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Estatvtos 

^ DA  VNIVERSIDADE  ^ 

DE  COIMBRA: 

Confirmados  por  clRci 
^ DOM  PHELIPPE  ^ 
p primeiro  deftc  nome,  \íl 

^ noílb  Senhor:  ^ 

Emoahno  | j 
dc  1591.  I 

tííi'm 


EM  COMIBRA 

Comlicença  do  Ordinário  <3* In^ui/tção 
lmpreJ?oporj4ntonio  de 'Barreira^ 
imprej^or  daVnimfidade'. 
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LICENCA, 

iQ  Padre  frey  Antonio  de  S.  Domingos, cathedratico  da  Vniucríi- 
^dade.vcjaeíles  eftatutos,&  comfcu  parecer  íè  poderão  impri- 
mir, ícm  tornarem  a efta  cidade.  Em  Lisboa  a 24.  de  Nouembro 
de  155a. 

D/^o  de  So«p. 

MarmTeixtira. 

pOr  mandado  do  Confelhomòr  da  fanãa  Inquifição,vi  o livro 
dos  eftatutos  defta  Vniuerfidade,&  não  achei  enx  elle  coufa  algua 
contra  3 Fee  cathoIica,ou  bõs  coftumes, antes  muitas  íeis  mui  pro- 
ueitofaspera  a Vniuerfidade,  & pera  o íèruiço  de  noíTo  Senhor, pello 
qual  me  parece  íer  muito  digno  de  íè  imprimir;  mas  antes  que  corra 
me  trarão  hum  volume, pera  o cotejar  como  original  2.  de  lulho 
dcis‘)5. 

Fr.  Àtámode$.J)mit^9h 

Podefè imprimir, a j.dcluíhodc  15:93. annos. 
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taboAda  do  primeiro  livro 

<los  cftatutos  da  Vniiierfidadc  dc  Coimbra. 
titulo  -j.fol.  /. 

Dos  Capellães  o^femintiadi  capella^  titulo  y.  foi  j, 

Do  Ch^tre,iísr^do  ^afeu  ffimfertence , titub  iú,  foi.  üi.  ^ 

Do  the/òunko^, titulo  iiy.jfòl  iij. 

Doapontador.^muloV.fiVv. 

Do  mfire  da  mujicai  titulo  Vj.  foi,  foi.  >, 

Dotangedordosorgãos^titulo  Vy.foL  V. 

Dos  moços  da  capella^  titulo  Viij.foL  if. 

Da  fabrica  da  capella.  titulo  ix.fòl.  Vj. 

Dosordemchsdosca^Ms  i^,^^^^  fil.  VL 

Vas  pfcgacoes,^  Mulo  xj»  JòL  J J 

DaVifitaçãodacapeUayíituloxy.fol  Vy. 

^o^^j»ntajmntos,(srprefm  xiy.fol.  Vii. 

««*  W.  tó»i.  «j. 

®4rfgAvg««,<jrt«r4^;o.<  " ^ rmttfiUi,  titd,  xpij. 

LIVÍ^O 





LIVRO  PRIMEIRO 

DOS  ESTATVTOS, 

DA  VNIVERSIDADE 
DE  COIMBRA. 

Titulo  primeiro  Ja  CapelU, 

Principal  couíâ,  que  cm  todas  as  comunida- 
des bc  ordenadas  íc  deuc  procurar, hc  a honra,’ 
gloria  & íèruiço  de  Deos  noílò  ícnor;  & nefta 
Vniuerfidade  ha  pera  ifto  maior  obrigação, 
aísi  por  íè  enfinar  nella  fua  íànâra  do»flrina,& 
as  mais  fciccias  ncceílàrias  pera  bõ  goucrno, 
j & cõíèruação  da  Republica  Chriftáa,  como 
’ por  íè  íiiftétar  de  Bés  Ecclcíiafticos.  Pello  que 
ordeno, & mando, q nas  efchollas  defta  Vniuerfidade  ája  fempre  húa 
capella,em  q íè  celebrem  os  officios  diuinos,&  nella  os  poflam  ouuir 
maiscõmodamcnteo'  Redor,  lentes  ,&  cíliidantes;  a qual  ferá  íèr- 
uida,gouernadaj&  vifitada  pella  ordem  q íè  dá  nos  titulos  íèguin- 
ces. 

Título  I /.  dos  Qspellãesiisr feruentia  da  Qapella', 

Verá  neíla  capella  treze  capellács,  todos  Sacerdotes  cííudantes^ 
íèmraçaalgúa,  virtuoíòs,  pobres,  &que  nao  tenhão  beneficio, 
ou  renda, de  que  íè  poísao  fuftcntar:  de  boas  vozes, & que  íàibão  bem 
cantar,ao menos  feráo  latinos , & aprouados  pera  ouuir  hua  das  fà.' 
culdades,&  que  nao  tenhão  cura  de  almas.nem  outra  obrigação  em 
algúa  Igreja,  porqtendoa,osVifitadores  os  amoefiarãoq  a deixem, 
& não  a deixãdo,perderáo  ipíò  fiado  a capellania,  & o Redor  aucn- 
doa  por  vaga  mandará  per  editos  da  vacatura.  • 
lj‘Deftas  treze  capcllanias,as  noue  íam  da  Capclla  da  Vniuerfidade: 
as  quatro  dc  fiam  Miguel  dos  meus  paços  de  Coimbra,  & Paul  dc 
Muge:  & todas  íè  proucrâo  per  oppofiçâo,& tempo  dc  íèisannos;  Os 
elcitoresíèráoo Redor có os catnedraticos deprima  das  quatro  fii- 
culdades,  & íèndo  qualquer  delles  impedido  ou  abíèntc,cntrará  em 
íèu  lugar  o que  íè  íèguir  por  ordem  das  cadeiras . Ocícriuáo/èrá  o 
Sccrctarioda  Vniuerfidade,  não  íbmcntcncílecaíô  mas  cm  tudo  o 
que  tocar  a cfta  Capclla,de  que  terá  hum  liuro  particular.  O edito 
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da  opptíliçáo  íè  porá  na  porta  dasefchollasmayores,  & rfienkcs,  cõ 
termo  de  oito  dias, perá  que  dèntro  iiclles,  todos  os  que  quizérem  íèr 
oppoíitores,&  tiuerem  as  qualidades  a cima  referidas, o pofsaofaber 
& virfe  oppor  perante  o Redor,  de  que  o Secretario  fará  aílento. 

2 ^Os exames defta  oppoííçao íè farão  diante  dos  cledorcs,  & ferao 
examinados  no  canto  pelo  meftre  da  mufica:  & nas  ceremonias  dos 
ofíícios  diuinos  & couías  Eccíeliafticas  pcllo  Chantre;  & nas  maes 
qualidades  apontadas  no  principio  defte  titulo,  pcllos  eíedores:  & o 
ipodo  da  eleição  feraper  papeis,  cm  que  cftem  eferitos  os  nomes  dos 
oppofitores;  & conforma  ndoíè  no  votar,  principalmcnte  com  a vir- 
tjude,canco,vo2,& melhor  expediente  no  ler,  o que  tiuer  inais  votos 
& papeis  leuara  a Capellania,  & vindo  iguaes,  leualaha  aquclle  por 
quem  declarar  o Redor  que  votou,  & de  tudo  fe  fará  aílento  aísina- 
do  pello  Redor, &eleâores,dc  que  fe  paílárá  carta  paílàda  pela  chã- 
ccllaria  da  Vniuerfidade,  afsináda  pelo  Redor : èc  cfta  mefma  orde 
de  oppofiçáo,exame,&  votos, fe  guardará  no  Chantrc.Thefoureiro, 
ôc  Capellao  da  Confraria. Sendo  hum  ío  oppoíítor,  faríèfia  com  eíle ; 
oditoexame,ôcvotarfehapor  A A,  & RR,  &leuandomais  A A, 
que  R R,  feráaprouado,&:  dárlhehãoa  Capellania :&leuando  mais 
R R,  ficara  reprouado,&  então  (è  encomendará  a íèrucntia  por  dous- 
meícsahú  Sacerdote  q parecerão  Redor, & votantes:  Scpaíladosel 
les  íè  tornará  a poer  edido,até  q aCapellania  cobre  Capelão  idónio. 

3 ^Os  prquidos  por  eftas  oppoíicoes, Chantre, Theíoureiro,&  Capcl- 
láes,  íèruirão  como  fica  dito  íeis  annos,  no  fim  dos  qiiaes  íc  íàrá  fèm- 
pre  noua  eleição  de  outros, & porem  íè  cadahú  dos  íbbreditos,depois 
da  acabar  o tempo  de  íèis  annos ,íè  quiícr  tornar  a opoer,íèráadmi  t- 
tido  por  mais  tres  annos  fOméte,aucdo  boa  informação  de  íèu  íèrui- 
ço,&  tédo  habilidade  6c  partes  pera  íè  efperar  delle  q íèrá  bó  letrado. 

4 f Será  obrigado  cada  hum  dos  ditos  Capcllães,em  quanto  aísi  tiuer 
algúadeftascapellanias,aouuirhuadasfoculdades,&nãoo  fàzcdo, 
íèrão  amoeftados,&  íè  forem  reucis  íèrão  priuados  datai  capellania, 
que  fe  vagará  logo  pela  ordem  Sc  forma  defte  eftatuto. 

í f Os  capelláesdiráo  miíla  cada  dia  na  capella  alcernacinijíeis  hua  íe- 
niana,&  íeis  na  outra^pera  ^ue  aísi  íe  fiquem  dizédo  cni  cadaíiú  dia 
feis  miflas^Iem  da  que  ha  dc  dizer  o Chantre,  que  tábem  a dirá  hua 
íeniana  & outra  náo.  Seráo  eftas  miffás  do  dia  cm  que  íèdifleretn 
conforme  ao  miílál,&  diftribuiríchão  cada  ícmana  em  tauoa  pelo.s 
capellâcs^como  íê  diz  no  título  terceiro  defte  livro^E  o Chantre  que 
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,as  ha  ds  cíiftnbuir,  guardará  eíta  ordem,  que  íempre  na  capclla  aja 
páillã  que  comece  meya  hora  antes  da  liçáo  de  prima,outra  q íè  diga 
depois  da  liçáo  de  prima,  & a terceira  que  fe  diga  acabadas  as  lições 

grandes:  Sc  primeiro  que  as  miílàs  comecem  Tc  tangerá  pelo  acoílito 
úa  campáa,que  auerá,aka  & grande,  na  porta  daíànchriftia,  peraq 
os  cftudantcs  a poísao  bem  ouuir,&  tenhão  tempo  de  ir  á miflá:  & os 
capell.áes  íèráo  aduertidos  que  na  oraçáo  da  rnilla  onde  dizem, & fâ- 
mulos tuos,  açreíccntem,&  Vniuerlitatem  noftram;  & cada  vez  qiie 
deixarem  de  o fizer, íêrá  muldado  cada  hum  em  dous  vintes,  & ne- 
n^a  deftasmiílàs  Ce  dirá  fora  da  capella,&  dizendoíè,  oque  a difler 
náo  cõprirá  com  eíla  obrigação, nem  aucráa,eímolJa,Aluo  nos  doze 
dias  domesde  lunhodecada  anno,em  que  íèdiráocftas  miílàs  no 
moÀeiro  de  íànda  Cruz , como  íè  ordena  nelle  livro  titulo  dos 
prelíitos. 

6  |[jt)uasdeílasmiífis  quotidianas  fe  diráo  pelo  ícnorRey  dom  loão 
,0  terceiro  de  glorioíà  memória, meu  ícnhor,rcftaurador,dotador,& 
ampliador  deíla  Vniueríldade;  asmaisíèrão  pelo  Proreíior,Re(3:or, 
Jcntes,graduados,cf:udantes,officiaes,  &.pclla  Vniuerfidade,  & au- 
gmcnto  delia:  & deíla  applicaçáo  ícrá  cada  hum  dos  capellaes  muy 
lembrado  nos  memeiitos. 

7  ^Todos  os  dpmingos,&  feílas  de  guarda  (alem  das  miílàs  que  neílcs 
dias  íè  dizem  pellocapelláo  da  contraria)  &'o  dia  do  principio  das 
efçhoIlas,&a  quarta  fèirade  Cinza,&  o primeiro  dia  de  lunho,  & a 
os  noue  dias  de  Nouembro,íèráo  obrigados  a dizer  húa  miflà  câtada 
com  diácono  ôcfubdiácono. 

8  ^Em  dia  de  todos  os  íàndos,  nas  feílas  do  Natal, Circunfizão,  Epi- 
phania,  Pafeoa,  Afeeníao,  Penthecoílç,  1’rindade,  Corpus  Chriíli, 
nas  feílas  de  noílà  Senora,  dia  de  íàniíla  Cruz  de  Mayo,  de  íàm  loao 
Baptiíla , dos  Apoílolos, de  fando  Antonio,  &:dcíàm  Miguel  de 
Septembro,  alem  da  miílà  com  diácono  &fubdiacono,dir.áovcí- 
pcrasfolemnes,comcapas&fceptros,&enceníàráooaltarmòr. 

? CNo  mcímo  dia  de  todos  os  íàndos,depois  das  vcíperas  da  fcíla,  as 
airão  de  defundos,  & ao  dia  íeguinte  dirão  as  matinas  delles  com 
noue  liç5es,&  as  laudcs  cantadas, & miílà  c5  diácono  ôrfubdiácono, 
& todos  os  ditos  capcllães  nas  miílàs  cantadas,  officios  diuinos,  pro- 
ciísões,&  enterramentos  aísiílirão  com  íòbrcpelizcs. 

10  fNa  noite  do  Natal  dirão  as  matinas,  Sc  as  tres  miílàs  cantadas , Sc 
toda  a ícmana  íànda,  começando  em  domingo  de  Ramos,  dirão 
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miUa  do  dia&  as  paixões  cantadas:  & outro  íí  cantaraõ  as  horas'-8c 
os  mais  officios  da  dica  íèrnana,  & encerrarão  o íàniítiísiino  Saciá- 
âiiento,&  diante  delíe  eftarãp  acefos  trinta  & trcs  cirios'  o-ra  ndes , 3e 
ítum  pauio,  de  mea  arroba  cada  hum, & íèráhum  delíes%rancõ , & 
auera  máisas  véílas  neceflarias  pera  os  degraos;  ôceíla  cera,  acabãcfb 
o officiofcpcfará  & carregará  fobreo  ciriciroda  Vnitieríídadc,  coh 
forme  ao  coílume  que fe  tem;  & tudo  o mais  que  for  neceírarío  pcrá 
mditos  officios,fc  prouerá  das  propinas  & fabrica  da  dita  capeila  & 
nao  bailando,  da  renda  da  Vniuerfidade. 


^ m cada  hum  anno  poderá  cada  capelláo  tomar  huíh  mesiuiritò^ 

QU  pordias,fòmenre,aforaos  dez  dias  que  lhe  o Redròf  poderá  dár^ 
deixando  peíToa  que  por  ejlefirua,rufficiente,  &qué  elimpra  iiítei- 
aamentexoda&as  obrigaçoesda  capeila,  & de  que  o Recèor  íè  fatisfai 
ça:  & eíládo  mais  tempo  abrencefe  porá  a capellania  por  vaga  á quál 
^íleoãopoderáíèr  oppbfitòrj&quãdoihe  for  neceífirio  fér  por  mkís 
dias  abíerite,  o juíliíicár,&  não  pedirem  á dita  licença  iuntamentc 
,ci  es  capelláes,-o  Redor  lha  poderá  dar,por  hum  mes;& com  parecet 
4o  lente  deprima  dc  Thcologia,p'or  tres  mcfes^  com  tanto  que  dèixá 
em  leu  lugar  peíToa  que  cumpra  com  as  obrigações  da  capeila  &de 

que  o Redor  fcja  contente.  - ‘ ^ - 

^Adoecendo  al^ni  dos  capenães,poderá  aprèíèntar  ao  Redor  por 
«resdias  quem  porelleíirüa,  & lerá  contado  nò  íêu  mantimentof  & 
(Jurando  a doença  mais, ató  hum  mes,com  certidão  do  médico,  fera 
contado  da  mefma  maneira , cômprindo  por  outrem  a obrigação 
as  miíTas  íomente:  & paílándo  a doença  de  hütti  mes,  o feu  fubilíi 

tuio  lera  obrigado  as  rriiflàs,  choro  & eílante. 

^Quatro  capellães  da  capeila,  quaes  o apontador  diílribuir  peror- 

dem,lerao  obrigados  a officiar  asmiíras  da  cõfraria, que  pello  capei- 

J^o  delia  fe  dizem  todos  os  domingos,&  féílas  de  nõllb  Senhor  lelíi 
.Chrilto,&  dia  detodosos  Sandos,&dia  dos  Finados,  como  fe  con- 
tem no  titulo  da  contraria. 


14  ^Qs  capellaes  ferão  obrigados,com  o chãthre, & thefoureiro  a irchi  ' 
com  a Cruz  da  capeila aoenterramçnto  do  Redor, & lentes,a  quak 
quer  Igreja  onde  fe  enterrarem,  como  fedifpÕe  no  titulo  dos  enteri 
ramentos&exequiasr  &aísiirão  ao  enterramento  de  qualquer  dos 
ditos  capellaes  que  fallccerém,  & fendo  horas  lhe  firão  no  mefmo 
cHaootticiodocorpoprefentejOuaomcnosnos  primeiros  oito  diás  ' * 
como  le  diz  no  dito  titulo.  ;■ 

Tí- 
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.Titulo,  I II.  do  Chantre;Ajdoquiea 
Jiuofficio  penem. 

Q Chantre  fera  hum  dos  capellães  da  Vpiuerfidadc,  que  tcíiha  le- 
uadoo-chantradegopcroppoíiçáojcèmo  ficadiípofto  na  tittílo 
1 1.  .§.  Os  exames.  lE  lhe  pertencerá  aífeginiéto  da  capella-,góaérho 
do  choro,  entoacáo  do  canto  châoj&todaomaisahàtxorefcridb,^ 
juraráo  de  comprtri  & do  tal  juramenta  fiftátermo  q Secfetar-iá  tk> 
liuro  da  capelÍa,aísinádo  peloRedor,  Ãç  Ciíàntre.  ■'  • ' ’’ 

€[Terá  cuidado  qucasmií]ás;&:officios  díuinos  fe  celebrem  ná  ex- 
pelia,com  deuQçáo,  íilencip,  & grande  ãitàtáíricnto  i íc 'guatdeift 

inteiramente  as  ceremonias  da  reformaígâõ  da  nouó  Miflal,  & ' Brér 
iiiario:  & as  que  íè  vfàm  na  minha  capeliadille  RckiOj  Confofmàn- 

dofe  também  com  ell  a no  cantar  dos  Etíángelhos^  Epiffoíás*  &'cniib 

^ .■  -■.ai-U  *.  .^-or.í 

mais. 


1' 


mulótar  conForiTie  ao  (]uc  íc  a l^ixo 

dará  conta  ao  Redor,  pera  proucr  no  cafo  como  melhor  parecer, 
j ffparáhúataboa cadaíabado,na qualporaosquchaodedizcr miílà 
nafemanafeguipMí^cqo<5ttf^1^pi<Wíqu|tó)(l^tí^^  dito  no  ti- 
tulo 1 1.  Eaísiporána  dita  taboa  os  que  hao  de  íer  diáconos,  6c 

^àcoiios,  ôc.osqueháade  K)mác‘as  capasii^<yc.r^fS-^&ilífie^^ 

Qs  que  hiq  de  fazerios  offieios  d iu  iiios,  i&  jdifeet  ffiá  , & 

paixões  nademana  fanda,  6ct©^ooniaisdcfda»i3byi^^'^lte'^ 

ftunie,6í  ccixmon^ial&ciBaiixD^cCc|u^fe  Eífe 

4 ffO .CbbníireibmeoEeHara ort^r;& 

miflas  ^piiomÉóes,  &Tipac£ftMr  iDíà 

da  Vnwcthdadede-ouiierém  dr-ceíehrarbsi3#;»s:diáUh9,ii6cWS^ 

” jft^c  dotribíâ  oiuiá  jííPpslfèeâ  Ih^ 

;âintar -eatttôOiíhájá^  z iftiââílíaíi 

ígeihífeftancep  fttáll:te'íí>imififcU?M«| 
tkulo  db  ntófíreda.rttúífca.-  ” nx-dr  i > '>■?  «ibv  o -íhoq  udmo  oim 
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( <7’°‘*'‘'^“Cii»ntremiilaaraos  capelláestéhum  toftáo.qrcrípen 

a fabnca  d»  Cíp:lU.  & achandofe  cllo  agrauAdos  da  diu  m ulaTop 

da  qaacfquar  outras  km  reaócs  qua  o Chautra  lha  fizar . podario  a- 

grauarpcrao  Raaor,oqaalconhacaridos  taas  acarauòs^ 
ta™hamoGha„ttaícd?todoo,nahtoca„taaobSmta“^^^^^^^^ 

diHcapalk.  & ouuidas  as  partas  dctarminatá  tudo  varbalméta  fam 

dçJicaütrappcíkçáoncmagrauo.  aimecc.icm 

^ J?  “ quem  PQr  cllc  fcrinr,tcrá  cuidado  dc  apontar  o ap5 

ndordacapclIa,arv«fè,nprcfecu^ 

^rc^officio,pjadiírodarcontaaoRc<âor,comofcconK^  no  ti- 

tu  oçlo  apontador;  &tcra  mais  cuidado  dc  obrigar  os  mocos  da  ca 
^lkacompm^mfíi^brigaç6cs,ôcdc  os  cdligar  quando  S’ 
larem  neJlas,&  dc  os  madar aprender  canto  dc  òrgáo,  com  o mértre 

contem  no  titulo  dos  moços  da 
capeíla:  &aísi  pertencera  ao  Chantre  eleo-cr  o apontador  r 

opn„mnapiprbdoípontudor,&fariobrigadoco^ 
pfla.r»«an«rramarTOíComosmàiscapa^^ 
fMíy|9<ipsei^çrtamcncqs44çi:equi^^^  ^ í>nccmno 

t «-f  V-.  1-.  5 . , . - ‘ 


-■fi  - . j 


ri'  i} 


\ir.n  ; ' ' ■ , 

do^Fh^lmtekoJaCápellé, 


^o^ídeifaStccckaâbTef  ornamentos,  & 

'«f  «ô^crad^&^afsinado  p^^^ 


^.9êrf^ibi;iqmoêdw»fcaixottpfk  o,  „ 

^^,^aspq^s  4 capcíla^^^  fetedibras  dc  pclla  mc  ' 

_^>&asfccharaasdc2dcpoisdcacabadasasmiír^ 

'■  ' '•  /i  ■ 
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<jue  fe  ouuercm  de  dizerveíperas.as  abrirárás  horas  que  fc  tanger  ás 
vcfperas  See.  . 

j,  ■^íTlçra,  a .çapella,  np  verão  lirn|)a&agpada:  noinuernp  muibem 
■varridajéj  juncada.duasvezesno  anno,hi[ía  veípera.de to,dos os  San^ 
ftos,  ou  tra  vqfoera.de  Natal.  Alhnparãjôt  concertará  os  altares  conj 
'frohtaes  conuenientes  tempo;  & osbancps,  ôc  pulj^itp  no  dia  d? 
pregação;  Porá  os  MiíTáes,&  livros  do  chòro , ôc  òs  tornará  a reco- 
lher,tanto  que  fe  acabafen^os  pffieios;  os,ppr^mentos  terá  limpos, do 
brados , ôc  metidos  eni’  cáix6és'decentes,  Ôc  osallbalhará  a feus  teni- 
pps,&iáEá,que  as  inais  coufaseftem  em  boa  ptdem,cpncerto,ôc  lim- 
3  ^Entapitaráa  capeJlana  femaria.  /ánda  de  panos  pretos^quc  pera  iÇ 
to.  auerá,&  a ornará  decentemente  em  dia  de  Natal  > .A  dp  orago,  ÔC 
ã (deípeíá  que  fe  niík<  fizer  pagarfeha.ácufta  da  fazenda  da  Vniucr- 

pade.^  . ' ' N.'r'  ■ 

4 j|'Será  obrigado  a fej-preíles  enccnfo  pera  encenfir  nas feflas, St  offi- 
cios  quep  ceremonial  ordena;  A nas  ditas  feftas  porá  no  altar  mór 
patro  ciriosde  arratekadahum;&;nas  feftas folemncs  onde  ou- 
uer  veíperas,cftaráo  os  mefmos  cirÍGS,&:em  c.ada  hú  dos  altáres  pc- 
penos.duasvéllasdemeyoarratel,  vefppra&dia;&íèastaes  miilas 

cantadas  nos  dias  de  fefta  fe  difTerem  cpnl  diácono  ôc  fubdiácono, 
auerá  mais  duas  tochas,nosteitipps  que  o.  ceremonial  manda,  & as 
outras  miflás  quotidianas  íè  diráo em  cada  .altar  com  du.is  vellas. 

5 i^Na  fanchriftia  terá  todo  o bom  guifarnento,preparpo  pera  íè  di- 
zerem as  miflásem  todos  os  altares,  íèm  auer  falta  algua,&  quando  a 
falta  forda  parte  da  Vniuerfidade,  lembraloha  ao  Redor,  que  terá 
cuidado  de  prouer  em  modo  que  o íèruiço  de  Deos  nao  receba  impe 
dimento,&fe  faça  cpmo  conuem. 

6 ^Ira  com  os  mais  capelláes  & Cruz  da  capellaaos  enterramétos,  ôc 
dará  por  fi  hum  clérigo  de  ordes  Sacrasque  nas  procifsóes  da  Vni- 
ueríidade,Sc  maisofficiosíolemnesleue  a Cruz  com  fu.a  almatica 
entre  os  clérigos  das  fobrepellizes,  A guardará  o que  fe  diz  no  titulo 
dos  enterramentos  & exequias  acerca  delle. 

7 ^Náo  poderáoThefoureiroempreftar  ornam ctos  nem  outra  cou- 

íá  algúa  do  íèruiço  da  capella,  nem  o Redor  lhe  poderá  dar  licença 
pera  fazer  tal  empreftimo,&  todas  as  vezes  que  o Theíbureiro^for  cS 
prédido  em  fazer  taesempreftimos  pagara  por  cada  húaíèis  cetosfs, 
todos  pera  a íábrica;  Siefta  pena  pagará  por  cada  húa  peça  que  em- 

A iiij  preftar, 
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fireílar;&:o  Rcâor  lha  nâo  podcra  rcniittir/òb  pena  de  em  concic- 
ctaadeuer  pagarporellcj&náocomprindo  as  mais  couílis  a cima 
áp5tadas,o  Rea:or,fe  logò  poder  íèr,prouerà  nííTb,  & calligará  oThe 
foüreiro,còfil“parecerdol-cte  deprima  cm  Theologia,  & nao  podi- 
do fer, ficará  pera  a viíitacâo  annuâlr&:  iftõ  nos  cafos  cm  q háo  efíi- 
lier  prouidcrdealgãa  pena  por  cfteseftatutos/:  ' 

Tituby,  do  Apontador. 

dia  dê  fani  Hierònymo  á tardé,derradèifõ  de  Sctenibro,  cada 
annOjO  Chantre  & capelláes  entre  fi^ás  mais  vozes,  elep-erãoíium 
qúeíèja  apontador,  aquem  o Chafítre  dârá  juramento  dos  fanãos 
EuàngelhpSjde  bera  ôc  verdadéiranienteferuir,  Sc  apontar  com  fi- 
delidade Sc  diligencia  as  faltas  dos  outros  capeliáes : & as  faltas  dó 
apontador  ferao  apontadas  pcllo  Chantre,  Sc  em  fiia  abfcncia  pcllo 
Théíbureirò,éc  fáltando  árabos,o  capellao  mais  antigo  apontará,& 
ínul  dará,  6c  porem  nãopoderâo  fer  muldadcs  os  docntes,ouabfcn- 
tes  com  licença, fè  outrem  por  elles  comprir  as  obrigações,  conforme 

ao  que  íedifpÕe  no  titulo  fegündo  defíe  livro.  E ferá  mais  obrio-ado 
o apontador  a diftribuir  quatro  capeliáes  pera  officiarcm  as  n?iílàs 

cantadas,que,o  capellao  da  corifraria^hade  dizer  os  dias  que  íc  de« 
clarão  abaixo  no  titulo  da  confraria.* 

’i  ^As  faltas  dos  capeliáes  ram,quando  não  vem  ás  horas  que  háo  de 
catar,ou  rezar,  8c  fendo domairos  náo  dizerem  as  miílás  que  o efta- 
tuto  manda^ou  líicsfbreni  diftrií>uidâs,&  nao  comprirem  todas  as 
mais  obrigações  do  offi cio  Sc  minifterio  dascapcllanias,que  a cima 
hcao  referidas  no  titulo  II. 

, 1 • • — . por  eíle  modo,  que  f:  a culpa  do  capelláo  for 

naódizeramiflanosdias  da  taboa,íèrá  mulCèado  na  efinolla  que 
auiade  auer,6cdiríèháo  as  nuíTas  poroutros,a  que  lè  dará 
a tal  eímoíá, 6c  náo  íè  podendo  dizer  no  mefino  dia,  diríêháo  no  íê- 
guinte:  6c  fendo  a culpa  por  náo  vir  ás  horas  de  cantár  ou  rezar , por 
cada  vez  lera  mulAado  em  vinte  rs,6c  ifto  meímo  pagaráo  o Chan* 
jre,8cTheioureirq  como  capeliáes,  pcllas  fobreditas  faltas,  mas  fe  as 
laltastore  do  officio,  por  o Theíoureironáoarmara  capella  nos  dias 
retendosnofeutitulo,6cno  titulo  I L ferámutôado  por  cada  veze 
^s  touoes,  8c  o Chantre  por  cada  falta  no  officio  em  dous  vintes 
«fTodas  eftas  muldas,  do  Chantre,  6c  Thcfourciro,tôc  capeliáes,  fc 

ajun- 
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ajuntiiráo  pera  auer  diílribuições  entre  elles,&  nodia  em  queíè  ven* 
cer  pagará  cada  Iium  çftas  penas, & íe  Ihcdefcõtará  no  que  lhe  ouucr 
•dc  vir prorátadein  poderem  híisaos  outros  remittiras  taes  mulda?, 
-íob  pena  de  ficarem  obrigadosemconciencia  a reílituillas  á fabri- 
.ca  da  cape!ia,&  na  perda  dos  orâenados,íê  fará  o queíè  difpõc  no  ti- 
tulo X.  defte  livro. ' 

Tkuh  Vl  Jome/ire  Ja  Mu(tca. 

O Méfti-e da  mufica  hc  também  méftrc  da  capella,  & como  a ta! 

- Ibe  pertencerá  mandar  officiar  todas  as  miflàs,  & veíperas,  cm 
q^ue  íè  ajunta  à Vniuerfidade.íbb  pena  de  hum  cruzadoicm  que  Icrà 
mulílado  pello  bedel  dás  'Artes:  & aísi  officiará  as  milTas  cantadas, 
que  o capelláo  da  confraria  he  obrigado  a dizer, & deuc  ter  pera  iíld 
deftrosfeusoumntesjéomofc  diz  no tituío.da 'confraria  r§.  io.&  of- 
ficiará mais  a miíTa  & nodurno  de  defúndos  , quando' fallecér  o 
Redor,  Chancellarioj  ou  cutras^pellbas- declaradas  no  titulo  dosen- 
. terramentes.  ■ 

I f Terá  o rnèftre  da  mufica  particular  cuidado  de  enfiriar  aos  moços 
da  capella  canto  de  orgâojôc  canto  cháè,&  álcm  do  íobreditocom- 
prirácom  a obrigação  da  cadeira  da  muficà:  & porem  não  enfinará 
na  capella  da  Vniucrfidade,más  ém  óutra  caía  que  íèlhe  ordenará. 

■z  ^Ao  rnèftre  da  mufica  pertencerá  examinar  os  oppoíitorcs  pera  a& 
capellanias  da  capella  no  canto, pello  modo  que  eftá  dito  no  titulo 
dos  capelláes  no  .§.  z.  aucndofe  dc  cantar  canto  de  orgão,  ou  nas 
procifsões,  ou  na  capella, por  qualquer  modo  que  íèja  regerá  a eftan- 
te,  &ícndocantocnáo,pcrtenceráaooíficiodo  Chantre  como  fica 
dito  no  íèu  titulo. 

Tituk  yU  domgedordosorgãos', 

^^Vcráhumtangcdordos  orgãos,íèrá  obrigado  aos  tanger  todas 
as  miílàs&  vefperas,  que  na  capella  fe  hão  de  cantar, pcloseftatu» 
tos,  que  eftáo  declaradas  no  titulo  dos  capelláes,  tirando  as  que  con- 
forme ao  miíTal  náo  ha  de  auer  orgáos,ôc  o Redor  o elegerá,  Seexa» 
minaloha  o jente  da  mufica. 

Tit. 
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Titulo  Vlll.  iosmocoi da Q^pelU. 

^ Verá  quatro  moços  da  çapella eleitos  p.élJo  Reâ:or  com  infor- 
^ ^ anaçáo  do-Chátre,de  boas  vóz6s,&enfiaadQS  pello  méllre  da  cà- 
pelIaSc  rnufica  a cantochão,  Sccantode  orgáo,  & mudado  as  vózcs 
de  maneira  q náo  liruão.os  tirarão  & porão  outrosque  as  tenhão  j 
fEíles  mocos  leuarão  os  ciriaes  junto  da  Cru  z todas  as  vezes  que  for 
nasprocifsÕeSjSc  ao  Euângqlho,qu3pdo  cõfowSie  ás  regras  do  m lílal 
os  ouuer  de  auer,&  ao  leuantar  a Deiis,&em  todas  as  vefperas  folem» 
neSjdefde  9 principio  da  Magnifiçat  atp  o fim  delia  dirão  os  veqfos^ 
jl^Pousdcíles  moços  com  fuas  íôbrepcllizesenceníàráoem  quanto 
^urar  o officiodos defun«ílos,&  miflá  que  íè'ha  de  dizer  quando  fal- 
leccr  o Rcftor,  & outras  peílbas  declaradas  no  titulo  dos  enterramcT 
tos  & cxequÍ3s,&:  nos  mais  tempos  ordenados  por  eíles  eílatutos.  * 

ÇDaríèha  a cada  hum  .dçrtes  moços  hüa  roupa  roxa  de  mangas,  íè- 
gundocoRume,  & hnm  barrete  preto,  & nãotraráo  a roupa  roxa 
barrete  íènão  quádo  íèrüirém,  & o Thefoureiro  as  terá  em  fou  poder; 

& de  doiis  em  dous  annos  felhcs  darão  noiias,ficandolhe  a elles  as  vC 

lhas:  &aísiççpp  Thcfpuçeiro  em  feu  poderás  fobrepellizes  que  fo  ^ 
rem  neceflàr, ias, pera  corn  cilas  fornirem  os  moços  nas  miirâs,&  vefo 
p.eras,&:ond[e piais  compriK&fondoremiílbs em  todo  o fobrcdito^ 
o Chantre  os  calligará  çonio  fe  difpõe  no  titulo  terceiro  no  fim. 

Titulo  IX- da faèrica  da  Qtpella. 

Capella  tcra  pera  a íiia  fabrica  as  propinas  declaradas  no  livro 
, terceiro  titulo  Ixxij.das  defpefas,  & terá  mais  vinte  cruzados  em 
cada  hum  anno,que  fo  pagarão  das  rendas  da  Vniucrfidade. 

^Teramais  a fábrica  da  capella  o toílão em  que  o Chãtre  pode  mui 
<5tar  os  capellães, quando  forem  comprcdidos  em  algua  filta  em  Ceas 
officios,comofo  contem  no  titulo  do  Chantrc,&hum  cruzado  dos 
dous  em  que  o Redor  deue  condenar  as  peíToas  que  refofarem  leuar 
as  tochas  da  confraria  nas  procirsões,&:  afsi  ametade  das  muldas  qm 
que  deuem  for  condenados  os  Dodóres  lentes  & nãolentes,officiaef, 
deputadoSj&confolheirDs,5c  cftudantes  que  nao  acompanhárem  as 
prociísóes  quea  Vniuerfidadefi2er,nemquiforcm  tomar  cirios  nelr 

J^,nem  forem  ás  horas  aos  dias  dos  preftitos  a q íám  obrigados  pqy  i 
cites  eílatutos, como  fo  contem  nelte  livro  titufo  dasprocièões. 

fTerá 
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X fTciá  mais  anietadc  dos  cem  cruzados, em  q cncorrc  o Vicereótor," 
íjucdcntrodc  Iiú  mcs  náo  cnuia  ao  Protcâora  nomeação  de  trespcf* 
íbas  pera  húa  íèruir  de  Redor,  como  íê  contem  no  livro  íègundo, ti- 
tulo da  eleição  do  Redor  •§•  6. 

3 ^Todocíle  dinheiro  da  fabrica  tem  fua  arca  deputada  em  que  íc  re- 
colhe com  outro  inais,fi«:  carrega  fobreos  deputados  da  fazenda, co- 
formeao  quefe  difpóe  no  titulo  vij.  livro  quarto. 

4 IfScndo  ncceflario  fazcrlè  algúa  dcípeíà  na  capclla,os  vifitadores  po 

dcrâoniandargaftar  do  dinheiro  da  febrica  até  vinte  cru2ados,pel- 
Ja  ordem  que  fe  diz  no  titulo  xij.  defte  livro:  & cumprindo  íèr  a deí- 
peíà  inayor,o  Redor  o dirá  em  coníclho  dc  deputados,  & parecendo 
que  íc  dcue  fazer  a tal  defpcíà,  poderão  aíTcntar  que  fe  deípenda  até 
cincoenta  cruzados  mais,alem  dos  ditos  vinte , & auedo  ac  ícr  ma- 
yor,  o Redor  Sc  coníèlho  mo  farão  a íàbcr,  pera  niílò  mandar  o que 
me  parecer  fcruiço  dc  Deus.  - 

TituhX.  dostrdenxJôsdosQtptl^Sttr 

maesJiruidmsdgCà^eUá.  ' 

^ Ada  hum  dos  Capcllács,cm  cada  hurn  atino,  auerá  de  ordenado' 
ácuíla  das  rendas  da  Vniuerfidade,  vinte  &quatro  mil  fs,  &:  os 
vencerão  per  diftribuição  dc  tempo,  &hóras  dc  fua  obrigação, 

Ihc  pagarão  ás  terças,  & as perdás  dos  que  faltarem  acrcíccrãòàos 
prcíèntcs,&  intercísetes,  que  fuprirem  a obrigação  dos  que  faltarão, 
& álem  defte  ordenado  íe  lhes  dará  dc  cfinola  por  cada  mifla  que 
diílcrcm,das  que  íám  obrigados,  tres  vinçcs,pa^os  no  fim  dc  cada 
mcs.  . ' v ■'  '■ 

I CO  Chãtrc,  & Theíòürèiro  aüéráo  cada  ánno  de  ícu  ordenado  álcm 
dos  vinte  ôcquatrG  nfíl  fs,&eíhfioHasdas  h]iíflas,ícis  mil  fs  cada  hu’, 
pagos  também  ás  terças:  nôs  qüàes  íeis  mil 'fs  ícrão  mulátados,quãdo 
faltarem  nas  couíàs  dá  obrigaçâojcomò'cftadito,no  titulo  do  apon- 
todor,alcnrdasmülâ:àsi quefe  lhes  porão, iqUando  Êiítárem  como 
capcllãesV  - ' > — '' r.  • ■ „ 

a Auerá  maiso  Thefourèiro,álcm  dó aciihá  dito,  peráhòftiasi  vinho, 
Sc  lauage  de  roupa,  &p'éfa  a ccrã,  encenfo,  azeite,  Sc  junco,  Sc  mais 
couíàs  dc  fua  obrigação,  quatorze  mil  fs. 

3 ^Aucrá oapõtadorcom ícu  officio,em  cadahum anno dousmil fs,^ 
álcm  do  feu  ordenado  dc  capellão,&  cfmola  das  miflàs. 

fTo-^ 
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4 f T odas  asmiíTasdosgraoSj&.qiiaefquer  oürros  beneíèsq  na  capeila. 
ouuer  fe repartirão  igualmentc  pelo  Chantre,  Thefoureiro  & mais 
capellães. 

5 ^Os quatro capellães do  paul  de  Muge,&  fam  Miguel  dos  paços 
da  cidade  de  Coimbra, que  feruem  na  capeila  da  Vniuerfidade,  Lao 
de  fer  pagos  de  feus  ordenados  á cuíla  da  miuha  fazcnda,no  almoxa- 
rLado  da  dita  cidade , aueráo  de  ordenado  daqui  por  diante,  outro 
tato  como  ora  tem  cada  humdos  outros  capellácsda  Vniuerlldadc, 
& pella  ordem  delles,&  nosmefmos  tempos  aiicrão  pagamétos  dos 
ditos  ordenados, & dasmiílas. 

^ .f  E pera  que  os  ditos  quatro  Câpellãespofsão  facilmente  fer  pagos, 
mando  a todos  os  meus  executores,  per  qualquer  modo  queo  ftjão 
das  minhas  rcndas  da  cidade  de  Coimbra,que  com  certidão  doRc-, 
;^prda  yniuerridade,de  comoostaes  Capellaes  tem  cumprido  cora 
íuásobrigações,6.çáoa  cada  hum  délles  bom  pagamento  dos  ditos 
ordenados  & eCnoílas  de  miíl'as, dentro  na  dita  cidade, & ãs  terças  cO 
mo  fica  dito,&auendq  niffo  diIaçãoaIgua,  mando  ao  Prouédor  da 
comarca,ou  a quem  lèu  tàrgotiuér,<|  faça  pagar  em  cada  terca  aos 

ditos  capellaes  o que  afsi  lhes  for  deuido,  no  Recebedor  das  cílãs  da 

f 54itPSexeçufofçs,ou  executor  tomara  em  pagám^i 
m aq  dito Prpu^dof  das  ciraí5,o  que.ppr mandadp  do  Prouédor  tiué^r 
paç  aps  ditPf  capelláes^pm;Teusconhecinieaeos  & certidões  do 
^ declaradas,,  & não  ocumprindo  cada  hum  delíes  aísi, 

qfeapr  mo  efbreuerã,pefa  lho  eftraphaf  ôec^ftigar  comoo  caíq 
m^repenE  cftç  capitulo  raoftradoaps  ditos  pfficia^^  com  as  juftiííi 
p^oes a çima  declaradas^ terá força;,Ôí yigpr deprouifão  & felha  do 
a entarnento, pera  eadahumdelicsièrobrigádoaPcómprir,  & as 
partçs  nm  terem  neGcfsid^e  de  ncnhúa  outra.  . ' 

^ cada:anuo  dez  miífs,& os  vencerá 

diasd^^^^ 

^ mufica,  q he  m^redírcápcll^ da  Vniuef fidade  auera 

RE^^”°^WP'^l^Rf^>‘^°“°fe4i2noIiyrpitereeiro..  ’ ' . 

9 ^Auera  dada  hum  dos  ha  oços  da  capeila  íèis  mil  fs  cadaannp'  quQ 

vcpqerqo  per  d^f  ribuiçã©  nos  dias  deLua  obrigaç|p^,  & as  rp-api  ro^, 
^^^^barreçc^compfiçadiçon^^  ' % 
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; . Titulo  JC I.  das  ^rè^a^Ões. 

O Redor  terá  eípecial  cuidado  de  prouerquc  aja  na  Capella.pré» 
gacóes  na  quarefma  às  quartas  & íèftas  feiras, & ao  dia  do  orago^ 
repartinGoas  pr^açoespellosCollegios,  pera  os- dias  q lhe  aísinar, 
& afsi  pera  os  mais  dias, que  fe  contem  aò  titulo  dos  ajuntamentos, & 
preftitos  nsíle  primeiro  titulo. 

. ,í  ■)  J.,‘  ' !■'!'.  "■  ■ n MT'  i ^ - i-?-' 

^Titulo  Kll.  daVi^taçãoda  Ca^ella.  ‘ 

O Redotj&  o ientede  primatde  Theoíogia  (&  íènddimpedidò,o 
} dè  vefpera)viíitarâoa  CapeHa,Charitre,Tliefó!ireiro,  & os  mais 
■dapellâes  tangedor  dos  orgáos,'  moços  íláiéapella,&  0 méftre  da  mu* 
iica,  noqtíe  toca  aofcruiçoda  capella  dlías  viezes  nò  ahno , hüa  por 
íodooírtes  de  Odnbro,  & a outra  pallàda  a Dominica  in  Albis,  lo- 
go aoouttodia.  ' - ' _ 

1 i^Sabeíáo  nefta  v ifitáçao  íè  o Chantre,TP*èíburciro,GapeIIáes,&  os 
maisjvitiein  bóneftáffiénte,&  íèrúem  bei#í^s  officiòs  & cargos, cõ- 
formea  íêiis  regimentos:  & omcftreda  miificaíè  he  diligcte  em  én- 
íinar  o canto  aos  moços,  & cumprir  as  rnáist^lbrigaç-oes  da  capella, 
alsi  vifitarao  a prata,ornamento's,&  mais  môüeis  cladita  capella  pel- 
'lo  inuenta-rio  que  tem  o Secretario  do  Cphíèlíici,qué  os  carregou  éni 
receita  íbbre  o thefoureiro,como  fica  dito  nò  titulo  ’ l í 1 1. 
z ^Caftigaráoosqueacharcmculpadosnoscaíòsdefta  viíitacáo,rc- 
prendendo,muld:ando,fufpendendo,  ou  priuando,íègundo  a quali* 
dadedaS  culpas, ôíaduertirao  que  por  cauíã  delias  a Capella  náo  re- 
ceba algum  detrimento:  & defpenderao  no  repairo  & coníèruação 
delia  oqüe  neceflàrio  for,perafeu  bom  feruiço,  guardando  a ordem 
dada  no  titulo  da  fábrica  .§ . 4.  Ôé  a tal  deípeíà  íèrá  leuada  em  conta 
por  mandado  do  Reâor,  & certidão  do  Secretario,de  como  o queíc 
compra  de  nouo  fica  carregado  íbbre  o Theíbureiro. 

3 Secretario  da  Vniueríidadc  íè  tiuer  ordes  Sacras  efereucrá  neíla 
vilitação,pera  o que  terá  hum  livro  particular,  em  que  cícreua  tudo 
o dcílasmaterias,&  os  aílèntos  que  íobre  ellas  íè  tomárem^os  quaes  o 
Redor mádaráexecutar, Sc  naoíèndode  ordes íàcras,  os  vifitadores 
elegerão  hü  eftudãte  que  as  tenha, de  bom  exemplo,  q íerá  o eícriuao 
delia:  & em  íè  acabando  entregará  o livro  ao  Redor,  que  o tera  era 
íèu  poder:  & dárfelheha  juramento  antes  que  firua. 

4 ^Aucrá  o Redor  pello  trabalho,  cada  vez  que  fizer, & acabar  cila 

viíi- 
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viíítação  tres  mil  rs,&  o lente  de  primá  dous  mii  rs,  & o efcriuâo  mil 
rs,  pagosá  cufta  da  arca  da  Vniueríídade. 

XítuíoXIlL  dos  ajuntamentos  i^^rejiitos 
daVniuerfidade. 

O Primeiro  dia  de  Odubro  pela  menháa  fe  ajuntarão  na  Capella 
o Redor,  lentes, & todaa  mais  Yniuerlidadcv&auerá  mifla  Co- 
Jemne  do  Spiritu  Sando,a  qual  dirá  o cathedraticodcvefperade 
Theoiogia,&:  íèndo  impedido  a dirá  o que  Ce  Cegue  per  ordem  da 
cadeiras,&:  os-capellães  da  Vniueríídade  a officiaráo,  & ò méílre  da 
muíicíiafarácantar  íòleninemente,  &o  relogio  fe  tangerá  na  veí^ 
jjera  & dia  antes  de  entçar á m illá:  6c  quando  Ce  íáir  da  capella  pera  2 
íãlla.  E o Redor  mandará  nó  derradeiro  de  Setembro  noteficar  Sc 
encomendar  aos  Priores,  /guardiães, & Redores  dos  Collegios  delia 
Vniueríidade,  que  man^vm  nefte  primeiro  dia  celebrar  a dita  millà 
cantada  nos  feus  collegiqs,  pedindo  a noílb  Senhor  bom  principio, 
ôr  boa  cõtinuação]do  aqnoíèguinte,  aísi  nas  lições  6c  exercicio  dei- 
las,  como  na  faude  & bom  regimento  da  Vniueríídade. 

odos  o:^lentes,arsi  de  propriedade  como  de  íubftituiçâo,acabada 
a miílà  farão  a profiísáo  da  Fcjôc  juramento  conforme  ao  íàgrado 
Concilio  Tridentino,per  efta  ordem.  O Redor  eftará  aílèntado  em 
híía  cadeira  de  eípaIdas,com  as  coitas  pera  o altar,  tendo  hum  milial 
aberto  no  regaço,  6c  o mais  antigo  lente  deTheoIogiaíèporáde 
joelhos  diante  delle,  & os  mais  lentes  da  meíma  faculdade  com  as 
cabeças  deícubertas,  6c  logo  o ditoicte  mais  antigo  dirá  em  voz  alta 
ôcclaraa  profiísaoda  Fe,  pelaformadabulla  de  Pio  I í 1 1.  pondo 
no  fim  as  niaosno  dito  miíIaI,dÍ2endo,  Sic  me  Deus  adiuuet^&hxc 
lánda  Dei  Euangelia:  6c  tornandoíè  a íêu  Iugar,cada  hum  dos  ou- 
tros lentes  que  foráo  com  elle,  por  fuas  antiguidades  fará  o mefmo, 
dizendo  íbmente:  Ego  eadem  credo, profiteor,&  iuro,  fie  me  Deus 
adiuuet,  &hxcíánda  Dei  Euangelia,  ôepor  cíle  modo  irão  todas 
asoutras  íàculdades;  6c  o lente  de  Mathematica,  6c  Mufica,  quando 
náo  ouuer  lentes  de  Artes,irao  co  os  Médicos,  & de  tudo  o Secretario 
fará  termo  no  livro  da  Capella, & o lente  q faltar  a elle  ado  da  profif 
rioida  Fé, não  tédo  legitima  efcufa,re  for  de  cadeira  grãde  pagará  mil 
rs,  & os  outros  pagarcáo  quinhentos  fs,ametade  pera  a fabrica  da  ca- 
pella,  ôc  a outra  pera  a cpnfraria,ôc  faltando  á miíTa  feráu  m uldados 
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feo-unxlo  eíleseftatutos  difpõe.íi  baixo  nos  prcftitos,  &:  náo  poderão 
ygcer  ordenadoSjte  nao  fàçao  nasmaos  do  Re(fiorjerri/CO“ 
felho  dc  confelheiros^a  dita  profiísão  que  vai  no  fim  dos  eílatutos. 

2 €rO  Reâor,  lentes, com  toda  a folénidade acoftumada,charanicIIas 
& trombetas  diante,  irão  deftaCapella  pera  a falia , onde  o^cathc- 
dratico  dc  prima  de  Theologia  ferá  obrigado  per  fi,ou  per  húa  pef- 
íoa  graue  & de  talento, a fazer  húa  oração,  qye  fe  chama  principio, 
em  Tonuor  da  «í  ciências,  & exortação  dosouuintes  ao  cftudo  delias, 
éc  no  fira, pedirá  a todos  os  prefentes  digâo  hum  Pater  nofter,  & húa 
Aue  Maria,pelas  almas  do  Iffantedom  Henrique,&  dc)S  caualeiros 
4a  ordem  de  noíTo  Senhor  lefu  Chriílo,  ^ das  raaespeílbas  a qcra 
obrigado,  declarando  era  Latim,  q o dito  Iffantc  deixou  doze  mar- 
cos de  prata,  pagos  nas  rendas  dos  dizimos-da  ilha  da  Madeira,  ein 
cada  Hum  anno,pera  o íaLafio  da  cadeira  de  prima  de  Theologia,  ô£ 
afsihúascaíãsfuas.peraefchollasna  cidade  de  Lisboa,  ao  bairro  dos 
fchollares,&  q por  efta  caufa  fe  lhe  faz  aquclle  obfcquio  pio  do  Patec 
nofter,&Aue  Maria,que  íè  dirá  em  joclhosrôc  o Reítortera  cuidado 

de  dar  exemplo  nifto  como  conuçm.  , . ^ ^ ^ 

3'  CAuerá  na  Vniueríídade  cada  annofeisfreftitos,  em  que  fe  não  lera 
nem  á veípera  nem  aodia,  denunciados  pelos  bedeisjcoíuas  maças, 
na  lição  de  prima  de  todas  as  faculdades, dçclarando  q fe  achem  pre- 
fentes,  fub  poena  prxftiti,  na  capella  da  Vniucrfidade ; & na  vefpera 
dos  taes  preílitos  ás  duas  horas,  & nellcs  auera  acompanhamento  do 
Rcaor,per  modú  vniuerfi,  o que  fe  fará  como  té  agora  fc  coftumou 
fazer:  i afsiauerá  no  dia  miíTa  & pregação,  que  oseftudantes  ferão 
obrigados  a ir  ouuir  aos  Collegios&  Igrejas  pera  onde  os  ditos  pre- 
ílitos forão  dados,fob  a dita  pena  pracftiti  iuramenti  :&  os  Doaores 
lentes  & não  lentes, 6c  officiaes,fob  as  penas  a baixo  declaradas. 

4 ^Os  dias  deíles  preílitos  per  fua  ordem  fam,  fanda  Gatherina  vinte 
Sc  cinco  de  Nouembro,em  que  irá  ao  collegio  do  Carmo.  SamNi- 
colaofeisde  Dezébro,em  qfe  irá  a fam  Hieronymo.  Noflá  Senora 
da  Concepção  a oito  do  dito  mes,em  que  feira  ao  Collegio  da  orde 
de  noíTo  Senor  leíii  Chrifto.  Sando  Thomás  aos  fete  de  Março.cin. 
qiíc  fe  irá  ao  Collegio  de  fam  Domingos . Noílá  Senhora  da  Annu- 
ciação  vinte  cinco  do  mefmo  mes,em  que  fe  irá  ao  Collegio  de  noíla 
Senhora  da  orde  dos  Ermitães  de  íando  Agollinho . Sam  Bernabc 
aos  onze  dc  lunhoemqueíè  iráaomofteirode  fanda  Cruz:  Eem 

algíb(kft«premt«haasparcicuktidaacsfcsuint«, 
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5 f No  preftito  de  noflà  Senhora  dá  Concepção,  o Redor  offercccrá 
nu  cruzado,  &c  dara  de  eímolla  ao  dito  Collegio  tres  mií  rs,  & véllas 
& çncenfo  pera  a miíTa : Setoda  efta  defpefa  fc  fará  dos  quatro  míí  rs 
queoíenhor  Rei  dom  Manoel  meu  auô  deixou  pera  cila miíH  st 

pregaçao(quefaráoos  Freires^ôc  osacrefccntouaosíêtentamiírsdc 

juro, pagos  na  alfandega  de  Liá)oa,  de  que  fc  fez  merce  á Vmucríí- 

dadc,pera  aerefcentamcnto  dos  falarios  das  cadeiras. 

^ í ??  Annunciaçáo  de  noíTa  Senora,  prégará  o léte  de  prima 

per  ii,&nao  per  outrem, cõforme  ao  teílamento  do  Iffante  dõHcn- 

rique,&adoaçáoqTezáVniucrfidadedasruascafascm  Lisboa  aò 
bairrodosSchbIiares,&nofimJefe^^^  pdas 

dmas  dodito  Ifiànte,&doscaualciros  daordé  de  noiTo fcnhorlcfu 
Ghrifto,  &poíàs  maes  dosa  auc  era  obrigado,  humPaternoílef  & 
AqeMariaí  &daraaVniucrfidadeao  dito  Collegio  cem  rs  de  cf- 
cSehç?  awas  vellas  de  cera,cada  hüa  de  hum  arratel,&:húa  onça  de 

^ fOpreftitadefam  Bernabe,  on2e^^  lunho  fe  fará  pela  alma  do 
fcnhorRcidom  oaomeufenhor,quefaleceoneíledk, aq  feacha 

rao  prefentes  p Ghancellario,  a Vereação  da  cida 

asjuíliçasdcllar&atodoso  Redor  mandará  recado  hum  dia  antes* 
& aucra  neíledia  miüa  folcmnc,quc  dirá  o Redor  por  fi,  & nlo  per 
ou  rem:  & nao  fendo  faèerdote,  ou  fendo  impedido,dilaha  o ChTn- 
cellario,  & o lente  de  efcriptura  pregará,  & fc  forem  dous,  prégarao 
alternatim,  & Icmbrarao  no  fermao  a vida  do  dito  fenhor  Ly  & as 
merces  quefèza  eíla  Vniucrfidade,  & que  digão  por  fuaalma  hum 
Pâter  nofter  & Auc  Maria;  & aucra  nas  vefperas  folcmnes  hum  ref- 

, Fníofolemnc,&nodiaoutro,&asmaescercmoniasq-fefcgucm  ^ 
fOrdcnarfcha,pcra  bcmdcílascxequias, hum  tumulo  Rcafporcílc 

modo.  Nomeyoda  capellambrdoditomoílciro  fe  fará  hüeílrado 
fcm  dcgraos,dc  cinco  palmos  de  alto,trc2e  de  cÕprido,oito  de  W 

cm  cima  dellcfeporahuambadc  cinco  palmos  de  alto  peíomcfo* 

quatro  de  largo,nouc  de  cóprido:  &na  volta  da  bada  de  baixo  terá 
quatro;  Ao  redor  deíla  tuba  fe  deitarão  quatro  alcatifas  cílreitas,  to- 
das  dehu  lauor,  & o tumulo  fc  cobrirá  todo  com  hum  pano  de  nÀc 
couad^^dc  comprimcnto,&  fctc  de  largo, de  tclla  de  oíro  negra  ra- 
2a,co  hua  bordadura  de  largura  de  mea  tclla,&húa  Cruz  de  ifrgura 
tome  todo  o pano,&a  bordadura  & Cruz  grão 

ae  tclla  de  ouro  negra, de  dqus  altos,  laurado. 


cm 
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9 -^Arderao  ao  redor  deíle  tumulo do2e  fochaspiauenas.que  eílaráo 
:em caftiçaes  de  lataòdealtiira  dc  feis  palmos : &a  vefp^a fe poráo 
-huas,  Sèao  dia  outtasnoiras,  & no  altar  arderão  feis  círios  de  dous 

arrateis  cada  hUjCjuetambem  íc  renouaráo  ãmiílà. 

* . , I • . > I 1 I rt  * ao  áos  Reis,  Rainíias , Sc  Prin 

-cipes  herdeirosdeftdReino,&  p panode  tólla.  & mais  chufas  que  fer- 

^urao_iíeÍle  nao  poáírâo  íbruir  «outro  mínifterio,  antes  o tal  tumulo 
•com  foasphrtença^^uardarã^ua  caíã  onde  feguardão  os  ornamen- 
ífôsíobej^dacapella^^onforme  ào  que  fe  dirpoem  nc  liWo  iiij  tit  V 


4Kos  reipoiifos  queHa'  de  aver  neftas  exequías , daríèhao  tochasao 

t£fjaBeellaFio,lenteS'doaores,c6feruador;corregedor,juÍ2,vereado» 

rcs  &peüoas  nobres  que  forem  prefenfês- '&o  Secretario  a darã  ao 

^hanceJlàrio,  & osbfdéis &ofrtaaesdafâ&:asmaes  pe 

tegorâíétòítumoir&oRchtórlhesder;: -"V  f ^ 

1 1 -^Cada  fafi  dos  collegibs  de  rc%ltífòs  ou^cíeri^os, víf á hefte  dia  áo  di 

to  moíteitóde  íanBa  rrny  ÃrVÍiV.;  n.,4U„r„X.r_  -. /'  õ"  - ■ 


^ xviciw  CHÍ1U.VJ5  pui  wlLUUaLti  U.CllíW 

wm  o Redor  os  admitta  aproua  de  curfos,né  IheS  ixíSÍHtttl  diaVbêra 
OwtfltwdoSjOU  íc  graduarem,  & íèndo  graduados, pello  mefino  caio 
fique  fuípcíos  da  preeminécia  dos  ditos  graos  quáto  a Vniueríídada 
te  rainha  merce,  Ôco  meílredas  ceremoaias,  6c  o bedel  da  Thelogia 

B terão 
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terão  cuidado  de  apõtarosque  náoforem,&deos  dar  ao  Redor 
ra  mandar  fazer  execução, o que  comprirao  com  pena  de  fufpençáo 
de  íèus  officios , Sc  o Reformador  Sc  V ifitador,  perguntarão  por  eftc 
capitulo  lè  o cumpre  o Redor. 

14  pera  que  os  ditos  prelados  nao  alleguem  ignorância, o Redor 

lhes  mandara  notificar  hu  dia  antes,  que  váo  aoditopreftito^an- 
niueríario,&hao  dando  copia  de  fi, bailará  notificalo  ao  pojrteiro  dp 
talcolfegio,  & vindo  algú  dcllcsallegar  priuilegio  ou  graça  que^tcr 
nha  dos  fenhores  Reis  meus  antecçfibres,  pera  náo  irem  a ícmelhãtcs 
ados, ordeno  Sc  mado  que  fem  embargo  dos  taes  pr  iuilegios  venháo 
á eíles  preditos, porque  pera  eíFeito  de  y irem  íõmcnte  a elles , ei  por 
reuogados  todos  os  ditos  priuilegios,  graças,  & immunidades.  - 
xf  ^Em  todos  edes ajuntamentos  & prcditos,ram  obrigados  ir,&  acQi. 
panhar  o Redor  como  fica  dito,os  dodores  lentes,  & náo  lentes, edu 
dantcs,&officiaes,aindaq  náo  tenhap  íàllario,  & o Seccdátio,méC. . t 
tre dasceremon^as, bedéis, mcirinho,&guarda,iráo  nos. lugares  acof 
tumados.E  os  lentes  nas  fuas  terças, St  os  náo  lentes  nas  propinas, por 
cada  vez  que  faltarem  pagaráo  hü  cru2ado,íè  for  a falta  feita  ás  veÇ 
perás,&  íe  á mifià^duzçntos  fs  peraa  arca  da  Vniuerfidade:  náomdi 
ílrahdo  legitima  caufa  ao  Redor  Sç  confelhciros , poroue  deixáíáq 
de  ir.  E os  bedéis  ca.da  bú  em  fua  faç4ldade,ap6taráo  os  dodoces  que 
faftarem,&  ds  darão  em  rol  ao  coníèlho,  quandodáo  as  mwldas  dòs 
lentes.peraíèprouernocaíb  pelloniodo  fobrçdito.  i p 

i6  í’Qbcdcl,meirinho,guarda,&mais^f|ÍcÍ3esq  faltarem  nedesajuta^ 
métos  & prèditos,pagaráçada  hú  por  cada  veZ  hum  çruzadõ,pçra  a 
área  da  Vníiiçrfidade.náptcndo  Içgicima  cauíà ,quc  poderáp  prouao 
ànt?  o Reftor  & CQÍèlheiros,&  osbedéis  per  turno,áá  terças, apõtaráo 
" y cííáí  Êltas  como  íc  diz  no  livro  íègúdo  timlodosbedeiSfj^Qsbcdeisí 
E outro  fi 0 inedre  das  cerernonias osTapontará a todos  hús a oiia  ? : 

frdsdáráo  as  íaftasem  rol  ao  tepapoí^muldass  & o medre  dás  ccrc 
mònias  íerâ  apontado  pcllos  ditosbedeis , & o relogieiro  que  nedes 
preditos  náo  çp.rrer  o rcíogio  nostqmpos  & horas  dé  cuAumCi&£xw 
mò  íhc  o Réápr  mandar,, Icràm  ujf^ado  como  parecer  ao  (Redor  & 
Coridlho, conforme  ao  que  íc  diípoçint  no  titulo.  penuh:itno  no.§.fil 
nàl  livro  íègundo.  i 
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Título  X II  ILdMTrociJÍÕesiíjrordemque 
jè  mllas  ha  deter. 

pArfeh  áo  cada  hum  anno  duas  prociísoes  íolénes,  hua  em  veípera 
deNatal^queiràdomoftcirodeíànda  Cruz  á capella  da  Vni- 
ucríidadcjOutra  aos feis  de  lunho  á tarde,  que  irá  da  capcIIa  da  Vni- 
jierfidade  ao  dito  morteiro,  denunciadas  pelIosbcdéis,comoíè  diíle 
nos  prertitos.  A primeira  foi  inftituida  em  tertamento  pello  Iffantc 
dom  Henrique,por  razâodo  quea  Vniueríidade  aIcancoudeIle,co-. 
mo  íè  refere  no  titulo  precedéte  • § . 2.  in  fin.  A outra  ordenou  a Vni 
uerrtdade  por  memória  do  nacimento  do  íênor  Rei  dom  loão  o iij. 
meu  íènhor,  em  gratificação  das  muitas  & grandesjneuces  que  dellc 
recebeo,em  a dotar  das  rendas  do  Priorado  mor  de  íanda  Cruz,  &c 
das  Igrejas  vnidas  ã capella  de  íànéla  Catherina. 

I ^OReíiornertas  prociísoes  irá  acompanhado  das  fcholas  maiores, 
5c  menores, q íèráo  todas  obrigadas  a rt  acharem  preíèntes:Leuaráa 
reliquia  o lente  de  Theologia  ou  Cânones,  q o dito  Redor  nomear, 
vertido  com  feu  amiâ:o,alua,cordão,eftola  ôc  capa.O  palleo  na  pro- 
cifsáo  do  Natal  leuaráo  os  Dodores  lentes  Sc  náo  lentes,  cõforme ao 
cortume:  & na  outra  de  lunho,  leuálohão  os  fidalgos  principaes  da 
Vniuer  fidade,&  cm  íe"u  defeito  os  mértres  em  artes  q o Redor  pera 
iílb  nomear, & os  mértres  em  Theologia, ôcmais  Dodores,  lentes  ôc 
não  lentes, leuarãc  fuas  infignias  vertidas.  ' 

I X ;^0  Coníeruador  regerá  cm  cada  húa  dertas  prociísoes  o corpodos 
Dodores  & mértres  é artes,q  he  do  palleo  até  o Redor, como  íc  dirá 
i a baixOjS-c  dahi  acodirá  onde  for  neceíIário,&  o mais  corpo  íèrá  re- 

gido pcllos  mordomos  ôcefcriuáes  do  anno  prefente  & pafládo,  c5 
váras  vermelhas,&  nao  bártádo,o  Redor  &mordomos  encomedará 
cfte  trabalho  ás  peíToas  nobres  &de  mais  audoridade  q na  Vniuerfi- 
dade  ouuer,ôc  no  principio  da  prociísão  irá  o meirinho  com  íèus  ho* 
fncsdeíèínpedindo  o caminho. 

3 ^Repartirão  os  cirios  nertas  duas  prociísoes  pella  ordem  q ertá d.tda 
.no  titulo  íèguinte.§;.  Na  prociíwo:  & o cfcriuáo  da  cõfraria  ScSecre- 
-.tario  & mértre  de  ceremonias  darão  as  tochas  aos  depufltdos  não  lei- 
tes, &:  aos  confelheiros.&  em  íèu  defeito. aos  bacharéis  maisantigos, 
.ôcrecuíándocada  ljum  delles,dc  tomar  a tocha,  ou  toinandoad: 
.não  aleitando  pagará  dous  cr.uz,idos,  em  que  ipíòiure  ficará  con- 
.(denado  rtm  remiísão  por  fé  íb  dós  officiaes  ,de  que  íè  fará  hum 
íífermo  artiuado  por  eiUsno  livro  da  capella,  ôc  dizendo  o Redor 
,7  ^ B ij  abaixo 
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abaixoqueosha por  condenados, eonforme a eíleeftatuto, ficará  ba- 
ftandopor  íèntença  condemnatoria,  íèni  mais  outro  algum  procef- 
íò,  & ferá  a tal  pena  pera  a confraria  & capella:  & náo  a pagando  ló* 
go  pagalaha  da  prifáo,&  o Redor  terá  muito  cuidado  de  fe  effeduar 
efta  execução  & entrega. 

4 Auerá  em  cada  hum  dos  íbbrc'ditos  dous  dias , miíTa  íblemne , Sc 
pregação, & a miílã  Sc  pregação  em  dia  de  Natal  ferá  do  lente  de  pri- 
ma dè  Theología,  conforme  ao  teílamento  do  Iffante  dom  HenW 
rique,  íòb  a pena  nellc  conteuda : Sc  quando  ouuer  de  pregar  comef- 
terfeha  a miílà  a outro  cathedratíco , Sc  íèndo  abíènte  ou  impedido^ 
pregarão  Sc  dirão  miíla  os  cathedraticos  das  cadeiras  maiores  que  íe 
íèguirc  em  ordem, & no  cabo  da  pregação  encommendará  hu  Pater 
nofter  Sc  Aue  Maria  pellas  almas  do  dito  IlFantc  Sc  dosmais,  comò 
fica  referido  no  titulo  precedente  :§.2. 

5 f O chantre  cm  ambas  eftas  procifloes  regerá  aos  capellães,&orde- 
nará  o que  íè  ha  de  cãtar,  & entoará  os  choros  íc  forem  de  canto  châô, 
Sc  íèndo  de  canto  de  orgão  o mcftre  da  capella  o fará, conforme  ao  ^ 
ficadiípoftonotutulo  II I.  Scporerafehade  fer  canto  de  orgão  oú 
chão,  & em  que  lugar  Sc  horas,  ficará  no  parecer  & ordem  do  chãere, 
Sc  auendo  duuidas  faríèha  o que  o Rcâror  determinar  nellas.  E na  prò 
cifsão  de  íeis  de  lunho  como  chegar  ao  mofteirode  íàntífa  CfiíZv 
os  cantores  com  o mcftre  da  mufica  dirão  duas  anthiphonas  coni 
íuascolIedas,húada  Cruz,outrade  íàm  loáo  Bapcifta,&quem  leuar 
a reliquia  dirá  as  orações;  8c  nade  Natal  entrãdo  na  Capella  da  Vni- 
uerfidade , diríèhão  as  antiphonas  dafefta,  ôc  orações  pella  ordem  k 
cima  dita,  8c  faríèha  tudo  o mais  que  tc  qui  íè  cuftumou  fazer , Sc  íè 
deue  á fefta  de  tao  grande  dia. 

4 *^Naprociísâo  de  leis  de  lunho  íèrá  a miílá delam  loam  Báptil^ 
tom  cõmemoraçâo  á CruZ,  Sc  a noílá  Senhora,  8c  dilaha  o Chancrf 
larioper  fi  8c  não  per  outrem,  8c  íèndo  abíènte  ou  impedido,  dilahà 
o Vigairoda  caíá,8c  pregarão  os  lentes  de  prima  Sc  vefperadeTheo» 
logia,  alternatim : 8c  todo  o gafto  da  cera  8c  o mais  q nefta  prociísãb 
8c  dia  íègaftar  ferá  a eufta  da  Vniuerfidade,  8c  procurará  o Reétcir 
que  tudoíè  faça  com  muita  íòlemnidade.  “ 

7 ífA  ordem  que  íè  terá  neftas  procifiões  he,que  doRedoratc  o pállét» 
hão  de  ir  osméftresem  Thcologia,dodores,lentes  8c  não  lctes,méí- 
tres  em  artes,  8c bacharéis  que  forem  lentes:  Sc  aindaq  os  taes  ícj&> 
collegiaes,cIcrigos,religioíbs;,ou  íccdlarcs, não  poderão  ir  em  outá> 

lugar 
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lugar  & o Secretario, mcílre  das  çeremonias  com  íèu  bordáo , & be- 
déis com  fuas  maílas  iráo  ante  o Redor  fegundo  o coftume.  Diante 
do  palleo  irão  doze  tochas  ardendo,  quatro  capelláes  com  capas  ÔC 
fceptros,&  ps  mais  cÕ  fobrcpcIlizcs,&no  fim  dos  çapelláes  irá  a Cruz 
da  capella,que  leuará  o theíbureiro^ou  hum  clérigo,  & juntos  a clía 
iráo  dous  moços  da  capella  com  fobrepellizes  &:  dõus  ciriaes  com  ci^ 
rios  acefos:  apos  os  capelláes  iráo  os  Collegiaes  clérigos  que  quifereni 
leuar  fobrepelIizes^Sc  náo  as  querendo  leuar  tomarão  o lugar  que  cou 
ber  ao  feu  collegio:&  logo  álem  ir  áo  os  Collegios  de  religioíòs,&  dc 
cada  Collcgio  irão  os  prelados,  leitores,eftudantes,&  paflantes, prece 
dendofe  como  a baixo  fe  dirá,  & diãte  irão  os  collegios  de  fcculáres, 
precedendofe  hús  aos  outros  pello  modo  de  religiofos. 

8 CE  porque  as  precedcncias dos  Dodores  lentes  & náo  lentes  nefta 
Vniuerfidade,  ab  antiquo,  fam  ordenadas  pellas  faculdades,  & elles 
entre  íi  fe  precede  por  fuas  antiguidades,  o primeiro  lugar  neftas  pro 
cifs5cs,&:  em  todo  o mais,íèrá  dos  inéftres  em  T heolo^ia,dos  quacs  o 
mais  antigo  irá  á mão  çlireita  do_Redor,&:  o fegundo  á ezquerda,  & 
Qs  outros  íe  feguirão  lògo  fegundo  fua  anti^idade>& por  cfta  orde 
correrão  os  Dodores  cajrioniftas,íegiftas,  médicos, méftres  cm  artes, 

licenciados,  &baçbare,islentes  até, o palleo.  ^ 

5 CPrcccderlehão  os  co|}egios  dqs  rei igioíbs  entre  fi  conforme  a antí- 
^idade  4a  fu  ndação,reguíadâ  pello  tempoem  que  vicráo  á Vniucri 
fidadc  por  mpdo  de  çolfegío:  & cfte  meyq  n^ndei  romár  por  mais 
açcornnipdado  pera  fe nao  retardara)  íèruiço  de  Deus  em  quanto  O' 
íàndo  Padre  não  faz  decreto  viiiuerfal,  cm  q declare  a antiguidade 
das  ordés,  lugar  em  cada^ua  delias  ha  de  ir  nas  procilsoes,por 

quedççlár,andooguardarfeha,^taldeternúnaçáofcmosdttoscollc- 

gios  feppdercm  ajudar deftçmcyo  nem  do  yfo  dellc,nem  de  coftu- 

mcemcontprio,aip4^*qucfcjdriiMmcmQriâ1.  _ . ; , 'i 

jo  CTodosos^ditoscplJ^ios  ou  rne^eiros, religiofos^,  ou- feçulares 
notificados  náo  vierem  a eftas  proçiísóes.cncorrcráo  nas  penas  cote-, 
udas  no  ,i§,.Q^alquer,^  UO  E pera,  qosdii^s  collegios,  do  titul(i 

prccedenter&mandp  aoreâor  quc^tenna  particular  cuidado  dc  líto 
íè  dãr  ã,cx;çcução,  nâocoaaprindQ  osfobrcditos  o acima  difpcmo^ 
ifto  pão lugar , no  collcgip, dos  Cónpgos  regulares  deían^, 

Cruijpeílaé.ftrcitaçjaufutaqueprofefsãoôcguardaq.  - .. 

II  IfO  lugar  dos  OÍfiçiaesferádetrásdoReétor,  onde  irá  o tardadas 

fcholas  c5  faa  vára  pera  deter  a gente, fe  o Rc<9:or  o náo  mãdar  ir  era 

' 3 jij  Qutra 
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outra  parte, & o rclogioíc  correra  teílas nuas  procifioes^nashorasSê 
tempos  do  coftume,&  como  o Redor  ordenar. 

' ' ' ' ■ ' » 

Titulo  lCV,iaConfmrÍ4ÍaVnimftdadejO'officiae$delU. 

A Vniucrfidade  auera  a confraria  que  íempre  ouuc  dos  lentes  & 
eftudantes,  inftituida  pcllo  Ifrànte  do  Henrique  méfrre  da  ordfr 
& milicia  de  nollo  íènhor  lefu  Chrifto,quâdo  os  cftudos  efrauáo  cm^ 
Lisboa, & íèrá  goucrnada  Scíèruida  por  mordomos  &eícriuaes. 

* l[Dia  dos  defundosde  cada  hum  anno  á tarde  far.á  o Redor  cõíèlho 
de  deputados  & c6feJheiros,onde  íc  eJlegerâo  dous  fidalgos  dos prin- 
cipaes  que  ao  tal  tempo  refidirem  na  Vniucrfidáde,pera  mordomos 
da  confraria  naquelleanno,  &dos bacharéis  mais  antigos  cllcgcrâo 
outros  dous  pera  íèruircm  com  os  ditos  mordomos  de  eícriUcács , & 
receberão  o juramento  acoftumado  pella  ordem  dos  mais  officiacs 
conforme  aoque  ícdiípõc  no  livro  íègundo  titulo  x.  .§  . final, 
a ^Teráoefcriuáo  da  confraria  huni  livro  num erado,&  aísi nado  pcl*i 
lo  Chançarel  da  Vniucrfidadcjem  qüc  deitará  em  parte  íèparada  o 
móuel  da  cònfraria/ôé  ém  titulo  apartado  as  efíiiollas  do  Redor  - 
Chancellario,  Dodores  lentes  & não  lentes,  & méftres  em  artes  : 
afri  cícrcuera  nelle  todas  as  efinolías  que  dérciti  os  eftudantes  das  eí-  '■ 
cholas  mayórcs  & menores,  & ospriuilcgiatíos,  pondo  no  dito  livro 
cada  húa  deftas  faculdades,  fcicnciàs  &priuiíegiados  cm  luí^arés  dü^ 
ftindos,  &cada  hum  dos  ditos  cõfrádes  acima  nomcados,<^á'dua«- 

vezesáo  menos  cada  anno  cfinolla  a eorifrarià,  & dara  ò que  quifej’ 

& cm  quanto  eftas  efinollas  fc  tirareni,  cftaii  èfté  li  vro  eni  poder  d^^ 
cícriuao^  & ácaibadas  çllas  dc  tirar  íe  méterà  còiíi  a caixa  hit  arca, 04- 
caixão  dos  ornamentos  dé  que  fc  trata  a baiXo : & lançará  maiS  cm  ' 
OTtra  parte  defte  livro  todaa  dcípeía  qüe  cm  íéutcmpo  fizet  p mòr-’ 

abtnoj&nenhúalheíèrálcuâdacm  conta  íènãp  a quc  eftiucr  afsi^  - 
nada  pello  dito  eícriuão  em  efte  livro.  - ^ 

3 ^Gada  hu  dos  mordomos  ôc  eícriuacs  íèruirá  mcyo  annò,  & a elfei-- 
ção  íêra  acerca  do  tempo  do  mais  antigo  mordomo, não  fepodc>i‘ 
rãoabícntar  fem  liceça  do  Re6tor,q  íhapodérá  dar  por  quinzé  dtâs;i 
& lendo  aísi  abíènt:s,os  outros  domefrnoanno  íèruirão  em  íeii  lu^‘ 
gar:  & quando  todos  forem  abfentcs,  impedidos,  ou  doéntes,  for- 
uirao^os  do  ânno  paliado,  íèm  íè fazer  nòua  cllciçáo,  & não  bs  *1 
aucndq  então  poderá  ò Redor  darqfficiáes  pcllosícus  quinze  diâsi^ 
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^depois  fazer  nouaelleição. 

'4..  ff  O mordomo  que  primeiro  fcruii*  & feu  efcriuão,  dc  vinte  dias  de 
Noiiembro  em  diante,  duas  vezes  ao  dia  menhaa  & tarde,  dentro 
.das  portas  das  efcholas  em  IugarG5uenientc,que  poíTa  fer  bem  vifto,! 
eftará  por  efpaço  de  cinco  dias,c5fua  mefa  & caixa, pedindo  eíhiola 
aos  eftudantcs  que  entrarem  &fairem,&  cada  hum  poderá  dar  o que 
quifcrrque  fe  meterá  na  di  ta*caixa  qúe  pera  íílo  aucrá  c6  duas  chaúes; 
jliía  tera  o mordomo,  a outra  o cfcriuáo  q íêm  embargo  diílo  aflen* 
tara  as  efmolas  que  íè-  forem  dando, ôc  0 nome  de  quem  as  da:  òc  da 
raefma  maneira  cftarão  & pedirão  á porta  das  efcolas  menores  per 
efpaço  de  três  dias:  & palTados  os  ditos  cinco  dias  correrão  à cafa  do 
Redor,Chãcellario,lGntcs&  não  lentes, & dos  eftudantes  antigos  <|- 
ja  não  curfám,&  dos maes  officiaes,  & peíToas  da  Vniuerfidade  que: 
não  ccílumão  vir  ás  cícolas,  & não  os  achando  os  tornarao  abuícar 
çe  que  osachem,&  ifto  fará  o mordomo  qúeprimeiro  feruir  ate  o Na^ 
tal  & o que  íèruir  nos  derradeiros  íeismeíès  do  anno  o fara  pella  mel 
ma  ordem  em  quanto  durar  o ícu  temper,  & eomecara  de  Março  por 
diante  ainda  que  aomórdomo  que  primeiro  começou  dure  o tem-;^ 
pbí&  a dita  caixa  em'  quanto  íè  tirarem  as  eíinollas  poderá  eítar  ena 
câíá  do  mótdõmoj&  como  íè  acabarem  de'tirár  mcterícha  na  arca 
©ucaixáodosornanientos.  íí.j  y - ' ■ _ _ ' ' ^ ■ 

5 ff Omordomo  ou  eícriuão  que  íendo  elleito  recuíár  íeruir,nao  le  lhes 
fiâflè  cartá  de  grao,né  formatura;8c  íèndolhe  paflada  fique  inhabif 
Lra  vfar defuas letras  & fcproCcdafc  for necellário coas  mais  p^. 
nas  que  íc-  dê^èlarão  nb-  titulo  viijí.  do  livro  fGgundo,comando  defla- 
ruim-, na  forma  do  diteito,a  mais  fummariaqtK  poder  fer.  ^ ; 

€ ff  Aucrá  hum  caixão  com  íèu  pano  que  íèruifa  nas  feitas  & dias>  lo- 
Itemncs,  emque  femeteráo  moiteldeftà  conferia  .f.  osocnamcnt^ 
prata, cera;£Írios,caíxà,&  livmkos  tcmposr;^e  fo  a cirria  declarao^. 
&.henhuní-officialWeraleuárfifemouelpè^  faluo  no» 

eafosemqqecíles efetutos  q peaTritcircm,.áífozciidop mor 
oueícriuâoioíGontrarió  jppr  cada  i^z  pagara  mal fs  pera  a con 
queo  Reâ!ormandafee':pecutar,‘êáítorriar  dditomoucla  eíte  caixaq 

'èom  eftèitôl:.'-  ' ' ' c/:'!  '',-' ■ ’ , <•  J ' 

7 C’íÍ>  Contador  -conrofou  efcHufeí  depois,  qxada  hi  im  dos  ® 
mos  acabar  de  íèruir, dentro  dc  hum  mes  lhes  tornara  cota  c to 
cittoucl  daVònfrarfajrèferidoiMyígproxima^  da  vcftc  roxado  aar 
dador,cõformeao  ,§ifoai  dcftecfeflitp/Ôeíqmarfc  ha  cítacoapeto 

' B iiij  pro-. 
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proprío  livro  da  confraria, porq  lhe  foy  entregue  o moucl;  & ncnhúa 
defpcza  lhes  leuará  em  conta  fenáo  peJa  ordem  a cima  dada  no  .§.  z, 
E o que  ficar  deuendo  fará  entregar  em  termo  de  tres  dias, &nâo  fe 
entregado,  o dito  contador  no  dia  ícguintc  o fará  a íáber  ao  Redor^ 
que  ícra  obrigado  a mandar  fizer  logo  efta  execuçam  no  dito  mor* 
domo;  & entregando  tudo,elIcíèja  o encerramento,  aísinado  pcllo 
contador,  partes,&cícriuáo;  ôclógo  hi , o tal  moucl  contado  Ic  en- 
tregara ao  mordomo  que  ouucr  de  entrar  a feruir  a confraria,dc<| 
íè  fará  termo  nos  proprios  autos  de  conta,que  clle  &o  contador,coni 
duas  teftemiinhas,&o  cfcriuáo  aísinaráo  :&  daqui  deitará  o tresíá- 
do  o eícriuáo  da  confraria  no  livro  delia,  como  fica  dito  no  .§.zrc- 
^rindolè  aos  ditos  autos  de  conta ; & nao  tomando  o contador  con* 
ta ao  mordomo  no  fobre  dito  tempo, pagará  mil  fs  pera  a confi-ariaj 
&náo  fazendo  íáber  ao  Redor  a contumácia  do  mordomo  em 
nao  querer  entregar  oque  fica  deuendo,  pagará  de  fua  cafa  tudo  o q 
Q dito  mordomo  ficar  dcuendo  áGonfraria.  ^ 


t f Na^confraria  auerá  ordinariamente  doze  tochas , & fcis  centos  oi- 
nos;q  fera  cada  hum  de  meyo  arratel  de  cera  ao  menos;  & parecendo 
ao  mordomo  que  ha  neceísidade  de  maes  cera, tendo  a confraria  di.< 
nheiro,  com  parecer  do  Rcdor>a  mandará  íázer,  & náo  o tendo  pç- 
diríeha  a algus  confirades  por  íiias  caías , como  hc  coftume  nas  majú 

confrâ.n2.s,perâ.  bom  íecuiço  dclliSé 

9 fNaprocifsáofolemnc,  vcfpora  de  Natal  á tacde,o  mordomo  áM 

ao  tal  tempo  for,terá  no  mofteiro  de  fanta  Cruz  toda  a cera  renojas 
da  &pofta  cm  huamefa  fegundo  coftume,  & o mordomo  dará  q 
cirio  aoRcdor,  ôco  efenuáo,  &mcftredasccrcmoniasosdaráoàos 
rni^rcs  cm  thcologu,do(âorcs,&  mcftrcs  cm  artes,  & o andadoç 

cofraria,&moçosda  capcllafcfor  ncceírario,aosftudances,&omfâÉ 

mo  fe  guardara  na  outra  prociísáo  folcne  defeis  de  lunho  mutatia 
mutandis,  como  fica  diípofto  no  titulo  proximo , todos  os  cftu-^ 
dantes  tomarão cirios.&cada  hiimdneniií.«c«;;.,..^JL' l 


r j fn  ^ucicrao  conacnados  pcili 

tc  dommifttoque  os  andar  dando  fe  tiuer  juramento  de  fcuoífieic 
&0S  dodores  & meftres  cm  artes  pagarão  a pena  dobrada  pelio  me 

momodo,  & quato  ás  tochas  guardarfcha  o que  fe  difpocm  no  dití 

titulo  proximo  no  .§  . 3.  * • 

IO  fTeram  cuidado  osmordomos,que  o capcilâoda  confraria  pcll» 
cotiradcs  & bcmfcitorcs  dclla,cm  todos  0$  domingos,  & fcftas  de  há 


Co 
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íò  íènhor  leíli  Chriílo,&  dia  de  todos  os  íànâos,  & dia  dos  defundos 
diga  miflà  do  dia  ou  fcíla  que  a Igreija  celebrar, cantada  & officiada 
•por  quatro  capclláes  da  capclla,quc  o apontador  deftribuir,  & pcllo 
incftrcdamuuca,qucpcra  iíso  ajuntará  os ícusouuintcsdéftros,  cõ* 
forme  ao  que  íè  diípocm  nefte  livro  titulo  a.§ . quatro  capclláes,  & ti- 
tulo 5.  & titulo  vj.  & o capclláo  da  confraria  aucrá  de  cunola  ícficta 
rs^como  íc  dá  ao  Capelláo  da  capella,  & o chantrc  auerá  trinta  fs,  & 
cada  hum  dos  ditos  quatro  capelláes  hum  vintém, todos  pagos  á cufr 
ta  da  confraria:  Sc  nas  ditas  miíTas  darão  cirios  aó  Redor, dodorc^ 
íludátcs,&  maes  pcílbas  da  Vniuerfrdadc  (pclla  ordem  a traz  deda* 
rada  ) que  prcíèntcs  fc  acharem , Sc  terfeha  modo  como  cfrasmiflàs 
íc  digam  a horas  que  fique  tempo  pera  íè  dizer  a milTa  cantada  que 
<js  capclláes  da  capella  íám  obrigados  a dizer  per  ícü  regimento. 

II  ÇQuando  algum  ftudáte  pobre  adoecer,  o mordomo  da  confraria 
terá  cuidado  de  o madar  proucr  das  coufas  neccílárias  pera  íiia  íáu- 
de,atc  quatro  centos  rs,  Sc  auendo  de  fazer  maior  dcfpçfa  o4rá  a.íá# 
ber  ao  Redor , Sc  com  feu  parecer  íè  gaftará  o que  mais  fer  ncccílà- 
rio:  & o cfcriuáo  náo  deitará  cm  de^cíá  o que  paílár  de  quatro  cen- 
tos rs  íèm  eícrito  do  Rcdor,&  alem  dos  mordomos  dçuercm  termuí 
to  cuidado  de  íáber  dos  pobres  enfermos,  o Redor  o dcuetabemter 
muiparticular:&  mandarááo  buticario  daVí>iucrfidadc,quc  per  ra* 
záodcfeu  oíficioôèpriuilegiohc  obrigado  dár  asmefinhas  nccellà- 
riasaos  ditos  ftudantes  pobresdc:8’ráça,as  de  cm  abafraça  dasme* 
Ihorcs:  & náo  o cumprindo  cllc  am,o  fiirá  áíábcr  ao  Redor,  pera  que' 
p conftranjá  a cumprir  a dita  obrigação, ou  ellcja  outro  c coníèlhp, , 
tí  IfAucrájíejfta  cófraria  hum  andádor,q  íèrá  homé  de  benx  ^ diligé^ 
tc,ellcito  pejló  Redor  & mordomçK  &cfcriuáes  da  confraria,&  terá 
liéa  vçôerbJa  coniasijníigniasda  Vniucrfidade  brosladas  no  peito, 
£^umprirá:0  que  U^frxr  mandado  pellosmordomo%&  aucrade  feu 
íàllarip  dous  mil  rs,  sque  lhe  dará  á confraria, & nao  os  tendo  Ihoí  da« 
ráa  Vniucrfidadc>^^vcfte  íc  caaregará  íòbre  o mordomo. 

V*  ■ ■ ^ í . 

; TúvJáXVí/doienurrAnm 

i‘ . - ^ r <aVntMrlid»^mindaf4:3$r. 

■ ■ ü-ro:;.  '■  " . ■■  ■ - ' 

VandoÉiUcccíaigum  Rei,  Rainha,  ou  Príncipe  janda  defte» 
^^TrReinos,  mayordedcz  annos,lhc  feráoíblcmncs  cxequias.em  a 
.capella  ài  Vniucrfi(fcÍdc,pella  ordem  do  tumuIo,ccrâ,  ^ macsèou- 
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fas  que  fe  fazem  em  íànda  Cruz  por  o fenhor  Rey  dom  loâo  o tctw  - 
eeiromeu  fcnhor,que  Deus  tem , como  fica  dito  no  titulo  xiij.  dois 
ajuntamentos  & préftitos:  ío  íè  acrefcenta  que  íè  armará  a capella  dè 
panos  negros, & aucrá  oraçao  fúnebre  á veípera,que  fará  o doutor  ca- 
thedratico  a que  for  encomendada, & no  dia  prégação,que  fará  hum 
lente  nréftre  em  Theologia : Sc  miflá  cautada,  que  dirá  o Rcdoroíl 
Gha-ncellario,  & das  rezadas  íè  dirão  ácufta  da  Vniuerfidàdc  as qua 
parecer  bem  ao  coníèlho  de  deputados  & coníèlheiros,com  tanto  q 
não  paílèm  de  cem  miílás. 

^ Ò mordomo  tanto  que  for  fallecido  algum  cofrade,  íèndo  o antcí 
que  cahiíTe  na  doença, o fará  a fiiber  ao  Redor,  que  mandará  denun» 
ciar  pellos  bedéis  nos  géraes  o vãoacompanhar,&  eftar  ao  íèu  enter- 
ramento fub  poena  prícftiti,ordenãdo  que  das  lições  íè  perca  pouco,  a 
o menos  que  as  de  prima  nunca  íè  deixem  de  ler  por  cfte  caíõ,ncrrí 
outro  algum:  & as  dc  vefpera& terça  fe  coníèruem  quanto  for  pt^ 
fiuel,>&  ic  o falccimcto  for  em  dia  não  lediuo,  ou  a horas  que  nã-ò  a|a-* 
iicões,o  andador  da  confraria  com  fua  vefte  roxa,&campáa,o  denfr-i 
cíàrápcllas  rUas,ôc  oseftudantes  ícrão  obrigados/ob  a dita:pena,a  ir 
acômpanhar  Sc  enterrar  o defundo,  & íè  o fallecido  for  Redor,  Gha-  ' 
eeílario,  mcftre,  ou  dodor,íèrâó  obrigados  a irem  osdodores  lentc^ 
Sê^não  lentes  tambemiSsb  Redor  trabalhará  quanto  for  pofiiuel  por‘ 
ks  Bc  lesarão  a tumba  dò  Redor, ou  lente  fallecido,  os  lentes:  ô5  nã<> 
fèndolenteleualahão  òs  dodotes  não  lentes,  & íè  for  meftre  em  arteS* 
feu^làhâo  qsmeftres,  Sc  íe  bacharel  os  bacharéis :íè  íludãate  osfr uií 
dsriki^&o  MOrdomo  Sc  efcriuao  terão  cuidadode  ter  tudopteftesvS^' 
ar^po;-  pdá^tjue  a V niuerfidade  não  efte  efpèrando : ScMiycõdk^ 
Vafâs  òrdenadoa  genté  quèváèmprdciísâò  Seboá  ofde-ífiq  or  1 ; : >í 
^ A iíonfratiâ' acompanMrá  os  confrades  defundõs  coiiliaiWêmiS^ 
horas  diríèha  miíla  cãtádâ  com  íèu  nodUrMO  , & 
cáTa^Cra  6 día  lèguintè,íè  não  for  de  fefta  íòlemnc  ou  doníÍBgo,pòr‘ 
que  c talcafridiríèha  o primeiro  dia*^  deípoesdaiá.I  fefta  Ottídõmtrf-í 
go,‘&todo  ogafto  da  cera,  & do  maesíèrá  ácufta  da  confraria. 
^Aconteceildp  queb  dèfuhdò  íè  fáç-âconffàd^^deípoes  de  cair  era 
infirm idade, |não  íèrá  aüidopor  cõftiadè,  nerii  em  quanto  aísi  eftiucr 
enfermo  íèrá  efcrito,nem  recebido  por  confrade,&o  Redor  não  po- 
derfekefte-caíbílil^nlàr;  porem  fc  for  lénte,  oú  dôdor  náóiíetítej^ 
ou  bíficiôl  da  Vníüerfidade,  & pedir  qüe  ella  Sc  a Jcoftlrafia 
oseopanhecoinfua  ccra,o  farão  ílib  poena  príeftíti,  pag.ahiís)ía  cers 

^ I & 
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& macs  dcípeíàs;  & depòíitaráo  pera  iílò  priráeiro,  hu  penhor. ' 
^Q^ando  o Redor, Chancelario, ou  algú  cathedratico  das  cadeiraf 
mayores  fallecer^o  mórdomo  da  confraria  no  dia  q o Redor  onyicçr 
Redor  ordenar  (com  tanto  que  feja  dentro  emoutodiasdepois.da^ 
morte  do  defundo)  mandará  na  capclla  doseftudospoerhúa  tum-, 
bafobíe  hú  eftrado,  de  altura  de  hü  palmo,  cuberta  com  hü  pano  de 
veludo  preto,comhúaCru2dedamáfco  branco,que  tomará  atum- 
ba  ôc  eftrado  debaixo  ate  o châo : Sc  no  dito  dia  lhe  farão  hü  ofiicio 
de  noue  lições  cantado,com  fuá  miflá  de  diácono  ôifubdiacono,pon 
dofe  no  altar  quatro  cirios , Sc  ao  redor  da  tumba  feis  tochas  de  cera 
amarella,  poftas  em  fuas  tocheiras  de  pao  bem  feitas,tintas  de  negrO, 
&de  altüra  de  dous  palmos : Sc  dous  moços  da  capella  com  fuas  ío-‘ 
brcpcllizes  encençarão  em  quanto  durar  o officio . & miflá,  cada  ha 
dcíiiapartei&omeftreda  capella  & capelláesofficiarãôcfta  miílà 
& officio,  Sc  no  fim  delia  íc  dirá  hürefpOnfó  cantado:&íc  o defundo. 
for  cathedratico  de  algüadas  cadeiras  menores,fc  lhefará  hü  ofiíieio 
de  tres  lições  cantado,  com  fua  mifla  cantada , femmaesfolcnidadc 
dc  tumba,  fomente  fecftenderá  fobre  o eftrado  o dito  pnno  de  velu- 
do^ ficleacéndcrão  quatro  tochas,  & o íàcerdote  que  diílèr  cada  hua 
deftas  míflàs , terá  hü  toftamdeeímola  ,o.thantre  tres.vihtcis , cada. 
há  dos  capelláes , cincoênta  fs : Sc  toda  efta  deípeíá  deftes  officios,  íè: 
pagará  a eufta  da  fazenda  da  Vniuerfidade:  & ferao  prefentes  nellc* 
o ]&dor(ou  vice  Redor,  fc  o Redor  for  fallècido)  lentes , dodores, 
eftudantes,íub  pcEna  pr3eftiti,que  lhe  o Redor  o dia  dantes  mandara 
notificar  pellas  eíchõlas.  r ‘ , 

CSendo  o Redor  & lentes  fallecidosçonfradcs,dirlhehaa  confi-aría; 
ao  mefino  dia  que  íc  fizerem  o&di tos  offiçios  tres  m iftas  rezadas  per 
íiia  alma, com  a cera  comoíc  fiizJaos  confrades  , íem  outra  algüa 
pcUoJledordcíundoiè  dirão  maés  íeis  miflas,  que  os  lentes  facerdo 

cesde'Theologia,ôc  Canonesícrão  obrigados- a dizer  Cíida  hum  íua- 

BiiíIà,8ço,sq  não  forem  íàccrdotes  darãóeímolla  pera  íc  dizerem  as- 
ditas  raiflás,  Sc  o chantre  terá  cuidado  de  arrecadar,$c  dc  as  mandar, 
dizer  na  capella  dentro  dé  outo  dias , Sc  apreíèntaráao  Redor  , ou  a- 
micih  íèu  cargo  íèruir  .ccrtidamde.  como  íàtisfcz  a tudo;&  fálleccn^ 
^ o Redor  fora  da  Vhiucrfidadsfo  lhe  foráo  dito  officio,  Sc  dirão  aS 


miftas  íèm  outra  folémnidade 


CÕ  Chantrc,Thefourciro,  Sc  maes  capcllãcsíèrão  obrigados  a ireriv 

eom  a Cruz  da  capcllaao  enterramento  do  Rcdor,ôc  lentes  aqual- 

- “ ' quer 
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quer  Igrejâ  onde  íè  cnrcrrarcm,&  aísi  irão  ao  enterramento  de  quaU 
quer  dos  ditos  capellácsq  falleccr:  & fedo  horas  lhe  farão  o officio  do 
corpo  preíènte  no  mcfmo  dia,  com  íèus  reípoíbs,&  nao  podendo  ícr 
nomcnTiodia,ofarãoaoícguinte,ou  ao  menos  nos  primeiros  oito 
dias  depoisdo  enterramento:  & irão  maes  aos  enterramentos  da  obri 
gaçáo  da  Vniucríidadcj&queella  per  algSs  particulares  reípeitos 
ordenar  de  fazer. 

'tituloJCyíl.JaelklçãòSs^^airos(ff'Curasper4 

asl^rejasdaf^niuerjídade, 

(^Rdeno  &:mãdo,qas  Igrejas  parrochiaes,  & outros  benefícios  q a 
Vniuerfidade  tem,  &ao  diáte  tiuer  de  fua  apreíèntação,elíeição, 
ou  nomeação,  quando  vágãrem  íc  prouejãoem  peíloas  de  dodores 
licenciados  oübacharcisé  Theologia,  aomenoscorrétes.ou  forma- 
dos em  canones,íacerdotcs,  ou  de  ordens  íàcras,  q não  forem  lentes. 

« primeira  deftas  Igrejas  que  vagar  íe  proueja  em  Theologo , 5c 

logo  a outra  em  hú  Ganonifta,&:eni  defeito  de  Theologo  íè  prouerá 

em  CanonilTà/&  faltando  Ganonifta  lê  prouerá  emrhcologOjícmii 

fâlordeni  íc  quebrar,  ainda  que  por  parte  dos  Theologos , ou  Cano- 
niftas  fe  alegue  que  não  ouuê  eíFeito  a prouiíao  qúe  fe  fèipor  o beneJ 
ficideftar  letigioíô,ouquaIquer  razão,  faluoíèmoílrarque  foy  ven-i 
eido  por  final  fentença  de  maior  alçada , emque  íè  declarállc  que  a> 
Vniuerfidade  não  tinha  direito  de  elleger,aprefentar,ou  liomear  iou  ■ 
quando  a mefina  Vniuerfidade  mandalTè  ao  tal  prouido  que  deííftif 
íèdobenefiefq,  por  achar  que  não  era  de  fiia  apreíèntaçáo  > porquê-  < 
em  taes  calos  ficará  a prouiíàm  da  f^imeira  vacatura  coníèruada  á; 
Acuidade  do  dito  vencido,  ou  defiftence.  í . c r i/? 

z CSealgucm  for  prouido  de  beneficioalgú  que  pertença  á Vniucrít^ 
dade^Sc  fc  quiícr  oppocr  a outro  maior, ou  que  lhe  maes  contente, po? 
deloha  fazer  & lendo  proiiido  ou  confirmado  no  Icgu  ndo,  & toma*; 
da  poílÊ  pacifica,o  primeiro  fica  logo  vago, conforme  a direito,  & íc. 
proiieraefte,&osmaespellaordemdos  §§Í6guintcs.  ; h 

? ÇO  Redor  dentro  cm  tres  dias  que  á fua  noticia  vien  que  algúaa 
ou  vigairaria,ou  beneficio  vago  dos  que  á Vniucríldadè 

pertencem,ou  pello tempo  pertenceEcm,niandará  poer-hiim  êdicot 
com  termo  de  dez  diasá  porta  das  Scholas,  feito,  pelío  Secretario' d#  a 
Coníelho,  ôcaísinadoporcllc  emqucdiga  qiie  o tal  beneficioefta 

vago 
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vago  &que  Cc  venháo  oppoer  a clle  aquellcs que  cõforriíc  a direito  SC 
cftatutos  da  Vniucrfidade  o podem  fazer, dentro  no  dito  termo, 
& declararíèha  no  ediâo  íe  cabe  a oppoílçáo  aos  Theoiogos,  íè  aos 
J Canoniftas. 

4 (^Troucríèháo  as  taes  Igrejas  & bencficios  per  liçáo  dc  oppoíiçâo  de 
' vinte  quatro  horas:  aosTheologosdará  o Redor  o ponto  em  hú  dos 
■.  4^uatro  livrosdo  mcftre  das  íèntcças,ôc  íèmpre  íè  abrirá  hú  dos  põtos 
i ho  quarto: aos  Canoniftas  nasdecretaes  emdiusrfos  livros  delias, 

. náo  íêjáo  dous  pontos  em  hú  livro , 6c  deftes  pontos  eícolhcrá  o 

! que  ouutr  de  ler  hú  texto  qual  mais  quiíèr , 6c  eflè  lerá, 6c  íè  porá  nas 
' portas  das  efcholas  pello  dito  Secretario,  ôcobedélda  faculdade  o 
« dirá  aos  que  hão  dc  votar,  6c  afsi  aos  oppoíitores  pera  argumentarem 
' hús  aos  outros.  ' 

^ ' ^Neftas  oppofiçoes  náo  auerá  fobornos  da  parte  dos  oppoíltorcs  nc 
nos  votantcs,no  que  terão  hús  6c  outros  muita  aduertencia,pcllo pe- 
rigo de  fimonia  q diílbfe  podefeguir , o que  cumprirão  fob  as  penas 
declaradas  no  liuro  terceiro  tit.iiij.da  vacatura  das  cadeiras, 8c  ainda 
que  os  opoíicores  ajáo  de  ler  na  íálla,os  votos  íè  tomarão  6c  regularão 
na  caía  dos  exames  priuados, ou  na  do  coníèlho,6c  naó  na  dita  íalla. 
<5  f Os  votantes  na  apreíèntaçáo,elleição,  ou  nomeação  deftas  Igrejas 
& benefícios  íè  a oppoílçáo  for  de  Theoiogos  íèráo  o Redor  8c  todos 
os  lentes  Theoiogos,  6c  os  dous  lentes  Canoniftas  dc  prima  ôc  veí^ 
ra,ôcdous  confclheirosThcologo  8c  canonifta : 6c  íèndo  dos  Cano- 
niftas votarão  todos  os  lentes  canoniftas  dc  cadeiras  grandes,  8c  os  de 
prima  ôc  vefpera de  Thcologia,6c  leis:  8c  os  dous  còníèlhciros  canò- 
nifta  ôclegifta;  6c  feráo  todos  osq  aísiháo  de  votar  prefentes  ás  lícâs 
da  oppofíção,6c  não  íèndo  prcíèntes  não  poderão  votar,  íàluo  jutãdo 
que  eftão  baftantemente  informados  das  letras  6C'  íiifficicnciá  dos 
oppoíltorcs  que  não  ouuirãor  6c  ainda  quealgús  dosq  podem  votar 
faltem  não  fc  ellegerão  outros  em  íèu  lugar,  mas  proucríèha  a.idíta 
Igreja  com  os  preícntes  fomente, a quem  lcúar  mais  votos , ôc-íendo 
cm  votos  iguaes  preferirfeha  o de  maior  grao,ôc  íèndo  iguacsé  grao, 

' Cmais  antigo,  ôcíèndo  todos  de  hú  ann;o,aquelle  por  quem  o Redor 
votar,6c  as  qiialidades  & coníiácraçõcsípac  niíroíè  hão  deter  íám  as 

vfeguintes.  . 

7 ^Votarão  pellos  aptos  ôcfuffícientespcraoícruiçodas  Igrcjas,&bc- 
neficios  que  proucrem,aGi  em  virtude  ôc  letras, como  cm  boa  forna, 
prudência, idade,6c que ájãodexeíidirôccurarpciroakncntc  as  di^ 
- Igrejas 
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Igrejas,  & de  tudo  iíto  íè  informarão  os  votos  8^  r»s  rtnnort- 

lo  dito  Secretario,  & afílnada  pello  Red  or  nc  ^ “^’^ae,tcit.i  pel 

gulârãoos  votos, &feJ]adado^1j^^^^^^^^^ 

firmado  pcJío  ordinário  na  forma  dc  direito  • & de  tudíTf^'^’ 

mforma  dellcseftatutos,  &oapprerentado  primeiro  d 

dc  appreíêntaçao, Jurará  nas  mãos  do  Redor  d“  d íè  f ^ ^ carta 

«ado  porellc  depois  dc  confi^X ^Ua^a  “a"!”  "í  ' 

t“SfoXr4rs::7""=''^‘‘/  ' 
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TttuhXFlJ  1.  da^oppo/Kão,  cr  modoem  que fe  Votaram 
^f>aejíasti^knejimsdocloraes  isr  moraes. 


w4^crcad”ST'  r ■ <■“ 

- »eolo?iajèfihú dódor  íudiir*, 

<4ídncèdco  ao  fenhor  Rerdi^^’  f quinhentos  trinta  & nouc 

2ná  Scede  Coimbralin;,  d'  ‘d^  ? ° í*  «i^u  lènhor.queDeus  tem 
tóaícdnefia  ro  r hu  meftre  em  Theofoo-ia  & 

5'“^'  ™ s-  fef 

■ Vni3^^  ^ os  ditos 

* oütd  mefes  antesda  vacatorr^L  oelk  per  e%a^-o  dc 

vfoffidpíditoteRci&Sr^^^  ""  aprcfentaçaoôc  nomeação 
* f O Papa  Pio  iiij.  no  claaãiks. 

‘ Sebaftião  meu  fobrinho  d H ® mftacia  do  fenor  Rei  do 

reditos  induítosdcAfoS^^^^^^^ 

deites reiaosde  Portugal  o direíro  ar  ° dando  aos  Rqís  * 

r ■ ^ ^ poder  dc  nomear  ôcapreéntar 

nás 
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• nas  ditas  cóncfias  do  indulto  de  Alexandre,  afii  como  o tem  nas  ou- 
tras de  Paulo  III.  per  via  dc  oppofiçáo,  o que  poderiáo  ordenar  co- 
mo lhes  parece. 

conformandomc  com  a mete  dc  Pio  1 1 1 1 . & por  fazer  mcrce  á 
Vniuerfidade, ordeno  Ôcmâdoqa  nomeação  cm  todas  as  ditas  cóne- 
fias,dignidadc,&  terccnaria,íèja  da  Vniueríidadc  per  via  de  oppofi- 
f çáo,&:  ella  nomee  a mi  & a meus  fucceflbrcs  o q dos  oppofitores  for 
/ cllcito  por  maes  votos, & o afsi  nomeado  apprefentaremos  pera  que 
ája  confirmação  do  ordinário , pella  ordé  que  fc  dá  nos,§§,feguinccs. 

|.  f^antoque  vagar  algúa das  cònefias  de  Alexando  Ví.  o Redor 
dentro  de"dous  dias,  depões  que  vier  a fua  noticia , ora  vague  no  mes 
do  Papa, ora  dos  ordinários , mandará  poer  edidos  nas  portas  das  ef- 
i cholas,&:  da  Sé  onde  for  a vacante, & nas  deBraga,  Lis^a,Euora,& 
nas  da  íâlla  dos  paços  onde  a Corte  eftiuer  neftes  Reinos,ou  onde  re- 
fidirogouernador,ougouernadorcsdelle,em  termo  de  trinta  dias,- 
que  começarão  a correr^ defde  o dia  que  fe  fixarem  os  edidos  lus  di-, 
tas  portasfôc  acabaram  no  fim  do  derradeiro  edido  que  íc  pofer , ciá 
quê  fe  faça  a faber  a todos  os  quefe  quiferem  Q;ppor,terido  as  qualída 
desdosdítosindultosjovenhão fazer  no dim termo,  &darfcha  orde 
pera  que  nas  ditas  paiícs  forada  Vniuerfidade  íc  ponhao  os  edidos  o- 
maes  brcueque forpoisiueljdeclarandoíè  nelles  íè  a coneíia  he  de 
TheologoSjOu  Cancmiftas,&que  o oppofitor  ha  de  tc'r  as  qualidades 

dosditQsindultos.  " - ■ ..r.  ^ ' ■ 

j quefe  appreícntãccm  dentro  no  ditofiermo  pera  eftas  cònefias 
de  Alèxahdrò  V Lferão  obrigados  a moíbrac  ao  Redor  da  V niucr» 
fidadefeus  tituloacoiiioíam  ^adiiados,  meferesem  iheologia  ,,qu 
doctores  em  Cânones,  ou  ao  menos  licenciados  em  as  ditas  faculda-' 
dèsjôc  VniircrfidadeÍ&jquecenj’ordesíãcras,6£  nãotem  inhabeltda- 
de  nem  im  pedi  mento  canonieOjdc  qUe  tudo  fe  farão  autos  ^lIo:fe-. 

cretario,aísiftindQ  a.Cf  éxaine  dcfeasfcoofas  coo  Redor  ps cathcdratfe 

cosde  ptinWf  de:TheâlQgia&  GHíPiones,  &j|&.hirao  iwsditos  autos  có 

fiia  fencençidc  haSilitaiçáoouiinhabilitaçaOj  àfsinada por  todos  tres; 

& o mefrAo  fe  farãinàíjsame  deiíõa  &mdrihus,de  qoenefte  proprio^ 
auto  fe  tratará  aduBttindo  que  por-èftéç;iam?ifer  dc  nanica  imp^t: 
fancia  & psãgOjóRjedior  o faça.  per  fi  cotò:  os  ditos  afiiftentcs 
dellescícteKcrár&  aucndòfe  de  fiizsr  fora  da  V niucrfidaí^,  daraô^r» 
demqueoiaça.  algua  peíToa  de  iCoèfiançaíSc 'não  admittirao peHoà; 
»IgúaaQpp£diçãoquSipbllobcciJcdcSixtQVj.for  prohibida. 


f 


g f\r  4 tit.  xvnr. 

5'^^°  osoppofitores  entrar  em  cafi  dos  votos , nem  ãJkt 

eom  ellesdurado  o termo  dos  ditos  trinta  dias/aJuoem  cafa  do 
^or  requerendo  fua  ,uftiça,como  fe  ãz  nas  oppoíícões  das  cadeiÍ« 

ra  s que^feíwT  í^rao  de  opopííçáe  no  méftredas  fenteá 

^squefe  lhes  abrira  e tres  livros  deíie:  Sros  canoniílas  Qâs  deerètaesl 

FHa  mefma  oi^em:&  M a liçáo  de  bda  bom 

ajumentaiao  húsaos  outros  na  fotma  das  dLs  oppifets 
^tos  nosdurosiivms  nãoabnrá  «Reaor.mas.búmoVofemTbW? 

fSerao  votos  nas  oppoílçõcsddtodas  eftas  cc>neiías;diffn.idai  . 4' 

KtfCenâna^  ia  Reétor,  lentes  de  prima  & ve%«ra , das  fefufdades  db 
péíjrmfnbkTA  T íèriptm  dé) 

peiJa  m entea j & de  Soto,  fendo  o Oppofitorllbeoioo-òí  ãcftndn  í^^- 

Wi^erfidL.,au,S 

mipedido  aígiidosíobreditos,  fuccederá  em  íèniu^aro  ieite  da  ^ 

5 r robrbditas  .í 

rWteyue  fe  entre  a vorarreçeiiedoos 

ta!  jtóaremíprfi!"^^  fúdooqfeatar,  &4«cebido-o( 

^£™âb  í-.taméte,comoefSsÍat 

Qir  fe  Ite  ^o quekuar.mais.voios  fíti-^ígâda  arónefia  , 

voíos  a nrfe  í 

votQS  antes  a^Ê  Votar  lí  ^ o ^ * » - 

b«i,^moftratíè]behãcIlS^ 

efons  «ermo  di 


íttídâ^eSs^sorír- 

^ ^ 1 verâ  P&bxinii  í 

d^^tMStfêtós.que  ftmo  diümapé  fottttk^ridira,&  tóm^áoi 

yqcaraoí<siítffeastoc|Joa^4èj,^  . , , _ / / . 


of.H 


’*'®PPoí^®te»qaé^eíieip&-podfm  éciidt 

ineajlos 
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meados, cõformc  aos  ditos  indultos  de  Paulo  iij.  Sí  oque  tiuermaís 
votos  íerá  nomeado  pella  Vniuerfidade^q  nieenuiaraefta  nomea- 
ção,& a meus  fuceflores, pera  q conforme  a ella,&  aos  ditos  indultos 
dos fáílos Padres, apprefctemos  oafsi  nomeado  pella  Vniucrfidade. 
nfO  que  afsi  for  apprefentado,&  confirmado  pello  ordinário,  íerá 
obrigado  dentro  de  feisincfes  depois  da  confirmação  expedir  nouas 
prouífoésda  Sé  Àpcílolica,&  pagarlheíèus  direitos, & refidir  peíTo- 
almente : & nem  eu  nem  meüs  fuceflores  paíTaremos  apprefentacão 
a peflba  que  tenha  outro  beneficio  incompatiucl,&  que  requeira  pef 
íbal  refidencia , íèni  primeiro  fazet  certo  que  o tenrrenuneiado,  Sc 
aceitada  â‘fua  rcnunciação,c)u  que  eílá  pera  iflb  canonicamente 
diípcnCado.  . ^ ^ ^ 

n^Os  ediftos das  dignidades, cònefias,  Sc  tercenarias  íe  poderão  fixar 
nasvacaçõesj  íè  vagarem  ncllas,& correrá  o tempo  da  oppofiçíío,&: 
poderão  fer  prouidas  auendo  o numero  dos  votos  ncceíTariosdos 
lentes  das  cadeiras  grandes , Sc  nao  o aüendo  ficara  aprouifão  pcr% 
o principio  de  Gétubro  como  fedifpoem  nó  livro  iij. 


Titnlo  X IX.  (k  modo  que fe  terya  approuajã^ 
ekitospèraTreliv^s.  ^ 

Vando  algú  nomeado  pera  Bifpo  pedirá  Vniuerfidadc  a apprõ^ 
''^luaçãoquc  requere  o Sagrado  Concilio  Tridentino,  ordeno  SC 
mando  íêja  obrigado  vir  aella,  Sedar  moftrasdeíliafufficicncia, 
pera  o quc,fcndo  Theologo  lerá  húa  hora  de  relogio  de  area  no  Me- 

ílre  das  ícntencashúaliçãodeppntpde,^vÍpte  ôequatro  horas, que  lhe 
aísinará  o Redor  na  forma  àcofl:umadâ,’^  & depois  de  ler  argumen- 
tarlhchão  tres  doftoreslcntcs  theologos  Sc  humeanonifta  por  turno,' 
& querendo  cl le  antes, em  lugar  dafiçãd  de  ponto,  fazer  hum  ado 
de  conclufocs  o poderá  fazer,  tirando  nõue  conclufoesde  matérias 
graucs,cfpeculatiuas,&  moraes,  das  quacsprouará  as  que  parecer  ao 
Redor,  Sc  depois  lhe  argunientarão  os  mcímos  dodores , Sc  farícha 
qualquer  deftes  ados  na  cafa  dos  exames  priuados,  íèndo  preíen- 
tes  os  votantes  íomente , & prefidirá  olente  de  prima  da  faculdade, 
&o  nomeado  Biípoeftaráaflèntado  em  cadeira,  Sc  com  o baretc 
na  cabeça, por  reuerencia  Sc  autoridade  da  dignidade  pera  que  cíli 
nomeado. 

ff  Sendo  o tal  nomeado  jurifta,lcrá  pello  dito  modo  húa  lição  dc 

C ponto 
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pçjntQ  níis  decrctacs , Sc  srgumentarlheii.T.o  c^iicitro  cloélorc-s  lentes 
dousçanoniílaSjSc  Jiuni  ThcoIogo,ôc  outro  legilla  por  turno:  3c  que» 
rendoànti-s  íiiftentar  noue  concluíocs  o pocícraíazer,pello  dito  mo- 
do,preíidindoíèmprc  o lente  dc  prima , Sc  depois  de  prouar  al  túas 
dasditas  concluíòés  lhe  argumentarão  os  fobreditos.  ^ 

i fíTerão  voto  neílas  approuaçoes  todos  os  lentes  de  cadeiras  grãdcs 
das  faculdades  de  Thcoiogia,canones,8clcis:Sc  depoes  de  feito  o dito 
atap,  & acabados  os  argumentos,  votarão  por  A A Sc  R R . E cm  fc- 
gredo:  Sc  íèndp  o tal  nomeado  approuadopella  maior  parte  dosívo- 
tQs^farfehgaílèntodilIojScdahi  íe  lhe  paílàrá  carta  de  telfemunho,Sc 
approuaçãodefua  fufficiécia^em  Latim, em  nome  da  Vniuerfidade 
na  quàl  afsinará  o Reiííor , Sc  os  dous  decanos  de  Theoio^ia , Sc  câ- 
nones , Sc  íendó  reprouado  pella  maior  parte  não  fe  lh?dara  o taí 
teítcmunbo. 


I 


fNápvindoQnomcadoaVniutrfidadefazcroautofobrcdito  ná 

fe.lhe  paliara  tellcniunho  ou  approuaçáoalgúa.  poílo  q o nomead 

cnu.=cftromcntodc.fuaabojajáo,  &fuffic,cncia,ouàJ  ~ Vr.iurr 

fidade  pefleas  que  delle  tcft.fiqucml;  por  quÓto  náu  tenho  eftc  mod. 

de  ^i^omentp  Scabonacaópor conbcniencc,pcra  a Vniucrfidade  S 

í A " f ^ ° Concilio 

Sc  o Redor  fara  ler  eftc  capitulo  p5jo  Secretario  a todos^os  no 

meados  que  vierem  pedir  approuaçáo\ 

TA 
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Y^O  TroteBor ^titulo  j.  fpl- - 
^'Do^fimàáõmrmerfiiká^é^do^uíãfi^^ 
fitador  UtemU  titulo  i)' foi.  20.^ 

Df  (Quantos  iy  íjuaes  fam  a ofjicidtí^d^^Hl^Yfidiíãt  í^ín^ue  Imo  de  ter  ^eix^ 
denado^íy  domodoesrordemgefàl^ii^ktt^iklttsi  Íi$»h  uj*  foL  H* 

Daeleicão  dos  deputados,  titulo  V.  - \ 

Detowo  fefai  á a publicarão  dos  dèpídi^os'^  ibttfilhekoi^  títitl»  T^.,/id  ef, 
D<J  eletrão  de  todos  os  outfos  oJjfíetaei  ^VAidèyfidadii  íp-daSifiJêtiiMS-  dtUeSt 

TjojufamentodoTfoteSlor.^tituloix.  fi)t.  áík  . « . ■- 

T^o  iurúwento  Jõíi^fòibufdòt  ^f^iptàdòf,  titulo  X.  jiL 
IDo  juravitnto  ijtie^fítfko^^lor^  titulo 
Tjojuranunto  quejaraoos  deputados, titulo  Xih  '^-e7»  '' 

T^ojuramento  dosiOnJl^héiros,  título  XHh  fcd-^  ^72 ; “ 

Do  juramento  doCo>:feruador^Utu\o  xiúj.  folias» 

D^^íiÍstkhtàdóSív>^tâfiO,  t^^^  ' r ‘ ■ 

Do]ur amento  do  mefire  das  ceremonias,  titulo  xTfi.  filei, 

Do j uramento dos taixadorcs., titulpxOii.fid.  es.  - 

Di  j uramento  dos  offãaes  da  \uftirajcituh  xVtii.  foi.  zp. 

Do  \uramento  que  farão  os  mahofficiaesda  Vniuerfidade , titulo  xix^fid,  ipi 
Do  officio  do  'Í(eBor  iydoque  por  ji pode faz^r.^  titulo  xx. foi,  ep, 

Da  abfencia  do  %ec}ot\  titulo  xxi.  foi.  32.  ' 

Do  officio  do  fhancellario,  titulo  xxíi.  foi.  32. 

Do  regimento  de  todos  os  confelhos  ((y  em  que  tempo fe  faraó,  titulo xxiii.foL  32» 
Doofficiodo  foujèihode  Ctaifilheiros^título  xxfiii.  foi.  3f. 

Da  abfencia  dos  Ve putados^yConfelheiros, titulo  xxV  foi.  37, 

Do Lhanranl  íy  feu  officto,  titulo  XxVi.fol.  37» 

DoConferuador  fua  ele  irão  0‘\urifdtrão,  titulo  xxVii.fol.  33. 

DoOimdor  das  terras  (y  coutos  daVmuerfidade,  titulo  xxViü.  foi.  4J1 
Do  f^ereador  do  corpo  da  Vniuerfidade,  titulo  xxtx.  foi.  ^4. 

Doí  Àlmotauis  da  Vntueflidade  iydo  que  ajeu  officio  pertence,  titulo  xxxl 
fol.^^-i' 

DosTaxadores  íy yipofentadetfitulo  xxxi.fòl.  4;. 

Cii  Do 


DoofjiíioíldShJkÔ,  título 'sxiy.  foi.  4g.  1 

DoòecretaríOjí^tfc/Hi5à'^oCõ)tfelho,  titulo. xxyiy,  foi.  4.9, 

T^omeflie  das  ceremontiiSi  titulo  xxxiij,  foLíZ. 

lDo€jcnuãodafa:?^nda.,tituloxxx\f.  foi  s3«  -.  t “ 1 

^ofjtuh  daneceita.^  d?^eja^(s'.<k:qmáftu  officioferUmei  tí^oxxkfin 
foi*  4S*  ^ 

Bí>^criuãoÂíSContos,mkkxpçV  mí. 

Doejcriuaod^execu^k^titãox^^  > ' , 

Dos efcriuãesde anteo  fonfiruadort titulo xjcxix.  foL jj,  ^ 

Do efcritúodaOuiúdoria, titulo xxxx* fii  yS*  . ^ 

Do  ejaiuãoda  almotaçaria,  tdixas^arm4S,^a^ofentaJlm4.  tiuodi 

Do  contador Sf^mmrfií^e , titulo  xl§*fol.  y»,  , 

^meimyda*Kmerfiédoytituk^^^^  ; v 

Do  mtirinhodaoumdoria  d0ter4‘as.^(s'CmtmJAVdmJUa  xliiiff^éi 

Doguardadocartorio.tituloxiv.fd.âh 

Dd  Imraria  da  V nitmjidade.^is' guarda  delia,  titulo  xllfi.  fd.  62, 

Doguarda  das  efcholas,  iyr porteiro  do  fonfelho^  titulo xbii.foL  6j.  ■ 

Dos^edeUiis‘jètcoffick,t:ítMlo  xl)^ÍÍyfoÍ64,  , . ,* 

Do  enqueredor.,  contador.,<srdi/lnl>ukÍoK,  Mulo  xlix.foí.  66.  „ f 

Do Solicitadof, titulo  ^ y 

Do  CoreBof  da  mprefamquefirdfmame^giuardadaUpreriat^lf 

Do relo^etro,titulcdtíf(d.^7v  J - v.í  ^ v f 

‘Dacad£adaynimrfidadeitituloftii,foi’67.\ 
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ní:Cii^,.  u. 


lí 

. ] rr!C'j 


-c  ?:l'j  ic©  BiS‘T^íAi-T'-  ib 

. 'i-Lcq  :■]  í;;  .r:,iogiv  íími  í;  :<  lo/.T-j  oín  ( , -iqo:ii}i;i  ’::0-iS.cn 
Titulo l. do  Trttédm  oiO/./aiíinco  rní'1  atibb 
j}.  c.*  ü Q^a.'  -.í.cq  iiip  rri:  ■ âu:iii“?5ÍiiL  2sjr:2iii!OjO<'-'l;,j 

rVjiiurtfidadèdoi-G^irrtferáVípôIíâl»'^^^ 
-;iiierees,íâ'fibres;6á  acfíàfeènJtàl^ítâí^^^iic 
feeodofeábf-RieidoitiíIeâé  H tJ^cg-ki^Éis 
.4iiêmoriá  bieu  fenof,x]üe  DeiistèífiriSláõíídtí*' 

' «ros  ícnobs  Rsis  ícíisanreoéíl&iréjf  • .ciôgc^ô-pí^i 
íèu  protcàotao  dÍEdíenhqr  RíftTdiâ^Ioáíííl' 

a todos  õs  Réis  dcfeFÜãTio  ícusíutíddflbf^âí^ 

per  efta  caufa  forab  pfocetaores 
RcidomSebaJliam  meti  fobrinho,  dc  ofenhor  Rei*  db¥fi[He%iiqa^fi 
mea  tfaio,  què  Deustem,^cu  biÇju  ôcfètáo  íCfdoS  OfíRittis  que- WS 
íòccdcrejíi,noreino  de  Portugal.  oi  a i;!;  ob; ajLs  , - \o.Ç 
[ pera  qaeem  todo  o tempo  fe  faiba'¥  Ãiífcçid.id(?êc|iodet^q^ 
ProtedoEtem,&  dcueter  íòbrc  cfta  Vniuwfidadéjdetíláiro/órdeiiòii 
& mando  queos  caíòs  que  mc  ami  perteftcéi»-fòmenEééohiO'á  PtO»l 
íc«íIor,fam  íàrer^iraryai£refccnear]&  deciàear.õs  eftatütibs,  diípctiíà#i 
nclles^cleger  Reíior,ConícruadorIOuuidb£^:&  píorògâíflhes  otcnt-> 
pojcrcar  bfficio,ou  cadeiras  nou.aSjConfirmaiíasmaiores  leuadãsper 
oppoíiçácjSc  os  officios  abaixo  declarados, áppreíènGíF  nas  cóneziaff 
magifl:raes,&  dodoraeS;  jubil  iar  os  lentes,  apofentar  officiacs,  hcén» 
ças  pera  deípézasexcelsiuas,  cfcambiosda  fazenda,  emprazamento 
de  propriedades  ou  Gaíàes,lugaresou  vilíásquc  pallèm  de  corcta  ;mil 
fs  de  renda  pera  o inquilino,reformaçáo  oa  vifítaçâo  da  Vniuerfida- 
dc,nomeaçá:o  da  pefloa que  trate  comigo  os  negociós  dogouemo 
della.Todos  eílcs  caíõs  Ôc  osíèmelhantes  mc  pertencem  & mc  íãnt 
reíèruados  am  i como  a Pcocedõr>  & nellès  procederei  na  forma  dc- 
ftescftatiitos,&o  qucporpllcseftiuer  prouido  em  algum  dos  ditòs 
caíòs  iílb  íè  Êiça  & guarde,  & nâo  eftando  prouido  firíeha  pella  ma- 
neira íeguinte. 

I ^ Aucndoíc  de  fizer, tiraiqacrefcctar,  declarar  aigús  cfta tutos,  crear 
officio , ou  cadeira  de  nouo , por  mais  neccíària  que  íêja  cada  'húa 
deftascoufaso  náo  farei  ícnáo  com  parecer  & informação  da  Bx- 
«ftor  &c  clauftro  plcno^âc  o dito  clauftro  lèm  meu  mandado  poderá 

C iij  cra- 
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tratar  dos^orCf  fãs^  ^^amc^s Mre  hàdelles 

com  fias  rTzoeSjCC  cu  âs  mariíferérVeT  & prdiíer  como  vir  (juche  bc 
da  VniucrfidadíiièSQxíel^  ai  dètettiiinâçõcí cjue  «bs  tacs  cafos to- 
mar o clauftro  pleno, náo  teráo  força,  nem  vigor, nem fe  poderá  víàr 
dcllas íèm  confirmação  qiãíiifei%.cí*  í)\í  .1  .'T 

^Nos  caíòs  occurrenccs  deftescftatutos.cm  que  poílb  diípen{àr,o  ta 
rfÍk0«?|uftM6«UÍ6}áírthfbímaçáb!dâf¥nJue'iái(^dé,bèM"^]p!^ci^ 
d4k^§^'n^»5^<»>5ÍfoÉs.dc  dirpcnfação,  ôc  nas  mais,  & cin  tocksiil 
ôsosímeas  fucccfercs  maédarcmoslpailár  fobrJ 
aêÉípftPçri^cõnícrncntcs  á iV^niuerfidadè , nos  cfi^arçmpsj 
Q^orè§j^«ãMeuãdQçfla-cia'üful^feráo  aaiidas  porfobreptícu-^J 


què  a^Vniucriidâde  me  ha  de  nomear  pera  Redor’ 
/ cdg^jseiima^i&JTivtndarlheJhcípaílSr  prouitãopcra  íèriíir  cres  anno«; 
^f^pcarp^qa?  nenhum  dos  homeadós  coniienha  á Vniüeríldadc, 
façà  outra  honjeação,  &áucodoIhe  dcfizcrprorojit 
gRfã<í.d«  cectfp^oo  farei  ccim-límitaçãodcílc,alsi:conio  íc  &znà;eid..íè 
çáo,&  precedendo  a vificaçáo  trienahdc  q íè  traka  notituloicguintcul 
^Bf54indoíèi^ei:oii{Hmaçáo  dàs.èadcuas  maiorés  icuadâsperoppoíí 
Ijeáo' paíTarr^ha  fe  forcTOi  dadas  pella  ordem  deftes  cftatucos,5á,  psí^ 
ífitâif je  poíla  ap.roueÍEarj&  fendo  peCoa  que  notòriamcnte  náo  eonê 
U^fthaá  Vniuerfidade  , ou  fendo  a prouifamfcita  contra  formados 
eftatuEos,  mandarei  fazer  fobre  iflb  ádiligcncia  ncccíiãria , & auidai 
eíi«cira,&verdadeira  informação  per  peíToasquali ficadas  & fem  fofe 
p(ji;ta,,confirmarei,ou  ca  (Tarei  a cícição  conforme  ao  que  íè  achar,  r > 
í Qfficios*dc4  me  pertece  a confirmicão,  íàm  o de  Secretario  dc 
çonfclho,  Méíke  das  ceremonias,SindicQ^^^^^da4fniuetíiáEÍi^ 
(jferiuães  da  Rizcda,dâ  Receita  &dcípe2á,dos  cotos,  das  execueõcsy 
ahWòtaceriá,ãrmas  & taixas,  •0»aidem,  osdousdc  ante  o Conferi 
ttadoTjmcirinho  da  Vniuer  fidade , de  ante  o ouuidor,priofte,prebca 
dcifoirccebedor, contador,  enqueredorj  diftribúidor  dos  feitos,  car? 
cefeiro,  cícriúáes  & femelhantes  officiaes  dos  coutos  & terras  da 
Vniuerfidade  q não  tiucrem  outra  orde  per  cftes  cftatutos;&  nenhü 
deftesofficios  íè  poderá  feruirfem  eíta  minha  confirmação:  Sc  todos 
os  outros, tanto  que  forem  eIcitos,&  tiuercm  carta  da  Vniuerfidade, 
6c  recebido  juramento, poderão  logo  íèruir,5c  mandoatodasas  ju- 
fttçasde meus  Reinos  & fenhorios , os  deixem  ícruir,ôc  não  íè  entre* 
metão  cm  couíâ  que  tocar  aos  ditos  officios,afsi  hús  como  outros.  • 

7 ^Gonferuaceiosi)ces,,rendâs,foros,&£ouíás quepcrtençáoá Vni* 

' - uerfidade 
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‘ i]erficlade,&  nao  coníèntirei  que  íè  alienem:&:  fazendoo  o Reâior  & 
■:  Vuíuerlidacleonao  confirmarei^&ifto  nao  fomente  nas  alheações  q 
contra  direito  fe  arrematarem, mas  nas  que  per  direito  íc  podem  fa« 

« 2er  5c  náo  he  proueito  pera  a Vniueríidade  que  fe  fação , como  íàm 
emprazamentos  de  algús  bées  que  a Vniucrfidadc  tem,  Sc  não  con- 
: uem  emprazaremfc  íènão  com  grande  exame, & pella  ordem  que  íc 
-dá  no  livro  iiij. titulo  i.§.Epera  que  feíâiba,nofim:Eíèjido  caio  que 
-eu  efereua  á Vniuerfidade  alguas  cartas  em  fauor  de  algúas  peíToas  pe 
-raíèlhesemprazarem  os  ditos  bées,  que  encontrem  oudebelitemo 
eftatuido  no  ditotitulo;,primeiro,mãdoqué  ellafeja  obrigada  a me 
refereuet  lembrandome  efte  eftatuto,ôc  as  mais  rezões  que  tiuer. 

S CMandarciReformadorá  Vniueríidade  quando  moella  pedir  ou 
me  parecer  que  conuem , Sc  Vifitador  cada  tres  annos;porem  offere^ 
cendofecoufa  porque  pareça  que  a Vniueríidade  tem  neceísidade  de 
■íér  reformada, üuviíitada  em  todo  ou  em  parte,íêm  mo  ellapedir,Sc 
aiites  dodito  tempo  ordinário,  mandarei  fazer  a tal  reformação  ou 
•vilitação,6c  acrefeentar  os  capitulos  delia  comò  melhor  for  pera  bé 
dá  Vniueríidade,  no  que  lhe  encarrego  que  me  faça  todas  as  Icmbrã' 
ças  neceflárias. 


ifNa  riomeaea' 


nom< 


emj^Sc  peraquefe  eícuíèmgaflros  Sc  dilações, ordeno  & | 

mandoque  quando  eftiucr  fora  de  meureino  de  Portugal  venhão"" 


.u 

^ tr  .1 
-CL» 

C4.*  « 


VA 


'Çóncfias-dáii  trcs-eidadcs Lisboa,  Euora,  Coimbra,  declaraçao  -Sc 
'^"ld\brogafáodQsdHwt^,'  creaçáo  nouáde  cadeira  ou  o^ci^efcâbos  CK- 


f A. 


da  fazenda emprazamentos  de  jbens  qiie  paífarem  de  e^mil  rs  de  ; - . 
reda  pera  ovtil  fenhoAò,  defpezas,  groíTas  q paílárcm  de  ^tí^etos 
cruzados. Exceptaseáascoufas,todasàsmais  feacabárão  no  remo  --r  -.  ..  s. 
^ j5_  ^ nrdem  de-  r*'" 


‘^^^llo  gòuernador  ,'Oií  gouernadores  delle  guardandoíè  a ordem  de-  ^ 
^.W^-eseííarutos  Dorqueafsiohcipormeuferüiço./  . 


.X  ^Em  todos  os  officios  da  Vniueríidade  que  hao  de  íer  por  mi  con» 
firmados,  como  íc  áiz  a cima  no  §.  vi,deuéndo  de  paílar  pçllá 


como  ic  aiz  a ciiiia  iiu  r‘  ^ ^ il  * ' Z 

chancclbriA  do  reino  mando  que  nâo  paguem  dereitosalgus  nella,  , 
^w-dLíèm  cmba'rgo  do;íèu  regimento,Sc  dalgum  còftume  q pdbo  aja  porq  j’  ' ' 

<’*:^‘-^‘5^reuoçroSc  hciporreuogadocõformádorrie  com  os  priuilegios 

*"lÍgos  eme  a Vniuerfidaqc  tinha-  dos  íènorcs  Reis  meus  ariteceíTorcs- 

C iiij  ^ t 
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& o mcfmo  fc  guardara  cm  (]uaefc|ucr  rncrces,  graças,  & liberdades 
que  eu  & os  Rcisdcfíc  remo  meus  fuccefores  concedèremos  à Vniuer 
1 1 Iios  ouucrem  de  íèr  confirmados. 

fiando  os  Reis  meus  fiicceforcs  aceitarem  de  nouo  a proteiçao 
da  V„,uerfiaade,&a  receberem  em  Rn  obiiencia.jurariJdc  guir- 

ín  ” . vfos , & coilijmes  dclLcm 

eípectól  cftes  que  pertencem  a obrigação  do  protetor , como  he  dc- 

írãolÍ,r  ° fr'  Vniuerfidade  ibe 

iiJcperr^oclí^r'’ 

T^itukIUo<^eformdor(sr<!o^ueafeuoffichpertemt 

<^doKi/itaíIortr$enaL 

O Reformador  que  cu  mandar  reformar  á Vniuerfidade  íèrá  pre- 
lado,ou  qualquer  outra  pefiba  grãue,&  de  muita  confiança  cx- 
pcricncia,2eIlo,  &letras,qucpoíIàbem  cumprir  com  as  obrigações 
decargo  tam  importante,  & o mandarei  nos  tempos  &péIJa  ordem 
dada  no  titulo  precedente.  §.  I X.  & cm  quanto  eftiucr  íèruindo  na 
Vniuerfidade  o dito  cargo  .precederá  ao  Reclor  & Cbanccllarfo 
nasproriçocs,aétos,conceJbos,&  quaefquer  outros  ajuntamentos,  dc 
trabalharadc fazer  adita  reformação  o melhor  & mais  breuc  que 
poder,  & lera  cfcriuao  delia  a pcíToa  que  lhe  nomear:  Sc  o que  Mr- 
tcncc  z ícu  offício  hc  cíeguinte.  i r 

f Inquiriijcomo  vmem  o Redor  & lentes,  cíludantcs  & officiaes. 

&raais  pclloas da  Vniuerfidade:  & o Redorfe cumpre  o regimento 

de  íeu  cargo,  & em  gera  os  cftatutos,  & em  cfpecial  aquclles  que  lhe 

inando guardar  particularmcnte, como  hc  no  liuro  IIII.  titulo  I 8* 

Outro  fí prouera.E  no  livro  I.  titulo  XI 1 1.  §.  Q^ualq-r  dos  colleaios 

in  fin  E em  outros  lugares  delleseftatutos, que  o Reformadorprocu- 
^ara  de  faber  paliando  os  primeiro,  & enquirirá  como  lem  os  lentes 
ôccumprcni  filas  obrigações,  &QS  officiaes  como  ícruem  íêus  offi- 

çios,& guardao  os  regimentos  que  eftes  eftatutos  lhes  dão,  & fará  tu- 

doqmaisqucabaixofedizno  §.  VI.  “ . 

í Achando  que  cm  fua  pcíToao  Redor  não  dá  ocxemplo  que  deuc 
ou  nao  cumpre  com  a obrigação  de  feu  officio,ounão  gíardafej 
çegimento  no  geral  ou  efpecial,  fará  diílò  auto  pello  efcrnúo  do  feu 

cargo,  d^otrara&aprclcntarápcranillòproucrcomonicparcccç 

íeruiço 
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rcru.çoa=Dcos&bcmda  Vnmerridadc,& todas  as  maes  peíToas 
Jentcs,  eíluciantes,&  offipacsA  quacsqucr  outros  priuilegiados  que 

, acharcuJpados,ouneg]igcntcs  em  feus coílumes^afti|ará  Jno 
Jhe  parecer  ,ufttça:  & parecendolhe  que  os  lentes  deuem  Sr  priuados 
ou  fuípenlos  de  fuas  cadeiras  por  maes  de  hum  anno  mo  farà  a faLr 
antesce  o executar, porem  fe  em  tacs  cafos  eftcseftatu tos  derem  pena 
ordinaru,ella  íomente  dara  guardando  aforma  delles.  ^ 

f Infoimarfeha,  ficenquirirarc  o ChanccJIario  faz  bem  feu  officio 
& cumpre  as  abrigacoes  conforme  aoseílatutos , & fará  niíTo  todas 

f Vili  tara  as  cfcbolas  menores  que  ora  regem  os  relligiofos  da  com- 
pnhiade  lefu,  vendo  & examinando  fc  os  lentes  dlias  cumprem 
fuas  cbngaçoes  & do  que  achar  me  auifará  pera  eu  prouer  como  Z 
parece  r Icruiço  de  Deus  & bem  da  Vniuerfidade:&  afsi  vifitará  mS 
os  collegiosda  Vmuerfidadc,  conforme  ao  regimento  & prouífocs 
minhas  que  pera  ifsoleuar.  ; 

dcila'^^  comum  regimento 

deJk  AK  cada  hum  dos  confelhos  & congregações  cumpre  o que 

per  elle.  eflatutos  am  qbngados  a fazer,  Sd  náo  o tóhdopumprido  o 

que  ,e  puder  fninicpdar  cmendará  ]ogo,.&  náo  podendo  fer  dará 

ordem  cem  que  ao  diantelc ..cumpra , culpados  caftio-ará  com 

deft  I ^"‘'i^í^^i^ade/cb  apena  poíla  ao  vreeReto  no  tilufo  iKi. 

aü^ZZÍ'  YP^oiibcr  mandarêíUula pclToa  Jc 

iierfíd  íiiaes  pefloas priuilcgladas  da  Vni 

feu  officio  Z\Zr  fíelles  cumpre  fuas  obrigapões,  &fcrue 

aísi  ennii i *ii  ' ^ Ç^dcira,  &iè  nilíò lãtisÊizcm  c5 oseílatutós :‘á: 
dafa^y*^  ^^'^^f^^^eputados  cumprirão  o regimento 

dir-ir>  ^ P’?rt[cularmcntc  hc  cncarrcgàdo;  íc  arr5'ca- 

freò  ^^^R‘'®^‘'^*’^°^fofíciroda  Vniucríidade.íèíwilèn^ 

tes  ou  Offic  laes  que  lhe  dcuáo  ou  tenháo  rendas  dcILl : Sc  tíh  mefma 
dih^encia  fara  o din^y ditador  fobre  osmaesconfclfaos,  ôc  cong^ 

ga^oes 
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•gaçoesque  a Vniuerficiaclc  tem  per  fcus  cftatutos , & faberái  íê  cum- 
prem as  obrigações  delles.  ^ 

Vifitadorjque  aísi  comeíle  nome  for  cnuiado , leuara  fomcníft 
poderes  pera  fe  informar,  ôc  trazerme  os  autos  Ôcdiligencias  que  fizer 
cm  todos  oscafos  acima  apontados,  pera  mandar  o que  for  meu  íèr- 
uiço,èc  náo  precederá  ao  Redor  nem  ao  Cbancellario,  & querendo 
elicíerprcíèntenas  prociflbés  ou  ados  públicos , o Redor  lhe  dara 
lugar  Sc  aílento  acima  de  todos  os  lentes  logo  junto  de  fi , & lhe  fará 
aquclla  honra, & gafalhado  que  fe  deiie  ao  cargo  que  Icua. 
fAo  Reformador  Sc  Vifitador  mandarei  determinar  o tempo  cm 
ue  hão  de  começar  Sc  acabar  a reformação  ou  vifitação,  &o  tempò 
o yifitador,  não  paíTaráde  tres  mcíès,  & o do  reformador  ficará  em 
.eu alucdrio  ,'& dentro  nellcleuará  cada  hümde  ordenado  o que 
r cada  dia  lhe  mandar  taixar,&  a Vniuerfidade  lhe  não  dará  cou- 
ugúa  mais  ào  dito  temgg^^fob  pena  de  o pagar  dc  fua  cafa  quem 
..*imandar  d^r , Sc  o contador  o náo  leuará  ern  conta , Sc  nos  ditoS 
tempos  limitados  da  reformação  & vifitação  Icuarão  nosaéèosdas 
. .cfeolas  as  mefijaas  propinais  que  Icua  ô Reótor;  Sc  antes  de  entrarem 
a lèruir  receberão  juramento  conforme  ao  titulo  x.  dcftc  livro. 

qmntoscrqumfiimosoffíciMsâaVnmrfidadet 
.^irb  iyoqmhãadeterdeordenadúiiirdomdoiff^ofíkm 

y géraldttelleipo^éUes.  ^ " ^ 
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^^Verá  hum  Redor,  a que  toda  a Vniucrfidade  obedeça  como  á 

:5]cabççá,& 'terá  de  mantimento  por  annotrezentos mil  rs. 
JHüm  Chance, IJario  ícnimantinaento. 
j^uedeputadosfom  mantimento;  ■ 

^utb^çoHiíèlheirosíèm  mantimento. 

jÇ^^s  niórdomos  da  confraria  íèm  nuntimento. 

jPons;eíc.ri»^s'dcllafom  ordenado; 

Hum  Çhancillcr  fom  órdena^^^^ 

^U^  Gpnfo|íuador»ôc  terá  dc  ordenado  cento  & quarcta  mil  fs,  cni 
ç.  j;qpeentrar0O  os  dez  que  tinha  de  ápoíentadoria,  &o  que  íè  lhe  da" 
-ji  Wipep  <áJiome  morco.  * 

JiiSn}  Quuidbpde  terras  Sc  coutos  da  Vniucrfidade,& terá  de  orde- 
j rriPado  (^jnçpeuta  mií Kw  - - 

^ J^iy^5i^i<;^  !qilc^u.ccá  de  ordenado  fcíTentá  mil 

-1’.!  ' ” - Hum 


21 


1 


LisRO  iUTrT;:ni; 

tíunaiPrÉbenHeiro.&jnáoíèasliandofhuPrioílc.qiic  aticrá  oíallaiio 
quc,pcllos  ditos  cárgDs,&  trabalho  íc  lhe  ordenar  pella  Vniuetfi- 
zh  dajdq  cÕ  minhaappDonaçáo,  & qüaada  xt  nâo  ouucr^ucrá  há 
ccbcdor  com  a mcfmaapprouaçáo.q  náo  £i.*ja  lente , nem  officiai 
X-.  da  Vniucrfidadeibíaüerápôcannocemiíiilxs.  . 

Hum  Secretario  do  confelho,  que  auerá  de  ordenada  trinta  milis. 

Hum  Méftre  de  cercnioniasquc  auerá  porauno  vinte  mil  é. 

Hum  Eferiuio  da  Êizenda,& auerá  por  anno  vinte  milfs. 

Hum  Efêriuâo  da  iíg«éita-<&  defpcza  & còntos , auàrá  dc  ordenado 
* ao  todo  trinta  Sc  quàtro  mil  rs.  j 

Hum  Efcriuáo  dasexecuções,queauerádc  ordenado  doze  mil é.': 
DousEfcriuáes  dante  o Coníèruador  íèm  ordenado.  ..  : 

Hum  Efcriuáo  da^Onuidoriaíeiíi  ordenado.  ■ i: 

Hum  Efcriuáodc  almotaccria,  armas,  & taixas  das  caías  de  apofcn- 
. tadcria,&auerádbordenado'de2milrs.-  . 

Hum  Meirinho  da“  Vniucríidadc, que  auerádc  ordcnidocincocnta 
&hummilfs.  • i 

0utro  dánte  o Ouuidor,  que  auerá  de  ordbhado  doze  mil  K. 

Hum  Contador  da‘^V'wiuieríidade,qauerádc  ordenadd  vinte iríilis» 

Hum  Enqueredoti  &diftribuidòr. 

Hum  contador  dos  feitos.  '' 

Hüapeflòa  quçfàçaasvcdorias&mais  couíàsem  que  aVniuerfip 
dade  o oceupar;^  terá  de  ordenado  cincoenta  riiil  fs. 

Hum  Vereador  do  corpo  da  Vniucríldade  íèm  ordenado.  ^ ^ 

DousAlmotaceisícm  mantimento.  ^ ' 

Hum  Bedél  da  Theologia  q auerá  de  ordenado  vinte  quatro  raU  B. 

Cutro  de  Cânones  & Leisjque  auerá  o mefmo  ordenado. 

Outro  de  Medicina  ôcArtes, que  auerá  o mefino. . 

Dous  taixadores  da  Vniucríldade,  ôedous  da  Cidade,&  auera  de  oi» 
denado  cada  hum  por  anno  tres  mil  rs. 

EI  um  Guarda  das  cfcholas  ôe  porteiro  do  Coníclho,  auerá  por  anno 
vinte  mil  fs. 

Hum  guarda  do  cartorio,  que  auerá  de  ordenado  doze  mil.fe. 

Hum  guarda  da  livraria  & couías  da  imprcísáo,  que  íerá  juntame'^ 

te  Corredor  delia, auerá  dc  ordenado  triiita  mil  K.  ^ ^ 

Hum  Porteiro  da  fazenda, que  auerá  dêõrdenadõdÕzê^ mil  rs.  . , ? ^ 

Hum  Procurador  dos  teitos  & caiiíàs  da  Vniuerhdade  que  tiucr  itf 

cortc.Ôcauetá  por  anno  dezafeis  mil  fs.  . 

^ ■ . Htun^ 
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Hum  Solicitador  que  foJícite  os  negociós  em  Coimbra, 
i do  o que^Jhc  for  mandado,&  auera  de  ordenado  doze  miíl'i|^ , ■ ■ > 
Hüm  folicitadorrcíidcntc  na  Corte , ou  caíà-da  fuplicação^  ter^  de 
' .ordenado  vinte  mil  fs.  ■ . > . : , : . 

Hum  porteiro  dante  o Cõferuador,  & não  fendo  o carcereiro  aucrá 
.jddusmilfSíi ; o,; 

Relogiciro,  que  aucrá  por  anno  dcz  milfs.  . ' ; ' 1 

Hum  carccrcirQ>que  aucrá  de  ordenado,  íeruindotambeni  de  por* 

okcrrodanceoConícruador,  quateeáE^^  rrtif Iré'-, l 1 

Quatro  Sacadores,  terácj^  bumporannolèruindo  de  caminhei» 
roãquatromii  fs.  ' L ; . r . 

Hum  fiel  das  medidas  Sc rcpc{àdor,qUcaucrá  por  anno  dous  mil  fs. 
Hum  Andador  da  conftana  queaueráácufta  deila  porannodoui 
anii  & quattcLcentos  f s.  i . • . ^ 

1 4j"Todoseftesofficiaesexeebtoo  Chãcellario,  íèraocIeitosMia  Vni. 
OÊrfidade.  ná  fcmia  deftesefiatutos,  & pella&pcflbas  a que  cofornid 
a elles  pertence  á eleição, mas  nosofficiosdoRed:õr,Coafcruador,5c 
Ouuidor  teráa  Viuuerfidkde  fomente  a nomeação  das  peílbas  ijiid 
^Jlesihãodcíèrprouidas^&  a eleição  me  pertcncé  a mi  como  fccõ* 
tem  no  titulo  iiij.  & titulo  xxvj.  &!xxvij.déíl:é  livro,  & fica  dccla-i 
rado  no  titulo  primeiro  §.  i.  &§.  iiij.  onde  naS.vj.íèdecIar.áodc 
l&pofficios  os  que  íè  não  podem  feruif  ícni  confirmação  minha , & 
os  que  íè  podem  íèruir  íèm  cila. 

* eleição , & nomeação  dos  fabredkos  officiacs,  onde  não  cftiuec 

prouidopor  eftes  eftatutos  em  outro  modo,  fãríèha  por  fatias  bran* 
cas*5cpretas,queíê  deitarão  em  vazos  que  pera  iflbhade  cera  Vni-- 
uerfidade:  a fàua  branca  fignificara  approuaçáo,a  preta  reprouação, 
& quem  leuarmais  fauasbrancasheo  approuado,&fazendofeêlei- 
ção  pcr  outrà  ordem,  ou  vocalmente,  feVá  nulla , &neftas  eleições, 
& aísi  nas  cartas,eícrituras,  & quacs  quer  outros  documentos  o Re- 
€for-,&  os  queouuerem  de  aísinar  cõ  clle  porão  ícus  nomes , cognot 
mes,&  o nome  do  officio,& o Retkor  terá  cuidado  de  o fazer  cúprir. 

3 ^Antes  de  íè  votar  nos  ditos  officiacs  Icríèhão  os  regimentos  &titu 
losde  fsus  officios.pcra  que  com  elles  em  fuas  conkiencias  íè  cou, 
formem  os  eleitores  na  nomeação, ou  eleição  que  ouuerem  de  fazer, 
& tratandofe  dos  officios  mais  graucs,receberáo primeiro  juramen; 
tôdcteríègredo  em  tudo  o que  íè  tratar  no  tal  confeJho,&denor 
mear  ou  eleger  o mais  idonco  fem  odio  ou  aífeicão , & de  não  deíl 
‘ cubrirc 
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CubrÍKm  os  liomeados , ou  elcitôSVftnâóMicpois  da  pubücaçáo  feita 
na  tbnna  deftesíEliarucos,  & <ífte  mc-fnK»  juramento  receberá  o R.cc- 
tor  da  mão  do  nuixantig&(jüe  :ft  a-efmr-preíènte-.'^ 

eráo  obrigados  osdicos  officiaes,  antes  q comecem  a íèruiría  to* 
mar  o-.]ia‘a mento  de  íêu  ofHciOjque  'ííéfte  iivrp  à cada  hum  delles 


vaiefcrii 


(m  -porque  hâo de  ju- 


rar foáiftconteuda  rio  §.fiiialdô  timloxidèílíéífrrotáí^driò 
que  requeirão  c® nfirmacáb.  oU  prouiíÀffim mbá-r¥e^i^frão  ás  táes  C 

prpiufoes  pcllá  ordem  queefires  cftâtUtoSxíâé  heft1;4iVí’p-A&  tícAío  do  _ 

Sçereíario,&em  õutr;»  partes:'  » • ■ 


^jNenhúa  peíToa-poderàfer  eleita  em  ^flSoioíâlgri<fd^^fbbred|tâs‘j^ 


quaíqttcr.oütro  cargo  da  VniUérfidadê  áchafidofl  q^íiè  déiieáféiáâ' 
cpuiá  a fua  firzenda  j fleiandin  Bjeâ  ^ ■ • 


femititm  piixHKUopugois  poM  Q qttdfolh~c»áãi«^him  Ipbéwb tormo; 
gin  róo  pi fiàaíiidr  rlefrd.iatj. Stelif paftinio  Íèriiípagtffr,  fagralm  u gHa-  ^ ^ 

eftcq  eIVfttuées  ta  ir  r i fmdtíji  ifti  f ain 

tlgji^óõsdej  .litiJii  ,?< -g  ■ - '■  \ifjkn 

' tjcisr 


'•r  v'it^ 


erradeiro  dé  lulhqjáé  tres  Cáí  tr<?s*ahri6s;q  RÇi^ori^üé  acaba* 

dará  eleiçáO' domouoRè^W  fpcrà  ry  quê  mahdârácha-  ~ 


ç-íêutficno 

ajuntar  .cküftro;pIeíiò  tó^  da’ Vriiuerfidàde  , onde' 
QUtiirã#  mifla  cantada  do  Spiííto'  Sürifto , cm  qüe  pedirão  a nòílb 
íctabor  de  a ^Íaiiupríidarie  pêra  o fal  cáigb'  a peífoa  ^lé  íííc  ciônüem,' 
5c  no  cabo  íè  cantará  o Himno  de  veni  Creator,comNêa  veríoSc-* 
rel|>on&rdo,ôcca:a^ãcra‘o  Spifito  Sánáy^í^^SC  dahiíc  iflB  todos’  á caíá 
dor  conícjhojôc teftando  rneila  o Sèci^s^àfio  em  voi  clara  lera  êílc 
capi:tUlo,& o capitulo  do  offiçip  dò^Reélorvcónformeaoi.  Antes  de 

votaçi-titulofiij.deítc  livro;' li  ;-b  '.'ií;  ao.  /.i;  i Cl 

^Qs  clcâiorcs  feráo,  o Reiflof' Viceredor/drr^em  rcfiur  o car^o,’ 
Jetites  de  prima  &ívcrpcfa;das' quatró  faculdades  ,íèm  ncllcs  auer 
clciçáó,&  quatro  catbedratúrosmais  de  cadeifas^andes, cada  hlim 
em  lua  facu  Ida  der, •Scèumdephtado  fláõlente , ic  hurh  cònfclheiro, 
êc-eftcsícis  feráo  elcitoiipcüo  dito  claiíftro 5c  faltando  qualquer 
dos  lentes  de  prima  &;veípera  elegerão  outro  ethíèu  lügar, 5c  aíst 
Iç  fará  nos  máis  que  fàkareni|8c  recebendo  todos  juramento  de  ele- 
ger & nonicar  ornais  idonço^ ôc  de  mátcré  fegrcdo e tudo^  6c  é todo 
o tçmpQjfeehadias  as  poçtasjSc  indoíê  osjnáb  vatãtes^  farão  cicicáo  de 

“ Re- 


f 

*1, 


g^-p/eqç^,  ouablÊ;r4^,j^.,_,^^,^__ 

tojihâ^xf^jf  Bçintlás  çpuTas.da J^niuerlídadc , & 


,,  iíb  r oiII-i  tít.?  r i i L 

Reóíoi:  portresaiinos  Jiwiiíadanieriíe,  & ajSi  íc  declarará  aos' vo- 
tos ,,  & po  aílenrp  que  fe  fi^er  , & as  cp.nfideraç5es  & qualidades  das 
peííòas  que  háo  dç  fer  ílpaaeadas  para eftepargo,  famas  do  §. que  íc 

;hi|9  dí  felítoípeadas  pera  Re<3:or  hão  dc  fer  tres* 

(niT  ^êê  i T * — JZ  - 1 _ v f i r ^ 


. _ -L'  ' ^ ^ r - ^ ^ ^ ■»  ■ W A. 

Jo  ffgpps  de  trinta  annosl/Sgíèrão  íídaJ^os  graduados.- 

^Tí7frfiinndnc^tr,'WrM.rl.  I^r  I fh'  . _ A;., 


^'*5l??iPP5ÍíHa''^9^''?5VíílçU>fc'Síb85l)om!üíÉmpIo,oupcflò^ 

J J-  --•  1 í 1 t 1 /-w  1 __  . ‘ 


aspni  dignidadc.ou  grao  de  letras  q’  rceebcfsé  na  dita  Vniucríidade- 

àj|u.â  /porque  quem  a .trucr  náo  poderálà? 
q(^9a4p  eim^^|irn(^  fiáo  poderá  fer  nomeadô' 

faiail^ttpartliGüTar  ícrutinio  ,-St  fea 
Ig^reijUjQaíSiKftL^defuusiíMiicUyCoafo 


<9^ 


. jjt 


- 

fcÃéL 


*''f  11 1 mSifiiftíi*  ^ -“g-  f- 1 -|  or  q 

tos  votantes  maisantigoSjícgundopreo 

f-nte  o Secretario  que  dc  tudo  fará  aíTento  afsinadoporosfóL-e- 
' ditos,  & a tal  cleiçâotóQ.fc  pubdiearáàosclcdóres,  &cmfegrc.dq 

pqoíc^ndamc  os  eleitos  por  ília  ahtiguidadèídç 
i^ccíararquâl  foi  eleito  no  primeiro  luôiaty 
^ 4o<â,orçs  que  regularão  os  v^fos 
&.$e£retarfo,-jufaráo  quç  fcfâo  em  fogredo  quaes  foraolis  pef- 
I tí‘i^^PP^^^*^^^^^^^‘^®P^í^‘^^puí>licadaapcíroa  quccuclecrerpcra 
.-i  . L)v,-  •-  ■-■;■■  . . ° 

fcjM.  ' í*  nOmeaç^o  for  apprefentada  mandarei-  paí]^!* 

ao  que  çlegcr^&  i^e  encarregarei  por  minha  carta  que 
^'-i^pra  in  ui  inteiramentc;  as  obrigações  do  caigo,  & oseftatu- 
jTc^  tos , & OS  faça  comprir;  & aísi  çícrcucrci  á Vniueríldadcjíàzen* 

\ i|>  sm>  J**  doJhe-a  íaber  ;a  fçjeii^ão  que  tenho  foita^  5c  o Raâor  mandará  cha» 

m.âr  a clauftro  pleno,  5c  fida  a carta  neJle,  íè  ellcgcrão  dotii- do- 
’ dos  maisr antigos,  que  com  o Secretario  5c  meílrc  das  ce- 

recado  ao  nouo  eleito,' 5c  o trarão  no  meyo  d^ 
^ Secretario  ôc.  mcílrc;  das  ccrcmonias  diabtei 
&•  ò;RcÇtc^  qUç  açaba  íèu  qíHcío  o vira  com  algús  lentes  cíperar 
a porta  da  caía.aOnde  íciíizer  .o  cIauíl:ro  , da  banda  de  dentro  yôd 
adçntando  o entre  íl  5c.  meílrc,  Ihcologo  mais  antigOj  íè  lerá  a 
B4°ti*íàni,  ou  carta^minííáí porque ; o elejo,  cm  clara  vox  poro 
: -“>1  Sccrc- 


ll 
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Sccrct.irío,&r  reçeberá  juramento  pella  ordem  & forma  dada  neíles 
cllatutcs  no  §.  final  titulo  x.  ôc  titulo  xj.  defte  livro:  & acabado  oju- 
ramento,o  Redor  velho fentará  aoReclor  nouo  em  fêu  lu  gar.Scella 
ficará  á máo  dereita:&o  nouo  Redor,  depois  dedar  as  graças  aô 
clauílro  ferá  acompanhado  té  fua  caía,  do  Redor  velho,  & de  toda  a 
Vniuerfidade,  que  para  cfte  cíFeito  o dia  de  antes  ferá  chamada  fub 
poena  prteíliti , ôc  nefte  acompanhamento  irão  os  bedeis  com  fuas 
n)aças,  &:  todos  os  mais  officiaes,  trombetas,  & charamellas. 
^Sendocafoque  o nouo^ eleito feja  abíèntc,a  Vniuerfidade  lhe cf- 
creuerájpedindolhe  que  venha  dentro  de  hum  mes  ícruirícu  cargo, 
& náo  indo  nefte  termo,  ou  não  querendo  aceitar,  a Vniuerfidade 
mofaráíàbcr,peraprouer  nilTo  como  for  feruiço  deDcos  Sebem 
delia.  ' . 

^ Vagando  o officio  de  Redor  por  morte, ou  por  qualquer  outra 
via,  náo  avendo  Viceredor  adual;ododor  lente  mais  antigo  de 
Theologiarque  prcfidirá-ngftc  ado^juntara-ck-tíftro  pleno,  & guar* 
dandoíe-a.ajldem  & formado  g.primeitcudcfte  titulo, fará  eleição 
de  Viceredor,que  fcfrw*»»  coawimaçáaiaucrà  j-uramento  <U-que 
fe  fará  termo  aísinado  porambos,&  dous  doseledorcs  mais  antigos, 
& fendo  âfsicftttofará  logcpfázcr  a deição^stres  pclToasquc  hão 
defer  nomeadas  pera  o cargo  de  Redor  pella  forma  do  dito  §:  pri- 
meiro,^ íerá  obrigado  dentro  de  hum  mesenuiarme  atalnpnica- 
çáo,&  náo  o fazendo  aísiencorrerá  em  pena  de  cem  cruzadosjamc- 
tade  pera  a confraria  & a outra  ametade  pera  a capclla,quc  o noup 
Redor  como  eftiuer  de  poíTe  do  officio  fará  executar , Sc  cm  quanto 
clle  náo  vier  o Viceredor  irá  continuando  nocargorS:  auendo  Vi- 
ceredor quando  pellodito  modo  vagaro  Rcdorado,  cllc  compriri 
tudo  o a c im  a dito  fob  a mefina  pena. 

Título  V.  JaeUi^ãoiiosDe^fttaiJos. 

noue  dias  de  Nouembro  pella  menháa  o Rcdor.dcputados, 
& confelheirosjouuirão  pa  capela  da  Vniuerfidade- miíTa  can- 
tada do  Spirito  Sando,  pella  ordem  dotitulo  precedente  no  prin- 
principio,  Sc  á tarde  do  mcímo  dia,  juntos  o Redor  & deputados, 
elegerão  noue  deputados  pera  íêruir  noanno  futuro,  qícráo  quatro 

Dedo- 


I 
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<loâ^orcs  lentes  de  propriedade  de  cadeiras  -^^ffiiia^tías  qua- 
*^tro  faculdades  ma4frfeg><  & quatro  náo  lentes,  dodores,  iicenci. 


Títori^^y^jií^tídos mais  antigos, honrado,  & de  boa  £ima  , confciencia , & bos ^ 
cuftumes,  ao  menos  de  idade  de  vinte  cinco  annos,  & dos  de- 


ados , ou  bacharéis  nas  ditas  faculdades,  & hum  meftre  em  artes 

■'Ttí^nr- . licL. 


55® 


1"  ^ «V/  liiv-liv/ií  VAV  VAW-  V VlilCW  aLlliV.^3  I U.\J:3  ilC‘ 

^^'^‘‘^^J^^^^putados  lentes  o Theologo,  canonifta,  & legifta,  íèruiráo  no  di 
^ ‘ to  anno,lèm  outra  eleição,  com  o Redor  no  defpacho,&  negocio 

da  fazenda  da  Vniueríidade , ôc  afii  elegerão  mais  nefte  coníèlho 
os  dous  taixadores,de  que  íè  trata  no  titulo  trinta  dcfte  livro,  Sc 
antes  de  fazer  eftas  eleições,  Icrà  o Secretario  efteeftatuto,  Sc  os  ti- 
tulos  de  fèus  officios,  conforme  ao  que  fica  dito  no  titulo  terceiro 

T n r*  * * 

deite  livro. 

I _l[Não-poderá  íêr  eleito  em  deputado  o que  deucr dinheiro  á Vni- 
uerfidade , ou  que  não  tenha  dado  conta  do  officiocom  entrega  do 
que  ficou  deuendo , Sc  cobrada  quitação  em  forma  : Sc  íàindoalgu 
deftes  eleitos , não-fGrLa;dní.ífidijea:fèn!rTi 


, declaro  a eleição 


do  tal  deputado  por  nulla , Sc  mando  ao  Redor,  que  ex  officio,  faça 
logo  fàzcr outra.  • ^e/}-c 


^Eaísinao  poderão  ler  eleitos  os  que  forem  parentes  no  primeiro 
Sc  íêgundo  grao,ou  familiares,  oucõmeníáésdo  Redor  com  que 
hão  de  íèruir,  nem  os  que  entre  fi  tiuerem  parentefeo  ou  affini  - 
dade  dentro  nos  ditos  graos:  nem  poderão  íerdous  dchumcolle- 
gio , familia , ou  companhia : Sc  íãindo  elles  taes  eleitos  ficará  íèr- 
uindo  o que  preceder  por  ordem  das  faculdades; Sc  íendo  iguaes 
ficaráemaluidriodoRedor  Scconíèlhoa  que  pertencer, efcholhcr 
qualquer  que  quiícr,  Sc  fàzcr  noua  eleição  no  lugar  do  outro  que  for 
repe  Ilido. 

^ Nem  ferão  eleitos  os  deputados  preíêntcs  tendo  íèruido  todo  o 
anno,ou  a maior  parte  delIe,íàIuo  nos  deputados  canonifta  Sc  legi- 
fta lentes , porque  hum  deftes  poderá  íèr  reeleito  pcraoanno  que 
_vem/Sc  faríèha  efta  reeleição  primeiro  que  a elciçâo,5c  náo  íèrá  pre- 
fentd  a cila  nenhum  deputado  da  faculdade  de  cânones  Sc  leis,  Sc 
o aísi  reeleito  acabado  o derradeiro  anno  deftes  dous  em  qiicferuio, 
não  poderá  tornar  a íèr  reeleito  da  hi  a dous  annos. 

^ Primeiro  que  íè  tomem  cftes  votos , faríèha  o que  fica  diípofto 

ncftc 
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neíle  livro  titulq|íáj.  §.  Antts  de  votai  j & guard.indore  cíTa  ordem, 
cada  hú  dos  deputados  ehaihàdopclIoRfeiftor,  prefente  o Secretario 
nomeará  as  peíToas  qüc  cm  fua  cohfcicncía  lhe  parecer  q íàjpimais 
pera-o  caxgo,cbmc^ndopbllos  rbcotogòs,  &eílesefcritosem  hum 
papclpeJloditàSecretario  íèporâo  no^  vafos  acofiumados,  ôco  que 
Icuar  mais  fauasibrancas  ficará  eleito  por  dcputadòT  heologo,èc  o 
mefmo  íc  fará  nos  mais  pella  ordem  das  fatuidades  i&  cftaofdémíç 
guardará  tambemná  eleição  dosdit<»taixádotcs. 

6 Ç Acontecendo  que  dous  oü  mais  fe  jáp  iguacs  ení  fauas  brancas , de 
nouo  íc  tornará  a votar  ; & dquc  ncftcíègundofcrüíihio  Icuar  mais 
votoSicfleficará-cIeito  deputado,  ficando  ainda  iguács',  o Redor 
efcoJhcráib  quedellcsem  fua  eonfcienciâ  íhc  parecer mais  fufficiéte, 
& não  baftara  neíle caíõ  dec tara‘r  o Riedôi  por  quem  votou.  - - 

7 ^Feiras  cilas  cíeiwcs  o Secretario  faráía  llènto dcílás  aísinado  pello 

Redor  & todos  os  eledores;&  íc  lhes  cncarcgará,  íiibpoena  prxíliti, 
que  todos  tenháo  fegrcdo  té  “a  publicação, confornie  ko  dito  antes, 
Ícomefinoícguardaránaelèiçâo  doscphfclhéiròs.  ^'^  ' 


n> 


/ J ! i ^ 


A9  & dei  diasdomesde  N<i^içmbt?ôátàrdeí  juntòso  Redòr  ôicpi 

fclheiros  na  caía  do  coníclho,  elegerão  outo  con&lheiros  jdous 

I — ^ m m ^ Jí^  ^ A . m m ^ /'Lí’  ^ ^ ^ & A ^ ^ 


dcbcàiãmà  &b6slíulíímíesi’qu«  Ícruirãp-ííd  ahhp  futuro ; Srgpár- 
darfêha  ha  íiia  eldçãô  a'  fi>riW-Ô£'maneifá'q'ú:e  íe  guárdoii  natKfiçãó 

alóS'depufaidos;:'o  sc.'r  jH;- b,;. 

* ' i|Náò  podcráíèr efeitò  peb“COWfeÉl:ird,'ncm  chamadõ  cni-íeü  fógár 
lente  algnhi nefirtõmpáhhríro  íèujnèni'  oíficialdk  Vhiücf  fidãHç, 
«cm  podetáiere^ipbeéligidfi^algüitlí  f^ò  íè  fortStíitlcírò  pfó^dlb 
dalgúa  cias  ordes  militares, pu  freire  delia,  q não  viuâím'diniiénéd, 
& aísi  mais  não  poderá  ícr  eleito  o que  tiucr  algú  dos  iinpedi^entos 
queiapodénioôpòááo»dcpúrâdGS’^èfféé^titò^  hb  titiiloprecc- 
dcte,porqúc  todos  eftes  impòí|mTient(^&^'oç.f  fc  mai^izé  nos  depu- 
tadpSjícguardárão  per  o mefino  modo  nos  coníêIhos,mas  a reciclo 
íêri  forçada  nos  c0Sbciros,&  p<>dcrá  ifer  rèèícito  qualquer  dos 
logQS,canoniílas:oírlegiílas, 

^ . d . v. . jy  Titulp 


I 
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Pe0a(Us^  t«ur 

, ; r,  --iw.-rr  ^ r-ii: /"oíí:''  , ■; 

^^  Eípera  cíc  íàm  Martiçihâ  ás  JiçôçMde  prim^ios-  becícis^uantlar 
denunciarem  a l:cfía  dp<iia;)íèguin;té',  dcnuncia-íáo  que  osientcs; 
dcdoresjgraduadps.eftudátcs,  & òfficíaes  da  Vniiieriidade  aaoucra 
djfpellanacnbáásoütohorasíc  a juntem  todos  na  capella  dos’cftu»' 
dos  a ouuir  miflã,fub  pocaapraeftiü  iutaméti:  & que  dahi  váoáíalla’ 
gráde.qpuuir  pgblicar  as  c!e%óes  dos  nQiios  offidaes,& o Secretario 
docófeihó  dçppi,sdc  todps  jántôs ,«  q4íeo  lugar  üEubirá  natádeira^ 
^ da  hy  em  vox  alta  que  todos  ouçã^publicará  a noua  eléi^o  dos 
iiquqsofficiawpm  Jatim,n;QntçandoçaAa  bum  p6r  íèu  nortlc  ôccoà» 
neme, &grao que  «uer na  Vniuerbí^cc&neílédiaaucrá.d 
buiçáo  das  feculdadfSv,  4í  náp  auci^P-dinbeirodcfàrá  deeda  Vni^ 
ueríidadeatóde?  cru2adosv  :ic>  r ••  “ii  ;I 

fMR;í?Ç^?^A,feíáj:arde,,cb  Redor  a eonfelho  ©s  nõoc® 

dcputadcs,&  nodia:rcgú|intç«^.ConfeÍbhitC5S; &tcccberaomclle  jurâ 

mento  de  íêusofficios  eícritos  no  titulo  xi j.5c  titulo  xiij,  deftc  livro 
& farão  os  taesjuranientqs,p>llâ.ordeb^ue  M^  tit  alo  x.  § fínaí 
dcftelivrOjdequeíèfará  aflènto  aísínado  pòr  todos  , & cm  termos 

íçaríados  dos,officios , gu^rdandoQ  !S44efeigãQ;(  dt>tiáibiijv3cfe 
jncfaolivrpvr;--:  ' ' ■■  s-, -»nL 


ftlgl do? ; depucadb,y  s^i  coníèJbçirós  allegarem  caq^ ' juííi 
bi  npftícfoiQ  eoníêlbo  bgttimainentcpíróuti 
y IrP^íditôsafficiospçm'  taíícaÍQ'^ao  dito  èõíêibb 
íuftp|?ÍÇíf;fatáqao%que  tiucsrlm^^^^^ 

dentro  em tres  diasprirrieiros  íèguintcs  elegerão  outrew  deputados 
í^^f^í^^lbçirAS/Çj^rtaoteqdpduftattjvtdàíc  nãdqutíctiemLjaoeitar  & 
.^yKi^.íáptaftlRadoí  iCOpíq  fOS  quç-^geit,^  osofficios  da  .^aiiurert 
wappcjla^ãq  nç^4gtau,ç%pfltí(x  jntKbíqiie  lè  diípoem:níi 
w'.:  p .tlíoL  rúpbb 

.i5nqL::.pmr2obí''.,.pv:/-:a  •:■  -c  oíi-jle  ■;:.;L-i:HíCr  ■ ■ 'í';at  ícIí: 

^ ^ flW^íd^  tõiu^mtriitjofficmSs^  ákjioc^  j o 

lArcc  \ pricq.sJèb 

i:y.rí;jcr‘lyr^,-:^  ,p  ■ ’ \.:(i  oiííI  a'' 

ídotqqtfio^  cícriuaçsída.con^arÍai  SctddBsos  maisnoffiStíaei 
docorpo  da  Vniueríidadc , qucpçraffuayciçãó  náatUEreni 
íft^ular  q^dem  neftes  cOatutos,  feráo  eleitos  no  confelho 

dc 


yoJasíii 
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de  deputados  & confclheiros,  comoíêdiípoem  no  titulo  xxiij.defl:c 
Jivro,&  no  titulo  dos  mordomos  no  livro  j.  titulo  da  cófraria^  & aísi 
çó  a.mefina  declaraçá  íèráo  eleitos  no  mcíhio  cõíèlho  todos  ôc  quaeí 
quer  offigiáes  das  terras,  & coutos  da  Vniuerfidade , cm  que  tem 
juriíHiçáo,&  que  Ihc  pcrtcnçáo  per  fuas  doaçocs  ou  poílès^víòs  & co« 
í^umes,porquc  ifto  mando  queella  guarde  & faça,  conforme  ao  que 
íê  diípoem  no  titulo  j.  deftc  livro  §.  final, & no  livro  iirj.  titulo  §*' 
pfoueráo.  ...  • 

I CO  sofficiaesda  Vniuerfidade  nao  lè  poderão  abfencar-della) ou  de 
lu.is  terras  & coutos,  per  poucos  nem  muitos  dias,  ícm  licença  do 
Rcâor  que  lha  podcràdar  conr  jufta  cauík  pórxjuinzfe  dias,  & proucr 
nos  officios  dclles  de  íiibílitutos  idoneos,&  auendo  de  durar  a abícnr 
ciapormais  tcmpo,pertenccràdar  a licença  & prouiíám  de  fubíil* 
tuto  ao  coníèlho  que  fez  a eleição  , íàíuo  nos  cafos  em  que  eftes  cfta- 
tatos  prouerem  per  outro  modo^  como  he  no  guarda , bedeis,  ôc-nos 
ditos  niordomos,Sceícriuaés  da;  confraria;  comoíè  veráf-nos  titulós, 


a 


particulares  deftes  officios.  ’ ; / ■ .oi.  . ■ 

CO  Rector.Sc  confelhos  nos  íbbrcditos  caíõs  das  abíèncias,  farâó 


a>cleiçáo  dos  fubílitutos,  pellâ  ordem  & Goná  .is  íblsmnidàdcs  qeftèS 
cliatutos dão  na  eleição  cios  prqpf  ietaf  ios,;5i  procurai:ão'quqtcnhá<>' 
as  mcfmas  qualidades  dos  taes  proprietarioSj  &podefãôíproiier  aife^íi-' 
que  a feru  i ntia  a ja  dc  durar  maes  de  íeis  meíès::&  íènddofficiõ' 
oprouerãd  logo  de  .propriedade  ; & íè  foèdosíque  duuçt^Mé  ícè 
confirmados  per  mi , darão  a eferiturâ  pélls  tefâpo'  qu:c‘ft'rfiífi^pd>cte^ 
gâftarr&quantò  ao  íallario  dosftaes  fübftitutoSjguardíttlíéba  rióiofi 
ficiaesdajV^iucrfidàdcoqueejffeídiípoftoflaâbícnciâdôs1etcs;iiá{r- 
eftádo  prouido  c algú-caíò  por  eftes eftatutôs  por  óuceomodoí&^néiif 
fubílitutos  dosofficiaes  das  terras  & coutos  da  Vniueríídade , guar- 
darfehâd^íhiinhqs  oiiçkiiaçóes;éè’d  queté  gora  çútK^ 
mouguardar,<,c,') ' lO  «.t»i  ?n  'sa  iO v,  l bs» 

j CNenhumlcnte,doctor licenciado, bacharel,  & pelloada  yniucr- 
ndadc,fiibdicoóuvaíidlojdellá;jaòníoraiii^em  íuastérras  StcohJ^ 
poderá  engeiur  o tjfficiDomsqiteielíâííi).  eleger  pella^rdem  düítcs 

cftatutòs:  ât  engeitádoDsíe  forjente,  doct<»*,'graduad©íc>ueftudáflife;' 
• íerá  excluido  do  corpo  da  Vniupriidade  oomodeíbbedfentc  & r^bdv 
fie  por  éaf  iferà  ^ifcâ>«íad(?  pellás  efcholas , St  fe  procederá  maísií 
forma  do  livroi’prim8Íro  titubi<icV,  i.  ;o  mordomo  & efcriuãôvSí* 
pcllos  ijiodos  qaetpêiíaibem  da  Vniueríidadc  melhbr  pàrecitem 
»c  D ij  ao 
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aQ.  coníèllio  Iquc  fcz^  atai  eleição:  ôc  íèndo  vallàllo  ou  morador  nas 
fuastçrras  o poderão  codenar  na  pena  pecuniária  ate  cem  cruzados* 
ícm  ape']l3ç.áo  nem  agrauo,  ôc  porem  Ce  cada  hum  delles  ciuer  caufa ' 
jufta , prouando  a legitimamente  íerá  cfcuíò,  como  fica  dito  nó* 
titulo  precedente. 

^Náoaiierã  appellação  nem  agrauo  das  eleições  dos  officiaes  da  - 
Vniuerfidadc  ,.nem  das  penas  que  os  eftatutos  ordenâo  aos  taes  offi-  • 
ciaes  que  íèm  jufta  caufa  Ce  cícuíàm>ou  por  qualquer  outra  via 
engeitád  ps  officios  que  íè  lhe  dão. 

: . IX,  :do^urame»todoTráteBar, 


^pTéJdos  osnièus  herdeiros  Sc  fucceflores  na  coroa  deíles  Reinos  dc^ 
~'.íiEortugal;a  quem  tenho  declarado  qiie  pertéce  a protecção  defta ; 
minhá  Vniuficíidade,  tantQqucporparte  deííalhcsforlembrado  & ^ 
pedidoi  farãò  juramento  ná  forma  que  íeícguc.  . : > 

^Eu  elRei  Protector  da  Vniucrfidade  de  Coíhra,  juro  a eíles  fanâos 
Etiahgelhos  'eih  que  ponho  asnàáos^que  daqui  cm  diante  quanto  em^ 
icmpairarci  & dcfcndcrei  a dita*  Vniucrfidade,  com  todas  as; 
(<o;uftsqucJí}<f  tocarem, fegundo  yij'q[uc  mais  conuem  a íiia  confer-» 
itiçlo  &;proueítoi  ôc  aísigfiardarci  os  eftatutos,  priuilegios  ,hberw'; 
dad^y  YÍosjcoftümesdeUãjôc  no  que  toca  a ícu  regimento,  augmé  tp- 
ééPOfiftf  uapo  de  fua  faizeridãii  cumprirei  as  eouías  que  cftão-poíhas> 
QOítiEqtójdo;i;e«inientodo  iProteiilor-òqual  ate  foi  lido,  ôc  da  partc/ 
d^Vnlueríidaacmcfoiftdtaknlbtança  pcdíádômc  fizeílèefte  jura-i 
UJíUtOjÇorebofizerâb  osUenhórtís  B^ismcusatotcceíTores,  cõ  formei 
^ditO.ltitulOílKísfim^q  ■0-^r“ríív"dhKq  dU>Hv’  , ;j 


•ir.ují  , 'í 


: ví-u;- •'  ' A 

'uhirJJjkuí^jXiJojura^ént^Jo^efirmàiJa^^^i^l^mt^ifitadíxr  r.b 
- ^ yniuer/iàaé^iís-ordm de todosos  juramentos,  uÁ  cf  om 
-lauiíf/íiídíi:,'-  . , -“í  : 9 ' 

^^i^fi?r0aador,oii  qualquct;  Vifitadoitqui:  bíiuer  de  k ibfotmãr  ^ 
t3iiyBififar;aiVniUerfidad<í),<ÉirA'jurai|nentodia&5dcmi  {puet).eMjoq 
bUífiÍkfiklâr4^ConÍGÍcncia:js  aonde  atíerá  lÍYro'em  que  Ce  refaratlb» 
^^’j.úram^bs,&3fèraaaibrma kgointe.  v ; ^ v; ^ r.rft 

f £tí  Rctaiador  que  otú  vouá  Vniucrfida;de;de  Coimbra;jucd 

^fs^íàn^psEuangelhosemquç  ponhó  as  máõsjqiie  berai  bcfiehjiótà 
ktoirçicfte  officio  ôc  dãrgój  guardarei  ôcfiürciintcãraiacie  guaarHaq 


OI 
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os  cftatutos  da  Vniiierfidadc , &cm  tudo  cumprircio  regimento 
que  pera  efte  cflèito  me  hc  dado  por  ííia  Magcftadc. 

aísi  jurará  tudo  o mais  que  íe  contetn  no  juramento  do  Rcctor, 
quccftá  no  tituIoíèguinte,mutatismutandis. 

os  mefmos  juramentos  fará  na  V niuerfidadc,em  clauftro  pIcno> 
antes  de  começar  a víàr  de  ícu  officio. 

Vifitador  que  for  no  terceiro  anno  do  Rector  vifitar  a V niuct» 
íldadc,ou  quâdo  eu  foríêruido,  farápella  mcfma  maneira  jurameto 
de  guardar,  & fazer  tudo  o que fc  contem  no  titulo  íègundo  deftc 
livro, onde  fe  trata  do  que  a íèu  officio  pertence. 
<[Epcraqueíèfaibaem  que  forma, & ordem, & com  que  acata« 
mento  ôcautoridadchâode  jurarosofficiaesda  Vniuerfidadc,  orde* 
no  & mando  que  todos  os  officiacs,dc  qualquer  condição  que  forern^ 
fação  o juramento  de  ícus  officios  dc  joelhos,  c5  a cabeça  defcubcrt» 
cm  hum  miíTal  aberto  nas  mãos  do  Reâor,  no  coníclho  ou  mcíà 
aonde  pertence  a eleição, ou  apprcícntação  dqstacs  officios, ícn» 
do  prcícnte  o Secretario,  que  dç  tudo  fará  aflento  afsinadopello 
Rcctor,&officiaes  a que  fe  dá  juramento, ôc  pellos  que  foemaísinat 
com  o Rector  nos  taes  confelhos , ou  mçfa  i & defta  maneira  firão 
0 Reformador,  Rector , & Vifitaclorí  os  juramentos  que  tomão  de 
íèus  cargos:  & lhes  encomendo  que  com  leu  exemplo  cnílnem  & 
confirmem  aos  mais. 


Ifttuh  XI. 

■ < ( í''>  ' ■ 

jj^V  .N.  Rector  deíla  iVniuerfidade  de  Goimbra,.juro  aosfànctos 
Euangelhos  cm  qUe  ponhó  ás  mãos,  que  daqui  cm  diante,  beiu 
& fielmente  vfiirci  defte  eargo.$£officio,  guardarei  ôcfiirciintcira- 
méte  guardar  os  eftatutos  defta  Vniuerficlade,c5  todas  as  couíàsq  de 
direito  6c  bom  coftume  pertence  ao  officio  de  Rcctor,&  procurarei 
o proueito  da  Vniucrfidâdej&fua  hora  quãto  e^i  mi  for,  ôc  ferei  ju- 
ftiça  ás  partes  no  que  pertence  ao  dito  cargo,  ôcifto  tirado  o odio, 
amor,  graça , & fauqt , & nãq  receberei  dadiuas  riem  peitas , nem 
cmpreftimQs  dealgualpeíjoã  da  Vniuerfidadc , ncm.dos  officiaM, 
miniftros  ,rendeiros,^  íiibditos  dclía,ncm'  conícntirci  que  os  om» 
ciaes,ou  criados  mçusofação,  nem  per  via  algúa  q íeja,  dirccte  nem 
indcrccte,  fauorccerei,ncm  ajudarei  em  ícercto,  nem  cm  publico, 
ÍBcm  cncommcdarei  a juftica  dç  algu  oppofitpr,&guardarci  fcgrcdp 

D iij  nas 
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nas  coufas  q«e  fe  tratarem  nos  confclhos  da  Vniuerficlade,  cjüc  fofê 
de  qualidade  que  requeiráo  fegredo,&:  aísi  jurode  não  ferem  confcti 
tjniento  de  fealienatcín  os  bcs,  propriedades^  rendas ; èoüías, 
reito  da  yniuerfidadecmdanoou  prciU!2o  della,neniem  caíos  àtiô 
põrdireitoou  eflatums  da  Vniuerfidade  não  íejáo  permittidos;  ôè  ^ 
eiRci  noíTo  fenhor  como  aPrctedor  defta  Vniuêríidade  obedecerei" 
êc  guâfdarebífs  cõüíãs  que  no  regimento  do  olHcio  dó  Redor  ítbf 
deelarada^sí  ' < ■ j 

Titulo  Xll.íhjurmento^uefarSoosPfputaés. 

V .T^*  0eputado,  juro  aos  íàndos  Euãgelhos,  em  que  corporal-’ 
’ mènteoOi>ho  n;inhasrnáos,quebem  & fielmente  &aproucico' 
da  .Vriiuenfidãde  víàreí  defté  oíficio  & cargo,  & nos  corifelbos  darei 
meu  votc^ôr  párêcer  bem  & verdadeiramente, como  me  parecer  juí-' 
Éica, guardando  o^  prciieitoda  Vniueríidade  & a juíf iça  das  partes'  ^ 
todasas  vezes  queforchamado  irei  a cònfelbo,  Scguardarei  os  eiiíê 
ciítosda  Vniuerfidade,&  nas  couíàs  & neiío^  que  tocarem  ã 
fenda &.}uAiça  darei  te^a  ajuda,  fãuor.Sc  bom  confelhopio'  que 
pnder^Sr  emeydêr;  & nao  darei  voro  neih  confentimento  quc’kM 
^íRide íeus^çs , propVídlades , rendas , direitos  íê  alienem  eii{ 
dano  & prejmzo  da  Vniuerfidade, nem  cm  calos  que  por  direito  oii 
cltatutos delia  nao  fejáopermittidos,& que  nao  tomarei  dadiuas  nc 
peitasm£merHprefiiino$.dííÇ)rfida^Sjtendcir^,dúqüe  pretend-rém 
fido,ou  mmiftros  & rabditosda  Vniuerfidade:  nem  cmifentirei  aos 

criados-queo  fação;a:  guardarfeifGgreaé  dás  cóüü 

lelfeô  íetratáram  & foremde  qualidade  pera  tflb  ^ & guardarei  tudo 
^que mregirfiento  dosdeputadosfiè  dito,qiiantoe^  miBr.  " 


c diante  víareídèiíeÔlH 
j %udo  entender  q pertence  ao  b ém  dcimmft 

dyVnPucrí,dMde:&  darei  minhdvõz  &pãrecei-^ 

^^eirmnente,guardandda^nra  & prddêito  da  ^femêrfiláf^ 
^rfultiça  as  partes:  & que  todas  âs  vezes  que  for  chamádô^píít 

coníêlho 
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íonfèlholf^  ôí  guívrdabi  òs  çfltitutos  da  Vniucríidade  que  nos 
feUsnègotííoSSc  couíàsftnipte  darei  fiel  ajuda,  confelho  & fauor,  no 
que  puder  & ente nderi  Sc  não  dárei  voto  , nem  coníentimento  que. 
couíàalgfia  dosbecs&propriedadesjconftsv  rendas,  ô&direitosda 
Vniuerfidade  íc  alienein  em  prejuízo  & danodella  ,rnem  eni  caíbs 
que  por  dÍFeito,  ou  efia«utosda"¥hiuerfidadc  náo  fitmipcrmittidosp 
máo  tomítei  dadiuas , nem  peitas,-  nem  co^dntirei  aos  meus  criadoií 
qtre  as  tomem?  & fereitodas  as  niais  coufasqüelde  direitoí&cuftumc 
pertencem  ao  dito  officio  de  conrelheiro,&  per  nenhúa  via  que  feja*. 

nefiiUnderedèvfauorecerci/ncm  ajudarei,  em  íê&rddo  ^ áét# 
em  publico,  a juftiça  de  algum iòppofitcn&iigüâlmbnte  dareiin eu 
parecer  na  prouifam  das  cadeiras,  fegundo  he  ordenado  çiellosefta* 
tiitos  que  ni^  fallâo:  ôéarsi'guaèdareifegr,edQiiáscoii&s  que  forem 
de  qualidade  que  requeiráo  ícgrcdo,&  o regimento  de  meu  cargo 
guardarei quautoemmi for.  U i.  : síüjj,  ■ /ííIAÍ  ''^1 

- •:  - ; ' Titulo  Xll  I h dojmmntoJtíCorfmaâm 


s : 


.A.í  / 


C V ;Ni  Conferuadõr  deíla  Vniuerfidade  de  Coimbra , juro  aos 
^ íànâos  Euangcilibs  cm  que  liure  & coSporalméte  ponhominhas 
ina&!,que!'efteomcio  de  Confòraador  que  me  be  encomendado  fetf 
uirei  bem  &‘fielmentc’, guardando  em  tudo  oíeruiço  de  Deus,  &dé 
clRei  nolToíènor,  aborra,  proueitoliberdades,priuilcgios,eftatiítos, 
& bõs  coftumes  da  Vniucrddads,  & ás  partes  fèu  direito,  tirado  todo 
oodioamor;graça,&fiiuor,  Scquantoemmi  for  procurarei  cõ  toda 
diligencia  o proueito  della:&  obedecerei  ao  Redor  in  licitis  &honc 
ftis:&  todas  as  vezesque  for  chamado  da  ííia  patte  pera  couía  da  Vni 
uerfidadc,&  que  pertençáo  ao  regimento,  conferuaç.ío,  & quietação 
delia  ireí,&  farei  o que  por  elle  me  for  mandado : nâo  receberei  daj- 
.diuas.nem  peitas, nem  coníèntirei  que  os  meus  criados  as  tomem, & 
«m  tudo  g-uardareio  regimento  de  meu  cargo. 


Titulo  XV.  do  juramentodoSecretario. 

V .N.  Secretario  do  coníèlho  da  Vniuerfidade  , juro  aos  íàndos 
Euangelhos,em  que  ponho  as  máos, que  guardarei  em  tudo  o íègrc 
do  da  Vniuerfidade , & náo  verei  os  votos  das  prouiíòés  das  cadeiras 
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cni  quanto  íè  não  regiilafem , & qjue  jufta  ^ & igualniefttc.ineáuerçi 
em  tudo  o que  a ifto  tocar)náo  fauojcecendo  nem  e ncommendandéü 
aluAiça  deioppoíítor  algum  çm  publico  nen:j.çirai  /ccreto' , di-te(â!^ 

nem  indirc^^como  d,iò>oem  os  eftafatosque  niílò  fallápípem  cece-i 
heceidiadiuas,nem  peitas,  nem  cmpróftimosdosofficiaes^miniftiros* 

EeodciroSjíai  pcflbas  que  o pretend.^ fer,ncm  de  fubditoAdaMnineCí 
fcjbdci  neniifoníèntirci  que  meus  criados  o»  fação , &gnaa:datej  ps 
regimenío  dojoffieio  de  Secretarioy&  tudo  o mais  conteúdo  no  |ujnaií 
nieiítodosiQficiãesda  Vniueríidade.  r-rj 

|fÀiem  defté  juramento  fará  o .Secretario,  juramento  dos  officiaçi, 
a VniuerlidadcrSc  de  tudo  íè  fará  aflcnto. 


r TiühXVl.dojmmmtOíkMkflredaicmnm 
N.  Mcftrcdasccremoniasdcfta  Vniucrfidadc;  juroaosíandos 

Euangelhos,  em  que  ponho  as  mãos, que  pofpoíto  todo  o temor," 
bem  & fielmente  em  todas  as proctlIoès,preákos,  ados  públicos,  & 
mais  ajuntamentos  cía  Vniuerfidade  , a que  for  obrigado  a eftar 
prefcncc,  trabalharei  quahtò  em  mi  for  ,cóm  toda  a modeftia  & dei 
cencia,  que  os  tacs  ados  & ajuntamentos  fc  fiiçáo  com  ordem , & 
como  conuem, dando  os  lugares  ás  peíToasquc  ncllcsfe  acharem  con 
formeá  ordem  dos  eftatutos,& terei  particuíar  cuidado  que  Ce  guar? 
dena  todas  as  Gcremonias,  òrdcs  , & tós  cufmmcs,  conforme  ao  que 
íè  contem  nos  ditos  eftatutos , ôc  guardarei  em  . tudo  o regimento  de 
nicu  pfficio,  3c  obedccerciao  Redor  in  licitis  & honeftis. 


Titulo  Xf^lLdojuramntodosTahcadom. 

V N.  Taixador,  juro  aosfandos  Euãgclhos,  que  bem  & fielmé^ 
tepospofto  tpdo  o temor,  odio,  amor,  rogo,  fauor,  ou  engano 
taixarei  todas  as  caías  cm  que  pouíam  lentes , eftudantes,  &offiei» 
aes  da  V niucrfidadc , conforme  aos  eftatutos , & as  porei  nos  preços, 
que  mcparcccrem  juftos  3c honeftos  em  minha  confcicncia,  fegúdo 
as  qualidades  das  caías  & ruas  cm  que  eftiuercm,&  em  tudo  quanto 

cm  mi  for  guardarei  o regimento  de  meu  cargo. 

> ^ 

TituloXVllLdojutamentodos 

officiittsdajujhça. 


Eu 
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V N.,  juroaos  íãndos  Euangelhos  em  que  ponho  as  maõs,  de 
guardar  ás  partes íuajuftiça,bé  & fielméte,íèm  aííèiçáo  nem  odio 
nêm  tomarei  dadmas  ^ nem  peitas , nem  coníèntirei  aos  meus  que  as 
tomem,  Êzedo  ícmpre  com  diligencia  & breuidade  o que  cumprir 
pera  bom  deípacho.d^s  partes , tratandoas,  bem  Com  brandura , Sc 
corte2Ía,de  maneira  que  íè  não  efcandalizem : & em  tudo  guardarei 
qs  cftatutoSjôconde  clles.  faltarem , as  ordenações  regimentos  dos 
mais  offiiçiaes  da  jufliça  deftes  Reinoo  & aísi  obedecerei  ao  Redor 
ih  licitís  & honeftis. 

Titulo  XIX.  do juramento  que  farão  os  mais  ofjicmi 
daVniuerjidade 

fEu  N.  official  da  Vniuerfidade  de  Coimbra  juro  aos  íàndos 
Euange  ihos  em  que  ponho  as  mãos,  que  defta  hora  em  diante  ferei 
fiel  á áita  Vniueríldadç,&  todo  o íêgredo  que  por  ella  & íèu  recado, 
ou  qualquer  outra  maneira  me  for  encomendado  guardarei  ícmpre, 
& por  nenhum  cafo  ou  via,  direde,  nem  indirede,  o defeubrirei  em 
|cu  prejuizo,  ScíèTouberquc  em  íèu  detrimento  íè  trata  algua  couíà, 
impedirci(quanto  em  mi  for)  que  não  va  por  diante, & em  caíb  que 
por  mi  não  pollà  0 farei  faber  a ^(niucríjdade,  ou  a peílba  ou  peílòas 
que  niíTo  poderem  ajudar:  & ncftc  meiiofficioqueoramchcenco* 
mendado  farei  o que  fou  obrigado  bem  & fíelmcnte:  & aísi  também 
procurarei  todas  ashonras,proucitos,ôc  liberdades  da  Vniuerfidade, 
tirado  todo  odio,amor,graça,&  fauor:  guardarei  os  eítatutos  tocates 
ao  regimento  de  meu  pfficio:  & não  receberei  dãdiuas  nem  peitas  dc 
peílba  algúa,ncm  cõíèntirei  q meus  criadosas  tomem,  & ao  Redor 
obedecerei  in  licitis  ôc  honeftis:  & todas  as  vezes  que  de  fua  parte  for 
chamado  irei. 

I <|Ncnhum  official  dos  a cima  nomeados,  nem  outro  algum  que  a 
Vniuerfidade  tenha,  ou  pello  tempo  em  diante  tiuer,  poderá  víarde 
íèu  officio  até  não  fazer  o dito  juraméto,dc  que  o Secretario  do  Cóíè 
lho  fará  aflènto  co  teftemunhas,&  todos  jurarão  çm  hú  MiíTalaber- 
to,cõ as maisfolemnidades declaradas  no  tifilo x.§. final defte  livro. 

Titulo  X X.  do  officio  do  ü^ríifor,  das  coufas 

que  elle  por  fi  pode  fa^r. 

O Redor  ha  de  íèr  cabeça  de  toda  a Vniuerfidade,ao  qual  todos  os 
membros  hão  dc  obedecer,  in  licitis  &c  honeftis,  aísi  lentes , Do- 

dores. 


y 
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<fIores,  cíliidantesdas  quatro  facuIdáHés, como  todos  os  ma^  eftuda 

^ O xj  ^ T ^ ••  A í?  ^ ^ X^  xj  XN.  XI  5^  X^  ÍÉ  vi'  X%  A O"  ■«»  l^j” 
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& jurisdiçáó  fam  as  íèguintes. 

^ A elle  pertencerá  mandar  chamar  o Coníèlhò,  ajuntar  áfcbrigrc5 
ga^es  nos  tempos  que  oà  eftatutos  órdenáo,bçr^üàndò  lhe  iííaisjpa-^ 
íé(fer  neceflàrio,&  nos  ditos  coníèlhos  êc  ajaniàrnéntòs  há  dèprqpoy 
as  couíàs  que  fe  ouuerem  de  tratar,  mãdar  votar  à'  cada  hupi  em^jéi'^ 
ordem,  calar  os  que  fcatrauellárem  fora  de  tempo  iiíferfompcdò‘ds^ 
votos,  ou  detendoíc  mais  do  neceílario,  caíligat  Qs  deíòbedi entes  Sc 
rebéis,ouqüe  faIáodcrcorte2es,Sc  pôrlhe  as  penas  que  Ihé  parecer 

M’T^c íll J _ - _ i ^ . nr  • 


X ^ ^1^  ..  I ^ Jk.  *kx  w w Jk  • 

Clnformaríèha  em  todo  o tempo,  dos  fconíclheiros  que  forem, ouuia 
tés,  ôc  deoutroseíludanteSjScpeílbasde  credito,  còmoleih  ós  lentès 
&íè  cumprem  as  obrigações  defteseífatutos:  &:  pera  eftbmerniq 
cífeitoefta  obrigado  cada  tres  meies  do  anno  vifitar  fòdásasliçÕà? 
dascfcolascom  o confelheiro  Theõlogo  maisáíicigo,ôc  cõmo  mái$ 
antigo  da  ficuldade  que  viíitar:Sc  íàberáfè  lem  c Latim  ou  . állebdb 
pera  pompa , íèallegáo  modernos  de  ixandoós  antigos,  íè  induáehi 
os  textus,fe  pafsao  .íè  dáo  pòíl:illa,&  os  que  a podem  dar  íè  a ordenão 
bem,  fe  tirão  o barete  aos  Ouuintes  ; & efta  informação  tomará nõí 
géraes,oufora  delles.dandò  jurameto  as  peflbááde  que  íe  informá!Í,| 

& louuará  os  que  achar  que  fazem  bem  feu  officio,&  os  outros  repr^ 
dará,  6c  fará  tudo  o mais  que  eíles  eftatutos  acerca  difto  diípoem  nó 
livro  iij.  ' ‘ - - 

^Fará  guardar  os eftatiitos,  ptiuiIegios,5cdoaçóesda  Vniueríidadè 
quanto  nelle  for : procurará  o áiigmento  & coníèruaçáó  da  fazenda^ 

& que  os  lentes  Ôc  eftudantés  das  efcholas  maiores  & menofesfaindá 
quenãoeftcm  matriculados , ôc  as  mais  peíToas  da  Vniuerlidade) 
viuão  honefta  mcncc,aísi  nos coíluities, trajos, ôc  veftidos,  como  has  " 
armas,  ôc  em  tudo  o mais  que  fizer  efcãdalo  ôc  toruação  a bem  eftií^ 
dar,  amoeftandoos  que  íc  emendem , ou  dandolhes  as  reprenções 
ôc  caftigos  como  vir  que  conuçm  aos  caíòs  ôc  qualidade  das  peíToás. 
^Pcrtenccrlheha  eícneucrmeo  que  lhe  parecer  que  íc  deue  fazer  dc 


^ai^^'vTm.I^P°^^°^^^^‘''^^^L^uifarmedc  todo  o mais  q vir  que  he  neceltirío 

regimento  Ôc  quietação  da  Vniuerfídade,mórmente  nos 


cafos 


4.  ■ : ^ ítíi  úr^  X )y  ff  dUt^rs,‘íi/^^%í_Cc^  íaÃ^*^^ 
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eaíòs^cm  que  elJe  por  ii  ou  tom  o coníèRio  oáo pode  fàzer. 
ç ^[Mandaçádar  & denuuciar  Gsprfll:itos,prociíroés, pregações, enter 
UHicncos,ados,&  todo  o maisq  íêouuérde  fazer  na  Vniuerfjdade, 
^ ípoíçnrar  os  lentes  & pefloas  della, conforme  aos  íèus  priailéo-ios, 

&oapoíèntadordaráascaíàsás;peífoas.que  o Redorper  íèu  mam- 

dado  prouer,&  eíládo  pejadas  as  tara  defpejar,  em  termo  de  tres  dias, 
^m  appelaçãonem  agrauo,& mando  ao  meirinhoda  Vniuerlidade 
ou  a qualquer  outro  da  cidade,  a quem  o apofentador  mandar  deft 
pejar  as  taes  ca£as,  cumpra  cm  tudo  feus  mandados, & as  dem  defpe- 
j.adas  no  dito  termo  de  tres  dias , & nao  o cumprindo  aísi,  o Redor 
com  o dito  apoíèntador  os  poderá  caftigar  com  as  penas  que  lhe  pa- 
recer, & fofpendelos  dos  oíficios, até  minha  merce. 

} f prefente  o Redor  em  todos  os  autos:  & dirputas  , afsi  publicas 

Gcmo  íecretas,que  nas  efcholasíè  fizerem;  ôcqiiádo  por  algum  legi- 
timo impedimento  náb  poder aísiíHr  pcifoalméte,  o aue  trabalhará 
por  efeufar  quanto  em  li  for, ficará  ém  íèu  lugar  o que.prefedir  no  tal 
adOj&auendoíè  devotar  dputoriente  maisantigo  fe  irápera 

q prefidente,pera  regularemos  votos,  Sc  eíles  regulados  £ tornará  ao 


ar. 


I feoofficio  pertence  mandar  GomeçartSc  a cabarosditos  ados, 

argumentar  Sc  callar  os  qué  arguirem.Sc  que  náo  ajamais  argumen 
tantesque  os  bacharéis , meílres , Sc  dodores  das  fiiculdades  que  os 
çftàtutos  ordenáo:Sc;tfue  íb  bs  taes  meíbres;  Sc  dodorespbísao  inftar, 
Se  nenhua  outra  pellòíi  de  qualquer  qualidade  que.  for,  poílá  argu- 
mentar.,uç:m  fa2erinftancia;ScoRedoronãoconfeucirá,8cíèalguí 
nos  taesados  forem  dciõbcdicntcs,  oii  deícortczes,lhts-porá  aspenas 
^os  caftigara  cõfómeao  qabaixò  íè  declara,  Sc  nãòíèndõ  oRtdor 
prcíè-ntep  dodpr  que^prcíediry&cem  tóstlua  tálca  o Jéte  ma-is  âíítígò 
I da  faculdade  que  preceder  niándárà  fozer  auto  daspalauras^^rlefi- 

ordésque  fe  fizerem,  Sc  o dará  ao  Redor  pera  proceder  no  caíb,  SC 

fafftigàçosculpadbSir 

^ ^AoR^or,Sc nãoaó  ebníèJhoipérténceiráafsinariScmandar 'fixar 
psédidos  das  cadeira6,quc  Ihenonllariftarem  va^s  ySe  íè  ouuerem 
fie  proqçrpor oppõfição  ,í&  Csaihár  aproua  dos  curfos  yconforméao 
Jtvro  ii  j./titiilo  da  oaajpf  icuia  ,!a{sinar  ostaandados,folhas  daS  tefçâs, 
Cprtidoé-s. doí Secretário , Sc  de  outros  cfccíu3es,pi^a  ordciâ  'áeffos 
Cftátutps...  - :.è  ' r 

áf5£ráináísohScibid!(Ít>Rcâ»D5.pfDuçrin<5S  caíbsqac  cftes  dfiaditbs 
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lhe  cncarregâo  particularmcnte , que  íam  muitos , & de  grande 
importância , como  hc  fezer  dar  conta  aos  deputados  velhos , Sí 
entregar  aos  nouos  todo  o dinheiro , & que  com  o preço  que  a Vni-‘ 
ucríidade  ouuc  da  venda  das  cícholas  dc  Lisboa  íè  façáo  outras,  oií 
compre  péça  equiualcnte,em  que  íc  ponháo  os  encargos  que  eftatiáo 
poftos  nasditas  cícholas,  ôtaSi  proucr  ncftcs  & nos  mais  caíòsparti- 
cularcs,quc  por  cfteseftatutoscftáo  declarados,  que  pera  cfteeífeito 
hc  mandado  que  os  paffe&lea.  ( 

Redor  nos  exames  priuadosterá  toda  a jurifdiçáo  neccflàtia 
pera  quietação  & bom  concerto  dcllcs,  tirando  a que  pertence  ao 
Chancellario.&por  íèu  regimento  jfaehe  dada:  feawiterá  o Redor 
jurííHiçáo  nos  calos  q acontecem  das  portãídÕterrciro  das  efcholas 
pera  dcntro,cntre  oscftudãtes  oupeílbasda  Vniucríídade,  ou  quacs 
quer  outras  que  não  forem  do  corpo  delia,  tirando  os  crimes  que 
acontecerem  na  cadea : & ncnhúa  outra  juftiça  nem  Coníeruador 
poderá  entender  neftes  cafos , nem  entrar  dentro  das  ditas  eícholas  a 
prender  ou  tomar  armas  ícm  ícu  mando  ész  íè  os  caíòs  que  aconte- 
ceve  forc  crimes,  <^c  mereçâo  pena  de  degredo,  ou  penade  íànguc, 

È>:^'^^^^,^mque  dcua  Ôc  íeja  neceílàrioproucra  juftiça , o Redor  o cometerá 
1 ifi<Lí{Ptíj!íO  Cóícruador,q  procederá nellcs  conforme  as  minhas  ordenações, 

& nos  tacsçaíòsdc  degredo,  ou  pena  de  íanguc,podcrão  os  prcíbsíçr 
embargados  per  quacfqucr  juftiças  na  cadea , & não  íèrâo  foltos  por 
mandado  doRedor,mas  liuráríèhão  ordinariamente  diante  do  dito 
Conícrüador:&  cila  mcfma  juriíHiçáo  que  o Redor  tem  neftes  caíbs 
que  acontccan  dentro  das  portas  do  terreiro,  terá  também  aconte- 
çehdQfôrádellccntrcos  dodores,& lentes  com  outras  pcílbas,& 
^ iftn  atequerimeto dalgúa daspartes:  & aísi  ex  officio  poderá  enteder 
iy'  entre  as.  mcfinaspcllbas  nos  caíbs  qúe  o direito  permitte,^^  que 

»» parecer  nçceílario , porque  dc  tudo  ifto  ordeno  & mando  que  íeja 
:jiij2;cc>.mpetente.  . 

Ç^Se  dentro  das  cícholas,  ou  fora  delias,  algum  eftudãte  das  cícholas 
niaãot:^,ou  menores  for  deíbbedicntc  ao  Re(dõr,ou  cometCr^em-fui  ’ 
„ {«eíènça  couíà digna  de  caftigo,  poífeloha  mandar  preder  na  cadea, 

cafteJIo,  ou  ÍI|apouíàda,&  dcucndoíhcapriíãm  ficar  por  cáílígo,  ou 
4^  auer  putra  pena,  leuc , os  aísi  prcíbs  íèrao  íbltos  por  mandado  dá 
Redor  íbmentCjíèm  íc  &c  correr  folha,pofto  q a ordenaçáoá  mãdè 
correnmas  íè  adeíbbedienci^for  dc  qualidaac,  o Redor  ma  ndará 
iSeeretado,  do  cõncelno  fazer  auto  diáb;  Sc  cometerá  ao  í 
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Gonfcruadorquepergunce  por, eile  astefremunhasque  Tc  acharem 
prercntcs,&  fummariamence  íem  mais  ordem  nem  figura  de  juizo, 
elleper  li  com  o dito  confcruador,  & dous  deputados,?:  dousconfè- 
}heirosdosmaisantigos(fem  fofpeita ) defpaçhará  o dito  auto  como 
Ihç parecer  juftiça,.caftigando  osculpados , & do  afsi  por  ellesdeter- 
liiinado  náo  auerá  appellaçáo  nem  agrauo:  & o mefmo  fe  guardara 
çpm  qualquer  outra  peilba  que.  cometer  a íèmelhatc  defobedienciá 
c-ontraapeíloado  Redor/dcntroou  fora  dasefcholas. 

Ij.  ^Se  aigúa  oílenfa  ou  injuria  ibr  feita  ou  dita  a algúa  peílba  (aitida 
que  não  íeja  da  Vniucrfidade  ) em  preíènça  do  Reaorjelle  mandará 
fezer  autOT)  & íummariamcnte  (como  dito:  he)  per  fi  fb  procederá 
contra  os  culpados,  & os  caftigárá  como  lhe  parecer  j,uftiça;ôcíèndo 
ajS  injurias,  ou  offenfas  dequalidade  pera  iflb , poderá  condenar  'fént 
appellação  nem  agrauo  ate  cincoenta  cruzados  ;■&  fe  ibrem  lentes  oS 
poderá  mais  prender  & furpender  das  cadeiras  porhum  mes,  & aos 
officiaes  por  quatro^meíès/egúdoá  qualidade  daS  culpas, & dos  cul- 
pados,fem  appellação  nem  agrauo:  & o eonferuadorper  mandado: 
do  Redor  ferá  obrigado  a executar  cftasi  pçnas  & outras , nos  cafos 
que  hç/perniittido  aotRedor  per  eftescílâátuos  fazer 'ás  raes  conde- 
ijaçõe>.'&;quandc,a  cõdènaçáopallàr  deicãncoenta  cruzados  poder- 
f^ha  appellar  ou  agrauãrr&oáautos  meferáoènuiàdos  ,■&  fòentre* 
gá;:âo  á pe  ílba,ou  pdflaas , pellas  quaes  ciuer  mandado  que  COrrão  as 
couíàs  da  VftiuerJidader&no&caíds  deabaiorqualidadè  híandariõ' 
Rector  fazer  auto  pella  ordemacima  dita^  ôd  por  mbâàgcirò  certO' 
rno^euiâraJí  õfcuparbCfiCyperacíimãdar  nb  caíb  o q fbrmeu  íèruicb»’ 
iiThars  juriídiçaò  ò Reâior  pera  proceder  fiimmariámente 
os  fleputadosr,  Coníèlheirôs' , èc'St'cretario  q^-  forem  cül- 
]pad@$iejjii  erií9S,dc.íèusmfficiõi  j náoguard.indoio  íegredo 


çíMjfolhbaájndloM  ífc|ífiÉadosi&rdous  confe}bcifos,íeflíáppeUaçib 
MWngraíáçi,'&:fi:adí)ástuIpaytaes:quamefè'popr<iiiaçl(^.darnicliÂ 
§d^Ç.<ÔQ?^Qii-t.i,pe{aj3Windaí  nifl®  ò 'qQe:fot:rpea  foj5oócph&  alsi  po» 
4trá.^aji{gá?:es>eftudaiítes.q  nasDp|joik©£»ôopíroiníbé^das^ 

foWilnQit$c?porr.qualqiàaí  outrb  náodo  ebntrá;ibrnaa'j!of 
çôatipos  íSáj«ipiditfipir^pertlirbarcrn:&nircaftigará  o ni^í-erda 
cererhonias,bedeis,.i5C)thaisoBfeé»3sdaíVnn!iei!fídadcq\ícínãaii:iim- 
prirem  cófuas  obrigações,  oqUcpoderáoRcâorfazcrpcrlHb  fon 
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appellação  nem  agrauo,nâo  procedendo  apriuaçáo  ícm  o Conícf^ 
ludor  nelles  cafosfe  poder  entremeter,  nem  em  outrosfemelhantes? 
jjj;  Rc(ílor  alem  das  deípezas  que  coin  os  coníèihos  pode  mandaf 

fazer  comoem  íèus  lugares íè  dirá,  pode  por  fi  ío  mádar  fazer-cjüae^ 
quer  dcípezas<5ue  lhe  parecerem  neceílàrias  pera  bem  da  Vniuerrf 
íidadcjcom  tanto  que  náo  paílèm  dc  mil  rs  cada  mes,&  de  doze  mil- 
fs  cada  .inno,pella  ordem  & modo  qté  gora  íc  cuftumou;&  aísi  teráy 
por  cabeça  da  Vniuerfidadc,podcr  por  Eíb  dar  licença  aos  lentés  pòr- 
quiflzediasjêcproucrdefubftirutos,  Sc  preceder  em  votos  iguae^ 
a parte  por  quem  elle  votar,  Sc  terá  todas  as  maes  couíàsquc  cftes^ 
eftatutos particularmente  lhe  concederem : Sc  porem  cm  todas  cllas- 
nap  terá  mais  que  hum  voto  Sc  a qualidade  de  Reâ:or,Sc  nos  votos- 
publicos  votará  íempre  pbr  derradeiro,6c  no  propor  náo  íè  moftrará  - 
mais  aíFeiçoadoahúa  parte  que  a outra.  '■ 

CAucrá  na  Vniuerfidade  húa  caixa  que  eftaráem  caíá  do  Rcâ:of,| 
^ dfç  queelle  terá  a chauejnaqualcílaráo  os  relogiosdc  arca  que  íèruc^ 
pera  os  ades,  Sií  íèrão  dc  hora  inteira  > Sc  húde  mea  hora  que  ícruirá' 
nos,exames  ptiuados  áíègundali  çáoySc  náo  cílaráoeftes  relogios  per ' 
nehhúa  via  em  maos  dosl3cdcis,.  masclles  leuaráo  dc  caíá  do  Redor 
osique  forc  neccflárioscm  íuas  caixinhasfcchadas : Sc  o bedel  q náó^ 
comprit  o fübrèdito  Erá  multado  pello  Redor  im  propina  do  ad<^‘ 
Sc  no  niais  que  lhe  parecer,  S&porquc  quebcahdoíè  hú  rclogio  náo* 
poJllà  aiier  folíldadcou  fraude,o  Rédor  terá  muitos  conformes,pcr^ 
quejquçbrandofc  algum  poísáoícruirosóntrosl  : -/í 

}%  wádo  que  o Rcidof  tenha  eípeciabcuidádõ  dc  & infori? 

^ mar  quaes.íàm  os  eftudantes  dc  canonés  Sc  leis:  qúe  nao  tem  tcxtòf; 


ôí íioandarâ  ao , conferuador  da  Vniiierfidadc  df  va  em  pcílba  à*cáíá> 


eôudantcs3fhc0logos  que  náo  tiuctem  a Bãb|iá^  Meftredas  fehtéçáí? 
parteji  dcíJ&ndoiThomas,8c,( 


r: 


íwiuu,a,8c,com!OS  Médicos  quénàiotiuereitf 
JSs  oftdivrosKideíGafenQpquecfe  lef  naict^icira  de^-píintói^ 

fi.4hbrf}^  /*■  |jjippoçi:;ajj;s,^qije,fc  ||çrjia)devci|)pa  fèlee  nâdè 


letras &aindaqdcpciísdcferanaciaadosíèmqs’ditõsíivfof  €8  àyá^ 
, oitallcguem  qne  os  tinháa  fora  dc  tafa  y Se  peçáo  aio  Redor  quéd? 
^ ^^Íjfciíi'3dmÍttãiáA^niueijfidad«iyháoíèmo^^^  J.  : -ri!  ; o 
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TituloXJ^L  JaatjênciaJo^^Sloy» 


O Rc<íiornáopocicráir  fora  da  Vníucrfidaderímcípeciallicciic» 

minha, íòb  as  penas  contendas  no  titulo  do  regimento  da  fezenda:^ 
fendo  impedido  ou  auendofe  de  abfentar  portépo  quenáopallè  dc 
vinte dias.ppdeloha  fazer  fem  dar  cota  diflb  aos clcctorcs,&  cleo-erí 
hum  lente theologo , ou  canonifta  que  firuá-em  léu  lugar,  Sc^áo 
nomeando  o Redor  quem  firuaporellc,  ou-paíTados  os  vintedias 
e^  qut  poderá  feruir  o por  elle  nomeado , ferá eleito  pellos  clectores 
ordinários  Viçeredor  . que  poderá  feruiraté  tres  meíès , o qual  feri^ 
humlente  de  Theologia  ou  Ganones,  de  cadeiras  grandesr  & neíla 
cleiçáoregularáoosvotos  os  lenccsdeprimadc leis&mediciai, &: 
querendoíè  o Redor  abíèntar  poir  mais  tempo  que  de  tres  inefcs,náo 
o poderá  fazer  fem  primeiro  ter  licença  minha , que  lhe  concederei 
pello  tempo  que  me  parecer^  em  tal  cafo  nomearei  peflòa  que  firuv 
dç  ViceredoE no. tal  tempoX&  náo tornando ó RedoráíVniuerfi-j  ' 
da-dc  no  tempo  que  lhe  for  limitadev  na  dita  hcença  ,'  ò Vicercdoc 
terácuidadode  mè,auifar,pera  queíc  for  feruido  mande  fazer  nomeá 
ação  de  nouo  Redor  j conforme  á eftes.  eftacucos , & a6i  nelle  caía 
çotno  c qualquer  outroj^m  que  ouuer  falta  dô;Redor,-o  Vicered  or 

P^llamelmanianeirâatcreujprouerporouftroiibdoferuiráocaro-a  ». 

dçyViçctÇj^orado...  r-r  r- n-  i > v-  ' ^ ‘ 


z.-.ü},  rí;.ró* ' > . . 

V f r «e».  ^ 

J'"?  ^ G' í í I v ■'  r,''Í4  / 

1 Se^hpy^Reidõ  íoãoQtcrccirb  de  glorioíâmemoria  meu  íciíor/ 

rrp  íjiiádori^pctróu  dpsfándòs  Padres  qíè  aimexallèraias  redas  do 
pripjradp  mor  qe  íándaGiruz  a cftálVniucríidãdeíordenou^r  cóíêh 
IS^ríTia  Yomfciffidadrq  fòíTc  Chancéllarioddíaó  Prioé 
do  dito  mofteiro  de  íaniâa  pitó^ljue  então  era?  Sc  pello  tempo  follè, 

ieçrasappftol!cas,.&,lhc deufeüscreaes  priuilègios>  ^ 
iftojdíckroi  queaaP^iorquehe,  & 
for  de  fanda  Cruz.he  Chancellario  defta  Vniuerfidade. ' 

I ^As  couíás^^ú(^perteii<í4m  ãícutoiílhttofim^qiié  clledaíátos  grãos  de 
licenciado , & dodores  j.&  meík^*^ os  pontos  pera  as  liçóes  que  íc 
ouuerem  de  fazer  nos  exames  ptiuados  em  todasas  faculdadcs,pclla 
p^dem  quefedí^  bo  çiçttlodõ  exame  priuadacm  Theologia  dó  livrS 
J®fSfefit:ôPÇÜftliôí»na,kppjiQ!iiiaçáo  doshécnciados  cm  Artes 
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&cm  todoseílcsgraos  & adosa  eimaditosfèrioprimeiro  lugar,  & 
fe  lhe  fallará  & captará  beneuolcncia  primeiro  que  ao  Redor. 
^Mandará-çomeçar  ôcacabar  os  táesados, arguir,  & callar  osarguJ* 

mentanteSi  guard.idoa.cadabumíuasprecedccias&antigukíádè&- 
^ detédoíè  0 padrinho  no  refoluer  dasduuidas  & argumentos  mais: 
do  ncceí&rioiQU  náo  deixando  reí^nder  aos  reípondcntes,&  arguir 

aiosargumentantes  ,o.GhanGcflario  poderá  rnandaIocalkr,4<rcbri-‘ 

ílrangclo  qdc  guarde  o que  a ícuofficio  pertence.  ra  í 

fO  Chanccilario  terá  as  chaiics  da  caía  do  exame  prifiado , pcílb* 
tempo  que  durar  otal  ado,  & terá  cuidado  que  a dita  càfa  fiqiie  dcl>  ‘ 
pjada  GC  toda  a peíloa  que  náo  ouuer  de  íèr  prsícnte  no  tal  exanic^i- 
&r  por  fi  verá  ícmprc  as  ditas caíáscom  o Secrerario  do  cõnfelho,  &■ 
fará  fecharas  portasdelIa,&qucas  liçõssfcleáo  conforme  aos  efta* 
ttitos,  & q entre  liçáoôí  lição  náo  íè  eíperc  mais  de  hila  hora,  &rque' 
o relbgio  íe  ja  verdadeiro,  dosque  cftão  cm  poder  do  Rçdor ; & qüe 
nenhüa  pcíjba  bulia  com  elle,  nem  o vire  fenáo  cJlc  por  fi  íb  .*  & nád 
eonfentirá  em  algua  daS:  approuaçóes  que  Cc  vote  duas  vezes , còtí-' 
forme  ao  que  fe  diz  no  dito  titulo  do  exame  priuado:  & o dito  Ghai-’ 
©ellario  náo  terá  mais  jurifdiçáo  da  que  por  eftes  elfattitos  lhe  for 

dado,nc  o Redor  íc cntfcmcterá  no  que  ao  dito  Cháccllàrio  pertçcèi^ 

CNao  podendo  o ditO'Chancellariofcr|)reícnte  nOSí  ditos  adòíj 
íèruirá  de  Chancellario  o Vigairodo  meíhio  mofteirO  de  fírfd# 
Cruz,  que  nos  taes  adosfc  chamará  Vicechancellariorôc  quando 
nem  o Prior  nem  o VigaifO^ode^emíer  ptefèntcs,cOnimetteráfuas 
vezesá  pcflbaque  a dita  Vif  uerfidadepcraillb  tiuer  eleita  em  con- 
feího  dedeputados  -Síconfelíieirbs,  queíèra  cccIcfiaftic^ídbctbtC^ 


yieétbaàeélkriOi&cerá  todas  açprccminécias,  & àuetâás 
qiifc  o Chancellario:  ouueráde  terícfbra  pefente.  ^'1  ^ - ' b oL 

ÇO  Chancellariocíèrá obrigado  a diZer  per  fi  aMiflVdoprèffiiÉ^ 
delfiis  de.Iunho,como  fecontcmfflo  dtulb  dasprocifiò^âiioliV^òlfi 

i,  ^ '.-‘r;  ‘/.ri:,;  : ■ ' -buci 

& em  tempo fifffão.  > 


.ív 


jdíÍ 


N’  t Vniücrfidadc  aucra  quatro  coníêlhOsemque  coofiftSrá  tôdõ^S 
; ; goucrnoLdella . fiedefuas  côulâf , buni  de  con&lhdír4^ 
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<íepiitacIos,&  outro  de  deputados  & c5íèlhciros,q  íc  chama  clauftro^ 
outro  das  peílbas  a baixo  nomeadas , que  íc  chamará  clauííro 
pleno ; & dc  todos  eftes  coníèlhos , &c  das  congregações  íèrá  eícridâo 
o Secretario  da  Vniueríidade:  mas  no  confelho  dos  deputados  ba 
^íèr  também  preíêntc  com  cllc  o efcriuáo  da  fazenda , quando  íc 
puucr  de  tratar  delia. 

I ,^0 primeiro fabadode  cada  nics  átarde , nâo  íendo  diaíàn<^odc 
guarda,  & íc  o for  Jogo  no  íègundo  íàbado  depois  das  lições  dc 
yefpera  íè  fará  confelho  ordinário  dc  cÕfelhciros,  ao  qual  íèráo  todos 
pbrigados.a  ir,chamados  pello  guarda  dasefchoias,  ou  por  quem  íèu 
cargo  feruirj  & o que  náo  for  ao  tempo  pera  que  foi  chamado,  afsí 
a efte  coníèlho  como  aos  mais  a baixo  declarados , pagará  hum  cru- 
zado pera  a arca  da  faculdade  de  que  forofficiaí:&o  Secretário 
apontará  a todos, Sr  dará  fuas  faltas  no  tempo  das  muldas,  pera  íc 
lhes  defeontarem  e^n  íèus  ordenados,íc  os  tiucrem  ,8c  náo  os  tendo 
carregarícháo  fobre  os  archeiros  da  tal  fxcüldade  pera  os  recadarerti 
fob  pena  de  o pagarem  dc  íiia  caíá  íè  náo  moftrarem  que  fizeráo  di- 
ligencia,&afsitcráo  as  mais  penasque  fc- abaixo  decíaráo. 

X jfNeílc  çoníclho  fe  trataráo  todas  as  couías  que  tocarem  ás  cadciráàj* 
lições, & bom  regimeto  dcllas,8ccodo o maes  gouerno  cfcholaftico,' 
que  pot  eftèS;  cftatucos  náo  cftiufir  prouido  cm  outro  modo , como 
píaisdargamente  fe  dii^oem  no  titulo  íèguintc:8c  focedendo  algum 
pçgocioLd)?  imporiatjcia, pera  que  íeja  neceflàrio fazeríè coníèlho 
antes  do.ditpnics  ,,oi.Re(ífor  o mandará  ajuntar  nodia'-que  lhe  beni 
parecer- náo  íèipoáerá  fazer  efte  coníèlho  com  menos  dc  íèis 
çphfelheirQSi  &:  tudoro  que  aíRntarenr  cfctcuerá  o Secretario  no 
^yrp  dos^afl^ntos  ho*  titulo  dokoníclhb  de coníclhciros , aísinado 
pçUojpnodoqueja  baixo  íèdiípocm. 

3 ÇP  tConfçiho  dc  deputados  íc  &rá  de  quinze  cm  quinze  dias  /êé 
ferá  obrigado  o Sii}dico>  acharícipreíèntev  como  íc  dizhefte  livro  nài 
titulo  dç  ^uiofficio  .1  fob  as.penas  'aht  conteudas, 8c  as  -mais  que  pa- 
çeccra  efls  copff  lhoi8c  náo  íe  poderá  fazen efte  confelho  com  menós 
dç  íèis  depufados?  êfi|)iaçecendokjuc  conuém  pera- bem  das  couíaá 
qpc  íè  háqdc  tratar  fjútarcfe  ■oslentes  das  cadeiras  de  prima  8c  vef 

,8c  qiíeíè  faça  cftc 
Redor  o fará,8C 
; 8c  porem  traba-i 
£ lhará 


pcradas,qitótro  fácuIdâde5,ou  «sinais  que  parecer, 
çoníèlhp  antes  doíH|íiÍHze  diasidèndo  ncceflaTiOjO 
feráo  cIiamaHos  os  ditos  lentes  dc  prima  8c  vcípera 


LIBRO  II.  TIT.  XniL 
IkráóReâor  quanto  for  pofsiiicl  que  porrezáo  dòs  tacs  cónfelhos 
riáo  íc  pcccáo  as  Iiç5cs. ' 

^ íf  ertcnccrá  a cfte  confelho  ogoucrnodc  toda  a fazenda  da  Vniuer 
idade,  toaugmento  & coníèruaçáo  delia,  as  demandas  grauesque 
ichao  de  moiier,  òc  oeftadodasmouidas,de  que  o Sindico  dará 
conta:&com  oditocõíèlliotrataráoqucíòbrcellasha  de  requerer^ 
^o  quefcaírentarnotal  confelho  fc  lançará  no  livro  dos  confelhos 
psJIo  Secretário^  o (jiiíiIclârâ,ao  Sindico  por  cícrí to  o ejue  for  nccef^ 
làrio  : 6c  iftomcíhioíè  fira  nas  que  íc  ouuercm  demoucr  de  nouo, 
íendo  de  matéria  grauc,  como  fica  dito,  porque  íèndode  caíòslcues^ 
çoftumados,  ôc  ordinários,  efcufarfcha  efte  confelho,  Ôi  a méfa 
oedinaria  da  fazenda  bailará  pera  a determinação,  8c  aflento  delias,- 
6c  aísi  íc  vera  neílc  confelho  íc  hc  neccílàrio  pera  melhoramento  da- 
dita  fazenda  crcarcmfe  de  nouoaigíís  officiaes,  miniílros,  ôe  mor- 
domos  das  cerras,  ou  elegerem,  peradahi  fe  efíc<auar  efta  creaçao 
ou  eleição  no  confelho  a que  pertencer , pella  ordem  dcíles  cílatutos: 
6c  pcrtenceilh:  aa-mais  a-efteceníèlboTjulgarcmíc  nclle  as  fòf^M 
^es , ôcdaremfe  juizcscní.kgir  dny  iulgidosporfofpdt^r&aiclle 
Iç  alléntarao  as  dcípeías  que  cuuercm  de  paliar  de  dez  cruzados 
por  ípez , ate  duzentos  cruzados  por  anno , 6c  os  emprazamentoá 
4a?f>rqpricdades  que  valerem  de  outÒ  ate  quinze  mil  fs  de  renda 
pera  o inquilino,  Ôc  a eleição  dos  taixadores,'6co  tepo  eín  que  fcllãa 
dcí^meçar  a arrendar  as  rendas  da  Vniucrfidade , ôc  todo  o ipaiá 
quepor  cíleseilatutosparticularmcncc  Ihcforencarregado.  ' 

deputados  8c  confelhcirds  fárícha  cada  vçz  qail 
ncceffario  for  , & náo  íe  pacíera  fazer  com  tncnospcíl^^*  ele  ‘ 
f nelle  fe  farão  todas  as  eleições  dos  officiacs  da  Vniiierfidadc,  & 
de  luas  berras,  & ac  fubftit utos cm  cjuenâocftiuer  dada  ôur ra  pará 
twVlar  crd€m  pQreíles  cllacutos,como  fica:dito  no  titulo  outaud 
dçfte  livro  ,:8c  nelle  íc  tratarão  mais  os  ncgocíos  granes,  8c  impor- 
tantes  pera  Roma,  8c  os  que  fc  ouuercm  detratar  comigo,  taesqtó 
pcllos  ditos  çltacutos  ríão  pertenção  a outro  coníclhdf  éç  fé  fa^ 
wdo  o .mai&  QUc  não  for  appiicado  8c  atcribuido  a duálquer  doí 
õutros  confclhosrôc  parecendo  ao  Reaor  , & acllc  éoríÚho  qüc‘ 
couern  ajünEarcmfé  os  lentes  dc  prima  8c  vcfpcra  de  todas  ãs  qtíâtró/ 
taculdades  pr  a qualidade  dò  negocio  ,£arfcha  o que  fica  diteí 
noS.preesaente.  > ^ r i 

f O 
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^Ocíiiufeop!cnò  (cmqt!e  Coiifiílc  tôdo  o podeirÔS  âucoridadc  da 
Vniiicrfidâde)  fèfá¥a «guando  ítí  ouüerèmde  tratar  às  ncgociosmais 
grautiíi^é  Íòbreiíièrçtn  ■ á Vniuerfidadt  ^ comõ  íam  eícáünbos, 
gâíloíè^íídcs,  obtàfrCHftofaè^-rfifferciilas  .écrá  a^Gidáde,  dfeaçôss 
cadeiras,  & de  nouos  officiacs,duuidasfobreospriuiIcgíos  dai 


K lazerem  ac  nout^j^ou  tirarcni  ui  jarrcKos.. fciuiirm^Av^uc  cuoaa- 
Vníuíríidadc,  òu  pàrfe  dellaí^ifto  pct*a^nlc  ‘j^cdirem"<Jác  o ordene, 
atcOnfirilIc  cQmomé  pafecér  düe  cotíuéiii  mais  iiifteá  -ícruíco  , Sc  t*vhf  ^ 
betn  dá  Víiiuçrfida<ícll&êhtfáráôneftc  oótifelhoòRcâòr, lentes' <^s 
<Jüatíoft:caldàdcs','dcputadôàí'conícíÍícird!áj  Chariçátcl , Cói^filaw' 
qOí>'& Sindieò*.  /'  ' ;■  - ' ■ - ■i-  .'- 

cfte  à>nfelho  pcrfencèriia  <fctcf  miira^dó<lo  rcèlbirihcnto  cjufc  Ce 


^ , , fc  1 * * { k k I 

fclhoi  <jiiando  à6í  forem  diíèüídes  í^ütfo  dao  pí^âd  dctóftiíílítáir' 

CEftas  Sc  oUtfás  eôt^sfenirfbàntesj;  mtlita  ímpdrtátfces  âV tiluèr- 
^àde,pcrtehccráôâ(Sdft6-cláüftfo  plèndí  noqüal  áfora  dRcdbC‘ 
ferio  prcíêiítes  addiSttosVitítc<^aCfdpáftbas^^^  ciniá  nomeádas,' 
fem  o qual  numero  náo  íc  podérá  fazer  liern  chámar  clauftro^cno, 
Sc  os  fub^ftitutos  dós  IçnteSjq:»rácffeitO  dé  entrarem  nçjffc  cotííelho, 
ícjâò  áüidos  por  Icníes,  Sc  nâo  pera  outàróálgurn.'-' 

IfEm  todos  cftes  còriíclhos  o que  íc  determinar jpclamayor.parce 
dos  votos  íc  comprirài  Sc  íc  álgüs  não  vierem  por  íerem  impedidos,' 
poderfelheháo  pedir  feus  votos  por  cícf  ito ; Sc  íc  algum  dos  que  cfti« 
ücrem  era  confelho,'  por  jufta  cauíà  íc  qüifer  fa ir,  tendo  já  püu  ido  a 
propofta,  poderá  deixar  ícu  voto  a quem  quiícr:  Sc  íc  áò  Rçôor  pa- 
recer ftíclhor,podcrlhcha  niándar  que  primeiro  que  fe  vadiga  bre. 
«emente  ícu  voto,'  Sc  os  quenâò  vierem  aos  tacs  còníèlhos  ícm  juíla 
éaufe,  pígaráo  pbréaaa  vez  (como  fica  dito)  hum  cruzado,  Sc  ícn- 
do  rcucis , oRcátor  os  caftigàrá  corit  p coníclho  aque  pertencer 
has  mâispcnasquc  'parecer,  Sc  íòb  <ismcímas  poderá  compellcr  % 
todos  que  Yenháo  ácK  tacs  coníclhos,  Sc  terá  cuidado  que  as  tacs  pc« 
nas  fe  exeeuteni;-  * 

E ij  f O 
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10  ^0.<1UC  h\ía,y€|,for  determinado  éííJí99iíÍ6líi^t,nã.o  fè  ptçpef4jn[«|> 
jeupgara  cançu^pjíãluoíc  fliopropo)‘r,^&  reupgài-  fbà^rme^ 
as4«aspFteSj^s  pesque  pidinariaiTicteiiáp^yiraptairppi^ilí^ 

^ .^Í  ^9c*i40|ti^paiil4,  â qiial  íp  4irái  &:ía,s^íâsiduas  aatícs  ar  a.  J 

wçtísíOTtai.; ^ ;,  ;;;;v  ' "yyj,,;:  ? 

11  obrfeadp,  nOçpçd^íbo  íègutnte  (;qq^tiçt  que» 

%5:^  pque  ÍCiaflçíitQuaip:jiaflíidò 

jfeppíjiprip,;  fpbpsna^e  j>um  cru  ?a4§bj 
íyhçt^ar^d^^,pj:dcna4íèi.9Uíia,Sifua^prQpÍB^,  p quai-pnRjÇ&p^ 
íPáíiáêFáipgpesÇffgai.fpJ^íe-P.prebipJçiEp/p^^^ 
p4felfeFíuáq  ^jçccita  aíiMpeza^pefalque  p;^recadè.|>çEí(tt  \fp,i^ 
uerfidade  : & iftb  ferá  íempre  o primeiro  qüc  fè  tratigm  ÇpcW> 
^ '4aFá  c^dem  çpjEn  que-^çumpiâo*  rí^j  t4p§  atil 

íi-  .r:,.  ,:,-]  .,utr:  í;I  ik..  .i.-::  ,::J,  kí 

f Tfi#s.os-qH^  fe  í^warem  iios  di£íãtp^fc%%.r^ 
9fili?wíííçolar^aflo,  ckidp  i4o5a4ê£rtps3&;ppfíçj[Jam«%íft^ypfaf^^^ 
PÍlpryados  ppllo;  Rcâ:or , py.  peíloa  aigúaf^qy^iiíip 
ypFajíe^  élgU#  4i|:?  ibb/íçáiíp?  coüfplíips , éíJirtípuíà  çò-y 
cante  a qualquer  dais  pellbas  que  nellc  eíliuerem , ( ora  íeja  4j}iEg£Í^ 
4'çii»#iça;pu  ^oiàzenda  ,pfi^c  grgj^^íHf.bÇíU^^i^ ) Mí>  f ferá  pç» 

direâ^cf  jiç^l  aiuitírçí5tÇ.>  nçm-parence  4m 
arRedor  IbPinandavkque  fe  yajácfeiíd^ 
pprá  as  pen^^s  quç  lhe  pat^r:  o negocio  tocai;  a^ 

.<  KU  feg^romaisatit^o  emgrap.,  (cgnndpaprc'*, 

cedenciadas faculdades: &íèndo  aÍgui|i  fpípçkp, oupor ÍQrja  jük 
fep^íFOjPu  por  tsrtalrezáo  çpm  partes  pprqué.cétbrrnf 
a direito  &.  minhas  ordenaçpésodeuí!Íêr  ,pRedoromáijdaráíairi 
&«ra^rano  cpplèlho  a re^âo  da  feíp?içáo  , ®^P^recendoap  coi}- 
felhaq  Uãodetiç  cftar  prçfente , fe  tratará&m  ellc  a caufa  Sç  i^goçiç» 
çm^cíbrauidppormípcitp.  . ' 

*3  ffe-ffes.confejhos  os  que- votareni guardará^  cila  orfen^^quo 
vpiar  hum  fc  callaráo  ps  outros,  &. o que  fallar  ícn;^ 
fe9PÇ®>^*  ^^^^utar  fora  dç  íèu  lugar  b ordem;,  pagará  por  pada 
ametade  pcraaarçada  Vhiucríidade,5caoutraametafe 
^oretario  do  coníèlho,  que  terá  cuidado  de  ps  apontar,^ 
^ÇFfr^^zdacáo.dc  que  clle  çrá  cuidado , íè  guari|ç,o  que  íedig  Íòbr<í 
as  mais  penas  no  titulo  do  Conferuador,&  do  Sindico: $çÊydo 


con* 


LIBRO  IL  TIT.  xxrrr. 

? contumazes  pella/èganda  vez  õ Reftor  & coníèlhoo  poderaorriuí- 
r.dac  conforme  a fua  contumácia , & não  fomente  encorreráo' nas 
.ditasipenasosquetOTnaremokrgarque  náoforíèu,mástaml>em'os 
íqufiJaÒ-dèrcra,oaÍ0callafern^6üConj(entírcôi,  ' ; • . . 

14  ^Quando-aconteder^uec^cCfontiáo  ptJíTa  fazer  álgumdosfobttt 
ílkos CQof^lhbs , nós  temposxfoiiíia  ‘d.ccíarados , ou  nclles  não  pudt* 
prcfontk^por  ialgliàiiquftDf  íiíipeditnênto,  comefitegá  fuas  vczeis 
AO  deputadcr^Iheoffâgoriente  ,aGhandoíè  preíènte;  & fendo  no  ié-fau- 
ilrõ  plenoij no  lente  mais  antigo '/fegundo  a preccdcneiá  das  faeul- 
ílades : & potsem  nambgociodawieíà  da  faZenda  trabalhará  ptír fer 
^mpre  ptiefente , & fecfor.  ihipedido , ou  doente  por  tenipo  dc-  buto 
diaSjó  máisantigodiásMefã  dá  fazenda  preíidirá,&  não  fe  farácollíá' 

fraue  fem  dar  con.ra'adRe(âof^&fc  a.'dobiíga  , ou  impedimento» 
urar  tanto  tempo,  qiie  os  negoeios  da’;'^nmerfidâd€/&  fazíe^ã 
padecâo  detrime  ntOjclegcrfehia  Viceifeétonconforme 'ao  que  hé'íiitò 

notituIodaelei^áodoRector.  ^ l-  • ' i 

15  f Se^o  Rector  nao  fizer  osconfelhos  ao  tempo  que  he  obrigado^ 
ou  não  cometterfuas  vezes  a quem  por  elle  afsifta , como  dito  hc, 
cs  deputados  pellü  í^u  òohfeU^í  ôèoS  (k>ÀMÍi©iros  pello  feu , lhe  rc- 

3ucrerâo  diante  do  Secretario  ;«qub  G)áfâiga,  & não  dando  jufta  cauíà 
eos  dilatar^  mo  efcreuerão,  pera  prouer  niíTo  como  parecer  que 
conuem  a Veen  feruiço-ôc  bent  dá  Vniiierfidade.  E o Secretario  mrâ 
ríefta  màtçria  ascártasque  os  deputados/ou  cõfelhélros  mandarem, 
fob  pena  dc  fofpeníâm  de  feu  officio,  em  que  o poderãptondenar,  os 
•meímos  depi  itadosjou  confelheiros,&:  o mefmo  fe  guaídará  no  coníí 
felho  dv  deputados&iconfelheirosj&  no  clauííro  pleno , no  qual  ó 
requerimento,& execução  fe  fará  pellos  lentes.  ■ , 

t[  O Secretario  do  eonfelho  fará  hum"  livro  cada  anno,  nume- 
rado & 'afsinado  pello;  Conferuador,  que  começará  dia  dc  íám 
-Martinho ,> com  os  nouos  officiaes,  & nelle  efereuerá  as  deter- 


minações, & aílèntos  de  todos-  os  ditos  confelhos,em  timlos  apar- 
tados , & as  faltas  que  pello  anno  fizerem  os  ditos  officiacs ; Sc 
tudo  o que  em  efte  livro  fe  aflentar  ferá  aísinado  pello  Reéfor,  & 
•officiacs  a baixo  declarados,  & nenhum  dclles  fe  poderá  ir  antes  dc 
fc  ler,  òc  aísinaro  allènto:  & cm  as  certidões  que  do  cal  livro  paí- 
íár  o dito  Secretario,  não  dirá  o que  cada  hum  votou,  nem  quan- 
tos votos  leuou  a parte, & foométe  dirá  que  foy  acordado  por  todos, 

£ iij  oti 
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ou pellãmaiof  parte  (ícouue  votos  em  contrario  ) ou  peIíás  <Juas 
partes,  nas  couíàs  cm  que  ellas  íè  requerem  poreftescítatutos  ; Sc 
porem,  no  aílènto  que  ha  de  ficar  nefte  livro,  declarara. quantos 
votos  ouue  por  húa  parte , & quantos  pella  outra  , fem  declarar  os 

Bofliesdaspeíròa.sque  vQtaráo,nemoque  cada  ham  votou;  , ' 

*7  CNo Çlauftrp  pleno, o que  íc  allèntar  íerá  aísinado  pello  Redor, ptir 
domlentcSvpor  dous  deputados, Síjdous  confelheiros:  Nô' confclhò 
deJcputadosfSc  confelheiros , com  o Redor  aáinarao  dõus  depu- 
tados,& dous  confelheiros;  No  confelho  dc  deputados  feráo  os  aflcn*. 
tp4  afsinados  pcllo  Redor  ,& dous  deputados:  E no  dos  confelhei# 
tos  alem  do  Redor, afsinarão  dous  confelheiros:  & o meíino  fc  ^uar* 
^ará  nas  cartas  & defpachos  que  cm  cada  hum  deftes  confelhos  fe  or- 
4enapm  ,&  OS  que  afii  aísinarcm  íeráo  dois  lentes  deputados  ou  con# 
íelheiros  mais  antigos, frgundo a preccdenciadc  fuas  faculdadesi 
&, guardarão  no  afsinaroqueíica  diípofto  ho titulo  terceiro  deíh 
livro  §.Aclciçáo,nofim. 

. ' ■ . ! , , ; : . , . 
i ' 

TUhloXXÍIllJQi^ciockCoHftlk 

dQfCmJelhetm. 


Redor  Sc  Confelheiros  feráo  juizes  das  duuidas  que  íii  oíFercce- 

rc  m nq  tomar  dos  votos, fobre  o prouer  das  cadeiras,  Sc  dcpois  de 
^egüJados  |ukârao  a cadeira  a quem  pertencer,  declarando,  & má* 
dando  ao  athedcatico  íc  a cadeira  for  grande,  quemepeça  confir* 

maçao  deJla,  como  íè  diípoem  no  titulo  primeiro  deífe  livro  no  & 
primeiro.  * 

f Os  Confelheiros  que  ouuircm  as  lições,  & os  que  forem  paíTantes 
m oas  quuir^informarao  o Redor  como  Icm  os  lentes,  & cumprem 
uast>  rigaçõcs,  pera  cffeito  de  o Redor  os  poder  louuar , & repre- 
^er  e virquc  hc  ncccílario, pera  proueito  dosouuintcs,  &bemda 
Vmuerfidadcr&afsi  feráo  obrigados  dous  dos  ditos  confelheiros, 
0 ThçoJogomais  antigo, & o mais  antigo  da  faculdadc  que  for  vili- 
tar,  acompanhar  o Redor  de  tres  em  tres  meíès  quando  for  fizer 
Vjfitâçaodos  geracs,ou  ouuir  os  lentes, & faber  como  cumprem  fuas 
deft^iy^*  >ço.nfprmc  ao  que  fica  difpofto  no  §.  primeiro  titulo, xx. 
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j ^Determinará  cfte  coníèlho  o que  tocar  ásiiçócs  & faltasdos  lente?, 
& aísinaráaosdodoreslicenciados&bachareisq  lerem  per  íallariò 
as  aulas,&  horas  em  que  ouucrem  de  ler,  quando  não  lerem  cadeiras 
ordinárias, porque  os  que  lerem  cadeiras  ordinárias,  leráo  nas  aulas, 
& horas  que  os  eftatútos  determináo:  & também  repartirá  as  horas 
& aulas  aos  que  lerem  femíàllario  por  íeu  cxercicio  & fufficiencia, 
& não  coníentirá  que  fc  Ica  cm  oqtròs  lugares  ou  horas , com  pena 
de  dc2  cruzados  pera  a confraria  a quem  o contrario  fizer  do  que  íc 
lhe  mandar:  &íènaccralgúadifcordia  por  qualquer  via  íòbre  cftas 
cadeiras,  aulas,  & horas,  leduras,  ou  fallarios,  efte  confelho 
determinará  conforme  aos  eftatútos  & direito,  no  que  fe  encarrega 
muito  as  confcienciasaoRetftor  &:  coníclheiros;&  quando  íc  não 
poderem  conformar,  farfeha  o qúe  a maior  parte  diíTcr,  & íèndo 
iguaes  em  numero  de  votos , precederá  a parte  cm  que  o Rcíftor 
for:&  ifto  íè  guardará  nas  mais  difíêrenças  que  entre  elles  ouucr,  & 
em  outras  couíàs,  aísi  ncfte  coníèlho  como  nos  mais. 

3 f A cfte  Coníèlho  pertence,  na  derradeira  terça,ordenar  os  titulos 
&matcriasquc  cadã  hum  dos  lentes  das  cadeiras  pequenas  oiuiec 
de  ler  o anno  que  vem,  & aos  de  Inftituta  íè  aísinarão  livros  & não  v 
titulos:&  ícndoaísinado  o livro  quarto, não  poderá  ler  o titulo  dc 
actionibits,  Ôcaísi  fará  aísinatleiturasas  cadeirás grandes  paílàdo 
o Pentecofte,  ad  vota  audicntium,pcra  o que  o Rcctor  com  dous 
coníèlheiros  da  faculdade,  em  que  íè  ha  dc  aísinara  leitura,  irão  ás 
aulas  nas  horas  da  lição,  & o Rector  por  fi  tomará  os  votos  dos 
ouuintes  diante  dos  Confrlheitos  , & o Sectetariò  aísinara.  iia 
forma  acoftumada : & na  faculdade  dc  medicina  tomarão  os  vôcòs 
çom o Rcctor,  o eoníèlhciroThcologoífiaísantigo,  & o medico: 
& íèndo 'Cafo  que  ós  ouuintes  quando  áfsinarcní  as  leituras  não 
efeolhão  bõs  titulos  & matérias, o coníèlho  poderá  aísinara. lei- 
tura que  lhe  bem  parecer  com  informação  do  lente,  com  tanto  que 
o que  hum  lente  ler  em  hum  anno  não  íèja  àomeíino  lente  aísinado 
dani  a quatro  annos  : r&  na  cadeira  da ‘ Sagrada  EÍCtitura  fcnão 
votará  noua  leitura  até  íèr  a primeira  detodo  acabada,  &íè  a que 
íè  a cabou  foi  do  teftamento  nouo , a em  que  íè  votar  ferí  do  te- 
ftamento  velho  :&  cfta  ordem  não  poderá’ mudar,  licm  alterar  o> 
coníèlho. 

^ ^Eftc  Coníèlho  no  fim  de  cada  hum  anho,  limitará  a todos  os  IctesJ 
1 aJÍsi  das  cadeiras  grandes, como  piquenas,  o que  hão  dc  ler  cada  ter^ 

' D iiij  dq 
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dqanno  que  Vem  nos  títulos  ou  livros  que  cftmcrem  aísinadol  \ 

flucbraocograndrconfidcraçáo.8c,nformaçãodasmatcrias  peW  ' 

.ieguncíoaqualidadede  ias,  & das  cadeiras,  fe  poderem  bemlimitar 

as  leituras:  ^ lendo  os  ditos  lentes  menos  do  que  lhe  for  afsinado  & 

V^Of  uprmdo  as  mais  óbrigações.tcráo  as  penas  declaradas  no  titulo 

^ j 5°  & o Reótor  com  efte  coníèlho, antes  de  fe  fazer 

aíojha  de  cada  hum  dos  pagam.cntos,fc  informará  doseftudantes  íè 

çaedtcscumprora  cfteseftatutos,  Sc  omaisa  cima  declarado  pe  “óí 

n ^'^'^^'.“‘•‘^^“'■""“Wos.nhqurgoardaráooquche  dif- 
polto  no  ditp  hvro  terceiro.  ■ 

í epsjentes^antes  de  ferem  mulaadospornáoacabarcma  le 

I cJimitai^o  , ou  nao  cumprirem  qualquer  das  outras  obrigaçoef 
íhas/erao  chamados  cada  hum  por  fi  a efte  confelho,  pera  a hi  feLm 
quuidos  íè  tcqa  jufta  caufipor  quedeuão  fer  efeufos  da  taímuldt 

condenarão  o lente  pella  ordem  deftes  cftátutoí' 

« jÇ^^ntes de  jrheologia, medicina  i mathematicas,  &oántP  lerld 
^ & conftlheiros  lhe  forem 

Mí^^^^^hando  as^tae?  leituras  perderão  perã  a arcW  da  Vniuerfi-’ 

SSS  <>bri^ção,  &as;fòmelhántei  & 

^c^aopquefázem^iüriftas^háopoderão^-^ 

P9/9l>f  pPWsdeelaj^dasnolivroíi^^^  !: 

^ ttòiSSf,  Çonfel^  as  hcèças  pera  leí  nas  efchalái  nas  quá» 

gtaça,oupordihheiro:8ê 

^ dc  dar  osientesextraord.  nários  a acabàfios  Eituloi 

f pepas  to  que  cahirem  por  não  cumprifeniâV 

dçftçseftaçdnjs , refendasno  livro  iiji.titulo  dasniulâasí 

^gcr^lir^e^çfiç  coníèlhppcrtcnceconheccr^ascaufai  ttue  ouüá^ 


lariU  " lea  cádeírã-coni 

> puftopW'? »:  °“|%3iPu:bftituçoperm:utosflem!pmnxw^K^^^ 

Vil  Ci  * r'*  - jjgjjj 
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nem  ica  pera  ícu  exercício , ou  moftrar  fuíficiencia  em  cada  hiía  dâs 
quatro  faculdades,  ícnâo  ó que  for  bacharel  formado  em  Theoioma 
pu  bacharel  em  cânones, ou  em  Ieis,&  tiuer  outo  curfos  compridos! 
òu  for  bacharel  formado  em  medicina, ou-licenciado  ein  artcs,como 
re  diípoem  no  livro  terceiro  titulo  xjx. 

^Pqdeçá  elle  coníêlho  deípender  nas  couíàspcrtcncentcs&  neceílàd 
ms  as  efe,holas,conK)  íàm  cadeiras,  bancqs,relogios,&  çouíàs  ícmç-» 

- cruzados  por  todo  o annq:  & íèndp  neccílario 

iftofaraoa  íaber. 


"TuuhXJty.  JaalfemaJos  deputados  (^Conjelheiros,  i 

Q Deputado,&  cõfelhciro  que  for  abfentc  pormaisde  dous  mcfesj 
nao  poderá  tornar  a feruir  .feu  ofUciq-,  & o eleito  em  feu  lugar 
ficara  lerumdo  ate  o cabo  do  annp:  & não, durando  a abfencia  poc 
máis  dos  ditos  dousmefes,  ppderáo  tal  íubílituto  fer. deito  oanna 
íbguintc  no  mefmq  officio,  &p.dppujçaddv&  çoníèlhciroqúefeni; 

Kettor  lhe  ppderadar  liceççapor  tempo  de  quín?pdias,&fe  a- 

^íencia  ouuer  de  durar  niais  tfmpa pedirá,  liccça  np  cõfelho  aondm 
íeruer&  nadadifto  fe  entenderá Jno  tcippp  das  ferias  porque  cntãõ' 

livremente  íè  poderá  abíèntar,,  , ,t  . • ■ 

í ónfèlheiros  pello  tempo  em  q toipão  os  votos  nas  proüiíòcs- 
das  cadeiras,ou  fubílituiçôes  deÍ(ás,nãd;  fepoderao  abfentar,ncra-dci 
xar  por  fi  £pbftitutos,íãJup  em  çaiTo  dç,ej|fermidadç  queprouaráo  tS 

awsnaedicosjurainctados,oudç.putrã,jpftacauíàprQuadapor  duas. 

r ® > caíq  nunca  poderãp  npmear, 

lübirítutosjma^  o Rç(^pr  corp^  òs  qué  fíçarem  os  poderá  elcgçr.'  r 


t.'  I 


O ^F^h‘'^r^iÇ^ácareí da  Vniucrfidadc  icm  oat» 
j ' rcrá,pr.eferido , o qnal conhecerá ; 

ppftas ap  Coníàruadçr da  Vniuerü- 
a e,&  aos  mais  afficiacs,dclfaixpronunç}ándo  fe  prppcdem  ou  rnoj' 
procedern , ^.ha.dç  proceflàros  feitos  que  fobfe  as  , tacsr  fõlpeiçõèsd^ 

2^  :final  defpacho : & em  final  os  ha  de 
leuapao  nell<;,fc 
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dcípacharem  finalmentc,  & no  dito  dcípacho  íc  aíRntará  a baixo 
dos  deputados  lentes. 

t l[0  dito  Chançarel  terã  toda  a juriídiçao  neceflària  pera  bem  de  ícu 
cargo  contra  todos  os  particulares  da  Vniueríidadc  & Cidade  : ÔC 
mando  que  todos  os  officiaes  da  Vniuerfidade , SeCidade , cícriuaes, 
meirinhos,  alcaides,  5c  os  mais,  que  lhe  obedeçao  no  que  tocar  ás 
couíàs  de  íeü  officio : & nao  obedecendo,  o dito  Chançarel  fará  auto 
diflb&oleuaráaoconíêlhode  Redor  & deputados,  & o que  nellc 
íc  allcntar  íc  firá,&  dará  a execução  a dita  mefa:&  poderão  hefte  caíb 
íòípendcr  os  officiaes  a cima  referidos  íè  os  acharem  culpados,ou  ca« 
ftigalos  com  outras  penas  como  lhes  parecer:  5C  contra  os  j ulgadores 
procederão  na  ordem  & forma  que  cftes  cftatutos  dáo  noscafosem, 
qofícndéa  juriídiçáodoCóíèruador,&priuilegiosdaVniucrfidade. 

t ffSc  íê  poler  foípeiçáo  ao  Redor , conhecerá  dcJla  o lente  de  prima 
dc  cânones  , &em  íeu  dcícitoo  de  vefpcra  com  o CháçarcI:  & o Re- 
dor pendendo  a tal  foípeição  não  deixará  de  proceder  na  caufá,mas 
feloha  cõ  douáadiúdos  eleitos  c cóCelho  de  deputados  ôc  cofclheiros. 

3 dito  chançarel  não admittirá  pcflba  algüa  a foípeição  que  po- 
nha-ao  Redor,  deputados  da  fozend.! , & mais  deputados , Ôc  coníc- 
Jheiros,  Sc  ao  Còníèruador  oü  Secretario,  fcm  primeiro  depofitar  as. 
cotias  ícguintcsíconucm  a faber,  á parte  q puíer  foípeição  áo  Redor 
depofitará  cincoc'a  cruzados, íc  a poíera  qualquer  dos  deputado^, 
coníèihciros , ou  Coníèruador  ,oü  a cjUalquer  pcflba  que  ouucr  de 
votar  rios  examesde  todas  as  fiiculdades,  dez  cruzados. 

4 todas  asditás  contiàsíè  dcpoíitarâcifcmpre  em  dinheiro  na  mão 
do  preberiddro  prioAe,ou  recebedor, bs  quacs  receberão  as  taes  cócias’ 
cm  depofito,  & íèrlhehãò carrcgadâs  pcilo  eícríuãodá  receita  & def-j 
pcza,&  íèm  certidão  defía  carga,  que  íe  acoAará  aos  áiícos , os  juizes 
da  íofpeição  não  iraopor  diantc,&  não  prouando  a parte  a foípeição 
notempo  que  forobrigüàdo,  ou  ícftdb  qualquer  das  peflbas  fobre- 
d itas  julgadas  por  não  foípeitas , perderá  as  ditas  contias  pera  a açea^ 
darVftiuerfidáac:&  o Secretario  do  corifclho  tera  cuidado,  tanto  que’ 
íáas  ditas  contias  perderem  per  fentença  fínal,dc  requerer  ao  Redor 
que  mande  pocr  verba  rio  dito  depofito,  em  corno  hc  ja  dinheiro  jul- 
gado á Vniuerfidade  por  íèntcnça  dadá  no  cafo. 

5 ÍBfendo  cada  hum  dos  fobre  ditosjulgado  por  foípeitò,  as  contias, 
íRpofitadas  íelhc  entregarão  per  certidão  do  Secretario,  còin  njati-i 
dado  do  Redor  ao  pè  delbr,  cm  que  mande  ao  prebendeiro,  pr  iofte, 

' ■ ou 
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ou  recebedor  lhe  torne  a dita  cotia, de  (|ue  íè  deícarfcgará  corri  o dito 
mádacio,& julgandoíèquenáo  procede  a roípcição,  perderá  fomcte 
ametade  do  depoííto.Ôc  nenhum  dos  íbbre  ditos  íè  podeíálançar  por 
fofpeito  fern  lhe  fer  prouada  & julgada  a foípciçáb , &ç  fem  embargo 
dillò  votará  como  nâo  íbípeito» 

^ ^OditoChançarel  hade  ter  hum íèllo grande  comas  iníignias da 
Vniuerfidade,com  quefellaráascattas  dos  doutorametos,  magifte- 
rios,& licenciamentos  das  quatro  faculdades,  & aísi  maistcrá  outro 
íèllo  meão  com  as  mefmas  iníignias , & com  elle  fe  íèllaráo  as  cartas 
de  todos  os  mais  graos,&  as  cartas  de  juftiça,  & da  fazenda,  que  a 
Vniueríidade  mandar  paílàr  de  qualquer  qualidade  que  forem , & 
as  da  ouuidoria  das  fuas  terras,  & terá  mais  outro  íèllo  grade  com  as 
minhas  armas  reais, do  reino  dc  Portugal,  com  que  fellará  todas  as 
cartas  de  íèguro,fentcnças,&  quaes  quer  outrasdejulliça, que  mádar 
paílàr  o Conferuador  da  Vniuerfidade. 

7 ^ Q^uando  parecer  ao  Chançarel  que  as  cartas,ou  fentcnças,ou  qua- 
cs  quer  outros  papeis  não  deuem  paíTar  na  forma  cm  que  forem , ou 
tiucrduuidacmalguacoufa  delias, a ntes dc  as  íèllar  as  leuará  ao 
coníèlho  donde  a tal  carta,  ou  prouiíàm  íàhio : & íèndodo  Coníèr- 
uador,  ou  Ouuidor  ao  Redor  & deputados  juriftas, Sr  ahi  dirá  adu- 
uida  que  tiuer,  & fàríèha  o que  acerca  diílo  cm  cada  hum  deftes  lu- 
gares & coníèlhos  íè  determinar. 

8 '^Auer.í  o Chançarel  peio  trabalho  de  íèu  ofíício,  & ccra  que  niílò 
ha  de  gaílar,  dos  íèllos  que  poíèr  nas  cartas  dos  dodorametos,  & ma» 
gifterios,cincocnta  fs  por  cada  húa,&  das  dos  licéciados  & bacharéis 
quare  nta  rs,  & dc  cada  certidão  q pa  flar  aos  eíluda  ntespera  poderem 
víar  de  ílias  letras,  &das  apreíèntaçõcs  dos  benefícios,  dc  cada  húa 
cincocta  fs:  &íè  as  partes  quiíèrem  que  os  íèllos  vão  cm  caixas,fcrão 
obrigados  a pagar  os  cord5es,ou  fítas,  & caixas. 

9 CAÍlelIandoo  Chançarel  outras  cartas  que  pcrtcnçâo  a íèu  offício, 
íendo  dc  partes  leuará  dez  fs  do  Íèllo,  & os  meíhios  dez  fs,  leuará  dc 
cada  carta  que  os  graduados  tirarem  de  ícus  graos,  por  caíò  dc  per- 
derem as  fuas  primeiras  cartas,  que  já  lhes  forão  paílàdas. 

10  couíàsde  juftiça  qucpaílarem  ante  o Cóíèruador,&  Ouuidor, 
leuará  o que  té  agora  coftumárão  leuar  o dito  Coníèruador  Sc  Ou- 
uidor, não  íè  fazendo  regimento  da  chanccllaria  da  Vniucríidadc, 
porque  fazendoíè  íè  guardará  o dito  regimento. 

11  ^Todasascouíàsqac o Chançarclícllar,  que  a Vniuerfidade  ouucc 

de 


LIB  RO  H.TIT.  XXVII. 
de  pagar,  nac»  letiarà  couíà  aigúa  peHosfellos  5c  ferá  abrigado  a pocr 
íèmpreaceraàfuacufta.  • 

Conferuador  nas  cartas  que  pall'ar,nao  ponha , nem  hiandequc 
vValliáo  íèm  íèHo,fob  pena  de  mil  rs, trezentos  pera  o Chançarel,  & os 
mais  pera  a arca  da  Vniucrfidade , 5c  por  juramento  do  dito  Chap- 
earei ferá  muldado  o Gonícruador  ein  feu  ordenado,  tantas  quaritas 
vezes  for  comprendido  no  febre  dito.  " ' ' 

j3  ^As  infignias  que  eíla  Vniueríídade  de  feu  fundamento  tem'  , íara 
hõafigurade  hiaa  molher,  que  reprefenta  a fapieneia,  aílentada  coni 
húa  efphaera  na máo, rodeada  de  livrei,  5c  húa  letra  ao  redor  que  dii^ 
Per  me  Reges  regnant,5clegum  conditoresiufta  decermmt  Iib.Pro^ 
uerb.  Salom.cap.  viij . Aqual  inlignia  feruirá  nos  fobreditos  rcUos,M 
nos  maisda  Vniuerfidade , 5c  fe  porá  em  todas  as  fabricas  , peças  'âé 

prata,ornamcntosricos,5cmaisobras,5clivrosdella.  ^ ^ ’ 


d 


QtnjèftMdor^Jiuteleiçãe 

jwtUdiíão. 


jpEraíèproucro  officio  dcConíèruador  íè  terá  a ordem  íêguintc: 

O Redor  íc  informará  das  peflbas  que  me  feruirem  neílesmeüs 
Reinos  em  cargos  de  juftiçá,  Sedefua  prudência,  5c  coftumes , 5c  doà 
^^har  que  tem  dado  boa  cota  de  íi  nos  lugaresa  onde  goucrnárão 
juftiça,ou  dos  que  na  Vniuerlidade  reíidem,5c  tem  as  mefoias  partes,  ’ 
6c  viuem  quietamente,íèm  parcialidade,  o dito  Redor  com  os  létes 
de  prima  ôc  veípera,  6c  deputados,  ribmcaráo  das  lobre  ditas  peílbas 
duas  fomente,'^  delias  cfcholhererei  húa  pera  Conferuador , a quem 
mandarei  paílár  carta  de  officio , em  que  íc  firaexprcílà  men^áo  dá 
nomeação  da  Vniuerfidade> 

j f Ordeno  5c  mando  que  o Conferuador  que  pello  tempo  fordefta 
Vnmerfidadc,confbrme aos  priuilegios dados, Ôc  confirmados  pellós  • 
fenhores  Reis  meus  antccelTores,  tenha  Ôcvze  da  jurisdição  ciuil 
6c  crime , íôbre  todos  os  lentes , eíludantes , officiaes  5c  peílòas  da 
Vniuerfidade  , 6c  fobre  todos  os  feus  feruidores , 5c  familiares  con- 
tinúòs,  ou  íèjão  adores , oiireos,  de  maneira  que  nenhúa  outra 
|uftiçapoílá  entender  em  os  feitos,  Ôc  caiifrs  dos  fobreditos,  fenão 
o Conferuador, ainda  quefejáo  liuramentos  de  mortes  de  homís, 
por  cartas  de  feguro,  Ôc  todas  eftas  caufas  determinará  conio  lhe 
patecer  juftiça, dando  nos  crimes  appellacão  pera  a cafa  da  fupli-*  * 

cação 
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fiucisâgrà^bpera,  cm  gu|j<|ucr  coptU  que 
fem  chibar o-ò  do  què  peTas  mm|iãs,''prdenaçqes  he  determinado  à- 
c^rcadjltç).  .. 

cl  ito  Çqnlcruaa^^^^^  bés  ni^uys  tem^^  qye^tçí^  os  Çpr- 

íf^íorcsaisfomaici^t^nosl’^^!^^,^^ 

í(Sderafai4rçárBsçie^ro»jjg#  ^MÇ  fe)>í>.cafps  4e  morte;  K.íc^ 

fcwl  f*' ¥ lgg^'  ' 

Itmprtpliy^mentqrprrera  di.atnte^o.Çp.ptetmdor,Ôí 
«P  Ccníçri^cforquandq  reru^de  puqidqpdps^cm^ 

t^,  podeití  c dnncccr  das  appç%gOcs  que  dos.  tacç  qoi^siviererma^i 

fí^/^rríd rir»  #4^  r-cC^f\  A .^tSííL^  a- /** 


«ros  Akfiaes^&parcçreirosd^diíasp4r{t^^obçdccç|.*^  ‘i  íeps.  ma,9 
dádoi-  Si  bs  que  afsfprçndçr,  oj  putras  jq^pspjcndcrçm  & líièjçCít 
meterem,  poderá  mandar  tirarfenfáoj)cra  k^^^ 

pàfcCer;ícnVò  imfwdír^ncm  cnttndcf  nií^*  p utrp  ajfeu^  julgacíçit 
àntcsosdicósofliciàespaò  òbcdcccndo ao^poriíenia.qQr cm  todo  o 
á cima  dítoenoofrcrãohapehàHdsIncqutos,  & nasrii^isquc  a élíç 
lhe  párécerr"  " „ . 

jÀ  yniueríídadé  gozara  de  todos  & graças  que  pcü(^ 

Knhores  Reismcusahfccelfcrcsforâo  copccdidas,  &póVmi&wuF 
fucçcflbres  ao  diante  fç  çpncèdèrcm  ao  morteiro  de  íán^hi  Çrur  4c 
póimbra,  airki  cpmo  deííes  goz^omefiim  morteiro , ,pçra  o que 
por  confirmados,  cpnrtrmò  & reconualido  por  ertes  prcícntcs  cíla* 

tutojí  todòi;Os  ditos  priuilegios  do  ditpmoiisiro,  per^_cíh  cíèimíbf 

mente  de  a Vniucrlidadc  gozar  dcJIcs.  ; 

^Prihieiro  quep  Cpnícruadorcpmécc  a reruír  ícu  pjEficipjtomará 
famento  nas  maos  dp  Rcírtor,  em  p coníèíhp  de  deputados,  ic  con» 
lèlhciros,  íegundo  rt  cpntem  np  titulo,  dõicujurainjçntõ. 

^Sendo  algum  eftudahtc,  ou  qualque.r  outra  pcíloada  VniuffjG^ 
^dc,qu,c.gpzcdo?priu.iIegiosdel]a,ôc  pcrceaça  í jurííclÍ£áoda  dfiip 
Conícruadpr,j)re^  PÚ  demandado  ppf  qualquer  epid?  quç  rtjá;p<y 
i;L./  ■ outras 


t n”* 
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ôütriisjufti^áS , Íciídò  dcrifro  nà  Ctàadc,  asiiíèsjuíliças  o rçmçttct^^ 
rd^o  ao  di  to'  Cõníèruador,  conftandòlhc  pof  eertidáo  como  Kc  c fto- 

-J-  •-  J _ r. • J. -f;_ . o. r_ ..  J . r. ... -'sl  ^Vi  ’ 


rcmitcíaos , íjc  os  aisi,prciqs:K  toaos,  os  corrcgçdorcsainaa  que  íçjç|.{f 
3à'COrte4ú!2es ) ^râÒàM ierh  dilação  algúa^íòb 

vlifitt  cruíádbsdc  enc'ôütós:  & contra^cll^^^^^  íolj  eílá  pen^ 

O ditò'^b^le'i?iiàdorcpm'òkntcd^^íimád^feisporádjun(âo,aí 

^é'ícjão'||ifeádbrcstcm|)qraes^’duradobtçrrípode  íeu  officio; 

^rc  nèlfc  jEÍató^Ilo  dito  ÇoníeruaSof^  Sc  adjunto  fdf  julgado, 
ijièríkppÈÍlà^o  flém  agráuo,a  'qáalpíriãdcéhcoutosaí^  julga(í^ 
fí  rái  arrccàdár  o Coníerüa‘dòr,pè1Iaòfdcm  dps  priuiícgios  guc  a V 
í]^<íríWad<  ttfm,  corifõím[é1ioqüccjfté  ticulód^  S.  E,  pera  4ue  as 
pdná?:  ^'Cfi^ditás  eíludafttcs,  Ou  àüács^uçr  outrof priu  iíe^^a^^ 
Iê'iãô'bbri^dòspcrantc'--^‘'-  ^ ‘ ^ ■ '!'> 

^íitè‘  ó Gbníeriiadof  ã 


jnftiça  tonVár  djilò  Cònnjéctmçntp^fòb  a dita  penã. 

^ dá  dítá‘pÈna  ^s  èfteòutc^Tfe  álguth  çOfre^^  ou  juftíça' 

pbílá  por  m í nã,b  ctibipr ic  güaesqüèr  précatoríos,  ou  cartas  do  Cqu-' 
lèruàdor , cHc  ò fará  íàbçf  aos  meus  aclçnibargádores  do  paço  , ap$ 
^uacs  mando' òuéprocedao  couicraeílcs  conforme  a direito  , 
òs  priuilcgiòs  dá  Vniuérírdade  éc  fendo  Outras  juíliçás  , camafas^ 
ou  peílbas  particulares , as  poderá  o dito  Coníçruador  por  íi , & fciis 
ofiíciacslogò  emprazar  pera  o ditò  deíembargo  do  paço , no  qual  le 
procfederácdnfra  ellespello  meímoariedo, 
j ^OConícriíador  com  muita  diligencia  enfcndcrá  íòbrc  a coníèr»^ 
iiação  dõs  priuilegios  da'Vniüerfidade , ôcem  tudOoque  perqual^ 
qufcrvia  for  de  íua  jurisdição, nao  epíentindo  a outras  alguas  juífiças 
entremetáo,  Sc  víurpéin  couía  algúa  do  q tocar  á dita  juriídj- 
çâo,ou  dos  ditos  priuilegios;  Sc  íc  algüs  o contrario  fizerem,  elle  íèr| 
b juiz  còràpctentc  pera  poder  proceder,  aísi  contra  todos  os  corrçgç 
‘dores,  juizes,  Síjuftiças,  como  contra  as  cámarás , Sc  vereadores , si 
quaesquerputrosofficiaes,  Sepeflbas  que  vfurpárem,ofFcndcrcm,^ 
"^cttürbarem^íuá  jurisdição , ou  não  guardarem  ostaeS  priuilegios 
i^eper  mi,  ôU  nieUsanteccíIòres  forao  concedidos  ádíita  Vniucrfi? 
dadé,oa  addiante  pcrmiySc  meus  íucceíToresíe  conccdcrcn),pera  òs 

poder 
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poder  cóienar  cm  vinte  cruzadoSjCjuefeé^à  penA  dos  ditos  éncoiitos,’ 
•o quetací  jíc  cumprirá,  ícm embargo doconheciméto  de  cada  húa 
.dcftasccuííts pertencera quaesquer outras  juíliças,  & ifto fem  appcl 
laçáo  nem  apauo,coniohca  dito,  tomando  por  adjunto  o cathcdra 
íicode  prima  de  leis:  & pera  iílb  íe  ajuntarão  na  ca4do  confelho,8i 
iêndo  differentes tomarão  por  terceiroôcáthedraticode  vcfpéradá 
dita  faculdade  de  leis : & o (juc  for  determinado  pordousoonformes 
íc  dara  a execução ; & auendo  impediniento  pera  íèr  o cathedratico 
de  veípera  de  leiSjOÍèráodcprimadccanoncs. 

> ^OGoníèruador  íèrá  obrigado  cm  cada  hum  anno  a tirardeuaíti 
de  todos  os  íèus  ofíiciaes,&  proceder  niíTo  aísi  & da  maneira  <juc  pro 
cedemos  corregedores  das  comarcas  contra  os ícus;  & dc  tudo  íè 
dará  conta  ao  Reitor,  o qual  lhe  dará  èíçriuâo  pera  a dita  dcuaílà, 
que  íeja  peíToa  de  confiança. 

:o  Conferuador  nos  feitos  crimes proCelTadòs  diante  dellc,cm  que 

as  partes  agrauarem , lhes  fará  dar  ostresládos  dos  autòs  pera  a 
dafuplicação:  &nâoosproprios.  . . 

I l(!0  Gonferuador  fará  audiência  nos  feitos , na  caía  pera  iíTo  depü- 
j tada,dous  dias  na  fcmana,conuem  a fabet  a fegunda  feira, & a ícíta  á 
tairde : & fe  em  cada  hum  dos  ditos  dias  acontecer  algum  íànârodc 
guarda/acá  audiência  no  dia  fcguintej  dê  maneira  q faça  dua^  cádá 
km  ana:&.porem  nosádus  rnefes  das  fetiasmo  ferá  obrigado  á faíeí 
mais  dchiía ; & fe  afsi  o nao  fizer  ferá  ápdntâàò'  pellbffedclda  fecàl- 
dade  dos  juriíbs,  & muldadoenafeu  íàllâtio^llo  Reiíior  & còhíc- 
lhciros,quando!fe  fizer  confélhó  de  tnufdá?,fépailí‘rfdòícuÉinarÍq'  ; 
conformeáoqueheditonptiÉuíbdasmuIdasdoslenttS, 
li  ^Efendoçafoque  Bâseícholasporqtiâ^nicff  yiaajamàrsfcríaífõüff 

os  dons  m efes  ordibarfóSi  & os  èfttídátes  as  ^édifcm,i^lclhâs  ,cláf  á|  ISl 
gozarão  delias  em  quaiilofenablefn3s4lcfe>'ías.  ^ •••  ^ 

3 ifNa  audiência  do  ^gonferuador  pódérad''àübgar2tíè^Òütp 

tadorcsíoracnte  i qtífe  fèrâb  cíèhòlhidôS^^lòRcdbr  ^dcbjuiádds^ 
compacccerdo  Górtfetuador*  ' - ^ ‘ ^ 

4 f O Gonferuador  nSopoderá  itfcraj  &'àbfèhtarfe  fdm  jiedtr pfrijtrfí 
ro  licença  ao  Redor;  como  fezern  oS  leiites  êc  maísbfficiaés;  0 qnál 
lha  podera  dair  portempode  quinze  diás,  & com  jufhi  Cauíá : ^0^ 
eftc  tempo  poderá  pronerde  fubftituto:  Íkçomprindó'que  o'Céte^ 
Uâdof  fe  abièntCjOüCftc  impedido  pormais  dbi  ditosdias , pediradí» 
cchçaao,^dor  5c4õnfelho  dedepuçados^  confclheiros , os  qâáes 

Ihâ 
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lha  poderão  dar  ate  hum  mçfe fendo  a çaufa  graue  Sede  importância, 
nemfc  poderá  ahfentar  pormais  tempo  ,íèm  primeiro  o Redor  mc 
dar  diflo  conta  ,pera  que  or-denc  o que  for  meu  íèruiço  6c  bem  da 
Vniuerfidade.  ; : . ; > . ' 

5 ÇE  náo  guardando  o Con/êruador  eüa  ordem , indo  íè  fora ièmlf- 
cença  do  Redor , ou  tomando  mais  tempo  do  que  o Redor  ôc  conw 
feihojhe  derem,pagará  vinte  cruzados, ametade  pera  a arca  da  Vni* 
uerftdade,  &a  outra  ametade  pera  as  deípczasda  capella:  8c  durando 
fua  abíència  por  mais  , quinze  dias  alem  dos  primeiros  quinze  que 
|be  fof4odadçis,pu  por maisivinte  dias  alem  do  mes  que  lhe  foi  dad« 
pello.coníclho  ,.rcm  dentro  nos  ditos  dias  virou  mandar allegar  no 
confèlhoaJgúía  ipfta  cauíà.deíua  abíència, (que  fuftilicará)a  Vniuer# 
fidajiefará  logqnòmeaçápde  peíloas  pera  Conferuador,pella  forma 
6c  ordem  que  a tras  fica  declarado  neftelivro,qucmeenuiará  pcra 
deljíw  eícolher  a que  fof  íqiruido  pera  cfte  cargo. 


i6  que  naabfencia, 8c  impedimentos  do  Confer- 

úacfor  ouuer de  íèruir,  íerá  eleito  pello  Redor,  deputados,  8c  confe.* 


ôcpodeloháo eleger  portodo  o tempo  quedurar  o impedí^  n 


PfPÍ?’  do  proprietariO  j 8f  terá  a mefma  jurirdição,8fl 


ppde^es.qu^jQ  íÇonferuador  tiucrpeljos  priuilsgios,  8c'cílacütos  d# 

VAiiierridadeif • • 


VU|rhGade , & rainhas  prouifocs;  8c  quanto  ao  íállario  leuará  a’ 
■ ■ íü 
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> os  íubílitu  tos  dos  lentes,  8c  doí 

fe  procederá  contra  ellc,aísicomo 
fçpcqcede  contia  oslentesqpcfeabkntãoíêm  licença.  ; o 

ao  Qqn^riLadcMrífpu  ícnd  o ábíè  ntc ) ao  fen  fiiÉfí 
ítuto , cm  qq^nto  fo  prpçcflàr  pello  Gbanç.arèL'que  delia  ha  de  coa 


tíf  “iTfnVV*HHHK!i*“M’‘»íWi*Fí!>,oí.cHiacrçjcoqciiei.Qientc<ie  veipera,8C 
cm  íeu  defeito, ferá  o çp^eí^ftgnir  por,çadeiraprpatima:8cfcndo  qual 
o<ifA'i?d6^í4p!^£PPÇ^eráG<^;pRedoj  da  mefit  ff 

‘lE??LPáqppderâp  fér  ^eçuíádos,ncm  lhes  poderão  víc 
^5eição, 8c  fendo  caíb  queo  Conferuadorj  Sclenteicjão  díffoi 


com  ío; 


fazenia : Ôíío.Gpnrcriiadorferãòbrtí  > 

5WP 


8 


' P ílPf  mftis^-QtoSyôc  não  o;exc<cií.5 

^c..?Wp  conforme  a direito,  ôc  as  juntas  ddl 
3010 J4f%fj^W^P^P^:&''5píi3:<:á^dbcoaíèlho.  r i : 'q> 

^ taxá,íias^afà&que  íc  detem . abslêni» 
qflíiciacs,^  pel%S;da  VniMíScfidade,  fègundafa© 
*•  " ' orde. 


U,ív 
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oròsnacío  no  regimento  des  taixadores. 

cr  Ao  Conferuador  pcrtccerá  o conhecimento  de  todos  os  calos  que 
entre  os almotaceis  acontecerem  contenciofos:& prouera que  pefloa 
ahnla  nao  faca  vexação  aosq  trazem  mantimentos  á feira,  de  tal  mo 
disque  livremente  fe  vendáo  as  mercadorias  que  a hi  vierem  :&ck 
guardará  inteiramente  o regimento,  & taixas  que  forem  poftas  pcl- 
bs  ditos  almotaceis,ou  pellos  cóíelhos  da  dita  Vniucr  fidade  a q toca. 
CE  mouendo  os  cifeiros  & portageiros , ou  outras  peíloas  algua  du- 
uida  ou  achaque  aos  védedores,fobre  as  coufas  que  trouxerem  a dita 
feira  a vender,  fe  guardará  o que  eftadito  no  titulo  dos  almotaceis: 

fe  forem  coulás  que  pello  dito  titulo  não  efttm  prouidas , & parc- 
c"r  ao  Conferuador  que  fe  podem  acabar  por  concerto  falia  ndo  aos 
rendeiros,  ou  cifeiros,  elle  lhes  falará , & trabalhara  quanto  em  fi  for 

de  os  concertar.  . . 

CS*  os  juizes  das  ciíás,  contador, ou  alguas  outras  juftiças  femclha- 
tesnáu  cruardaremos  priuilegios  concedidos  á Vnmcrfidade  íobre 
as  couffsda  dita  feira,o  Conferuador  dará  diílo  conta  ^ Reitor  ÒC 
confelhode  deputados  & confelheiros,pcratomarcm  aílento  doque 
niíTo  fe  deue  fazer  .Porem  fe  os  ditos  juizes  das  ciíás,rcndciros,porta« 
geiros,  cifeiros , & requeredores  procederem  de  fado,  & impedirem  : 
com  vexações  os  que  trazem  mantimentos  & mercadorias  á dita  fel 
ta,  conforme  aos  priuilegios  da  V niuerfidadc , ôc  os  canfarcni  com 
dilações  pera  que  fe  váo  defencaminhados , & por  eftc  modo  pofsao 
cobrar  delles  o q lhe  não  deuem:em  tal  cafo  o dito  Conferuador  fera 

autofummario,  &oleuaráaoconfelho  de  deputados  & coníelhct- 

ros,&aírentandoque  porconftardas  ditas  vexaçocs.&maosmo- 
dosdefeao,  fe  proceda  contra  osfobre  ditos  pellos  cncoutos,  Sc 
outras  penas  que  parecer,  o dito  Conferuador  o fera, Sc  os  poderá 
condenar  nas  ditas  penas  de  cncoutos,  fem  appellação  nem  agrauo, 
quantas  vezes  acontecer, porque  afsi  o hei  por  meu  feruiço , Sc  man- 
do aosveadores  de  minha  fazenda  nao  confintáotaesvcxaçocsds 

CQuando  o Conferuador  vir  que  hencccíTario  acreccntarfe,oucm 

mend.irfe  algúacoufa  do  dito  regirnento,  Sc  taixa  da  dita  feira,  ^ 

rá  diílb  conta  ao  confelhode  Reiior  deputados  Sc  coníelhciros. 
r nelle  referirá  as  dicas  coufas  q íè  afsi  deucra  de  emmcndar,  tirar , ou 
acrççcntar,dãdo  as  rezões  q pera  iflb  tiuer,pera  q o dito  co.elho  pro« 
ucj.i  como  vir  q eupre  ao  bom  regimento  da  dita  feira , pella  ordem 

r*.  » OC 
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& roriTia  deites  cílatutos. 

*3  f Achando  o Conferuaaor  que  algúas  pcíToasque  vendem  nos  acou 
gues,  Qu  na  feira,  nao  tem  afilados  ospezos , & medidas  porque  afsi 
vcndem,oufam  faJíos,mandará  fazer  diíTo  autos, & prendera  os  cuí- 
pados  quandoafsi  os  achar  em  fragante  dejiâo;  & procederá  contra 

osdclinquentes&oscafti.arácomolhepareceriu£ça:&a^ 

o dito  v^onfernador  culpadoscm  femelhantes  culpas  os  carniceiros 

pc  cadeiros,& outros officiaespriuilegiados  da  Vniucrfidade  cni 

qua  qu^ertcpo  conhcccrá  dos  taescafos  & culpas;  & procederá  mlles 

qualno  cafo  coukr 

pcraacaíadafupjicaçao.  ^ 

a4  f O Conferuador  deuâíüá,ôc  caíligará  os  rcffat5-s  .V  rr-cr;,  r^,v  , 

asmcrcadorm<,uevaopcraafeira,&làemainba,éduasfe^^^^^ 

bro  ÍlbrX  r Nouem. 

trará  vara 

CM  concedidoá  Vniucrfidade 

naturalda  cidadede  Coimbra,  feraô  Confer 

«adorcs,pormuitMnempoucosdias,&oReâor  & confeJho  a auc 

Ií^nte,  ou  naturalperaferu^ro 
<htoofficiodepropnedadeoufubftituiçáo,  & elegendo  ^ a tal  “m 
çao  feranenhua  &dc  nenhum  cffeito.Poderáo porem  ícr  eleitos  ocra 

eruir  de  Cpnferuadores  em  aigíís  cafos  particulares,  ou  de  algfii^pcf 
foa  certa,de  que  o Conferuador  não  poíTa  conhecer  por  aSláo 

al^a  pcIToa  «r  refpondcr  diante  dclk . ou  algfis  autos,  & cuLs 

-filc  ferem  rcmetidos,a  requerimento  de  algum  cludantc  quepretc 

dkfrn'r  Vniuerfidadef&ferdo  foro  & juL  do 

dito  Conferuador,  fem  primeiro  Jhe  confiar  por  certidão  feita  oel 

" confelho,  & afsinado  pelío  Reôor  de  com^ 

rfiu^teoupeíI^efiim 

qüíCTosefiatutosfe  rcquere,confonn7ao  |he  dk^fiolào  dt  X 

tricula  & proua  dos  curfos;  &alcm  da  dita  certidáo  antes  de  oaíTar  a 

dita cartaCporquefòmentedeucmgozardefic foro, Scpriuilegios  da 

vniuer- 
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.Vniuerfidadc  osque  nclk  com  efFeitoefl:ucjáo,&íàm  membíros, 
peíToáscla  Vniucffidacíc,o  dito  Coníèruador  tomará  per  íí  aigúa  iu- 
ioriníi4áo.fummatia  de  tcftemunhas , pera  faber  fc  otal eftadante,, 
ou  peliba  hetal  que  deua  com  razão  gozar  de  priuilegios  da  Vniucr 
íídadç^.ou  fc  pcM-  ventura;  não  eftando , nem  fendo  verdadeiramente 
cíludantCjCriadoSjOufamiliarcs  continuos  feus,ou  dos  lcntes,ou  não 
íendo  verdadeiramente  oÇficiacs , & priuilegiados  da  Vniucriídade, 
querem  frauduloíàincnte  gozar  dos  priuilegvos  delIa.,tomandohabi 
tos  de  eftudátes,&  fingindo  q eftudãu;  ouieruem,  pera  aísi  vexarera 
algúas  pçíToaSjdn  íc  defenderem  indiuidamente  com  os  ditos  priui- 
legios em  prejuízo  das  partes  v'&da  juriídição  das  outtás  juftiças  0r« 
dinarias,&:  competcntes:& fepellacal  informação fuítimaria cõftar 
que  ha  fraude, ou  he  pcíloa  que  não  deua  gozar  do  ditp  priuiIegró,oii 
foro, darádillb  conta  ao  Redor  que  aísinou  a dita  prouiíànj , &o 
que  porellesfor  allèntadofe  fará;5c- porem  eíla  informação  não  to- 
mará o Conferuador  quando  notoriamente  lhe:  confiar  que  atai 
pcíToa  hè  doótor,  ou  lente,  ou  efiudante  contínuo , ou  peíloa  tal  que 
deua  gozar  dos  ditos  priuilegios:  & nefias  cartas  que  paflàrícmpre 
declarará  como  confiou  notóriamente  y-aupella  dita  informação, 
que  adita  peflba  gozados  priuilegios  da  Vniuerfidadç^no  q fe  mui- 
to encarrega  a cóíciencia  do  dito  Coiiferuádbr : doutra  maneirá; 
não  paflará  as  tais  cartas, & paflàndoaSjO  Redor  em  confelho  de  de- 
putados Sc  coníeiheiros  pelía  pnmcira  vcz  lho  cftranhará , & pelli 
íègunda  o muldará  em  dous  ra  il  rs.Sc  fendo  rebel  procederá  com  as 
mais  penas  que  aefie  confelho  parecer.' 

quanto  aos  fám  diares  dos  cóllcgios  guardarfeha  o que  difpoeni 
efies  efiatutos  no  titulo  dos  priuilcgiados:<3c  iilo  mefmo  fe  guardará 
aos  religiofos^ôc  outras  pcíloas  que  podem  gozar  des  ditos  priui- 
legios. 

Conferuador  irá  deípachar as  injurias verbacs  defpois  de  procef 
íádas  ao  confelho  de  deputados,  aonde  fe  aíisntará  abaixo  dos  dodo 
res  deputados  lentes, aísi  como  fe  aílènta  o Chançarel  da  Vniucrfi- 
dade. 

jo  ^Nãoíê  entremeterá  em  outro  algum  regimento  da  Vniueríiiadó 
mais  do  q toca  a fua  judicatura,ôc  lhe  hc  concedido  pellosefiatutos,' 
& priuilegios  dellarnem  fe  entremeterá  na  fua  fazenda  por  v ia  de  ju* 
riíHiçâo,faluo  quãdo  pello  Redor  ôedeputados  lhe  for  encomedado. 
^ O Conferuador  ferá  prefente  c todas  as  prociís6;s,6c  ajuntametos 
" F jj  que 
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qüc  a Vniuerfidacle  fizer  per  raodum  vniucrfi:  &:  em  quae^uér  ou- 
tros da  mefinaVniucrfidade;  & fazendoo  contrario  íèrVíáiííâtadcí 
çomo  os  Ierites>&  o bedel  de  cânones  & leis  daráíiia  muldã'èâr  cadã 
terça  com  as  dos  lentes.  : 1 T % 

pera  que  as  penas  que  por  eíies.eftátutos  pcttcnccm  á arcá^da  Vní 
uerfidade  fe  afrecadem  cóm  efeito , ordeno  & mandò  que  dáqui  eirt 
diántenáo  receba  meirinho;aem  outra  algúa  peflbaja  quemameta--' 
deda  dita  pena  pertencer  á fua  parCe  íènáo  da  mão  do  prebeôdeirO/ 
prioíle.ou  recebedor  da  Vniuerfidade , fobre  quem  o Coníeruador 
mandará  carregar  as  penas  por  inteiro^pello  cícríiuáo  dárcccita&. 
defpeza  da  .Vniuerfidade, declarando  que  íàm  penas,&:  a parte  q dei-- 
Ias  í?crtenGcá  Vniuerfidade  por  eílcsedatutos,  & o dito  prebendeiro-» 
recebedor , ou  priofte  náo  poderá  entregar  a parte  defta^  penas  que  • 
couber  ao  meirinho, ou  outras  peíToas.íenáo  por  mandado  do  Con-- 
íèruador,com  que  íc  deícarregará,deixando  íempre  em  fi  d que  veni 
dedas  penas  á Vniuerfidade  fob  pena  de  o pagar  de  fua  cafa : & os  ef-; 
eripacs  deftas  códenações,  ou  quaeíquer  outros  officiaes,  íerao  auiíá- 
dos  que  náo  dem  autos , nem  certidões  das  tacs condenações  ao  dim 
píçírinho,ncmásmaispartes,nem  odito  meirinho  fiça  o cõtrario/ 
&í  íázcndoo  pcllortiefino  ckíò, cada  hum  dclles,  cada  vezquc  o fizep 
pagara  dez  cruzados,  & ficara  íuípeíò  de, ícu  officio,pcIlo  tempo  qué 
parecerao  Rcdor,&  fc  o Cônferuadõr  náo  guardarefta  mcfma  orde' 
ftílhçha  eílranhado  pello  dico  Rcd:orj&  íendo  contumaz  o pròporâ 

em^ çonfelho  dos  deputados,  & o qüc ahi  íc  aílèntar  fc  fará. 

executor  das  couíàs  da  fazenda  da  Vniuer- 
fidade, quando  lhe  for  cometido  pclío  confelho : & ordeno  & man- 
do qnc  cm  tal  cafo  pofla  ir  a todas  as  partes  do  Reino,onde  a Vniuer- 
fidade tem  fuas  rendas  & diuidas  com  vara  alcuantada,  & o meiri- 
nho com  elle  outro  fi  com  fua  vara,  a fazer  execução  nas  diuidas  & 

dfucdores^Screiidasda  Vniuerfidade.  ^ 

34  fRafsipodcráo,por  ordem  doRedor&damcfa,ir,por  o mcfmo 

modOjComfcus  offiçiacs,a  qualquíjr  parte  tomar  poíre,&  fazer  qual- 
quer outra  diligencia  pera  bem  da  Vniuerfidade.  ^ 

35  fGConferuador  acabado  o tempo  defua  judicatura  o faráfaber 
ao  coníelho  de  deputados  & confelheiros , pera  que  o dito  confelho 
me  eícreua  que  lhe  mande  tomar  refidcncia,  a qualfc  lhe  tomará  na 

íormanue  fetoma  aos  corregedores  das  comarcas , cm  qüátoa  orde 

naçao  das  refidencias  fe  poder  appiiear  ao  officio  de  Conferoador.ôc  . 

con* 
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conforme  aos  eílatatos  & coftunics,  & {lo  jqije.íc  çpnteiijlheActíoiiJbt 
.<ÇScniirá<Jc  Ccnfcruadoro  bacbarelqUç.tfoçrpijj^fttocajjQjftotjoo 
náoícja  forniado^técio  feito  o auíp,deaprQUá|á<>,0U4Uríòaç,lciài«âa 
37íf  O Gonícruador  fomente  pgdcrá,  lànçar  Cj^^íidpscpp^jçç^òs.í^jiç 
Jeiros  da  Vniueríidade,ou  de  fèus  tendéirQ%^a^ç^^<?C:íjflç  flftfufceiníl 
por  todo  oRcino,&  láçandopsMt^-algua  jyftiçâièiífeííaiOii  peífoâíl 
ps  poderá  rnandar  tirar, & proceder  €ontrij?S  jif<5íitHmí!zès  conS?ràTd 
a direito  & cílcs  eftatiips  ,&  feq^  fcntcs,$c  fmi^peflb^dar^^nbKdi^^ 
dade  tiucrem  ncceísidatíc  de  páo  dosditos  e/jUeiroSiánigíà  daíàzcdaj 
4ará ordem  como  fe  tome  apotçáo  çóaçnicnte^^:.a  ii),attd,âm  repaqr--^ 

tir  pcllodito  GonferiiadQr,8c  maodp!quèmegb5asputi^juí|i.ÇííSv'o*i> 

cfficiacSjfeentremctáo ju  tal rçpg^rtiçáo.,  ^ t u,  , i . r^r  £,-<0  f'1  c clíiS 
;8  CO  Gonícruador  Terá  obrigado  a-deuafláf  oád^  ínho,f^íç  Dsraèdii«j 
Qps  , &c  mais  letrados  que  v^n\  de  fuas  çpnttà 'rforma  dos» 
cAâtutos,5c  fobre  os  q íè  nõmcâo.;i  ou  aísináo  .ern  roaior  gif^bdo  qo03 
tcm,&  aísi  fobre  os  eícriuáesquc>em  fuals  çforiforasras^OijjeíliOí.taawi 
bem  em  grao  que  nâo  receberão,  como  íè  cogitem  Pofe  víp  «j.^tituloo 
xjx.  §.  primeuo,&  proçéderá  contra  os culpa4í>s  na  formadasdeuaC 
(ító^cpndcnandoos  nosçacoutçs,  á^;mâi?!pc»4íquc,lh?,paw(J!3:v.. 

O"  f obí..  ' i " :éi>oq  í,:b;i;rín 

, ,.^Ítulo  -2SÍI'» 

daj^jtiMtftáade^  ' V j nu’ i 4 ’ ‘iunL 

'^^Verá  hum  Ouuidor  das  terras  da  Vnfoerhdádcbo  qüaliíciájicin») 
letta^o^dç  expenencia',  idade,  &,prudençia,"qtiaícQnucm,pcc*i 
tal  cargo,^  a prouifam  dcftcpfficio  pertcCçráaoBiiei^tt^deputaílosjr 
^ con|elheiros , que  poderão  ^ptpcar  pera^p  tal  eár^  as  pçílbasqué) 
Ijác  bem  parecer , poftp  que  não  andem cmmeu  ícrui^4’pcUQ'nwíaa 
que  íè  faz  a do  Goníèruador:  & p que  aísi  for  prouidó  tqufá- vara  bratt 
ca  nasterrasda  Vniuerfidade>&  dentro  nasefcljplasínaiptociílpcs/ 
& acõpanham ecos  delia:  & nas  áudiencias  qfizer  é Goi,morai&  via^ 
rá  da  jurifdiçáo  de  q.y  íao  os  ouuidpcesdc  meu^  Reinos  Sj/enhpríos^ 
&.de  toda  a outra  de  q a Vniuerfidadc  cftiitór  de  poílèj&q  óu.tra  A a 
ijiofteiro  defeiã  Gruz  tiueíle,&:  Ibe  pertcccflc  por,  fuasdoaçóes  & prif 
uilegios,&  de  que  cftiueílè  de  poílè  c todos  ps íçus  couCos>per  fí  ôt-fo-j 
usouuidores,teofalíecimcco  dc.dom  loioBiípoque  foida  Giaar-i 
da, prior  mordo  dito mofteiro, por  quanto  o fenhoc  Rçi  .tfofflt 
j^ttoclinai  auo  q .Qcus  tcnvporíua  prooifoin  paílada.^in  Abraces 

^ F iij  afeis 
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ariHs delülkô-âfiílb^e  M.  -D.  V r L tcuepor bem , &m‘íftHóu ao 
c^pregcdbraá  beifíi  áocíito  mofteiro  a poíle  em^qifé^  ^ 


& Ihe^aproiiuc  qúebHfte’mb^ 
|urif(fífãd  dé  feus  cóiitõs,ítfsi  'êtécíli^d 
ijeTO'tíü€oáp€#âÊiCáèíénVpo  cki>  'M  áo  diiíd^^^o  dôfli 

Tri®>4.  ^Jfc-w.aA.^i.íK.  a gjjjQj- ^ ^tfé^dbsditá? 

armai,  &:pená^,&(^tie  eãiS‘ 


icB^uciro,'  oc  quecaie  com  tea  Uiíaidorpodeílem  VÍáí  di  díta  iuriP 

<iiçáoKôÍtad,i8<?péíréíem(f^cílàaà‘á^^^ 

Bifpo  Pnor,a  qual  ouuc  por  Kftftüíta  ao  dité  mofteiro . fem  ertibáfe 
gitde7(5üáMjfi?  défdíá  %m  coritrkríó , fí^iriídò  mais  lar^m^n^.YÍ  ‘ 


«íu^poiroq^paiic  <lâs.aõlic’Iegoasdá  òrdcnáção  & M èolreiç^ 
iw»dirasccí^como‘edff€gedori8í  a6ifará  às  eleições  dós  iuizcs 
^^í:lofe4^méoffiefâesdasdítasterras,&  coutos,  nós  tepós  da  dV 
^líàçard,  8q  pa^ra  as  Oaítâsde  féguro  âos  moradores  dás  dfeás  viííaí 
&íeoutõs;&:iícfâic)briffado&deuafl^f j; «.  I 


uurLarc,ou<jcitruircm  as  matas,  & pihhac 
VmucÉfidade  cotra  fdrhia  do  foral, como  fe  cotem,  li vronil  tit.  i. 

)éímdlÇao  da  Vniuerfidádc  cm  <|Ud  té  feu  Ouuidor,  iráo  feriiprc  diri 

|i^»)dií60aua3r^GiísdiascSrcK,comoasIris„od«,^to 

^Macl»s,mffleandoorcmpre  porOumdòr  dl  Vniuerffdi  Jc.pcrá  a‘ 
qUêí^jo^áisílè ââo víaf't)òd[eni^aconfecer4  , r 
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no  caíò  pella  ordem  Sc  forma  que  íc  diílè  no  titulo  do  Coníêruador 
acerca  de  íuasabícncias  & impedimentos. 

4 ^EoditoOuuidorpoderáir  a todas  as  partes  do  Reino  a fazer  cxc- 
c^içáo  das  diuidas,&  dcuedores  da  Vniuerfidade , quando ]he  for 
cemettido  pello  confelho  da  meíà  da  fazenda, com  vara  alçada:  & o 
meirinho  ccm  clle, outro  íi  com  vara  alçada:  & afsi  mais  tomar  poC- 
fes , fazer  quaefquer  outras  diligencias  com  íèusofficiaes.como 
fica  dito  no  titulo  do  Conferuador:  & mando  aos  corregedores  das 
comarcas  onde  os  ditos  coutos , & terras  cíliuerem,que  íè  náo  entre- 
raetáo  nellcs  a fazer  correição , nem  eleição  de  juizes,  vereadores,  ou 
quaesquer  outros  officiaes,ncm  em  quaesquer  outras  couíàs  declara- 
das nefte  titulo, porque  tudo  pertence  ao  dito  Ouuidor  fomente  , & 
aísi  ohei  por  meu  feruiço,fem  embargo  dealgúa  innouaçãoque  ni- 
íloouueflè:&  o mefmo  guardarão  todas  6c  quaefquer  juftiças  de 
meus  Reinos  & fenhorios. 

Titulo  XXIX.  do  Vereador  do  corpo  da  Vniuerfidade, 


O Senhor  Rei  dom  Ioãomeuícnhor,que  Deus  tera,concedco  por 
priuilegio  á Vniucrfidade , que  hü  dos  Vereadoresda  Cidade  dc 
Coimbra  fcja  íèmpre  do  corpo  da  dita  Vniueríidade,õ  q hei  por  bê, 
me  praz,  & que  afsi  o cumprão  meus  herdeiros, Sc  foccílòres  defta 
Coroa  de  Portugal. 

COrdeno  6c  mando  que  no  coníêlho  de  deputados  6c  coníêlhciros,’ 
aos  quaesefta  eleição  pertéce  íe  elejâo  dous  do£lorcs  da  Vniueríldadc 
que  tenháo  as  partes, & qualidades  neceflarias  pera  cfte  cargo , 6c  mc 
íèrác  nomeados  pcradelles  efcolherqualformeuíèruiço: &a  Vni- 
ueríidade  terá  cuidado  de  mandar  elta  nomeação  a tempo  que  vá 
juntamente  o lèu  vereador  com  os  da  Cidade. 

^ O Vereador  da  Vniueríidade  terá  o alFento  que  lhe  couBcr  por  íliá 
idade  conforme  ás  minhas  ordenações , íèm  embargo  de  quaefquer 
prouifoés  quç  fejão  paliadas  em  contrario, porque  as  hei  aqui  por  cx- 
prellàs  6c  reuogadas , 6c  em  tudo  fera  o dito  Vereador  auido  6c  tido 
como  qualquer  dos  outros  vereadores  da  Cidade : Porem  íc  eftc  Ve- 
reador for  lente  nao  ferá  juiz  pella  ordenação. 

fendo  caio  que  o Vereador  da  Vniueríidadeícabíêntc,ouícía 
impedido,ou  faltãdo  por  qualquer  modo,  o dito  cõíèlho  clejerá  íiib- 
ftitato,quc  terá  as  meíiii  as  qualidades  do  proprietário,  &fcráadmic 

F iüi  tido 
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tido  a fcruir  na  dita  camara  pelíos  juizes,  & vereadores , c5  ccrti- 
dao  do  Redor  cm  como  foi  cJeito  pera  feruir  em  quanto  duraílc 
a ablcncia,ou  impedimento  do  proprietário. 

ã>sMmotaceísdaVhmrjidadetís‘do 
^ue  a feu  officio  pertence. 

Vc^  na,  Vniucríidade  dons  almotaceisdocorpoda  mcíhia  Vni 
uerudade,  os  quaesíèrao  dodores,  ou  peílòas  de  autoridade  dos 
graduados  antigos  delia, que  nao  íèjao  pretendentes  de  cadeiras  íiem 
cftudantes  naturaes  da  Cidade, &feráo  eleitos  pera  feruir  de  doús  em 
doiis  mefes,peIlo  Redor,  deputados, & conCclhdros:Sc  primeiro  que 
comecem  a feru  ir  o dito  offício,l]iesfer3  dado  juramento  dos  fandos 
Euangelhos  pello  Secretario  do  coníclho,  em  preíènça  do  Redor 
que  o íiruao  bem  & verdadeiramcntc,guardando  feu  regimenfo  & 
afsi  qualquer  outro , quepelloconfelho  em  que  foráo  eleitos  lhes  for 
dado,&  o Secretario  fara  aíTento  em  feu  livro  do  tal  juramento  com 
teftemunhas,& lhes  lera  eftc  titulo,  & dará  feu  regimento, 
f O Re^dof  comdons  deputados  mais  antigos,prefentc  oSecrctario 
apmarao  os  votos , ôractando  que  foi  eleito  quem  o nãodeuia  Cec 
ca  Jrao  a 1^1  eleiçao,&  ficara  eleito  o íeguinte  cm  votos.  * 

^ A ícu  ofhcio  pcrtlceráalmDCaçar,&  partir  coda  a carne, Se  pefeado 
ye  fe  vender  nos  açougues  da  Vniuerfidadc  :&  acerca  diffoguar- 
daraa  maneira  que  pelfas  minhas  ordenaçõeshe  mádado  que  luar- 
dem , & tenhao  os  almotaceis  deftes  Reinos , no  que  fe  poderemap- 
phear  aos  ditos  almojraccis  conformandofe  fempre  acerca  dosmaL 
imcntos,&  reçartiçao  dellcs,  com  a ordem  que  do  dito  confelho  lhe 
for  dada,  & forao  beni  auifadosque  nao  dem  dos  ditos  açougues  ca  r 


hdade, antiguidade,  & preferencias  de  cada  hum,&  gaífodcfuã 

f E pera  qiie  aja  íèmprc  abaílança  de  mantimentos,  prociirarlo  que 
os  carniceiros,  & picadeiros  cumpao  feus  contratos,  executando 
s penas  nefe  conteudas , & pondolhes  outras  de  nouo  quando  lhes 

fOs 
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4 fOs  açougues  nos  dias  da  repartição  eftaráo  defpcjados , & não  po- 
derãoencrarnellcs  no  cal  tempo  mais  pelToas  das  neceílarias,  pera  a 
dita  repartição, & talho,&os  ditos  almotaceisteráo  cuidado  de  fazer 
guardar  efta  ordé,  6c  íèrâo  obrigados  a ir  íèmpre  ver  o dito  açougue 
do  pefcado,ac  a quantidade,& qualidade  delle,ôcláalmotaçarâo,& 
não  em  fuas  caías. 

j A feu  officio  pertencerá  reger,8cgouerhar  a feira  franca, que  íc  frz 
na  praça  dos  eftudantes , conforme  aos  priuilegios  que  pera  illò  tem, 
ôcaImotaçar,6c  pôr  os  preços  aos  mantimentos,8c  mais  couíàsquea 
clla  vierem  , ôc  por  bem  dosditospriuilegios  nella  podem  vender, 
não  indo  contra  a taixa , que  por  mi,  ou  pello  coníèlholhe  fof  dada, 
6c  terão  no  fobredito  tal  maneira , que  os  vendedores  não  íè  eícan» 
dalizem  com  rezão , ôc  folguem  de  trazer  mantimentos,  os  quaes 
frrão  vender  livremence,íém  oppreísão  das  partes,  ôc  não  cõíèntiráo 
que  os  cizeiros.portageiros, meirinhos, alcaides,oa  íèushomcs,  arre- 
cadadores,ou  outras  quaesquer  peílòas  os  auexem,  ou  leuem  indiui- 
damente  coufa  algua. 

6 ^Os  Almotaceis , pera  que  mais  J&cilracnte  poísão  fazer  neíla  fèira 
a repartição  dos  mantimentos , ordenarão  que  cada  mercadoria  íè 
venda  apartada,em  lugares  conuenientes  da  dita  praça,ou  nos  alpc- 
dres  delia , ou  nas  logias  das  caías  da  dita  praça , fendo  em  tempo  de 
chuuas,ou  calmas,nos  quaes  lugares  íc  venderão  francamente  como 
na  dita  praça. 

7 ^Os  tegat5es,ou  regateiras per  íi,ou  por  outrcm,não  atraueílàrão  as 
mercadorias  que  eíliuercm  na  dica  feira , ou  vierem  pera  clla , nem 
poderão  osíòbrc  ditos  comprar  na  dita  feira  couíà  algúa , te  as  duas 
noras  depois  do  meyo  dia,  conforme  ao  priuilegio  da  dita  feira. 

8 fE  por  quanto  a expericncia  temmoftradoque  oslauradores,& 
mais  peílbas  que  trazem  mantimentos , ôc  mercádoriasa  cfta  feira, 
as  deixão  de  trazer, ou  o fazem  poucas  vezes,  pellas  vexações,  ôc  in« 
uençóes  que  na  dita  feira  vzão  com  cllcs  os  cizeiros,  portageiros , re- 
qucredcrcs,ôc  outros  íàcadores,ôc  rendeiros  dosdircitos  rcaes  íõbrc  a 
arrecadação,  indo  tarde  pera  a dita  feira, a fimdedeíèmcaminharas 
taes  peíToas:  ordeno  ôc  mando  que  álem  do  que  cfta  diípofto  n® 
titulo  do  Conferuador  cm  dous  § §.  que  pera  ccílârem  em  parte  as 
ditas  vexaç5es,o  contador  da  cidade  de  Coimbra,ouo  juiz  dos  direi 
tos  reais , ou  das  cizas , ôc  qualquer  outra  juftiça  a que  ifto  pertençer,' 
elcjão  húapeílòa  abonada, ôc  de  que  o Redor  feja  comcnte,cm  cujas 

mãos 


LIBRO  II.  TIT.  XXX. 

ínaÕs  íc  dcpoííccm  todos  os  direitos  deuidos  nadíta  fèira  aos  íòbre 
ditos, cjue  os  almotaecis  da  Vniuerfidade  târão  pagar  inteiramente; 
&atalpeíroaachandoíèíèrádos  moradores  da  dita  feira,  a/si  pera 
arrecadar  melhor, como  também  pera^ne  eílando  preíènte  dè  bom 
auiamento  as  partes,  Sc  aísi  o contador como  os  jmzesdos  dereitos 
rcais,quc  o íbbrcdito  náo  comprirem,  lendo  qualquer  delles  requeri 
do  peílo  .Conferuador  dadita  Vniuerfidade,  pagará  dez  cruzados  dc 
fua  caíã , no  que  o dito  Coníeruador  os  condenará  ícm  appellacao 
nemagrauo.  “ 

S fõs  ditos  almotaecis  trarão  varas  vermelhas, como  as  trazem  os  das 
cidades,  Sc  villas,  Sc  trallas  hao  nos  tempos,  Sc  lugares  cm  que  vzarc 

de  feusofficios,fobpena  de  feremreprcndidos,Sc  caílio-ados  a arbi- 
trio^do  Reótor,  deputados, Sc  cõíèlhciros;  Sc  acontecendo  que  alp^íías 
peílaas  lhedefobedeção,ou  fação  o que  nao  dcucm,nas  coufas  tocan- 
tesa  feus  officios , os  ditos  almotaecis  farão  diílò  autos  có  o eícriuão 
de  ícu  cargo,8c poderão  mandar  prender  os  cuipados,íè  a qualidade 
das  culpas  for  pera  iflb , Scremetteráo  os  ditos  autos  ao  Coníeruador 
pera  aucr  de  proceder  no  cafo  como  lhe  parecer  juftiça. 

IO  ro  M^cirinho  da  Vniuerfidade , Sc  Cem  homís , com^rirão  os  man- 
dadosdos  ditos  almotaceis , no  que  pcrtcncca  ícus  officios , íòbpcna 
dcdcz  cruzadospcra  arca  da  Vniuerfidade  por  cada  vez  que  o não 
cumprir,  Scíob  amefina  pena  osacompanhará  na  feira, Sc  nos  açou* 
gucs,ôc  quando  por  a Wcoufa  muito  ncccíTaria  não  poder  ferpre 
Kntc, ao  menos  algús  dc  íèiis  homes  ficarão  com  os  ditos  almotaecis 

nos  lugares, Senostemposem  que  vzâodeícusofficios,  Sc  ocfcriuãó 
da  almotaçariacftarános  ditos  lugares  comellcs,fob  adita  pena  Sc 
• asmaisqucparcceraoditoconfelho.  ^ ’ 

CmíHl  dosTaixaâortsdaVmmrpJaâei((!f'& 

^ueafeuo^cío  pertence. 


Vcfadous  taixadoresda  Vniueríidadc,que  ícrâoclcitos  cadatres 
, -^"”°^’Pf^^°”^°‘^04‘i^ííc<icclaradonotituloquinto §.feo-undo 
defte  fe vundo  livro : Sc  ferão  de  idade  de  trinta  annos  ao  men?s , dos 
graduâdos,ôc  mais  antigos  da  Vniucrfidade,quc  tcnhãocxperiencia 
& laber  & nao  ferão  naturaes  da  cidade  dcCoimbra,ncmpeíroas 
juc  tenhao  câfas  na  dita  Cidade  pera  alugar , Sc  eftes  dous  com  ou- 
ros  ous  cidadaos  que  a Cidade  ha  de  eleger  na  camara  dc  tres  em 

tres 
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ncs  annos,  terão  car^o  deTcaíxa^èíãíúgiieres  ySc  preço  éâsékCás  qué 
-forem  dadas  âo  Reitor  dentes, cftâSlMtó;ôerttaís  peíToaSjS^ificiáW 


parte  dclIeS  difler , & rê-íído  iguaés^m  vòtosetitratá  ô Gbhícruaclóf 
comeIIespòrter£êiro,&  cómpritféháaparteém  qucetlefor;  • ' 

3pE  íèndoa  tàixafeitâ  põrdòasdòsd^tbiítiii-JÉkdorcsífòmcnícjCntiafii 
ò hum  da  Vhiuerlidade,'&:  óutrô  dáCidàde  j íè  compritá,  & giiaf^ 
dará  íè  ambpsforem  conforípes,  & não  o íèndd  fc  corripríraa  parte 
que  o Coníèruàdorêfcòlhei:,  aãnda  que  ha  diti^taixa  nâò-íejáo  préí* 
íèntesos  mais-taiXadoiies,&  fèallegucqüe  effeúão  na  Cídáílc  Scnãcr 
forâo  chamados,  porque  pòr  menbs  op^refsãd  'Sc  bom  <^í^à‘çho  dáS' 
pattes,haftâra  a dita  táiiâ  fèr  feítá^ffordcliis  çòttró  dftçrhd.d  ‘ 

â[Os  Cidadãos  qouiierem  déíèrtatxãdoresíerão  eleféo^  ériícátnará 
dc  nouocadatrcsannosV&nâo  pòíferâo  Íèr‘rèélcitòs6s’quic  os  an-’ 
nosa  tras  proximos  íêruiráo,  neiii‘feí‘ãodáspcflbasquè‘áil'uáímehté 
ícruem  na  carhara,nem  o efcriuâb  dèlla,&  ícnipfC  quanto  for  pofitw 
ucl  íc  terá  respcitò-a  què  fejâo  eleitos  aqüelléstjué  não  tiácfém  cáíaf 
pcraalugar.  . f.í  . ç .ü-;  , ■ 

^Os  taixádõrcs  ícrão  obrigados  fazer  cada  trcsanrios  hSa^taíxa  ^'-' 
cal^taixanddtodas  ãs  cáfãs  fobrédi%s , nos  preços, &:  cÒnt1as  ;qiie  íc- 
gundo  íiias  coníciencias  lhes  parecer  que  valem-j  aãiehdq  rcípcicô  a' 
quantidade,  ècqualidãdé  das  caíâi,'&:  lügtires  o'ridc  oftitíètem , Staít 
mais  circiinftancias  qué  fe  requertríí , Ôc  deu^m  eonfidcràf  pcrá  lhe» 
porem  os  preços.  • ■■•u:  ■ 

4 ^Antes  de  entrar  eílã  tâixà  gcrátfe^porá  hum'édíâoriâs  portas  das* 
eícholas , aísihado  peHoConíèraãdòr  &pelló's  láixadôtèá ; Sc  íèitò 
pèllo  cfcriuáodas  taixas , com  deekraçâoqueadità  taixá  ha  dc  có* 
uaeçar  dahi a vinte  dias, 'Scnãopodelráefteterniò  ícir  de  tòcnoS  di^ 
ãcabado  o tal  termo  huírí dia  aniE&  qíie  vãòa  algü  bairro  òü  hiâ,  thã» 
darão  deitár  hitm  prègâódc  cortio  no  dia  fe^iute  hão  dfe  começar  a 
taixar  as  cíafás  do  tal  bairro, ou  rua,  pera  qutf  a‘s  partes  â qdc  toca  póí^ 
íao  íèr  ptcícnfés  pòr4 ou  feus  pròcuradorts , pèra  bemdc  requeteic 
fijájuftiça;&o  que-aOtaítempónaá  vfer  requerer  não  Icjaotíuidó, 
poftoqué  depois  allèguêqUcnãófoífabcdor  da  taixa,  <5tt<^jc  foi  ah- 
íèntc, ou  que  era  mprádòr  na  Cidade.  ' 

Icm  da  dita  taiía geral  íèrãoòbTigados  os-taixadores  a ir 
todas  as  caías, em  que  aísi  pòuíarénias  ditas  pelfoas  da  Vniucríidaw 
n r cada- 
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cadaverq^  por  algúa  das  parççs. forem  requeridos  , qae  íè  ehamão 
caixas  pa4Çic,uIarc.s;^  ppreiuHU|ica  as  feráo  a requerimento  das  par- 
teSí  ièmp^imciro  Ilacsconílar  por,  fèdo  cípriuao,  ou,  dç.aígupòrteiró^ 
^ hqnqan^  meirinho  da  Vniuerfidadeiçomo  a parte  a que. toca  í 
requerida  pera  pdia , & tcniipoem  que  a dita  taixafe 
quer  fa%çf,j^,a6i  o dcflarará  nps  autos  o cícriuao  das  taixas;  & 

áalgúaipcflòa  de  fua 
na  cidade  C®  donos  das  cafas  citaríèha-psra  cdái 
taixapa,ia;içu|arhima:dos  yezinhQsdasproprias  ca{às,a  qtíeos  tâixa*i 
dprcspgdérapíCompellit  , ôcdarlheháo-jiiramehro  que  procure  peJío, 
5^í:Hte  ycrdadairamentc.na  quellc  eafo>do  q (e  firá;  a frento^ 

<^¥^2  o pãqifcgiado  quifer  antes  vzar  do  remédio  dos  cdwtos,  comi 
fe  difll-  na*tai?a  gerad , podeíoh|p  fazcB,  & iíloficarà  em  fúa  cfcoJha' 
§&oquç  aí4íc  fizer  íeráíírmc.&.yaliofo. 
tf  fí^,p5 aíftpt^  queq  cfcriuáo fizçrdasditas taíxas,pora  fempre  como 
^porquçniJbrá.D  aspartes  rpquetidas,  & o d-ia,  mez,  & anno;&  aos 
aiisUjosfcjcospeJio  dito  cfçríuáo , & afiinados  pcllostaixadorcs 
íai:ça,s  fizeráo/ç  daráántçirocrcdico:  & fe  acontecer  que  al^a 
das  tai xas  feitas  por  clles  íèjáo  de  maior  preço  do  em  que  a ca/â  eftaua 
a.%g5¥Í%.<Ml?ferá.ainorador  obrigado  a pagar  poreila.porque  fc  fez 
^jipr- daf,Y-íiiucrfidade,&pagará  íòmentç  o cm  que  íè  conccrtòu 

r^^qdonpidaçaíâ.  1 

7 ^era  4 èkpas  cáfas  que  a ndâp.dc  allugar  eiji  toda  ajGidadc, tanto, 
^n^  oi^jxadprcs  forem  eleitos,  o eferiuão  das  caixas  teca  cuidadode 
iâzernum  livro, a cuila  da  V niuerfidade , aísinado  & numerado  pel*' 
lf^Ç9P%fí¥j9r,cm  que  efcccucrâfcodas  ascafasque  etóoaíílugadas. 
qii ^ coíl^áó  allugar jdcclarandocada  ruav&bairro  íôbre  fi  J ôc  ao 
pÇídÇí  C^p^fiçnto  das  caíâs  porá  ô preço  cpn,que  foráo  taíxadas:  Sc 
qjiando  algpasife  partjrcm.ou  refizerem  pera  fc  allugaremvas  aílâa^ 

' ^a.  IqgPPoliyro , Sc  taixalashao  pclk  ráancira  acimãdita ; ôc  afsi 
eip,cada  titulo  das  cafas^  as  peadas  da  Vniuerfidadc  que. 
«í^Mw^upraode  alIuguçri  nomeandoas  porfeu  nónic  & officios 
^;#çj^vrocaar3:  íèmprçcm  máodo  cícriuáo  das  taixa$-;.õ  qual  ferâi 
otedP  qpa^o  entrar  algum  Rc^or  nouamente  no  cargo, de  M 
mflouQ  ^çdado  do  tal  iiyro, pera  que  pedindplhc  algum  íente  ■ ou> 

cftudantc,o!i  priuilcgiado  cafas,  veja  pcllo  dito  quadeínoaquah 

^ dpsquefç  pedem,  & fendo, conuenientes  pera  a Cal  peíTod  manda-r 

4tosfaadar,ppipoefta  no  titulo  dcfcuofficio,., 

' ERando 
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* ,ÍE“^naaaIg{ías  cafas  pejadas,  com  cjuacíquer peíToas  qucíèjáo(nio 
íendopriailegiado  da  V ninerlidade)  oapoíèntador  pormádado  do 
.Redoribas mandará  logo  deípejar , ôc  dos  tais  mandados  não  aucri 
appellaçáónemagcauoj&qualquermeirinhoou  alcaideda  Vniucr 
^dadc,  ou  Cidadcja  <^ue  o apoícncador  mandar  defpejaras  tais  caías 
oii  oiitras,  o çompriraaísi  dentro  cm  trcs  dias  :&  vindo  alguém  com 
embargos  a nágdefpejar.o  Redor  coahecerá  delíes , ou  remeterá’ 

ao Co_n[eruador,& quando  fe elegerem  nouos taixãdores'  farão  cC 
çxiuáo  outro  livro  era  que  eícreuerá  o acrecétaméto,  ou  deminuição 
que  ouucr  nas  caías  já  taixadas,&  nasquede  nouo  íè  taixarem. 

9 ^j?era  os  donos  das  caíás  terem  o aíluguer  feguro , os  cílu  da  ntes,  Sc 
prluilegiadosda  Vniucrfidade,  darão  fiança , ou  caução  baftanteá 
contia  dos  ditos allugueres;  &íè  as  cafas  forem  taixadas^aeíTa  íò  con 
tia  dás  taixasíerão  obrigados  os  fiadores  íbmente,poílo  que  antesda 
t.aixa,  clles  Sc  os  moradores  priuilegiadosíc  pbrigaílèm  a mais. 

10  ^Nenhúapeílba  de  qualquer  qualidade  que  feja  alcuantaráoallu- 
guer  das  fuas  caíás  do  qUe  for  ordenado  pellataixa,pofl:oq'je  al^ús 
clludantes  , oupriuilegiadosda  Vniuerfidadc  lhe  queiráodar  mais, 
íob  pena  de  quem  o contrario  fizer  perder  o aíluguer  do  talannopc- 
raaarcada  Vniuerlidade,quea  Sindico  íerá  obrigado  requerer  pc« 
rante  o Coníèruador,o  qual  o fará  entregar  por  os  elludantes,ou  pcf- 
foas  que  nas  tais  caíás  pouíárem , ou  pelios  donos  delias  íc  o /a  tiucre 
rccebidorSc  logo  o dito  Conferuador  o fará  carregarem  receita , Sc 
meter  na  dita  arca,  íèm  o receberem  fi,  íòbpenade  o pagar  cm  do- 
bro pera  a dita  arca,^  na  meíhia  pena  de  perdimento  do  aíluguer 
pera  a dita  arca,cncofreráo  os  que  de  algum  cíludantCjOU  priuilcgi- 
ado,recebercm  dantemão  o aíluguer  das  caíás,  por  quanto  fe  ha  dc 
pagarem  trestei^as^nuem  a íáber  húa  dantemão,  outra  no  cabo 
dádegundá  terça,outra  no  fim  doanno. 

11  CEperaíê  íáber  quem  leua  dinheiro  contra  eíleregimcto,  os  taixa- 
dores primeiro  que  taixem  as  caíás,darão  juramento , a quem  ncll.is 
mora  que  declare  o dinheiro  que  tem  pago  doaIiugucr,&íc  pagánío 
dantemãoiSc  achando  por  húa  teílemuiina  legal,  alem  do  jurameto 
da  dita  parte,que  fe  fez  algúa  couíá  contra  eílc  regimento,  niádaráo 
por  íêu  eferiuão  fazer  hú  auto  íiimmario,  cm  que  aísinarão  os  uixa- 
dores  com  a dita  teílemunha  Sc  priuilegiado , Sc  cila  proua  íêra  aui- 
daporbaftante,vifta  a qualidade  do caíb , &circunífanciasdcllcí5C 
o cícriuáo entregara efte auto  ao  Sindico  da  Vniuerfidadc, pera  rc- 

. querer 
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ijuerer  perante  o Coníèruador  as  penas  contendas  nelle  Vftatiito; 
entregara  dentro  de  outo  dias,  fob  pena  de  íoípençáo  de  íèu  ofEcib^ 
pello  tempo  que  parecer  bem  ao  Redor,  deputados,  & coníèlheiroií 
& o Sindico  requererá  dentro  de  outro  tanto  tempo  íòb  a mefínà 
pena.&íe  o meirinho  da  Vniueríidade,ou  outra  algüa  pellba  acurar 
©s  aüugadorcs.aucráametade  das  penas,  & a outra  ferá  pera  a arca 
da  Vniucrfídade. 

ti  í Depois  das  caías  íèrern  dadas  ás  pcíToas  da  Vniueríidade  por  ícu  a-' 
iugucr, corno  he  dito,não  íè  lhes  tirarão  contra  fuás  vontades  pera  íè' 
^ darem  a outra  algiía  pcíToa,  j;  ■ 

_ -Í3  fSc  os  priuilegiados  da  Vniucrfidadc  ^conuerfarem  deshonefta- 
mente  naj  caías,ou  nao  pagarem  o a iluguer  delias  aos  tem  dos  diui- . 
dos,ounao.dcrao  fiança  * fegundo  atraz  he  declarado,  o^Confer- 
nador  requerido  pellos  proprios donos  das  cafas , ou  feus  procura- 
dores ,conftand  olhe  de  cada  huadas  coufis  fobreditas , os  mandará^ 
teicar  das  cafas,&:  fara  o mais  que  for  juíl:iça:&  por  outra  via  não  po 
derao  fer  t irados , pofto  que  oproprio  dono  diga  que  as  quer  pera  fí 
faJuo  moftrandoque  lhe  fobreveyo  de  nouo  cafo  tal,  que  conformí 
a direito  fe  lhe  deua , nao  interuindo  niílb  malicia  algfia , ou  teima 
cotra  o morador  da  cafapor  lha  fazer  taixar,  ou  couíá  femelhate  8c 
cm  qualquer  cafoqodonodacafa  o fizer  defpcjar  contra  vontade 
^ morador,antes  que  fc  comece  o derpejo,dará  fiança  de  vinte  cni- 
Za  (M  que  vauira  nellas.pcr  fi , dous  anhos  ao  menos , 8c  não  o com- 
pondo a.si  perdera  a dita  fiança, ametade  pera  a arca  da  Vniuerfida- 
dc,;&aoutrapcraquemoaccuíar.  . 

H^Se  algum  cíludante  ou  priuilegiado  da  Vniucrfidade  viuer  cm 
cc>m  perigo,ou  eícandaloda  vczinháça , o Recíor  fendo 
° H-átirar das«4  .cprouerco! 

IS  inconucmcntcs,  fc  as  pedir. 

“r  " priuilegiados  da  Vniucrfidade  poderão  to- 
Cidade  . 'oJís  as  cafas  da  d. ta 

Cidade,  & arrabaldes,  ainda  que  ellem  allugadas  por  tempo  de  d-z 

^nosperacimaporqueemfauordaVniuerkade%eraeftLffe 

to‘“  p^m  retr'"‘“ff  ^""“r  P” ^ feiidalen- 
Íi  “fif  «'fca  vidapera  nelias  vi. 

«.r,  moll.espoderao6rtor,iadasperaeftudáicalg5,  orpripilegiado 

da 
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d.i  Vniuerficl.i<Je. 

ifi^TodosospriuilegiacIoscIa  Vniueríidadcquequiíèrcmascaíãscm 

^uc  moráo  por  mais  tempo/erão  obrigados  antes  de  dia  de  íâiri’  Mi 
gucl  de  Sctembro/azcr  faberaosdonosdasditas  caías  como  as  que-  f-M  ' 

rcm  o anno  que  vemrSc  nao  o fazendo  afsi,  fe  depois  do  dito  dia  dc 


que  vem.-Sc  nâo  o fazendo  afsi,  fe  depc 

íàm  Miguel  o dono  as  tiuer  allugadas,náopoderáotaIeftudantc, 
ou  priuiTcgiado  que  delias  íàhio, tornar  a cilas  cõtra  vontade  do  dito 


cT 


dono,  ate  íè  acabar  o anno  porque  as  allugou. 

17  ^OsTaixadores  pello  trabalho,  & occupaçáoque  háodc  ter  nastai 
xas  particulares, cada  vez  que  forem  requeridos, & nagcral,quc  ícm 
o íetem  íàm  oorigados  a fàzcr  no  derradeiro  anno , dos  tres  porque 
ferao  eleitos,aueráo  por  anno  de  ordenado  tres  mil  fs,aísi  os  da  Vni- 
ucríidadc,com  o os  da  Cidade,  que  por  mádado  do  Redor  lhes  íèrão 
pagos  no  recebedor, prioftc, ou  prebendeiro  da  Vniucrfidade,  na  der 
radeira  tcrca  de  cada  hum  anno : mas  nao  lhes  íèrá  pago  couíà  al^úa 
te  nioílrarem  como  tem  cumprido  com  eílc  regimento,  & taix^as 
• as  caíàs,como  acima  he  dito , & o porteiro  que  na  taixa  geral  lançar 
todososprcgoêsacima  ditos  , auerá  por  feu  trabalho  quinhentos  fs 
no  derradeiro  anno, &OS  outros  requer  irrictosq  nas  taixas  partiçuía- 
res  íchao  de  íàzcr  pellos  porteiros,  & homem  do  meirinho , &:aísi  as 
■ diligencias ^uc  o meirinho  &efcriuão  fizerem  no  deípejar  das  caías, 
pagarfchão  a cuíla  das  partes  que  a tal  taíxa,ou  diligencia  requcrçrc, 
& o Redor  & Coníèruador  terão  particular  cuidado  que  cílcsoffi- 
ciacs  por  cftas  diligencias  não  leuem  mais  que  o qqc  jufto  for. 
t8  ^Deftes  dous  taixadores,o  mais  antigo  ícjaapoíèntador  da  Vniucr- 
fidadc,&  obrigado  a açofentar  os  eftudantcs,&:  mais  pcílôas  delia, ^ 
aueraacuftadccadahúa  daspartesque  apoícntarcincocnta  fs,alcni 
aos  tres  mil  rs  que  tem  dc  ordenado  dc  taíxador. 

ÇTodas  as  cafas  da  Cidade  que  andarem  dc  allugucl , oucftiucrcm 
de  vazio  íê  darão  de  apoíèntadoria  á$  peílòas  da  V niuerfidade , & íc- 
jao  taixadasjcomo  dito  hè,poílo  que  íèjáo  dc  orfãos,ou  de  outras  pcf 
foáspriuilegiadas,rem  ojuiz  dosoríãos,  nem  outra  pçíToa  algúaíê 
entremeter  naditaapofentadoria,  ou.taixa  & porem  quando  algua 
cafi  dos  orfãos  fe  ouuer  de  dar  ã algda  peíToa  da  Vniuerfidade , Sri 
primeiro  notificado  o tutor  do  tal  orfão , & nâo  o tendo, ou  eílando 
a ente, O juiz  dos  orfáos , ppra  que  venha  arrecadar  a primeira  terça 
que  conforme  a eíle  eílatuto  íc  ha  de  p^gar  dante  máo,&: tomara  fi- 
ança, & caução  que  pera  o mais  allugiier  íè  ha  de  dar. 
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TnuloXXXll.doofficiodoSmdico. 

^Veráhum  Sindico  na  Vniucrfldade, que  íèn  graduado  cni  di 
reitocanonico  ou  ciuiI,dod:o,  difcreto,  pratico,  & experimen- 
tado em  ne^ocios:  de  boa  confcicnciajôc  que  tenha  zello  ás  couíãs  da 
Vniuerfidadc,&  fera  eleito , pofto  Sc  tirado  pello  Redor  Sc  confelho 
dc  deputados  6c  coníèlhciros , todas  as  vezes  que  virem  que  conuem 
ao  proucitpcomum  da  Vniuerlidade;ôc  náo  ferá  eleito  pera  efte  car- 
go lente  algum  delia. 

1 ^Aoofficiodo  Sindico  pertence  procurar  todas  as  demandas, feitos 

& caufas  que  tocarem  á Vniucrfidade , & procurar  feu  pròueito  ^ ' 

& conferuaçáo  de  feus  priuilegios  com  toda  adiligencia;  Sc  po- 
rem náo  começará  demanda  algúa  denouo,  nem  dcfiílirádasco» 
meçadàs  íèm  primeiro  dar  diíTo  conta  ao  Redor  & deputados, 

& íe  for  fobre  conferuaçáo  dc  priuilegios,  Sc  outras  coufas,  dará 
diílb  contaaosconíèlhosa  que  pertencer,  pera  que  com  íèu  confen- 
timento  íc  comece  a tal  demanda,ou  íc  defifta  das  começadas,  Sc  nc 
flá  forma, 6c  com  efta  condição  fe  lhe  paílárá  a prouiíám  que  a Vni- 
uerfidáde  líic  der:&  Ce  começar  demanda  algúa,  ou  deííílir  das  come 
çadas  fem  ò ditoconfentimento , ordeno  Sc  mando  que  o que  aísi 
fizer  náo  prejudique  á dita  Vniuerfidade,  nem  valhacouíá  a]gúa,& 
-pagará  as euftas  que  afsi  fizer  de  fua  caíá. 

2 Sindico  ferá  obrigado  a vir  aos  confelhos  ordiparios  de  Redor 

Sc  deputados  da  fazenda,  Sc  aísi  aos  que  o Redor  com  tòdós  os  depu 
tados  fizer,  5c  lendo  chamado  pellò  Redor  virá  a todos  OS  outros  cõ  | 
íèlhos  qúfc fè fi2erem,5c  dará  conta  dasdemandasj&cíládo delias, ôc 
-dascouíasda  Vníuerlídadeque  tocarem  a íèu  officio,  & requeterá  i 
íempre  tudo  o que  vir  que  he  proueito  da  fazenda, priuilegios,  Sc  ju- 
írMHiçáo  dá  dita  Vniucrfidade , 6c  leuará  dos  ditos  confelhos  aponta-  ‘ 
mentos  pem faber  o que  dcuc  fazer, ôerequerer  fobre  algúa  coufá  das 
%brèditós.  ’ “ " ' 

3 í ^ terá  voto  pera  determinar  coufá  algúa  que  nos  ditos  1 

^ ton^lhos  fel  trate:5C  fendo  lhe  pedido  feu  parecer  o dirá  pera  infor-  1 i 
“''^çâddós  que  ouucrcm  dc  votar, tnas  náo  fe  cotará  cm  voto:  8c  náo  ■ ' 
' Cômiprindo  odito  Sitldico  o fobre  dito , ou  náo  vindo  aòs  confelhos  j 

db  Redòr,éttéorrerá  por  cada  vcit  que  afei  náo  vier,  ou  náo  còmprir  1; 
b^uchedubiempenade humcruzadopcraaarcadaVniücrfidadc,  1 1 
que  lhe  ferá  dcfcòntado  dc  feu  falíario  { Sc  o Secretario  do  còníèlho  o ' 

apon- 
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apontará  & dara  as  hltas  ao  Redor  & coníèlhciros  ao  tempo  de  fà- 
2er  a folha  pera  que  o muldem:  & fc  parecer  neccílàrio  ao  dito  Sin- 
dico que  pera  bem  dosnegocios,  & expedição  deJles , conuem  fazc- 
renife  mais  confelhos  dos  ordinários, diloha  ao  Redor, que  lêrá  obri» 
gado  mandar  chamar  a coníèlho. 

Ç O Sindicoíèrá  obrigado  a accuíâr  todas  as  peiroas  q fe  afsinarc  .ou 
nomearem  em  maior  grao  do  que  tiuerem  pella  Vniuerfidade.fob  a 
pena  doeftatiito , que  he  vinte  cruzados , ametade  pera  a ficuldadc 
donde  br  o tal  graduado , & a outra  pera  o Sindico,  ou  meirinho, 
qual  primeiro  o accuíar. 

Sindico  terá  cindadode  faberdo  Redor, & Conreruador,&dos 
officiaes  do  confelho , do  Secretario , dosbedeis  das  faculd.ides , do 
Meftre  das  ceremonias.&dosefcriuáes  de  ante  o Cóferuador,  Sc  por 
qualquer  outra  maneua  que  o melhor  poder  faber , as  penas  em  que 
eftiuerem  encorridos  os  lentes, dodores,eíl:udantes,  officiaes,&:  pcf- 
fcas  da  Vniuerlidade.pera  a arca  delia, confraria, ou  fxculdades,pera 
as  demandar , & fazer  executar  com  muita  diligencia , & em  modo 
que  fe  arrecadem  todas:  ôc  não  receberá  dinheiro  das  ditas  penas  cm 
fi,m.as  tanto  que  ouueralgum  dinheiro , fará  trazer  dentro  em  tres 
dias,  & carregarem  receita  pello  cfcriuáo  a que  tocar  a tal  conde- 
nação , & fobre  as  pcflbas  a que  ifto  pertencer  por  eftescftatutos ; oq 
não  fe  entenderá  nas  mulcias  & faltas  dos  lentes , porque  cilas  fe  hão 
dcdefcontardoslêusTallarios,  & quando  algúprefotor  condenado 
cm  aigúa  pena  pera  a arca  da  VniuerfidadejCÓfraria,  ou  faculdades, 
não  lerá  folto  até  pagar  a tal  pena  com  effcito,&  moílrar  que  hc  car- 
regada pello  modo  acima  dito:  5c  aísi  tambe  m ferá  obrigado  o dito 
Sindico  a íáber  do  mordomo,&  cícriuão  da  confraria, fc  tem  aigúas 
cauíás  tocantes  á dita  confraria,  & .as  tratará  , & advogará  nelias 
como  nas  próprias  da  Vniuerfidadc,no  juizodo  Conferuador  ou 
foradclle. 

Sindico  dará  conta  aos  deputados  da  mefa  da  fazenda,  ou  ao 
contador.como  a dita  mefa  macs  quiícr , de  todo  o dinheiro  que  lhe 
for  dado  por  mandado  do  Redor  & confelho,  pera  dcfpcía  das  de- 
mandas,^ diligécias,&couíás  neceflariasádita  Vniuerfidadc,  pera 
depois  quãdo  íc  tomar  cóta  aos  que  tiuerem  entregue  o tal  dinheiro 
fc  íáber  em  que  fe  gaílou , 5c  porque  modo  , que  mcudanientecm 
item  cílara declarado  na  conta  que  lhe  afsi  for  tomada. 
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Titulo  ^ XKlll.do Secretario esr  efcriuao do (^ctifelbo. 

A Verí  hu  Secretario  cfcriíiáo  do  confêlíio, perpetuo, q ícfa  homem 
“^de  verdade, de  fegredo, honrado, bõ  lati  no,  & feni  raça  algüa,  & q 
não  tenha  outro  officio,o  qualefcreucrá  todas  as  coufasq  fe  tratarem 
áos  confelhosda  Vniueríidade,&  nas  congregações  das  faculdades. 

I ^DarápormandadodoReâor  otresladodospriuilegios,ou  cftatu- 
tos  della,a  quem  o rcquercr,conforme  ao  que  he  declarado  no  titulo 
da  guarda  do  cartorio. 

1 ^Fará  as  cartasde  todos  os  graduados  c todas  as  faciddades,asquaes 
férão  aísinadas  pelloReâ:or,tirando  as  dos  licenciados, doâ:ores,nie-  I 
jR:res,que  íêrãoem  nome  do  Chancellario  que  lhesdá  ograo , & aísi- 
nadas por  elle  cm  todas  as  faculdades, & húas,&  outras  íerãofelladas 
com  os  fellos  a ifto  pertencentes. 

5 ^Fará  os  aílentos  dos  curfos,  & paílãrã  as  certidões  delles , com  def- 
pacho  do  Rcftor,ou  Coníèruador,  nos  cafos  que  pertencerem  a fua 
jurifdiçáo,& pella  ordem  que  íe  dá  a baixo  neftas  certidões. 

4 ^Efcreuerátodàsascartasquea  Vniuerfidade  mandar,  asquaesfe- 
íão  aísinadas  pcllo  Redorj&peflbas  que  fe  declaráo  a cima  no  titulo 
dos confelhos nefte  Iivro,ôcafsioReâ:orcomoosqueaísinaremnos 
ditos  aílentos  5c  cartas, porão  os  íèus  nomes  proprios,  & os  dos  ofíici*  | 
bs  que  tem  na  Vniueríidade , ôc  íèus  graos : & o Secretario  as  leuara 
primeiro  a aísinar  pellos  taesofficiaesdo  cõíèlho,  Sc  depois  pello  Re-  ■ 
dor,  íè  eftão  na  forma  que  deue,ou  fe  hão  mifter  algúa  emmenda,Sc 
íèndo  neceíTario  emmendarfe , a tal  carta  fe  rõperá,  Sc  fira  outra  na  j 
forma  que  deue,ôc  íèrá  aísmada  pello  mcfmo  modo, Sc  íèrão  íèlladas  j i 
GÕ  hum  fello  piqueno  que  tem  a diuiíà  da  dita  Vniucríídade,  que  o d' 
Secretario  do  coníèlho  terá  cm  íèu poder  pera  íomente  íellar  cõ  elle 
as  cartas  mirsiuas,Sc  as  que  me  efereuer  a Vniueríldade  íèrão  primei 
ro  viftas  pcllo  Redor,  Sc  de  pois  íèaísinarão  pcllas  peílbas  qouue-  ■; 
'femdeafsinarcom  oRedor,  Sc  elle  afsinará  por  derradeiro.  ^ j 

Secretario  Sc  cícriuão  do  cõíèlho, fomente,  paílárá  cartas  tefte-  | 
munhaucis,SceftromcntosdeagrauodoReâ:orfo,oudoRed:orSc  , i 
''còhfelho,Sc paíTando  outros taballiacs,cfcri uães, ou quaefquerou- 
'tras  peíToas  bs  ditos  cftromentos,5c  cartas  tefteniunhaueis  , auerão  a , ^ 
‘pena  quépor  cíles  eftatutos  cftá  ordenada  aos  eícriuãcs  de  ante  ò ; 
Çoníèr-uador  que  nillb  íc  entremeterem,  Sc  não  vallerá,  nem  terá  fé 
oqueaísieícreucrem.  ! 
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6 Os  agrauos  que  fe  tirarem  paílàrcm  de  ante  o Rcdòr  ía  yóii 
de  ante  o Reâ:or  õc  coníêlhos.ou  de  ante  as  cógregacóesdas  fàculdi 
des,nao  iráo  á cafa  da  fupplicação,nem  á do  Porto,  né  aodeíémbàr-  . 
,go  do  paçojfem  embargo  doqucniílodifpoc  as  iti  inhasôrdenXções, 
antes  inamediatamente  meviráoa  mi,como  vem-  asmaiscôuíasda 
Vniueríidade,  & fe  entregarão  á peíToa  quetiuercargodemedàr 
conta  dos  negocios  delia,  pera  nelles  mádar  oque  mc  parecer  rezão 
ôc  juíl:iça,que  aísi  o hei  por  meu  ferui$o,&:  mando  que  fe  currípra,  5c 
guarde  perpetuamente. 

r ^ Efcrcuerá  o Secretario  do  dito  coníclho  a matricula  dos  cftu- 
dantes,  guardando  o que  fe  declara  no  titulo  da  matricula  Sc  pro- 
ua  dos.curfos,  6c  eni  todo  o Ibbredito,  6c  coufis  que  tocarem  á Vni-' 
ue  rfidade  fará  íínal  publico,  ôc  aísi  o fará  o feufubflitutoquepor 
clle  íèruiré  fuaabfencia,  fendo  clcito»ou  dado  pello  Redbr  na  for- 
ma deftes  ellatutos.  ; ’ . 

50  Secretario  faráíáberao  Redor,  5c  áif  outras  peflbas  a que  tocar,' 
ousdiasantes,ascouíásqucporellatutotem  tempo  certo  cm  que 
fe  háo  de  £i2cr,pera  que  o cum:práo,6c  fará  aflento  no  livro  do  tal  ço 
felho  de  como  fezefta  diligpncia,  ôccumprindoíc  àstaiscoufasas 
alfentará  no  dito  livro. 

p I^Tcrá  o Secretario  hum  livro,  que  íè  chamará  dos  curfos.cm  q efere 
ucrá  todas  as  prouas  dos  curfos^quc  íc  na  Vniúer  fidáde  fizerem  , Sc 
nenhúa  outra  coufa  íc  efcrcuerá  ncllc , 8c  cada  proua  de  curfo  irá  por 
íèu  termo  apartadojCom  dia,mcz,ôcannO,afsinado  pello  Redor  Sc 
duas  tcílcmunhas,Gom  hum  titulo  em  cima  deftc  termo  que  declare 
o nome  do  cftudante , bacharel , licenciado  ,òu  outra  peílbá  de  cujo 
curíò  íè  trate , Sc  fe  guardarão  as  mais  aduertencias  que  fe  poem  no 
titulo  da  matricula  6c  proua  de  curíbs  infra  livro  iij.5c  no  titulodoof 
ficio  do  Redor  fupra  neftc  íivro. 

IO  ^As  certidões  q deftc  livroouücrdepaílàrõ  Secrítario,íèrápordeÇ 
pacho  expre  flb  ao  péde  hua  petição  q a parte  íbbre  ifto  fará  aoRedor,' 
6c  nas  coftas  do  tal  defpkcho  íè  farão  as  ditas  ccrtidõcs/com  íèu  dia, 
mez,  6c  anno,ô:  no  livro  dos  curíbs  notcrmodotal  curío,ou  curíbs, 
íè  porá  verba  como  dahi  forão  pafiadas âs  tacs  certidões, 6c  ncllas  pro 
priasfe  declararáq cftas  verbas  ficão  poftas:  5c  a certidão  pafláda  c ou 
tra  forma  não  terá  força  né  vigor  é iuiZo,né  fora  dellc,8co  Secretario 
pella  primeira  vez  q ifto  não  guardar  pagará  hú  cruzado,6c  cótinuã» 
doeftc  defeuido  ôc  erroferá-caftigadoa  arbitriodoRcdor'6c  cõíelhb ' 
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coíiíçlhcíros , & ifto  íc  guardara  cni  todas  as  mais  certidões  dõc 
cm  coiiíàs  de  ícu  oracio,ou  ajáo  de  fcr  aísinadas  pcllo  Rcâof , 
QU  porciicíòmcntc. 

ti  Sccrctario,outro  fi,ícrâ  obrigadoa  ter  hum  livro  de  todosqs 
^aos,(jucícradiuididocm  duas  partes , na  primeira  cfcríÈtrí  as  li- 
ções  de  íuficiencia , & todos  os  mais  ad:os  <jue  íc  fizerem  & reque- 
rerem pera  osgraos,  & aísi  as  licenças, & admilibcs  que  íc  derem  pe- 
ra os  mcímosgraos,  fazendo  de  cadahúa  delias  couíàs  feus  termos 
íoícmncs,pcIía  ordem  dcíles  cílatucos,&  no  termo  da  Iiccnç.f,&ad- 
milsao  declarara  como  a talpcllba  teue  licença,  ou  foi  admitido  pe- 
ra o tal  graOjOU  íeja  de  bacharel,  ou  licenciado, ou  doclor,ou  mcArc, 
porter  fatisfeito  com  codas  as  obrigações  dos  cftatutos,  aísi  na  proua 
dos  curfos, como  cm  tudo  o mais  que  ncftc  termo  íc  referirá  cípeci- 
hcadamencc,  por  rclaçáo  aos  lugares  onde  as  tacs  obrigações  elláo 
compridas;8cíèrãocftcs  termos  aísinados  pcllo  Chanccllario,ou  Rc- 

âor  a que  pertencer,  & de  cada  hum  aílènco  deAcs  Icuará  o Secre- 
tario hum  vintém. 


la  CNa  íegun^  parte  dcAc  livro  cfcrcucrá  o Secretario  todos  os  fobre 
ditos graos  das  quatro  faculdades, Scartes, ao  tempo  q fc  derem, aílca 
Cando  por  íiia  ordem  as  pcílbas  a que  f >ráo  dados,  & qucm  lhos  dcii 

&nomcará  portcftemunhascm  cada  termo  que  hadefazcrdeAcs 

graosjdaspcflòasquc  forem  prcícntes  ate  trcs.com  declaração  do 
anno,mc2,du,&hora;  & náo  tomará  os  tacs aflcntosporlcmbrança 

cm  papeis  de  fora  pera  depois  os  paíTarao  livro,  fob  pena  de  cada  vez 
que  o afei  lÚo  coniprir  pagar  duzetos  rs  pera  a arca  daVniucrfidadc: 
&obcdcIdaíaculdadc^çmquc  o tal  graoíc  der  terá  cuidado  de  o 
apontar  quando  ifto  naocompr  ir,  & dará  cilas  faltas  ao  Redor  & 

Si  ordcnid  muIdas,peFa  que  lhe  fcji  defeontado  cm 


15  fNcílchvro  na  primeira  parte  fará  o Secretario  os  afsetos  dosexa- 
raés  priuados  pera  licenciados,  declarado  o nome  do  Chanccllario, 
Rêdor,&padrinho,& mais  dodores  que  forem  prcícntes,  ôcíerá  cftc 
tcrmoarsinado  pcllo  Chanccllario  & Redor,  com  declaração  da 
hora,dia,mcz,&annodo  tal  exame. 

14  Redor  tera  cuidado  de  duas  vezes  no  anno  ver  cftc  livro  dos 
graos  pera  ver  fc  oSccrctario  guarda  o conteúdo  cm  cftc  cftatuto: 

& dcllc  nao  paíTara  o dito  Secretario  certidão , fc , nem  documen- 
to algum , fem  cxprcflo  mandado  do  dito  Redor  in  feriptis,  pclla 

ordem  ■ 
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ordem  que  (c  diz  no  § .precedente  dos  curfos^ôc  quanto  aos  graosdps 
bacharéis, &:  iiccciadosem  artes  íè  guardará  o mefmo,ôc  o que  mais 
diípoem  elles  eftatiitos  no  li  vro  ii  j . 

‘I  Secretario  ferá  obrigado  dar  as  cartas  dos  graos(  quando  lhe 
forem  pedidas ) dentro  em  tres  dias , Icuando  pellas  cartas  dos  ba- 
charéis ou  formatura  cem  rs,  & dos  licenciados  cento  & cincoen- 
ta,  & dos  dodores  , ou  meftres  cm  artes  duzentos  fs,&  leuando 
maisencorrerá  em  pena  de  tres  cruzados  pera  a arcada  Vniuer- 
lidadepor  cada  vez  que  for  comprcndido:&  porem  íè  algüa  peHòa 
ja  tiuer  tirada  a carta  do  grao , 6c  tornar  a pedir  outra  por  dizer  que 
tem  delia  neccísidade , em  tal  caíb  lhe  poderá  leuar  pella  dita  carta 
outro  tanto  como  leuou  pella  primeira, & mais  não. 

^Auerá  hum  livro  dos  acordos,  o qual  nao  fahirá  foradacâfa  do 
cófelho,  ô:  pera  eílar  nellacm  boa  guarda  fe  farão  húscaixÓes  em  q 
cfté  fechado  da  mão  do  dito  Sccretario,&câda  anno  íè  fará  hu  íivrõ 
dos  ditos  acordos, que  começará  no  tempo  que  pellos  3itos  eftatutos 
he  ordenado  que  fe  clejão  os  nouos  officiacs  do  confelho  , ho  qual 
livro  ferão  eícritos  todos  os  acordos  em  quatro  titulos  conuem  a" 
faber  hum  do  clauftro  pleno,  outro  dòcdnfelho  de  deputados  êc 
confelheiros , outro  de  deputados , 6c  outro  de  coníèlheiros , & cflics; 
acordos  ferão  aísinados  pello  Redor , & pellas  peflbas  a que  to  - ' 
carem. 

7 Secretario  fará  hum  livro  no  qual  fegiftará  todas,  as  proüu 

íoésdos lentes , 6c  officiaes  da  Vniueríldade , por  quê  forâo  proui- 
dos  das  cadeiras,  6c  officios , & dos  mantimentos  qüècom  ellès  ou- 
uerem  de  auer ; as  quaes  prouiíòcs,  de  VCrbo  ad  vcidjüm,tresladará 
pcrãipclloditolivro  fepodcr  ver  , ôcíàbér  a maneira  Cm  que  cadá 
hum  dos  ditos  lentes  foi  prouidoí  &a  obrigação,  6i  mantinaento 
quetem.  ^ . r 

8 afei  mais  em  oütra  parte defte  livyo  regiftará  irodasak.mcfccs 

de  dinheiro  , ou  de  qüalquer  oütra  couíà.quc  á Vttiuefíidâdc  fizèr 
aos  ditos  létes,oü'a  quàefquer  outras  peílbás,pella  òfdèiiídèfteáçfta- 
tutos,&  as  confirmações  das  tacs  merces , úõscaíbs  eni  qucellas  íàm, 
ncccílàrias.'  ; t 

9fE  pera  que  melhor  íè  effeduem  éílies  fcgiftrôsjo  Riedornao  porl”* 
OíCumpraíe  cm  álgüá  das  ditas  prouiílbjés , heíái  aísiiiará  osman-^ 
dados  das  mercesda  Vniuerfidade  fem 'verba  de  como  ficád  rei!' 
giftradas  íieíle  livro  ds  untas  folhas;  Ôc, com-  efte  dèípacho  fahirá^  ' 
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quando  ihc  preíèntarcm  cftes  papeis , que  primeiro  íè  reçiftrem 
Ôc  do  tal  rcgiitro,  &trcsIado  o Secretario  náo  leuará  couíà  almia : & 

^ j tegiílo  aucra  outro  do  cícriuao  da  receita  & defpeza , co- 

mq  íe  diz  abaixo  neílc  livro  no  feu  titulo , & efereuerá  no  dito  íi vro 
te  íc  acabar. 

ao  ^Fará  maisolivroda  matricula , no  qual  aíTentará  todas  as  peíToas 
queícouucrcm  de  matricular,  conforme  ao  que  hc  declarado  no  ti-^ 
tujo  da  matricula  &proua  dos  curfos , náo  matriculando  peílbaal- 
gua,nem  panando  prouiíâm.ou  certidão  da  matricula  cm  outra  for 

&neíle  livro  em  titulo  íèpa- 
rado  aíTentará  todos  os  mais  priuilegiados  da  Vniucrridade.con  for- 
me  ao  que  hc  dito  no  livro  feguinte  titulo  vitimo  dospriuileeiados. 
•fFaraoutro  livro  quefe  chamará  receita  do  cartorio  da  Vniueríi- 
dadc,no  qualcfcrcueráA  carregará  fobre  a guarda  do  dito  cartorio, 

& das  mais  peíToas  que  dellc  tiiierc  chaues  as  couíás  feguintcs^conué 
a faljcr  todas  as  bulias,  & priuilegios  dosíándos  Padre!,  cartas, & pro 
míoesrcais,  todas  as  cfcripras  de  qualquer  qualidade  que  feiáo-as 
rcpetiçqesque  fizerem  os  doaores  lentes , ôcliccnciados,  oslivros  da 

receita  Sedefiaeza  os 

hyros  dos  cõtos,arrecadaçõcs,rclatorios,&  linhas  das  cotas,  os  livros 
a rcccita  & dcípeza  da  arca  da  Vniucrfidadci&  dc  todos  cftes- livros. 

& papeis  qdito  guarda,  & pcíToa  fobre  quem  forem  carregados  paf- 

farao  conhecimentos  cm  forma  aos  oíficiacs,&pefl^^^^  qlhosentrc-  i 

garern,&  fera  fèito  pello  ditq  Secretario, & afsinado  por  elle  ôc  pcl- 
ia::  peíroas  ouc  tiucrem  as  chaues, & osalTentos  da  receita  que  fizer  no 
dito  livro  Icirap  aísinados  por  todos  elles.  ^ 

tanto, que  o Rcftor  acabar  de  fer 

ofocjo  ctrcga;todqsosnvíqsorigipaes,&propriosdarccretami3í 

confclhos,qucemtcpododito  Redorfez  pcra  fc  meterem  no  car-' 

^ taes livros  acabados  de  encher , no  cabo  da  ef-  i 

^um  fará  huni  termo  que  fe  não  encheo  o tal  • 

meter  no  cartorio,  conforme  ao  que 
^qi^ç  diípoem,  ôc  aísinará.  ^ . 

íjCTírloaito  Sccrelario  outro  livro,  que fc  chamará  inucotario 

publiça  das  cfcliolas.conio  íè  contem  cm  eílc  livto  i 
tulo  quarenta  & leis  do  guarda  da  livraria , que  ha  de  ter  cargo  ' 
da  diu  hvraqa,  no  qual  livro  carregará  fobre  o dito  guatdarl 
dpios  hyros  que  ouuer  . por  titulos  apartados  cada  faculdade 
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«pj  íêu  ticulo,íçgunclo  fuas  precedências  eícicuendo  os  tais  livros  por 
ordem  do  alphabeto^declarando  em  cada  faculdade  o numero , & 
/corpõsdoslivros,qualidadçs/cnquadernaç5es,imprcírocs,&  annos 
cm  que  foráo  imprcllbs:  & o dito  guarda  aísinará  os  aílèntos  do  dito 
inuentario.  ' . . ; 

<|Todos  os  ditos  Iivros,&  outros  quaeíquer,  em  que  o Secretario  eí^ 
*^creuer  ícráoenquadernos; numerados,  & aáinadospello  Coníerua* 
dor,  & náo  o íendo  náò  cfcreucrà  líelles , & o que  efereuer  íerá  de  ne- 
nhum vigor. 

ij  Secretario  íèrà  obrigado, no  principio  de  cada  conftlho,Iccr  pel 

lo  livro  dos  acordos  o que  no  precedente  coníèlho  íèmelhante  le  af* 
féntou  que  fc  fizcíle.pera  que  não  fendo  ainda  cumprido  fe  execute, 
íõb  pena  de  pagar  hum  cruzado  por  cada  vez  como  hc  dito  nefteli* 
vro  titulo  xxiiij  do  regimento  do  coníèlho.  . . ; , j 

j ^ Quando  o Secretario  deixar  de  todo  de  feruir  feu  officio,por  mor- 

1 te,renunciaçáp , ou  qualquer  outra  viâ  , élle.,  ou  íèus herdeiros  ícráo 

! obrigados  trazcr,ou  entregar  a Vniueríidade  todos  os  livros  que  por 

I çczáodc  íèu  ofício  tiüer  , pera  íc  meterem  nos alnuriosdocaf torto, 
£ onde  hao  de  cftar , ou  (è  fazer  delles  o que  a Vniucríldade  na  mciía  di 
f fazenda  determinar.  . , - 

17  ÇLcuarà  o Secretario  por  cada  cftudantc  que  matricular  dez  fs  por 
cada vczi&da proua  &aíIèntodc cada curíohú  vinteni :Sc por  cada 
certidão  que  paílàraísmada  pello  Reâor  vinte  rs,pcllas  outras  dezV 
& por  caaa  prouifam  que  fizer  de  nomeação , ou  apprcíèntaçãodc 
Vigairarja,ou beneficio fem  oppofição  Icuará  cem  rs.  ' 

»8fNa  derradeira  terça , fará  as  folhas  ôc  aílcntos  porque  fo  pagão  os 
ordenados  ao  Reâor dentes,&;  officiaes,5c  mais  peíl'oas,&  nâoTeuarii 
por  iflb  dinheiro  aigú  á eufta  das  p-ártesjmas  a Vniuerfidade  lhe  dará 
por  efte  trabalho  dous  núl  fs.  As  quaes  folhas  o dito  Secretario  fará  co 
nú  (ao  menos ) dos  deputados  da  mefa  da  fazenda, o qual  porá  a vifta 
ncllas  primeiro  q o Rector  afsinc,  & fazédo  algilas  couíás  outras  aqui 
não  declaradas,  leuará  o qpellasordenac6cs,&  regimeto  leuão  os  t^ 
baliacs  judiciaes , fendo  primeiro  contado  por  o Contador  dante  o 
Coníeruador;  & leuãdo  por  fi  ou  por  outrem , publica  ou  íccrcamc- 
te,dircâc  ou  indireâe,  em  dinheiro,  ôiicoufiis  que  o valham, pello  ^ 
afsi  cforeucr,  mais  do  que  lhe  dão  eftes  eftatutos,  ou  minhas  ordenà- 
ç5«s,  encorrerá  nás  penas  delias  cõtra  os  officiaes  que  ícuão  mais  do<| 
lhe  hcíliuido  por  feu  regimeto;  (Sc  nas  couíás  q fore  da  Vniuerfidade 
K.  , G iiij  04 
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ou  cm  que  cila  fbr  parte, nao  Icuará  couíà  algüa  pcllo  que  cocar 
uerfidade. 

19  ^O  Rcdor  mandará  dar  cada  anno  ao  Secretario  quatro  mil  rs  pera 
papel, tinta4iyro5, poeira, &eíariuaninha.  l 

3®  Secretario  íera  obrigado  dar  a cada  hum  official  da  Vniucríi^ 

dade,  tato  que  for  eleito,  o regimento  de  íèu  officio, conforme  a eftés 
cftatutos. 

3 1 CE  afii  fara  todos  os  edidos  que  íc  ouuerem  de  por  na  porta  dasef- 
cnolas  ícm  pre  cm  latim. 

3z  ifO  Secretario  por  nenhum  cafo  tirará  os  livros  dos  acordos,  grãos, 
& matricula,  & os  mais  de  íèu  offfcio  fora  da  caía  do  coníclho  & cí- 
cholasondc  fcrucm,ncm  dehcarálccr,  nem  tresladar  dellcs  coufa  al- 
gúa  a outrem,  íòb  pena  de  íeis  mefes  de  rufpençáo  de  íèu  officio  por 
cada  VC2  que  noíbbredico  for  comprchendido. 

"titulo  XX  XIHLiioMeJlre  das  cefímonias. 

^ycráhunimcftrcdas  ccrcmonias,oqualfcrá  eleito  no  coníèlho 
j deputados  Sc  cqníèlhciros,quc  feja  peíiba  grauc , modefta , & 
quietação  & autoridade  cumpra  a obrigação  de 
íeu  officio  e todos  os  ados  publicos;&  pera  iílb  trabalhará  de  fc  fazer 
ní  ui  pratico  & corrccc  nos  cftatutos  & regimentos  da  Vniucríidadci 
& a,ndyaíèmprc  em  habito  de  cftudantc  por  íèr  mais  decente,  Sc  au 
ÍQr.izado,&  cm  os  ados  declarados  no  § . feguinte  trará  na  mão  hum 
^rdao  co^  forrado  de  prara  que  pera  iílb  aucrá  na  Vniuerfidade. 
j íeu  officio  pertencerá  ordenar  Sc  procurar  que  cm  todas  as  con- 

gregaçoes,&  prociíTocs,  acompanhamentos , dodoramentos,  ados 
puWicoSjCxamcs  priuados,coníèlhos,ôcquací^ucr  outros  ajuntame» 
l^da  Vniuerfidade, a pc  ou  a cauaHo,toaos  vâocmíèus  lugares  ,&íè 
^flcntcmpclla  ordcm,preccdencias,&antiguida'de  defuas  faculda- 
«<»!&  graos,&  que  cm  tudo  íè  guardem  as  cercmonias,5c  rcgimétc« 
^ucpcllos  cftatutos,  Sc  hõs  coftumcsíc  dcuc  guardar, afsi  acerca  dos 
.laflentos:  como  do  coníerto  das  caías  cm  que  íè  dcucm  de  ajuntar,  & 
^dem  com  que  fc  hão  de  comcçar,prorcguir,&  acabar  os  ados.  ’ 

* ÇE  pera  tudo  o acima  dito  fc  fazer  como  dcuc  & fem  cfcandolo,nos 
4odoramcntos,&ajuntamcntos  onde  a Vniuerfidade  concorrer  em 
liflèntos,cftara  o Mcftrcdas  ccrcmonias  na  eafa  & lugar  onde  fc  ouuC 
de  ajuntar  primeiroque  todos, & afsi  como  qualquer  pcíToacn^ 

• ~ trar 
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Crar,por  fiipellosbedcisj&gu.irda  (que  nifto  Ihc  obedecerão)  Êiráq 
íc  aílcnte  em  íèu  lugar, conforme  ao  que  íè  dirá  no  livro  íèguinte  no 
titulo  dos  aflèntos. 

2 íèu  officio  pertencerá  mais, ver &fober  íè  os  bcdeis,guarda,&ou 

trosofficiacsda  Vniuerfidade  ícruem  feusofficios,  & guardão  feusre 
gímentos  como  deuemt&aos  que  vir  que  fara  negligentes, ou  fazem 
o que  não  deuem,anioeftaIlosha,  5c  nãofe  emendando  dará  diílò 
conta  ao  Redor,  quádo  lhe  parecer  neceílário,  pera  que  cm  ellopro 
ueja,&  íendo  contumazes  o referirá  no  confelho  de  Redor  5c  coníè-í 
iheiros  ao  tempo  das  muldas,ôc  apontará  as  faltas  que  fouber  pera  íc- 
rem  muldados  em  feus  ordenados  como  parecer,  & íè  de  todo  lhe  pa 
rccerem  incorrcgiucis,ôc  perjudiciaes  pera  íèruireni  os  ditos  officios> 
o proporá  em  coníèlho  de  deputados  ôc-  coníèlheiros,  onde  íè  exami 
naráo  íiias  culpas, ôc  íendo  taes  que  mereçao  íèr  fuípenfos , ou  priua-t 
dosdosoffioios  procederão  contra  elles  na  forma  deftes  eftatutos. 

|.  Mellre  das  ccremonias,quãdo  vir  que  algüa  pcíToa,  de  qualquer 

cftado  ôc  condição  que  íèja,do  corpo  da  Vniuerfidade,  ou  fora  delia, 
fc  aílènta  onde  não  acuc,ou  não  guarda  algua  couíá  das  acima  ditas, 
ihc  dirá  com  cortc2Ía,Scfem  efcandalo,  que  aquclle  não  hc  o ícu  lu- 
guar  Sc  lhe  dará  o q lhe  couber,  Sc  o agaíalhará-nelle:  Sc  não  queredo 
■ dcfocupar  o lugar  que  lhe  não  cabe, perderá  a propina  do  tal  ado,  Sc 
nãoa  tendo, lhe  porá  pena  dehum  cruzado,  erri^que  íèrá  cxccutadcí 
pcllo  meirinhoaa  Vni  uerfidade, íèm  mais  outro  procefldalgumjpor 
íèr  cm  publico,8c  não  tendo  a hi.diiiihciro,o.  dúomcirinhoporman 
dado  do  Mcftrc  das  ccremonias,forá  cila  execução:  Sc  fenda  mais  rc» 
querido  pcllo  dito  Mcílre  das  ccrcmoniaso  faráalcuantar^Sc  cxccu* 
tará  as  ditas  penas  ametade  pera  a aircadaV  niucrfidadc,,  jôc.a  outra 
pera  o dito  meirinho ; Sc  fe  a tal  peílòa  for  contumaz  y Senão  quifer 
*obcdeccr,ou  for  de  tanta  qualidade  que  não  conuenha  por  lhe  a dita 
pena, nem  cxecutala  como  dito  he,dará  dilTo  conta  ao  Redor  pcraiq 
proueja  no  Gafo,pello  modo  ôccom  as  penas  que  lhe  parecer  jas  quaei 
o Coníèruador  dará  a e xecução,  Sc  cm  tudo  fe  comprirá  ô que  o Re* 
dor  conforme  aíèu  regimento, cílatutos,  Sc  priuilegios  pode  madar^ 
; E dará  tal  ordem  ao  ditoMeílrc  de  cercmoniasquetudofefaçaicom 
i a^ccnciaScautoridadc  qucconuem.  ••  r-ü-  k 

j iço  Meílrc  das  ceremonias  não  poderá  ter  oífieio  de  cfcriuão,neni 
na  Vniuerfidade, nem  fora  delia, pera  que  pollà  .comprircom  asobri 
gações  de  fcu  cargo  como  conuem,.  , > - • • 


• * . 
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Títtdo  doEfcriu^odaFa^^nJa,  i 

^^Vera  humcícriuãoda  fazcndada  Vniucrfidadcpcrpetuo,  que 
ícra  homem  honradojdevcídadc^ôc  bom  entendimento  ;ècíèra  : 

eleito  em  coníclho  de  deputados  &coníclhciros,oqual  íèrá  prcícntc 
em  todas  as  mczàs  da  fazenda  delia, & eícrcuerá  todas  ás  couíâs  que 
nella  íc  tratarem  íòbre  a dita  fazenda , & fará  as  notas , cícrituras,  áí 
papeis  que  por  qualquer  modo  pertencerem  adita  fazenda, ôc  paílà* 
rá  os  treslados,&  certidões  delias,  pella  ordé  que  Ce  diíle  no  titulo  doi 
Secretario  §. as  certidões,  & cm  tudo  o que  tocarafeu  officio  fará  fii 
nalpublico^ôç  ferá  nellc  o que  ostaballiacs  publicosíám  cm  fiías  no‘ 
ras.porqucaísioheipor  bem, & mando  que  lè  guarde,  & que  cllc  ío‘ 
palie  osagrauosdcftameíá,  íõbaspcnasdo§.  vj.  titulo  xxxiij.deílc' 
livro. 

t í A peflba  que  tiuer  cftc  officio  nao  poderá  ter  juntamente  o de  Sc-’ 
cretariodo  conftlho,  & a feu  officio  pertencerão  as  couíás  íeguintest  f 
a CFaráodito  cfcriuâoda  fazenda  hum  livro  que  fe  intitulará  dòi 
dcíjjachos,  & acordos  da  fazenda, cm  que  eícrcuerá  todos  òs  acordos 
êcaflentos  quco  Rcífior  com  os  deputados  da  mcíá  da  fazenda  fii 
zerem  íòbre  osnegocios  tocantesá  dita  fazenda.  . ’ 

j ^Faraniais  outro  livro  no  qual  aflèntará  todas  as  rendás.  Foros,  teni  ' 

ças,  pcnfocs^  & quacfqucr  outras  coüfts de  qualquer  quálidadcqtté 
fcjáo-q  pcrtccercm  á Vniucrfidade,  declarado  o q fam,  & onde  cftL; 
&as  vidas  críi  que  os  prazos  andao,  &tudo  o mais  cocahtcacadá 
núa  delias  couíás  mui  mcudamentc,&com  tal  ordem’  ôççíarcza  qué 
pofiâo  achar  facilmente  as  couíás  que  íè  bufearem,  fe  fòrcm  couíaá 
de  que  íc  pague  renda  certaíe  declarará  logo  o que  fe  paga,  & quení 
hc  obrigadáao  tal  pagamento,  5c  o tempo  da  obrigaçáò,eom  quaef 
mier  outras  declarações  que  forfem  ncccirarias:  de  maneira  que  fe  pòf 
& pcHoditQÍivroíáber  a fazenda  que  tem  a Vniucrfidade  , & qQê 
lhe  pcrtccc:  &fcndo  cafo  que  ao  diante  íè  lhe  acrcfcentc  algua  fazeni 
da, ou  renda,  foro, tença, ou  penfáo,  cfcreucloha  logo  no  dito  li vro/Sc 
rendònifto)4cfcuidado  o cfcriuáo  da  fazenda,o  Redor  & mcíá  íhò 
, çllranhairás&i&rácomprir.  i r . 

^ ^F^ara  outro  livroem  que  íècícrcucrao  os  preços,  Ôc  cOntiáScm  que 

âs  rendas  dá  Vniucrfidade  cíliuerem  arrendadas,  náo  cíereuendo  ^ 
teais  queas  qualidades  das  rendas, preços,  &tcmpo  em  que  fe  árreíti 
darem,  ícm  mais  outra  declaração,  5c  terá  cuidadodctiraréfte  íiyn^ 

ma-  I 
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tnario  dos  livros  das  notas  em  que  efíiuerem  lançados  os  ditos  arren- 
- damentos : & cfte  fummario  ícruirá  pera  o Redor, & deputados  da 
mefa  poderem  íâber  dellc,  cada  vez  quc  quiíèrem,âs  contias  em  que 
as  rendas eftáo  arrendadas,  & por  quanto  tempo , íèm  íèr  ncceíTario 
vcro.Iivrodosarrcndamentos:&  neílc  livro  de  fummario  ercrcucrá 
odito  çfcriuão  té  o acabar  de  todo,&  tanto  quc  for  acabado  fará  ou» 
tro  pcllâ  dita  maneira. 

5 ^Fará  outro  livro,  quc  íc  chamará  livro  das  notas , cm  quc  cfcrcucrá 
todas  aseferituras  dos  aforamentos, emprazamentos, arrendametos, 
procuraçocs,contratosda  fazenda,  Ôccouíás  da  Vrxiueríídade,  'entre 
clla  ôc  quaeíqucr  partes, que  fe  ouuerem  de  paílár  cm  publico , & no 
fim  das  notas  de  cada  Iiúa  çferitura  das  fobreditas  aísinará  o Redor, 
pclla  parte  dâ  Vniucrlidadc,&:  os  tres  deputados  da  fazcnda,nascoit 
ias  que  na  dita  fazenda  íè  tratarem  6c  dcípacharem:  6c  porem  no 
principio  da'cfcritura  íc  nomearão  o Redor,  & todos  os  deputados, 
6c  pefloas  quc  na  tal  mçíá  íc  acharem,&  afsinaráo  as  partes  conr  que 
as  tais  eferituras  íè  fizerem , 6c  ate  tres  teftemunhas  dos  quc  forem 
prefentes:  6c  nçftc  livro  cfcrcucrá  o dito  cícriuao  ré  íèr  cheo,ôc  depois 
fará  outro. 

( ^ Será  obrigado  o efcriuáo  da  fazenda  â entregar  todos  os  livros  âci 
ma  nomeados  pera  fe  meterem  nocartorio  da  Vniucrfidadc,  pclla 
ordem  do  Secretario  delia, epnio  fica  dito  atraz  no  íèu  titulo:  6c  dos 
livrosdas  notas  entregará  fomente  o trcslado  ficãdòlhe  os  proprios. 
7 i^Fará  outro  livro,que  fe  chamará  inuentario  dos  moueis  da  Vniucr 
fidade,cni  que  íè  efereuerão  todos  os  moucis q íeruem,  aísi  na  capei» 
la, como  nas  cfcholâs,6c  ados  públicos, 6c  nas  mcíás,  6c cm  qualqucc 
outra  parte,por  titulos  apartados,  carregando  as  dicas  couíás  cm  re- 
ceita íobre  as  pcíTqas  a que  forem  entregues, 6c  aísinarâoa  dita  recci 
ta,6c  i ndoíc  acrcícentando  cftes  moucis  íèfá  obrigado  aos  lançar  ne- 
ftelivrp:6cas  ditas  entregas  não  receberão  as  partes  femefta  carta, fob 
as  penas  quc  parecerá  meia  da  fazenda.  ' '■ 

g ^Tpdoseftes  livros,  6c  outros  quaefqucrs  em  quc  o cícriuao  efcrccer 
íèrão  enquadernadüs,numcrados, 6c  aísinados  pcllo  Coiiícruadorda 
Vni  ucrfidadc , ,6c  não  o íèndq  não  efereuerá  nclles,  ôc  o quc  cícrcuer 
ferá  de  ncnjbum  cfl[èito,ôc, vigor.  • 

} ^Tanto  quc  as  rendas  da  Vniucrfidadê  em  mcíã,  ou  cm  ramos  fbre 
arrcmatadas,fcrá  obrigado  p eferiuão  da  receita . 6c  dcípcíá  dar  ao 
cfçriuãp  da  Éizédag  afiènto  da. tal  arrematação,  pcra.o  dito  cícriuao 

da 
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daf4«nda  fazer  osarre„dame,it«,&pairaraluirisaecorrcr,&fi. 

2crasfianpnofeuhvrodasnocas. 

■o  CAfsiniaisfiraoefcriu.íoda  fazenda  a fiança  que  heobrieadóa 
dar  oreccbedordarrendasda  Vniuerfidade.quandoclla  noíucTcfc 

tcjpar  nao achar  prebendeiro,  ou  priofte , conforme  ao  que  fe  dira 
flo  .vron,,.  r,ruio  v do  recebedor  dar  rendar,  ícafsi  ,mir  6rW 
eu  hrro  das  notas  todas  as  fianças  que  fe  ouuerem  de  tomar  aos  ren' 
deiros,  ou  quaefquer  outras  pelToas  que  forem  deuedores  por  qJaT 
quetviaidttaVniuerfidade.  “porqual- 

“ “ d^i^Çfc.aos  que  por  bem  deftes 

efiatutos  deuem  fer  paffadas  por  terem  dado  boa  cona:  & afsi  pafli. 

rato,üsascemdoes,&„es  adosquefe  ouuerem  depairarisJàrte' 

na  formadoseftatueos.dosl.vros,  ou  quaefqueroutrosaUtoS.  cóS 

me  a efte  muloíem  em  feu  poder , & as  paOlti  pella  ordem  á 

la  fEa^ifariasheenças  que  a mefa  da  fazenda  der  pera  asvéndas  & 

outros  çontraaosfemelhantes.&  porem  não  as  farkem  certidJo^ 

efpuiao  çía  receita  cm  eomo  o terradeffóíie  pago  & fica  carfírr  ;4  ' 
fobre  o recebedor, quem  quer  que  for, & nas  coílas  defta  certídlpaf 

quefe  di2  no  iivrô  nií 

tittiln  d^ regimento  da  fa2cnda,&  tudo  ifto  íè  cumprirá  ainda  que  ^ 

aefcriuapdareceitaefteprefentenameradafazei^^^^^^  3''^^ 

o fPgr  cada  cerndao,oii  qualquer- outra,  coula  que  fizer , & pafrif  is 

Fjtrtesdeuaráoque  pedas  le,s,&mi„ksordcniçóeslèuL^^^^^ 

efçriyac§^  afsimando  aaefeguarde:&  porem  dos  contratos  entre  ^ 
&4¥niuerfidade,qüe  lança  nas  notas,]euarâ  romehte  áiiic.- 
tadp  da qne^as  minhas  ordenações , & Jeismandáo  qaefe  leiie  p6r ' 
^^a-Pntra iVnmerfidade  :;de  qucnáoha  de  leiiar  cburaaígSa. 

’ 1 ^ Vniuerfidade  òs  pédír  Li  ’ 

14.  .oa^,;&pcdindoos  aparte  pagara  tudõ  inteiraméte 

4 ^ Quando  o dito  elcriuao  deixar  de  todo  de  feruir  o dito  õfficio  oor 
r9PrSe;Pn;rcnnrfciacão.nif  rt!TaIn'rriiiM-e.  -n.  r ’.v  ’ 


c.W«,mareferid?s.&rodososmi;^^^^ 

1?“:'? "7'^ [*'2  n»  dtdo  Secretario  § .quádo. 

^sqi^^ptenad.ta  mefa,noqu.al  eTcfenea  por^^ 
ue*(.tdos.apaiados.  0 teftoq  por  fimdoscótos  ficarão  deutdb  is  ■ 

pei- 
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pcflòascU  Vniucrfidadc  a que  íc  tomar  conta. 
tS  ^Todas  as  mais  diuidas  que  por  qualquer  via  íc  ficarem  dcuendo  á 
Vniucrfidadc;  todas  as  penfoesdos  prazos, & acrcíccntamfcntos  q fc 
lhes  poem  de  nouo , as  couíàs  que  íc  na  mcíà  apontáo  & ficâo  pera 
depois  íc  tornarem  a tratar , ou  cófultar  com  outras  pcíToas,  ou  íc  me 
dar  conta  delias, as  que  ficáo  aíTcntadas  cm  húa  mcíà  q fc  façáo,  pera 
na  mcíà  íeguinte  ver  íc  íàm  feitas,  ou  íc  dar  ordem  com  que  íè  dem 
a fiia  diuioa  execução, o dinheiro  que  íc  dá  pera  obras,  ou  quaeíquer 
outras  dcípeí^,  pera  íc  faber  quanto  dinheiro  hedado  pera  cada  cou 
íà,&íc  tomar  conta  mais  facirmcntc,as  fatisfacócs  que  íc  dáo, quitas, 
oumcrcís  pormi,ouqualqucr  outra  via, pera  que  íc  naotornema 
pedir  outra  vez, & tudo  ifto  muito  brcue  5c  fummariamente , pera 
que  ícm  ver  outros  livros  poísáõ  cada  vez  que  quiícrcm,o  Rcâor  & 
dcputados,vcr  todas  cilas  couíàs  (pera  mandarem  fazero  quecuni* 
prir , & &ber  o que  ha  pera  fazer ) facil  &t  brcucmcntc.  Ncílc  livro 
fe  porá  também  hum  rol  ou  item  das  demandas  da  Vniucrfidadc 
que  correm,  5c  o eílado  delias,  5c  aílèntosqucíòbre  cilas  íc  fbcem 
comando. 

17  porque  muitas  das  couíàs  acima  apontadas  pertencem  a outros 
officiosjosofficiacs particulares  delias  ícrão  obrigados  a darasmç* 
morias  deílas  coufis  afsinadas  por  cllcs  ao  cfcriuâo  da  fazenda , pera 
as  deitar  ncílc  fummario,  5c  hüs  5c  outros  o cumprirão  afii  íob.ponA 
de  fufpcnção  de  ícus  officios. 

[8  IfOdito  eferi  uão  fomente  fará  todas  as  eferituras  de  arrendamentos 
que  fizer  a Vniucrfidadc, ou  ícu  prebendeiro  das  rcndasda  dita  Vni» 
uerfidade  cm  a cidade  de  Coimbra , 5c  nenhü  outro  cfcriuâo  da  dies 
Vniucrfidadc,  ou  da  dita  Cidade , nem  taballião  das  notas  delia  íet 
poderão  fazer:  5c  o prebendeiro  ou  prioílc  ícrão  obrigados  a nao  ^ 
Zer  as  ditas  cícrituras  c5  outros  officiacs!,  íènão  com  o dito  cfcriuâo 
da  fazcnda,5c  íc  for  impedido  darícha  íubílituto  pclla ordem  deil^ 
cílatutos. 

if  CTodos  os  aflentos  que  íc  fizcrcni  pcllo  cícriuao  da  fiucenda  no  coa 
íelho  delia,  5c  nos  livros  que  ncUa  kruireni , cni  que  fe  cfereueráo  aS 
diuidas,5c  dcuedores,  fendo  afsinados  por  as  partes  com  duas  xcílc 
j jnunhas  terão  credito , 5c  obrigarão  afsi  como  eferituras  pubhcas,* 
í cm  juizo,5cforadelIc. 

ff  Aucrá  odito  eferiuão  pera  papel,  tinta,  5c  pcnna$,ttesmilfs. 

Títuiq 


1 


Titulo  XXXf^I.  do Efaitíão da ^ceita defpefa^ 

■ do  que  ajettojfiào pertence. 

Verá  oütro  cfcriuao.que  fc  chamará  da  receita  & dcfpcíá  / deito 

, , confelbodc  deputados  & confdheiros,  o quaiferá  honrado 
de  boa  coníciencia,  & de  cófiança/bom  efcriuáo  6c  contador, & íèrá 
prsfcntccom  a peíloa  fobre  quem  ouucr  de  carregar  todo  o recebi 
mento  de  qualquer  dinheiro  que  pertencer  á Vniucrfidade,  todos  os 
dias  cm  q íe  receber,  8c  pâgar,  Ôc  o carregará  no  livro  de  q"  fe  trat  t no 
§.  fegumte,  8c  no  meíiiio  livro,  em  parte bc  fcparada,airentará  toda 
a dçfpcfa  que  na  Vniuerfidade  íe  íizer,por  ordem  da  mefa  & de  feus 
confeIhòs,pera  o que,todasas  deípefas  que  fc  ouucrem  de  fazer  dc 
qnalquer  qualidade  quc  fcjâo,fe  farão  por  mandados  do  Reáor' 
aísinados  por  clie,dc  outra  maneira  não,nem  fe  fará  obra  peilos  taes 
mandados, fem  primeiro  fe  por  verba  pello  dito  eferiuão  da  defp-fa 
em  cômoastaes  defpefas  ficâo  carregadas  no  dito  feu  livro , que  por 

eitemodonocabodccadahumannofcpoderáveroquca  Vniupr 
íidadc  recebeo,  8c  o que  dcípendeo.  . 

^Faráo  ditoeícriuâo  em  cada  hum  anno  o dito  livro , que  íèrá  nu- 
mcrado,8caísinado  porhumdosdeputadosda  fazenda,  que  intitu- 
lara  da  receita  8c  defpcfa  do  tal  anno,  que  fe  começa  por  dia  dc  fam 
Martinho, 8c íè acabará  por  veípera  dc  outro  taldia  doaníio  íèeuin 
te,cm  que  carregadas  cftaráo  todas  as  rcndas,foros;  8c  diuidas  qdc  per 

tencem  a Vniucrfidadc,fobre  os  deputados  da  niefadafizendaquc 
tem  às  chaues  da  arcado  rccibimentoda  Vniueríidade, 

I 1 * j*  *1  a auoada  dos  capitulosqucaodi- 
ante  hao  dc  ir,pcra  íe  facilmente  acharem , 8c  porá  nos  ditos  capitu- 
los,que  hao  dc  fcrrcparados,8c  cm  partes  feparadas  do  livro , as  ren- 
das que  a Vniucrfidadc  tem,  cõucma  íáber,  em  hum  dclles  as  de  Lif 
boa.™  outro  as  do  birpado  dc  Lamego  & do  Poito,  & em  outro  as 
que  a Vniucrfidade  ouiie  do  priorado  mòrdc  fandaCruz  nome-' 
ando  cm  cada  hum  deftes  capítulos  cada  húa  das  rendas  q a hi  tiu-f 

com  o preço p0rqueeftáarrcndada,8c porquanto  tempo, ôc  a quem’ 
8cfeheprimeiro,fegundo,ou  terceiro  anno  do  arrcndanieL,  ^ 
cm  que  tempo  fe  ha  dc  fazer  opagamí  to:  ôc  no  fim  dc  cada  Ir  im  dos 
ditos  capítulos  Screndasefcreueráosforos,  8cpcnfoésqueíe  >irao  a'  ' 
dinheiro  nas  ditaspartcs,8c  deixara  cm  cada  hfia  das  ditas  re  ndas  tan  ' 
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us  folhascni  br.inco  quantas  lhe  parecer  que  ballaráo  pera  a(L*ntar 

os  pagamentos,  &;  declararão  dia,  mez,  &anno em  que  íe  fazem, 

& de  que  pagamento  ram,&  por  quem  fc  pagao , & porque  pelloaSj 
ôc  cíle  aíTcnto  íeraaísinado  pellos  ditos  deputados , & por  eileeícri* 
uáo.&delle  íe  paliará  conhecimento  em  forma  ã peíloa  que  o pagar, 
com  declaração  noditoaílèntode  como  o tal  conhecimento  íè  pai* 
íou,ôc  deílamaneira  íe  fará  em  todas  as  mais  redas,&t  foros,  &mais 
coufas  q fe  pagarem dos  ditos  conhecimentos  leuara  hum  v.i.ntem 

; â cufta  das  partes.  ...... 

ff  Efte  livro  da  receita  Sc  dcfpeíà  ícrã  obrigado  o dito  elcriuao  a cn- 
treo-ar  ao  ccntadorquando  tomar  as  contas  ao  recebedor  , ou  ás  pef- 
foas  com  que  o tal  livro  feniiorôc  afsi  mais  lhe  dará  os  mais  livros  que 

lhepcdir  pcraomefmoeffeito.  , i ^ r t ■ r j j . 

[ ff  E pera  q fe  faibáo  as  c.aufas,  & titulos  da  defpefa  da  Vniueríidade, 
terá  oproprio  efcriuao  outro  livro  numerado  , & afsinadopot  hum 
dos  deputados , que  fe  entitularã  regiftro  da  defpefar&i  nclle  eftarão 
cícritas  todas  as  prouifoes  dos  lentes, officiaes,  ôepefloasque  tiuerem 
tenças, ou  ordenados  da  Vniuerfidadc,d:e  verbo  ad  verba,  em  titulós 
apartados , começando  pellos  Thcologos , & mais  lentes,  & logp  a 
prouiíàm  porque  fe  paga  aos  lentes  das  fciencias  inferiores , que  fc  Iç 
nasefcholas  menoresiSc  logo  as  dos  officiaes, & as  çeças  dos  lentes, 
officiaes  que  forao  da  cidade  de,Lisboa,ôc  as  dos  cônegos  áncigos„-& 
mercieiros  de  fam  loao,  Sc  quaefquer  outras  q a V niuerridadc.pag^: 
& por  cada  regiftro  de  qualquer  das  fobreditasprouiioés,.  ôç .papeis 
que  regiftrar  neftc  livro  levará  hum  vintém  a cufta  das  paEte^.  ,-; , 

5 ff  O dito  efcriuáo  fará  mais  cs  conhecimctosdo  dinheiro  quefc  ;pa« 
gar  por  mandados  do  Retftor  a quaefquer  peíloas  a que  pertetíçer. 
alsifará  os  conhecimentos  de  dinheiro  que  for  lançado  nas.fplha^a 
alguas  peíloas  abfcntes,&;fcouuerem  de  arrecadar  por  proGUraçaoj 
ôcporcada  hum  dos  conhecimentos  que  afsi  fizer  leuara  humyintc 
á cufta  das  partes, & nas  coufas  que efcrcuer  tocantes  ã Vniuèrfidadc 

não  leuara  couíàalgúa.  i j 

^ ^Seráprefenteodito  efcriuao  quando  fc  arrendarem  as  . rendas  da 
Vniuerfidade,&  receberá  os  lanços  que  os  rendeiros  fizerem,  St-íadi 
as  arrematações  com  as  condições  com  que  as  taes  rendas  fcaneruíl* 

I tarem, & tomará  fiãça  adécima  parte  (como  fc  requere)  &ao  pcdps 

I taes  allentosaísinaráo  os  deputados  que  aftiftem  aos  ditosarren^- 

I mentos,&  .as  partes  que  tomão  as  ditas  rédas,com  tres  teftcmiuuiaSj 
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dos  ditos  lanços  & arrematações  (|  aísi,  fizer  leuará  á eufia  das  partes 
cem  rs  de  cada  rcnda;&  nao  paíTara  aos  tacs  rendeirosaluará  de  cor- 
rer,nem  fará  os  arrendamentos,  porque  ifto  ha  de  fazer  o cícriuáoda 
fizéda:  pera  o que  tanto  q qualquer  renda  for  arrematada  mandará 
o aíl*ento  da  tal  arrematação  ao  dito  eferiuão  da  fizenda, pera  Ihc 
fazer  osarrendamentos,&  pallàr  aluará  de  correr.S:  tomar  fíancano 
ícu  livro  das  notasr&auerá  o dito  cícriuão  pera  papel,tiuta,  & pena 
tres  mil  rs.  ^ 


Titulo  XX  I.  do  ejertuão  dos  Contos. 

^ Verá  outro  eferiuão,  que  fe  chamará  dos  contos,  o qual  íèra  hon* 

radojdcboa  confcicncia,  &ftberá  bem  contar  Sccícreucr,  Sc 
fera  eleito  em  confelho  de  deputados  & coníclheiros. 

^ A feu  officio  pertencerá  efereuer  diante  do  contador  todas  as  córas 
que  tomar  pertencentes  á Vniuerfidade  , afsi  dos  deputados  que 
tem  as  chaues  da  arca, como  do  prebendeiro, recebedor, &quaefquer 
outras  pellbas,&  fará  as  arrecadações  & rellatorios  delias, ôc  quaesqr 
outras  couíâs  que  pera  as  ditas  contas  forem  neccllàrias  & a feu  of- 
ficio pertencerem,  íèm  leuar  por  iíTo  dinheiro  algum. 

^Quandoo  contador  leuar  os  ditos  rellatorios  á meíà,irá  o ditoef- 
•criüáocom  elle  pera  dar  as  informações  que  lhe  forem  pedidas. 
^Aísimaisefcreuerá  todas  Scquaefquer  contas  que  a Vniuerfidade 
mandar  tomar  por  qualquer  outra  pellba,  ainda  que  não  feja  o con- 
' todor  ordinário. 

dito eferiuão o íerá  também  dasobrasqa  Vniuerfidade  madar 
fazer  dentro  na  cidade,  8c  tato  que  fe  ordenarem  fará  hum  livro  em 
que  aílèntará  todas  as  achegas  que  íè  comprarem  .declarando  por 
ices  a quem  fe  compraráo,8c  porque  preços,Sc  a quem  fe  entregarão, 
ôc  aísi  os  mcftres.ou  officiacs  a quem  íc  dão  as  taes  obras, íè  de  emprei 
^ada,pu  de  jornahSc  os  trabalhadores  que  feruem, 8c  pondo  o tempo 
‘8c  diás  em  que  íè  começarão,  pera  fe  lhes  pa  íTàr  na  verdade  o rol  dos 
^pàgaijnentos  que  fe  lhes  ouucrcm  de  fazer : Sc  aíTentará  mais  no  dito 
Jiyi-o  tudooquc  comprir  que  íè  ponha  em  lembrança  pera  bem  da 
tal  obra, 8c  pello  trabalho  que  com  o tal  cargo  ouueré  de  ter  lhe  af- 
íèntafão  o Reótor  8c  deputados  ofallario  que  lhes  bem  parecer,  em 
quanto  a tal  obra  durar» 

E quan 
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f f JB.qufttulo  paüàr  algúa  ccrtídio  dòs  íòbrcdttosVelíatòffôsÇ^  con* 
.tasr^dc  cni  ícú  podcr  cftmefcftt , léuatótó  viiircm  à, cufta  dite^^arces 
qii^  3 tal  çcriidáo  pedirem  ,&  náo  as  pàí&áíehadpfella  otdcftí  ejoè  ife 
ííçôe  liviò^itulo  do  Secretario  S/A's  éertíd5cí?.'’"^^‘  ‘ ' 
ç-  oâfcio dè cfcriuáo dos contos'íiííí/á dé òrdeiíadó-oiitont* Tf »,& 

j^iR^cra papcl&tinta  cm  cada  hiítTl^riiibi& nímxía aiidíri  ddito 
^feio  juntocomsodareccita&dcíjieíai'  ’ ; ’ ^ 


j 


:r 


t. 

i t » 


- í 


ThuIo  XX  X'VU  I do  ^twSúdas  exe^tij^i. 


■■  ' A 


^^Vcfá  húni  cíírittâõ  gcral'das  exe^çdês  dc  tòda^asdiuíia<^e 
-T, ; osrédciros,& cjuacfquer  oütras  pétoas  dcuefeni  ai Vniuerridáde, 
o qiiai  fcrá  eleito  pello  confelho  dc  acputadóá^c  conlelhircs , & terá 
aspaítcsçonuenientcsaotalófficioA  '■  t 'í> 'J*' • 

^tFaiá  todas  as  execuções  por  mandado  do  Rcâpt  5c,  deputados  da. 


incfad’a:fezcnda , ou  do  recebedor,  prebcndciro’i  ôü^flba  quç  tiucr 

ide: 


poder  dc  arrecadaras  ditas  rendas  5c  diuidas  da  Vniiicrfidadc : 5c  na' 
execução  de  feu  oflTcio,&  nas  coufas,  & dependências  a clle  tocantes 
guardará  a forma  das  prou  ifocs,  & priui  Icgios  que  por  mi  fam  ,ou  ao 
dsahfç  íbrem  concedidos  a dita  V níudríidadc , & áfsi dos  priuilegtos 

3UC  té  ,Sc  ao  diãtc  tiucr  o mofteiro  dc  fatt^aCru2  dcCoimbra,acérca 
as  ditascxccuçócs , & arrecadações  dc  íuas  rendas  & diuidas ; Sc  aisi 
mais  guardará  todos  osbõs  v20s,&  cofturnesque  na  arrecadação  das 
ditas  rendas  & diuidas  da  Vniucrfidadc,  & do  dito  moftrirode  íàn- 
ôa  Cruz  ate  o prefente  íc  guardaráo»Sc  minhas  ordenações,  5c  as  leis 
I de  minha  fazenda. 


ii  por  quanto os  rendeiros  Sc  dcuedores  muitas  vezes)  a fim  de  dila 

tare  íuas  gagas, poem  lbfpciçáoaoditocícriuáo,6c  noproccíIoSc  ícn 
tcnçasdclla&gaftamuitotcmpojôcaucndoícde  cfperactcrmo  certo 
Sc  determinado  cm  que  íc  ajãodc  julgar  as  íôfpeiçõcspoftas  aos  efert 
uães,  ainda  íc  íegue  muito  prejuízo  á Vniucrfidadc , por  náo  poder 
! auer  pagamentò  de  fuas diuidas  , ta ntoq  as  ditas  fofpciçõesforc  po» 
ftas>afsi  na  cidade  de  Coimbra,como  fora  delia , os  deputados  jútos 
cm  mcíà , Sc  o recebedor,  prcbcndciro;ou  peíToa  q*  tiucr  cargo  dc  re- 
ceber as  ditas  rendas  Sc  diuidas , tomara  hú  cícriuão , uu  taballiáo  da 
tcfra  que  mais  prcftoíè  achar,  Sc  mais  íem  fofpcita  .Sccftccícrcucra 
I nos  autos  Sc  execuções  das  ditas  diuidas , Sc  o dito  cícriuão  a que 
! for  pofta  foípciçáo  aísinará  em  todos  os  autos  Sc  termos  que  o dito 
I H eícriuáo 


'í  .'ü 


c ^^WQ?W^f^l^i^J^Adat<;rr4ft&rçucf;osquaçsaui:j^  ^ 

ijriw^^v^iiofos,,  p9mofçf9fe;  feitos  pello  ditocfe^^ 
Cfi^sxiaalk£^o  intctí^a.^ípeiçâo  ialgÚapeMoiaitisi-è^ 
fiaddrcs,abonadorcs,  ouquaç^r  çucros  deucdorcsi  ttó^mQbfíaáá? 

" cxcí u£<^,jfi  s|iiç  arsfforpolla  a ditit-  fàfpcia^  , 

0L  cufta  clçisréndeifaspiiacucdoijesraordciik^ 


X 4_  ..  0 f vvimtíiiu5^uuacuca01je5;aom 

que  tem  por  dia, por  cíles  c%t4tros,cjii  «uanto  ândapfcrada  ibíáàite 
fobre  a arrecadação  das  taesdhiidas,  & o efcriuáo  ou  taballiâo  da  ter. 


, rn  • “'-""“™*.‘^ucicruiaooutat)alliaodatcr. 

ra  aucra  o faí||j:|^p,prpe^,^.pr§^alÇ)s‘quedífckame^  pertence- 
rem por  ícu  regimento, &c  ordenações  minhas. 

* í|''?5r“^féW««pr*Çnèiro  cftandàfora  <laCidad£.pÍaã(uÊ 

c.at.®  áiy  cfcnMD  pçr  mo  íbfprico . tormri  a feair;  & coK^ 

xs^ufpcs  aps  termos, RIU,  qu  c cftiucrcm  ; êd^aáôiê 

fofpeiçao  pofta  ao  dito  efcriuáo  na  ^ita; Cidade  „fe  for  juígateí 

n^o  fofpçitp  lena, ra  a eufta  das  partes  tudo  o quccsimcra  díicua^^ 

crepera,  & l%nao  forapo%foípeiçfío;  Ôcifloaíemdoqaedbiia 
cícnti^qqucernfcu lugar çíçrçucr.  - T ^ 

, ^OditocrcnuaopçrarcmçIhoraucrcomasditasntccaf6csa«Ji. 

hum  dosdapmadoada  fazenda,™  que  efcreucritoisuS®; 
foros, pu  coufasquefe  deueremá  Vniue(fidade.oquâHivro  Ícautoí 


gma  fiohei  por  hem,,c  le  arapoíelIasfarp^ToSs^; 


Titulo  XXXlX.  SsBfiríüãeidemteo Cot^uador, 

_^Vcrã  dousefcrUiáesda  Conferuatoria  eleitos  cm confclho  de de- 
putados  & confeIheir0S,peíroas  honradas,  & de  confciencia  que 
&Tlr  ° Confcruador  nos  feitos  Sccaufasquc  os  eftudanies, . 

&peíroasdaVniucrfidade&qu=go2ãodefeuspriuiI^^^^^^ 

J tratare  ante  o dito  Conferuador,que  pcrtcncerc  a fua  jurirdiçáo:& : 

SuTa^fo^  judiciaes,na  qucllas  Lufxs 

<{iic  a feusofficios  fc  pode  applicar,  & Icuarao  o faliario  conteudoma* 

* . . ; dito 
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dito  regime  to, o qual  ícráo  obrigados  a tirardeminha  chancellaría: 
& porem  quando  efereuerem  aigúa  couíà  que  coque  a Vniucrfidade, 
Icuaráo  a metade  do  que  lhe  cabia  de  feu  fallario  ordinário  entre  pat 
tes,  conforme  ao  regimento  de  feu  officio,  nos  feitos  cm  que  a dita 
Vniuerlidade  for  vencida. 

I COsditosefcriuáesnáo  darão  a cíludâtc  algum  cftromcto  de  curío»’ 

' ou  curfos  que  na  Vniucrfidade  tiuercm  feitos , fob  pena  de  priuacão 
de  feus  officios,&  de  pagaré  vinte  cruzadosda  cadea , a metade  pera 
a arca  da  dita  Vniuerfidadc,&:  a outra  ametade  pera  qué  os  acuíàr:  5C 
afs)  mefino  não  darão  cftrométo,né  carta  teftemunhauela  cftudátc, 
officialjOU  peílba  da  Vniuerfidadc,  né  de  fora  delia, de  couíã  q coque 
ao  Redor, ou  qualqr  4os  confelhosda  Vniusrfidade,fob  a dica  pena. 

I ^ Sendo fofpeito  qua  qr  dos  cfcriuáes  do  Cóferuador,  íèruirá  cm  íêii 
lugar  o outro  efenuáo  feu  cõpanhciro,  òc  fendo  também  fofpeito, ou 
impedido, feruirá  o da  Ouuidoria,ou  almotaccria  q íc  achar  prcfctc. 

, ^Sc  algú  dos  efcriuães  de  ante  o Coníeruador,  ou  da  Outiidoria,  ou 
dasarmas,rccuíàr  os  mais  efcriuães  que  ante  o Conferuador  íèruirc, 
de  maneira  q não  fique  que  poíla  efcrcuer  nas  caufas,ícrá  obrigado  o 
I talrecuíàntc darçfcriuãoquc  não feja  fofpeito á partçtçiTtcraria,petíi 
|j  que  firua  nas  audiências , Sc  entudo  o mais  que  for  ncceflàrio , & to- 
cante á dita  caufa,ou  çaufas  cm  que  rccuíòu  os  maiscfcriuãest  8cnã3 
o fazendo  afsi, ou  faltando  o tal  cfcriuáo  fubrogado  cm  aigúa  audi- 
ência, cfcreucrá  outro  de  ante  o Cóferuador, pofto  que  íèja  rceufado,' 
Sc  continuará  em  quanto  o rceufante  não  der  outro  ícm  fofpcica  r SZ 
liáoobftando  o acima  dito  o.  Rcâor  & confclho  de  deputados  po- 
derão quando  lhes  parecer  prouer  no  dito  cafo, conforme  ao  que  cftes 
cílatutos  difpoem  nas  mais  íòfpeiçoes. 

Titulo  ^L.  do  BjcmãoMÔmiíhrU. 

A Verá  outro  eferiuão  que  firua  peráce  oOuuidor  da  Vniucrfidade^ 
o qual  íèrá  eleito  pello  modo  que  íê  elegem  & proucm  os  eferi- 
í uães  da  Çoníeruator ia , Sc  terá  as  qualidades  que  cllcihão  de  ter : iSí 
depões  de  tomar  juramento  feruirá  com  o dito  Ouuidor,>a(si  ctit 
Coimbra, cemo  cm  todas  as  mais  partes, Sc  coutos  aonde  o Ouuidoè^ 
for  por  razão  de  ícu  officio , Sc  guardará  cm  tudo  as  minhas  orde- ; 
nações,  & regimento  dos  efcriuães  da  GoníeruaCoria , cm  quanto 
íc  a elle  puder  applicar ; Sc  aucrá  os  proes , Se  prccalfosq  hão  os  mais' 
eícriuãesda  ditaCófcruatoria,cõforme  ás  ditas  minhas  ordenações,  SC 

H ij  regi- 
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fcgimctos  de  fcus  officios:  & fendo  rccufido  por  fofpcíto,  eft5do  eni 
Goimbra.ícruiráhum  dosque  ferue  na  Conferuacoria,&  fendofora 
4a  Cidade  Ce  guardará  o que  oeílatuto  difpoem  eni  oefcriuáodas 
execuções  no  titulo  xxx  viip  § . primeiro  defte  livro. 

I findo  o Ouuidor  fóra  fazer  algiu  diligccia.a  que  a Vniucrfidadc  o 
màdar,como  a tomar  poílc,  ou  ou  qualquer  outra  que  náo  for  de  feu 
offido, poderá  ir  c5  elle  o efcriuão,ícndo  pera  iíTo  eleito  pella  mcíá,  ’ 

conforme  ao  titulo  do  regimento  da  fazenda.  ^ 

i f O dito  efcriuáoefcreuerá  também  nojuizodo  Cõferuadorquádo 
os  feusdous,que  temporeílatutos,  forem  fufpcitos  ás  partes,  como  íè 
contem  no  titulo  proximoatraz. 

,3  f Será  o dito  cfcriuáo  obrigado , com  os  mais  officiaes  da  Vniuerfi- 

dade, continuar  com  os  preftitos,  & acompanhamentos, como  fica  ' 
dito nolivro  j.titulodosajuntamétos&prcftitosda  Vniucrfidadc. 

Titulo  XLl.do  EJcriuâoJa  almt4çariaMixas,armaSy 
i^apojintadoria. 

yi^Vcráhum  cícriuáo  da  aImotaçaria,pcflba  dc  verdade,  & acíò  ás 
. coufis  da  Vniucrfidadc  * que  cfcrcucrá  as cauíás q ao  dito  officio 
pertencerem  ante  osalmotaccis  da  dita  Vniucrfidadc,  com  os  quacs 
ferá  prcícntc  ao  repartir  da  carne  & pefeado  nos  açougues  da  Vniuer 
í^dade:  8c  afsi  mefmo  andará  com  os  ditos  almotaccis  na  feira  franca 
^cfcrcucrá  tudo  quanto  clIcsJhe  mandarem  no  que  a feus  officios 
pertencer, o que  fará  com  diligencia; 8c do  que  efcrcuer  Icuará  os 
proes,  & prccaIços  que  íègundo  minhas  ordenações  podem  8c  deuc 
Icuar  os  cicriuães  da  almota caria  das  cidades  8c  vilías,naqucílas  cou- 

fasaqucajurifdiçáodosalmotaceisdaditaVniucrfidadcfc  eílender; 

®^*^*®®*-®^^**darap  por  fcu  dinheiro  carne , 8cpef> 
Cho  que  pera  fua  caía  8c  femilia  ouucr  mifter  , enr  feu  lugar  :8c  cfíc 
ícm  hccnça  dos  ditos  almotaccis  nâo  poderá  tomar  couíá  algúa , fob 
-j^nade  cinco  cruzadosperá  a arca  da  Vniucrfidadc  por  cada  vez 
<prc  o eontrairo  fizer. 

fO  dito  cfcriuáo  ícruirá|untamcntcdccícriuáodas  armas,  8ccor- 
rsddc  noite  a Gidadc  com  o meirinho  da  Vniucrfidadc  ( qiíc  parti- 
cdarmctc  a iftohc  obrigado)8c  Icuará  o dito  cfcriuáo  feu  fallarío  doá 
^tos,q  fizer  das  peíK)as  q fc  denoite  prenderem, fegundo  oq  por  bem 
dc  minhas  ordenações  podem  Icuar  os  cfcriuács  quc  correm  de^noite 


com 
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y com  os  meirinhos  & alcaides  das  cidades, & villas  de  míusRíinos/ 
lia  ^Oditcefcnuáo  eícreucri  cõos  taixadores da  Vniucrlldade todas 
as  taixas  geraes  & particulares,  qtie  fam  obrigados  a fazer  nas  caías 
cm  que  pouíàrem  o Re^or, lentes  eftudantes,  officiaes , & pcílbas  da 
Vniucrfidadc , como  he  declarado  no  regimento  dostaixa dores:  5c 
terahum  livro  pera  iflb.ôt  fará  o mais  que  no  dito  regimento  ice  oi 
tcm,oquaI  efcriuáoIeuará  de  cada  aflento  das  ditastaixasqucíè  fi* 

! lerem  a requcrimctodealgúa  parte, hú  vintém  acufta  da  dita  parce,‘ 
í & das  taixas  geraes  que  os  taixadores  cada  tres  aimos  hão'  de  fazer, 

. conforme  ao  ícu  regimento, náo  leuara  coufa  algúa:  & pofto  q o Re- 
í âor  remeta  algús  autos  ao  Coníeruador  tocantes  à apofentadoria, 

< ou  taixas,  cfcrcuerá  o dito  efcriuâo  ncIIeiiSc  nos  embargos  cora  que 
1 as  partes  vierem. 

Titulo  ^LIl.  àoQontêiwJU  Vniuerfidade. 

\ A Verá  hum  contador  que  tome  todas  às  éontas  do  prcbendcir  o^ 
■^recebedor, officiaes , & quaeíquer  outras  pcíToâs  que  oUucrcm  de 
dar  conta  á Vniuerfidadc,o  qual  k:  elegerá;  pellò  Retâor , deputados, 
& cóíclhciros,  no  tempo  em  que  fe  elegem'  os  mordomos,  5c  íèrá  h *m 
1 pefloa  fufficiente,de  honra, conrciencia,&:  (aber,o  qual  íèrá  eleito  de 
I dous  cm  dousannos  com  vinte  mil  fsde  íallariocadà  annor  Scoque 
i a&i  for  eleito  cm  contador  náo  o poderá  ferem  outro  álgúqfficio, 
1 pera  que  afsi  mais  deíòcupado  polfa  melhor  , 5c  com  mais  dili  - 
I gcncia  tomar  as  ditas  contas , 5c  as  tomará  nos  tempos  que  pof 
1 cftes  cllatutos  hc  ordenado:  5í  importando  ícr  a ntes  as  receberá , SC 
' tomará»regundopcllo  Redor  Ôcdcputadoslhc  for  mandado. 

* CTodas  as  peflbas  que  receberem , ou  gaftarem  algú  dinheiro  da 
Vniucrfidadc, ou  da  capclla , ou  grãos , ou  faculdades , ou  por  qual- 
quer outra  via  que  íèja,fcráo  obrigados  dar  íuas  contas  ao  dito 
í contador. 

It  contadorfomaráícmprc com  ocícriuáo  dos contosas ditascó* 
tas,6c  os  deputados  da  mefa  as  reucráo  o annoem  que  fcruirem,pcra 
1 ncllasproucrcm  como  lhes  parecer  iicceflàrio. 

Ij  I^As  ditas  contas  íctomaráopello  livro  da  receita  8c  dcípcíà  .pcllaí 
' folhas,prouiíòés, mandados,  5c  qiiaefqucr  outros  papeis  q façáo  a bc 
f das  ditas  c6ras,os  quacs  lhe  íèrao  entregues  pello  curriuioda  receita  55 
1 delpcíà,pcllos  deputados, pellocfcriuáo  das  exccuçó:s,8cpor  quaefqc 

H outra* 
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outrAspeiToaMuc  derem  coritavoUítiueícmtmíciaéiáo  papc»c[uc 
fcçâoabcmdella;,  -o'  õ>  ' • :b  ■hl^' 

4 Ho  tomar  dp-iditas  çpnjÉas^  arrccadaçáoj  rclatoriip  ,;cacciTamcnco 

que;  íè  fizcrdellas,  íegiijEâjSs  guardará  ó,contador:a.  forma  qacpcil® 
regim c li ta  dç  minha -j^zeiada hc-órdenado q uc  figá o,  6c  guardeíA 
oacõudprçç.4os-ÇÕto$  de  meus  Rciaos;  j,lias  cotas  q®c  toiriáa  a áicus 

offiçiaCS,  !5Ç;|dmOXIÉrÍfti.  o5i. . v ■ r:.  ; ' • - -•  c 

í Q^aíidó  Pds  ditasçantas  occGrrcraJgúa  duuida/ottduuidas  qu* 

parçGcrein  âideuáo.  fazer  a íabcr  ab  Rct‘i:or , lhe  dará  delias  conca 
cm  meíáj^ra  afiiící^dçtcfmijiarc:  6f  íendo  de  qualidade  qucnáopor 
íàmahiícrdçtfirmi nadas»! ouaja  nÍ!Íà.pc}o  poríer  couía  enrque  oô 
deputadQSf  .rcfçi3B?sièj3P*ic)fpbÍK)s,©íR!ea:Qr  as  proporá  cm  cojifclho 
dc  deputados  & confrlheiros,  chamando  pera  ilTo  mais  os  kates  de 
prima, &vefpcra, das  quatro  faculdades, íè  lhes  parecer  ncceíkirio,& 
o dito  conrelha:i(’âpdQ,pf  ijti;feirb  ottúi^^  o contador  Sc  as  partes ) as 
determinará, Sc  o que  por  o confelho  íè  allèntar  íc  fará : Sc  náo  íc  po- 
dendeí  ahitomaf  adencç^  B^SiCâpsdçtiííiidasp  Reâ:or  mas  cnuíárai^pcpa 
as’mandacy/;r*^pq«c|:p,andarmoscarp:^  fará,  Sedará  á ck 
pcIloRcfitorSiidepqcad^d^í^i-Hi  - b * á 

^ ^Acabada  dc  tomajrqua|qu«i0ntàíCm  que  nãafca  duuidas' SS  feito 
rclatoriodcfla,p  contador  a.ieuará  á dica  meíá  v^,âJii  a referirá  j Sc 
vifta  pcllo  RfÇiâòr  Sc  dcpuçadosdá  nieíá  fe  fará  ante  clles  o eneerrá* 
mcntodell%cniquqafsinara,QComaQQntador,,ScpcíIba  obpellòas 
quédcráoáditaconta, , ;i  r , á ; ? . 

j ^Scndpadit^rÇpocaapprouada,  Sc  náoficando  a talpcíIba,oupeíá 
fJ^Ç^.adcraOjdcuçndo  ç.OiUÍàalgua,  ou  fetisfazindolbgoOiquclí* 
carem  dcucndooí-p  ditoRçíâor  Sc  dcptitados  lhes- manda  ráo  .padár 
quitação  em  fòrpia,  feitapello  cfçrinão  da  fazenda,  Sc  arsínada  por 
cljçsdclladarom  o fcllo  da  ^niucrlídadeí  Sc-Ecandodcucnderálpõa 
Qopfa  porb<t»dá  dica  çon.t^,3cmãa  fatisfezeda  aos  ditos  deputaJos, 
procederão  na  execução  da  diufda , contra  a pcíToa , ou  peílbas  que  a 
t4)ConÇá  der«m»sonfernic  aoS  priuilegips  da  Vniucríidadc,  ^.reó-i- 
liicBtodcwinh^  fazenda.  . ^ 

8 ^Cerrada  a contà,8c  dada  quitação  á parte, o contador  antes  de  en- 
tregar a IinlíAdacihum  rifeo  cm  todos  qs  papeis  Sc  mandados  da  li- 
qbájpcra  q^c/ç  íuãopofsão  outra  vez  dar  cm  conta. 

^ f As,  dita$jGohtas.fe,C0pcarâo  cm  búa  cáfâ  que  nas  cfeholasaucrá 
j^ra  iílp  depaçada  í Sç  9.  Çpptádoc  ferá  mui  diligente  no  cornar  8s 
V*  ’ ‘ acabar 


./  í,'  4 
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acabar  delias , erni  tal  maneira  <]uca  conta  do  prebendeiro , ou  rece- 
bedor ,0:  das  mais  pcíToas  que  forem  obrigadas  a dallasíê  acabem 
cm  cada  hum  anno , Sc  as  das  outras  peíloas  no  mais  breue  tepo  que 
poder  ícr. 

> COs  ditos  vinte  míI  rs  que  o cotador  ha  de  aucr  em  cada  hum  anno, 
Ineíèráo  pagos  cm  dous  pagamentos, conuem  a íãber^dez  mil  fs  na 
terça  do  NãtaJ , & os  outros  dez  mal  rs  na  terça  do  íàm  loao:  5c  não  ^ 
aucrá  pagamento  da  íègunda  terça  íèm  primeiro  conílar  por  certi- 
dão doeícriuão  de  íeu  carito  como  tem  íãtisfeito  com  fua  cbrigacao 
êc  tomadas  as  contas  na  forma  fobrcdita : & íèndo  negligente,  o Re- 
âor  Sc  deputados  o poderão  caíligar , mulctâdoo  iio  q lhes  parecer: 
& lendo  a culpa  tal  o poderão  remouer:  Sc  o dito  cotador  jurará  dc 
guardar  cíle  rcgimcto,&  o mais  cóteudo  no  juraméto  dos  officiacs. 

Titulo  IK-Llll.  do Meirinboda  Viiiuerfdade. 

r 

A:  ’crá  hum  meirinho  da  Vniucrfidade  dc  ante  o Coníeruador 
delia, homem  honrado, & dc  boa  confciencia,que  íeja  ao  menos 
de  vinte  ôc  cinco  annos,  o qual  trará  vara  branca  como  atrazem  os 
outros  meirinhos  das  cidadcs,&  fará  cotrf  muita  diligencia  o que  lhe 
for  mandado  pello  Redor, &:  Coníeruador,  no  que  a feu  ofíicio  per- 
tencer, & correrá  de  noite  a Cidade  com  os  homés  que  lhe  íàm  or- 
denados,leuando  com  figo  oefcriuâodasarmas,&achandodedia 
ou  denoite  algúas  peíloas  que  deuão  íèr  prefas , íè  forc  da  jurifdiçáo 
do  Conferuador , leualasha  perante  cllc  pera  ,mandar  acerca  de  fiia 
pnfãoo  quefor  juíl:iça,&  não  poderá  tomar  armas  a nenhú  eíludãte 
nem  pelfoa  da  Vniucrfidade  priuilegiada  íèm  primeiro  a leuar  ante 
o Confeiuador,&  Ihcíèrem  por  cllc  julgadas. 

meirinho  não  trará  comfigo  cftudantcs  algúsnem  coníèntirá  q 
andem  de  noite  cm  fua  companhia, fob  pena  de  dez  cruzados  pera  a 
arca  da  Vniuerfidade , Sc  fufpcnfam  de  feu  officio  por  feis  mcíès:  Sc 
íèndo  outra  vez  comprendido,  o Redor  Sc  coníèlho  de  deputados 
Sc  confelhciros  o priuarão  dc  íèu  officio:  Sc  o cftudantc  que  o acom» 
panhar  ferá  preío  poV  mád.adodo  RedonSc  a fegunda  vez  caftigado 
arperamente  a arbítrio  do  dito  Redor  Sc  coníèlho  dc  deputados  ôc 
confelhciros. 

meirinho  trará  continuadamente  com  figo  dez  homes  com 
fuas  chuças  ou  partezanas,  osquacsapprcfentará  ao  Conferuador 

H iiij  quando 
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quando  os  tomar , ôccora  certidão  do  dito  Coníerlíador,  feita  por 
huni  dosefcreuães  de  ante  elle  (que  com  milito  exame  darão  ndJa 
fua  íc  como  os  vem  íêruir  cõtinuadamente}  íèrão  págos,  o dito  mei- 
rinho & íèus  homés  ^ do  tempo  que  aísi  conílar.pella  certidão,  que 
íçruirao , a qual  paga  íè  íàrã  no  íím  dê  Cada  meZj  pormandado  do 
Retâ'orjno  ieccbcdor,ou  prêbendeiro,ouquem  íèu  cargo  ti uer,â  CU- 
fta  das  rendas  ^ Vniueríídade  j pera  o que  íê  porão  todos  em  húa' 
folha  cm  addi^ões  feparadas, Secada  hum  afsinará  ao  pé  da  fua, rece- 
bendo por  íi  dinheiro  de  quem  o pagar ; Se  não  lhes  fará  pagamento 
doutra  maneírarSe  pello  dito mandado  do  Reêfor , Sc  certidão  íobre 
dita  do  Coníêruàdor  Sc  cfcriuâo^Scconhecimento  dodito  meirinho' 
ôc  ícíis  homeSjíèraleuado  cm  cota  ao  dito  recebedor,  ou  prebédeiro  ■ 
ou  a quem  o dito  cargo  tiuer,o  que  lhes  âfsi  pagar:  Sc  em  lugar  deftes 
dez  hom cs  não  poderá  o dito  meirinho  meter  algum  efcrauoíèu,  ne 
vencer  algum  homem  morto:  Sc  os  dkos  homés  pouíarão  junto  do 
meirinho  o mais  que  for  poísiuel. 

5 f Sèrá  obrigado  o meirinho  comprir  Sc  guardar  tudo  o que  a feu  of- 
ficio  pertencer , & por  bem  de  minhas  ordenações  hc  mandado  que 
guardem  os  alcaides  piquênos  das  Cidades  Sc  v illas  de  meus  reinos, 
Sc  os  meirinhos  das  comarcas:  Sc  iílo  na  quellas  couíàs  que  ao  dito  of- 
ficio  de  meirinho  pertenccm,Scíè  podem  applicar:Sc  nastaes  couíàs 
aueraas  penas,  proes  Sc  preeaiços  que  os  ditos  alcaides  Sc  meirinhos 
podem  Sc deuemlcuar. 

4 meirinho  íera  obrigado  mandar  Cada  dia  hum  homcm.dos  íèus 
íàberdo  Coferuadorfequer  dcllc  algúa  couíà,Sccm  peíloa  íérá  obri 
gado  ir  pello  menos  tres  vezes  cada  femana  a cafa  dodito  Confer. 
uador,Sc  não  o fazendo  aísi  íerá  mulCtado  no  que  lhe  vier  por  dia  pro 
rata,  Sc  íendo  contumaz  o ReClpr  lhe  porá  as  mais  penas  que  lhe  pa- 
reccr.E  quanto  ao  acompanhamento  guardará  o que  por  cíles  eíla- 
tutoscftá  ordenado. 

5 ff  Será  o brigado  o meirinho  fer  prefente  cm  todos  os  ados  públicos 
da  Vniucríidadc  com  íèus  homés , Sc  eftará  á porta  da  caía  onde  íè 
fizerem, da  banda  de  détro,ou  de  fora,fegundo  lhe  parecer  que  mais 
ferue  pera  acudir  a qualquer  couíá,  ou  roido  que  acontecer, íèndo  ne 

^ íèndo  o auto  a que  fe  dão  propinas  a todososbedeisdaVniuerfi- 

dade  fedarão  tábem  ao  dito  meirinho, èonforme  ao  que  fedecíara  no 
titulo  das  dcfpcfas  Sc  propinas,  Sc  afsi  íèrá  obrigado  fer  prefente  com 

feus 
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ícushomcsnasprociílbés,  & acompanhamentos  aa  dita  Vniuerfi- 
dade,&irá  diante  com  clies  como  em  feiis  lugares  he  dito,íòb  a pena 
nclles  declarada. 

7  dito  meirinho  ferá  obrigado  fer  prefente  com  feus  homês  nos 
açougues  o tempo  que  fe  reparte  a carne  & peícado,pera  acudir  aos 
arroidesque  a hiíèacontecerem,  6c  pera  fazer  o que  lhe  mandarem 
osalmotaccis,  noquea  feu  olficio  pertcccnSc  tendo  algum  juílo  im 

Sedimento  porque  náo  poílàrcrprefentejniandarádousoitresdós 
omés que cíleni nos  ditos  açougues, ôc  porem  nem  oditomeirinho 
rem  alo-um  de  íèushomésentraráo  nos  ditosaçougaes,fi!ao  lendo 
chaniaãospcllos ditos almotaceis  pera  algúa  couCi  que  relletiar.o  i 
acodindo  a algúarruido  que  acotccerjíbb  penadc  dez  cruzados  pera 
a arcada  Vniuerfidade:6c  íèrlheha  dado  carne  6c  pefcado.por  man- 
dado dos  ditos  almotaceis,  que  lhe  for  necciririo  pera  elle  ôefeus 
homés  fomente, ôc  náo  o poderá  tomar  por  fi  íob  a dita  pena. 

8  ^Será  obrigado  o meirinho  a andar  na  feira  da  praça  dalmedin  i 
osdias delia,  pera  executar  oque  lhe  for  niãdado  pello  Conferuadoç 
ÔC  almotaceis , ôc  acudir  acs  ruidosque  acontecerem,  ôc  porem  náo 
repartirá, nem  mádarácouíá  algúa  na  dita  feira  ( ôc  os  ditos  almota- 
ceis lhe  mandarão  dar  os  mantimentos  pera  elle  ôcíeushomcs)  fob 
a dita  pena  de  dez  cruzados. 

9  ^Acompanhará  o meirinho  ao  Conferuador  com  feus  homês , ôc 
ao  fubftitutoque  por  elle  reruir,todas  as  vezes  que  forem  pella  Gída- 
dc,ouaudicncia,a  peou  a caualo,da  manèiaa  que  for  o dito  Confer- 
uador,Ôc  afsi  fóra  da  Cidade  quando  for  a algú  negocio  a aue  por  bc 
defcuofficio,  ou  por  meu  mandado, ou  da  Vniuerlidadcdeua  de  ir‘ 
fob  pena  de  fcrmulaado  por  cada  vez  que  faltarem  hum  cruzado, 
asquaes  muldas  o Redor  mandará  deícontar  no  mandado  de  leu 
pagamento,  conftandolhe  delias  por  certidão  du  dito  Coníêruador 
íbmente. 

o i^Podcraodito  meirinho  meirinharaísi  como  as  mais  varas  da  ci- 
dade de  Coimbra, ôc  leuar  todos  os  proes  ôc  precalíbs  q por  illb  leuáo 
os  mais  meirinhos  ôc  alcaides  da  dita  Cidade  , por  feus  regimentos. 
II  CSendocaío  que  o meirinho  tenha  neceísidade  de  íc  ab(êntar,íefua 
abícneia  nao  ouuerde  durar  maes  de  quinze  dias,  pedirá  licença  aa 
Redor , o qual  lha  dará  fe  lhe  parecer  bem  , ôc  porá  bom  fubft  ituto, 
c5  aprazimento  do  dito  Redor,  q por  elle  firua  os  ditos  quinze  dias, 
ôc  auendo  dc  durar  ítia  abfçncia  por  mais  tempo  pedirá  licença  ao 
I Redor 
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Redor  deputados  & confclheiros,  & fendolhc  dada  elegerá  o dito 
confeího  peíToa  que  porelle  firua,  que  tenha  idade,  & as  dualidades 
a cima  ditas,  Síomefino  íc  guardará  íendo  o dito  meirinho  impe- 
dido ou  docnte:&  nadita  abfencia  Seimpedimetos,  &comosditos 
fubftitutosfeguardaráoqucoseílatutos  difpocm  noslétesabfentcs 
ou  impedidos,  Sc  feusfubftitutos.  ' 

u poder  ferprefente  nas  cfcholas  por  algu 

jufto  & neceflario  refpeito , ou  impedimento , deixará  íempre  dous 
nomes  ncllas  pera  com  o guarda  aciidirc  ás  diligencias  ncccílarias. 

'Titulo  iKLllll.  do  Meirinho  da  Ouutdoria  das  terras  (ít 
coutos  da  yniuerjídade. 

^Vera  hum  meirinho  da  Ouuidoria  das  terras  Sc  coutos  da  Vni- 
^ ueríidade  ,que  ícra  homem  honrado,de  boa  coníbiencia , Sc  dili« 
gcte,cIeito  em  coníèlho  de  deputados  Sc  coníèIheiros,5c  confirmado 
por  mi,  como  os  mais  oFficiaes  defta  qualidade,  Sc  tomará  jura- 
mento no  dito  confeího  pclla  ordem  Sc  forma  deftes  cftatutos. 

1 f A feu  officio  pertence  feruir  com  o Ouuidor  das  ditas  terras  Sc 
coutos,6cemelIas,ôctodasasmais  partesondeo  Ouuidor  pode  tra- 
zer vara  alçada  a trara  cllc , Sc  aucráalcm  doíèu  ordenado  todos  os 
proes  Sc  precalços  que  tem  Sc  podem  aucr  femelhantes  meirinhos,  Sc 
as  q lhe  mais  pertencerem  pellas  minhas  ordenações  Sc  regimentos, 
porque  aísiohciporbem  Seme  praz:  Sc  quando  for  manJadopella 
Vniucrfidadc  fora  da  Cidade  Sc  terra  da  Ouuidoria  fazer  alguasdi- 
ligencias,auera  por  dia  o íallarioquelcuáoos  meirinhos  que  a dita 
Vniuerfidade  rnanda a ícmelhantcs diligencias, tédorcípeicoá  qua- 
lidade do  negocio  Sc  trabalho.  ^ 

Titulo  XLy,  do  Guarda  do  Cartorh. 

^ Verá  húa  peflba  que  tenha  efpeciaí  cuidado  de  guardar  o carto- 
no defta  Vniuerfidadc,quc  íc  chamará  o guarda  do  cartorio,  que 
fera  pera  iflb  eleito  pello  Redor  deputados  Sc  confelheiros , que  pro- 
curarão efeolher  pera  iílb hua  pcíToa  que  íeja  filho  dji  Vniuerfidade, 
de  bom  entendimento, Sc  verdadeiro, fiel, Sc  feja  bom  eferiuão, Sc  Ica 
corretemente  letras  diueríás:  Sc  naõ  íerá  o Secretario, por  quanto  elic 
ha  de  carregar  emrcccita  os  livros, papeis,  Sc  fazcnda,Sc  tudo  o mais 

do 
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.do  cartono  que  fica  4i.co.no  fcutiçulò.  ti  ■.  V'/ 

I fcu  o fficio  pertence  ter  cuidado  dé guardar  tiídQ.' o.|}uç.lhc for 
cntregiieide  maneira<]uecfté  a:bom  recado,  & nâotfi;  pcdlà  pccdcc, 
nem  danificar.  ; >•;  \.z  ...  ' i , 

^[Náõ  .fc  poderá  tirar  do  dito  çartorio  origina‘1  alguna  depriuilçgiôs 
doações, prcuifocs , ou  oturra  algúa  cfcritura.  .coça  ntc  ásii  berdades  dâ 
Vniuefrfidadç,Sc.fu.a  fozcndarSclcndo  nçcc^vio  algum  papcl,oiid& 
critura  do  dito  çartorio,  farfeba  petição  ao  FLe.dor  Semeia  da  fazéda 
pella  ordem  que  fe  diz  no  titulo  do  SccretarÍQ,  § . As  certid5es>&;  naí 
coftasdeflá  petição  eni  que  (e  lhe  mandar  dar,  odito  Secretariodafi 
o treslado„  do  talpapcl,pu  eferitura , mandado  primeiro  dar  viftaao 
Sindi.co,&  ferá  o rrcslado  cõçcrtado  com  o dito  guarda  do  cartorioi 
que  pera  eílc  eífeito  hei  porbem  que  tcubaSc  faça  publico;&  que* 
rendo  algiu  pelloa  ycr  o original,  allcgando.pera.iflõiuíl:as  caufas, 
por  mandado  du  dito  Rcaor  &,confelhp;fe  poderá  râoílrar , dentrò 
na  cafa  dp  cartprip,  perante  as  pcfloas  quetiucrcm  aschaucs  donde 
cs  tacs  papeis  eftiuerc.m;&  por  ncnhúa  via  Ptal  origin.alfo  Icuara  for* 
da  diu  caíá/cb  a pena  de  fufpcnfam  ao  guarda  do  carldrio  té  minha 
nicrçç^&na  ni&%a.pçna  cncorreráo  os  que  -tiucrem  ás  mais  châuçs 
do  çartorio , 4:  o Redorterá  muito  cuidado  ,&  vigilaiUçia  que  ifta 
ícguardemai  intciramçntc.  . ‘ - •- 

Secretario  ferá  pago  dos  fobreditos  tfcsiados,  &doquc  maistfi 
crcucr  nefles  calos,  conforme  a mi*^ha  ordenaçao,  Sc,regimcnto  dps 
tabaliacs:&  fenclootresladQ.de  bulias,  ou  eferitura  cm  latim , Içuara 
por  cllc  hum  terço  mais  do  quc  duucra  dç  lcuar  fe  fora  cm  linpagci 

Sc  dos  treslados  ncccflarios  á V niucrfidadv.  pão  Icuara  çpuía  algúa..  • 
4 <1  Aucrá  o guarda  da bufeade  cadabúa  daf  crcrituras , & outros  pa- 
peis,oque  Jeuáoos  mais  officiacs,  conforme  as  minhas  leis:  as  quacs 

burcasIeuaráacuftadaspartcsquclhasrcqucrem,ôc.nasdaVniucr- 

fidade  náo  Iciiará  coufa  algúa. 

^ ^^cráo.dito  guarda  prouido  cm  vida,  Sc  ícracada  dous  annosobrH’ 
gado  a dar  conta,  pclla  ordem  deftes  cíl:atutos,dc  todas  as  efericuras, 
japcis.Sc  fizenda,&  tudo  o mais  que  fobre  cllc  carregar,  a qual  cóti 
he  tomarão  o Redor  Sc  deputados  na  mcíá,quádo  lhes  parecer. 

Titulo  KLVU  da  livreria  da  Vnmerfidade, 
iíff-Guaf da  delia. 


LIBRO  rr.  TIT.  XLVI. 

^Verá  na  Vniucrfidade  húa  íivrcria  publica,  na  cjual  cftarão  os  íi- 
vros  dc  todas  as  faculdades, crricftamcs ou  almarios,prcfos por 
í:adcas,& repartidos,  & Ordenados  na^iuilhor  maneira  & ordem  que 
poder  íer  jpera  bom  coníèrto:  & a pcllba  q tiucr  cargo  da  dita  caía,  & 
cbauedclfa,fcrá  bom  latino, &íàberá  Grego, & Hebraico, fendo  pof- 
fiüel,&  terá  conhecimento  dos  livros  pera  os  íaber  ordcnar,&dar  rc» 
2áodcllM,&lcráocarregados  fobrc  cllc  os  livros  & coufas  da  dita 
caía  em  inu:ntario,Delk>  Secretario  do  confelho,cm  hum  livro  que 
pera  iffo  terá.fcgundo  eftá  dito  neftc  livro  titulo  do  Secretario.  ^ 

I ^Tèrá  o dito  guarda  cuidado  de  abrir  com  dihgenciaa  dita  caía, 
nos  dias  em  q le  ler  nascícholas,  duas  vezes  no  dia,  coniic  a raber,nó 
inuerno abrirá  pclla  raenháa  as  o'ito  horas,  6c  fechará  as  onze , & á 
tarde  abrirá  4s  duas,  & fechará  ás  ci  nco : & no  verão  abrirá  peila'me- 
nbãa  ás  fctc , & fechará  ás  dez , & á tarde  abr  irá  ás  tres , & fechará  as 
íeis, pera  que  os  lentes,  Sceftjdãtcs  que  ncfte  tempo  quiferem  cftudar 
pelIosditoshvrosopofsãofaZcnScnãoabrindo  a livrena  nos  ditos 
dias  & horas,oa  cerrandoa  mais  cedo^  fera  muldado  cm  feu  íállario 
pcllo  bedel  das  artes» 

* í guarda  b oà  vigia  fobre todos  os  livros  pera  que  íc  nao  fiirré,' 

nem  íejao  mal  tratados:  ôc  pera  poder  fazer  ifto  bc  auerá  húa  cathc» 
dra  bé  alta  na  dita  livreria,  da  qual  fe  pc^  bem  ver  tudooque  íc  fí« 
2er  cni  toda  a caíà^na  qual  cftara  o dito  guarda , ou  outrem  por  cllc, 
jodôo  tempoquia  iivrcria  efeiuct  aberta,  & porá  eferito  á porta  deí 
Ia,afsÍnadopc}Io  dito  Redor,  porque  mande  atodos  os  lentes,  cHu- 
dantes, 5£  quacíqucrpcflbasoutrasquc  entrarem  na  dita  caía  que,fub 
peena  prxíliti  iufamcti,nenhum  dcllcs  tire  li  vro  algun3,ncm  ponha 
coctas,&quaiidore  forem  os  cerrem  com  todas  as  brochas  q os  livros 
tiuetem:  & aísi  que  nao  íàllem  hús  com  outros  de  nianciraquc  tor- 
uem  osquecftiuercm  cftudando. 

j í cuidadqdc  limpar  osditosíivros.íàcudillosdopoo , & man- 
dar varrera  caía  ao  menos  duas  vezes  na  íêmana  :&  quando  achar 
mcnosalgum  livro  irá  logodizeloao  Rídor.q  iemandaráfizerdi» 
Iigencia  pera  íc  faber  que  o lcuou,&  fe  cobrar, & caftigar  quem  nilTo 
for  culpado:  5c  naofe  achando  pagaloha  oditoguanw. 

' ^ A livreria  fera  cada  anno  viíitada,no  principio  do  mes  de  A^^ofto 
pcllo  Redor,  com  os  lentes  de  prima,  cadahúcmfua  faculdade, 5c 
cm  abfcncia  tomará  o dc  vefpcra , 5c  afei  chamará  hum  lente  de 
Artes  , & outro  da  primeira, ou  fegunda  claílè  da  latmidade,  ôc 

qual- 
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ualqiier  outro  lente  que  lhe  parecer  ncceílàrio  á dita  vifitaçao,  8c  o 
ito  Reííior  com  os  taes  lentes,  lendo  prcícnte  o Secretario  do  coníê- 
JhojCoin  o guarda  da  dita  livrcria,  verão  os  li  vros  que  ha  de  cada  fa- 
culdade , & como  cftáo  tratados , & íè  falleccm  algús  tomarão  dillb 
conta  ao  dito  guarda;  & íè  acharem  que  cftáo  dãniíicados  por  culpa 
dos  que  nelles  eftudão,  o dito  Redor  mandará  pcllos  bedeis  das  fa- 
culdades amoeftarj  6c  reprender  oscftudantesnas  lições  de  prima, 
nos  tempos  qqe  pera  cllo  lhe  parecerem  maisconucnicntcsrScachan» 
do  o guarda,  culpado,  aísi  na  guarda  quedeueter  nos  ditos  livros, 
çomo  no  maisq  hc  obrigado  (como  fica  dito)  o Redor  o reprenderá 
& caftigará  proucrá  niílb  como  íè  dirá  no  titulo  do  cartorio. 

fE  porque  húa  das  couías  mais  importantes  á Vniuerfidade , hc  ter 
boa  livrcria,pcra  íc  ella  poder  coníeruar  5c  augmentar , o Redor 
cm  cada  triennio  ferá  obrigado  a coprar  pera  a dita  livrearia  cem 
cruzados  de  livros, dos  que  nclla  não  ouuer , 5c  os  melhores , 8c  mais 
proucitoíbs  que  no  tal  tempo  fc  acharem, 'ácufta  da  Vniuerfidade; 
8c  nãoo  fazédo  aísi  perderádefua  fazenda  cincoenta  cruzados  per* 
aditalmrcria. 

Titulo  XLVílfioGuar^iUsEfiholakW' 

,r  ^ofUiroíhQmjilkó.  ^ 


y^Verá  hum  guarda  das  clcholas,quc  íerá  também  porteiro  do  c© 
íclho,o  qual  por  mandado  do  Redor,  chamará  jwr  fi,  8c  naõ  por 
outrem, os  lentes,  dcputadosj8c£6íclHeicòs,8c  todas  as  mais  pellòas<| 
Ihc  mandanSc  chamará  hum  diá  antes  pera  o dito  cõfeihô,  íendo  dós 
coníclhos  ordinários  pcHoscftatutos, 6c  foccdendo.outra qualquer 
çou^ , porque  íeja  ncceílàrio  aiuntaríè  coníclho  chamará , pera  el- 
Ic  ap.fcmpo,  8c  pella  mancirajquc  o Redor  lhe  mandar : aó  q[ual 
íè  parecer  que  cumpre  as  peflbas  que  hão  de  entrar  ho  dito  coníclho 
faberem  primeiro  o que  nellc  íc  ha  dè  trarar mandara  o Secretario 
do  çqnfcího  que  faça  hõa  ecdula,aísihada’pcíl0yitô  Redõf,cniqüe 
tratç  pdito  nçgoçio,  8c  negocios  que  no  dito  eoíâfeHíò  fc  hâó de  tra- 
tar, a qual  Icuaráo  dito  guarda,8ca  moftfará  aosõ  fbt  chánfãr  pêtá 
coníclho  pera  poderem  vir  prouidos:8caísi  chamaraperaôseneerraii 
gientGs,oupèra.ou(rosa}untaTricntosqtieo  dito  RédofordcflAK  ' 
^Tcrá  cuidadpde  abrir  Sdíèeharasqíoptãs  das  cfcholüs  cm  todos  ojt 
dk  li^áoipçikjnc^háâclltardciyabcindatoda  aporta  gtád%il(di< 

las 
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Ias,&aísi  a porta  grande  da  íàlla,ou  caía  dos  autos  públicos, quando' 
algusíe  fizerem.  ^ 

i ^ Será  obrigado  mandar  varrer  as  cafas  das  cfcholas  duas  vezes  cm 
cada  ícmana,&teráo  terreiro  íèmprelim PO, &as  varadas  por  baixo 
fazendo  varrer  tudo  cada  remana,&  por  cftc  trabalho, alem  dos  dez 

cruzadosdeíeu  ordenado, auerá  mais  dous  mil  fs. 

3 ^Nas  vaceações  mandara  limpar  & varrer  as  cíchoías  quatro  vezes 
& rara  tilar  as  teasde  aranhas  que  nellasouuer  cada  vez  que  íê  var- 
rerem,& as  mais  que  for  neceflário,&  terá  cuidado  de  ver , & prouer 
que  os  moços, ou  outraspeíToas  que  clliuerem  nas  vârândas ,/  & ter- 
reiro,ou  cm  outra  qualquer  parte  das  cfcholas.  náo  jogue, nem  fáçáo 

roído  algum,  nem  eílrouem  aos  lentes  quelem,oucífáocmaàos 
públicos,  ; 

4 f Terá  muito  cuidado  de  fazerdlnal  aos  Icntcs,eom  a campaa  q pera 
líTo  ha  ao  tempo  que  háo  de  entrat  às  liçÓcs,  & afsi  ao  queouuercm 
de  acabar,  çor  rclogio,&:  antes  da  lição  de  prima  , & a tarde  antes  da 
noa  correra  a cam  pa  porelpaço  de  mea  hora,  pera  que  fe  oucaein 
t^odaa  Cidade.tendq  nillo  tal  maneira  que  fempre  tanja  cm  dâádo  a 
hora, pera  c^uc  nao  icjão  hiias  maiores  que  outras. 

5 ^Scrá  ílm ore  preíèntc  nascfcholas cm  quanto  durarem  as  licoes  Sc 
nos  ados  públicos:  & fendo  ju&mcntcdmpedido , ou  enfermo, âp- 
preícntara  que  por  ellc  íinia  ao  Redor,  náo  fendo  mais  q por  quinze 

dias:&qurara  o tal  fubílitucode  guardai  bem  ò rcginicntodo 

& iendo  por  mais  tempo  pedirá  licertça  ad  Redor  Sc  confclhofedc- 
pptados  & con^lhciros:  &fendolhc  concedida,elcgcrá  odito  confei- 
mo  pefloa  que  lirua  cm  feu  lugar  pclJo  tempo  que  durar  o dito  impe- 
dimento,onenferniidade:5co  mefmofcguardará  quádo  rc^^^^ 

Icntarlc;  & na  dita  abfencia,  Sc  impedimentos , & com  os  ditos  füb- 

Ititutosfetera  a maneira  queTctem  com  oslcntcsabícntcsj&impei 

«!dos,&comfeus;íhftitutos.  ’ - 

í fTerácargqdç  concertar osaíTcntos  pera  o Redor,lentes,dodòr<Ís! 

m^ftrc$,&  officiaesda  Vniucrfidade.iqéando  íc  ajuntarem  em  álí^riá 
parÇcjlêcpAsproíáiHoes  & a coraponharnentos irá comafua varani 
çjaO|no;lugai,&;pella  ordem  que  íc  dcclará  no  livro  primeiro  título 

7 fCaw^çgarfchão  fóbrcellcnq  livro  dos.moueisda  Vnmer(Ídade  os 
qucç^3o>íen.çío  hascfcholas;  como  fani  bancos,quc  terá  fempre  leS 
uaAtadOSí.&.bçm;QOücerudos,cfcabelHmcfas,c^^^ 

‘ portas 
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portas  com  faas  fechaduras , chaucs, alcatifas ; cainpainha:'8c  todo  o 
mais líiOiitólcftará na  caía  deçàicadapcrá  a fâzcndà  & tapeçaria,  Sc 
carrcga,r{èha  fobrç  quem  delia  oüucf  de  tct  cárgo;  ' ■ 

IfTcra  cuidado  d&apontar  os  bcdèisquafldèíaltaremfcòmo  hc^diío 
cm ícu?^  títulos.  • ' r.r  i : 

(^E  não  cumprindo  o guarda  cada  liííaídcllâs  cdó&^, que pcllos 
cftatutos  íàm  ordenadasj  eneerrerá  cm  peM  de  ccmfspòf  cada  vèz, 
& nasmaes  qiie  parecer  bem  ya  qual  ícfá  exeClítada  ém  ícü  manti- 
mento na  terça  cm  quç  cometer  Otalefrõ  ^ & ícndoà-.éúlpa  de  não 
chamar  as  pclloas  declaradas  nefte  titulo  íèra  mulCfadò  ha  dita  per^ 
pello  ditoda  tal  pcíloa  que  naofoi  chamadaifendo  prcgútado  cofhòi 
tefternunha  coni  jurahiéto;  & o Secretariddo  cóíclhóíerá  obrigado 
íàber  quando  algum  do  coníclho  náo  vier  a elle  íè  foipór  não  fef  cha 
madoj& quando  fizer  a folha  de^cadatcfçadará  em  apontaníepK» 
ao  Rctaor  èç  coníçlheiros  os  que  não  viéráo  ao  cõfeilio  por  não  ícfç 
chamados  pello  dito  giiard.^ : & alem  diftõ  o bedèt  de  rtiedicina  ÔC 
artes  terá  cuidado  de  apontar  efta  &:  as  maisfaltàs  do  dito  guardàV 
conteudas  neíie  íitylo.  " 

^^Verá  na  Vniuerfidade  tres  bedéis  ,íium  de  ThèòIógía,oütròd!é 
cânones  Seleis, oUtro  de  rtiedicina, atces  lfc  latinidáde.os  quacs  fe* 
ráo  pelloas  honradas,8cque  áomcnesíàibâ0  latim, eleitos  pello  Re- 
âor,  deputados,  Sc  confelheiros,pera  fmtfrcm  cm’<jua;nto  o beni  fi-' 
2crem,ôc  o dito  confelho  os  não  remoucr , o que  poderá  fiizef  ad  li- 
bitura  jtomada infiarmaçao  de comOnâo ícrúem  Còmodeuem,  Sc 
em  ícu  lugar  podera  o dito  cOníélho  clegêr  outros  qüc  bem  firuão. 
ÍCada  hum  dos  bedeis  terá  grande  cuidado  dc  y intar  cada  diape!-' 
la  menhãa  & á tarde, no  tempo  dâS  iiçocsj  òslentçs  dif  fua  faculdade,’ 
& apontar  as  faltas  de  cada  Itum  em  hurrí  livro  que  pera  illòieuãri 
ás  efchòlas.as  horas, mcashoras,&  terços  que  deixarem  de  ler:  Sc  pera 
o fazerem  melhor  pouíarão  o mais  perto  das  efcholas  q for  poísiuel. 
^Em  cada  terça darãoaò  Rcâ:iSr  &coníèíheirosoròlem  quetiiierc 
.eícritas  as  faltas  de  cada  hum,  pera  lhe  lerem  . defeontadas  na  folha 
que  fizer  de  feu  ordenado,fcn4o  primeirò  os  ditos  Ictcs  chamados, 
'è’otiOidos  cm  confelho  dc  coníèlheiros,  ,&quando  o lente  por  algús 
^as  continuar  as  faltas  auiíàrão  aoReâ:pr  pera  que  álcin  da  pena 
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ordmana ptoucja  aiílb;  , , aiojv 

3 -fO  bídéI4e  çan.onc!r&  Icis-tcríi  cuidado  dc  apÓtar  as  íikas 

lcruador,pcra  tambçiíi: jiiuldado  risllas , & ô bedel  de  ínirédí ciiià 
^ artcsappntaíí^dsiàjtas  do  guatda  das  cíeboJas,  & do  da  í ivreHI'  8 
ern  (jue^correré  por  náocomprircm  intciraracncecÕ  a óbtígàcão 

bambem  as&ltas  do  lente  da  m ufièf  ;4:  B ^ 
guarda  ápçntara  as  dos  bçdcis:&  porque  íc  não  eoncertcihi  &pcrdbS 
bB? .aps  ou trqs , ó íyleftrodas  ceremopias  vigiará  íempre  fábre  tes* 
doseuespfíiçiaeS)peEa  vcrííèciunprciwoqucdcuem.  x.  > • -.rí; 

^ ffP^^^^Í^BpPttujnoástcrçasdoatínOjquandGápontâreiiíisfait:^ 

dp^  fcnteseoi  confelh^  iderão  obrigados  a apontar  as  doá 

píhciaçs  quG  4|ao/or|  as  proçiísões,  Como  fica  dito  no  livro  orimeiró 

5  tóbedcl  dc pda  húa  das.£aculdâdcs  publicará  na  íiçáo  dcpfliíia  de- 
caiia  JiuadcIIas,  cni  Ja.tiin,cõm  fua  maíTa  & loba,  c^n  barctc  ^ fem 
clpada,ou  outrã  aigúa  arma, os  autos  dos  bacharéis,  doiaoramentos  ' 
raf|»ftcws,rcpcti£6cs,  lições  dc  ponto,  & todasasmais  que  fe  fizerí 
nas  faculdades  dexada  hum:&aki  os  acompanhamentos,^  pmçií:. 
focs  da  Vmucrfidadc,que&rá  lâbcrao  Reétor  cm  tempo  dcuido: 

&  afsi publtcar^ioç,  aír«eE^,,,QU  fcftas  que  nas cícHolas  ic  náo  háo  dc 
ler, que  íam  as  figuintes. 

ig  Ç.Primciramentçifao  awçrá  liçáo  aos  domingos  &dias  dc  fcftá 

^c  mandáo  guardar  as^cQnfiitúições  do  bifpa^dc  Coimbra. 

7  C-A-isi  mais  náoaucrá  liçócs  nasc&hoIasdeíHcvintc  & quatfodc 
pczembrcvçfpcradcNataUé  dia  da  Gircuncifam,qiichcdia  de 
fanciroinduliuc,  ^ 

* f Náo  aucrá  liçáo  terça  feira  antes  dc  dia  cinza,  nem  dia  dc  cinze 

pcJla  menhaa , nem  deíde  diá  de  Ramos  até  domingo  da  Paf- 
chpclla,  * 

S JNcmnavcrpcradcÇorp.jsChrim,nédÒErpiritoranaoátardc.  ‘ 

10  ÇNcm  a menhaa  da  ícíla  fciraprimciradcpocs  dc  Corpus  Ghriftí  ’ 
Çor^cauíà  da  procifiáo  do  Sandiísimo  Sacramento,  que  neílè  di» 

u ^Afsi  inais guarda  a Vniucrfídade  os  dias  Iggninffy,  ' j 

T ^ C T V o* 

A iiij.díadcí^m  Francifc^^  ^ 

A atviij.d^adci&mJLuçaSi,  ^ 

fervo  ; 


/VO  v/£/v\  j&rvo 
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A ij.  a menháa  do  dia  dcdefun(5tos.  í 

A xxiiij.  átarde  não  ha  lição  por  rezão  do  preílito  de  faníla  Cathe- 

rina.neniaxxv.pellamefmacaufa.  •' 

E Z E M B R 

A V.  ■^fpera  de  fam  Niculao  á tarde, & o dia  todo,  porq  ha  prcftito.’  4^^ 

A xiij.  íânfta  Luzia. 

A xvij.  porfer  vefpera  de  noflã  Senhora  da  Concepção, á tarde  não 
ha  lição, por  rezão  do  preílito.  ^-^2^  ú 

ianeiro. 

A XX.  íàm  Seballião.  ; 

FEVEREIRO. 

A iij.  fam  Bras. 

MARÇO. 

A vij.  que  he  vefçcra  de  fando  Thomas  por  rezão  do  preílito  i 
tarde  não  ha  lição  né  a vüi.  do  dito  mez  por  rczaoda  feila  deíle 
íãndo.  ' 

T - 

abril. 

A xxilj.  fam  lorge,  • ^ 

A XXV.  fam  Marcos.  ..  . 

. ^ . .1 VN  H O.  ' ' : 

A vj.a-tardenaoauérà  lição  por  rezão  da  prociísão,nc  ao  outro  dia,’ 

A xj-.  .do  mehno.mes  a tarde, por  cauía  do  preílito,  não  aucrá  lição 
■ ncm  odiaíeguinte.-  ..  • ■ * . 

- .1  VIMO.  , ' 

A iij.  dia  da  Rainha  landa  nao‘átierá  lição,  nem  o dia  que  em  ícii 
louüqr.  fc  faz  a oração  nasefcholas  rnenorcs,  onde  o Redor,  ÔC 
; Vniuerfidadefc  ajunta.'  ■ 

A xxiiij.  veípera  de  Sandiagoá  tarde  não  ha  lição 

Tòdas.as  quintas  feiras  do  anno, da  ícmana  cm  que  não  ouuer  fefla 

de  guarda,  z „ • . 

Os  dous  mezes  de  Agoílo  Sc  Sdembro  que-íãm  de  vacações  na 
: Vniuerlidade. 

IO 


LIBRO  II.  TIT.XLVIII. 

5 bedel  de  cadd  bua  das  faculdades  chamará  a congregação  delias 

pslenteSjÔc  dodores , quando  fe  ouucrem  de  ajuntar  por  mandado 
do  Redor.  ^ ' 

6 ÇTerá  cada  hum  ^lelles  hum  rol  em  que  eftaráocícritos  todos  os  | 

eíluclantes  de  firas  £icu  Idades,  com  declaração  do  tépoÇm  qcada  ha  1 
começou  a eíIudar,&os annosque  tem  de eíludo , pera  que  fé  íaibá  : 
fe  ré  tépo  baftante  pera  reíponder , & arguir  nos  ados  de  exercícios,  : 
que  ordinariaméte  háo  de  fazer, &a  ordem  q entre  íl  háo  de  guardar,  i 
& auiíára  diílò  ao  Redor  pera  osconftrangcr  a terem  os  ditos  ados  i 
nos  dias  aísinados,&  arguirem  no  lugar  que  lhes  couber.  i 

7 ^Os  ditos  bedeis  das  faculdades  em  que  forem  os  .ados , ou  oraos,  i 

feráoobrigados  a Icuarpeílbalmente  todos  os  pontos,  & as  cmiclu-  | 

focs  de  quaeíquer  ados  ás  caías  dos  dodores , mcílres , ou  lentes  que  í 
podem,  ou  deué  íêr  prefentes  nos  tacs  ados : & afsi  lhes  notificarão  os  \ 

dodoramctos,magiílerios,&maisgraosem  q tempropinaSjScdeuc  j 

íèrpreíèntesjíob  pena  de  o bedel  perder  a propina  do  talado,em  que  ! 

o,  Redor  o m uldará  por  fê  ôc  d ito  do  dodor  que  lhe  affirmar  que  lhe  j 
não  foi  leuadq  o talponto,ou  concluíbés,  nem  notificado  o tal  grao,  I 
& a dita  propina  fe  perderá  pera  a arca  da  Vniuerfinade,&:  fe  foiautó  1 
cm  qaè  o tal  dodor  perdeo  fíia  propina  por  lhe  nao  fer  notificado  1 
fera  delia  íátisfeito  á cuíla  dadita  propina, & ordenado  do  ditobedcl:  i 
& fc  o ado  for  de  conclufocs  terá  cuidado  de  arrecadar  do  fuftentátc  ‘ji 
tantos  treslâdos  delias,  quátosforc  neceílàriospera  dar  aos  dodores,  i; 
& lentes, Sc  mais peílbàs  que  ouucrem  de  argumentar,o  que  fará  tres  ■ ; 
dias  antes  do  taUdo,  Sc  no  mefino  dia  que  arrecadar  as  ditas  con-  \ 1 
cluíòcs  fixara  hu  tresladodellas  de  boa  letra  (Scíèraoaísinadaspeilo  |l 
Pre  fidente  do  tal  ado)nas  portas  das  cícholas,  ôc  não  lendo  aísraadas  ' , 
pelloPrefidente  as  não  fixará,ncm  rcccbcrá,ncin  publicará  o t.aIado:  ! 

& poderão  as  ditas  cõcli  líôcs  íèr  imprcínis,poílo  que  fejão  de  Theo- 
logia , viftos  os  exames  dos  Inqüiij.dorcs,8c Ordinário,  q neceílà-  ; 

mmente  ha  de  auer  antes  da  inipreísão.  • 

^ ÍQ.H^M'^^tí^  tite,dodor,ou  peílòa  que  tiuer  propina  em  algu  ado,  ' 
& vier  a elle  mea  hora  depois  de  fer  começado,  ou  fair  mea  hora  átes 
de  fe  acab.Y,fem  impédimcnco  jufto.ouliccçado  Redor  , não  anerá  ‘ j!, 
apròpina  do,tàlàdo,nem  o bedel  lha  dará , Sc  a tornará  a quem  lha 
deu,  o que  íè  nao  eniendera  nas  repitições,  Sc  exames  priuados,  nos  j 

quaçs  íè  guardara  q que  , acerca  diílo  he  declarado  na  làculdadc  * 

de 
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dc  Theologia  no  titulodo  exame  priuado , & na  faculdade  de  cano- 
nes .&  leis  no  titulo  das  tcpetiçóes. 

ÇTodos  os  ditos  tresbedcisacompanharao  ao  R.eâ:or,&irão  diante 
deJle  nas  prociís6es,&  ajuntamentos  da  Vniuerfidade.em  que  forem 
per  modum  vniuerfi(ora  vão  ape,  ora  vao  a cauallo  ) com  fuas 
maças  de  prata, & irão  veftidos  com  lobas,  &íèmarmas,fob  apena 
declarada  nos  lugares  que  fallão  nillb;  & afsi  quandõ-for  aos aclros  pu 
blicosoiráorecebcr  á porta, com  os  mais  officiacs que íè acharein 
prelentes,&  o acompanharão  diante  atéíè  aíIèritar,&  omeílTio  farão 
ao  Cancellarioosbedeisq  no  tal  aiffo  tiucré  propina  ,011  obrigação 
de  clfaré  prefentes:  não  íc  alTentarão  té  o Reiflor  & dodores  fe  aífen- 
tarc,ôc  depois  fe alTentaráo  aos  pes  do  Reèor  nos  degraos.pera-daht 
acudirem  ao  que  lhes  o Redor  mádar:  & o bedel  que  ifto  não  cõprir 
pagará  duzentos  rs  pera  a arCa  da  Vniuerfidadc,&  fe  for  bedel  da  fa- 
culdade de  q he  o ado  fera  muldado  em  dobro:  & fob  a mefma  pena. 
ferá  obrigado  a fer  prefenteem  o lugar  enl  que  o ado  íè  ha  de  Lazer 
antes  que  fe  comece,  Sc  não  íàhirá  delle  íem  mandado, ou  licerfçá  do 
Redor, até  de  todofe  acabanSí  o meftre  das  ccremonias  terá  cuidado 
de  fazer  arrccadar,&  executar  a dita  penajôc  fendo  otal  bedel  dOente 
ou  tédo  outro  jufto  impediméto.porã  co  liccça  do  Redor  húa  pcflba 
q íirua  no  tal  ado  por  elle , Sí-não  o fazendo  encorrerá'  na  dita  pena, 
^Obcdelde  cuja  faculdade  for  o ado  terá  cuidado  de  irreceber,^: 
ágalâihar  ós  dodores/meRres',  licenciados , bacharéis  lentes,  Sc  afsí 
quaeíqucroutras  pèíroashofpedesdcatitoridâdc  que  ao  tal  ado  vie- 
rem,efpcrandoosá  porta,  da  caía' indo  diante  ate  o lugar  onde  fe  hão 
de.aflèntar;  Sc  lendo  ado  Ondé-cócorrá  toda  a Vniucflidade  cada  hit 
dos,dicos  bedeis  Irã  receber  dsda  fua  faculdade,  Sc  todos  fe  alTentarão 
aoslugares  q pcllos  èRafutôSeftáodrdenados,  & terá  cuidado  de 
falhar  os  fidalgos  hofpedes , ôé  pêilbashÕrradas  q ad  tál  ado  vierpm,' 
guardando  em  tudo  a ordem  q lhe  der  o meftre  das  ceremohias ; Sc  íè 
algumdosditosbedeisàfièíltãr  alguém feWlúgar  que  lhe  naoconuc 
nha,ferá  muldado  na  propina  do  tal  ado , Sc  na  mais  pena  que  bem 
parecccaoRrdorin^jc  -n  ’'- -o  K.í  . > ' - y\' 

^Cadahumdosbedcisfcrááuifadò  quenáo  Isue  algua  pcílba  perjt 
ptopinaS' mais  do  que  pellos'eftatutoshc  ordcnadoy&  tanto  que  fe' 
acabar  o ado  atéo  oiitro  diá  ( a rhais  tardar  ) dara  conta  com  entre# 
ga  do  dinhsirá  Sepropinas  do  talado  á peílba  de  que  o recebeo,íbb 
pena  dc  fcrx:afti'ga.4)  a arbítrio  do  Redor^Çc-  pagará  em  dobro  o que 
oiL  . I ij  aísí 
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aísi  mais  tiuer  leuado  á parte  cujo  for. 
j j,  ^Seráo  osbedeis  cortezes,  & bem  enlinados  aos  doílores , lentes  , &■ 
graduados  na  Vniueríidade:&  tratarão  cõ  niáíidão  aos  eftudátcs  , 6c 
pellbas  c|  ouuerem  de  ter  algiisa£bos,6c  os  mais  c5  que  trataré,  oucó- 
ueríârem,6c  não  entrarão  nas  efcholas,  nem  nos  a£tos  públicos  com 
armas.íòb  pena  de  as  perderem  pera  o meirinho, ou  guarda,  qual  pri 
meirolhas  tomar, c6  a mais  pena  declarada  no  livro  iij.  titulo  iiij. 
jj  odoseílesbedeisíèrâo  obrigados  leiiarfuas  maças  ao  hombroaic 
uantadas,por  modo  que  íêjão  bem  viftas,6c  as  terão  nos  acompanha* 
mentos,procirsóes,ôca£tosda  Vniuerfidade,  6c  aísi  cm  todasasrfcpe 
tições  dos  lentes  delia  , nas  quaes  irão  com  as  ditas  maças  cfpcrar 
o repetente  á porta  dogéral  ou  cafa  onde  ouuer  de  repetir,  ôc  a eom- 
panhalohão  vindo  diante  atè  íè  aflèntar  na  cadeira , ôc  o <^ue  não  for 
preíênte,  ou  não  leuar  a maça,  como  fica  dito,  ou  nao  eftiuer  cõ  cila 
nos  ditos  âífos té  fe  acabarem  , pagará  por  cada  vez  hum  cruzadode 
fcu  ordenado  pera  a arcada  Vniuerfidadc, 6c  na  Auguftinia na, prin- 
cípios, ôc  mais  liçõesde  fufficiencia , ôc  concluíoés  que  os  eftudantes 
tenijem  lugar  de  maças  leuarão  huas  varas  pretas  de  comprimento 
de  trçs  palmos  com  engaftes  de  prata  em  cima, ôc  cm  baixo. 

Thulo  XHX’  doen^medofCúittadoriíff^  djflriíutíhr^ 

Verá  hum  enqueredor,contador,8c  diílribuidordosfeitosqu€Íc 

tratarem  no  auditorio do  Conferuador,o  qual  íèruirá  feu  oíficio 
aísi  ôc  da  inaneira  que  pellasminhas  ordenações  o podem  ôc  deuem 
íèruir  os  ehqucrédores,contadores,ôcdiftribuidores  de  ante  os  juzes; 
Ôc  guardarão  em  tpdo  fey  regimento,  ôc  leuarão  o íâllário  proes,  ôc 
preçalços  neile  cõtcudosí  poic  o officiò  do  cõtador  dos  ícitos  andará 
íèmpre  íèpâradpdo  docnqucredor,6c  diílribuidor. 


TíítJa  X.  doSolkitaíhf. 


^^Verá  hú  íblicitador  eleito  pella  ofdcm  dosoutros  officiaes,  remo 
uiiiclad  autum,que..terá  cuidado  de  íòlicitar  ôc  requerer  com 
nãuita  diligencia  todos  osíèitos  ôc  cauíâs  q o Sindico  procurar  por 
parte  da  Vniucríídade.pcrãte  o Cõlcr uador  della,ou  de  outras  quacL 
qücr  jüãiças , fazendo  todas  as  diligencias  que  aos  ditos  feitos , ÔC 
caufas  forem  neceílàrias  ) ôc  lhe  forem  mandadas,Sc  encarregadas 
^ T ' pelío 
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pello  ReiElor  & depuMcIosda  fazenda, &pcIIo  Sindico, indo  ásaudí- 
enciasdo  Confcruador  quando  for  neceÁ3rio,&:  fazendo  quaefauer 
oiitr.as  diligencias  que  pertençáo  á dita  Vniuerfidade, requerendo 
tudooqcóprirabem  dos  ditos  leitos,  & cauías, 6c  bó  defpacho  dei 
las , pera  o q irá  a cafa  do  Sindico, todos  os  dias  de  £tzer,íàber  delíe  o 
que  lhe  manda  acerca  de  íèu  officio,ôc  pera  efte  meílTao  eíFei  to, 8c  dac 
conta  do  que  lhe  perguntarem , iráao  aefpacho  da  meia  da  íázenda 
todas  as  vezes  que-o  ouucr,ôc  a hi  íè  verá  íc  He  neceíTàrio  pera  íòlicitar 
6c  riegoccar  algúas  couíás  de  nouo : 6c  em  tudo  fará  o que  por  o dito 
Redor , deputados , ou  Sindico  lhe  for  mandado  :6c  por  todas  aS 
vezes  que  náo  comprir  o fobrcdito  pagará  cem  rs, com  fé  do  efcriuáo 
da  fazenda,ou  Sindico,  - 

^Ofolicitadornáo  poderá  fer  cleitò  pera  ir  íbra  a negocio  algum,' 
íaluo  das  demandas  que  correrem  no  juizo  do  Confcruador. 


, Titulo"  LlJoComSlordalntpreJIão. 
pEra  que  os  livros  ôc  mais  coufasque  fe  ouuerem  de  eílampar  nefta 
Vniuerfidade  íáyáo  emendadas  comohc  rezáo,  aucrá  hum.cor-» 
redor,eleito  em  coníelho  de  deputados  6c  coníèlheiros.o  qual  ferá 
muito  boralatino,6c  grego, 6c  terá  noticia  das  fcicncias,  6c  com  par- 
ticular cuidado  vifitará  a imprcfsáo,  6c procurará  que  aja  nellabos 
caraderes,  6c  porá  em  bom  recado  os  da  Vniuerfidade , 6cemmen- 
dará  tudo  o que  fe  imprimir,de  modo  que  íè  náo  va  com  a imprefsão 
por  diante  femfua  emmcnda  rôc  pera  tudo  iílo  terá  juriídição  nos 
impreflores,pondo,  8c  executando  as  penas  que  lhe  bem  parecer,  & 
efte  officio  andará  junto  com  o guarda  da  livreria,com  os  quaes  of- 
ficios  aucrá  trinta  mil  fs  cada  anno  de  ordenado. 


Titulo  LU.  do^logkifo. 

^^Verá  hum  relogieiro  official  do  mefmo  officio, que  terá  cuidado 
de  trazer  o relogio  bem  concertado  6c  temperado,  de  maneira 
que  nem  os  lentes  leáo  mais  do  que  fam  obrigados,  nem  menos, 
6c  andará  íempre  a traz  do  relogio  da  Cidade  meo  quarto  de  hora;6<: 
íèrá  o dito  relogieiro  mais  obrigado  todas  as  vezes  que  a Vniucrfi- 
d.ade  íáir  fora  ,ouentrar  nas  eícholas  emprociísáo,oupcrmodum 
vniuerfi,  fazer  que  íè  tanja  o relogio  por  eípaço  de  mea  hora  ,6cnáo 
acabará  de  tanjer  fenáo  depois  que  forem  fora  do  terreiro,  ouaca- 
barem  de  entrar  nclle. 

liij 


Será 
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^Será  obrigado  tanjer  o rcIogio,por  eípaço  dc  mea  hora,o  dia  antes 
do  primeiro  de  Oftubro  á tarde  ,&  o dia  feguinteem  que  fefazo 
principio  outra  mea  hora,  antes  que íè  comece  , Sc  não  comprindo 
comfua  obrigação, leuará  obedel  da  medicina  as  íuas  mulftas  ao 
confelho  com  as  dos  lentes , & o Redor  õc  coníèlhciros  o muldarão 
como  lhes  parecer. 

XituhLllhdacadeadaVnmrfid^e» 


A Vnincríidadc  aucrá  húa  cadea  publica , na  qual  íc  prenderão 
íõmentecftudantcs,& criados  feus,que  verdadeiraméte  ofbrcm, 
Screfidirem  na  dita  Vniucríidade , manteudos  & íuftcntadospcllos: 
ditos cftudantcsfcus amos:  & aísios  officiacs  da  Vniucrfidadequc 
. adualmente  fcruiré,&  os  mais  priuilegiados , mas  não  poderá  nella 
Icrprcíà  molhcr  algúa  poíloque  goze  de  preiiilegios  da  dita  Vni- 
ucrlidade.asquacso  Redor, ou  Conferuador,ou  almotaceis,  & Ou- 
uidor  poderão mãdar prender  no cafteIIo,Sçmaispriíoes  da  Cidade: 
& os  carcereiros  ferao  obrigados  a receber  as  tacs  prcíás  íèm  outro 
mádado  algum  do  Corregedor  ou  luiz  da  dita  Cidade,  & o mcíhio 
íè  guardará  nos  preíòs  quando  o Redor,  Coníèruador,  & íòbre- 
ditoSjpor  algüa  jufta  caulá  os  mandarem  ás  ditas  prilbcs,porquc  aísí 
o hei  por  beni,&  me  praz, Sc  mando  a todas  minhas  juftiças  que  a(si 
G guardem  & fação  guardar,ícm  a iflb  porem  impedimento  algum, 
íbb  todasas  penas,  & modos  delias , declaradas  no  titulo  do  Coníèr- 
uador. E prendendo  o dito  Coníèruador  os  cftudantes, criados,  & 
familiares  íèus  cm  outra  priíao  que  nãoícja  a cadea  da  Vniueríidade, 
íèm  pera  iílb  auercauíá  jufta, oRedor  o auiíárá,ôc  fará  comprir  com 
cífeito  cfte  eftatuto, o que  lhe  encarrego, 

TA- 


6Z 
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•dos  cila  tu  COS. 


T^^mtriculd&proMdoscurJòsJítuloi.foLâp. 

Do juramentodosejludantes  quanJofe  matriculãoy  titulo  z.  foi. 
DascoufiJioesyhonejiUadeyVeJlidosdoseJludantes^íy  outras  eoufasque  hÕo  de 
guardar  titulo  iíj.  foi.  ju 
Da  defrfa  das  armas.,  titulo  íij.  foi  7^* 

D<JJ  cadeiras  que  ha  de  auer^O'oqmfeha  delernellas  (r  dcrfalarioquè  tem,  tí» 
tido  V.  fol.  73’  v 

Da  l'acatura,<s  ruodo  de  prouer  as  cadeitas^  titulo  vj . foi  74.  ^ 

Da  concurrencia  dos  oppo/itores,^  quaes  6 podem Jer, titulo  Vq . foi.  8l.  " 

DaValia dos  Votos, tituloViq. foi  S2.  . ; . 

Do  modo  etn  que  jeregulaoosVotoSy  tituloix,  foi  se. 

Do  juramento  que  farão  os  que  hão  cadeiras.fiu fuhJlitui^Ões  titulo  x.  foi  s^fl 
Domodohorasiytempoemquehãodeler  osUntes  de  cadeiras  grandes , titula 
Xj.  foi.  S4’  ' 

DomodoquelerãoosUntesde caàiras piquenasde  cartones  Jeis » injlitutâ 

titulo  xq.  foi  á’Ç. 

Da  concurrencia  dos  lentes  nas  leituras,  tituh  xif  foi  síi’’ 

Das  leituras  extraordinárias,  título  xiiy.foVsó- 

Dasrepeti\ões  que  cada  annofarãooslentes  de  cadeiras  grandes^  titulo  xV.foU 

87.  ' V ■'  '■ 

Das  conclufoes  que  os  letes  de  cadeiras piquenas  hão  de  fasjer  titulo  x\f  foi  sSÍ 
djieoslcntesiias  li^oescsraStospullicosnão  digão palavras  ejcandalofasyi^a 
pena  que  por  ifoauerão,  titulo  xVq. foi  si. 

Qm  os  lentes  não  procuremptem julguem,  titulo  xviq.  foi  gs. 
dw  não  procure, nem  lea,oque  nãòforhachareles'tiueroutoannos,is‘  oaBo  da 
formatura,nem fe poderá  nomearem  major graodo  qué  iiuer,  título xix,  foi, 
ss. 

Da  ah  fenda  is  enfermidade  dos  lentes,ou  que fem  juíia  càufa  detxao  de  /tr,  tU 
tulo  XX.  foi.  s^.  ^ . 

Do  conjed^o  cs  mulclat,  titulo  xxj.  foi.  po»  ' 

Da  juhilla^ãodot lentes,  titulo  xxij. foi  90. 
Dosdias€mquefea]untaafaculdade,tituloxxiij.fol  9*. 

Das  infigntas  dos  doÜores , is bachareit formados  nos  aSlos  públicos,  titulo 
xxiiij.fol  pi.  . 

j I ifij  Dos 


Tífis  aferítos,  titulo  xxv.  fol.çt,  , 

Dosouumtes  de  Theologia,  titulo  xxVj.  jhl.  94, 

Dos  exenkios  do  terceiro  amo,  tituhxxv^.foLpf, 

Do aao da  tentatiua,  O' l^achareà correntes mTheolo^iatitukyXXViij.ff, 

Dopsinci^o  daDikkattitulo  xxix.fd.  96- 
Do^pf  itneiro principio  do  meílre,  titulo  XXX.  foi,  ^6, 
DofegundoprincipWitituloxxxj.fol.  1^7. 

Doteneiroprmctpio,^  formatura, tittdoxxxj. foi  97, 
Doquartoprmcipio^muloxxxiy.ffl.  97. 

Dos  bacharéis  formado$quefegra(kãoalicenciados\tituk  XxxÍM.fil.  9r, 

Da  magna  ordinariaj  titulo  xxxV.  foi  9s*  * ' 

Da Auguíiimana, titulo  xxxvj.fol.fis. 

Dosquodlibetosytitulo  xxX)>q.fol.99. 

Do  exame  pmado,  titulo  xxxViffd.^p, 

Das  licenças,  titídoxxxix.  104.. 

DasVefperiasytituloxl.fol  104. 

Do  magferioemTheo!ogia,  tUulo  xti.fit.  los.  - 

DpspuumtesdeQtnones  <sr  Leis,  titulo  xlf  foi  ‘X» 

Das  conclufoesdoquintoarmOitituhxlüj.fd.m.  \ 

Dos  bacharéis  em  Cânones,  Ksr  leis  titulo  xliiij^f)l,/’Ot, 

Dos aüosdosjuriflas pera  Ikenctados,  titulo  xh  foi  rio, 

DasrepetiçÕes  dps(icenciadosjuri/las,  titulo  xbs. foi.  i u, 

Dos  exames priuados  dos juriflas,  titulo  xhy.fil  m. 

Dos  Docl or amentos  dosjurijias,  titulo  xlviii.  foi.  / fj, 

Dos  ouuintes  de  Medicina,  titulo  xlix.fd,  ir^., 

Dosquequeremrecebergrao  'de>Medicina,tHulo  I fd.ir,. 
DosgraosdeMedkina,titulolj.fi)líif.  ’ 
DosluxnciadosdeMdicina,tituk^^  iij, 

Dps  Icenciamentosâos  médicos,  tituk  liU.foUir^ 


mas. 


1^7, 


adiça, titulo,lv.  foi.  lí  7, 

Mffciaesdas  efiholas  menores, <rfeu  erénado,  tituk  Id.  fòL  m 
DosouutntesemJrtes,titulolHi.fil.ii9.  Ph  rf* 

Dascadeiras,esrleiturasdas  Artes,  titulo  Im.  foi  119 
Dosexerckios,titulolix.fòluo.  * 

Dos  bacharéis  em  artes,  tkuloÍx.f>l.  1^0. 

c^^amJasarus.títOoU  fil. 
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Das  reffoftas  <jue fas^  os  ^ue  hâo  de fer  licenciados  t Jrtes^tUtdo  txiii,  foi  laj, 
Das fecundas  refpojlas  dós  arújtas , tituh  Ixim,  foi,  1 
D os  exames  pera  licenciados  etn^testmlolxV.foU  124. 

Das  licenças  em  ^rtes  titulo  IxVi.fol.  134. 

DoUagifttmemMtesjtitulolxviu  foU  ns» 
DoseflrangeirosqueVieremouüir^ouencorp<ffarfeii5'dos'MeítresfeitosporrtJi 

criptfs/itulolxViii.  foU  l^í, 

Decomoos^cloresfifarãodoSloresfitido  Ixix.fol,  i3f, 

Dasdejpefasdos  autos  e^graos  das factddadeSy  tituklxx.  fct.  /#f. 

Das  defpefas  da  faculdade  de  Theologtai  titulo  Ixxi.  foL  iss* 

Da  dejpcja  que  faraó  os  doBores  lentesfitulo  Ixxii.  fol.  i j®. 

Da  défpefa  dos  autos  ísr^raosdeCanmeSy  titulo  Ixxiii.  fol.  1^9. 

Da  dejpefa  dos  autos  isrgraos  de  Medicina^  titulo  Ixxiiii.  fol.  iju 
DadeJpeJádosautosiff^graosdeJrteSytitidobcxv/ôl.ijr. 

Dw priuilegtados  da  Vniuerjidade^  titulo  IxxVi.  fol.  fjj, 

LU 

9 
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D.Q  S E S T AT  V T O S, 

Titulo  I.  ãa  mtrkdA  íS'^roua  dos  curjhs, 

Odos  os  elí:ucíantcsíccularcsj&  religioíbs  cíc  collc- 
gÍQS  naõ  incorporados  na  Vniucríidadc,arsi  osq  ou» 
;y  vem  nas  eícholasínayorcs,oomo  os  q ouuircm  nas 
eüholas  menores,  &aísi  os  bacfaareis  (|  ouuersm  dc 
curíãr,  íè  efctcncrâo  cada  anno  em  capítulos  fepa* 

. dasfacuIdadcs,pelIo  Secretario  do  cõíclho  no 

livro  da  matpicula, cada  hum  na  faculdade  é (^ueeftnda,  far endo  mi 
meiro  o juranicto  q cfta  eferito  no  titulo  ícguince,MaTá  o Sc cretaí  io 
cin  cada  aílcnto  mengao  do  tepo  cm  q os  eftudaates íc  vem  eícr cuer 
na.mracriculâ  &da  terra, donde  & cujos íilhosfam,&pagarãoao  Se- 
cretario cada  húpcHo  tal  aflènto  dez  fs  aporem  osreligioíos  náo pa- 
garão coufa  a!gãa,&  matricularfehão,os que  eftiuercm  preíèntes  na 
dita  Vniuerfidade,atc  quinze  dias  depois  do  mes  dc  Odubro:  & os  q 
náo  eftiuerc  prefentcsmatricularfcháo  detro  dc  quinze  dias,depoisq 
vierem, ôc  os  q ifto  afsi  nao  cõprircm  náo  gozarão  dos  priuilegios  da 

yniucrridadc,néferão  auidospor<^udâtes  dcíla,  nclhesferátõtado 
c curíõ  o tepq  q na  Vniuerfidadc  eftiuerérSc  oCõícruador  por  ordé  do 
Reftqr,láçara  os  tacs  fora  das  caía<!,q  nao  foré  matriculados, inda  q as 
tenháo  de  apoíentadoria  pois  nao  hão  dc  íèr  dadas  íènáo  a eftudátes. 
^ Epera  que  cada  hüa  deftas  couíãs  a cima  referidas  mais  facilmente 
conugáo  ícu  cffcito,o  dito  Secretario  no  principio  do  anno  porá  hií 
ediâo  na  porta  das  cíchdlasmayores,&outro  naseícholas  menores, 
cm  que  declare  o conteúdo  neftc  tituIo,pcra  vir  á noticia  de  todos-i 
dcídcdia  defam  RemigioatéoNatal,humdiaem  cadafcmana.cf- 
tara  nas  cfchollas,na  caía  do  coníèlho,pclla  menhãa  te  as  onze  horas, 
& da  h^  até  o fim  das  lições  da  tarde, com  o livro  da  matricula,pcra 
nella  aílenty  os  que  quiícrcm  fer  cftudantes  no  mefino  tempo  hum 
aia  de  cada  femana  irá  ás  cfcholas  menores  pera  aflèntar  no  dito  li- 
vro da  matricula  os  cftudantes  delias, & nenhum  aíTentará  que  náo 
venha  em  pcíroa,&  cõ  habito  dc  cftudantc,&antcs  dc  o aílcntar  Ihc 
dará  juramento  dc  quâto  ha  quccftá  na  Cidade,&  fc  paflár  dc  quin- 
ze diasdo  dia  q vco  a Vniuerfidadc.o  náo  matriculará  fem  liccca  do 

Redor, 
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Redor,que.ináo  dara  íèm  primeiro  lhe  conftarquc  o tal  eíludante 
teuc  jiifta  caufa  pera  íc  náo  matricular  no  tempo  que  pcllos  sftatutos 
cra  obrigado:  & fèm  embargo  da  tal  licença,  náo  ficará  apto  pera 
votar  aquelleanno:&  tudo  iftocomprirá  o Secretario  fob  pena  dc 
priuaçáo  dc  feu  oíficio , & dc  cincoenta  cruzados  pera  a arca  da 
Vniuerfidade. 

Secretario  náo  matriculará  nas  faculdades  de  Theologia,  ou 
medicina  peflba  algúa  que  náo feja  licenciado  cm  artes, ou  bacharel, 
com  certidão  de  como  ouuio  todo  o curíb , & quando  a matricula 
ouuer  de íêr  em  direito  canonico,  ou  ciuil,  & a talpeílòa  vier  noua- 
mente  começar  leu  eftudo,  o dito  Secretario  o náo  allèntará  na  ma- 
tricula fem  trazer  certidão  do  principal  de  como  foi  examinado , ôt 
achado  fu ffi ciente  pera  poder  ouuir  direito, &eíla  certidão  guardará 
o dito  Secretario , & fará  delia  menção  na  matricula  pera  em  todo  o 
tempo  fe  faber  como  o tal  eftudante  foi  examinado,  & fe  algum  fem 
a dita  certidão  ouuir  direito  nas  efcholas  maiores,  ou  vcnháodaseí-' 
cholas  menores, ou  de  fora  da  Cidade,  todo  o tempo  que  aísi  curfar' 
I òc  ouuir  lhe  não  aproueitará,  nem  ferá  contado  em  curfo,nemellc 
j auido  por  eftudante , nem  gozará  dos  priuilegios  da  V niuerfidade, 
& o Conferuador , & meirinho , a inftancia  do  Rcílor,  ou  do  dito* 
principal  prenderão  quaefquereftudantes  de  qualquer  qualidade  ^ 
íejão,queícm  o dito  exame,  & certidão  ouuiren;v  direito,& os  entre- 
garão a quem  os  mandar  prender, pera  os  caftigar  como  lhe  parecer, 
& pera  os  fizer  ouuir  nas  ditas  efcholas  menores  o tempo  que  lhe  for 
neceftario  pera  poderem  ouuir  direito  ,&  os  que  afsi  forem  prefos 
pagarão  dous  rn  il  fs  de  pena,ametade  pera  a cÓfraria,  Sc  a outra  pera 
o meirinho , & o fobredito  não  auerá  lugar  nos  que  vierem  já  gra- 
duadosde  outra  Vniuerfidade  pera  íè  graduar  nefta,ou  incorporar. 

5 ^Q^andoalguapeíToa  pedir  certidão  de  como  eftá  matriculado, 
pera  qualquer  couía  que  íèja , o Secretario  a nao  paflara  íêm  deípa- 
cho  do  Redtor , ou  Conferu.ador,  nos  cafos de  fua  jurifdição,  feito  ao 
pé  do  dito  defpacho,  conforme  ao  que  eftá  difpofto  no  titulo  do  of- 
ficiodo  Secretario  §,  As  certidões;  Sc  na  dita  certidão  declarara 
mais  o tempo  em  que  fe  matriculou , Sc  cm  quefaculdade,5cíèra 
íèmpre  afsinadapello  Reâ:or,quc  ferá  muito íolicito cm  fazer  com» 
piir  ofobredito. 

V ÇTodososeftudantesferão  obrigados  a prouar  íèus  curíbs  te  o fim 
de  cada  hum  anno,Sc  começarão  as  prouasdeídc  o principio  domes 
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de  lunho por  diante, & paílado o dito  tempo  fem  prouarem  osenr- 
fos.náo  lhe  fera  admitida  proua  algúa  depois,  faluo  prouando  jufto 
ímpidimento,  porque  então  tená  mais  hum  mes  pera  prouar  o tal 
curíb,quc  fe  começará  a contar  do  dia  em  que  o cftudante  vier  ás  ef- 

^ eholâs,em  qualquer  tempo  que'  venha;  & a proua  fc  fará  ao  menos 
por  dous  cftudantescondifcipulosdamefma  faculdade.a  que  Ic  dará 
juramento  dos  faniâos  Euangeihos , dc  náo  íerao  teftemunhas  hús 
dosoucrosjenãoemcafoqucasnáo  poááaucr  doutra  maneira  por 
falta  de  ooiiintes  obrigatorios. 

5 ffO  Refbor  não  admitirá  proua  de  curfo  íèm  primeiro  ver  o livro 
da  matricula, & do  dia  em  que  neilaeftiuercfcrito  o eíludante  com 
quinze  dias  antes  fc  começará  a contar  o curfo , & o Secretario  íèrá 
aduertido  que  efte  livro  não  vejão  as  teftimunhas  por  nenhum  caíb, 
nem  aqucllc  a quem  íè  proua  o dito  curíò. 

^ ^Não  íèrá  admitida  proua  de  curfos  a algú  eftudante  theologo  íèm 
mollrar  primciro,por  teftemunhas  juradas, como  té  a Biblia,o  Meí^ 
tre  das  íènteriças,& as  partes  de  íànâoThomas  c ncmdc  juriftasíèm 
terem  a Inftituta,&textusde  fua  faculdade:  nem  médicos  íèm  teré 
textusde  medicina, paílàdo  o primeiro  anno  da  intrancia,  íèus  pro» 
prios,como  íèdcclaránotitulodosouuintesdecanones&lcis. 

7 (Ç*  E outro  fi  não  admitirá  ftudante  algú  a proua  dc  curíò  íèm 
moftrar  afsinado dos  confeílòrcs,  conforme  ao cftatuto  ncfte  livro 
titulo  terceiro. 

8 ^T^as  as  proiias  dos  ciiríos  íè  farão  diante  oReiftor  có  oSecretario, 
ôc  nao  podendo  algúa  hora  aftiftir  a eftas  prouas  o poderá  cometer  a 
hum  dos  lentes  mais  antigos  & graucs , cncarrcgandolhe  a coníci- 
cncia,  q ue  o fação  com  muito  tento,  8t  inteireza. 

5 çurfo  ern  cada  hum  anno  í^á  pellqmcnos  de  outo  mcfcs,&  aqui 

^ hão  de  chegar  as  prouas:  porem  íè  aigús  êftüdãntes  curíarem  chi 
algum  anno  íèis  meies  íèráo  admitidos  aos  prouar,  6c£oderâo  ílip. 

^f^^^^^-falta  dosdousmcíèscom  o tempo  de^ianteíòmentc,  &não 

com  o dc  atraz,tomando  do  dito  tempo  o que  lhe  fbr  ncccílàrio 
P-5’í^  h’PP*‘iiTicnm  daditafalca,&poderíèhão  ajudar  dellc, ainda  que'" 
naquellè  anno  nao  curícm  mais  que  o tempo  neceflário  peraodito”" 
comprimento. 

IO  ^Deixando  algum  eftudante  de  curfar  quinze  dias  no  anno,  Scauc 
do  por  iftò  de  perderotal  curfo, o Reftor  com  jufta  caufa,q  lhe  conf- 
wrá,podera admitir,  ôt  recebera  tal  proua, íèm  embargo  da  dita 
filta,contanto  que  noanno  íèguintc  curfe  outros  tantos  dias. 

O Con^ 
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nfO  Coníêruacíor,  Corregedor,  luiz  de  fora  da  cidade  de  Coimbra.,' 
ou  iuíliça  outra  algiia,aisi  delia  como  de  fòra  delia , náo  poderão  to- 
nurproua  da  matricula  , nem  de  curfos  que  algum  eftudantc  tenha 
feitos  na  ditaVniueríidade,nem  dardiílbefl:rométos,ncm  certidões, 
nem  outro  fi  tirar  teftemunhas  algúas  de  çoufas  que  pertençáo  ao 
Reílor  da  dita  Vniucrddade  a requerimento  de  lentes offieiaes,  S: 
peíTb.as  delia, fob  pena  de  cincoenta  cruzados  pera  a arca  da  Vniuer- 
(idadcjfe  algum  delles  fizer  o contrario:  & fe  oReítor  fizer  o que  não 
dcuc,  os  que  fe  fintirem  agrauados  poderão  tirar  dellc  có  fua  repoíla 
cfiromcntosde agrauo perami,pella  ordem  de ftes  meus eílatucos.Sc 
rão lhos  querendo  o dito  Reitor  mandar  paflarjou  nãoqiierendo  ref 
pender  no  termo  da  m inha  ordenação , em  tal  cafo  o Secretario  paf- 
laráostaçscílromentos  ás  partes,  de  feuofficio,  fegundo  forma  dos 
eílatutos,&  da  dita  minha  ordenação  , ôifob  a pena  ahi  contiuda, 
em  que  encorrerá  não  os  dando,  Sc  o mefino  fe  guardará  nos  agrauos 
do  confelho , qualquer  que  feja. 

X ^No  q tocar  á matricula . Sc  proua  dc  curíos , não  fe  poderá  rellituir 
cíludante  algum  contra  efies  eftatutos  por  menor , porque  afii  o hei 
por  bem  por  juítas  cauíás. 

tritulo  ll.  do  juramento  JosEfiuJantes^uanJo 
JematncuUo. 

p V .N.  Juro  a eíles  íánftos  Euangelhos,  que  ferei  obediente  ao 
■Reòtcr  delta  Vniuerlidade,  Sc  a íeus  fuce(Ibres,in  licitis  Sc  honeü 
tis , & nos  negocios , Sc  couíás  da  Vniucrfidade  darei  confelho  fiel, 
ajuda,  Sc  faiior;  Sc  contra  ella,  ou  feus  eftatutos  nunca  aconfelhareí 
nçrri  ajudarei  peíloa  algúa,fem  primeiro  lhe  pedir  pera  illb  licença, 
Sc  todas  as  vezes  que  me  mandar  chamar  irei  em  quanto  na  dica 
Vniucrfidade  eftiuer. 

I * k ’ ^ ^ 

Titulo  lll.  das  confil^ÓeSihone/iidade^VeJiidodos  >Ejludan^Si(g' 

, outras  coufas  que  hão  dar, 

, Odos  os  cftudãtes,alcm  da  obrigação  da  Pafchoa  de  Refurreição,' 

fe  confeífiirão  tues  vezes  no  anno,conuem  a faber  ,pellas  feftasds 
I todos  os  lánâpSjNa-tafSc.Pentecofte:  Sc-pera  ifto  auer  cfteito  o,ReÊ* 

" tor  terá  particular  cuidado  outo  dias  antes  de  ca<ia  húa  das  ditas 

fcftas 
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feftasde  mádar  fazer  cfta  notificação  peJIos  bedeis  nas  líçoesde  prima 
& vefpera,&  os  mcftres  alem  defta  notificação  lho  lébrarão  nas  ditas 
iiç5cs,&  o Reftorno  coníèlho,aos  qiiács  encomcndomuito  que  coni 
íèil  exemplo,  & com  íè  coníèílarem  nos  taes  tempos  como  verda- 
deiros meftresfação  caminho  a íeusdifcipulos:  Scafsio  confio,  Sccf- 
pero  do  dito  Redor]&  lentes, o,  qual  não  admitirá  eftudante  algum 
a proua  de  curío,  ou  curíòs  pera  terem  aótos,íèm  primeiro  Ihc  mofi- 
traré  porafsinadosdc  íèus  confcflbres  que  tcni  inteiramente  com- 
prido com  o que  contem  neftc  titulo. 

* ^ Os  eftudâtes  andarão  honeftaméte  veftidos  ícm  íeda  aIgua,n1^spo' 
derão trazer  oschapeosSe  bari etes forrados, & collarcsSosmãtcos, 
ôc  guarnições  de  íbtainaspordétro:  & nascamifasnãotrarãoabanos 
ícnáo  collares  chãos  íem  feitio  de  rendas,  nem  bicos,nemtranfinhas, 
nem  de  outras  guarnições  femelhantes,fob  pena  de  dous  mil  fs  pagos 
da  cadea  ametâdepera  a confraria , Sca  outra  pera  quem  oaccuíar 
& não  trarão  em  nenhum  veftido  de  íotaina,ca|íàs,ou  pelote  as  cores 
aqui  declaradas,  conuem  afaberjáiííârcllo , vermelho , encarnado, 
verde,larãjado,fob  pena  de  perderem  os  ditos  veftidos,  ametade  pefa 
a capelJa , & a outra  pera  o meirinho , ou  guarda dasefcholasqnat 
prirneiro  q accuíàr;  & porem  debaixo  das  íotainas  poderão  trazer 
gib5es,ou)aqiKtasdcpano  de  cores  pera  fiià  fuade , còm  tanto  que 
os  collarcs  não  íèjão  mais  altos  que  os  das  fotoinas , nem  as  mangas 
mais  compr  idas;  & poderão  outro  fi  debaixo  de  botas, ou  borzpguins 
tfazer  meas  calçastlc  cores  bem  cubertas,  & em  caía , ou  pellas  ruas. 
ónde  poníàrem  poderão  trazer  roupoés  de  cores,  com  tanto  que  hão 
íeiâp  das  acima  prohibidas:  ôc  nao  terão  mais  guarnições  nòs  ditós' 
JjQUjfroes  qucas  que  permitem  as  minhas  ordenaçoes. 

^ ÇNáo  poderão  trazer  barretes  de  outra  feição  íènão  redondos,  ou  de’ 
Qa.ntos,nc  carapuças  íènao  os  que  trouxerem  dõ  no  tempo  limitado, 
ou  pellas  pcílbas  que  o podem  trazer  conforme  a minha  lei  , íobás 
penas  nclla  conteudas  ,&  os  manteos  que  ouucrem  de  trazer  ícrão 
cump|idos,ao  menos  té ó artelho.  . 

3 ^Nãotrarão  capas  de  capcllo  cerrado,  &trarãomantcosdc  collar, 
qu  e capellos  abertos;  pote  os  criados  de  eftudantes poderão  ir  ouuir 
as  efcholascqm  pelIotes&  fcrraruclos,  ôc  chapeos,  ôccollaresdc  abap 
çbs  nascamiíás,chãos,&quc  nãopaírcm  de  dous  dedos;  & os  cftu'» 
dantespobres  . poderão  trazer  o mcfmo  trájo , tirando  os  collarcs  das 
«amifasde.ãbânos.'-  í “ 
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4.  ^Tsáo  trarão  golpes,  né  entretalhos  que  fe  vejáo  cni  algum  vefticlo, 
nem  piques, golpes , botÕes  ou  fitas  em  botas , ou  çapatos : & todo  o 
febre  dito  fe  comprir.á  íõb  pena  "He  dousmd  rs,appIicados  como  fica 
dito  nas  fedas, 6c  cannfis. 

' ^Nenhurri  eíludante  eftará  na  lição,  ou  em  algum  ado  publico  c5 
chapeo  na  cabeça^ob  pena  de  hum  cruzado. 

’ Í[Nenhú  eíludante  poderá  ter  bella  de  cella,íàluo  o que  tiucr  cento 
ôc  cincoentamilfsderenda.oudahi-peracima:  ôequemo  cõtrario 
fizer  perderá  a tal  befta  pera  o meirinho  da  Vniuerfidade,  ou  guarda 
das  eícholas^qual  primeiro  o aceufar:  6c  fob  a mefma  pena , Sc  mil  fs 
maispcraasdttaspeíroas,pornenhGa  via  terá  cães,  né  aucs  decaear 
por  fijOU  por  outrem,em  cara,ou  fora  delia. 

^ I^Nenhum  eíludante  indo  a pé  poderá  trazer  com  figo  fora  de  caía 
mais  de  hum  moço, ou  homé  que  com  eile  viua,nem  em  cafa  poderá 
termaisdedous,5Ôcindo  acauallo  poderá  leuar  até  tres : 5c  o que.o 
c contrario  fizer  pagará  mil  fs  por  cada  vez  ,ametade  pera  a arca  dá 
Vniuerfidade, 8c  a outra  psra-o  meirinho , ou  guarda, qual  primeiro 
o accuíàr.  6:  o Coníêriíador  aísi  ftéüe  conio  no  § . feguinte , antesde 
fe  entregar  a parte  deflas  penas  ao  meirinho, íèrá  obrigado  fazer  que 
a da  VniuiffidadejCüconfraria  fede  a quem  a ouuer  de  receber,pelli 
ordem  que  fica  declarado.notitulode  fua  jurifdição  fupra  livro  ij. 

I CE  porque  os  efludantes  pella  niayor  parte  pouíàm  noaltoda  Ci- 
dade, pera  mais  quietação  fua , mando  que  não  viuão  da  porta  da 
almedina  pera  cima  molheres  folteiras  efcandolofivs , oude  mao  ex- 
emplo,em  cafa  propria,ou  allugada,íob  pena  de  pagar  por  cada  vez 
que  nifto  for  comprehendida  quatro  cruzados  dacadea,  ametade 
pera  quem  aaccuíàr,6ca  outra  pera  a confraria  da  Vniuerfidade:  Sc 
pera iílb  aucr  eíFeitoo  Coníêruadorcmeada  hum anno , ou  quando 
parecer  bem  aoRc;,clor,  viíitará  todo  o bairro  de  cima  té  a almedina, 
Rachando  que  nelje  viue  algua  das.  ditas  molheres  lhe  mandara 
que  dentro  em  dous  dias  defpeje  a caía,  ôefe  mude  pera  baixo  da  al- 
medina fob  a dita  pefta,Sc  nao  fazendo  á executara, Sc  fará  que  détro 
nodito  termo  defpeje  as  caías,  Sc  Ce  mude ; Sc  fendo  neceíTario  pro- 
cederá com  mayores  penas  até  vinte  cruzados  , Sc  prifáo  dc  dous 
j mczes.em  que  poderá  condenar  cada  hüa  das  ditas  molheres  fem 
I appellação  nem  agrauo.que  afsi  hei  por  bem  que  fe  guarde. 

CO  eíludante  em  cuja  cafi  for  achada  molher  de  fofpcita,  ou  achan 
^Qos  jiitüsem  outro qualqr  lugar  fõípeito,  auédo  diílb teílcmunhas, 

ou  fc 
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ou  fe  doefcriuao,feráo  ieuacios  prefos  cada  hum  por  fi , que  nao  vaó 
ambos  juntos,  pello  rneirinho  a cafa  do  Coníèruador;  & parando 
cada  hum  quinhentos  rs,ametade  pera  a arca  da  Vniuerfidade  & a 
outra  para  quem  os accuíatjferáo  foltos,  & achandoos  da  mefmá  ma 
neira  peíla  Icgunda  vez, pagarão  a mefma  pena , & ferão  prefos  na 
cadea  outo  dias,&  afsi  fe  far  á com  os  que  fe  prouar  terem  mancebas 
em  itia  caía, ou  fora  deJIa,  Separará  cada  hum  delles  pella  primeira 
vezmil  rs  repartidos  pella  mefoa  maneira , & eftaráo  prefos  na  ca- 
dea- outo  dias,  & peíla  fegunda  auerão  eíla  pena  dobrada, & pella  ter- 
çara áerao  rifcados  da  matricula , & não  tornarão  a fer  admitidos 
Icnaoquando  conftar  ao  Redor  de  íiias  emendas, 

' ~ ll  íl.  da^e:í;adasarmas. 


JyjEnhum  eftudante  trará  armas  offenfiuas,&deffenfiuas, de  qual- 

, íorte  que  ícjâo,  ainda  que  feja  fica , ou  caniuete , de  dia  nc 
^noite.naseícholas  né  fora  delias, pella  Cidade , & feus  arrabaldes 
& tíuem  o cotrairo  fizer  pella  primeira  vez  perderá  as  armas  pera  o 
mepnho  , ou  guarda  das  efcholas,  qual  primeiro  o accufar,& pella 
ífgmida  vez  alem  de  as  perdereftaráprefo  outo  dias.  ^ 

porem  fendo  os  ditos  eftudãtes  achados  eni tempo  de oppofiçÕcs 
com  as  ditas  armas  de  dia , ou  de  noite , íèrá  logo  prefo , & cftará  na 
cadeatodoo  tempo  da  oppofição,  & ficará  inhabilitado  pera  poder 
votar, & pagará  mil  rs  pera  o meirinho, ale  de  perderas  armas  como ' 
dito  he:  & íe  for  achado  com  ellas  depois  de  ter  votado  eftará  na  ca- 
dea um  mes,  alem  das  mais  penas,&  nao  poderá  o Reaor  difpenfar  ’ 
nellaSjpor  cduíà  das  oppoísiçocs.  — ^ 

CQs  criados  & familiaresdos  lentes,  Scefedates  nloentrarão  outro; 
li  com.  as  ditas  armas  das  portas  das  efcholas  pera  dentro  , íbb  a ditai 
pena,  porem  poderão  com  ellas  acompanhar  íèus  amos  até  as  dftas 
poica^,  &efperalosâhi  femencorrer  ern  pena  algúa . Outro  fi  não ’ 
mcfina°pena^"^  açougues  da  Vniuerfidade  com  armas  fob  a 

f O Secretario, meftre das  ceremonias,  eferiuão  da  fazenda  bedeís  “ 
nao  pfiderao  entrar  nas  efcholas  com  arma  algúa  fob  pena  de  as  per- 
derem pera  o meirinho  ou  guarda , & fendo  contumazes  o Redor 
em  çoníélhodedeputados&cõfelhciros  oscalligatácomo  parecer. 

■'  Titulo’ 
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'Titulo  y.dasca(ktrasquehadeauer,i^oqkefehatieUrnellaSj 
(srojallarioquetem. 

^veráfcpre  nellaVniuerlidacíe  as  cadeiras  feguintesdeTheoiogía,'' 
Lúa  de  prima,  c íè  Jerá  o texto  do  meftrc  das  fentcças,  no  qual  <> 
Jctedifpurará,& tratará  todas  as  qftoés  neceílarias , &nííca  lerá  é clía 

Sctéciario particular, &:auerá  por annodu2ctos&cincoenta  mil^. 

j ^ Outra  de  veípera,em  que  fe  íeráo  femprc  as  partes  de  fando  Tho- 
maSjSrauera  por  anno cento  5c outenta  mil  K.  “ 

X f Outra  de  terça  em  que  íe  lerá  a íágrada  Scriptura^S:  auerá  poc 
anno  cento  Sc  trinta  mil  fs. 

3 ^ Outra  de  noa  antes  da  de  vcípera , ôc  auerá  por  a hno  cem  mil  rsJ 
As  quaes  cadeiras íèráo  auidas  pellas  mayores  da  faculdade. 

4 ^Auerá  mais tres cathedrilhasdeThcologia, húa deDurandoque fe- 

lerá  depois  da  cadeira  de  terça^ôc  auera  de  ordenado  cacLi  anno  cm- 
coenta  mil  fs.  ^ 

5 € Outra  de  Scriptura.que  fe  lerá  da  hiía  ás  duas.  da  tarde , & íê  o ca* 
thedratico  dt  terça  ler  o teftamétdnouo , leríèha  neAa  catliedrilha» 
velho, 5c  afsi  pello  contrário,&  auera  dc  ordenado  cincoenta  mil  fsd 

í ^Auerá  húa  cathedriíha  de  fa ndo  Thomas,  que  íe  lerá  depoisda  da 

verpera,&:aucrá  por  anno  cinquoenta  mil  fs:  5c  parecendo  bem  que 
íe  lea  nefta  cathednlh.i  algúas  vezes  Grabiel,  o Redorôc  coníeilio 
de  confelheiros  o poderão  ordenar. 

. . ■ t ' • 

CANONES. 

^ ^Dc  canonesauerá  fete  cadeiras,  buade  prima, cm  que  feleráo  as 
Decretaes,5c  terá  por  anno  trezentos  mil  fs.. 

;5  ^Outra  de  veípera,em  que  íe  ler.áo  também  asDecretaes, 8c  terá  poc 
I annoduzentos  5c  trinta  mil  fs. 

» ^Outra  de  terça, cm  que  íê  lerá  o Dcereto,ôc  terá  por  anno  cento  ôc 
corentamilfs. 

|o  f Outra  de  noa,que  ferá  antes  da  de  vcfpera,  em  que  fe  lerá  o Sexto 

das  Decretaes,  6c  terá  por  anno  cem  mil  fs. 

I ^Outrade  Clementinas,  que  fe  lerá  depis  do  decreto , 6c  terá  poC 
anno fetenta  mil  fs.  ^ ' 

i ^Eftas  cadeir.Tsacima  fè  auerao  por  mayores  na  faculdade. 

3 ^Aucrá  mais  duas  cathednlhas,  nas  quaes  íè  lerão  Decretaes , húa 
Ov  jJas  íe  lerá  pclla  menháa.á  hora  que  íe  Icas  Clemctinas , ôc  a outra 
depoisaaJjçáodc  veípera,terá  cada  húa  por  anno  íèllènta  milf&. 

K Líh 
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■ T v . ■;  ■ LElí. 

i4  1 >w  i.^is  íiaera  puto  caTeiras  y hú.i  lie  prima  , em  (|ue  íè  lerá  o Esfor- 
anuo  trezentos  niil  rs.  ^ 

1)  4^04ti-ade.veipera,eni  qiicíè  lerá  o cligeíTó  nouo , & tera  poi-iánna 
4U2'íAtosá$iitnnta  mil  rs.  ' ' 

16  ‘^Í7.utra  de  terça, e.m  que  íèlerá  o Digeílo  velho , & auerá  por.aon6 

OJijtp  tk; trinta jnrl  fs.  - , 

17  COurra  de  noa,  que  fe  lerá  antes  da- de  vefperaíí  &ferádostresdivroá 

efe<.Cpdego,§c.atieráporaahonouenta  md  rs.  ' 

Eíiás  íeaueráo  por  mayores na  faculdade.  . ■ - l- 

jg  ^.'^liera .duas  cadeiras  menores  de  Godego/húa  íè  lerá  depois  do 
Digefto  velho, outra  depois  da  liçáò  de  verpcra,&  auerá  cada  húapor 
B iscv  íe  d e n ta  lií  1 1 f s. 

ic(  j^  Aiierá  diias  cadeiras  de  inftituta,húa  fe  lerá  pellamenbaa  a hora 
de  terça, outra  á tarde  a ntes  da  lição  de  veíperajôt  auerá  cada  húa  por 
anno  corenta  mrl  fs. 


.d:r  . MEDICINA. 

íq  ^.De  m«dicina  auerá  feis  cadeiras,em  que  íe  lerão  as  matérias  íèguiti 
tesna  cadeira  de  pnma  em  todo  o curlo  de  íeisannósfe  lerá  conuein 
.'feíáber  ©Te^ne  de  Galeno, & os  livros  de  locis  affectis  nos  tres  pri- 
meiros annos,&  ao  quarto  anno  os  livros  de  morbo  & íymptcmate, 
ôcao  quintoosdousíivrosdediííerentijs  febrium,  &ao  fèxto  os.xres 
hvresde  fimplicibus, terceiro,  quarto,  & quinto  com  húa  breuede* 
clar.açãodos  lirnplece.s,Sc  terá  por  annoduzentos  &:  vintemil  fs. 
^'‘Outra  de  veípera,  naqual  em  cinco  annos  fe  kráoasmatrriasíè- 
guintestos  Aphorifnlos  de  Hippocrates  emdous  annos:  o nonoad 
Almaníorem,  q hea  pra  5lica,no  terceiro  anno:  no  quarto  & quinto 
cs  livros  de  Hippocrates  de  ratione  vióhis,Epidemias,&  prognoftu 
cos,& terá  por  anno  cento  & feílenta  milfs. 

^Ciitra  de  Auicenna  que  íe  lerá  antes  da  lição  de  verpera,na  qual  em 
cinco  annos  fe  lerão  as  matérias  íèguintescõaem  a íaber  nos  tres  pri- 
meiros a Fen  prima  quarti,5c  a quarta  primi,  & nos  outros  dous  an- 
nos a Fen  prima  primi,&  fecúda  primi,  & terá  por  anno  cem  mil  fs. 
z3  ^ Outra  de  noa  de  Anatomia, em  que  fe  lerão  os  livros  de  Galeno,de 
víú  partium,a  qual  íè  Icráda  húa  ás  duas, ou  depois  da  lição  de  prima 
na  hora  dacathédrilha  mayor,  como  parecer  mais  conueniente  em 
cõfelho  deRectot-Ôc  cófelheiros:Sc  j untam  éte  o léte  deíla  ca  cki-ra  firá‘ 
.r-J.  Ana- 
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anatcniia  áe  membros  particiiJares/eis  vezes  cada  anno , Sc  tres  o-é, 
raesrpeJJas  particulares  Icuai-á  niil  fs  por  cada  húa,  &pel]aso-éraesa 
; dousmilfs:&:aísiemhúascomoemourras,&  no  modo  de  le^r  a dita 

I cadeira  fe  guardará  o regimento  que  pera  iíTo  lhe  ferá  dado  pello 
i Redor  & coníelho,  & auerá  por  anno  cem  mil  fs . E ftas  cadeiras  fe 

aueráo  por  maiores  na  faculdade. . 

II  i4.  ^Auçrá  mais  duas  cathcdnlhas  de  Galeno, na  mayorfc  lerão  as  ma- 

térias feguintes  conuéaíãbcros  livrosde  crifibus,  & diebuscriticis 
, cm  dous  annos:os  livros  de  naturalibus  facultatibus  de  pulíibus  ad 
I tyrones,  &dcinatquali  intemperic  nos  outros tresannos,  &teráclla 
. cathedrilha  por  anno  quarenta  mil  fs. 

15  ^Outra  cathednlha  fe  lerá  depois  daliçâode  vefpera.St  nella  fe  lerão 
as  matenas  feguintes  connem  a faber,oilivrosde methodo  medendi 
começando  do  íeptimo  ate  o duodécimo , Sc  o livro  de  íán^uinis 
m.iísioneem  dousannos,  Ôcos  livros  de  temperamentis  & a arte  cu- 
ratiua adglauconem , ôcolivro  quos  Sc  quando  purgarc conueniaC 
nos  outros  tresannos,&  auerá  por  anno  quarenta  miífs. 

^Os  lentes  de  prima, & vefpera,&  Auicenna,é  medicina,  ferão  obri 
gadosa  viíitaro  hofpital  ás  terças  do  anno,conuem  afaber,o  lente  dc 
Auicenna  viíkará  a primeira  terça,  viftocomo  nella  ha  poucos  doé- 
tes,  na  fegunda  terça  viíitatá  olcntcdcpríraa,  &naderadeiraode 
veípera,&  auerâoos  lentes  de  prima  & vefpera  ôcAuicenna  pello  íèu 
traba  lho  doze  rtiil  fs  cada  hum. 

•7  ^Efta  vjfitação  dp_hoípital  farão  os  ditos  lentes  das  íêtc  ScmcapelU 
menháa  àte  as  ouco  & mea  no  inuerno,&  ás  íèis  & mea  no  veráo , sc 
durará  4 vifitaçáohúa  hora  inteira, vifitando  todos  os  doentes  coni 
oscftupântesque  íám  obrigados  a continuar  na  practica;  Sc  viílos  os 
doctes,  irfeha  pjente  com  todos  os  eíludantes  a húa  cafa  que  pera  lílb 
auerá  no  dito  hoípitabSt  receitará  todas  as  niézinhas  que  forem  ne- 
ceir^rjas  pera  osdóentcs, declarando  a caufa  porque  fe  lhe  applicáo. 
ôcainfirm  idadeque  he  , & o modo  dc  que  fe  cura  ;&  acabada  a diri 

pradica  irão  ouuir  a lição  de  prima. 
i8  f O Redor  do  hofpital  ferá  obrigadp  a , tomar  os  dõcnrcs  àuc  o lente 
que  vifitar  aquella  terçardiílcr  que  fam  pera  receber , & íem  feup.id 
rccernao  poderá  aceitar  algum  ;&  os  lentes  fe  conformarão  niífo 
com  o regimen  to  do  hofpital,  ’ 
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M A T H E M A T I C A. 

19  ^Aueráhúa  cadeira  de  mathematica  por  fer  fcicncia  importante 
ao  bem  commum  do  Reino, & nauegaçáo,&  ornamento  da  Vniuer 
lidade  .O  lente  delia  fendo  méftre  em  artes  precederá  aosmeftres 
,náo  regentes, pcfto  que  fèjá  mais  madernoem  grao , &leuará  propi- 
nas nosautos  como  os  doâ:ores,&  mandarfcha  vagar  pondoíe  ediâro 
em  Salamanca,  Alcala,& em  Lisboa: &Tiáo  íèndo  méftre  em  artes  ' 
aflèntarleha  abaixo  de  todos  os  lentes  náodoétores , nem  meftres , & 
náo  leuará  mais  propina  que  como  Íium  mcftre  cm  artes,  & auerá 
por  anno  oiitenta  milfs, 

MVSICA. 

30  ÇAuerá  húa  cadeira  demuíica,&  olétedella  lerá  duas  Jições  nodia, 
depoisda  lição  de  terça  lerá  canto  chão,&  depois  da  ãc  velpera  cato 
de  ergáo  Sc  contraponto.  Vagara  cada xres  annos,  &aaerá  por  anno 
cincoenta  mil  rs, 

ARTES. 

3 1 Auerá  quatro  curfos  de  artes , & cada  hum  dos  regcntcsaucrá  por 
anno  de  íallario  oitentamii  is. 

i 

IINGOAS: 

32||'A  cadeira  de  Hebraico  auerá  por  anno  íêílènta  mil  rs. 

Acadeirade  Grego  auerá  por  anno  outros  íêílcnta  milfs. 

A primeira  &íègunda  regra  de  Latinidade  auerá  cada  húa  poranno 
cem  milfs. 

Terceira,  & quarta  regra, auerá  cada'húa porannooitcnta  mil  fs. 

A quinta,  & rextaregra,  terácadahúa por  annoíèflèntamil  fs. 

• Aíèptima,Sc  odaua,  auerá  cada  hum  por  anno  íêílènta  milfs. 

. Anona,  &dccima,  auerá  cada  húa  por  anno  ícílènta  mil  fs. 

Duas  cadeiras/de  ler, efcrcuer  & cdtarjauerá  cada  húa  por anaio  trin- 
ta milfs,  . . 

^iruloVLãavac4turaiTmodoêeprouer>asca3em$.  i 

'jpátoqalgúa  cadeira  vagar  fe  declarará  por  vaga  no  cõíèlhò  decole 
* lheiros,& o Redor  íeráobrigadodctro  nos  primeiros  dous  dias  íè 
guintes  fazer  poer  nas  portas  das  efcholas  hú  edido  é latim  feito  pello 
Secretario  do  cÔíèlho,&afsinado^  cllcde  como  atalcadeira  hevaga, 
paqosqíè  quiferéoppoeropoí^ofa2er,íedodaspeíroasqcõformc  1 

aos 
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aoseftatutospodem  kr  nasefchoJas)  ■&  twoo  comprírido  odito  R-ç 
torafsifncQrrcráejiipenadcdeíz  cruzados  pera  aaroa  da  Vniueríi* 
dade.-.poré  íè  açadeiraforgrãde,&pareç«r‘ao  Re<5tor,&ao  diço  e.ók- 
Ihqqpoi*  euitar  fot>ornos,ou  por  náo  ailerkntes  fufficiéiite.i  oppoíw 
çore^jknáo  deuevagarjdarmehaoçontgdiílo,  cana  hú  apontamcto 
dasrczóesquc  ha  pera  náo  vagar,& procurarão  de  fabcr.por  pcílbas 
de  letras  & virtude, áfti  kn^es como  ouiiintcs, quem  melhor, & mais 
a proucito  krá,&  regerá  adita  cadeira, ou  íèja  preíènto^qu  ábíènte,&: 
declarando  delTas  pcíToaS  conp  quem  eomm  uriicáráo,as  m-i  is  pci  nc  i - 
paes,&:oquecadahumdiflè:,§C:efta  diligencia  feira' pçrcfte  modo 
ma  enuiaráo  pera  mandar  ordenar  no  caio  o que  for  fcruido,  Se  mais 
conueniençe  peraa  Vniuerfidad.e.  j . 

^Declarando  o confelho  por' vaga  algúa  cádçira;,;akm  dò  aílento 
que  diflo  k ha  de  fazer  no  liyrD  ordinaríodo  confclhp  , o.Sccretano 
fcaráhum  auto  que.começarápo^annq  do'nacimeEO,de  nofloíènhdr 
lefu  Chrifto,&  nelk  k porá  todo  o proceflb  da  vacatura  até  a proui- 
famfer  cxFeduada  com  fua  poflejComeçandaotaJkéjQppr  eRa  decla: 
racáo,&:  o termo  que  delia  fizer  íèrá  aísinado.pçllo  Reií|o,r'':âê.cojáre^  ‘ 
. lheiros,&  aísi  irá  prokguindo  com  os  mais  termos  ordinários , con  - 
forme a eftes  eftatu  tos,a  (sinandoos-as  pefloas  a que  tocarem . E b.tal 
procellò  k fará  em  hum  livro , que  pera  -ifior  aucrá  cnquadernado, 
niime}:ado,&  aísinadopello  ConkrüadQ^  que  depois  de  cheo  kdéiáí. 
tará  no  cartorio  no  tempo  cm  quc‘deitão  os  rfia  is  livros  do  conklho^ 
^Nas  cadeiras  de  prima  & Vcfpera  íè  porá  hú  edifto  com  tcrmó  dc 
trinta  dias, 5c  nas  mais  cadeiras  grandes  com  termo  dè  vinte , Ôc  nas 
cathedrilhas  com  termo  de  dcZjde  qk  fará  termo  np  dito  proceílo. 
^As  fubftitüições  que  náo  ouueremf  de  durar  mais  de  quatro  mezes 
k poderáo  prouer  pello  conklho  de  Re£tor  & confèlhéiros , km  op* 
pofição,5c  íe  ouuer  dc  kr  por  quinze  dias  o Redlor  por  fi  as  poderá 
encomendar  a quem  lhe  parecerque  melhoras  poderá  ler:  Enao  cú- 
prindo  o Redor  efte  eftatuto,o  cóklho  prouerá  neftc  Caíò , íob  pena 
dc  cada  hum  dos  conklhciros  pagar  dez  cruzados, 
fo  Redor  détro  em  tres  dias,  depois  dc  pofto  o edido  nas  efeh  olasf 
prouerá  as  ditas  cadeiras,  portas  por  vagas  de  fiirtitutos  idoncos , que, 
as  káo  os  dias  que  durara  vacatura;  & porem  náo  poderáo  kr  daqucí 
Içsquekouueremdeoppocrás  tacs  cadeiras,  nem  dos  que  kruem 
com  elk  no  dito  conklho.  • 

fSe  o Redor,ou  algum  dos  cõklheiros  íc  oppokrem  a cadeira, ou  a 

Kiij  afub- 
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fubftituiçáo  (Jdlá,ou  a outrt:)  algum  %fíi;dío , ou  bfchefício  q ria’ Vní- 
uerfidade  fc  oíiuer  d«  dar  ^òr  oppori^âódpíb  fadlò  vagará  ícubfficio 
& riáo  tornará  iTiais  a cllcnõ  tempo  pòtqüe  efá  èleifo^pofto  qübriáo 
le ue  a tal  cade í raioffi cio ,b ti  bc nefi c iõ  a que  fe  oppoíèr , & clégptlèhk 
outro  Redor,  ou  coníclheirocni  íèu  íugàriqúé  firiiitá  todo  6 tèftipb 
quelhefâltaua  ^or  íèruir. 

^ íc  vieròppor,  ©'Secretario  doconíêlho  ;cmpre- 

íença  do  Redor, Ihp  dará  Juraniénta ria  fôrma  acu{l:umada,&ipedirá 
fiança  de^vinte  cruzados  áo^coniprir áí  ícrá  o oppolièor  obrigado  a 
dáll4;,de  que  fefárà  termo  rio  dito  proGellb  tom  teftem unhas  :&íe 
depois  íè  ãchãt  qàe  o tal  oppofitor  não  cõprio  o juramento^íerá  tido 
por  inhabil  pera  ataloppolíclo,  & pagará  os  vinte  durados  ^ra  a 
arca  da  Vniuerfidade.  ; : . ^ 

^ ^O.Redor  húdiaantesq  aísinc  o primeiro  ponto  , mádará  pórhil 
edido  nas  portas  das  efcholas,  c q fub  poena  prjeftiti  iurámetitodos 

osq  tiucrc  voto  vcnháo  ouüir  ás  lições  de  oppofiçâo,& afsi  avotar,& 

QslRèdóresdos collegiosqüc  cuftumão  votar, mandarão  aos  reli. 
gio&  de  fuâ  òbedieneia'  que'  vão  ouuir  as  ditas  lições , & votar  nas 
cadeiras  em  qíie  fám  votos.;  ■ 

S f iPáffado  o rermè  do-edido,q  íè  contará  de  hora  a h ^ra,o  Reílor  cA- 
tádaprefente  osdouscÕíelhcirosmaisáritigos,  &osoppoíitores  que 
ahiic quifcréacbar,arsinárá  nos  liyrosda  cadeirae  qfefaza  oppolí- 
ção  á cada  hu  hüâ  lição  de  jáõto  de  vinte  & quatro  horas , pella  orde 
feguinte.Hú  moçoTem  fofpeita  por  mandado  do  Redor  abrirá  o li- 
vro c q a lição  ha  de  íèr,por  tres  partes,  em  livros  diuerfos  do  proprio 
hyrò  da  cadcira,íe  íê  nomear  cada  hua  delias , de  modo  q cada  ponto 
íèjaeni  livro  diuerfô  q íé  acertar  de  abrir  Icm  íc  nomear;  &o  mefrrio 
moço  e cada  húá  dellaspartesq  abrir  nas  duas  bãdasdas  folhas  aber- 
tas apõtará  hú  - texto  fómente  em  cada  parte,  demáneira  q c todos  os 

tres  lugares  diüéríõsfiqüem  tres  textusdiueríbsapõtados,como  dito 
hcr&r  o Secretario  do  cõíclho  tato  q o moço  abrira  primeira  vez,&  af 
finar  o textu  ocícreuerácm  hua  folha  de  papel, decfarldo  o lugar  em 
qaeGáhio,&  às  cõfrontações,&  o meíhio  fará  noícgundo  Srterccifo 
textu.  pcílestextus  aísi  apontados  efcholhcfá  o oppofitor  hum,  Sc 
efle  lerá:  & o Secretario  fixará  os  ditós  pontos  na  porta  das  efcholas, 

& na  porta  da  aula  onde  fc  ouucr  de  ler  ‘ & notificará  íempre  aos  op- 
pofirorcsoIugar,&  horacmquefehão  dc  afsinar  os taes pontos, &: 

«c  tudo  ira  fazendo  termo  ao  dito procellò. 

Epera 
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9 pera  que  iílofepoíla  fazer  com  a verdade  que  conuemafeme- 

Jhantesaâ;os,auerána  Vniuerlidade  livros  nouos  de  todas  as  feien- 
ciasjcm  que  fe  ouuerem  deafsinar  os  pontos, que  eílaráo  fechadoseni 
hua  arca  na  caía  do  cartório  coíii  tres  chaues,de  q !uu  terá  o Redor, 
outra  oconíèlheiromaisantigOj&outrao  Secretario:  Sepornenhus 
outros  livros  fe  aísuiarao  os  pontos  íènáo  por  eíles. 

10  fNas  cadeiras  deprima  a lição  de  oppofiçáo  durará  húahoraafsí 
como  nas  outras,& as  lições  que  íè  ouuerem  de  ler  pella  menhãa  íc 
lerão  a hora  cie  terça.ôc  as  da  tarde  a horas  de  vefpera;  Sefendomais 
de  tres  oppofitores, lerão  dousem  hum  dia  leitiuo  , ouaíTueto : &efta 
mefma  ordem  fe  guardará  nas  fubílituições  que  fe  prouerem  por  efte 
modo  de  oppofiçáo. 

11  ^‘^^andoíe  ler  de  oppofiçáo, no  fim  de  cada  liçao,  argumentarão 
os  oppoficores,os  quaesargumentos  não  poderão  renunciar, & fendo 
cafo  q não  argumente jpagará  cada  hií  por  cada  argumento  mil  fs  3c 
aísi  cada  hum  delles  no  fim  de  fua  lição  poderá  iníbrmar  os  votos  dé 
fua  )ufl;iça,não  fallãdo  couíã  algúa  é prejaizodos  outros  oppofitores. 
^Acabadas  todas  as  lições  da  oppofiçáo,  o Reòlor  ôcconfelheiros 
com  o Secrefiriq  entrarão  na  cafa  do  confelho,.3c  o Secretario  eícre- 
uerá  os  nomes  dos  oppoíitorcs  cm  papel  o mais  groífo  q fe  achar , 3c 
tal  que  depois  de  dobrado  fe  não  ve  jâo  as  letras  q eíliuerem  dentro, 
ferá  cada  eferito  de  largurade  quatro  dedos, & igual  por  rodas  as  oar 
tes,&  que  nas  coftas  delle  dobrado  íè  poísão  eícreuer  oscurf's,&  qua 
lidadesq  cada  vototiuer:  &eíles  nomes  efcritosdará  aosqueouueré 
de  votar,  & nas  coílas  delles  porá  os  ditos  curfos,  & qualidades : 3c 
cftesmefmos  curfos,  & qualidades, cõ  o nome  de  cada  hum  dos  votã 
tes,efcreuerá  cm  o dito  proceífo,  conforme  ao  que  abaixo  fe  declará. 

13  ^l  oíiosos  votosou  íejãoreligiofôs , oufejão  íèculares.íerâo  obriga 
dos  fub  poena  praeíliti  iuraméci,a  ir  vGtar,cOmo  fica  dito,fcm  oscha  • 
marem,nem  cfpcraremq  os  chamem. E os  qpodé  fer  votos  em  todas 
as  íciencias  & faculdades, & os’que  o nao  pode  fer , íam  os  íei^uintes. 

14  ^Nas  cadeiras  deTJieologia,&  medicina, aísi  maiores,  conio  meno 
res.íçrão  votes  todos  os  eííudãtcsq  tiuerem  ja  feito  hu  curío  em  a fa- 
cu  Idade  cm.tj  nao  de  votar,  & nao  auédo  na  faculdade  de  medicina 
cincoenta  ouuintesmedicosqajão  de  votar,  votarão  juntamente  cõ 
cllesos  theolugos.cs  quacs  não  votarão  curfos, íènão  as  qualidadesq 
tiuerc,  & votos  peíloaes,  & cada  pelíoafará  hú  curío.  Votarão  mais’ 
em  Theologia  , & medicina,  os  que  forem  bacharéis  em  artes: 

K inj  & tendo 


LIBRO  III.  TIT.VI. 

& tendo  ouiiido  todo  o curfo  inteiro  pera  licenciados  poderão  íèr 
votos, pofto  cjue  nâo  fejao  bacharéis,  nem  tenháo  entrado  no  exame 
de  licenciados. 

*5  fOs  dodores.&Iiccciadosde  todasas  quatro  faculdades  máyores, 
n.ío  poderão  votar  nas  cadeiras  das  faculdades  em  que  forem  gradu- 
dos;  & porem  fendo  ouuintesem  outras  faculdades  poderão  votar  ■ 
nellas  os  curíbs  que  tiuerem  na  tal  faculdade. 

1(5  ^Serã  voto em  cânones  & leis  todooeftudante  que  tiuer  curfo(em 
cada  hua  deftas  faculdades)de  outo  mefes,  cóíõrme  a eíles  eftatutos 
& os  que  tiuerem  íbmente  curíâdo  inftituta  votarão  cm  leis  por  fer 
mais  proprio  curfo  nefta  faculdade:&  fazendo  depois  hum  curfo  em 
cânones  votará  também  o da  inftituta  nas  cadeiras  de  cânones;  & 
os  que  tiuerem  curfo  de  artes  & inftituta  votarãoambos  eftes  curfos 
cm  leis, & aísi  os  votarão  em  cânones , depois q na  mefma  faculdade 
tiuerem  pello  menos  feito  hum  curíb.  ! 

17  COseftiidantes  que  vierem  ás  efcholas  aucndohum  anno  qucíám 
fora  delias,  ou  eftando  nellas  & deixando  de  curfar  o dito  anno , não  t 

poderão  votar  nas  cadeiras  por  todo  aquellc  anno  :&  aísi  todo*o  èíl  - ^ 

tudante  que  vierem  tempo  de  vacatura  da  cadeira  depois  de  paíTado 

o mes  de  Octubro,  não  votará  na  tal  vacatura , & o que  nouamente 
fe  vier  encorporar  na  Vniuerfidade  não  terá  voto  no  anno  cm  que  fc  ^ 
cncorpora;  & o religiofo  que  não  eftiuer  matriculado , ou  que  acftu- 
almente  nãocurfar  pella  ordem  defteseftatututos,  não  poderá  votar  ' 

cm  cadeira algúa; porem  feo  dito  religiofo  eftiuerfazendofeusac- 
tos/)utiuerfeitoalgum,&dahiaalgú  tempo  os  vieracabar,  notai  ' 
anno  íbmsnte  poderá  fer  voto,  ainda  que  não  curíc.  ]! 

* ^ ^Os  bacharéis  em  cânones  votarão  nas  cadeiras  de  leis  o curíb  de  1 | 

inftituta, &0S  maiscurfos  que  tiuerem  cm  leis,ouantesdc  bacharéis,  ' \ 

ou  (kpois,com  tal  declaragãoquc  não  ícjão  mais  que  os  curíbs  qu(í  ■ j í 
yotâo  os  bacharéis  é leis;  & pellamcíma  maneira  votarão  os  bacha- 
reisem  leis  nas  cadeiras  de  cânones , votando  também  o curfo  de  í 

inftituta ; & os  que  forem  bacharéis  em  leis  (ainda  que  não  tenhão  i 

curfo  de  cânones)  votarão  na  faculdade  de  cânones  hú  voto  peflbaí, 

& íua qualidade, & omeílnofcránosbachareisem  cânones  quandâ 
votarem  na  faculdade  de  leis. 

i9  lí ^ fe  fizer  bacharel  durante  a vacaturá  da  cadeira  não  votará 

nella  como bacharel, íènão como  podia  votar  antes  q o fofle,faluo  íc 
tomar  o talgrao  no  icpo  q por  ordenança  dos  eftatutos  era  obrigado.  ! 
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zo  fs  calçum  dos  votos malicioíànientefc  inhabilitarpera  náo  votar, 
ou  íèndo  chamado  da  parte  do  Rcftor  náo  vier  votar, encorrerá  ern 
pena  de  hum  cruzado  pera  a arca  da  Vniucrfidade , & íèndo  contu- 
maz encorrerá  na  mais  pena  que  parecer  ao  Reitor  & confelheiros, 
& ficará  voto  como  todo  o outro  que  malicioíàmcte  íc  inhabillitar, 
zi  ^Nas  cadeiras  de  m Aiematica,&  muííca,votaráo  os  lentes  de  The-^ 

ologia  & mediei  na, & os  meftres  & licenciados  em  artes,  & os  ouuitt 

tes  da  íciencia  de  que  he  a cadeira, que  tiuerem  ncHa  feito  hum  curíb 
pcllo  menos:  & o oppofitor  de  mathematica  lera  duas  liçÕes  de  põto, 
húa  em  Euclides,&  outra  na  theoretica  dos  planetas;  & na  oppofiçáo 
da  cadeira  de  mufica  nao  auerá  liçáo  de  ponto,porcm  otal  oppofitor 
ferá  examinado  na  theorica  da  mufica  pello  cathedratico  de  ma- 
thematica,&rta  practica,afiide  canto  cháo  como  de  canto  de  orgáo, 
& aísi  de  contra  ponto, por  duas  peílbas  fufficientes , que  o Reitor  & 
confelheiros  pera  iílb  ordenarem,  &nas  tacs  lições,  & exames,  feráo 
prefentes  os  que  ouuerem  de  votar. 

XI  ^Nasfobreditas  cadeiras  de  mathematica, &muíica,os  queouucrc 
de  votar  íèráo  regulados  íbmente  por  votos  pellbaes , faluo  fe  forem 
curíântcsnas  ditas  artes, porque  eíles  votarão  os  curíòs  que  tiuerem# 
X3  f Ao^  tomar  des  votos  citará  a porta  do  coníclho  cerrada , Se  não 
poderá  pelloa  a Igúa  de  qualquer  qualidade  que  íeja  eítar  detro,  íàluo 
o Reitor  & cóíèlheiros  com  o Secretario, Sc  os  que  entrarem  a votar: 
& da  parte  de  fora  da  porta  eílaráo  os  oppofitores  pera  vere  os  votos 
queentráo,  Scailegarem  no  tal  coníèlho  oque  compirafuajuítiça 
nas  cxccp£oes,&;  no  mais., 

^4  <j'Os que  votarem  juraráoem  hum  livro  dos  Euangelhos  dc  com- 
prirem,  Sc  declararem  tudo  o que  íè  contem  no  interrogatório  das 
inhabilidades,qúe  no  fim  deite  titulo  eítá:  Sc  dclle  fe  tirará  hum  tres- 
lado  que  fe  pora  na  cafa  do  confelho  ,Scpor  ella  fe  lerá  o dito  interro- 
gatório aos  votantes, que  terá  força  de  eilatuto. 
i5  ^Os  que  votarem  daráo  dobrado  o eferito  do  nome  da  peíiba  por 
quem  votarem  ao  Secretario, pera  que  nas  coitas  delleefcreua  os 
curíoSjSc  qualidades  que  tem  cada  hum,  Scodito  Secretario  depois 
de  rubricado  o dará  ao  Reitor  que  o deite  em  húa  boceta,  que  ahi 
eítara  peraeíte  eíreito,Sc  osdos  nomesdos  outros  appoiitores  porque 
não  V otão  darão  dobrados  ao  Reitor,  q os  deitará  logo  aísi  dobrados 
j cm  outra  boceta  ,q  ahi  també  terá  pera  iílb;  Sc  o Secretario  irá  cfcrc- 
i uendo  no  proceílo  acima  ordenado  todos  os  que  forem  votando,  cm. 
i que 
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(^iic  declíiriira  os  nomes  de  c<idâ  hum^  curíbs^  & (^ualid-ides^péra  cuc  “ 
tudo  íe  coteje  com  as  ccdulas  ao  tempo  do  regular  da  cadeira  como 
íè-diz 

no  titulo  da  regulação  dos  votos. 

xS  ^O^andoíe  não  poderem  acabar  de  tomar  todos  os  votos  por  qual 
quer  impedimento, meterfehãoambas as  buceüsem  hda  arca  de  três 
fechaduras, que  pera  iílb  fera  deputada,  & as  cíBues  delia  terã  o Rec-  ■ 
torhúa,&as  duasdous  coníêlheiros  mais  antigos,  ôcíèm  íbfbeica  • & 
ao  meter  das  ditas  bucetas , & fechar  da  dita  arca , notificarfcba  aos 
oppofitores  que  fejão  a iflb  prefentes  fe  quirerem,&  o Secretario  fir i 
diiibtermocomteílemunhasr&quandorc  oiiuetíle  tornar  a abrir 
a dita  arca,  rerãooutro  íi  prefentes  os  ditos  oppofitores  fc  qmferem 
& o Secretario  por  mandado  do  Redor  & confelheiros,que  ieuaráo 
asduasçbaucs,f-ãráhuma6ã:oemque  deeíha  fede  como  aditaarca 
eftaua  lè<:hada,fam,&fem  quebradaraalgúa. 

*7  ^Se  algum  dos  votantes  tirar  fóra  da  caía  do  confelho  alcrum  dos 
eícritos,  ou  dentro  na  cafa  os  moftrara  alguém,  ou  não  votarem  fe 
gredo  fem poder  fer  vifto  de  peflba  aIgÚa, pagará  hum  cruzado  peri 
aarcA  da  Vmuerhdadc,  & ficará  inhabil  pera  náo  votar  aquelle 
annó  ém  cadeira  algúa,na  qual  pena  cahirão  também  osquetentarc 
fazer  o fobredito, porto  que  náoaja  eíFcito,  feem  iflb  forem  compre- 
hendidos:  & baftará  pera  próua  doscafos  íobreditos  fer  virto  do  Rec 
tor  &hum  confelheiro,ou  pordouscÕíclheiros  ,ouporo  Secretario 
fomente,que  dará  dirtõrtia  íc. 

aS  f Fora  da  cafa  do  confelho,&  lugar  cuftumado , náo  fe  tomará  voto 
algum  , ainda  que  crtê  enfermo,  prefo,oii impedido  por  qualquer 
outro  impedimenjorSc porem  íè  cftiuer  prelo  por  caíò  leue  em  lua 
poufâda,o  Coníeruador  por  mandado  do  Reflor  & confelholhe 
poderá  dar  licença  na  forma  coftumada. 

Redor  & coníèlheiros, por  quanto  íám  juizes  nas  cadeiras,  nao 
votarão  nellas,nem  nas  fubftituições  que  íeouucrem  de  proucrnor 
oppofiçáo.  ^ 

30  ^Nãoíerá  admitido  a votar  o qiienãotiuer  ouuido  todas  as  íicões 
de  oppofiçáojou  nao  eftiuer  baftanteméte  informado  da  jiirtiça  dos 
ôppofitores.  ' * 

51  ^Náo  ferá  votoem  qualquer  cadeira, ou  fiibftituiçáo  que  feja,  o que 
tiuer  menos  idade  de  quatorze  annos  compridos. 

3z  ^Nãaíèrá  voto  o cftudante  que  antes  da  vacatura  da  cadeira  não- 
ertiuer  matriculado, cóforme  aos  eftatutos , na  faculdade  em  que  he 

obrigado 
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obrigado  a curíàr  pera  ter  voto  nella,  & nas  outras  em  que  por  eíles 
eltatutos  o pode  ter,íàIuo  íc  a tal  cadeira  Vagar  dentro  no  tem  do  eni 
que  k poder  matricular  ícm  encorrer  em  pena  algúa. 

33  fNao  ferá  voto  o qüe  notempo  qnea  cadeira  eftiuer  vaga  entrar 
cm  algü  collegio,  ou  cafa  em  que  morar  oppofitor  algú, ainda  que  o 
tal  voto  naofalleaipppofitor/aluofe  forem  moços  dos  collegiaes 
I ou  de  aquelles  que  em  as  taes  cafaspouram,ou  porcioniftas,  oii  capeí 
I láesdcs  taes  collegios,porque eftestaes  poderão  entrar,  &fair,  Sc  fal- 

j Jar  com  os  ditos collegiaes , qu  peílbas  que  ahi  moràreiTi>aindaqit3 
íêjãq  oppofitoreSjCÕ  tal  condiçaoq  náo  fallc  na  dita  cadeira , nem  da 
juftiça  dos  taes  oppofitores,nem  Vão  filiar  dà  parte  de  feus  amos;  né 
de  algum  collegio, cu  collegial.i algum  voto,- ou  outra  peílòa.íobrd 
couía  qaillo  toque, fob  pena  de  íèr  inhabil  pera  votar  nã  tal  cadeira; 
& porem  fe  algum  oppoíitor  durando  a vacatura  da  cadeira  tortiar 
algum  v oto  por  criádo,poríí  ou  por  putrçm,o  tal  criadólèrá  mhabií 
pera  votar , & omefmo  fe  guardará  nosmofteiros,  du  Cóllepíos-  dc' 
religioíos,  onde  ouucrem  oppoíitoresa  elfàs  cadeiras , faía-o  q pode- 
rão os  votos  entrár  nas  Igrejas  dos  taes  mofteiros,  &'colleo-ios,no 
tempo  que  nelles  íè  cclebTarcmsõsofíicioS!'di‘üinós_,náo  falia ndo  ao 
oppolítor.-  ^ . f:  ..  / 

34fNáoferáyotooqueno  tempo  da  vacatura  rcccbér  aígua  coüG,’^ 

ou  promeflà,ou  fiança,ou  janeílás  pera  feftas]de  opplitor,ou  de  feus 

parentes, companheiros, amigos, ou  de  qualquer  outra  peíToa  que  lha 
der  por  rezão  do  oppofitor:  nem  outro  fi  terá  voto  o que  tiuer  rece- 
bido jantar, cea, ou  coiiíãs  de  comer  &beber,em  qualquer  modo  que 
íêjaqueíhefoíIcdàdD,direíie  ou  indircí^c , por  reípcito  de  al^^^uni 
oppofitor, no  tempo  da  dita  vacatura.  ^ 

35  fNãoferá  votoo  que  fe  ajuntou  em  algum  ajuntamento  feito  em 
fauor  de  algum  oppofitor,&  afsi  o que  diíTer  por  quem  ha  de  votar. 

36  fNãoferá  votooquena  vacatura  da  cadeira  fallar  com  algum  op-' 
fitor  a porta  defua  caíá , ou  collegio , oU  da  janella , ou  de  qualquer 
outra  parte  ainda  que  feja  nos  eícholas,faluo  fallando  publicamenre 

. cni  coufa  que  nem  direfte  nem  indireâc  toque  cm  matéria  da  tal 
j cadeira;  & o mefmo  fe  entenderá  nos  que  efereuerem  a algum  dos 
' oppofítores.ou  mandarem  recados,  ou  lhe  refponderc  a feus  eferitos, 

ou  rècadqSjíòbre  couía  que  dire«5te  ou  indire£tc  toque  á dita  cadeira. 

’37  ^bJáo  íera  voto  aquelle  que  tiuer  por officio procurar,  aduogar,  jiil* 
gar , ou  for  notário , medico,  ou  cirurgião , buticario,oupeíIba  que 

j~  tenha 
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tenha  algum  officio  com  que  orHinariamcnte  ganhe  «Je  comerem 
Çoimbra,  & náo  ler,nem  ouuir  nasercholas. 

5 8 ^Náo  íerá  vo.to  todo  aquelle  que  fauorecer  algum  oppoíítor^  patear 
ou  fizer  algúa  couíà  outra  poreftrouar  a liçáo  de  opofiçáo  antesque 
dè  a horajOu  em  outra  maneira  perturbai:  os  ouuintes  com  que  náo 
oucáo.  ^ 

3P  ^Não  íerá  voto  aquelle  que  <}enoitc, ou  dc  dia  ouuer  appeilidado  o- 
nome  <le  algum  oppoficor,  ou  ouucr  ajuntado  eíludantes  cm  fauor 
dcalgumoppofitor.  ^ 

^oÇNáorçrá  yotooque  íèz  algum  íínalna  cédula  com  que  votao:  éc 
axedula  que  fe  achar  aís  inalada  feja  la  nçada  fora,  faluo  conftando  q 
a tal  ceduja  íè  aísinalou  pello cfcriuáov 

41  ^Náoâueráapoftas  fobre  qué  íeuará a cadeira, ou  mais  votos  nella, 
nenníbbre  outp  couíã  toçântc  á dita  cadeira , fob  pena  que  o que 
ganhar  eftaSapoftas  torne  o que  ganhar  com  outro  tanto  pera  a arca 
da.  \íniueríidade;  &:  íè  áis.taes  aportas  íc  fizerem  entre  votos^  ficarão 
ájem  diíTo  injhabiles  pera  votarem  na  dita  cadeira,  & mais  ertarao  os 
que  aísiapòrtarem  tres  diâs  na  cadea,nãoícndopeíroas  de  qualidade 
a,^uçíè,deu^darrua  ca&por  priíàmí-  Sc  íc  fizerem  as  taes  aportas 
depois  dc  terem  votado  ertaráo  prefos  outo  dias, Scncrtcscafos  não 
aucráreffliísíâodepena<-  / 

4^  4 vbros  cm  nenhua  faculdade  os  bacharéis  naturaes  da 

cidade  de  Coimbra, ou  donde  quer  que  a Vniuerfidade  ertiuer  de  aí- 
íênto,fe  jatiuerem  comprido  os  curfos  neccílàriospcra  íc  fazerem  li* 
céciados,faIuo  íc  acabado,  o curfò  dc  dez  annostiucrem  começados 
íeusaélospera  IiccnGÍados,ainda  que  íèja  na  entrada  dovndccimo, 
porque  então  poderão  votar  fazendo  íeus  airtos  no  dito  vndeei  - 
rpo  anno,&:do]utrarrianciranáo:  ôcomefinoqucíèdiz  dos  natu. 
raes  íèentendferádosquctiüerem  benefícios  que  os  obriguem  áreíí- 
dcnçia  nameíma  Gidade,oü  lugar  onde  a Vniuerfidade  ertiuer. 
^Ncnhúa  pellba  da  Vniuerfidade  publica  nem  íècretamcntc,dircc« 
te  nem  indircâ:e,encòmcndará  a jurtiça  dc  algum  dos  oppofitores 
na  cadeira  que  ertiuer  vaga,ou  das  que  íè  cíperem  que  vagucm.ncm 
fpborne,  nem  negocee  por  via  algúa  fob  pena  de  ficar  inhabil  pera 
votar  na  tal  cadcira,fe  for  voto , & íc  o não  for,&  tiuer  já  votado  ef- 
tará  quatro  dias  prefo,&i:pagarácinco cruzados  pera  aarcada  Vni- 
uerfidadcc&íc  o tal  for  dodor,  mertre , ou  licenciado,  cncorrerá  em 
pena  de  dez  cruzados:  ôcíèndo  létc , cm  pena  dc  vinte  cruzados  pera 

aarca 
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a dita  arca  pella  primeira  vez : & peJla  íêgunda  o doflor , méílre.du 
licenciado, pagará  vinte,  &c  o lente  pagará  quarenta  cruzados:  Sc  pel 
Ja  terceira  perderá  húa  terca  da  fua  cadeira:  & fendo  comprehendido 
dahi  por  diante, ferápriuado  das  rendas,  Scpreeminccias  deícu  orao 
na  Vniueríidade. 

45  l^E  porque  a guardajliílc  cílatuto  he  muito  neceíTaria  pera  boa  pro 
uiíám  das  cadeiras, oRcélor  na  hora  que  fouber  que  algum  dos  fobre 
ditos  íèz  contra  eíle  eftatuto  o fará  íáber  ao  Coníèruador , o qual 
com  muita  diligécia  fará  logo  executar  as  ditas  penas  naquclles  que 
neJlas  encorrerão. 

44^No  tempo  das  oppofições  mandará  o ReSror  tirar  fummario de 
tellemunhasfobre  os  efi:udantes,&  peflbas  que  fobornâo,&  contra  ds 
culpados  procederá  a prifam,& degredo , Sr  mais  penas  acima  ditas. 

45  f Se  fobre  algum  votoouuerduuida  íche  voto,determinarféha'atal 
duuida  antes  que  vote, Sc  fendo  tal  que  náo  fe  poílà  logo  determinar 
votará /Sc  depois  de  rubricado  o tal  voto  pello  Secretario  com  os  euf- 
fps  Sc  qualidades  íè  cubrirá  com  outro  papel  limpo,  Sc  nelle  fc  efere- 
uetàonomedoque  vctou,6caduuida  que  té,  Sc  meterfehaomhúa 
terceira  buceta,  q auerápera  os  tais  votos  duuidofos , até  fe  determi- 
nar íê  he  votOjSc  k-ndoo,  fem  o papel  defora  íè  meterá  com  os  outros 
approuados,  Sc  náo  o fendo/e  romperá,  ou  queimará,em  modo  aue 
peíToa  algua  náo  poílà  íáber  por  quem  íè  votou. 

4^  que  for  eícriuáo  proprietário  do  coníèlho  ao  tempo  que  fe  aca- 

deita  publicar  por  vaga,nãoícmudará  ate  acadciranáoferprouida, 
íàluo  íc  for  julgado  por  íoíjíeito  a algii  dos  oppoíitores  pello  Reótor 
Sc  cófelheircs:  Sc  é tal  caíb  íerá  pofto  outro  fem  íbípeira  cm  íeu  lugar 
pello  mcfmoReètor  Sc  confelheiros,  Sc  o que  rccuíàro  eferiuão  du- 
rante o edido  prouará  as  cauíàs  ate  o fim  dellc  ,Scíè  orccuíareiti 
depois  de  íè  Começar  a votar, proualasha  dentro  de  duas  horas ; Sc  lè 
as  prouar  feja  o eícriuáo  tirado  Sc  poílo  outro  como  dito  he , & pro- 
uandoas  íèmipJene  darfejhç  ha  hum  acompanhado  á eufta  do  recu» 
íàntC;,5c  íè  as  náo  prouar, ao  menos  ícmiplcne, pagará  cinco  cruzados 
pcraaarcada  Vniiierfidadci* 

47CDepois  que  a cadeira  íè  publicar  por  vága  nenhú  dos  que  outicrcin 
dcíèr  oppoficores  daráo,  nem  prometerão  por  fi  nem  por  outrem, 
direde  nem  indireíftejcoufa  algúa  a peflba  que  ouuer  de  votar,  nem 
lhe  rogaráo  por  fi;nem  por  outrem,  nem  por  recado,ou  eícritos  ícus. 
Sede  outras  pellbas,que  votem  por  ellc, nem  que  deixe  de  votar,ncm 

poderão 
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pocícráo  os  tacs  oppoíirores durante  a vacatura  làir  de  fiias  caí^s 

oa  C3llcgio;íc  não  for  á Igreja  a ouuir  osoffàcios  diuMos.ou  a fe  coa 
lèílar,ou  <a  comprir  algilaseáic5es.de  jubileus  ou  f^anafancta  , ou 
ás efclioIasaIer,ou  aos  aílos  públicos  a que  por  rezóílo  de  feu  orao 
obrigadosa  fer  prefcntes.ou  aos  clauftros,&:  coi^egaçoes:  por  rczáa 
GC  feu  officio:  & aíii  poderão  ir  a cafa  do  Recij^equerer  o que  com 
prira  bera  de  fua  juftiça,oa  fendo  por  elle  chamados . Porem  em  to- 
dosGscaíbsacimaditos  náo  fedefuiaráo  os  oppoíitores do  caminho 
direito, acoftumado  pera  ostaes  lugares  onde  querem  ir , & feito  o 

. negocio  a que  váo  tornarão  logo  pera  fua  cafa,fem  fe  deíl-iar,  nem 

deter,comodíto  he , nem  outro  íi  confentirão  os  ditos  oppofitores  ‘ 
entrar  voto  algum  cm  fua  cafa  , tirando  osque  nelia  morarem  antes 
devagara  dita  cadeira,  nem  elles  poderão  entrar  cm  cafa  dosvotos, 
ikm  fallar  com  algum  dellesem  parte  aigúa  ainda  que  feja  nasefchó  ' 
las , íaluo  Évílando  em  publico  em  coufà  de  fua  lição,  ou  officio"  & 
nãoem  couft  que  toque  á oppofição , fob  pena  que  fe  fe  achar  que 
algtimdQsditosoppoficores  fez  contra  aigúa  das  coufas  polias  em 
eftesçílatutosfeja  in  habil  peraa  taíoppofiçâo. 

4^  ^'i^ando  for  certo  vagarem  algúas  cadeiras,  ou  por  morreroca- 
th.draticOjOU  por aiier  outra  cadeira  a qíe  oppoem  cathedraticos 
os  que  pretenderem  íer  oppoíitores  feráo  obrigados  a gu  irdar  as  de- 
clarações,ôc  condições  do§.  proximo,  & todo  o mais  cõteudo  neíles 
eílatutos  vagamdoíê  a dita  cadeira  dentro  de  cinco  dias  depois  da 
dita  certeza, & não  fe  vagando  détro  nosditos  cinco  dias  nao  ficarão 
obtigadosao  fobrcdiro. 

49  f Todo  o que  aceitar  íabílituição  de  cadeira  que  cíle  va»! , ou  fe  íc- 
pere  vagar  ptobaiielmc  nte, ficara  inhabil  pera  íc  oppoer  a elía. 

50  ^Nenhum  oppolítot aceitará  fauot  pera  a oppoficEo,  direde  nem 
indire£le,de  pelloaalguada  Vniuctfidade,ouda  cidade  de  Coimbra 
ou  de  fora  delia, nem  por  fi;né  por  outrem  traga  cartas  de  fauor  pera 
adita  oppofição,  fob  pena  de  íèr  inhabil  pera  cila  íè  fe  lhe  proiiar. 

I ' ' ntepoderá  fazer, nem  ajudar  a fazer  a lição  a algú  op- 

pofitor  em  qualquer  faculdade  que  íeja, fob  as  penas  conteuSas  no 
titutodos  examw  priuados  de  Thcologia.  i» 

f Nenhum  óppofitor  fe  conGcrtará  com  outro  pera  que  defiíla,  nem 
Q-ajudacá  dircac  nem  indirêa-e,por.fróu  por  outrem, & cóccrtádofc 
pot  algik  via,ou  ajudando  &fauorcccndo,feja  in  habil  pera  aquclla 

qppofiçáo,& pera  todas  as  que  dáquella  prouiíam  rcíuitarem. 

' Qgial- 


• 1 w 


LIBRO  IIÍ.  TIT  Vr. 

55  ualquer  oppüíkor  que  em  cadeira  aígúa  depois  de  cílar  vaga  dc‘r 
dinhciroj  cnro-.pvara  , ou  outra  coufa-  que  o valha  , ou  emprellar  a 
voto,  ou  pellons q > podem  íàuorecer,  ou  der  qualquer  outro,  preço, 
ou  deccmer.ou  dc  beberem  qualquer  maneira  quedcja.ou  for  fiador 
de  fuasdiuidas,  cu  fizer  que  outrem  o feja  poreÜe , feráinhabil  pera 
aeTuella-oppoficao,  Sc  pera  todas  as  qne  dabirefultaremíiS:  náopbde- 
rão,emprefi:ar  livres, nem  dar  coníeiho  j -ou  parecer  afsinado , aupoc 
aísinarde  feu  norneaos  votos, líem ás peíloas por eiJesinterpoílas  fob. 
adita  inhabilidade:  Sc  cncorrerá  na  mesma  penauo  que-fizeralgãa; 
d.asditas  coufas ainda  que  não  feja  òppoíicor  ,.fe  o prétender  ferda 
aJgúa  cadeira  que  íe  eípcrai'  de  vagar  da  prouiíàm  daquella  qqe  enr 
táQ.dífilier  vaga, 8c  o dinheiro, .ou  coufit.que  der  íè  applicará  cóoatro; 
tanto  pera  a arca' da  Vniuerfidade:  Sc  alem  dtílb  ferá  inhabil  pera 


cao. 


a primeira  oi  ^ 

A 8FDluiandoa  vacatura  poderá  qualqucr-pppofrtor  leras  Hções  que 
qu!zer,com  tanto  que  não  íejáo  mais  ejue  duas  cm  hum  dia,  pera 
mc.díaríiiafufficiencia:poreni  não  lerá  par  algum,  cathedraticq  de 
cadeiragrandéou  DÍquenajoúfubll:ituiçáo,fob  pena  de  fer  inhabil 

pera  aquella  oppofieão Sc  pera  as  (j  fe  eíperarem  vagar  da  tal  proui- 
íam.nem  poderá  prometer  òutrasleitiiras  ou  tratados:, mais  que  ler  as 
; ditas  liçóíS:  nem  prometerá  de  acabar  as leituras‘que  durante  a va- 
catura comccourcb  a dita  pena.  ■ ' 

oppofi  tor  que  nas  iiçócs,ou  lição  que  ler  de  oppofiçÚo , ou  argu- 
mentos diíleralgúi  injuria  a algum  dos  outros  oppofitbres  , pagará 
dous  cruzados  p"era  a arca  da  Vuiuérfidade:  Sc  fe  aihjuria  for  grairde 
o Redor  Sc  confelho  de  confelheiros  o condGuaráciúiaimais  pena  que 
lhes  parecer, conforme  a culpa-c  & ficará'em  qualquer'deftes  caíõs  alé 
dadita  pena  inhabd  pera  a oppoficáoi  j,;  g . 

^(í  oppofitor  que  não  fer  ler  licáodeóppòíiçãahao-féja  ailidò'por‘ 
oppofitor, íáluo  fe  efciuer  enfermo,  Si  enlúal  dirpolição q dons câthc* 
draticòs,oS  mais  antigos  Sc  prihcipaes  erii 'mediei íiíí;q  a clfc  tenipb 
na  Vmuerfidadereac"harem,dcpoisdeq‘Íercm''\>irtõ  ; jurem  diante 
do  Redor  Sc  confelheiros, Sc  dem  íua  feque  náo  éíla  pera  ler,  porque 
em  tal  cafoferá  aiiido  por  oppofitor,  5C  póderáo  votar  neile  jurando 
que  efliáo  informados  fufficientemente  da fulficieiicia  do  tal  enier- 
mo,  Sc  tendo  ouuido  os  outros  cõforme  òqúp  acima  efla  ordenado. 
^'Náoíèráconfttangidoalglimdosoppolitorcsa  leralgúa  outraji- 
çáo  pera  informação  dos  q hão  dc  votar  alem  da  lição  de  oppofiçáo. 

' < Acon- 
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íS  f Acontecendo  que  nâo  aja  inaisde  hum  oppofitor  fó, fendo  conhc. 

cido  poríufhcicnce  notoriamente , por  auer  lido  na  Vniucrfidadc 
caieira  ordinana.ao  menostres  annos,não  ferá  obri^do  a ler  de  od 
poriçao  & qualquer  outro, ainda  que  feja  conhccido,a  que  faltar  efta 
qua  idade  de  notommentedoao.lerLalioáo  de  oppoficáo  , & por 

ella  íera  prouido  da  cadeira, faluo  fe  na  tal  liçao  moftrar  tanta  infuf, 
hciecia  que  ao  Reclror  & confelheiros  no  confclho/q*  logo  faráo  aca- 
bada  a hcao  de  oppohçao;  parecer  indigno  da  tal  cadeira  norque  em 
tal  caio  tarao ajuntar  05  lentes  da  tal  faculdade:  & parecendo  afsi  á 
mayor  parte,í!ifpéderáo  a prouífam  da  tal  cadeira , & loo-o  mo  firáo 
íaber  pera  prouer  no  cafo  como  me  parecer : & não  fendo  o tal  oppo- 

íitOTConhecidona  Vniuerfidade.deuelerhüâlítão  de  ponto  álL 
da  ordinana  dcoppoíição.  ‘ ^ 

5?  ffNenhúa  cadeira  nem  f.b/litui{áorcprouerl  por  votos  nas  vaca- 

{oesda  v.imerlUadc  8:vagandoalgúacaclcira.oafubfficuicáo  nas 

vacaçoes  ou  antes  em  tempo  que  oediao , ouprcuiíãm  delú  aja  dc 
entrar  pellas  vacaçoes.porfeha  edifto  da  tal  vaeatnra  depois  dasvaca 
£o.-s,em  tempo  qacfe  comctaràa  ler  na  Vniuerfidade, ou  entrando 

' leAiuo  como  parecer  ao  Rcaor  & confellio  de 

conftJhe.ros:&poremfea  vacatura  for  das  cónefias  que  vaoar-m 
nasd,tasíer,as,osed.aos  feporáo  nellas,  & eorrerào  tempo^da». 
po  içao  & proulCio  auendo  o numero  dos  votos  neceflirios  nos  lentes 

fAindaquefeja  domingo, ôu  outro  dia  íãndo  que  nas  cfcholàsfc 
gnarde  os  oppofitores  tomarão  ponto  pera  lerem  a lição  de  opíxifi. 
^oodufcgumtek.aiuo,&ndlesfepoderãotom 

3 ciia  de  antes  tiuercm  Começado  a votar , Sc  parecer  afsi 

nixcflario  peramelbor  prouiftm  da  cadeira,  Sc  quietação  das  efcho- 

ias,IaJuo  cm  vefpcra  de  Natalate  o primeiro  dia  de  laneiro , Puriíí- 
caçaoMnimciaçao^Afccnção,  Corpus  Chriftijam  loâoBaptifta 

i "c Paulo, Concepção, Sc  dia  di  todos  osSzL 

os,pm  íemana  Sana:a,te  dia  de  Pafchoella , porque  nos  tais  dias 
naiyfe  tomara  ponto,  nem  fe  tomarão  votos  & quanto  4 todos  os 

fcKltvr:  “O 
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htfrr^cítorio  que  f?  ejcreutri  na  ca  ma  do  {^nnfelho^  como  mtií  qns  akm  ; 
jeacharmdequetegorayjouaVnmrJitkde, 

Odo  o cftudante  que  for  voto  em  cadeira  vaga  por  oppoílçlo  pii 
blicajjurará  aos íàndos  Euangelhosdeguardar  codos os  capítu- 
los defta  taboa  ^ou  aífirmatiüos , ou  negatiuos  .declarando  íob  o 
meíiTio  juramento  feem  algum  deííes  por  qualquer  via  he  com- 
prchendido,poiq  fendoo  lhe  declararão  que  não  pode  ícr  voto,&  fica* 
per  juro,.&  encoirerá  nas  mais  penas  cftabelecidas ncíles  eftatutos. 

I ^Q^e  votem  pellooppoíitor  que  entenderem  q melhor  regerá  » Sc 
leráa  cadcira.ou  fubftituiçáo.ôt  mais  a proucito  dos  ouuintes. 

* ^'"^e  não  romp.áo  algum  eferito  que  o Secretario  lhes  der /nem  b 
tire  fora  do  coníelho,ncm  o afsinalcm  por  qualquer  modo  que  for. 

3 ífO^epcfcriio  dapeíloa  por  quem  votarem  daráodobrado  ao  Se- 
çEçtariOjpera  que  nas  coftas de  11c  efereua  os  ciirfos  & qualidades 

4 ff  Que  votem  em  fegredo,&  náo  defeub^áo  por  quem  votáo , né  na 

cafa  db  confelhomeni  fora  delia  até  fedar  a cadeira.  * 

5 ^Se  receber^n  algua  couíà  ,ou  prcmcíTa  direíSÉc  i^cl  indireétc  ,dc 

qualquer  dos  oppofitorcs,oU‘de  íèaspaEcates.ou  amigo, ainda  q foílà 
jantar, ou  cea, ou  coufa  de  comer  & beber, ou  conféIho,ou  Ieitura,oii 
prcme0àdellas,ouquaefqucf  outras  cóUfas.  1 

6 ^Sefizçráo  ajuntâmentos,cònuenticUlos,oupaíIèõs  em  fauor  dc 

■ algum  oppofitor.  . 

7 <fSe^  declarárão  por  qualdos  oppofitorcsauiãó  de  votar,  ou,  nao  vo« 

tar7por  palavra, ou  acenos,  ou  por  algum  feito  quálquer  que  foílc 
ou  por  quacfquer  outras  conjeéturas.  ‘ , > i . i - - ■ 

s fsi  àllaráo  _com  algum  dosoppoficorcs,ou  á porta  dc  fua  cafa ; oit 
colípgio.cudajanella.ou dealgúa outra parK..  ; : . - 

j ^Sçcntrárãò  em  caíá,òu  collegio  dc  qualquer  dosPppõíitpresde  dia.^ 
qu  de  noite, .por  li  ou  por  outreni, ainda  que  nao  fallaflè  m co  elle. 

lofS  ccrçTeuerã.oa  lição  a algum  dos  oppofitores , ou  fc  lhe  mandarão 
liy,ros,pqftillas,ou  recado  algum  de  qualquer  qualidade.oü íè  rece- 

Iber^  fcus recados, ercr>itos;peftíllasjou  livros, no . tépo  da  oppofigão 
de<píaIquqr.dqsopppJjtores.<  r , . ' . , ' 

^ , ^Sep^teárão,ou  fizçráo  algúacouíàpcra  impèdir.cftrouar,  ouaba» 

, * * wr  à lição  dc  qualquer  dõs  oppofitores : ou  íè  diuertiráo  algum  dos 
j ouuintes  pera  que  não  ouuiílè  atentamente  a lição , ou  Iiçóes>oii  íè 
deidcnharáo,pu,  abaterão  nçllas.pcrantçivotpaílgum. 
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lí  f Seappellidarao  de  dia  ou  de  noite  o nome  de  algum  dós  òplcí/lto- 
res  eltando  a cadeira  vaga?ou  cinco  dias  ances  que  vagaílè,  ou  deráo 
ordem  & fauor  pera  que  outras  peííòasfizeflemcftasacciamaçóes 

& vozcain encost  a incia  (juc  nao  foirem  votos.  ; . f 

13  JSc  fizcraoapoftas  fobre  quem  aiiia  de  leiiar  a cadeira , ou  antes  ou 
depois  de  vaga  cm  qualquer  deites  tempos,  ou  prometerão  feitas  íc  a 

Icuaíle  algum  dos  oppoíitores  ainda  que  o náo  nomea  iTe.  ; 
Sc  ouuiraotodasas  lições, Scquaes  deixarão de  ouuir.& porque:  5c 

naoasoumndofevembaltantemente  informados  pera  votar, por 
pcíloas  de  letras, & boa  couíçicncía.  ^ 

*5  ^Sche  menor  de  quatorzeannos. 

15  ^ Seeitáo  matriculadosãntesda  vacatura, ou  quando 

1 7 f Se  íâm  bacharéis  de  fora  ou  da  Vniueríidade  . 

■ 8 f Q içnáo dígáo  mais  cmhs.nzm <]ualidadcs  das  mjc 

declarem  reamci,rfosa=outomefes,o,.  feitos  na  vlducrrUrdTo^ 

çmqualíjucr  outra,  ^ 

fMesopodemJer,  ' 

^Enhuapcíroa  fera  adm  itida  a oppoíição  de  cadeira  ató  de  The 
ologia,ou  medicina, fe  nao  for  bacharel  formado  na  íbiericí 
que  for  a cadeira, 6c  em  leis  ôc  cânones  não  poderá  fó opnofitoroí 
foa  algua  fenao  depois  q'  for  bacharel  na  faculdade  da  eSeira  VaL* 

& tiuecouto  curfos  compridos, conforme  aos  eítacucos. 

^Os  bacharéis  fe  poderão  oppoer  com  doftores , liccnciadn<  -m. 
mefe:  & leaaiido  o .bacharel  a cadeira  de  cânones  ou  leis  lérá 
obrgado  a fazer  fua  repetição, & entrar  em  exame  ori.bí’  2 
receber  o grao  de  licenciado  5c  do^or  dentroem  hú  anno  fnK  ’ ^ 

dcpr.,«çíodntade,ri.&lnof=„ãotiueroscSn«Z&^^^  ' 

takafo  tanto  que  ostiucr  fará  as  ditas  coufasi  & fe  o licenciadôl  y”* 

Sobífem^Tb 

nora  n.-u  ditos  f«uldodfs'?°cáTbrigrdo^^^^^ 
anno,  & não  íe  fazendo  perderá  a cadeira  5^  n >1 

cia  os  moisontigoscn^kguolfaáppfefiitdosp  |“S 

aos 
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aos  menos  antigos,  & os  filhos  claVniuerfidade  aos  que  forem  dc 
outras  VniueiTidadcs  , ainda  que  ícjáo  mais  antigos, & c regente 
da  cadeira  ordimna  fepreferiraao  náoregente  ,aindaquefcja  mais 
antigo,naotendograomayor  na  faculdade  de  que  for  a cadeira. 

Título  Vlll.  da  Valia  dos  Votos» 


votos  que  tiiierem  hum  curfo  nas  faculdades  cm  que  poderem 
votar/uapeiroa  valera  outro:  & os  que  tiuerem  dous  cavCos  ]&c 

maisjfua  peíToa  valerádous : Scfendo  íàcerdote , ou  bacharel  votara 
eftas  qualidades, & cada  hüa  delias  vallera  meo  curfo  & fe  defpois  d- 
bacharel  ler  o tempo  que  pelloseftatutos  ihe  he  permetido,  poderi 
votar  hum  curfo  de  leòtura,tendoo  acabado,  que  valerá  tanto  como 
cada  hum  dos  outros  curfos:  & os  theologos  aísi  feculares  como  re^u 
lares,  & cs  mais, nas  cadeiras  em  que  votarem  por  eftes  eílatutos,  nao 
fendo  da  própria  faculdade  que  profeísáodeniterem  curfo  na  tal  (ci- 
ência. de  que  he  a dita  cadeira  que  fe  proué,náo  votarão  mais  que  hú 
curfo  peíIoal,aIem  de  fuas  qualidades.  . 

I ^Se  algum  effudante  que  nao  íbr  bacharel, tiuer  curfo  em  c'» nones 
& cm  leis.fendo  matriculado  c cada  hfia  deílas  faculdades, ferlhehão 
recebidos  os  curíos  que  tiuer  na  fvculdade  em  que  votar , poifo  que 
nella  não  efte  matriculado:  5c  poílo  que  eftoafsi  feja,nenhum  em  hú 
mefmoannocuríará em  duas  faculdades. 


f Os  bacharéis  em  qualquer  tãculdâde  que  feja , que  forc  graduados 
tora  da  Vnuieríidade,no  votar  das  cadeiras  não  votarão  mais  curfos 
que  os  graduados  nefta  Vmuerfidade  podem  votar  ,\&:.os  curfos  dos 
taes  fe  contarão  conforme  a elles  eílatutos, como  os  dos  mais  votãtes 
& curfátesna  dita  Vniueríidade,&  a qualidade  de  bacharel  n.ão  lhes 
valerá, frluo  fendo  incorporados ôc  por  tanto  ao  temoo  de  votar 
lhodeclararão,5c  faberão  ondeie  fizerâo  bacharéis,  & com  quantos 

méllre  cm  artes  nas  cadeiras  em  qUe  côfornie  aos  eílatutos  pode 
votar^orrezáo  de  íermeílre,  & nãopor  ter  curfos  nas  faculdades, 
íua  peíloa  vallera  hum  curíb,5c  fua  qualidade  outro ; 8c  nas  cadeiras 
cm  que  tiuer  curfos,  alem  de  os  votar  votará  hum  curfo  maispor  fer 

meílre:&  os  bacharéis cmartes  votarão  fomente  nas  faculdades  eni 
que tiuerem  feito  curíb. 

^Nenhú  curfo  de  religiofo  éTÍieoIogía  íêrá  cotado  por  voto,íênão 
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tendo  primeiro  acabados  os  quatro  curfos  que  íê  requerem  pera  li- 
cenciados em  artes. 

5 <^Nc.nhum  curíànte  em  medicina  íèrá  recebido  por  voto  algum  , íc 
não  tiuer  feito  curíb  nelle  depois  de  íèr  licenciado  em  artes,  ou  ao 
menos  fendo  bacharel,  & tendo  ouuido  todo  o curfo,  & entrado 
cm  exame  pera  licenciado. 

tf  ^Nas  cadeiras  de  mathcmatica,&mulica, votarão  os  que  acima  hc 
dito  que  votem,no  titulo  da  prouiíàm  das  ditas  cadeiras,  & votarão 
íbmente  os  votos  pelTòaes,íèra  mais  curfos  nem  qualidades.  ( 

ITitulo  IX,  do  modo  em  ^uefe  reunião  es  Votos. 

tempo  de  regular  os  votos, o Redor  não  coníèntiráporvia 
algua  ellarem  outras  peílbas  de  qualquer  qualidade, condição, & 
çftadoque  íèjão,íâluo  os  coníelheiros,  & Secretario,  íòb  pena  de  cin 
coenta  cruzados  pera  a arca  da  Vniueríidade  por  cada  húa  peíiba 
que  afsiconfentir  eftarpreícnte,  ôcos  votos  íê  não  regularão  até  que 
a tal  pellba  fe  não  íaya  fora , pofto  que  o Redor  quéira  que  eílê  pre- 
íènte, porque  em  tal  cafoos  cõíèlhekos  a farão  íàir,  & não  o fazendo 
pagara  cada  hum  delíestres  cruzados  pera  a arcada  Vniueríidade, 
asquaes  penas  o Coníèruador  dará  logo  á execução:  porem  .as  cm 
que  o Rcdor  encorrer  não  íè  executarão  íènáo  por  meu  mandado, 
Ôcauendo  por  bem  que  as  pague:  & nao  as  pagando  dentro  em  dous 
meies  os  coníelheiros  me  auífarão  diílb  por  fua  carta . 

s ^Depois  de  tomados  os  votos, & de  os  oppoíitores  renunciarem  aos 
que  maispodião  votarjfirá  o Secretario  diílb  hum  termo  aísinado 
por  elles  no  proceflb  que'vai  fa2endo,&  o fará  concluíb  ao  Redor  Sc 
coníelheiros,quc  por  íèu  defpacho  íàhirão  q vifto  como  eftá  votado, 
5ia  renunciaçãodoscppoíitoresaosmais  votos,íê  regule  a cadeira 
pella  ordem  dos  eftatutos. 

á ^ l anto  que  efte  defpacho  for  polio  & aísinado,o  Redor  cõ  os  con- 
feiheiros  Sc  Secretario  fe  ajuntarão  na  caCa  do  coníèlho , & abrirão  a 
arca,  em  que  as  bucetaseílão  fechadas,  diante  dos  oppofitores  que 
qutfereeílarpreíèntes,  Sc  o Secretario  fará  hú  termo  no  procedo  dc 
como  asditas  bucctas  eílao,6c  achandoíc  cerradas , Sc  comoconuem 
mandará  o Redor  que  osditos  oppofitores  íèvão pera  fuas caías, Sc 
que  não  íáyáo  delias  íèm  fua  liocça  até  a cadeira  íèr  prouida  Sc  podas 
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asbucctasfobrea  mcíà.primeiro  que  tudo  vemoo proceílb , &pro- 
nunciaráo  as  cxccições  que  ouucr,&  eftiuerem  ainda  por  refoluer,re« 
pellindojOU  approuando  os  votos  duuidoíòs,  & determinando  asin»» 
fiabilidades  dos  oppoíitores,  & òs  votos  approuados  deitarão  na. 
caixa  da  opprouaçáo,&  os  que  reprouarem  deitarão  na  caixa  da  re- 
prouaçâo  & o Redor  & cóíèlhciros  &Secrctario  íe  ajütarão  ao  redot 
da  meCí,  ôco  dito  Redor  dará  a hum  cõíêlheiro  húa  agulha  enfiada 
pera  que  enfie  os  votos  de  hum  oppofitor , & outra  a outro,  pera 
que  enfie  os  do  outro , & por  efte  modo  dará  tãtas  agulhas  quantas 
forem  os  oppoíitores : & aberta  a buceta  dos  votos  approuados  tirará. 
dcllaniancneaamãchea,5catchúa  não  fer  enfiada  não  tirará  outra. 

3 TE  acabados  todos  os  votos  de  eftarc  en fiados, oRedor  terá  hú  cabo 
o fio,&o  Secretariodo  outro , ôf  odito  Scerdario  contará  as  cé- 
dulas duas  vezes  em  cada  fio , vendo  fempre  ao  paflàr  da  cédula  o 
nqmedooppofitor,&comtodososdccada  fio  aflentará  o numero 
das  cédulas, fefam  tantas  todas  as  cédulas  infiadas  como  forão  os 
votos  que  votarão, que  íè  verá  pcllo  rol  que  o Secretario  faz  aotepo 
do  votar  no  livro  do  proceílb,  & aflèntando  o numero  de  cada  fio 

{)or  íi  fará  logo  o Secretario  termo  em  que  declare  quantas  cédulas 
euou  cada  oppofitor:  & antes  de  cerrado  o dito  termo  o Secretario 
tomará  hum  papel,&  o mefmo  farão  dous  confelheiros,quc  melhor 
fouberem  contar,6c  o Redor,&  mais  cõfelheiros  regularão  os  votos 
reduzindoaspeflbas  qualidades  6c  votos  tudo  a curfos,  &ao  q leuar 
mais  meo  curfo,ou  curfos, ferá  julgada  a cadeira,  ou  fubftituição , 6c 
do  que  afsi for  julgado,& determinado  pello  Redor  Stconíelheiros, 
o dito  Secretario  fará  termo  no  dito  proceflb , declarando  os  curíbs 
Òc  qualidades  que  cada  hum  leuou,&  no  cabo  delle  aísinará  o Rec- 
tor  com  todos  os  confelhçiros,&  o Redor  Scconíèlho  terá  tal  ordem 
que  fe  acabem  de  regular  os  votos  a têpo  que  oprouido  delia  íèpoíl 
ía  recolher  alua  caía  com  de  dia,5c  feito  ôcafiinado  o dito  aflento  íê 
queim.arão  todos  os  votos,  & o Secretario  fará  hum  eferito  pera  o. 
que  leuou  a cadeira, em  que  lhe  diga  como  a leuou,  & que  venha  to- 
mar jurameto,  o qual  eferito  íèráaísinado  pello  Reâ:or,& cerrado  a 
leuará  o guarda  das  efchoías,&  vindo  o prouido  tomará  o dito  jura- 
mento ( na  forma  deftes  eílatutos)  em  confelho,de  que  fará  termo  o 
Secretario  no  proceíTo. 

^Acontecédo  qalgús  dos  ditos  oppoíitores  íâyãoiguacsem  curíbs, 
odemayorgrao,ouíèndoiguacscmgrao,omaisantigo  ncUa  fetá 
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preferido:  & os  graduados  nefta  Vniuerfidádc  fcráo  preferidos  aos 

graduados  em  oiitrasaiudaq  fejáoniaisantigosr&concorrcdoopo- 

íitoresgraduados  em  outras  Vniueríidades  iníignes  & apròuadas, 
co  os  graduados  iia  dita  Vniuerfidádc, fendo  iguaesem  grao.fera  pre 
ferido  o filho  da  Vniuerfidade,no  ler  da  liçáo  de  oppofiçáo,&:  afsi  no 
ièuàr  da  cadeira  cm  votos  iguacs , & o mefmo  íè  guardará  ainda  q o 
que  veyo  de  fora feja  doítor,&  o filhoda  Vniuerfidádc  licenciádo^ôc 
porc  o iicenciado,ou  doaor  em  outra  Vniuerfidádc  approuáda  íerá 
preferido  ao  bacíiarel  defia,na  lição  de  oppoficão,&  diftribuicõ“s  de 
cadeiras, &fubftituicões.  ‘ ‘ 

f f Nascadeiras  que  fe  prouerem  por  votos, peílo  trábalbo,  & oceupa 
çáo  que  o Redor  & coníèlbeiros  tem  cm  os  tomarem  & regularem 
auerao  Redor  á euftado  que  for  prouido  quatro  cruzados,  &cada 
bum  dos  conrelheirosdous.  ' 

( ^ O Secretario  do  coíelHo  pello  que  efcréuc,&  trabalho  que  Icua,cres 
cruza  dos.  ^ 

7 f O bedél  da  faculdade  que  bc  obrigado  a fer  prerente  ao  tomar  dos 
poms,&  a chamaras peíToas q'  pello  Redor  & confelho  lhe  for  man- 
dado,anerade  cada  oppofiçáocmqueafsi  íèruirhum  cruzado 

S ÇOguardà  que  outro  fihe  obrigado  a eftará  porca  do  confelho  & 

ch.nnarcs  votos, ^ peíToas  quepelIo  Redor  Sc  confelho  lhe  for  n!an 

dâdOjSc  Ieuarasccdulasaosoppofitores,aucrábum  cruzado. 

, f Efte  dinheiro  todo  leuará  o que  afsi  for  prouido  da  cadeira*  oufub- 
ftituiçáo,ao  confelho  quando  o Redor  o madar  chamar  pera  tomar 
juramento, Sc  aucr  a poíTe  da  dita  cadeira,que  lhe  não  ferá  dada  ate 
cócllc  não  fatisfazerrôc  porem  fe  na  tal  cadeira  fe  não  tomárc  votos  | 
por  não  auer  mais  de  bum  oppofitor,  ou  por  ferem  prou idas  por  mi 
ou  por  fubftituição  de  cadeira,  ainda  que  nclla  tomem  votos  não  1 
auerao  em  tal  cafo o Redor,  confelheiros,  Sc  mais  officiacs,  mais  que  1 

ametade  das  ditas  propinas.  Efc  parecer  ao  Redor  Sc  confelho  ncccf  f 

fano  pera  quietação  doseftudantes  , Sc  a boa  prooiCam  da  cadeira 

que 0 meirinho  dà  Vniuerfidadeíèjaprcícnte  nas cfcholas, ou  corra 

de  noite  a Cidade  em  quanto durar  a prouifam  da  tal  cadeira,  o mã- 
dara  a hi  cftar,Sc  que  corra  como  dito  be , Sc  por  feu  trabalho  auerá  I i 

do  que  for  prouido  qui  nhentos  fs.  1 1 

* ° fO  Sccretariodo  confelho  por  mandado  do  Redor  Sc  confelheiros  1 1 
dai^  à poíle  da  cadeira.ou  fubílicuição,âo  que  delia  for  prouido  l! 

pcllosautosacoíturaados,de  que  fará  termo  no  livro  doproceíTo  cÍ 

tcftc-  ' 
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fcftcrminhas.&poriílòleuará  hum  ciuzado  ícr.cõtítcatífcíra  deprd 
priedadc.ou  grande, ou  piqucna. 

edcl  da  faculdade, & meftre das ccrcmohifts , que fc acharão 
preícntes.ícuaráodous  toftõcscadahum , osmaisbedeíshum  toílâo* 
indo  todos  com  fuas  maças  & bordão,  & lendo  fubftitüic6cs  de  ca- 
dcirasjeuarácadahúdosdicosoíficiaesmcftos  amctaderô:  o acima 
dito  ncftc  titulo  & prcccdctitc  não  íc  entenderá  nas  fubftituiçóesquõ 
o confclho prcuer,ou  porfiencomcndar  fcm  vaCatura,nem  cdiífo 
dcoppofição, ainda queíêja advotaaudientium.  ■ 

TitkloX.  dojuramentotjuefarSõosquehãocaJeirait 
aujubjhtui^Õeu 

j^V.N.juroaoslàniffo5ÊuãgcIhoS,cnique  livre  & eôrpòfal mété 
ponhoasm36s,dclcrcílacadeira,&:Iciturasquemc  forem  afiig-» 
nadas  todo  o tempoqucatiucr,bcm  &:  fielmcntc.com  dilirrcncia,^ 
a proueito  dosouuintes , começando , continuando  ,&  acabando  as 
leífúras  arsi,&  da  manciraq  me  forem  aísignadas,&:  comoos  cftatu- 
tosmandáo , fem  cm  contrario  difló pretender , nem  bufear  modo 
algum  com  que  os  ditos  cila  tutos  íê  náo  cumpráo. 

I ^ E o que  afsi  for  prouido'da  cadeira,  antes  de  começar  a ler,  íàrá  a 
profiísáo  da  fe, conforme  ao  íagrado  Concilio  Tridentino,  & motil 
propriodePio  V.  . 

, Tttulo  XI do mQàM^ás,<^tephl>õyetHijtte hão íUlet ostentei 

de  ladeiras  grandes»  ' 

lentes  de  todas  as  faculdades  começarão  â lcr  ò íegündodíado 
Odubro(porquc  noprimeiro  íchadcfazcroprincipio)  5c  contt» 
nuaráo  fuas  lições  ate  o fim  do  mes  de  lulho , & tómente  guardarão 
asfeftasda  Igrcja,ouconíliCuiçôesdQ,biípad3,&asmàis  que  noti- 
tulodosbedcis fiim declaradas»,  j : 

I CTodas  as  cadeiras  de  prim  ferâo  de  Kofa  ôcittea  dc  lição , & toà 
das  as  mais  cadeiras  de  húahofa  inteira,  & as  deprima  dc  Theo* 
logia , cânones , & leis,  começarão  do  ícgundo  dia  dc  Oilubroato 
vcfpera  de  Ramos  ás  íctc  horáS  & mca:&  paifirdo  a Pafchoa  co* 
mcçaráos  ás  feis  horas  & mea,  &, as  lições  da  tarde  começarão  do  íc* 
gundo  dia  dc  Oâubro  até  os  honze  dias  de  Março  ás  ditas  hora$ 

í in\  depois 
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depois  do  meyo  dk:  ôc  dahi  por  diante  começarão  ás  tres  horas : &c  a 
Jiçáo  de  prima  de  medicina  começará  húa  hora,  aísi  no  inuerqo  co- 
mo no  verãoj  depois  das  lições  de  prima  das  outras  faculdades,  por 
rezáo  da  pra ática  do  hofpital  que  ha  de  auer  ncfte  tempo, 
i ^Os  lentes  procurarão  de  ler  fuas  cadeiras  ííelmente  com  diligccia, 
íegundo  virem  que  he  mais  proueito  dos  ouuintes,começando, con- 
tinuado,& acabando  as  leituras  aísi  & da  maneira  que  lhe  fam  afsig» 
nadas  íèni  em  contrario  dillo  pretenderem , nem  bufcarem  modo 
algum  pera  o deixarem  de  comprir  conforme  ao  juramento  que  té 
recebido, & fob  aS  penas  abaixo  declaradas. 

5 ^Todos  os  lentes  de  Cadeiras  grandes  lerão  com  mui  to  eíludo, cui- 
dado,& diligencia, declarando  muito  bem  a letra  dos  Cextus,cõm 
todos õsnotaueis  & principaes  entendimentos  deHes,prouando  os 
que  lhe  pàfecerèm  verdadeitos,reípondendo  aos  textus,re25cs  & ar- 
gumentos que  fazem  em  contrario  Scexaminando  todas  asdifficul- 
dades  pertencentes  aos  ditos  cextus,& que  conuenientemente  fe  po- 
dem ahi  tratar,  guardandofe  de  trazer  matérias  remotas  que  cauíàm 
•confuíâm,&  tratando  as  q direitamente  íê  tiraodos  proprios  textus, 
& eícolhendo  cm  cada  húa  delias  coufas  do  que  os  doélorcs  efereuem 
o neceíTar  io  ÔC  o mais  principaf  * & acrecentando  de  fua  parte  o que 
por  feu  talento  ÔC  trabalho  poderem  entender  Sc  alcançar.rcfolucn- 
doíe  naquellasopiniocs  S:  conclufocs  que  a íèü  parecer  forem  ver- 
dadeiras. 

4 ^'i^ando  os  ditos  lentes, em  todo  o acima  referido , allegarem  algú 
textu  perafundamentO;Ou  corrobOração , iuduzilohão  ponderando 
as  palavras,Sc  rezão  em  que  íè  fundão , Ôc  aduertindo  diíTo  aos  ou- 
uintesiôc  iílo  guardarão  en  todas  lições  que  lêrem,porque  ordinaria- 
mente cóncõftemneUasícmcIhatttes  âllegaçoes  detextus.E  odoc4 
ror  que  naoguardíitr  o eonteudo  neílcs  § § . ôc  nosíèguintes  enco- 
rrerá  nas  penas  declaradas  abaixo  no  § , Os  lentes, 
ç l^iNão  trarão  íbbre  hum  capitulo  ^ ou  lei , o que  fe  ha  de  dizer  cm 
outra,  porque  por  eíla  via  fe  fazem  aS  matérias  difficiles;  ôc  ditas  em 
feusproprioslügarcsíam  maisfaciíesj  nem  gaftarao  nos  capítulos, 
ou  leis,m3Ís lições  derque  íam  ncceílàrias  perá  examinarem  as  pro- 
priasmateriasqueíam  do  textu  que  leni. 
g ÇNõ  ler  das  groZas  não  curem  de  dizef , Ôc  trazer  lodos  os  textus  q 
ellas  alIegâo.por  fimiles,ou  contrários  cm  húà  oppiniâo  ,õu  conclu- 
íam, masíomente  hiinijbu  dõusdõs  principâe$,porquc  o alvhe  couíã 
i ^ íèm 
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íèm  fruto  & de  muita  detença. 

7 ^Quãdofc  lerem  algúas matérias , ouqueftoéscm  que  íia  opinioes,' 

eíludem  as  em  fuas  caías  muito  bem,em  modo  que  vão  neJIas  reíò- 
_Jutos,pera  as  auerem  de  Jer,&fe  poderem  refoluer  na  parte  que  lhes 
parecer  verdadeira:  & não  curarão  de  gaílar  o tépo  em  referir  muitas 
opiniocsdedoârores, fomente  referirão  duas,outres,asqiie  maisprin 
cipaes  lhes  parecerem, Screfolucrfehão  na  que  lhes  parecer  mais  ver- 
dadeira,fundandoaôc  corroborandoa  pellos  melhores  fundamétos 
ôcrezõesqueoimer  por  aqiiella  parte  que  tomarem  ,refpohdendo 
aos  principaes  da  parte  contraria, procurando  de  di2er  muitas  Con* 
cluíocs  &doâ:ri nas  em  hua  lição.  . ; . • . 

8 ^ Os  lentes  de  cânones  & leis,álem  do  íòbredito  leráo  o tcxtuSc 

gloíã por  fua  ordem  continuatiuamente.afsi  comoeffâo  eferitoshos 
titulosâlsinados,  & não  lerão  tratados,  inda  que  fe  poíTam  applicar 
aos  ditos  textus  & glofas,porque  lendo , os  taes  trátadoá^  nâò  cumpre 
coma aísignação dostitulos,écosouu4ntcsíe-ía'zem  pouco  textuaeS; 
Sc  não  o comprindoaísi  pella  primeira  vez  íèrão  muldados  na  ter* 
ceira  parte  da  terça  da  cadeira,  ôc  pella  fegundajou  ttc  rceira/pcrdc- 
rão  toda  a terça.  , í, , i 

^ ^Nâocurarãodeallegarmuitascotasvdircitqs', 'Sc-gíolãs  pera  húa 
couíã,nemdegan:arem.niflarempo  j íporque  baila. aJlegarem  huai 
I ou  duas,  ou  tres , das  principaes:  & na  allegaçâo  dos  dodores'  giiar- 

j darão  o rnefmo,  cemcçando.íèmpre  pellos:  antigos  que  íàm  àuidós 
1 por  meílres  de  cada  rciencia,&  trabalharão  de  allegáf  os  qüe  tocarc 

; originalmente  o cafo  que  eftáo  tratando,'  Se  pera  fàZerem  a c6m'üm, 

Çonl  eíles  antigos, allegarão  dos  modernos  ate  dõus,  õü  tres  dos rftàis 
gra,ues>íõbamerraaperíado§,precedente.  < . 

I jQ  <^'Todos  os  lentes  lerão  em  latim»  íiiasJições , fob  pértâ  de  cení  fs'  pop 
cada  vez, & depois  de  fubidos  nas  cadeiras  não  tirarão  os  barretes  aos 
ouuintes  que  ordinariamenteouuirc  m,íôb  penadcííércm  míiídãdoS 
no  fallario  da  lição, ou  lições  ern  quc  o aísi  tirarem,  &ferãoàp6iãdoi 
porosbedeis, que  terão  particular  cuidado  de  fe  iníbfmafcm  ddquq 
I bedito.  . ; ■•ã:-'  ' : :.»•  i' 

1. 1 1 f Os  lentes  no  fim  de  fuas  lições  efíarãõ'ás  pòftâS  4° 

^ lcrem,dabanda  de  fora , o tempo  quc'fòr  neceflãriòVperá  rcípondcp 
. as  duuidasque  os  difcipulos  lhes  moucrem  íbbrc  as  lições  qüe  lhe 
i vãó  cada  dia  le  ndo,  & a fs  I âs  pregu  ntas ' que  íobre  'ás  m aterias  dell.is 

lhes  fizerem, o qtiido  farão  é íatimypera'oseftuidâhtes  fe  Acüfi:iáháf& 
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ao  fallar,&-cntcndcr  bem:  & mo  fairSíxlas  portas  ate  acabarem  de 
reíponder  a todos  os  que  lhes  perguntarem , como  ditohc:  &oseftu- 
dafttes  quando  aísi  preguntarem , ouduuidarcm  aos  ditos  íciitcs , o 
iaráo  com  a naodcftia, comedimento , & cortezia  que  aos  meftres  Ce 
deue,fob  pena  de  ferem  caUigâdosíêgundo  bem  parecer  ao  Reílor 
que  terá  particularcuidado  àccaftigar  os  taes,conftandoIhc  deíuas 
culpas, 

^ORe<flor  tomará  cada anno informação Iccrctaíc oslcntesocum- 

premaísijComo  aqui  o mando  & ordeno , & não  o comprindo  dàrá 
a execu^áo  as  penas  a cima  declaradas,  coir  o mais  que  cílá  difpofto 
no  regemento  do  Redor  & confejhciros.  E cfte  capitulo  com  o íè- 
guinte  fe  Jerá  na  íálla  aosientes , Scefiudantes , todosos  annos,pcllo 
5ccretado,acabada  a oração  do  principio. 

Titulo  Xlí.  ãomodoclutkrãooslentesdecadéimftquem 

r 7 deLeUyQamnestis' ínJlitHta, 


Ç)S  lentesdc  cadeiras  piqucnasdeleís,  & Canones,terão  eíla  ordeíii 
cm  Icr,dcclarada  âletra  dctcxtUy&  verbos  efeuros  q nelle  ouuer 
çmmiHtopoaco  efpaço/porâointeiratíicntc  ocafo  com  toda  a bre. 
widáde  &clarcxa.húa  vezem  latim, outra  cm  lingõage  ,ícfor  nccef- 
íáriq^  &-aducrtiráo  cs  ouuintcs  doqueíc  dedde,  & tirarão  a con* 

clülarn  íummaria.moftrando^em  que  parte  ,$c  paÍaüfâsdo  texta  íc 
proüà,&  lo^o  traráoa  principalrezâo  quchade  düuidâr,&a  princi- 
pal qtic  ha  ac  decídir/tirada  dõS  principios  da  fciencia, 

IfDaqui  virão  ao  entendimento  verdadeiro  dotextu  que  cMoUão, 
& porque  as  glofas  ftmpretratáo  dellc,por  cílaácomcçàrâo  o tai  cnl 
Rendimento  commuicorfoborandoo  com  a autoridade  dosdodores 
antigos, & modernos, que  no  tcXtu  ercreucrem:  Se  defora  não  aileo-a- 
râò.m-ais  que  a te  dous  dodores  modernos , dos  mais  graues,  & traba- 
Jharáqdc  moftrar  a:ycrdâdc,  &:  certeza  defle  entendimento, cõmunt 
pot hfiárÇ2âq,ôsporouirostexÉusatédo!K,  qucícráo  os  principaes, 
pohdefaadoos,&induzindoõs:  Sífoltarão  a rezão  de  duuidar  de  que 
a argumentado,  declarando  algüstextus  fimilcs  oc 

çntffi dt??>%=ndpentre  cIJcs  toda  a boa  concordia,no  que  íc  aucrao 
breupmente.,  , . , : - 

jÇílíótàráo  mais  dp  textu  os  ptincipaes  notados  pera  que  os  dodores 
ícíòluçráo  ncllcs  brciuísimamcntc , Sc  com  breuiísima 
Vi,  allc» 
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allegaçáocíctcxtiis  & cotas. 

5 ^Leráo  no  fim  de  tudoasglo/âs,&  delias  trataráo  íòmenteo  (jue  dei» 
xáráo  dc  tratar  ícbre  o entendimento  do  textu, dizendo  no  tratáo 
&aflcntâo,quaihea  commum , fazendo  a commum  pella  ordem 
a cimadada,&fora  dasgloíãs  nunca  íê  entremeterão  a tratar  outras 
materias^ainda  que  íêjáo  trazidas  pellos  doòtores  in  praeíènti 

cráo  tal  cuidado  & diligencia  no  lerdas  liçóes,  que  leáò,  & paísc 

m uitostextus, porque  ifto he ornais necefl'ario,&proueitofo nas taes 
cadeiras;  & pera  íê  melhor  confeguir  eílc  fim,nãoíê  deterão  em  cada 
textu  maisque  tres  té  quatro  dias,  ao  muito,  & tendo  neceísidadc  dc 
mais  tempo, darão  conta  dilTo  ao  coníêlho,que  o não  prorogará  fe- 
náoccm  muita  cauíâ.  ' 

5 ^Nenhum  lente  delf as  cadeiras  dará  poftilIa,direâ:c  nem  indircéèc,’ 
porem  irão  lendo  de  maneira  que  osouuintes  pofsão  notar  oquequí 
ferem,  não  fazendo  paufas.nem  interuallos,  nem  os  vagares  que  íc 
coftumãonodarda  poílilla , porque deíla  maneira  as  ficão  dando 
iridircCte,que  hc  o que  aqui  íê  defende. 

í f Os  lentesde  inílituta  lerão  o textu  planamente,  & mais  por  mod:? 
ejcpofitiuoque  fpeculatiuo,declarando  aos  ouuintcs  os  termos  do 
direito,&  os  principios  eferitos  nos  lugares  que  cíliuerem  lendo, a;u« 
dandoa  clareza  dos  taes  principios  com  hüa  rezão  breae , prouada 
porhumaté  doustextus.ajuntandoaillbasgloías  , & a melhor  que 
osdoólorcs  efereuem  nellaSj&fobre  ocntendimento  commum  deílc 
Iugar;&  não  fe  meterão  cm  relatar  entédimcntos,nem  em  qucftoés, 
& no  que  alem  do  dito  entendimento  mais  tratarem  as  glofas  íc 
aucrão  por  eftameímaordcm:&:  não  íê  deterão  em  cada  §.  maisque 
dous  ate  tres  dias:  & procurarão  de  paílàr  muito,  & acabar  os  titulos,' 
&livros  q lhe  forc  afsignados,fob  as  penas  declaradas  no  § .feguinte. 

7 ÇFazendoem  cada  húa  deftascoufas  os  ditos  létcs  ocontrario,  ferão 
apontados  pcllo  bedel, & qualquer  outro  official , ou  pcíToa , & mul- 
êlados  no  confelho.ao  tempo  das  mulêlas, pella  primeira  vez  no  que 
parecer , & pella  fegunda  na  quarta  párte  da  terça,  & por  cada  vez 
que  lhe  iíTo  acontecer. 

Título  lílll,  da  concurrencM  dos  Lentes  ms  k^uro)» 

^Om  os  lentes  das  cadeiras  piquenas  dc  cânones.  Seleis,  & mais 
feiccias,  poderão  nas  mefmas  horas  cócorrer  quacfqucr  doAores 

licen- 
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liccnciados.oübacliareisqncqiiifcreni  ler  dcgraça  pera  curfar,ou 
moílrar  fuíficiencia.comtanto cpicccnhaoo  tempo  que  pcliosefta* 
tatos  íe  reqaere:  & lerão  as  mefmas  matérias  que  lerem  os  cathcdra- 
ticos  com  quem  concorrerem,  guàrdatidoaísi  no  palFarjComo  no 
dar  das  poílillas,S:  nomais  o que  lâm  obrigados  os  meíhios  lentes  c5 
que  aísi  concorrem:  & era  outro  modo  nao  poderão  concorrer  com 
ellcSjíbb  as  penas,& conforme  ao  que  eftá  ordenado  nas  outras  ca- 
deiras, &reexecutarSo  pellas  fianças  que  derem. 
t fóra  deíla  eoncurrenciajfe  algum  bacharel  Jiccciado, ou  doâ:or, 
nas  eíchoiasjou  fora  dellas.cm  dias  lecliuos , afuetos , ou  íàndos,  ler 
algum  livro, ou  leftara  que  for  afsinada  na  qucHeannoaoslentesde 
cadeiras  ordinarks , pagará  dez  cruzados  pera  a arca  da  Vniuerfi- 
dade;  & o Rcâor  não  confencirá  quelea : Sc  porem  poderá  íer  a dita 
leétara  em  fua  caía  aalgumícu  amigo  que  não  puderouiiirolentc, 
2 ^Com  as  cadeiras  de  prima  & vefpera  náo  auerá  cõcurcncia  aígúa, 
éc  porem  com  a cadeira  de  decreto  poderá  concorrer  lição  de  Dccrel 
taes, ou  fcxto,6c  com  a do  fexto  lição  de  Decreto. 

naditaconcurenciaíerão  preferidos  os  mais  antigos  em  grao 
igualjpTtferi-ndofercmprc  o doftor  ao  Hcenciado,  & o licenciaí,  ao 
bacharel, guardando  as  precedenciasdâsfaculdades  5c  fe  acontecer 
que  algum  menosantigo,oude  menor  grao  ,tiuer  ja  tomado  poflè 
do  geral  5:  hara,inda  que  íeja  pOr  licença  do  Re^or  5c  confelho,  po- 
derá ode  mayor  grao  tomar  o dito  gerai  Sc  hora  dentro  em  quinze 
dias.que  fe  contarão  do  dia  cm  que  tor  prouido  da  cadeira, ou  fubili» 
t.iiçãojõ  que  aísi  quer  tomar  hora,  ou  geral. 

4 ^ Os  Icntesextraos  dinarios(de  que  íè  trata  ncfte  titulo  ) não  poderão 
ler  leauraalgüa  afsinada  áscadeirasgrãdes,  nem  as  que  íc  coftumão 
afsinar. 

Tkhlo  XMh  4as  te&uras  txtraordmaflas, 

Q Bacharel  que  qaizer  fazer  curfode  ledura  terá  acabado  outo 
curíbs,  pella  ordem  dcíles  eftacutos,ôc  pedirá  peta  illb  géral , Sc 
hora,aoRe£lor  & coníèlhciros,(jue  lho  daráo  dando  primeiro  lianca 
de  vinte cruz.idosperaa arca  da  Vniucrfidadcdc  acabar  a leaurã 
& concorrendo  em  hum  mefmo  confelho  dous,ou  tres , ou  ma  is  a 
pedir geraes, ou  horas  prcferirícha  fempre  o mais  antigo,  faluo  fc 
o Reaor  Sc  confelho  virem  que  algum  delles  ainda  que  íeja  mais 
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antio-o  0 pede  ccir.  malicia.porqiie  cm  tal  cafo  o poderão  repellir. 

, ^Os  que  tiucrem  Fcitc  algum  curfo  de  leólura  pera  licenciados,  náo 
poderão  impedir  o geral  aos  que  querem  nouamente  fazer  íèu  curfo 
de  ieâ:ura,nem  outro  fi  os  doáores  & licenciados  lhe  poderão  tomar 
o dito  geral  pera  lerem  nelle,em  qilanto  vão  fazédo  o dito  curíb  dc 
ledura/aluo  fendo  lentes  dos  que  abaixo  nefte  titulo  fe  nomeáo,  por 
que  eílès  o poderão  tomar. 

2 ^Todos  os  bacharéis, que  Icm  pera  fazer  curfo  de  ledura , íèrao  obrí 
gados  no  ler  a guardar  a ordem  das  cadeiras  pequenas, faluo  que  po* 
poderão  comprir  com  lerem  mea  hora  fòinente  por  cada  lição 
efta  mea  hora  prouarão  que  lerão  mui  inteiramente  cada  dia,  por 
teíi:emunhas,&  de  outra  maneira  nao  farão  annode  ledura, nem  lhe 
aproueitará  pera  curfo. 

3 ^'E  porque  conforme  á obrigação  das  ditas  cadeiras  piquenas , náo 
podem  dar  poftilla,íe  a derem  pagarão  por  cada  vez  hum  toftáo , èc 
efta  pena  íè  executará  pella  fiança  que  afsi  derão. 

4 ^Cada  hum  deftes  lentes,que  lé  pera  fazer  curfo  de  leitura,  poderão 
ler  o titulo  que  quizcrem,&  no  livro  quequizcrcm,comtalquenão 
íèjáo  ostitulos  queeftãoafsinados  ás  cadeiras ordinariasrô:  o mefmo 
guardarão  quaefquer  outros  lentes  extraordinários. 

5 ^Querendo  os  lentes  de  prima, ou  vefpera,pera  fupprir  algúas  faltas 
lcrnosgeraesafsinadosaefteslentes,&aosmaisextrauagantes,fol- 
tarlhoshãologo,íèm  embargo  algum,nem  de  muito  tempo  que  ha 
que  eftãoIendo,nem  de  qualquer  outra  rezão:&  íobre  os  ditos  ge- 
raesíê  os  lentes  contenderem  entre  fi,  preferirfeha  hum  ao  outro  íè- 
gundoíua  antiguidade, &precedencia. 

^ tempo  que  os  bacharéis  hão  de  ler  pera  fizerem  curfo  de  ledura 
íãm  íeis  mezes  inteiros  íèm  fere  interpolados  por  diucrfos  annos, 
como  fica  dito,&  os  que  aísi  fizeré  o tal  curíb  ficarão  efeufosde  fazer 
hum  dos  autos  pequenos  que  Ce  requerem  pera  o grao  de  licenciado. 

7 ^Nos  geraes  de  todas  as  quatro  faculdades  fe  preferirão  pera  ler  ncl-' 
Ics  cxtraordinariamente,os  que  forem  das  próprias  faculdades, pofto 
que  menos  antigos  íèjão,&  ainda  que  os  outros  eftem  dcpoíIè,oii 
ftjão  de  mayor  grao  r&porcíèndododor,  cm  qualquer  das  quatro 
faculdades,oqquiíèr  ler  ,íèrá  preferido  aos  bacharéis,  & licenciados 
pofto  que  eftem  lendo  cm  geral  de  fua  própria  faculdade,  com  tanto 
que  náo  lea  o bacharel  pera  curíb  de  ledura, porque  então  lho  nao  po 
derá  o dodor  tomar  como  fica  dito  nefte  titulo. 

Titulo 
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Título  XV.  dasrepetkÕesquecadaamofarãooslentes 
de  cadeimgrandes. 


QS  lentes  dc  propriedade  de  todas  as  quatro  facuJdades  ílirao  ren- 
tiçao  pub  ica(que  durara  hua  hora)  em  cada  hum  anuo  , ná  c-í 

dosaaospubhcos,  atédiaderam  íoáo  Baptiíla.  das  matenas';,. 
ierao  noannoproximo.pera  o queo  Reâor  & cbfeJheiros  rcpartr . 
osdias  em  que  feouuerem  de  fazer  as  ditas  rcpeciçÓ^-s  que  nL 

f Argumentarão  neftas  repetições  os  dodores  lentes  per  turno  n, 
maneira  feguinte.  Em  Theologia  argumentarão  tres  theoloaos • nat 
de  cânones  dous  canoniílas,  &hum  legifta;  nas  de  leisdoiK  tf  a 
& _um  canonifta,aIem  dos quaes  poderá  argumentar  na  repftiçâo 

fEftasrcpedçõesdoslcntesnáore poderão  efp.ar  pello  Rcdoedr. 
coDfdho,ociiiporoutrcm.peraoutroa„no:pdrempoderárer„T 

dentrodo  ditoa  nno,o  dia  dehum  mez  pera  outro  ■ & quando  ” 

ueremdefazerferàcomcaufamuitojufta.  ^ » ou- 

fOsrepetentes  tres  dias  antes  darão  ao  bédel  da  faculdade  oc 

arguiLntarSu\\t^^^ 

, nieteimpedido.não(criobrieadoarepctiroinnofri 

o que  tmer  algüa  das  ditas  caleiras,  iprouidofcm  '"T 
outias  fobreditas  por  maistempd  continuo  fem  interuallo  feri  Ib 

gadoarepetirdamateriaqueleooannopaffada 

5 fOlentequeemcada  hum  anuo  não  fizer  a dita  renerl,' 
rctaem  pena  dequinzectiizadosmue  fe  lhe  defeoní!?  ?°r  n""' 

daquefiea„„oemqnáorepetio.4%et.„lottr:”:otS^ 

da  arca 


5 


) 
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caài  Vniuerlidade.que  o bedelda  faculdade  IIic  dará  acabado 
o,Gom  tanto  que  o dito  lente  tenha  entregue  ao  guarda  do  car- 
o tresladoda  ditatcpetiçáo,de  boa  letra  , pera  a meter  no  caixão 
o dito  cartorio  pera iflbhe deputado,  & o Secretario  faráeíla 
carif  ga  conforme  ao  que  no  feu  titulo,  ôc  no  titulo  do  guarda  do  car* 
çor^fedifpoem;  ' 

t 

Tttfdo  XVli  Jasconclü/oes quewkfitis  Jecáéiraf 
peqmiaibMdefa^r. 


- ^ 4 

I 


Jcntcs  de  cadeiras  pequenas  de  todasàs  quatro  iàculdádes,  das 
matérias  que  vão  Iendo‘teráo  concluíõés  publicá^cada  anno  póSr 
fiia  ordem , em  dias  náó  leífiuos , que  o Redor  & bonfclheiros  ndf  ’ 
principio  do  anno  aísinaráo : & o bedel'  de  cada  /acuidade  dará  í 
ditos  dias  aqsditos  lentes : & ordenará  oRedorcôrnorctíníelhoiftq 
pot  tál  modo  que  ao  menos  cada^mez  fe  tenháo  faúais  conckiít^s 
em  cada  fàculdadc.  ' ^ ^ ^ ■ : •'  . ' 

^ O lente  que  não  tiucrdüas  con  clufocs  odia  que  lhe  for  afsinadocen 
correrá  cm  pena  de  dez  cruzados,  que  lhes  íèrão  defboncados  no  ím 
ordenado:  & porem  tendo  licença(qaefe  não  dará  íèm  muito  jufta 
cauíà)dò  Reátor  & confelheiros  pèra  n%>  fubftentár^  ãC tácS^danclu- 
íccSjficarácícufoda  pena,&'não.da  obrigação  deasfiiâénfear  no  pro- 
prio  anno  em  outro  dia  que  lhe  logo  ídáaísinadoe  & fe  o dito  lente 
ícm  licença  tiuer  eíTis  concluíocs  fòrado  dia  quelhe  for  ordenado, 
pefderáapropirradastaès  cohcluíõésquádoas'\ric!jímftántàr,'8ft^ái 
a maáspeBalqiie  parecer  ao  co^níèlho.  ' irr;  ::  •3f  q . 1 , c 
^Cada  hum  dosditós  Jcntespellas  ditas  còncluíôcs  aueiú  da  arca  da 
Vniucrlidade  dquscruzadosjôc  a cada  hum  dos ‘que  .Ihè  argumen- 
tarem que  ferão  ate  tres  per  turno,fe  dará  cem  fsiôcao  bedel  pçllá 
irabalhQ.omcfmo,"^Guftada'ditá'arca:.  ' v.^  J 


f aoai.  j 


n 
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palavras  efcandalofas,  <sr  a pena  que  por  iJíoauetM^  >f 


< A 
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cl 


S lantcs  nas  lições  que  lerem  , aíf  o? públicos  quedefizenem,  i 
'dfráo?pàIavfasdc'qucòs  outros  lentes;óu  letradasq  nostacsaftosf 
Éarertí  prefentesi,com  rezão  poísáo  receber  cfcandakxScàísi  os  lentfi» 
naáliçõdsajuelírémnáô  contaíao  hilfòriasi  fióra  dar  putéria  dã  liçãá 

cm  que 


-Ji. 


. L I B R O I n.  T I T.  X V*  1 1 1. 

cèm  quegaftem  o tçrnpofcmproiieico:  nem  djráo  palávrás  cíercor- 
• tezes  contra  algú  Ictejoxi  peílba  outra  alg{ia:&  cada  hú  dos  ditos  Ictes 
tq  ue  cometeras  ditas  couíàs  perderá  por  cada  vez  o ordenado  da  l icáo 
.acaquclJe  dia:  & íc  ror  cnTaâo  publico  também  perderá  o ordenado 
<ia  bçáo.defaúm.dià;  & álem  defta  pena  o Reâor  o punirá  íèí>uiido 
a qualidade  defua  cuJpa.confornie  aoq  em  feu  regimento  hesito. 

Tifeí&.iX  L Jpteaskntes  não  pfocurtminsmjtdgíKm. 

pOr  quanto  o officio  dó  íente  requere  muita  defoceupaçáo  pera  bc 
iji-fíátuirdua;  £ailcira,/ôc  fazeii  pcoucito  aos  cícbolares & o procurar  ■ 
^^dgar  fáztâiftotóito  impedimento,  guando  algum  lente  ptocu* 
f%r^u  aGbitar%um  Pdiçio, ou  cargo  de  julgir , ferá  logo  ipfafoâcí 
pnitado  da'cadcir4,&o  Re^or  tanto  que  for  certo  que  os  ditos lentes 
pfeGiafáòoaoci^^  osdicosotficiosyou  cargode  jul^  , dará  cftc 
«ôácrftoá  cxectKãmííraindónosraeíès  de  Iulho,&:  Agofto,&  Sctéin 

lem,& poderão fcriiir  o cargo  dc  Coafer- 
metór  & em  cafos  particulares,  fem  por  illb,  cncor 

■leii; nâ>ciitap)ína»í;.bcv' i. ; 

ííluj  c'^yiri  rn-l  .■  ín  ‘ :.;v  ' ■. 

tq  t ‘ -frn^ommmiisr diodrjBhmamra^jie^p^odeu - íR,  ; » 


^ T I /* ' 


' 3;  ; tionmtimmaj/orgràoi^í^ueíu^t 

..  L/  ^ t t í i ; í . /'  ; ■ ; f r '<-■  í-  • 


ounxiOM  . 
;íxelr. 


.cbtfrá-'/!  u.  , , . , . , . . . 

^ . l.,  >,  i r * j / t.  . - . .ii  - í'  4 i I K ; ' J i f 5 ^5'  . ;■ 

03quc  nã0&EMí?Vl<fermadoèniírlieologia , oamcdicim-nS»' 
poderá  ler  por  fi:nem  por,oi:ítrem  ,nas  diiasdacoldadcsíocm. 
xrdratrjiem  ^roiiokjlirâftas’podefábi|Gc.fcttó  fa?éra.Bachairckail 

c«nxi)ncsou  kJá,  Sfítetemouto  annoscòntihuos-conipVidos  \át  rcuríá.. 
<iát,<pfttói£a:eftcscâacntó^^  . , , , - , 

f Eoque  naoformellre  cm  artes  nãoípoderâ  lc&uríbmílaÊ&icdda 
jlium  dos  acima  nomeados  íàzcndo  o contrario  pagará  por  cada  vez 
dez  crint^daiÇ»pje&'i^pc&a<apca4at  Viáuèrfid^^  obtfrpera 

qi^  oaçc«&«;^i;u ^ 

fOseftudant«  lurillas  quebáo  de  víárâe  fuas  letras  fora  das  efcho- 

ks^pD«dafteníBaelitóeíS5&tetêmoato^ 

fijrfn&aKquc  pcima  die  dito,:  & a minhaieiiteráb  faumUíWdfc  íc" 

ffldarsiçolia  mahcira  quefe  ,ck  noa^aado  bacbeçctópiãto^ 
' &neftc 
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&:  neflc  fe  argumentará , & notará , fará  a derpeíá  conforms 
ao  titulo  xliiij.  deite  livro  §.  Ha  outrocurn  íèquentibiis,&os  cjue  ti« 
uerem  feitoefte  adocom  os  mais  que  precedem, poderão  auer  carta 
de  bacherclamento , & vfar  de  fuas  letras:  & porem  o bacharel  que 
tnicr  outo  annos,pofto  que  não  feja  formado , poderá  fer  oppoíicor, 
ôc  caffiiedratico. 

^Tedo  o letrado  refidindo  na  Vniiicrfidade,  ou  fora  delia , q fe  no- 
mear é mayorgrao  do  que  tiuer  pella  dita  Vniuerfidade, pagara  por 
cada  vez  vinte  cruzados , ametade  pera  a - Vniuerfidade , & a outra 
pera  quem  o accular:  & o efcriuáo  que  o nomear  por  mayor  grao  q 
tiuer  pagarátrinta  cruzados  pella  mcfma  maneira , & ferá  fulpenío 
téminhamerce,  &o  Gonferuador  da  Vniuerfidade  ferá  obrigado 
tirarem  cada  humannodeuaflado  fobredito,  & a pronunciara,  ôc 
mandarávir  prefos  ante  fi.oufoltosos  culpados( como  lhe  parecer 
que  as culpasmerecem)dcqualqucr parte deftcsReinos:&:  na  códe- 
naçáo  deita  pena  de  v inte  cruzados,  não  auerá  appellação  né  agrauo, 
& adita  dcuafiá  tirarádentro  na  Vniuerfidade, 


, TitHloKX.Jaaíffncia,&infirnii(IaJeJoslenteitíS'^ueJêm 

jHjia  caufzdeixàotkUf» 

I^S  lentes quándothicrem  rezáo  perafe abíentare,  ou  deixarem  de 
^ler,  o não  poderão  fázerfem  licença, &íendoabfencia,qu  impe- 
dimento de  quinze  dias.o  Redor  por  ii  lha  poderá  dar,S:prouera  ca» 
deirade  fubitituco.&auédode  fer  por  mais  tempo  té  dons  mezes, 
pertenceráa  tal  licença  & prouifamaoconíelhode  coníclheiros,  ÔC 
não  fe  darão  eftas licenças fem  legitima  caufa,  Ôc  juít.ficaçãodella. 
^Abfentandoíè  algum  lente, ou  deixando  de  ler  fem  a dita  licença, 
não  mandando  d^entro  em.  cada  hum  dos  ditos  termos  juftificar 
çomoaotempo  de  fua  partida, ou  impidimento,não  teue  lugar  pera 
Q fazer  a íaber,  & pedir  licença  ao  Redor , ou  confelho , porlhehão  a 
cadeira  por  vaga:  & fazendo  dentro  no  ditos  termos  a tal  jultificacão 
& fendo  as  caufas  legitimas  de  fua  abfencia,ou  impidimenco  au-lo- 
hão  pof  releuado  da  pená,&  a licença  por  concedida. 

Ceílàndo  as  ditas  cauíàs  antes  dos  ditos  qui  nzc  dias.ou  dous  m eíès 
ferá  obrigado  o lé  te  avir  ler  fua  cadeira  fob  pena  de  íèr  priuado  delia: 
& fendo  acabados  fera  mandar  legitima  eíciiíã  porque  não  vem 

M ler. 


/ 
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lei^fícara  pnuadodella ipfb  iure : & durandoas  caafxs  ac? Ictc  depois 
dos  ditos  terniòs.ou  fobrcu indolhc  ou  tras  de  aouo^o Reator  & gòi i íc* 
Lojhe  podei-ao  reíarmar  o dito  tempo  como  parecer,  não  paílindo 

do  dito  termo, &pcdmdoa  reformação  dcatrodeJJe.  • ■ j 

j f Sendo  cafoQUc algum  Jê te ertè  prefenre  na  Vniuerfidade  &deixc 

de  ler  a fja  Cadeira  fem  jufta^cauídtque  conftará  ao  Redor  & c^nfe- 

lno)paí!ados  vinte  dias íc  porá  a cadeira  por  vaga, afsi  como  fc  fii 
aos  cpe  fe  abfentáo  rem  licença;  ôefe  por  conílar  que  o tal  íente  nád 
tem  piíta  caufa.oRedor  & coníèllio  nodico  termo  de  vinte  dias  ike 
mandarnonficarqw  ka  & depois  da  notificacao  eftúicr  tres  d,,s 
fem  let.  poriclheha  outro  fi  a cadeira  por  vaga:ainda  que  os  ditís 

vmccdiasaMÍcjaoaGabidos: íefe comcfaamocftaçãoinúo  nos 

tresam  come{ar  aler.&defiftir  de  ler.&zenjo  ido  n,a,s  de  hia  vlz 

pera  negodosáa  Vniaerfiáadc  nío 
fc  pockfao  abíenur  por  mais  tmipo  que  dc  quinze  diis  * ^ a til  ^ 

de  pa  J.deC-  remro  ped.rfonc  Jlic5„ça : ^\o  »afs  } glXi: 

que  efla  dito  no  no  regimento  da  fazenda.  ° 

y Na  prouiía  m dos  lubílitutos  dos  ditos  lentes,  cajá  abren^ia  nlo  h 

dctorar»a,sqncosdirosdoi.smeí«.terrehaeftaL^^^ 
fe, nop.oUGiaas  taescadeirasaoskntes  das  cadeiras  inferides  poros 

ditoü  dons  meies:  & auendo  a abfcncia  defer  mavor  chrí.UX  ^ 
po hçáo,&  potfcha  edidè©  naforma  defíes  eílatutos,  pera  quXntro 

crA:rcsdusrevenbaooppoer.osqaeqnirercm.&;frrfcha\j*^^^^ 

miam  com  breu  idade.  . a.i.ai  pro- 

«TOspronidosdeftas&bilituiçdes.ou  pedo  Rcaor.ou-confelho  on 

< poroppofi£ao  ve„ccraoaterçapartedorai;ariodâ.cadeira,rcforem 

moIcntcs,&rcferem  tcccs.&prouidosda cadeira  de  primi  IcuarS 
porintcirooíàllanoda(ãa,3cálemtrinramilrspor  anno  k'/r  /I 

ptomdMdequaiqneromra  cadeira  grande,  leuaL  todo  i kÍLri" 
da  fua,&tnaB  vinte  ni  il  fs  por  anno , & os  qiie  for-m  prouido.  J 

prresdefnascadei^.^affindoa  inlmy:dTdra“T : 
Wnteam«ade,&a.er£apat«eterioftbftitutoq„=ole„^“^^^ 

apreícntar 
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aprefciuar  ao  ccnfelho  por  ires  meíès,  & Lrlheha  aceitadorendo 
cloaor,ou  licenciado  idonio.& fendo  bacharel , feao  dito  coníèlho 

parcçerfuffici:nre,&depoisdosditostresrneíès,prouerá  o coníèlho 

de  fubftitnto  fcm  o lente  poder  aprerentar,&  ein  todo  o cafo  em  que 
o Icnts  por fua  doença  naq  poder  lerhum  , ate  quinze  dias,  náo  po- 
derá prouer  de  fubftituto  ícnão  por  ordem  do  Rcíílor. 

8 ^Acontecendo  que  ája  péíle  no  lugar  oade  a Vniuerfidadc  eftiuer 

,(o  que  nollb  Senhor  defenda)  henhiim  lente  fe  poderá  abfcntar  peila 
dita  caufa,fenão  qua  ndo  o eíludo  ceifar  & fc  deixar  de  ler,&  fazLdo 
algum  o contrario  perderá  o fallario  da  cadeira ; & ccílàndo  a.  Vni- 
uerfidade  por  eíla  eaufi, ou  outra  juíla , os  lentes  pello  dito  tempoq 
adita  Vniueríidade  ceílardcuaraotodooordenadc  como  íe  IcráorSc 
tanto  que  começaré  a ler,  em  qualquer  parte  q'a  Vniucrfidade  aifea 
tar  íèráo  obrigados  a ler  & reíidir;emterm  ode  vinte  dias  primeiros 
feguintcs,fob  as  pçnas  .acima declaradas ;&  o meímo  fe  guardara 
comtodoscsofficiaesda  Vniuerfidade.  . • . ' - 

9 ^QjjandoalgumJente  for  chamado  por  mi, no  Reinoou  foradelíe, 
& pccupado  é algua  coufa  de  meu  feruiço , a-Vniuerfidade  por  típó 
dehumanno(fe  canto  durar  a occupaçáo)DContará  em  todo  feu  or- 
de  na  ^In,  ti  r a d a a parte  que  conforme  aoseftatutos  ha  dc  auer  o íl;b- 
ftituto,&:  fendoenuiado , buoceupado  pjla-  dita  Vniuerfidade  em 
çoufa'.que,aella  toque,vénGeráiè.u  fallario' pello  tempo  que  durara 
çaulà  dçifua.abfencia,&  a Yríiuerfidadeonáo  mandar,  v.irr&cefsádo 
^ dita  caufa,&  náo  vindo  odito  lente  ler  fua  cadeira , terfcha  coni 
cllea  niançiraquefc técomoslctesabíènces.-comoacimahedito. 

10  ^Os lentes  indo  fora  por  mandadó  da  Vniucrfidade ; fendo  lente  dc 
prima  ou  vcfpera,.leuarápordia.im)I  vcnccr.a.o  fallario  da 
fua  cadeira , &:  fendo  lentes  dc  outras  cadeiras  grandes, leuaráb  fete 
toftõesjôcfillario  da  fua  cadeira,  & fendo  lentes  de  cathedrilh.as  le- 
uaráo  quinhentos  rs pocdi.aj&:'falkúriò  daácadeira.  i 

11  ^Auendo adita abíencia, por eftas duas caufas, dedurarpor ècmpò 
de  hum  anno,ou  m.ais  porfrha  .ai  fublHcuiçáo por  vaga  com  cdiào 
dc  tres  dias,&  proucrfcha  de  fubftituto  pbrlliçdcs  de. ponto,  & votos; 

• como  he  dito  no  titulo  vy  deíle  li  viro  da  vacatura  Sc  modo  dc  prouer» 

i b' ' iJ{ •.  . : V T 
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A S mulotas  fe  faraó  trçs  dias  depois  das  terças  acabadas,  no  coíèlhò 
de  confelheiros,(|ue  o Redot fera  cuidado  de  mandar  ajuntar: 
ÔTOsbedeis  , Scmaispeílbas  que  tem  cargo  de  mulitas,  Jeuaráo  as 
mulitas  5c  faltas  ao  tal  coafelho , onde  íc  determinarão  as  duuidas 
deílas  comofor  jufl;iça,peUa  ordé  deftts  eftatutos,ouuindo  primsiro 
às  partesa  que  tocar:  Se  náõ  fepodendotomar  determinação  dentro 
cm  hum  <!ia,fàríèha  cada  dia  coníèlho,te  que  fe  acabem  de  refoluer 
ás  taes  duuidas;  5c  os  officiaes  que  no  apontar  das  m ulilas , ou  em  as 
ieuar  forem  remilTos,  íèrão  aduertidos.como  parecer  ao  coníeiho. 
j porque  eftas  mulitas Ic  fazemeom  os  létes, officiaes,  ôc  capielláes, 
ôc  correm  por  terças, hedefaber  que  o anno  da  Vniucrfidade,íègúdo 
ruaotdenança  àntigaa  /Começa  no  primeiro  de  Oítubro,  5c  acaba 
pello  derfadeirode  Íi  ilho,pcra  os  lentes romente ; 5c  a prirneira  terca 
he  a dez  de  Ianeiro,5ca  íègunda  a vinte  de  abril,  5c  a terceira  nodiro 
derradeirode  lulhõ: Scdcntro  neftes  lemites  correm  as  mutóasno 
tempo  leitiuo;  ôc  porem  nasmulctas  dos  officiaes,  capellães;,  Scmãis 
pcflbasdadita  Vniiierfidade,entráo  osmcícsdc  Agofto  ôc  Setébro, 
porque  fam  obrigados  a ferair  todo  o anno,  ôc  asmutàas  dc»  ditos 
doasmeiès  re  farão  na  primeira  terça  do  anno  que  vem, 
a Reitor  ôc  Coníclheiros  quando  conhecerem  das  oanlàs  que  os 
lentes, cape! lács,  ôc  offic iaes tiuetem  pera  não  ferem  muí dados, íèndo 
legitimas  ôc  da  ordem  defteseftatutos , os  abíblucrão,  ôc  não  fendo 
taes,5c  aiiendo  rezáo  algúa  pera  coni  elies  íc  víar  de  equidade, o dito 
Reitor  Ôc  cohíèlheiros  poderão  em  cada  terça  remitir  ate  mil  is  a 
cada  faculdade, fe  niíTo  vier  a mapor  parte  dos  votos,  Ôca  te  dez  cru- 
zados, por  tãuas  j faindo  todas  brancas  : ôc  parecendo  por  alguas 
cauíàs  que fedeue remitir  mais,dârmeháo  conta  delias  pera  proucr 
ínocaíb  como  fõr  meu  íêruiço.  > i 


TituhX^lldajuiíllaçaoclosientes. 
ij^S  lentes  que  depois  que  forem  doitorcs.ou  meíires,lercpor  vinte 
c ; annos  continuoso  tempo  dé  cada  hum  anno,quepor  eítes  efta- 
tutos  fe  ha  de  ler  na  faculdade  cm  que àfsi  forem  doitorcs,ou  mcftrcs 
algúas  das  cadeiras  mayoccsicõ  Iàllario,jabillarâo  naquelk  èm  quê 
os  acabarem, tendo  nellalidocinco  annos  inteiros:  ôc  quando  não 
tiuere  os  ditos  cincoãnnos  jubillaráo  na  cadeira  ê q mais  tepo  lerão. 

1 ^Annos  conrinuos  íc  entenderão  não  faltando  hu  anno  inteiro, 
«iem  íc  indo  da  Vniucrlidade  com  tenção  de  deixar  fua  cadeira. 
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& o tempo  d.i  cicenca  nac  tara  cíJÍcontínuacáo , ou  Uiterpcííacáo , 
fe  contará  abs  lentes  pera  cffeito  de  {ubiliarem,  não  paílando  de  hura 
anno  em  todos  os  vinte  :&  poderão  pera  eíle  meímo  effeko  fuprir 
dolisraefesde  faltas  em  dada  Iinin  anno, lendo  outra  liçácem  outros 
dousmefesálcmda  fua:  & os  bedéis  terão  particular  cuidado  deftas 
Jiçóes  extraordinárias, pera  ver  fe  cumprem  com  íua  obrigação. 

2 ^Auerãoosjubilladosospriuiliegios  & prerogatiuas  q por  direito 
commurn,&  eflacutos  da  Vniuerlidade  lhes  íam  concedidos , & le- 
uaráo  dous  terços  do  failario  da  cadeira  em  queaísiiabiliáremi  & os 
íubftitütos  hú  terço  , osquaesíeráoprouidospor  oppoficãocõformc 
acs  eftatutes:  & os  jubillados  feráo  auidos  em  tudo  & por  tudo  como 
ícaétualnTenteleíleinas  cadeiras  em  que  jubillarão,&  precederão 
aos  lentes  aétuaes  das  taes  cadeiras, aísi  como  os  jubillados  em  prima, 
precedem  ein  tudo  aos  que  aftualmente  eílão  lendo,  inda  quelcao 
por  prouifam  minha, em  que  lhes  ftça  merceda  tal  cadeira  de  prinu 
de  propriedade, & guardarfeha  nelleso que  oseíiatutos  difpoem  nos 
jubillados  deprima.  . . 

5 ^Tantoqueos  taes  lentes  acabarem  de  leros  vinte  a unos,  pella  ma- 
neira aísima  dita, querendo  que  os  jubillem,  pedirão  em  coníelhodá 
Redor  ôcccníelheiros  que  lhes  paílém  certidão  pera  Ihecí  mandar 
paflar  carta-de  }ubiIlacáo,&  no  dito  coníciho  fe  cometera  a dous  cou 
íclheirosdellc,quecom  o Secretario  fe  informem  do' tempo  quciaísi 
diíléré  que  lerão, pera  o que  veráoas  prouifcés  das  Cadeiras  mayore? 
que  do  tal  tempo  lerão, & afsi  as  folhas  dc  todos  os  pagamentos  qu« 
das  cadeiras  ouueráo,  & fefbr-  ntcelfirio  perguntarão  algiías  tçfte- 
munhas,&  de  tudo  farão  fummario  breue  q íe  verá  em  confèllio , Sc 
achandoquetem  comprido  inteiramente  o tépo  defuasjubillações 
conforme  a efte  elliatuto.lhe  paílàrão  Redor  certidão  por  ellc.aísi- 
nada,ôc  afelladacom  o íello  da  Vniuerlidade , pera  comella  mc  re- 
querer lhes  mande  dar  carta  dcjubillaçao.  . f < 

4 ^Os lentes jubilladoscm  qualquer  cadeira.( çom  preferencia)  terão 
oqucporefteseftatutosfe  concedeaos  lentes  aduaes,  Ôc  proprietá- 
rios das  taes  cadeiras. 


Titulo  'KfK.lll.  dosdiasetn^ue  fè  ajunta  a ficuUaJe» 

M iij  Aucri' 


LIBRO  III.  TIT.  XXIIII. 

A Vera  na  Vniuerfiílacíchiim  modo  de  conreIho<|uc  cada  liíía  das 
faculdades  frrá  por  fi  com  o Redor, que  fe  chamará  cógregacáo, 
ôcnella  "tratará  cada  hüa  das  ditas  faculdades  o que  fe  liie  competir 
particularmente  por  cílescílatutos:&fobreuindofobreos  mefinos 
cafos  do  eftatuto  algúas  diiuidas^tornarfeba  a ajuntar  a congregação 
a que  o cafo  pertencer,  pera  as  determinar  na  forma  deíles  cftatuto.s, 
& arsiíèajuntarámaisquandoparecerao  Redorque  conuem  pera 
ados&concluíòésqucpclloannoíèháodeter. 

1 ^Nas  congregações  das  quatro  faculdades, em  cafes  ordinários  dos 
eftatutos  entrarão  os  dodores  Jétes  delias  , &:  nas  das  artes  entrarão 
todos  os  meílres  é artes:  &fuccedédo  algilas  coiiías  extraordinárias, 
como  íenfurar  propoíicões , ou  determinar  coufas  íemelhantes , po- 
derão entrar  todos  osdodores  da  faculdade, pofto  q^ie  não  £'jáo  Ictes, 
parecendo  aísi  ao  Redor  & lentes  das  taes  faculdades. 

1 ^ A faculdade  de  Theologia  quando  fe  congregar  a repartir  os  dias 
pera  osados  5c  conclufocs.terá  particular  cuidado  de  ver  a fuíficieu 
cia  de  aqucllcs  a que  hão  de  aísinar  os  taes  dias,  & inda  que  ícjáo  fuf- 
ficicntcs,fe  acharem  que  íâm  iníámes,  jugadores,  brigofos,  eícanda» 

Jofos,pouco  cótinuos  nas  lições  Sc  ados, poderlhchão  difterir,oai  tirar 

òs  taes  ados,fegundolhepareçer,íobrc  o que  muito  lhe  encarrego  a 
Confcienciadc  cada  hum  dos  leniesque  fe  ajuntarem,  & lhes  lembro 
quátos  danos  fe  tem íegu idos cni^  Igrcjade  Deos  por /c  admittirem 
homes  máos,&  de  ruins  naturezas , & coílumes^  ôc  íerem  agradua- 
dos  eni  eíla  bacrofanda  facu  Idade. 

3 ^O  bédelda  faculdade  ferá  obrigado  chamar, por  mandado  doRe» 
dorjOS  dodores,  toda  s as  vezes  q ue  a facu  Idade  ou  uer  de  fazer  congre 
gação,&  o lente  que  íèndo chamado  não  vierds  ditas  congregações, 
pag.ará  por  cada  vez  cem  fs. 

1 J'-  ' ■ i'  , ■ - ' ^ 

7 jtulo  ^ das inflgnias dos doUom  is' tachareis 

' • fonnadosnosaíiosphbltcos. 

' .■  M ' 

Os  ados  efcholafticos,  abaixo  declarados,  os  méíl:res,&  dodores 
^eftaráocom  oscapellos  veílidosdc  íèusgraos,  & borlas  das  cores 
&dcuifas  íèguintes. 

I ^Os  méllfesem  I heQlogia  queforem  méftrescm  artes,  terão  capei- 
lós  de  veludo  branco,  forrados  de  cetim  azul, ou  tafeta  azul,  &a 
borla  ferá  toda  branca, poftoq  feja  méftre  em  artes, por  reuerécia  da 

íciencia 
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íciencia  Sncro{<irjâ-ii:.5:  os  (]ue  não  forem  meftres , terão  càpellos  dc 
velludobrancojíorradosdebràncoiporeinos  graduados  religiofos 
nãoíêrão  obrigadosa  mais  qúe  a barretes, ôcborlas.Os  doãfores  ca- 
noniftas  terão  Gapellos  de  velludo  verde,  forrados  de  outra  íêda  da 
meífna  cór  raíza,6v'asborlasíèrâbiíIo  mcfhao  vcrdes.Os  legiftas  terão 
capellosde  velludo  ccrmefijforrados  de  outra  íeda  razâ  da  mefma 
cór.com  fuas  borlas  de  lrc£roz  carn'íeíi,&  fendo  tneílres  é artes,aísi  os 
docloresconoüiífas , corno  Jegiílas , trarão  os  capellos  forrados  de 
citim  ou  taíèta  azul, & das  meimas  cores ferao  asborlas:  & osdodto- 
res  que  forem  graduados  in  vtroque  iure  leuúrão  os  capellôs  da  foien» 
cia  que  profeísáo,&  o forro  fcú  da  outra  fciencia  na  cór , & as  borlas 
ferâode  anibas  as  cores.  Os doéfores  medicòs  que  forem  méftres  ein 
artes  terão  capelíos  de  veHudb  amarello, forrados  de  outra  feda  raza 
azul,&  aborlaferádeamarello&a2ul:&osquenão  forem  meftres 
cm  artes  terão  os  capellos  de  velludo  amarello, forrados  de  feda  raza 
da  mefma  cor,&  a borla  íerã  toda  amarella . Os  nieftres  em  artes 
terão  capellosde  velludo  azul  & as  borlas  íèráo  da  meíina  cor,  & os 
capellos  forrados  de  cetim, ou  tafeta  aZuI:  & os  doítoresem  cânones 
Ôc  cm  Ieisj&;  medicina, terão  mais  cada  hum  o anel  de  íèu  grao. 

^ COs  tempos  em  que  os  fobreditos  hão  dc  ter  eftas  infignias , fom  nós 
dodoramentcs,&magifterios,  & na  prociísão  cm  que  por  eftatuto 
íè  mandão  ktiar,Sc  no  recebimento  que  me  fizeremami,  &:  ameus 
fucceílores  > & ás  Rainhas^ & Príncipes  deftes  Reinos,  ôc  quando 
forem  acompanhando  o que  vai  pera  o exame  priuado:&  no  lugar 
onde  fe  oiiuer  de  dar  & receber  o tal  graô,eftarà  outro  ficõas  ditas  in» 
fignias  cada  hum  dos  fobreditos, quando  repetir,ou  der  grao,ou  pre» 
ftdir  nos  aftos  em  que  por  eftes  eftatutõs  íè  hão  de  ter. 

5 59  Reòfor  nosdjâsem  que  toda  a Vniuerfidadè  tomar  capellos, 
fendo  gradaadoleuarájíèquiícr,as  iníígniasdo  feu  grao;&poder» 
Iheha  leuara  fralda  hum  page  vcftido  dc  comprido,  nos  preftitos, 
prociCsóes,  & mais  ajuntamentos  onde  a nenhúa  outra  peliba  da 
Vniucrfidads  íè  poderá  lèuar  a fraldai 
4 leuamm  capellos, borlas , & ancis , pella liianeira  aqui 

declarada  não  vencerão  fuas  propinas,  & as  perderão  ametade  pera 
a arca  da  Vniuer(idade,&:  a outra  ametade  pera  o bedel : & o meftrc 
das  ceremonias  teta  cuidado  dever  íè  ós  dodores  cupré  efte  eftatuto, 
ôc  que  o dito  bedel  faça  execU£áo  da  dita  pena,pella  ordem  que  no 
feq  titulo  lhe  he  dada. 

M iiij  Cs 
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5 4j'Os  bacharéis  formadosem  Theologia,&  medicina , terão  todos  as 
ínfignias  feguintes.  Os  theologos  terão  hii  capello  de  íi'da  brãco,&  os 
médicos  de  íèda  amare Ilâ, os  c^uaes  capcilos  não  poderão  veílir  como 
os  do£tores  hão  de  velliros  feus.íbmenteos  terão  lançados  íobre  os 
hombtosnos  aítos  em  qiie  eHesram  obrigadosargumentar  ,ou  res- 
ponder, & não  em  outra  parte  aigúa. 

^ f O s graos  de  dodofes,&  mellres.fe  nao  darão  a aigúa  peíToa  que  pri 
meifo  nãomoftrar  que  tem  as  iníignias  que  o tal  graorcquere  jnraii 
do  diante  doReétDr)&  meftre  das  ceremoni.as  que  fam  íuas  próprias, 
Se  do  tal  juramento  fe  fará  aílènto  pello  Secretario, aísinado  peílo 
graduado  com  duas'teftemunhas,em  livro  particular  que  auerá  pera 
iíToj&íèdepoisforachadoquenáotemas  taes  iníignias*deíèu  , na'o 
gozãú  das  deftribuições  de  fua  faculdade , nem  das  propinas  em 
quanto  as  não  tiuer,  Sc  íè  procederá  contra  elle  pello  perjúrio. 

Titulo  tJos 

Vando concorrera  Vniuerfidade em  ados  públicos  em  que  o 
"^Chancellario  por  rezâo  de  feu  officiohc  obrigado  à íer  prerente 
elle  terá  o primeirolugar/ôc  logo  o Reaot , Sedepois  á mão  direita 
do  Redor  íc  âílèntarão  os  dòdores  em  Thcologia , logo os  dodores 
em  canones,depois  os  dodores  legiftas,apos  clles  os  dodores  médicos 
& logo  os  mèftres  em  ar  tes, precedendo  íempre  os  lentes  aos  não  létes 
cm  a faculdade  em  que  arsilé,&  entre  Os  lentes  da  mefma  faculdade 
precederá  íempre  o lente  que  for  mais  àntigo  em  grao, ainda  que 
O outro  menos  an  tigo  feja  lente  de  pri  ma. 
j ^ Aüendo  algüs  dodores  mais  antigos  em  gràô  que  nao  íêjão  lentes, 
ainda  que  tenhão  priuilegio  dé  lentes, feadUàlmentc  não  lerem  Ca- 
deiras ordinárias  Com  falJario,  não  precederão  aos  lentes  aduaesí  & 
íblhesaproueitarão  os  taes  priüilegios  de  lentes  pera  preceder  aos 
que  não  forem  lentes, ainda  que  íèjão  maisantigos:  &porem  os  que 
ja  forem  jubilados, &aísi  Os  que  na  Vniueríídade  tiueré  lido^depois 
de  dodoresjdez  annos  cadeira  ordinaria  com  íallario,precederão,  ác 
aírentarfehãocomoreadüalmentelefl*em,&: terão  lodõs  bs  priuile- 

gios,& liberdades de  lentes.  ^ 

a ^ Acontecendo  que  algum  dodor  leà  Cadeira  algÚà  , qüe  não  feja 
dasquatro  faculdades  mayores,não  precederá  por  lente  aosdodores 
mais  antigos  de  fua  faculdàde  em  que  a&i  hegraduado : & nos  ados 

particu- 
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particulares  que  fe  fizerem  cm  cada  liíia  das  faculdades, nosquaes  os 
das  outras  náo  concorrem  por  obrigação  de  eftatuto, precederão  fem 
prcosdaquella  faculdade  de  que  o a(ífo  for , guardando  entre  fi  a 
ordem  foD redita, & cm  todos  os  àdos,  & preftitosonde  o Chancella- 
rio  não  aísifte  por  rezão  de  feii  offi.ciò,o  Reftor  terá  o primeiro  lugar, 
& precederá  atodas  âs  peíToâs  que  nelles  fe  acharem. 

3 ^Se  algum  doftor  ou  licenciado  doutra  Vniuerfidadegeral,oume» 
llre  vier  lera  efta  Vniucrfidade  cadeira ordinaria  com  íallario, ficará 
pneorporado  na  dita  Vniueríidade,no  grao  que  áísi  tiiier  na  facul- 
dade em  que  ler,emquantoaísiler,& lendo  por  tempo  dedeZânnps 
a dita  cadeira, ou  qualquer  outra  das  ordinárias  com  fallario, gozará 
dos  priuilegios  de  que  fica  dito  que  gozem  os  que  lerem  dez  annos 
na  dita  Vniuerfidade,& por  tempo  de  tres  annos  pcllomodoacima 
ditoficará  encôrpofado,ainda  que  dcípois  não  fea , Scíerá  auido  por 
graduado  na  dita  Vniucrfidade, & lhe  guardarão  fuas  antiguidades 
&precedencias. 

4 f Os  que  forem  graduados  íft  vtroque  poderão  efeolhér  aflentoem 
qualquer  das  faculd.ades,  Scemene  eftarão  íègundo  â antiguidade 
que  tiucrem  na  faculdade, 6c  íèndo  lente  de  cadeira  ordinaria, na  fa- 
culdade em  que  leríèallèntará  como  lente, 6c  éfcolhendo  aílèntaríê 
com  os  doCtores  da  outra  faculdade  em  que  não  ler  íè  aflèntará  con- 
forme a antiguidade  de  íèu  grao  como  não  léte , 6c  eíla  efcolha  fará 
fomente  húa  vez:  6c  a mefma  ordem  terá  acerca  do  argumentar:  Sc 
porem  poderá  argumentar  em  ambas  as  faculdades;  6c  o dodor  in 
vtroque  fe  for  lente  em  húa  das  faculdades  precederá  aos  dod:o* 
res  não  lentes  da  outraiacüldade,inda  que  mais  antigos,  6c  fe  aílcn- 
tará  a cima  delles. 

^ ^Q^uando  fe  ajuntar  a faculdade  das  artes,  íèmprc  precederaoos 
dodores  em  Thcologia  que  forem  mcftres, 6c  logo  o meftre  que  for 
mais  antigo  em  grao  precederá  ao  que  for  menos  antigo  na  mefma 
faculdade,ainda  que  íejâ  dodor  cm  qualquer  das  outras  faculdades 
6cmèftre.  ' 

^ f Da  mão  ezquerda  doRedorálem  da  câdeiraíè  afientarâo  os  defi 
embargâdores  que  não  foreni  lentes, guardando  entre  fi  fuas  antigui 
dades,6cpreCedenciâS(íç  íêus  ofiiciôs,gfaos,ôC  cafas:  porque  os  lentes 
fe  aflèntatão  no  lugar  que  lhes  pertencer  por  rezãode  ícu  grao, 6c  fa- 
culdade,6C  náo  como  deíèmbargadorcs.pello  tempo  que  aísi  letcm, 

I 6c  o Cõferuador,  não  íéndo  deícnibargador,  íè  aíTentará  á dita  mão 

i ezqucr* 


s 
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esquerda  abaixo  dos  defenibargac{ores,&  fendo  doíior  pcíía  Vniuer. 
fidade  íè  aíTegrará  no  Jugarque  lhe  couber  por  rezao  deíèu  trrao 
tendo  iLias  iníignias  nos  autos  em  que  os  outros  dodores  cdiueTcm* 
5c  da  mefrna  banda  ezquerda, a baixo  do  Conferuador,  Ce  aílentarãó 
o Corregedor,&  Iuiz  da  Cidade,  & Ce  algum  dos  ditos  corregedor 
Sc  juiz  tor  dodorda  Vniuerfidade,  poderíeha  aílêntar  como  dodor 
com  luas  infignias,&  da  nicíma banda  fe  aíTentaráo.  os  dodores  & 
mcftres  feitos  por  exames  em  Vni  uerfidade  geral , & os  licenciad-s 
das  quatro  faculdades  , & bacharéis  lentes  da  Vniuerfidade  &"o 
Sindico.  ’ 

^ Apos  os  acima  nomeados  fe  aflentarãooshomcs  fidalgos , bofpe.. 
des, dignidades, 5c  conegos  que  n.ão forem  eíludantes , porque  os  quê 
o forem  fe^affentaj-áo  nos  lugares  defeus  grãos,  ou  com  os  edudaiés 
fe  a inda  náo  forem  graduados.  . 

f A baixo  dos  ditos  homes  fidalgos, dignidades,  & conegos  nao  eftu- 

dantes,  fe  airentaráo  os  cidadãos  do  regimento  da  Cidade,  & caual- 
kiros  honrados  que  nos  taes  aâos  fe  acharem  , &nosditos  aCentos 
de  cima  fe  nao  afièntará  peíToa  algüâ  que  não  feja  das  acima  declata'- 
das;  & fazendo  o contrario, fc  for  pellòa  que  tenha  propina  no  dito 
aao,a  perdera  pera  a arca  da.  Vniuerfidade , & o bedèl  íha  náo  dari 
dizendolho  o mefi:redasceremoBÍas,ou  mandandolho  oReâior  fob 
peúadç  a pagar  de  fua  caíà:  & fendo  pcíToa  que  não  tenha  propiím  o 
dato  meílre  das  ceremoniaslhe  notificãra  que  fealJente  era  feu  lagar 
íob  pena  de  hum  cruZad©  pera  a dita  arca:  & fendo  contumaz  ãJem 
das  penas  acima  ditas,©  Reâor  procederá  contra  clle , & © calíigara 
cotóolhebcm  parecer,como  mais  largamente  hc  dítono  titulo  do 
othcio  do  Recto r;  5c  no  do  méftre  das  ceremonias,  nos  primeiroseC' 
pahelos  que  eftao  diante  dos  bancos  década  búa  dás  bandas , que  ef- 
tarao  cubertos  com  .'illambeis/e  aílentarãó  os  officiaes a diátedecía- 

rados  tonuem  a faber  os  mordomosdaconfcaria,  deputados, confei 
fWirp^clcnuáo  da  confraria , taixadores*dâ  Vniuerfidade , almòta- 
■ceis(nao  fendo  algus dodores, ou  méftres.porq  fendoo  fe  aílèntai-ão 
cniaei^lggares  com  fuas  infignias;& abaixo  dellés  eêará  o Secreta- 
rio ^o  çabodoefcabeíloda  mão  direi  ta,  ôi  o méftre  das  ceremonias 
eftaranocabo  do  outro,& os  ditos  officiaes  guardarão  entre  fi  aos 
air^tosruasàntiguidades,&  precedencias nas  faculdades  confiem 
aíaber  os  deputados  com  osdcputados,&  confelheiros  com  os  cdhfe 
lhevros,&pelIaditamaneiracadabfidps  outros:  & qualquer  outro 

cftudante 
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cftudanre  c]ucíe  .Tlíentar  nos  ditos  banccs  perderá  hiimcurfo,  &o 
Secretario  terá  cuidado  de  o apontar. 

6 ^Nodegrao  ma  is  alto  de  fora  das  grades,  que  corre  por  diante  do  ■ 
Reitor  &:  doâores,á  máodireita/e  allèntaráoõs  bacharéis  tlicologos 
ijiie  não  forem  méitres.ôc  os  legiftas;  & da  outra  parte  ezqiierda  álein 
da  cadeira  fc  a (IcRtarão  os  bacharéis  canomftas  & médicos,  que  náo 
forem  meftres,  & de  hiia  banda  5c  da  outra,a  baixo  dos  fobreditos,  íc 
aflentarão  os  bacharéis  artiftas,&quem  no  dito  lugarfeafl'entar,quc 
n.áo  for  das  pefloas  a cima  ditas  pagará  cem  fs,náo  fendo  eftudante, 
ametade  pera  a confraria,  5c  a outra  ametade  pera  quem  o acciifar, 

& fendo  efctidante  perderá  meo  curfo. 
ío  ^Logoáentrada  da  portadotheatro,ahiiadasbãdas,detra2dos  ba- 
ços doseílHdantcSjfepora  hum  banco, onde  feaílentarao  os  offíciaes 
ícguintes,porefta ordem.  Primeiroccfcriuáo  da  fazenda,  &Iogoo 
cícriuãodüscontoS;guardado  cartorio&Iivreria,  &eícriuác'  da  re- 
ceita 5c  defpcza.osefcnuácsde  ante  o Confcruador,contador,diílri- 
biiidor  & enqueredor  dos  feitos da'conferuatoria,eícriuáo  dasexecu*  • 
ç5es,oeícriuãoda  alinonracaria  armas  &taixas,  5c  omeirinhofe  af- 
fentará  no  meGno  banco,  no  cabodellc,  junto  da  porta,  pera  acudir 
aoqueforneceíIà'rio  , Scosfeiis  homéseílaráo  da  banda  de  fora  do 
theatro,&  o guarda  eílara  á portada  banda  de  dentro,  & náo  dei- 
xará entrar  algüs  moços,nem  cõfcntirá  q pellba  algiia  façatoruaçáo. 
n IJ^Nenhúa  outra  pcfloaíe  poderá aílsntar  nostacs  lugaresdosoffici- 
aes,nem  fora  da  ordem  acima  dita,ícb  pena  de  perder  a propina , 5c 
damaispenapofta,&oRectorfara  executar  .isditaspenas. 
iz  ^Na  capeíla  & igreja  onde  íe  a Vniuerfidade  ajuntar  a onuirmiflá 
5c  pregacáo,ou  ve(pcras,íe  aílentara  o Reitor  da  parte  onde  fc  diz  o 
Euangelho,&  defronte  delle  não íè aílentara  doà,or  .algum  .*  5c  a fua 
inão  direita  eílará  o mais  antigo  doitor  thcologo, defronte  do  qual  á 
parte  da  EpiíloJa  fc  aílèntará  o fegúdo  doitor  theolo^o,ôc  o terceiro 
abaixodo  primeiro , o quarto  abaixo  do  íegundo  cia  outr.à  banda: 

5c  por  ella  ordem  fe  aílèntaráo  todos  os  doitores  théologos , 5c  apos 
cllesíèaísétaráoda  meírna maneira osdoitores  canoniílas,aosquacs 
ícguirãp  os  legiílas, depois  os  médicos, ôederradeiro  os  medres  c artes 
todbs  por  fiUasprecedencias  como  fica  dito  no  titulo  das  prociísões. 

,j  ^E  depois  que  na  capella  da  Vniuerfidadeoiiueraílèntos  com  fuas 

grades  poqdiante,com  dous  degraos  acomodados , coni  a decência 
que  conuem,no  fegundo  degrao  íe  allentarao  pella  dita  ordem  os 
^ doilo- 
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couberem  no  pruiieiro  ,oera  que  todos 
cdemfeforpoísüie]  nacapeIJa  mór.  ^ ^ 

madocm‘os  clauftros,  &conrelhos,rsaílèntaráoò 

tíi'"  "r  ^ ^ ciiteica  Cc  a dentará  o mais  ancío-o  dod:or 

th^logo,&ae2C{uerda  ofegundo  da  meíina  feculdade,  ^aísiíido 

porrendo  todas  asoutras  f-tculdades  como  fica  dtto  no  §.  proxilno- 
& por  cila  meímaordem,ncftesclaufíros/eaírentaião-osdeputa^!os 

nao  lentes  o:  os  confeibeiros:  & a vendo  o Coníbruador , ou  L Ücõ 

de  íerprercntc,o  Conferuador  fendo  do£lor  fe  aíTentará  no  ^ 
fen'grao,&naoo  fendofe aílentaráa baixodos  doólo-es  &n1rilV 

da  parte  czejuerda  da  caden-a^a  baixo  dos  deíembargadora^^^ 

dico  íê  aílvotara  no  cabo  dos  coníelheiros,  & o R^dtor  mm  ' 
pclla  prçccdcnci. das  kculéad.s : 3c  ní „ L 

feaflcítarao  *cologos,mcd,cos,5:arriftas,tantosdAaÍ  p\„e  t ‘ 

da  ou  tra:  & nas  co„g„ga  jó«  das&c„ldadas  de  can  a„«  £ 

íentai  ao  OS  canoniftas  primeiro,  ta  ntosde  húa  parte  Como  d 

StlogoosIegiftaspeJJa  merma  ordem.  da  outra. 


, intcsduebáo  de  diiuir  Theologia  reráo  licenciidod- 

artes.ouaomenosteráoouuidotodooiem 

^i.cre, depois  de  bachatns : & poren,  aão  podeíio 

tentatma  em  mame, ro  tomarem  ograoSe  l.cenciaíos  &T  ' 

nVane,ra,,ao!h=valeriotaIaao.o.,tóose,nT1,-oroda 

d,co g-ao  f,lao  (e  forem  rcligiolos  profeflbs, porqne  eL  ate  ?r 
deagtaduarna  Vn.uerlidade  baftarlheha  proua?  como  a„  . 

ciuecomeçaraDa  ouuir  Tbcologiatinbáo oLido  todT o rT"* 

art«  na  Vniuerfldade  ou  collegios  delJa  , ou  de  outra  VniuerSa^d" 

|^«nraocertidaodeftuspre1adosdecomooauiráoo  d^^ 

eolkgiosdeíla 

^Ostheolõgosqaeouúeremdereradmittidosaoa^  demn. 

prouarao quatro curfosem  Theologia,  em  que le comaánn  T 

mtranciamrouando  que  omiiráo  nelfe  anno\  licárde 
ent  Theologia^o  ternpo  que  pera  ocurfofcrequere  & 

anno  nao  ãvao  maisque  hum  curfo,  contado^onfo^ea  eílt 

ta.os.eedehumannoperaou„onãopoderão.o,na:,S:f;:f4' 

decla- 
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declarado  notituloda  proua  dos  curíôs. 

fA  os  ditos eftudantes  náo  íerá  admittidocuríb  algum  depois  do  da 
incrancia  té  a formatura  ícnáo  prouandot^ue  o primeiro  & íègundo 
annoouuiráoas  lições  grades  de  menháa  & tarde,  &ascathedrilhasr 
6c  os  mais anuos,as  quatro  lições  grandes.E  quato  aos  religioíos  pro 
uaráo  q ouuiráo  ao  menos  duas  lições  grandes  das  quatro  íobreditas. 

ThuloXlCVll  dosexerciciosdoterceiroatmo^ 


VTEfpera  de  fam  Lucas  á tarde  auerA  congregação  da  faculdade  de 
^ Theolo»ia,na  qual  fc  ajuntará  o Reâorôc  doftores  delia,  & o 
bedcllhesapreíéntaráhumroldoseftudantestheologOsdoanno  íè- 
gundo em  diante, que  fa  m obrigados  a ter  cõclufocs  codas  as  qáintaS 
íciras  deairuetos;emqucnáoouuera(ffoda  faculdade, porque  o ai^o 
bafta  por  exercício  auendoo,&;  a faculdade  ordenará, & atinará  aos 
que  afsi  forem  cícritos  no  rol  os  dias  ê que  cada  hum  ha  de  refpondet 
por  fuas  antiguidades : & náo  conftando  delias  feguirfcha  a ordem 
que  a faculdade  dér,6c  as  conclufocs  feráo  trcs,Ôc  alsinadas  pello  pa* 
drinho  tres  dias  antes  do  dia  que  for  âfsinadc) , & o bedel  as  porá  á 
porta  da  aula  de  Theologia  pera  fe  a^rceberem  feis  eftudantes  do 
Icu  tempo, a quem  oditobedél  ferá  obrigado  notificar  que  fe  apare- 
lhem pera  arguireni.dandoíhes  as  ditas  cóclufoés,  qs  quaesargairão 
por  ordem:  ôc  afsi  o fuftentante  como  os  nomeados  pera  arguir , que 
as  nâofuftcntarcm.,  & arguirem  os  dias  que  lhe  foremafsinados,  pá-' 
garão  por  cada  vez, o fuftentante  duzetosfs; Secada  hum  dos  outros 
cem  rs,pcraa  arca  da  faculdade:  Sc  efta  pena  arrecadará  b"  difòbcdél- 
fob  penâ  de  alpagar  de  feu  ordenado, Sc  fe  álem  dos  dítos  ãrguniétosp 
quifer  algu  cftiidance  do  dito  tempo  arguir  podelqhá  fozer , Sc  ffto- 
fe  parecer  ao  prefidente:  Sc  hús.Sc  outros  íuftentantes  5C  âfguintes  cfi. 
carão  com  as  cabeças  défcubertas  ^ afsi  comb  eftâõ  nos  mais  â<ftós. 
Meftas conclufoés  prefidiráo  todos  os  lentes  de  cadeiras ordihariâs 
conforme  aos  cftatutos,  íendo  doâorcs  ná  faculdâdt  per  turno , &í 
aueráo  por  ifloduzetos  rs  qüe  Ihe  pagarão  da  arca  da  Vniuerfidade,. 

6c  o bedél  por  feu  trabalho  aüerá  cem  fsde  propina. 

CEefte  eftatuto  íèrâo  obrigados  aguatdàros  religioíos, aísi  doflorcs 

nieftrcS, padrinhos, como  os  difeipulosíuftcntantes, no  defender. 


t' ) ' 


Titulo 
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^ T^ituloXXVlll.  (loautoclatentatmyisrhachareh 

^orrenteyemTheolo^ia. 

01ã  dos  deíFancosá  tarde  auerá  con^rcgacáo  c!a  faculdade  tíe 

pWerdc  „.tat,uaAtrarioccrcid5«  fcúas  na  forla Tfc  efa 
Jto^a^comoaotempoquccomcçacáoa  ounir  Thcolooia  crão  lí 
ccncadoscnaarK.o,,  tráháadapoB  dc  bacharéis  curfado  íol: 
teinpo.com  codas  as  iiçoes  que  fam  obrigados  a ouuir  nos  onmr.,- 
dousadilQs^ô^  ilos  demais  que  pera  alicenca  Ce  requere  como  a rr  - 
feaditç.  &,con,oçtemodito  grao,&  feitos mquano  óurfe  de 

f S»aBprcèmaçáo„  «tdlas  qne  feafsinjré  aos  taes  cftüdante,  n, 

refoondetea,dete„,ar.na.osméftrcs  emartes  preeSrao^^^^ 

cuAdesieJíasiSeos  meílreseutre  fi  fe  ntrfir.Víc,  t ' aosiicen- 

«teigilidídedograo  do  mTSfcZ  í " i ‘'““““-"“egfid» 

g».|iao\ordc®da1hteeXfc^^ 

pos:S;a5tod«s,elicsorqaaprim5Íroter|^„d"r°drKnrrri^^^^ 

ffrira  aos^utros  quedepais^dede  refpondLm  .fJ  * P'"*'’ 

cprBonps.a|intos.& 

^^çm  pSiJ^^anHgos  em  grao  precederãoem  tudo  até  a iLnV  ^ 
fM|c^ftó4pjentatiutfepá^  _ ; nça. 

cKdajbuârÇpiíá d-uàs;col]ateraes,&cada  concJuíam’d^^^  wincT^^^ ‘ ^ 

a{p^^5€uas^^f5^hcos!,&ascollateracs  aomaisdom  d/w' 
íèm^  kçAes^ôc prouarácada  parteao  maic 

f mais^çíçrâo femprcorios  dias  alTuctos  ‘ - ' 

Q«Ppíiçoês,a.;nEo.í.podédpfazertodosneft^^ 

queos  padrinhos  íern^ 

R^íÍ4í?'/já%ierágiobrigadosã  ler  edè'  dia  í»°  ^e, 

nâopoderádiípen/i,<^à«^^t^^^^^ 

yao  iÇÍoklgAdps,de,  let:  & <5s  da  tarde  t-rão- i i'*?  i 
a tarde,os  lentes  da  tarde  ficarão  efeufos  dc  ler  "&os  d 

«ooaaqfotdospiqneno,coJ:^^n^^:tTutí;r 

cipio. 
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cipíofarfebao  damenháa-dcípoisdalicáo  de  prima, & o da  tarde 
depois  da  lição  de  vefperaj&todos  lerão  faluo  Q^padrinho  cm  cuja 
hora  fe  faz  0 ral  aciro. 

4 ^Neílc  ado  de  tencatiua,cprefidcnte  abrirá  a matéria  das  conclu- 
ícés,& argumentará  primeiro,  & Jogo  os  bacharéis  todos  inda  que 
ccrrétes,por  fuas  antiguidades;  & os dodores  poderão  replicar  fobre 
as  foluções  & argumétos  já  fekos,&fédo  mais  de  cinco  replicaraopcr 
turno  pera  vcnceré  fua  propina,  mas  não  farão  argumétos  de  nouo. 

s bacharéis  formados  íerao  mais  'obrigados  a entrar  &cftar  ncílc 
ado  cem  feus  capellos  de  íeda  branca  íob.re  os  hombros,  & não  vef- 
tidos,íob  pena  de  duzentos  fs  pera  a arca  da  faculdade, .Sc  o que  não 
argumentar  pagará  cem  fs  pera  a dita  arca,  Sc  o bedél  terá  cuidado 
de  osapcntar,&:  cobrar  a dita  pcna,fcb  pena  de  a pagar  de  (ê  j orde- 
nado,& quando  argumentárem  eftaráo  cern  as  cabeças,dcfcubcrtas 
como  o eftaráo  em  todos  os  mais  ados  cm  que  arguirem . 

^ l[Oseíludantesqucouiierein  de  refponder  afsi  de  tentatiua  como 
de  qualquer  outro  ado  íèmelhante,ferão  obrigados  a leuar  as  con- 
cíuíccsaópreíidente quinze  diasantes,  ora  ícjãoas  conclufocs  tres,’ 
ora  noue,& quando  o ado  for  de  nouc  concluíbes  farão  codiccquc 
darão  ao  prefidente  juntamente  com  as  conclufocs,  & tres  dias  antes 
dotaladoíèráobrigadoo  íuftentante  adarao  bedclas  conclufocs 
qucfcouucremdefuftentar,pera  íè  porem  á porra  das  efchclas  aísi- 
nadas  pello  prefidente  que  asexaminará  muito  bé  antes  que  aísmec  Sc 
auendo  falta  cm  cada  húa  dcftascouíás,não  poderá  o effudante  fuíá 
tentar  o tal  ado, nem  o padrinho  fêrá  obrigadoa  padrinhar,  não  Ibs  ■ 
dando  as  ditas  concluícésantesdosditosquinzc  dias:  5co  dito  cílu- 
dantccncorrcráem  pena dedez  cruzados,  em  que  o Redor  oscon- 
denarápera  acapelJa.íem  appellacão  nem  agr.’.uo,&  nomeílno  tepo 
quederasditas  concJufoéSjdaratres^ados  delias  ballante  pera  todos 
os  dodores,& bacharéis  da  ficuldade. 

7 prefidente, &eftudantes nefte  & maisadosdeThcoIogiaCtirãJo 

Aguftiniana  & exame  priuado,&  Vefperia)terâo  a maneira  íeguin* 
te.  O prefidente  depois  de  fobirá  cadeira, que  cftará  decétemente  or- 
nada com  ícu  capcllo  vcfi:ido,&  borla  na  cabeça , proporá  a qucílão 
ícdirputalaba  invtramq,.  partem, & logo  chamaráaoreíj>ondente, 
que  íèndo  bacharel  eftará  no  banco  dos  bacharéis, &náo  lendo  b icha 
relcftaráaírcntadocomosoutroseftiidantesrScdahi  íc  virá  coma 
' cabeça  defeuberta  indo  o bedel  diãte,6c  fc  aílèntará  no  cfcabello  cni 
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qu?  fs  coftuniáo allèntar  os  rcfpondentes-:  & cftando  com  a cabeça 
dcrciiberta  em  quanto  durar  oaao, feita  a fua  protefeação  refumirá  a 
qacíHo^&  depois  de  prouadas  as  conclufocs  refponderá  aosarcMimé- 

tosdo  prefidentc.&dosbacharcisjíomctcndotudona  fim  dct^aéioá 

correição  dafanda  madre  Igre)a,3cá  faculdade  da  fagrada  Theolo- 
gu:  & logo  o bedéí  cm  latim  perguntara  ao  prefidente , doaores  , & 
licenciadosSc  bacharéis  da  faculdade, «que  prefentes  forem  , íè  íànx 
contentes  das  refpoílas  do  dito  fuftctante  nomea ndoo  por  ícu  nome 
naquelleado,com  o qual  fica  bacharel  corrcte,&oprcfiddcdefpois 
difto  feito  dará  as  ffracas. 

f Tu  Jo  o que  fica  efcritoneftc  titulo  fe  guardará  com  os  eíludantes 
que  de  outras  Vniuerfidadcsinfignesíc  vem  a incorporar  nefta:que 
não  poderão  fer incorporados fenáopella  ordem  deíles,com  os  nuis 
que  cllcs  eílatutos  difpocm  nas  incorporações. 


Tkulo  XXI X.  ko principio da^BihUa. 


O 


, Anno  Teguinte  que  he  o fexto , os  bacharéis  q fe  quiferé  formar- 
le  aprefenrarao  na  cõgrcgação  da  faculdade  como  a trasfica  dito 
cm  que  lhes  afstnarão  os  dias,  & ndlcsferáo  hum  ado  folemne  de 
Áoue  conclulccs, de  matérias  graucs da  Sagrada  Eferiptura  quefe 
chamara  oprtncipioda  Biblia , & os  bacharéis  argumcnt.u.áo  coni 
hum  ío  mco^&  íarfeha  clle  ado  pclla  ordem  queíc  fez  a tentátiua, 
afsi  os  maisados  fem  aucr  approuações  de  A Ra.&  o padrinho. 

.nao  aísmara  cftas  conclufocs  não  fendo  tiradas  da  Eferitura  direita- 

incntc^ôc  aísinandoas  pagara  dez  cruzados  pera  a capeila. 

Titkh  XXX.  àopnmiroprmiphdoMkjirt, 

ISÍ  ^ icptiino  a nno,  os  ditos  bacharéis  corretes,  fara  o os  quatro  príii 
_ apiosdo  meílre.conueni  a faber,  do  principio  deOdubro  atá  é 

hm  de  Nouonbro  farão  hum  ado  de  tres  conclufocs , tiradas  do  pri- 
meiro IiVfodomeílre  dasfentenças, &.trgnmentarão  nclledousdo- 

doresper  turno, & depois  os  bacha  reis,  & profeguiráo  o argumento- 
com  hum  lo  meo, a queosdcdorcsrcphcaráo,&  nãofe  faracllcado 
femaueripello  menos  tros  bacharéis  que  argumentem,  & o nome 
ache  ac  o pnmciro  principio. 

Titulo 


f 
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\ . Titulo^  do fe^t^jdo principio^ 

J^Èpoisclo  principio  de  Dezembro  té  o fim  de  iaqçjro  fjrácyoutro 
^aclp  de  tres  couclufcés , das  materia^do  íeguòdplj  vro  do  mcílre, 
no  ^lal  argumentarão  dons  doâ:pres,da;  raculda^e^per  turno , & os 
bacharéis  com  hum  íb  argumento, como' no  prinibiro  principio. 
Êfte’  aílo  fc  chama  oícgundo  principio, & não  íc  poderá  tet  o tal  a£lo 
leqapclbrncnosíerem  prcíences treslpa.chaçcis  g.ueuargu^ientem, -- ' 


ír;-r. 


, Titulo  ji  X X / /•  do  terceiro.pmcipfo^is formatura. 


Tl 


1^  Efde  O pri  nc  ipip  de  Ia  neiro  a té  o fim  de,  Ma  rçp  fi  rão  os  ditos  ha- 
chareiscorrentesóutro  ado.c^ue  fé  chamà' terceiro  principio, 
com  o qual  íê  acaba  de  alcançar  o grao  de  bacharel  formado  ncfia 
fiicra faculdade.  ;u.in '* 

^Serãcfte  aciode  noueconcliibés,  das  materiasdo  terceiro  livrodo 
meílre,& os  bacharéis  argumctaráo  nc He  convdqusnaços  , &:-os  dot- 

torcs,replicarãqcomo  nos  demais ai3:os,&;  a prefidccXa  jrà  per  turno. 
(^Acabada efta  difpuca,  &a  proteltaçápda  íéque  ofuftenrante;fitra, 
mandará  o Reftprao  Secretario quelça  eip  voxaltàaíègdintcaniof 
eftaçáoem  meunome.  " r ■ - , , 

í Éncomédo  & ccarrçgo  a todos  os  mefires  cTlKoIt)gía,Iiccciados, 
ôc  bacharéis  q votáo  nefte  prefente  ado,  p faç.ao  cóto^íoG  íêgredo,  Sc 
inteireza, fim  odio,  & ícmaífeicáo , 8c  tenháó  re/peico..aos  grandes 
prejuízos  que  fereguemaoíeruiçode  Deus,  ôc  meu  , Sc  aobem  vni- 
verfiil  de  tpda  arepublica,  quando  conippucíi  conífdptaçáo,,  Sc  en- 
cargo de  fuas  cóíciéncias  apprQuáp  pç  q hão  de  reprouar,  Sc  reprouáo 
os  que  háodcapprouar,  no  que  claramerite  fizem  contra  a jufiiça, 
dando  igual  prem  io  aos  que  tem  deligual  mericimP.ntp^ôc  julgando 
por  fuíficientes  pera  cargos  públicos, ou  exerciciode  letras,  osq  p náb 
fiim , o que  lhes  encarrego  feb  o juramentpde  feus  graos, 

lida  efia  minha  amoeftaçáo.os  mefires,  licéciades,  8:  bacharéis,* 
votarãopor  AA.  8c.RR.  Screguladosósvotos  o graduando  pedirá 
em  pc  o grao  de  bacharel  formado  ao  prefidente.por.hreue  or.i  íáò,Sé 
çllebreuemente.íem  fazer  oração,  lhe  daráo  dito  graode  bacharel 
formado, pondolhe  hum  barrete  na  cabeça,Sc  nictendolhe  nas  mãos 
o mcftre  das  rçntenças,dandçlhe  poderpera  fiibirá  cadeira,  Sc  cftádo 
aílèntado  nella  cem  feu  capello  branco  íobre  ps  hombros , Sc  com  o 
, N barrete 
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barrete  na  cabeça,  o bedél  dcílribuiiâasliiuas,  & propinas  aõ  prc- 
fidente,do(aores;'&  nÍâis  pcífda^  que  no  titulo  das  defpefas  defte  aâ:p 

íamdeclatadas;&  porem  osbachareis  que  náoeftiuereniáílèntâlás 

no  baneo  dos' argqhientahtés,náo  leuaráo  propina  de  Iimas.E  dèpois 

bach^el  de  ler  ctn  alírdà  partè 

ddriTé'ftrcdasTeritc^as,&oRíaorofarálogocalJarj&  darias  Jicíà 

dcoftumadasr  ■ • - " ^ ^ 

f i^nbüm  eludaritcferá  bAcharcIern  Theologia , nem  auido 
tal.nem menos podprá ler  na  dita  faculdade  cadeira  própria, nem 
fubftituiçáci^pdFmuítosncpoucosdías,^^^^  aquelle que pelía dita 
maneira  receber  o dito  grao,&rendoIheafsi  concedido  gozará  dos 
"'"'■'‘^osôcprerogatiuasqucíam  conccdidasaotal  f ã 


; T/íft/oX!XX'///.Vo^fl4rfo/>r;/íc/^/a. 

^'irdeo  prtóeirodc  Abril, & dabi  por  diante , faraó  os  bacharéis 
^ nodiaqiie  Jhe  forafsinadooutroaaodc  tres  conclufoes  quefc 
a.fha'ma"quarto  principio,  & ferá  das  materiasdo  quarto  livro  do 
tneftre  dasíencehças,&  osbacharcisargumétaráo  com  hum  íó  meo 

ôc  tudo  o mais  fe  fará  como  no  lègundo  principio.  E em  todos  cft'“s 
quatro  pincif^^^^  os  refpódcntes  nio  íam  obrigados  a dar  codicc 
ão  prelidenté  lhe  darao  as  concluíòcs  a tempo  que  elle  bem  roílà 
t ftádar  as  matérias  delias.-  ^ r 

Titúlo  XXXIl II:  Jos hacharthformaJos que fe graduM 
peraLçetiCiados.  ^ ■ 

p^imciramcnteòsbachareis  formados,  que  fe  ouucrem  de  faz*r 
' ^ licenciados, reíldiráodousannos na  Vniucrridade,que fe chamao 
de  refidencia,&  fe  contaráodefde  Odubro  logo  feguinte depois  que 
receberão  o dito  grao,&  ferão  obrigados  a rcfidir  eíles  doiis  annosda 
Vniiierfidade  &a  íêrprefentes  cm  todos  os  aAosque  ncíle  tempo 
ÍFfizcKin  na  faculdade,  &argunientar  defdca  tematiua  ate  afL 

f Nosdous  derradeiresannos  os  ditos  bacharéis  formados  farão  tres 

aaos  folemnes.conuem  a faber,a  magna  ordinaria,& Auguitinian^^^ 
fJcquodlibctos,5cocxamcpriuadofuáonactrad.idocercciroanno, 

Sc  deftes 
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6:  dcílesa£í^os,ostres  primeiros  pcderáo  fazcrdentronodito  tempo, 
quando  quifercm , com  rátoqueíèjapella  ordem  cm  que cílao  nome’ 
adcsA'  que  cm  hum  anno  fe  nao  façáo  mais  de  dous  adosifaJuo  ale- 
gando algum  legitimo  impedimento, diante  o Reftcr&  faculdade, 
& parecendo  legjtimo  lhe  poderão  dar  licença  pera  fazer  ostres. 

3 ^As  Auguftihianas  não  íe  farão  em  outro  tempo  fenão  nas  fedas 
feiras  que  cairem  entre  Pafchoa  & Pentecoffe,começando  defdca 
primeira  feda  feira  da  Paíchoella,& não  íê  faráentreuallo  alcrum  té 
íè  acabarem  , fazédoíê  cada  íêmana  hua  nas  ditas  fedas  feiras  an  que 

não  cair  fàncfo  de  guarda:  Scauendo  mais  bacharéis, q íè  nãoacabé 
nede  tempo  as  ditas  Augudinianas  padãrão  a diante  té  íe  aeabarím^ 
êc.cs  quodhbetos  fe  íeguirão  apos  cilas:  & fendo  cafo  que  não  ãja  ba- 
charéis pera  fizerc  os  aclos  da  Augudiniana  oannoíeguinte,o  Re- 
ítor^&  faculdade  os  repartirá  de  maneira  que  nãoája  anno  em  que 
íènao  fàcao  Augudinianas,  auendo  bacharéis  pera  ido. 

4 fCshcenci  adosnosadosemque  ouuerem  de refponder  edarão  cõ 
as  cabecas  deícubertas.adi  comob  fazem  os  bacharéis  correntes , ou 
formados, & porem  auendo  de  argumentar, ou  replicar  nos  ditos 
ados,o  poderão  fazer  com  as  cabeças  cubertas,  Sc  fe  alTentaráo  nos 
adentos  dos  doètores,  abaixo  dc  todos. 


Titulo  XX 4aMti^tiííofJinatÍ4. 

Magna  ordinaria  ferá  hum  actode  nouc  concIuf)és,  dc  matéria 
grauc, praética, Sc  de  caíos  de  coícitncia,  em  que  prefidirá  hum 
medre  da  faculdade  por  fua  ordem, ao  qual  o bacharel  dará  hum  có- 
dice mais  largo, Sc  os  bacharéis  argumentarão  cem  dousmeosíè 
cuucrtempo  pera  ido. 

^Os bacharéis theologos,  que  fizerem  hum  curíb  de  leitura  pclla 
ordem  dedes  edatucos,não  ferão  obrigados  a fazer  ede  ado  da  mag- 
na ordinaria. 

» 

TdHíoXXXP'/.  dít  Augufiinma. 

O Ado  da  Augudiniana, que  íè  faz  logo  depois  da  magna  ordiná- 
ria,tera  noue  concluíbésjde  matérias  dificultoías  c Tlicologia,Sc 
lcmprcíidente,Sc  durará hudia,começãdo no  verão  ás  feishoras,  Sc 
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noinuerno  ásfete  8c  mea, de  pella  menháa,ate  as  onze:  &das  duas 
á carde,ate  que  todos  os  bacharéis  que  neftc  ado  íam  obrigados  a ar# 
gumentar  acabem  feus  argumentos, 8c  replicasdelles.que  argumcn# 
taráocom  dous  meos,8c  os dodores poderão  replicar,  8c farfeha  cftc 
afto  na  aula  que  pera  illo  eftá  no  mefteiro  de  íàníla  Cniz  da  ordem 
de  íândo  Auguíl:inho,donde  tomou  o nome  de  Auguftiniana. 

I ^Serão  priores  neftas  Auguílinianas  os  bacharéis  condifcipuios,8c 
contemporâneos  do  fiiftsntante,q  íc  ellegerao  pella  congregação  do 
Redor  8c  faculdade  que  íc  £iz  cada  anno  diados  delíuntos  á tarde,8c 
terá  cuidado  de  elleger  os  mais  idoneos,  por  votos  fecretos,  & os  que 
leuarem  mais  votos  eíles  ficarão  priores  , Sc  não  auendo  bacharéis 
contemporâneos  a faculdade  elegerá  outros,  ou  licenciados,  ainda 
que  não  íejão  do  mcímo  curíb,8c  cm  falta  detodos  eíteselegeríeháo 
meílresem  Theologia.o  que  íccícuíàrá quando  for  poísiueí.  | 

a ^Orefpondente  ferá  obrigado  a daras  cõclufocs,Scprouas  ao  prior  | 
hum  mes  antes,  8c  o prior  íèrá  obrigado  détro  nos  primeirosquinze  | 

dias  feguintes  fazer  o códice  das  impugnações,q!ie  daráao  reípon-  I 

dente  pera  eífudar  os  argumentos,  8c  repoíí:as,ôc  tornará  a entreguar  ' 
o dito  códice  com  as  tacs  repoftasao  prior, 8c  feráobrigado  a ir  a caíá 
do  prior  a conferir  com  ellcasconclufoés, 8c  náocõprindo  o prior,  8c 
fuftentantc  todo  oacima  dito,pagará  cada  hú,  por  cada  coufa  deftas  i 

que  deixar  de  comprir, cinco  'cruzados,  pera  a arca  da  faculdade  as  | 
tres  partes, 8c  a quarta  pera  obedcl, 8c crefeedoa  culpa  crcccrá  a pena  i 

ôcmaiscaftigoaarbitriodo  Redor.  - ’ 

3 f Neftc  ado  de  Aguftiniana  cftará  o prior  aíTcntado  cm  hfia  cadeira 

decÍDaIdas,com  feu capcllo branco, 8c a cabeça defeuberta,  ôcoref- 
pondente  da  mcfma  maneira : 8c  afsi  o prior  aíTentado  proporá  a i 
qucftaodas conclufocs,difficultandoa  com  argumentos pro  vtraque  | 

parre  deixãdoa  ambigua;8cdcpoisdifto  repetirá  o bacharel  a qucftáo 
com  os  argumentos  propoftos , 8c  com  fua  protcftaçãoffegundo 
coftunie)a  refolucrá&rcfponderá  3osargumétos,8cloffo  o bacharel 
prouara  8c  confirmaráfuasconcluíbés  com  brcucsargumétos.como 
cftáo  no  códice,  difeurrendopor  todasas partes dasditasconcíufocs, 

8c  acabada  cfta  proua,o  prior  impugnará  todasas  conclufocs  pro- 
pondo hum  argumento  contra  cada  húa;  8c  ferá  omeíioio  que  ti- 
nha  dadonocodicc;8c  a cftes argumentos  rcfpondera  por  ordem  o 
bacharel.  ^ 

4 fOcpois  de  tudo  ifto,o  prior  tomará  duas  difficuJdadcs  que  fccontg  * 

nas  ditas 
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ras  diras  concluk  és,  & febre  cada  bua  fará  búa  repetição,  ou  rc- 
íumpta  nohrais  alto  pellosmais  dodos  modos  que  poder, 

cm  que  gaílará  buin  bom  cfpaço  de  tem po : & acabado  de  tratar  ôc 
declarar  as  ditas  dilficuldades.tcmará  tres argumentos daquelles  que 
íez,cu  outros  de  nouo , & os  proporá  ao  dito  reípondcnte , & proíe- 
guilcsba  cem  as  mais  inftancias,&  replicas  que  poder , & com  as  íb- 
juçóesdeftesargumentosacabaráo  ditoprio.rfcuofficio,  & nao  fa- 
lará mais  n'o  adto:  & dahi  por  diante  começarão  osboçhareis  a argit* 
mentar  por  fuas  antiguidades, com  dous  meos  cada  hum , aiporem' 
náoicfpoiiderão,&  fomente  refponderá  o fuílentantev  : o 

TMo  XXXl'11.  Joí^uoJIiktoi.-  -L 

O Aiftodos  qnodliberos  , queheo  vitimo  publico  j- 5c  tcrcetrode- 
pois  da  forrnatura,  faricha  nõ  nono  anno , em  a aula  de  faníia 
CruZj&leracie  tnateriaseípeCulatiuas&praíáicas,  cm  que  prcfidirá. 
o lente  de  prima  fòmenre,a  que  pello  menos  fe  darão  os  quodltbetos 
hum  mes  ántes^pera  que  os  -veja  & approuc:  & nao  fe  dando  eftará  na 
mão  do  RcAor,  & faculdade  admitir  o bacharel  a efte  aílo,  ou  não: 
&admetindooíèrá  com  aprazimentodo  preíidentc  , & pagará  mil 
fs  pera  ã arca  da  faculdade  , St  obedef  terá  cuidado  de  d.\r  as  ditas 
conclufoésatodos  osquehãodeargumcntar  pello  menos  tres  dus 
antes.  ,1 

^NcfteaAo o prcfidente proporá  duas  qucn.6cs,que  a elíe  perten- 
cerem primeiro  de  todos, & a primeira  proporá  com  dous  angum  rn- 
tcSjhumporhúapartejOutro  pcüaoutra,  & proíegíiirá  hum  deiles, 
& a outra  queílâo^proporá  fem  argumento, &r  orcípoildente  repetirá 
as quefiões  ambas^t as  determinará  diftufamente.ccm  a mayor  era 
dição, & copia  que  poder  refporidendo  ao  argumento  do  prefidente. 
CE  logo  osdoétores  proporão  fuas  qucflões  pella  meíhia  ordem , íe- 
gundofuasantiguidades,&  depois  dclles  proporá  algum  por  parte 
da  Scoutrasduas  qucfíóesquodlibetacs:&  ómeífno  farão  por  parte 
domoílcirodeíánila  Cruzr&depois  por  parte  de  íam  Domingos, 
depois  dellc,  por  parte  do  mofteiro  de  íam  FrãeifeorSe  logo  proporão 
porparte  dos  cclJegios,fegundo  a antiguidade  que  cada  hum  té  nefta 
Vniucrfidade,contandoaefde  otempoqueaclía  vieráo  cíliidar  por 
mododccollegio. 

O reípódcte  eííará  neílc  aéio  cõfeu  capcllo  deitado, como  ha  d’eftar 

N iij  cm  todos 
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em  todos  os  aélos  depois  de  feharel  formado:  & os  dous  qubdJi- 
betos  com  argumentos , Sciem  argumentos , náo  poderão  nunca 
paílarde  mea  hora,pera  oqueaacráre]ogiode  area  cerro,  <jue  terá  o 
Reclor  íc  for preíènte  & íènáo  o padrinho. 

Titulo  XXXy  II l.  do  exame prtuaJo. 

congregafão  que  fe  fará  o derradeiro  domingo  de  Ofiubro  á 
•i  cardedèapreíêíltaráo  os  bacharéis  rheologos^que  quiíerem  ícr  Ji- 
cenciados.com  ccríidáoaísinada  pello  Redor , & feita  pelio  Secre- 
tario, de  com  o tem  feito  todos  os  ados  ncccllãrios,  ôcprouadosnoue 
annos  éTheologia;&  afsi  conílará  mais  fe  os  taes  aprefentados  íao  de 
Iigitimo  matri monio, filhos  de  paes  catholicos:&  de  ordes  íâcras  & 
de  idade  de  trinta  annos. 

* ^Faríeba  outro  ii, antes  de  íc  aísinarem  os  dias , o exame  de  vita  & 
monbus.ôc  íufficiécia.conferindooentre  li,  Scacbãdoosdcshoneftos 
diíroiíitos,brigoPos,ou efcan  ja!oros,ou  notoriamente  infuíficientes 
os  náo  adm  ittiráo , ou  ihes  riiííiriráo  á tal  aprefentagáo , como  Ihís 

mdhorparecer: &acbandooshabiHlhesa(sinarãodiasfm  q tntre 

cm  exame  priaado,c5rbrmea  fias  antiguidades,&  eíla  informação 
fc  tomará  fecretamente  de  cada  hum , íem  o Secretario  (pella  qua. 
lidade  das  matérias)  (èr  prefente.fenáo  depois  de  eílar  tudo  aílentado 
pello  Redor  & dodores:  Scacontccendoquc  àja  na  derradeira  terca 
tantos  hcenciadosque  não  bailem  os  dias  airuetos,tomaríèhão  õs 
Icdi-icsque  ncceílarios  forem, a arbitriodoRcdor  & faculdade,  tra- 
balhãdo  porque  fe  não  fação  dous  exames  priuados  em  húa  femana' 
com  o mais  que  fe  diz  notitulodas  licenças, & nos  taes  dias  deixarfíd 
de  ler  cs  meltres  lentes:  & fcalgris  não  fizerem  íeusados  nos  dias 
quclhes  forem  afsinados,  os  que  logo  fe  íègucm  entrarão  em  ícu 
lügac. 

X f Se  nlicenciadotiucrforpeição a algÜs dosmeílrcs que haodc votar 
oo.dito  examCjvira  com  cila  por  eferito  na  dita  congregação  em  q 
íè  apreíenta,depoH:andodcz  cnizadosq  perderá feanáo  pro'uar  ôea 

prouara  antes  de  entrar  cm  exame  priuado  diante  do  Redor  Ôchum 

meílreibeologoquea  dita  congregação  pera  iflb  eleger  :&  não  a 
prouando  n.ao  fera  maisadmittido  a outra  fufpeição , faluo, jurando 
que  lhe  íobreuco  de  nouo,& intentando  a dita  fufpeição  em  o dito 
exame,  com  o dito  juramento  dc  lhe, fer  viiída  de  nouo , dcpoíitará 

os  ditos 
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osditos  dez  cruzadcs^ôí:  détro  c mea  hora  perépcoriaméte  a prouará. 

3 ^Osqucíènáoapreíentaremnaditacógregaçáoeíládo  na  Cidade, 
(e  nd dito  anno  íe  quiícrem  fazer  licenciados , perderão  ftia  a ntigui- 
dade,&  os  primeiros  aprefentados  os  precederão  no  exame , & licéca 
pofto  c]ue  íejão  raenos  ancigos:  & porem  fe  os  que  depois  íè  aprefen- 
tarem  prouarem  fufficicntemente  diante  do  Reftor  & faculdade  que 
náopoderáoícrpreíèntesaoditodiada  aprefentaçao  , ferão  admic- 
tidos  com  juíla  cauíà.ainda  que  íeja  fora  do  tempo,  & náo  perderão 
ína  antiguidade, eom  tanto  que  ao  tempo  que  aísi  forem  admittidos 
çpni  juífa  cauía, algum  dos  apreíèntados,  não  tenha  jáeiitradoem 
exame  priuado, porque  em  tal  caio  ainda  que- fêja  mais  moderno  o 
precederá  na  hceiiça:  &qóerédo  algusaprcíèntarfe  fora  do  dito  tepo 
& náo  allegãdo  jufta  caufi  de  abfencia  & impediméto, como  acima 
heditOjtanibem  íerão admittidos:  mas  não  firáo  íêus  aótos,  nem  to» 

ínarâoíiias  licenças  fènão  depois  de  todos  os  aprefentadosem  tempo, 
íaluofçosaísiapreíèritados  coníèntiremquc o noiiamenteapreíen- 
tado  entre  primeiro  em  exame  íèm  feu  prejuizo,  de  que  o Secretario 
fará  adtnto  em  íèu  livro  por  elle  aísinado. 

4 ^Os  pontos  pera  exames  priuadosdará  & abrirá  fomente  o Chan» 
cella,t'io,na  capellada  Vniiicrlidade,&  nãoem  outra  parte, dousdias 
antes  do  exame,  ôt  ás  duas  horas  da  tarde,  & ferão  com  elles  a ifto 
prefentes  o padrinho  & examinando, & d Secretario,  & bedel  di  fa- 
culdade, aonde  mandará  o dito  Ghãceilano  vir  a arca  em  que  eílão 
fechados  os  livros  de  t odasas  ficuldades  pera  femelhantescafos-,  & 
abrirá  o mcílre  das  íenteneasem  diferétes  tres  parces,de  maneira  que 
não  abra  duas  vezes  eni  hum  mefÍTi  o hvro,&  o Secretario  irá  pondo 
em  hú  papei  o numero  dás  fiDlhas,&  livro  em  que  fe  abrio : & neílas 
tresparccsercolheráobacharelhunipontoqual  lhe  melhor  parecer 
pera  ler  húa  lição, no  que  o padrinho  o poderá acóíelhar,  náo  o coní- 
trangendo  a tomar  algiis  dos  pontos  contra  fua  vontade. 

5 ^ E pello  meíino  modo  o Chanceliario  tornará  a abrir  o dito  livro 
do  meílre  em  outras rrcspartes,não  abrindo  no  livro  cm  que  íefez  a 
primeira  efcoiha,&dcilasefcolherá  o examinando  o que  maisquifer 
pera  a outraIicãoi&  deftesdous  pontos  poderá  efeolher  pera  a primei 
ra  lição  qual  quifer,8c  o outro  ficará  pera  afcgúda,o  q declarara  logo. 

6 ^Eftespõtos  aísi  ercolhidos,3c  eferites  tirará  o Secretario  é húpapel 
limpo, & o Chanceliario  verá  íêcóformão  c5  os  lugares, foIhasSc  li- 
vroq o Secretario  aprincipioefcrcueo,  ôcaísilimpos  & conformes 

N iiij  feráo 
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íèráo  entregues  ao  bedél  da  faculdade, que  ha  de  eftarprcícnte. 

7 ^Neíle  aâ:o  argumentarão  quatro  dodores  per  turno , a que  o bedél 
ferá  obrigado  a leuar  os  ditos  pontos, no  dia  em  que  forem  afsinados, 
& ao  outro  dia  os  leuará  aos  rnaismeftresqucouuerem  de  íêr  pre- 
íèntes  ncfteexame.oque  coniprirã  com  muita  diligencia , fob  peri^ 
de  perder  hum  coftãode  fua  propina  por  cada  ponto  que  deixar  de 
dar  no  dito  tempo,  Sceíla  pena  mandará  executar  o Chancellario 
com  eifeito,a  ntes  de  íâir  do  exame,  pera  a arca  da  facuIdade,&osar* 
queirós  arrecadarão  a dita  pena, fob  pena  dea  pagarem  de  fua  caía 
& nifto  ferá  crido  cada  humdos  dodoresque  jurar  que  lhe  não  forão 
dados  os  taes  po  ntos, ou  ponto. 

8 ^ Os  exames  priuados  fc  terão  ao  fegnndo  dia  dos  ditos  dons  acimá 
eftatíiidos,peÍla  menhãa,no  verão  as  feis  horas,  Sc  no  inuerno  ás  fete 
por  efta  ordé.que  o padrinho  ferá  obrigado  na  dita  m enhãa  ir  acaíá 
do  licenciando  hiía  hora  antes,  pera  communicar  com  cllc  alguas 
duuidasdasditaslicõeSjScdahio  virá  acompanhando  té  a capclla, 
onde  o mermo  licenciandoterá  prefteshúa  miíTa  do  Spirito  Sando 
que  fe  dirá  antes  das  horas  acima  limitadas  , aquc  procurarão  dc  fer 
prefentes  o Chancellario,Redor,Ôc  méftres.Sc  oméílrc  que  nao  vier 
por  todo  o tempo  da  miíTa, pagará  hum  toílão  ,quc  fe  lhe  tirará  da 
propina  do  mcíhioado  pera  a arcadaficuldade. 

S ^ Auerá  neíle  ado charamellas , & trombetas, qiicTerâo  obrigados 
ta  nger  ao  Chancellario, Redor, padrinho,  Sc  examina  ndo , quando 
cada  hum  dclles  entrar  pcllo  terreiro  das  efcholas , Sc  as  mais  vezes  q 
fe  abai  xo  declarar:  Sc  nao  o fazendo  ferá  cada  humdellcsmuldado 
no  eftipendio  que  fe  lhe  der, a arbitrio  do  Redor. 

*0  ^Ouüidaa miíTa  do  Spirito  Sandona  ditacapella,  oGÍianccIla. 
rio  tomará  á fuamao  direita  o licenciando , que  irá  com  ícu  capello 
deitado,Ôca  cabe  jadercuberta,8c  o Redor  irá  da  outra  partc,ficando 
oditobacharel  no  meyo,Scântcellesomeftrc  das  ceremonias  com 
ftubordâo,&  os  bedéis  com  fuasmaças  noshombros,ôc logo irão  os 
ineftres  de  dous  cm  dous,Gom  Teus  capellos  Sc  borlas , ordenados  por 
fuasantiguidades  Sc precedencias,8c  o padrinho  precederá  a todos: 
Sc  o meirinho  Sc  guarda  irão  diante  dos  mcílrcs  com  fuas  váras : Sc 
qualquer  deftes  oificiaes  que  faltar,  Sc  não  pofer  outré  por  fi , pao-ará 
hum  toftão  pera  a arca  da  faculdade:  Sc  diante  dc  todos  irão  os  cha- 
ramellas,Sc  trombetastangendo  até  entrarem  na  cafa  doexame  :Sc 
oineílreque  nao  for  neífe  acompanhamento  pagara  dous  toílõcs 

pera 
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pcr.i  a dita  arca  da  faculdade,  & fe  Ihé  tirara  da  propina  q La  de  auer. 

1 1 Chancellariohe  juiz  nefte  aílo.Sca  ellc  pcrtécerá  ver  a ditacafà 
do  exame,  & ver  quengo  fique  dentro  algúa  peflba  das  que  náo 
podem  íèr  preíèntes,  &c  fechara  as  portas  aíii  na  primeira  como  na 
íegunda  lição,ôc  fará  tudo  o mais  que  fe  contem  no  titulo  de  íèu 
regimento. 

^Peraqiie  eftea£to  feja  atodos  notorio, na  tarde antesdocxameíêrá 
obrigado  o examinandoa  fazer  ir  tanger  as  trombetasá  porta  do 
Chancellario.Reftor,  &:  meftres  da  faculdade:  & os  charamellas  afsi 
nefte  afto  como  nas  repetições , Sc  magifterios,  ir.ao  tanger  á porra 
do  Chancellario, Redor  Sdpadrmho , ôc  examinando , Sc  o guarda 
logo  é anoitecédo  correrá  o fino  das  efcholas  por  efpaço  de  húa  hora. 

13  ^Eftará  nacafa  doexame  húa  mefa  cuberta  com  húa -alcatifa , & 
tantas  cadeiras  de  efpal  ias, quantas  fam  as  pcílbas  que  háo  de  íèr  pre 
fentes.tirãdo  o Secreta  rio, & oexaminando,  Sc  no  topo  da  dita  meíà 
íêaftenraráo  Chancellario , & á fua  mao  direita  o Redor  na 
ilharga  da  mefa  á máo  ezquerda  do  Chancellario  fe  aílèntará  o exa- 
minando,& junto  delie  o padrinho, & da  húa  Sc  da  outra  parte  fe  af- 
íèntarão  osmeftrcs  por  fuás  antiguidades , Sc  precedencias , & todos 
cftarão  nas  ditas  cadeiras, faluo  o licenciando,  Sc  Secretario , que  çfi. 
taráoem  efcabellos,  ^ 

f^Aueráhúa  caía  a par  defta  doexame,em  que  íè  recolherão  exami- 
nado quando  vierda  capclla , Sc  depois  da  primeira  liçáo:  6f  dahio 
leuará  o padrinho  por  mandado  do  Chancellario,  indo  0 Secretario 
diante,peraolugar  dõ exame,  Sc  aftentados  em  (eus  lugares  tanto 
que  o Chancellario  virar  o relogio  de  arca  0 examinando  em  pé  com 
o barrete  fora  começará  o âiâo  pedindo  primeiro  o adjutorio  diuino 
Sc  feita  a proteftaçáo  da  fe , Sc  tomada  a bcneuolencia  ao  Chancel- 
larÍQ,Rc»ftorjpadrinho,&  aos  mcftres  pella  ordem  que  aqui  vão  no- 
meados íè  aílèntará, & continuará  com  oditoaéfo. 

15  í A s lições  do  exame  priuadoháode  ler  duas,  & durarão  ambas  duas 
horas, cm  que  o examinando  eftaráíèmpre  com  a cabeça  cc'cuberta 
na  primeira  liçáo  lerá  húa  hora  & mea, & mea  hora  lerá  na  íegunda 
ao  menos, porq  fe  na  primeira  liçáo  quifer  ler  menos  de  hora  & mea, 
tudo  o mais  lerá  na  íegunda:  de  modo  que  em  ambas  encha  as  ditas 
duas  horas. 

^Entrc  liçáo  Sc  liçáo  auerá  húa  hora  de  ci^aço.ôuoquc  parecer,  cm 
que  o examinádo  poílá  recapacitar  a fegúda  liçáo : Sc  o Cháccllario 

nefte 
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Hífte  meófera  mtnco  cuidaaa  do  rei  ogio  que  fe  nao  bulia , nep  al- 
tere,& paílado  efe  tépo,&:  recolhidos  os  nie  ftres,  & fechada  a porca 

ís  coinecarán:fegunJaiigão,pella  ordem  c|ue  fica  dito.  . : i . ^ 

‘ í?  'p  neíle  a^d  quatro  nieílres, dos  que  forem  preíentes  ' 

per  lurno, que  começará  pellos  mais  antigos,  & cada  hum  propoii 

ties  argumentos,dous  na  primeira  lição, de  que  profiguirá  hum.&  hu: 

na  íegundasque  outro  fi  profiguirá:  & não  argumentando  o medre  i' 
q«e  cabia: per  turno, argumentará  o feguinte,&  leuará  cada  hú  dedes* 
afgumentanc«  hum  cruzado  mais:  &álem  dedes  poderá  qual. iuer> 
dos  outrosmedres  argumentar  com  hum  fó  meo , guardandb  èUtr-*^ 

íiíuas  antiguidades, &prçcedencias.  : 

examinando  refumirá  por  fi  íèmpre  os  ditos  argumentos  & ref- 
ponderaaelles.íèmo  padrinho  íè  entremeter  em  cada  hLla'dedas 
couds, pera  que  todos  vejao  o que  o íudétante  fence,&  entende;  poré- 
poderão  padrinho  inuireitar  osargumentos  ,&  declarar  as  renodas 
procurando  de  defenderas  que  der  o fudenta  nte , parecendolh-  Bois 
&prouaueis:ou  dando  outras  melhores,  determinará  breuemente 

f Acabadas  as  lições, & argumentos  ido  o licenciando , fe  tornará  ^ 
feGharaportar&opadrinhocncomendaráa  jüdica  delle  dizendo  o 

quefabc  deíiiasletras,vida,&codumes.&  nenhCia  outra  peílbaopo- 
dera  encomendar, nem^f^aorecer  no  dito  exame, nem  com  pala  vns 
nem  com  geitos/ob  pena  de  quem  fallar  ou  fizer  o contra rfo  perder  ^ 
apropina  do  tal  exame, ametade  pera  o Secretario,  & a outra  per  a a. 
ar.ada  raculdade,emque  logo  ahio  Chanceliario  mandara  fa^^r 
execuçao,&  aIem  dl  do  ficara  o cai  medre  rufpenfo  pera  entrar  cm 
tres  exames  pnuados  primeiros  íêguinces. 
fNefte  ado  não  ha  de  votar  o Chanceliario, que  hejuizdelle  nem 

o p adrmho  que  hc  defenfor  do  fuftínante : & porem  o Rcaòr  r 

dera  vorar  fe  fordoítor.na  faculdadedeque  heoexame  pLdó  Si 

ovotaoosmaisdoaores.&antesdc  votar, oChanclilarioman- 

dara  ao  Secretar.o  que  lea  em  meu  nome  a feguinte  amoeft  "o 

a.  f Encome„do&cncarrcgoatodosos,meftre?que  votáo  nefti  ore 

íente  ado  o façao  cora  todo  o fegredo,  inteireza , feni  'ódio  nemSf” 

feiçao,&tenha  rerpe.toaosgrandesprei„ízos  que  fe  íeguenS”  er 

u.ço  de  Deos  & meu,&  aobeu,  Vniuerfal  de  toiaarepfblica  quldo’ 
CO  pouca  corpraçao  & écargodefuascófcitciaa  appLá3hS 

dercprouar,&rcprouaoosqdeucdeappro„ar.no<[claramétetS 

contra 
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contfa  a jurtiç.Tjdantloigualprcmio  aos  que  tem  dcíJgual  mereci- 
mento,& julgando  por  lufficientcs  pera  cargos  pubJicos,t>u  exercí- 
cios de  letras, os  que  o náoíàm,o  que  lhes  encarrego  íob  o juramento 
de  reugrao. 

Chancellario  neftes exames  priuados>&  nos  graosde  Theologia 
5ecanoncs,&:nos  mais  que  fe  dáo  authoritate  Apojiol ica,he  delegado 
do  Papa, Sc  nos  de  leis  & medicina , Sc  outros  que  le  dao  authoritate 
Rcg-â,he  meu  lugar  tenente , Sc  como  tal  pella  obrigação , Sc  emi- 
nência do  cargo,  Eará  húa  pratica  com  palavras  graues  ,aos  ditos  vo- 
tantes,lembrandolhesomirtoque  importa  terem  conta  com  oquefe 
lhes  encarregou, Sc  com  o juramento  que  fobre  iflo  íe  lhe  ha  de  ir 
dando, Sc  os  graues  prejuiíosque  naíccm  a republica  dcfcaucrem  co 
pouco  rcfguardc  neftesvqtos , Sc  principalmente  nclla  Sacroíantla 
faculdade  de  Theologia:  que  da  parte  de  Deos,  Sc  deíiia  SanCiidade 
os  aduirte  que  defearreguém  fuas  confciencias,  Sc  voté  coma  conuí 
aoíèruiçodc  Deos  Seda  íua  Igreja,  Scamefma  lembranci.Sc  anij- 
efraçáo, Sc  exortação, fará  nos  outros  exames,  Sc  graosque  fc  dáo  au- 
thontate  Regia. 

*3  ^Nos  exames  priuadosíè  votará  duas  ve2rs , húa  íèrá  íobre  a peni- 
tencia por  põtos,&  efta  féráaprime ira, outra  deapprouaçáo,que  íerá 
aíegunda,por  A Sc  RR.  pera  a penitccia  darão  Secretario  a cada 
v^^tant;  trespapeis  brancos,  em  húa  tira  cortados., hum  delles  fein 
ponto, outro  cem  hum  ponto,&  o outro  com  dous  , & o Secretaria 
irãdandoaos  votos,Sc  junramentcdar.ia  cada  hum  juramento  que 
vote  cm  íègredo  ôcphiitenceeao  indigno.Scapproueo  fulficicte;  &c 
opapelíem  ponto  lígnificarãapprouaçáofem  penitencia, & o papel 
quctiuerhum  ponto  fignificará  hiimannorSco  que  tiucr  dous  lig- 
nificara  doiisannos  de  penitencia  pera  maiscftudar , Sc  náo  receber  o 
gtao  dedoftor,ôc  por e|n,fe algum  votáte  q iiíer  daraocxaminádo 
m a is  dc  dous  a n nos  de  penitencia,o  poderá  fazer,  pondo  emo  papel 
dos  pontos  os  mais  que  lhe  p.arecerem  fua  confciencia. 

^Eftarã  ante  o Chancellario  Sc  Reitor  húa  mefa  com  duas  caixas 
cm  que  os  Jodores  iráo  votar, lançandocm  húa  delias , q ie  pera  hfo 
íerá  deputada, o papel  que  votáo,5c  na  outra  osque  lhe  ficáo:  &:  tedo 
todos  votado, o dito  Chancellario  Sc  Redor , preíènte  o Secretario, 
verão  os  eícritos que  eftáo  na  caixa  em  queíc  vota,  pera  ver  fe 
cordáo  com  o numerodos  votãtes.Sc  o mefmo  farão  na  outra  caixa, 
& achando  era  algúa  dcllas  q filta  ou  fobeja  eferito,  o Chancellario 

aducrtirá 
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aduernrà  que  íicometeo  erro, & mandará  dar  outros  efcritos  Der=> 
que  fe  vote  de  nouo  :o  que  ít'  fara  íem  fe  abrir  efcritoalffum  & 
que  OS  efcritos  das  caixas  concordem  com  o numero  cfos  votaniet 
& auida  eila  concordia  fe  regularão  os  votos,  & acloado  que  a ma  vor 
parte  da  congregação  lhe  da  algum  anno , ou  annos  de  penitenaa 
fi.ara.penitenciado  no  numeroera  que  os  mais  concordarem;  & n'oc 
cfte  tempo  fenao  poderá  fazer  doâor,de  que  o Secretario  faráCf 

fento  por  mandadodo  Chancellario,& n.ão  fendo  penitenciadoD^r 

mayor  parte, ainda  que  fejapGralgris,não  fe  fari  cafo  didb  ném  o 
Secretario  fara  auto  dc  penitencia,  fomente  dirá  no  aflènto  oue  n U 
foi  penitenciado.  : 

•Í5  f E logo  fe  fesuirá  , fcgíiáa  appronaçáo  por  A A.  & RR.q.jc  o Ch3 
ccllano  minJwa  6zcr.&  o Secretario  peraella  dm  a cada  votiní- 
hum  A & hu,„  R.  lembraodo  acada  hL  quefob  o jurao^nCr 
Jli.  ira  dando, aproiic,ou  reprouc  o examrnado,como  lhe  parecer  u,r 
tiça:&  o que  quifárapprouar,  lançará  A.  & o que  quiícr  rcom, 

fençira  R.  S:ambasflbsÍetrasreráo lançadas pellaoldem  das  dit'a^ 

da„s  caixas,  &tl.  guardara  todaamais  ordem  que  fc  guardou  no 
votardaprn,rencia:Sellaf=itafe  regularioos  rotos  I íen,„4 

exammadohufoR.ficarircptouado.&fendotodosos  rotos  de  a" 

heara  approuado,  & chamafeellaappro,n.ção.  nemi.ie  dífcepanK 
de queo Secretario Eara aflenro, que  feri  alsinado  pelb  -han^e Ib ’ 

farfeha  diffodeclaiaçao  no  ditoallento.St  náo  nas  cartasqul  li  na"; 

, farem  porque  neftasledaraoqneíedifpoem  no  titulo  íeo^uin  „ ^ 

^ Os  votantesem  cadahua  das  fcbredícas  approuacóes,  & em  todas 
as maisdarao feus  votos.com  tanto  fegredo  que  h.í  náo  f,,bUT 

ontrosOquevotio,6toGha„celiarm%tipalt,c!:i:tcua“^^^ 

L niflo  cumprem  oque  lhes  foi  encarregado  pelb  S*cretirio-  K . 
jurameiiio  que  fobre  ilÍo  lhes  deu,&  achando  abum  delíes  cuíntf 
eiíc  & o Reaor  o condenarão  nas  penas  que  acima  ficão  "de  larid 
contra  os  que  a judão  o fuftentante  nefte  exame  & nt  m^Í 
parecer:  &íob  eftas  mefmas  penas  os  votantes  depois  dc  i£\er\* 

"7  UTendole  taa  vez  votado  em  q.uhjuer  das  ditas  approuaçóes  náo 

fe  poderá 
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íe  poderá  tornara  tom.ir  votos, faluofe  antes  de  fe  regularem  algum 
des  votantes  diílèr  que  por  erro  lhe  ficoua  letra  que  queria  lançar, 
& de  outra  maneira  o Chancellario  náo  o coníèntirá,íòb  pena  dc 
quarcta  cruzados,  ametade  pera  a arca  da  Vniuerfidade , & a outra 
ametade  peraaarca  da  faculdade  ;&  o Secretario  ferá  obrigado  a 
requerer  a execução  da.dita  pena,&  pofto  que  o Cháccllario , & toda 
a congregação confinta  que  íê  torne  outra  vez  a votar , mando  ao 
Secretarioque  náo  faça  autofenáodo  primeiro  efcutrinio,&nenhua 
menção  farádoíègundo,íbb  pena  de  vinte  cruzados  pera  a arca  da 
Vniuerfidade,  &àeperdimento  de  feu  officio:&  iílo que  dito hefe 
guardará  fob  as  mefmaspenasem  todos  os  mais  actosem  q íe  votar 
por  A A.  & RR.  & o Reitor  guardará , Sc  firá  guardar  efte  eftatuto 
fob  cargo  do  juramento  de  feu  otficio:  Sc  me  auifarálogo  dadeíor- 

- dem  que  niíIb,ouuer  pera  que  mande  dar  o remedio  queconuem: 
&o  Reformador  ou  Vifitador, quando  forem  a reformar, ou  vifitar, 
perguntarão  particularmente  pclla  obíèruanciadefte  eftatuto. 

aS  ^Neftc  aâo,"&:  no  da  vefperia,magifterio,  &quodlibetos,ferá  padri 
nhoocathcdraticode  prima  jubillado  ícoouuer,  & não  o auendo 
padrinharáocathedr.nticodeprimaque  aftualmente  ler  a dita  ca- 
deira,& em  fua  falta  o lente  dc  vcrpcra,&  nãooaiicndofucccderá  o 
lenre  mais  antigo  cm  grao  na  dita  faculdade. 

^ O bedel  da  faculdade  acabado  efte  ailo, fendo  chamado  pcllo  Sc- 
cretario  irá  repartir  as  propinasdefte  exame, cmhúaíàlua  depratarôc 
fará  0 pagamento  delias  em  boa  moeda  de  ouro  Sc  prata, & nas  con« 
tias  que  fam  declaradas  neftc  livro  no  titulo  d.as  deípefas , pera  o que 
oditobcdél  arrecadará  do  dito  examinando  as  ditas  propinas  do 
cxame,&licença,&todoomaisgaftoqucfc  neftc  aifto  hade  fazer, 
ôcaísi  arrecadará  mais  dclle  as  penas  em  quç  tiucrcncorridopor  náo 
argumentar , ou  deixar  de  ter  comprido  o que  pcllos  eftatutos  a tras 
he  ordenado, íbb  pena  que  não  o arrecadando  o pagará  de  fua  caíã, 
&:  não  o entregando  o íuftcntantc  requererá  ao  Chancellario  náo 
lhe  de  ponto  até  cllc  fcrfatisfcito,fob  a mefim  pena , Sc  o Rciforhú 
d ia  3 ntes  do  dito  ponto, terá  cuidado  de  íáber  do  bedél  íê  he  entregue 
das  ditas  propinas, gaftos,5c  penas. 

30  IfNcfte  exame  íê  náo  dará  de  comer, nem  dc  beber,  nem  collaçãodc 
qu.alquer  qualidade  que  fcja,muita,ncm  pouca  quantidade , dentro 
nascfcholasjob  penado  examinado íêrinhabil  pera  adita  liceça:  & 
osdoiftoresqtalaceicarcperderéapropinapcraaarca  da  faculdade, 

ametade 
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},  fpcchdssis  portas  do  exame  Ii3a  vez,  & começada  a primeira 
liçao.fe  nao  batera  a ellas,nem  fe  abriráoa  algum  doaor , em  quito 
diu-arapr.n,e,ral.çao,&pagatáo  que  „áo  vier  antes  dapo”acer 

radahum  cruzado, Sepoderaentraráíegiindalicáo.&vota^refttndo 

aftantemcnteinformado  &acontccendoque  venha  deoois  de  fer 

ja  começada  a fegunda  lição,  náo  lhe  abrirão,  nem  votará,  nem  teri 
Q.na,as  qttacs  penas  o Chãcellario  com  effeito  tara  exí  "taXo 
noditoexamc  peraaarca  da  faculdade:  5:  o bedel  da  ftculdade  ef- 

araiunto  da  porta  da  cálido  exame,  da  banda  de  fora  em  quanro 

tta  X ^ confentiri^qu”: 

i feuidar^'’’-™’''”  ';'™P'''''^'>“»'>me„osq.,atro  doaores 
da  faculdade,  & nao  aiiendo  na  Vniuerfidade  tátos,entrar'to  em 

feu  lugar  hcencados , Sc  em  cafoque  aja  mais  de  qultro  entraíE 

todos  os  que  ouuer, lentes  &náo  lentes  encorporadoslella  & àc™ 
tecedo  qtj  o exannnádo  tenhafofpeiçáo  a algum  doaor,&  a proúè" 
feia  otal  doaot  preíente  noexamc.&argumentarà  fe  lhe  couber  v 
leuara fia  propina, porc  náo  votarã.-Sc quato i fofpeic.ío  euardarlílf^ 
a ordem  declarada  no  titulo  dos  licenciadosjuriL' 

,3  JSendo  c,rfo  que  por  fala  de  doaores,  & licenciados  náoáia 

fefiprtrao  numerode  quatropellosdoaores  lentes  canonMa;  &o 
liccciadoqueentrarcmluo-ardedoaorl-inri  me-o  ^ 

H ÍNenhum  lente  nemdoa?r  que  tenha  vmo  eraSS-fatí 

nema,udarafazethçãoaolicenciando,fubpcen>  prX,  - 

&dep=tder  a primeira  tçrça  de  fua  cadeira  ifto  mermò  f 

mefmas penas  acima  dcclaradas,fe guardará  em  codasasoonór  ^-^ 

que  ouuer  na  Vniiierfidade.  ^ '^«^aasasoppoíiçoes 

” p^r!urdt&  nltm 

náo  eftando  prefentes^aoSitoexamXDorÔ^^r^^’ 

leuar  nao  tendo  iníírmidadc  que  o eteufe  ^ 

pera  a arca  da  faculdade:  Sc  fefdo  caS 

i-ciado.icou«andpd,l.oS;4- 

valeri 
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-valerá  otalgraOjnemíèráauidoporlicéciaJojperacíFcitoaígú,  & o 
bedel  da  faculdade  q der  a tal  propina  a algúa  peíf:'a,ná  a íedo  cícu-a 
pellocftattito,  fora  do  lugar  do  dito  exame,  íerá  fufpeníò  de  ícii  06» 
ficio,pello  tempo  que  parecer  ao  Re^ílor&con(èlho:&  por  quanto 
importa  muitoo  comprimentodeíleseftatutos, todas  as  peíTjas  que 
nelles  íc  comprendem  feráo  obrigados  a guardallo  inteiramenre, 
feb  pena  do  juramento  que  tomárâo:&  o Chancellario,  & Rcílor 
náopoderáo  dar  licença  pera  os  doiíiorcs  poderem  leuar  propin.t, 
ainda  que  as  partes  lha  dem , íàluo  conftaindo  legitimamente  da  m- 
firmidadeoufofpeicáo.  ■ 

Titulo  XX  Kl  X.  das  licenças 

G.s  que  tiiieti  m feito  exame  priuado,  quiícrcm  tomar  grao  de 
licenciado  , pedirão  ao  Redor  dia  pera  Ihcíêr  dado  dentro  em 
cutodias,Sc  o Redor  lhe  aísinará  hu  dos  primeiros  íeftiuos,  ou  qua- 
cí(.]uer  outros  em  que  não  ouuer  lição  da  incíma  faculdade, que  mais 
conueniente  Ihepaixccr.  , 

^Efresdiasôi  licenças  fe  afsinaráo  aos  examinados  por  fuas  anti- 
g-uidades,Sc  precedeneias,&  ordem  com  que  entrarão  no  exame : Sc 
rão  fe  poderádar  eífe  grao  & licença  em  nurn  dia  mais  q ic  a hum 
íó  dos  dites  examinandos, na  rncíma  faculdade  de  Theolqgia : 5c  íè 
forem  diuerías,!e  poderão  dar  ate  dous:  porem  poderíeha  fazer  hum 
licenciado  ,&  doctor  da  mefma  faculdade , ou  hum  licenciado,  Sc 
mcftre  em  artes:  & acontecendo  que  algum  menos  antigo  peça  dia, 
ou  o tenha  perà  tomar  a dita  licença, fe  o mais  antigoo  quifer  tomar 
primeiro,podelcha  embargar,  ôc  íerá  obrigado  tomara  tal  licença 
dentro  de  outo  dias>quc  fe  contarão  do  dia  do  embargo,  & paíTado  o 
ditotempo,  & não  fe  fizendo, perderá  fua  antiguidade  aquelle  qnc 
embargou:  5c  íe  outro  li  v icr  c5  os  ditos  embargos  no  proprio  dia  que 
foi  afsinado  ao  menos  antigo  não  feráouuido. 

^Osgraos  doslicenciadosem  Theologiafc  darão  na  Igreja  do  moí» 
teiro  dcíaneta  Cruz, onde  feráo  juntosoChancellarioSco  Recforjôc 
meílres  com  fuas  inlignias,5c  ouuida  a miíía  da  fcfta  ou  dominga 
o graduando  virá  com  feu  capello  dc  bacharel, acompanhado  do 
melfrc  das  cercmowias, 8c  bedeis  com  fuas  maças,  5:  em  pc , c5  a ca» 
beça  defeuberta, pedira  ao  Chancellario  o grao  5c  licença , com  húa 
brcuc  oração , Sc  recebido  o juramento  acoftumado,  que  lhe  dara  o 

Secre- 

I . 
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^v.v.utano'do  coiireIho,oCliaiicellario  lhe  concederao^rao , &:lu 
çeça^TuthpiCiKe  ApoíIolica,cÕ  outra  breue  oracao,  dízenlolbc  nella 
que  íf  pouerafazer  ao^orc^uandoejuifer,  fe  foiaprouado  fem  oeni- 

tenaa.&.fendo  penitenciado  íhedir^uefe 

& porem  fendo  approuado  por  todos  , dirlhe  ka  q foi  approuado  nc- 
nKne  difcrepante:&  fo  foi  approuado  peJIa  mayor  paíte  fomente 
ra  qtie  orappfouaao  ab  om  nibus , & fc  foi  pcnitcnciacío  dirá  íò  * 
mente quc  foiapprouado.&acabada  a dita  orado, & poílo  o liceni 
cjpdo  de  giolbos  ibe  porá  bum  barrete  na  cabeça , & Icuantado  dará 
assacas , 5c  as  cartas  defte  graofe  ordenarão  pcllo  modo  com  que 

^ a cima  vao  declaradas  as  approMaçÕes.  ' qu. 

aflj  fe  repattirã  o dinbeiro  da  arca  da  focuídade 

p-  oChanccJJar,„A.-aor &meftresdcll.,,,l„.fc^ 

ipi  me  aoque  fe  dira  no  titulodasarcas  das  facuidadeu  ^ 

P auc  quifer  recelcr  grao  de  meftre  cm  Tbco/ogia , bú  dia  ant^s 
_fera  obrig^oa  ter  bumado  foícnc,  quc  poi-  cífo  cauía  fc  cbam  i 

A entapiçada pcJlo modofeauintè 

A portada  foía  oifoeíeba  de  fazer  avcfperia,edara fixado  hum  Daod* 
£ora  trcs<jucllo;s  fymbol,c« , <,ue  Cgn.fiçáo  .jue  àlcmdo  fcmdó 

que  moílrao  íe.hao  de  tratar  em  outro. 

f ^'bfpMenfts  SUmain/fruxerit. 

, nrumloamam.K  ^ Vlyltppomnp^.Vmu^ 

f A primeira  moporao  preíidcnte,  & tomaiaba  em  queftão  expec- 

qucítao  I beologica  a qual  ba  de  reípóder  o vefperizando:a  terceira 
h„„..ft„odia  donugiUcrio,  &tor„al.ha  e™  hdSS 
Tbeologica,.  a que  reíponderá  outromedre.  ^ 

VniuerfidadeãfaJa  grandedos 
adas  acompanhado  de  íeusamigos.meftre  das  ceremonif  & L^is 

com  fuas  maças  diante , cbarameJIas,  ôctrombetas:  & entVados  nx 

fala  fobira  o prebdenre  na  cadeira,&  defronte  delle  c bÚa  dcefoaldis 

com  <eu  capelloA'  cabeça  defcubcrta,íè  aíTentará  o vefoeriziado  ^ 

O ado 

/, 
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a<5Io  Cjue  rcíulca  da  dita  qucftáo  do  prefidcnte  íc  chama  cxpeâa- 
loria  magiltroru  noílrorum,&  por  cila  rczáo  o Jcftoracompanhado 
dos  mellres  c Thcologia  com  fuas  iníignias  náo  cntráo  fcnáo  depois 
delle  começado, & no  tal  ado, o bacharel, ou  eíludante^que  ouuerdc 
rcfoluer  a queíláo,o  fará  por  tres  conclufocs,  que  breuemétc  prouará 
& argumcntarlheha , o prefidenrc  contra  ellas  ,&  depois  os  bacha* 
reis  por  fuasantiguidades  com  hum  fó  meyo , Scpagasas  propinas 
acoílumadas,  íãluo  a do  prefidentc,quc  o vcrperizando  ha  de  pagar,' 
ficará  valendo  eíle  ado^a  quem  o fullcntar  por  íègundo , ou  quarto 
principio.  ^ 

^Elogoooradorinterpetradordostermos.qaomenosferá  bacha- 
reljfará  húa  oraçáo  tratando  a ícgunda  queíláo,  como  he  ditoq > lerá 
eleganterem  a qual  louuará  as  virtudes , letras , & patria  do  veíperi- 
zando, &tornaÍaha  em  húa  queíláo  Theologica,  que  proporá,  & o 
veíperizando  a determinará  por  algúas  vcráades,lédoas  pcllo  papel, 
& o dito  interpretador  dos  termos  argumentará  com  hum  meyo 
contra  o que  determinou  o veíperizando;  o que  tudo  íc  fará  com  a 
autoridade  decéte:  & acabado  iílo  o prefidétc  fará  é latim  húa  ora. 
çáo  graue  ,&  terá  tres  partes.-na  primeira  êcomedará  a faculdade,  Sc 
aauthoridadedograodomagiílcrio , na  íègúda exortará  o veíperi 
zando  com  palavras  honcílas,  &graues,íèm  nenhú  prcjuizodeíua 
honra,  & na  terceira  dará  as  coílumadas  graças. 


''  Titulo  L 1.  do  mgtjiem  em  Theologm. 

Çy  Licenciado  que  quiíèr  tomar  grao  de  meílrc  cm  Thcologia,  pe- 
dirá dia  ao  Redor,quc  mandará  ajuntara  faculdade  dentro  cm. 
tres  dias, & juntamente  mádará  ao  bedel  delia  que  notifique  a todos 
cs  licenciados  da  faduldade  que  parcçâo  na  dita  congregação,  no  dia 
cm  que  íè  ouucr  de  fazer, pera  ahi  allcgarc  fuas  antiguidades , & cila 
notificação  fará  pellbalmcntc  aos  que  forem  prcícntes  na  Cidadc,&: 
fendo  abfentes,&:  tendo  caía  nellao  notificará  a algum  familiar  ou 
vezinho  feu. 

^Querendo  o mais  antigo  licenciado  impedir  aos  outros  que  íc  náo 
fação mcílres  primeiro  q ellc,  darfelhehão  quinze  dias,  Scnellcsfcra 
obrigado  a tomar  eílc  grao,dando  caução  de  fiel  depofitario , ou  pe- 
nhores de  prata,  &ouro,quevalhão  cincoenta  cruzados  a tomar  o 

O dito 
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dito  grao  dentro  nos  ditos  quinze  dias,  &náo  o tomando  perderá  os 

cincoenta  cruzados  duas  partes  pera  a arca  da  faculdade  & a outra 
parte  pera  a confraria.  outra 

* diaantesda  vefpeadomai.iferio 

Ciberadomagirtrandafe  ten,  preparadas  codas  as  coufas  q“,c  f™ 
.eccirarraspcra  o calaflo:  & veri  aspropinas.capeilo  borla  IZ  s 2 
tudo_oma,s,<iueaefototoorde„a,re  cftá  como  deuc:&  d rdtt 
relaçaoço  Reaor,  ^ue  fc  achar  <jue  não  tc  compndo  com  os  cftatu! 

paréar!'°'‘  “®gMãcorao 

3 fOsdiasqucfc  háodeaÉinarpira  os  magifterios,  & mais  doÁnr, 

me„tosrcraofeffinos,acemcoLclleslèp“oderáofc”tó^^^^^ 

Snh-S  ‘^'‘“W“R''bPuri(ica{áo  denólTa 

P^r  do  a(íuefíto;&  quarefma  dh  ríí* 

Paf^oa, Arcençáo,Penthecoíle,?:orpus  Chriíl.idomTn.odo  aJo 

Senhora, famIoáoBaptifta,ram  Pedro 
P^UaO,Sanaiago,í:am  Sebaíliâo,&-íánc^o  Antonioinem  fe  âfsin.rá 

Paulo, Sc  Sandiago,  &aucndo  ainda  necefsidadc  dediasfennrl  ' 
to  dodores  nos  dias  aíf  letos  das  efcholas. 

4 f No  diâ  do  magifterio  em  Thcologia , ou  dodoi- merr<.  r.  f ' i.  - 

rSÊEpSEÊSHS 

pcrdrzi"p^ar„:;zl“"'°'“”^ 

cub„ca,^hd^â„a„a4d:st'r;fe 

borla.&logo.raoosmeftres.&osmaisdc»aores&n,eftrcseZZ 

dc  dousem  Jons,pocrnaspreced=adasS:a„cisuida^“:”;::^ 


omci- 


/ 
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c meirinho, irá  írizendo deípejar  o caminho^&  diante  de  todos  irão 
os  charameüas, trombetas, &atabale.s,  & nenhúa  outra  peííoa  de 
qualquer  qualidade  que  fejajque  não  leuar  infignias,  fe  entremeterá 
na  ordé  desditos  doftores  & meftres:  &o  Coníèruador, Corregedor, 
luiz  de  fora,não  fendo  doftores,  iraode  tras  do  Reitor , porque íè  o 
forem, irão  no  lugar  de  feu  grao,com  fuas  varas,  òc  iníignias:  porem 
fc  o magiftrando  for  frade, não  leuará  o dito  capello. 
^Omeílredasceremoniasirácom  íêubordão,  & terá  cuidado  que 
o acompanhamento  va  com  toda  a decencia,  & pella  fobredita  ordç 
amoeílando  aos  que  a não  guardarem  que  a güardem , &c  cada  hum 
dos  meftres.ôc  dos  mais  que  com  fua  amoeftação , fe  não  pofer  logo 
em  ordem, perderá  a terça  parte  da  propina  :&  fendo  contumaz  o 
dirá  ao  ^edox,que  o mandará  compelir  pello  Coníèruador:  & não  o 
comprindoafsiomeftredasccremonias,ferafufpenfodc  feu  officio, 
& perderei  propina  do  tal  aâo  pera  a arca  da  feculdadc. 
^'AVniuérfidade  mandará  fazer  na  Igreja  .do  moílciro  de  íánifa 
Cruz  hú  theatro  mouidiço  de  tres  degraos,capaz  de  toda  a Vniueríí- 
dade,&  o Prior  do  dito  mofteiro  dará  húa  caíá  nelle , onde  efta  ma- 
deira efte  a bom  recado,  & o dia  em  que  ouuer  de  auer  eftes  magifte- 
riosou  outros  aftoSjíè  porá  efte  theatro  nadita  Igreja,  bem  armado, 
& ornado:  o que  o íánchriftao  do  mofteiro  mandará  fazer  pellos  fa- 
miliares da  cafi,& pello  trabalho  que  niíTo  hão  de  ter  aueráo  á eufta 
doquetiuer  oaélo  dous  cruzados:  o que  encarrego,  & encomendo 
muito  ao  dito  Prior,&conegos,queaísi  o mandem  fazer  por  feusfa* 
miliares,que  por  efte  modo  auará  mais  quietação  ,como  conuem  a 
cafa  tam  religioíá,&  obíêruante,  do  que  poderá  auer  fe  ifto  íè  fizer 
porminiftrosda  Vniucrfidade,ou  peílbasde  fora:  & efte  theatro  íèrá 
cerrado,&  fechado. 

^Nefte  tabernáculo  íèaíTcntarâo, o Chancellario  no  meo,  & á fua 
mão  direita  o Reitor,  & de  hiia  parte  ôc  outra  os  meftres  cm  Theolo- 
gia,ôc  osdodores  & meftres  em  artes  pella  ordem  & modo  q difpõe 
eftes  eftatutos  nos  coníèlhos,clauftros,  prociísoés:  & defrote  do  Chã- 
ccllarioj&Redor  auerá  húa  porta  no  theatro,q  o feche  & de  húa  par* 
te,6t  outra  feaísétarão  os  DeíébargadoreSjCóíèruador,  Corregedor, 
luiz  de  fora,  & os  hospedes:  & nos  degraos  pegados  ao  Chancellario 
& Reitor  eftarão  os  bedeis  & os  bacharéis  correntes  dahi  por  diante; 

O ij  & quanto 
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& quanto  aos  deputados,coníèlheiros,taixadores,&almotaceis,  Sc- 
crctario,& méílre  das  ceremonias  ,auerá bancos  apartados  em  que 
tcráoftu  íugar,&íèaílèntarãopeIIa ordenança  que íèdáneftes  eíla- 

tutoSjôc  no  título  dosaíIcntoSjquc  íe  guardará  eni  todos  eílcs  caíõs 
até  no  meiriníio, guarda, & outros  officiaes. 

5 IfEftará  dentro  delle  theatroC  lugardecente)  húa  meíà  bem  or- 
nada , com  duas  cadeiras  de  eípaidas , húa  pera  a peílba  que  acom- 
panhar o magiílrando,  & a outra  pera  o magiílrando,  & afii  eftaráo 
mais  outras  duas  cadeiras  eminentes , húa  defronte  da  outra , ctii  que 
íèaílentarao  os  dous  meftres  que  hao  de  fazer  as  oraçoes. 

10  í[E  dita  a miíEa  ordinaria  dcftc  ado, o magiftrádo  em  pé,&:de  perto, 
com  húa  elegante  & breue  oraçao , pedirá  o grao  ao  Chácellario,que 
com  outra  breue  oraçao , teftificando  de  fuas  letras , & exames , lhe 
mandará  tomar  o juramcntoacoílumado,&  fazer  de  joelhos, ení  hú 
miíralaberto,qtcráemreugrçmio,aprofifsáodaféda  bulia  de  Pio 

quartojefcritanolimdeíles  cftatutos,  & ficando  afsi  de  joelhos  Ihc 
dará  o grao  dp  meftre,authoritate  Apoftolica,  dizendo. 

11  «ÍEgo  .N.  prior  monafterij  fand^  Crucis  Conimbriccncisacha- 
demix  Chancellarius,authoritatefandifsimi  domini  noftri  Papx 
& ãnãx  fedis  Apoftolicx  mihi  comiíTa,  cocedo  tibi  .N.  gradú  mal 
gifterij  in  facro  fanda  Theologia,  in  nominc  Patris,  Filij7&  Spiri- 
tusfandi.E  deitada  abcnçáo,dirá.  Etcommitto  dodifiimo  domini 
dodori  patrono  tiío,vt  te  ipfum  infignijs  dodoralibus  dccoret. 

íi  ^E  logo  o padrinho  fárá  húa  breue  & elegante  oração  em  louuor  do 

men:re,que  ante  clleeftara  de  gioIhos,& no  fim  delia  lhe  porá  na  ca* 

beça  o barrete  c5  a borla, & dariheha  a Bíblia  aberta , & meterlhcha 
humanei  no  dedo,  ôcícguiríeíia  o oículum  pacisabraçandoo, &le« 
uandoo  ao  Cbancellario,Redor,& acada  hum  dos  meftrcs,dodores 
ôtmeftres  em  artes,que  o receberão  com  os  mefiijos  abraços  &paz 
& na  tornada  íè  aílèntará  o nouo  meílrc  entre  o Chancellario  Sc  pa- 
drmho,tanjcndoíè  as  charamellas  Sc  trombetas  em  todo  o tempo 
deftes  abraços  & paz.  ^ 

15  ^Aüera  depois  de  dado  eftc  grao,  hum  ado  cm  Theologia, que  íc 
chama  expedatorio:  pera  o qual  o nouo  meftre, tanto  que  for  aísen- 
tado  entre  o Chancellario  & padrinho, proporá  húa  queftão  Theo- 
logicacomargumentospro  vtraque  parte,  a que  refponderá  hum 
bacharel, ou  eíiudante  q eftará  aílentado  defronte  delle  c hú  eícabelo 


por  tres 
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portresconcJufcésbreuementc  prouadas,  & contra  a determinação 
dcllasargumentaráonouomeftre  com  deus  meos,  &: depois  o pa- 
drinho com  hum:  & por  aqui  pagas  aspropinas ordinárias  pellofu- 
ílentantc,íe  acabará  efte  afto  que  ficará  valendo  ao  bacharel  ou  cí» 
tudante  por  fegundo,ou  quarto  principio. 
i4^0mefi:re  mais  antigo  dos  dous  que  eílaoaílèntados  nas  duas  ca- 
deiras acima  ditas, fará  húa  elegante  oração  em  louuor  do  nouo  me- 
ílre;  &c  no  fim  proporá  ao  outro  mellre  a queftáo  íymboiica, terceira 
das  tres  que  fe  fixarão  á porta  da  falia  de  que,he  feita  meçáo  no  aéfo 
' da  vefperia:ô<:  tangendo  primeiro  hum  poucoas  charamcllas,o{c- 
gundomeíireconucrterá  a dita  queftáo  cm  outro  fentido  Theolo- 
gico graucjô: a determinará doâramentc. 

15  ^Acabadastodaseftascoufasrobcdél  deftribuirá  aspropinas  eferí- 
tas  no  titulo  dasdefpefasdcfte  aíto quietamente , & fem  tumulto  ;& 
no  fim  o nouo  meftre  dará  graças  a noíIbSenhor,&  aos  prefetes  que  o 
honrrarão,  & da  hi  íê  tornará  pera  fua  cafa , acõpanhado  do  Redor, 
meftresjdodores,  & meftres  em  artes , & dos  officiacs,pella  ordem 
com  que  veyo.-fob  pena  que  o que  não  for  neftc  ícgiindo  acompa» 
nhamento  perder  ametade  da  propina  pera  o nouo  meftrc,do  q terao 
muito  cuidado  o meftre  das  ceremonias,&  o bcdél  da  faculdade. 

16  Chancellario  nos  ados  cm  que  afsifte,  & o Redor , meftres,  li- 
cenciados,5c  bacharéis  cm  TheoIogia,com  muito  cuidado  aducr- 
tirão  cm  todos  os  ados  que  fc  fizerem  em  Theologia,  ou  nasmaisfá. 
culdades,aspropofiç5es  que  fc  affirmarem  na  nona  íànda  Fé  catho» 
Iica,fefam  foípcitas.ou  offenfiuas  das  pias  orelhas, ou  mal  foantes,  ef- 
candaIofis,outemcrarias,pera  queporícus  auifos,  & dod:rina  logo 
ahiíêrão  emmendadas,8c  auendo  pcrtinacia.fe  ifto  acontecer  no 
exame  priuado,ou  dodoramentos,ou  magifterios  cm  artcs,o  Chan- 
cellario ajuntará  o Redor  ôcfaculdade  pera  que  proueja  niflo  com 
diligencia diuida, 5c remédio ncceírario,& nos  mais  ados  çm  que 
ifto  acontecer, ao  Redor  pertencerá  mãdar  ajuntar  a faculdade  neftc 
cafojôc  nos  mais, & prouer  ncllcs. 

Título  XL 11.  JoíomintesemQtmneso^Leh» 

i S ouui  ntes  em  cânones  5c  leis,  farão  feis  .curfos  inteiros  dc  outo 

j mefesao  menos  cada  curfo,ãtcsdc  recebere  grao  dc  bacharel,  5£ 

I não  poderão  fazer  c hu  áno  mais  de  hú  curfo,né  poderão  tomar  pera 

O iij  Comprirc 
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: 
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comprircm  do  dito  curíomaistcpodo  <^uchc  declarado  ncíle  livro 
titulo  da  rnatriculâj&íenapreíc  lhe  leuará  cm  conta  hum  anno  dc 
arteSjíc  otiuercuríãdo  em  Coimbra, ou  cm  Euora:pofto  õnáoícjâò 
obrigados  os  canoniílas,  & Icgiftas  a ouuillo. 

j f Todos  os  eftudantcs  deftas  duas  faculdades  faráo  primeiro  hum 
curfo  de  inftituta  , ouuindo  as  lições  ordinárias  delia ; & fem  o dito 
curíõnão  ftráo  admittidos  a ados , nc  a proua  dc  mais  curfosrôc  poré 
íe  for  clerigOj  oubcneficiadoouuirá  as  lições  de  cânones  íèm  ouuir 
inílituta.por  fcrclcrigo,  & o curfo  de  inílituta  fer  mais  proprio  dc 
legiftas.  ^ ^ 

^ fTodo  ocftudantejuriftafcrá  obrigado,  do  principio  defeu  cftudo 
ter  os  textos  dc  Eia  faculdade, & não  íê  lhe  admitrirá  proua  do  pri- 
meiro cuiE)  íêm  Gonftarpor  teftemunhas  juradas  como  os  tem  íèus 
‘ propriosr&prouandofe  que  ouucniftoalgua  falfidade, ou  fraude  na 
- p arte, ou  ms  teftemunhas,o  Redor  os  caEigará  como  Ihc  parecer : & 
nao  fe  poderão  graduar  fem  cõEar  pello  dito  modo  como  te  textus  da 
ouita  racaldade,&  os  canoniftas  Abbades;  & os  legiftas  Bartolos  * &c 

o Redor  mandaii  fobre  ifto  fazer  diligencia, como  fica  dito  no  fim 
de  íeu  timlo. 

5 f Os  ouuintes  cm^ cânones  ferao  obrigados , no  fegundo  & terceiro 
anno.oiiuir  as  l ições  todas  prima  & vcípera^Ôc  as  mais  licóes 
;dcs,&ascatnedrimâs  :&oscIcri^  ouuiráoo  meíino^defdc  o prú 
meiro  anno;  ôc  nos  tres  íèguintes  hús  & outros  ou iiirao  prima  & vcíl 
pera,&codasas  lições  grades;  & nao  prouando  eftescurfos  pelJa  dita 
maneira,nao  lhes  ferao leuadosem  cota  né  fe  graduarão  a bacharéis. 
^Os  ouuintes  em  leis  ouüitao  o primeiro  anno  as  lições  de  inftituta 
íomcnte,& o íègüiido,& terceiro, todaèâs lições  grandes,  ôcasduas 
üc  Codigo;  & nòs  tres  Eguintcs  ouuirão  prima, & veípera , & cadei- 
ras mayores;&  o que  nao  prouar  que  curfou  pella  dita  maneira  náo 
tara  curío  nem  íeraadm  ittido  a grao  de  bacharel. 

"titulo  111.  das cmclufmd&^um^anm» 

O S cftudantes  q quiferem  graduarfé  a bacharel  em  cânones, ou  em 
leís,>erao  obrigados  antes  deíTc  grao  ter  hum  ado  dc  concliifocs 

no  qtiinto  anno,  que heó  primeiro  que  razcm,pcra  o que  moftra* 
rão  certidão  do  Secretario /porque  confte  que  tem  quatro  curfos 
^ òiíto  mefes  cada  hum  aò  menos , & vão  continuando  com  o 

quinto 

/ 

S 
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<]uuico;  & que  cm  lodosellesannos  foráo  matriculados,  &aísi  conC. 
tará  mais  como  o canoiiifta  tem  textos  de  ca  nones, & o legifta  textos 
de  Jeis:  S:  o que  não  fizcreíla  juftiíícaccáo.ou  faltar  cm  qualqr  couíã 
deitas  nác  íêráadmittido. 

I Redor  ,no  tempo  que  melhor  parecer  , não  fendo  na  primeira 
terça  do  anno^  mandará  ajútar  a congregação  dos  dodores  lentes  de  . 
cânones  Scleisjondeíèafsinaráoosdiaspcraeílesados  aos  eftudátes 
deitas  faculdades:  & o Secretario  porá  hum  ediclotres  dias  antes  nas 
portas  das  eíchoIas,em  que  faça  a íáber  aos  ditos  eitudantes  o dia  em 
que  íê  faz  efla  congregação  , pera  iê  acharem  prefentes,  & nel}a,os 
dodoreslétes  não  tirarão  os  barretes  aos  que  íêvierc  apreiêntar , íob 
pena  de  doustoítõesperá  a arca  da  Vniueríidade,q  íe  lhes  dcfc5rarão 
na  primeira  propina  queouuerde  auerdequeobedélterá  cuidado. 

í ^Eperaíê  ordenarem  eites  dias  oseitudantes  canoniftas  primeiro, 
com  os  barretesfora,íè  virão  apreíentar,&  nomear, cada  hum  por  fi, 
na  mefa  defta  congregação:  & o Secretario  irá  tomando  os  nomes 
cm  hum  rol, de  que  fará  tantos  papelinhos,  quãtos  foré  os  nomeados, 
&cortados,&dobrados,osdeitaráem  húa  buceta  bem  revoltos:&: 
hufn  dos  ditos  eftudantcs  tirará  eites  pape  is  hum,  & hum,  &o  Secre- 
tario os  efereuerá  pella. ordem  que  íáiirç.  no  livro  dos  aílèntos  da  -dita 
faculdade:  & por  eííá  terá  cada  hum  eíte  ado  de  conclufoés:  & ifto 
meírnpfc  fará depois  com  os  Icgiítas:&óefludante  que  no  dia  que 
lhe  couber  por  forte  não  fuítentar  as  ditas  conclufoés,ficará  por  der- 
radeiro, Sc  em  feu  lugar  entrará  o que  fe  feguir. 

3 f Os  dias  em  que  fe  hão  de  fazer  eites  ados  de  conclufoés,  íèrão  aiTu- 
etoSjáç  não  domingoSjnem  feitas  íblemnes : & não auendo  tãtos  dias 
.aíruetqs  poderão  o Redor  Sc  faculdade  aísinar  dias  lediuos,  a hora 
que  lhes  parecer  mais  conueniente  Sc  de  menos  prejuízo,  com  tanto 

■ que  não  feja  a de  prima,ou  de  vefperajôc  fuitentarão  alternatim , ca- 
noniítas,8c  legiitas.hum  pella  menhãa  outro  átarde,  começando  prí 
nieiro  o canoniíta:  Sc  o bedéldas  ditas  facilidades  tera  o treslado  deite 
rol,5c  dias;  Sc  fendo  cafo  que  algum  eftudante  fe  entremeta  malicio- 
fatnentea  entrar  a eítas fortes  Sc  ter  eíteado,íêm  ter  osciirfos  necef. 
íarios.Sc  o mais  que  íè  requere  ferá  preíò  outo  dias';  Sc  o ado  que  afsí 
fizer  lhe  não  valerá. 

4 ^Eíle  ado  ferá  de  noue  conclufoés,que  íè  tirarão  do  livro  Sc  maté- 
rias,que  a cadahum  dos  eítudantes  forem  afsinadas  pello Redor , S: 
.faculdade:que  aá  não  afsinarão,fenão  no  que  for  lido  nos  annosa  tráz 

O iiij  afii 
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aísi  nas  cadeiras  grádes  como  nas  cathedrilhas:  &proijaríèhao  todas 
ou  párce  delias  como  parecer  ao  preíidence:  & depois  lhe  argumen- 
tarão trescondifcipulos.&tresdoaores  lentes  por  turno:  & os  con» 
difcipulosferáo  primeiro  apontados pera  argumentar, pello  bedél  da 
raculdade,por  ta!  ordem  que  argumentem  todas  as  vezes  que  lhes 
couber;  & o que  deixar  de  arguir  natal  ordem  que  lhe  for  aísi  nada 
pasmara  cem  fs,  ametade  pera  a arca  da  faculdade , & a outra  pera  o 
beücl  que  terá  cargo  de  os  apontar, & arrecadar  delles  a dita  pena  fob 
pena  de  a pagardefeu  ordenado,  6c  fc  lhe  dará  credito  por  feu  iira- 
mento:  & o eftudanteque  recufarpagara  penacm  queafsi  cncorrer 
nao  íeiaaainittiao  a fazer  a£to  algum  até  nao pagar. 

. ^Ncftasconcluíoéspreíidiráo  os  dodores  lentes  da  faculdade  per 
turno , começado  pellos  mais  antigos,&  nao  prefidindo  o doftor  no 
lugar  que  lhe  couber,preridirá  o que  Jogo  fe  fegue,  &oquc  afsináo 

preíidir,nao  entrara  no  dito  turno  té  fe  acabar  por  aquella  ve2:&  co- 
meçarao  turno  em  cada  hum  anno  pello  mais  antigo:  & o que  afsi 
prefidir  eftara  na  cadeira  fem  inlignias,&darrehão  nefte  adoas  pro- 
pinas declaradas  no  titulo  que  delias  fala  á cuíla  da  Vniueríidade 
«pella^  ^ fómente  nao  pagará  o toíláq  pera  a fabrica  da 

Titulo  XLll  li  dos  hachareisem  Canom,0‘  Leis  correntes^ 

ou  formados. 

£)la  defam  Bernardiiao,vintcdcmayo  átardeauerá  congregação 

dosdodores  lentesem  cânones  & leis:  & nella  fe  aprefemafão  os 
cítudantes  canoniftas  & legiftas  que  ouuerem  de  tomar  o grao  de  ba- 
charel  corrente  neíf as  duas  faculdades : & íe  lhes  afsinarão  dias  por 

fortes,  pella  ordem &modo  que  fe  guardou  com  os  conclufioniftas 

de  que  fe  trata  notitulo  proximo,  & todo  o ahi  difpoílo  fe  ha  aoui 
por  repetido:  & íe  acrefeenta  que  os  ditos  cftudantes , pera  efte  arao 
mqíttarao  por  certidão  que  tem  foftentadoo  aéto  de  conclufoes‘& 
feitos  feis  curfos:&  que  os  canoniftas  álem  dos  textos,tem  a Abbadcs 


- 1 I I cismara  o I] 

cm  que  hao  de  Icr  osleg.fe,  dos  quatro  que  peta  ilTo  cftáo  ab  an-  - 

tiquo  afsmados  couem  a Caber  Esforçado , Digcfto  nouo  & Diuefto 

velho,&Codigo,&o  Reflor  fem  as  ditas  faculdades  não  ficú 

mudar 
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mudar  coufa  a!gúa>cioqueforaírentadonefta  congregação, nem  af- 

finar  outros  dias  pera  eftegrao. 

I COs  dias  pera  cftcsaaosfealsinaráo  nomes  de  Iulho,que  le  legue, 
& náobaftando,tcmaráode  lunhoo  tempo  que  for  nefceíIario:&: 
em  quanto  durarem  eftesaftosnáo  lerão  os  lences  deftas  faculdades: 
& porem  lerão  obrigados  a refidir  cada  dia  , ao  menos  em  hú  dellcs, 
& não  o fazerdo,álc-m  de  perderem aspropinas,ferãomulaados-^ 
no  íallario  defle  dia , como  o forão  íe  o dia  fora  kaiuo,  Ôc  elles  não 

X cÓeftudante  que  não  fizer  feuaao  no  dia  que  lhe  for  afsi  nado,  fi- 
eira por  derradeiro, & entrará  em  feu  lugar, o que  logo  fe  fegue : & o 
que  afsi  primeiro  fe  graduar  precederá  pofto  que  fofle  derradeiro  na 
forte:  & o que  fendo  aprefentado  não  fe  agraduar  no  mefmo  anno^, 
não  poderá  receber  o tal  graoíenão  no  annoque  vem, entrando  co 
os dodito anno em  íortes;&oqueentrarasíortes,  não  tedo  oscuríos 
neceílários,tct  á a mefmapena  que  fe  dá  aos  que  entrão  nas  fortes  nas 

conclufoésdn  quinto  anno, 

5 íEfte  z£to  ferá  por  lição  de  ponto  de  vinte  & quatro  horas : Sc  lerão 
os  canoniílas  nas  decretaes,  Sc  os legiftas  no  livro  q lhe  vier  por  forte, 
&oReaor, fendo  o padrinho  prefente,  dará  elles  pontos,  por  os  li- 
vros que  a Vniuerfidade  pera  iflo  tem,  abrindoo  em  tres  partes  em 
que  oeftudante  poderá  efcolher  o texto  que  quifer,  com  confelhodo 
padrinho;  Sc  a lição  durara  húa  hora  de  relogio  de  area:&  o aílo^duas 
^mea:  & poré  antesjde  íèdar  elle  poto,  q graduando  dara  cauçao  ou 
penhor  que  valha  mui  bem  cinco  cruzados, a argumentai, & íèrprc 
fonte  téo  fim  deftesaítos;  & abíentandoíêantesdeíe  acabarem  per- 
derão os  ditos  cinco  cruzados  pera  a arca  da  faculdade.  Sc  tendo  juíl» 
cauíá  pera  fe  abfentarem  a pioderáo  juílificar  perante  o Re£lor  5c 

dous  doftores  maisantigos  deftas  faculdades, Scachandoa  baftãte 
lhe  concederãolicença,&  com  ella  íê  poderá  abíentar  íèm  cncorrer 
cm penaalgúa.  - • • 1 - t j'i 

4 ^Argumentarão  neftebacharelamentotrescondifcipulos,qobcdei 

aponrará:&  cada  hum  proporá dous  argumentos, qué  o fuftentantc 
feíimiirá,&  o que  deixarde arguir  na  ordem  que  lhe  couber,  pag'^^ 
duzentos  fs,ametade  pera  a arca  da  faculdade, & a outra  pera  obedcl 
que  ferá  obrigado  a arrecadar  a dita  pena,fob.pcna  de  a pagar  dc  leu 
ordenado:  Sc  o tal  eftudante  não  fera  admittido  ao  dito  grao  nem  te 
,lhe  paíTará  carta  delle  té  que  não  pague. 


Prefi- 
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fPre(;airáoneftcaao<lc  bacharel., mento  'todos  os 'doSores  lentes 

-ca  eiras  gundes^porcurno.qiiedefdc  O principio  do  afto  eftarao 

m cadcm  da  filia  (que  o graduando  m.,ndará  oVnar)  com  feu  cà- 
pello  vefttdo,  & m%r„,asdoaoraes.S-  dah.  éderei  tari  osargumctos 
dosco„d,fc,pulos.&dará  repetdios  ,n  forma, deisandorclpfnderao 

|.aduando:&  no  cabo  daria  refolupão  do  que  fe  ha  deter  & d-pofi 

üru^J  examinarão  aorefpondenre 

& por  derradeiro  o prefidente  proporá  por  via  deargumenro  Ia’ 

ou  duas  duu, das  pera  tentar,  & melhor  examinar  a fufficiencia  S 

«fpo„de„te,&osma.sdoaoresle„tesferãoprere„tes.com„hediro 

& Moferaoobrigadosaargumcntanporeai/e  afoum  dclles  amfer 
ou  lheparecer  neceflario  pera  informação  de  foa  cÕnfciencn  1 po. 

íf—iz 

Ms.pello.Reaor,&  prefider.te.fe  leuar  o graliando  n?ais  RR  quj A 

rWm  -./i  T ' J n.  ^ppi-o^ado  nemine  difere- 

0StSít“lte"^  f “í?”  “ 5«-ar,o 

S iCTr  P^Mence  fe  tornarã  i cadeira,  & 

ce?  P^’  ° f>arrete  fòra,  fendoo  méftre  das 

éUp-TtT'  prefentesGom  fuas  maças,  pedirá  com  breue  & 

kg^teA>raçao  a dito  grao  ao  padrinho,  & danSolhe  o Sccretarb  o 
facamento ma  forma  declarada  no  titulo  dos  íuramenm.  I u 


í\ 


I! 
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dádolhe  pcdcr  pera  fobirá  tal  cadeira, & ler  o tempo  que  pcHosefta- 
tutos  be  ordenado,&decendoíè  o padrinho  da  cadeira , & aflèntan- 
doíè  o bacharel  nella.lerá  o Secretario  o aílento  da  approuaçáo  em 
vox  alta, declarando  Ce  foi  approuado  nemine  difcrepante,&  íe  leuar 
aigús  RR.  dirá  que  foi  approuado,& lido  o dito  aíTento,  logo  o ba- 
charel porá  o cafo  a hum  texto,  & dará  graças  ancílb  Senhor  &ao 
Redor,prefidente,do(ílores,& aos  mais: &neíle  a£lo  fe  diftribuiráo 
á culla  dos bachareis.as  propinas  que  vao  declaradas  no  titulo  das 

, dcfpefasdobacharelamento. 

8 fHa  outro  ado  de  bacharel  em  cânones, & leis, que  fe  chama  forma» 
tura,íêm  o qual  nenhum  letrado  pode  vfir  de  fuas  letras,  por  eftes  eíá 
tatu  tos,  & minhas  ordenações  & extrauagantes;  & portanto  os  doc-' 
tores  lentes  qnc  neíleado  votarem  tenháo  muita  aduertcncia  que 
náoapprouem  fenáoosqueforc  pera  approuar;  pois  por  aqui  fe  lhes 
dá  a dita  licença: & farfeháo  eftes  adospor  todo  oanno,  nosdias  que 
afsinar  o Redor,com  parecer  das  faculdades, preferindo  fempre  os 
mais  antigos  em  tempo, & na  forte  dos  bachafclaraentos. 

6 ÇEftea  òto  de  formatura  íê  ha  de fazer  c6  outo  cutfos  de  obto  meíès 
cada  hum , pello  menos,  6c  os  dous  dclles  íèráo  curados  depois  dc 
bacharéis  ccrre*ntcs:&fe  o bacharel  for  canonifta  ferao  eftes  dous 
curfesem  Ieis:6cíe  for  legifta,  íèráo  ern  cânones,  cm  qualquer  daS 
lições, com  tanto  que  náo  fejao  do  Decreto:  porem  íe  for  clérigo,  ou 
tiuer  beneficio,  inda  q fiim  obrigados  a ter  eftes  mefmos  dous  curíòs 
pera  fe  formarem, nao os ouuiráocm  leis,íènáoem  cânones,  ôcdeftes 
curfos  aprefentarão  certidão  do  Secretario,  feita  pclla  orderti  deftes 
eftatutos.  i 

I o Eftas  formaturas  íèráo  por  lição  de  ponto  de  vinte’ §c  quatro  horas,' 

ôc os  canoniftas  lerão  naS  Decretaes,6c  os  legiftas  nò  livro  q por  foVté 
cahio  aos  bacharéis  correntes  no  anno  atraz  paíTado,  6c‘no  dar  deftes 
pontos,argumctos,5i  horas,&  dcfpeías  íè  guardará  tudo  o que  fe  diflc 
acima  nos  bacharéis  correntes:  & o preíidchte  eftará  nefte  afto  com 
fuas  infignias  doSoraes : & à prefidécia  ferá  de  todas  as  cadeiras  gra- 
des piqncnas  por  turno, 6c  náo  íè  leráò  aflènto  da  approuàçáo  que 
fe  fizer, a qual  ferá  per  pontos  primeiro  pera  penitencia;  5c  depoispor 
AA.  6cRR.  Ôcnáoleuandoofuftentante  R.  ficará  approuado  ne- 
mine difcrepante, ainda  que  íeuc  algús' pontos:  no  quc  íè  guardará 
'tudo o que  nefte  livro  fica  dito  no  exame  priuado  dòs  thcologos.  • - 

II  <^‘E  acontecendo  que  o íuftehtanteíèja  penitenciado  pclla  mayõr' 

parte 
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parte  dos  votos  ^ não  íe  lhe  paílarã  carta  de  formatura,  & íerá  obri- 
gado a eftudar  maishum  anuo, ou  os  que  a penitencia  diílerjconfor* 
meao^q  eftá  d iípofto  no  dito  titu Jo  do  exame  priuado  da  TheoJoo-ia, 
ôc  leuado  na  outra  approuaçao  mais  A A.  que  RR.  ficará  approuado 
&fe  não  tiúer penitencia  paíTirM  a dka  carta  :&  leuando  mais 
RR.  ficara  reprouâdo  ,&  ainda  que  nao  fbllè  penitenciado, efta  re* 
prouação  terá  força  de  penitencia  de  dousannos:pcra  nçllcs  eftudar; 
& íe  no  cabo  do  tal  tepo  quiíer  ter  outro  aâo  de  formatura , íerá  ad- 
mittidojôc  guardaríelia  o queacima  íè  diz  nos  bacharéis  correntes, 
& felcLiarhurn  íbR.  ou  tantos  A A.  como  RR.  ficará  approuaáo;  6c 
leuando  tantos  papeis  depenitencia^comoícm  ella , nao  ficará  peni- 
tenfeiadorSe  coni  todo  o acima  declarado  ít  conformará  oSccrctario 
no  aílènco  q ha  dé  fa2er,&cartas  q ouucr  de  paílàr  neílas  formaturas. 

Titulo  XLy I ^osaBosdosjuriJlas^eraUceHciaâos, 

D ía  de  S.  Sylucrio  Papa, a vinte  dias  do  mes  de  lunho  á tarde^mã- 
•.  dara  oReaor  ajuntar  a cógrcgaçãodosdoaores  lentes  em  câno- 
nes,^ íeis  pello  bcdél  deftas  faculdades , & ahi  fe  aprefentaráo  todos 
osq  no  ^nnoíèguintc  íê  quiíèrem  fazer  licenciados,  cõíiias  certidões 
de  nouC'CuríosaGabados  na  faculdade  cm  que  íè  quer  graduar  a licé« 
ciado,  os  tres  deJJes  curíàdos  depois  de  bacharel  .f  o canonifta  dous 
çm  leis,  & hum  lendo,  ou  paliando,  ou  praticando  na  Vniuerfidade: 
& Glcgifta  osfcusdousem  cânones, nào fendo  cm  decreto,  &outro 
de  refidcncia  naVHÍucrlàdade,q  com  os  feisannôspera  bacharel  faze 
os  ditos  nouc  curíòs,  E porem  fe  o canonifta  for  clérigo , ou  tiuer  be- 
nefício,nao  lèra  obrigado  a ouuiir  eftesannosem  leis,lènáo  em  câno- 
nes: ôc  com  eftas  juftificajõeSjoRcíftor  & íàculdadcs  faraó  entre  lí  o 
exame  de  vka  & moribus,  & fofHciencia  deftes  aprcíênrados , pello 
modo  que  fica  dito  na  aprefentapo  dosliccnciados  em  Theologia,o 
qucaquLÍehapor  exprellp,  com  todos  ícus  cfteitos,  íàluo  que  náo 
ferao  obngadosapprouar  como  fam  dc  trinta  annos , & que  tem  or- 

qes  lacras  , por  efta  ordem  lètaoadmittidos,  íe  afti  parecerá  dita 
congregação.  - ^ 

fOsdiasq  uc  íe  hao  dc  aísinar  a cftes  aprcíèntados, quando  forem  ad- 

mktidos  pera  as liçõesde  fufficiccia,approuaçõcs,& repetições, ferác? 

ícftiuos , Sc  na  tafde  dellcs  os  farão, ou  nosdias  aílíietos  pclla  menhãa: 
& lcra,oíègundp  a antiguidade  dosgraos,alternatim  hum  canonifta 

pri. 
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primeiro, Sc  o ados  nos  dús 

í^ue  Jhes  feté  aísinados  ficarão  por  derradeiro,  & étrará  em  feu  lugar 
o que  íe  feguc. 

^Nefta  congregação  fe  porão  todas  as  fofpeiçõcs  que  os  bacharéis 
tiuerem  a algum  dos  votantes, & ferão  obrigados  proualasantco 
Redor, que  terá  por  adjuntoso  Chaçarel  & o mais  antigo  dodor  Jétc 
dafÍKuldade:&:asprouaráantesdeIhe  afsinarcm  dia  pera  a derra- 
deira lição:5«:  paíTado  o tal  tempo  íem  fer  determinada  efta  fofpeiçâo, 
pelloárieímocaíb ficará excluido delia, como  íè  pofta,ou  recebida 
não  fora  :&  nao  íèrá  admittido  mais  a pòr  outra  fofpeiçâo  ao  dito 
votOjfaluo  fe  jurar  que  lhe  veo  de  nouo;  & vindo  aísi  de  nouo,íê  porá 
a fofpeiçâo  tres  dias  antes  dosados,  nos  quaesíè  determinará  fumaria 
mente:  5c  tanto  que  eílas  foípeições  fe  intentarem  aos  dodores  vo- 
tanteSjorecuíantedepoíitará  primeiro  cinco  cruzados  cm  mão  do 
Secretario , os  quaes  perderá  não  procedendo, ou  não  íc  prouando 
dentro  nos  ditos  tres  dias. 

^Os  que  fe  náo  apreíentarcm  nefta  cogregação,  cílando  na  Cidade, 
perderão  odireitode  fuaantiguidadcj&os  menos  ãtigosíerão  prefe- 
ridos,fáluo  feproiiar  cada  hum  delles  diante  do  Redor  5c  faculdade 
Jegi timamente  que  foi  abícnte,6c  impedido,  5c  não  podcíèrprcíèntc 
por  jufta  caufa:  porque  cm  tal  cafoíêrá admittido, 5c  não  perderá  fua 
antiguidade  pera  com  aqucllesque  ainda  não  tiuerem  começados 
íèus  aftos , porque  íè  já  tiuerem  começado  o precederão, porem  íc 
algús  dos  que  íè  aprefentarão  íè  quiferem  fazer  licenciados  c5  perda 
de  íüa  antiguidade  ferão  admittidos, com  tal  declaração  que  farão 
íèusadtos',&  tomarão  as  licenças  depois  de  todos  os  apreíèntados  cm 
tempo:  5c  coníènti  ndo  ellcs  que  os  que  aísi  vem  por  derradeiro  fação 
fcusaiítosjôc  tomem  íèugrao  primeiro, íèm  íèu  prejuizo,podclohão 
tomar,5cfcráfemprcjuizodos  legitimamente  aprefentados,  como 
fica  dito  na  apreíèntação  dos  licenciados  cm  Theologia. 

IfOs  aftos  de  licenciados  íè  faraó  cm  tres  terças  lim  itadas,conucm  a 
íaber  ,as  lições  na  primeira, as  repetições  na  fegúda,ôc  os  exames  pri< 
nados  na  derradeira:  ôc  não  íè  mudará  efta  ordem  ainda  que  cedáo 
hús  aosoutrosríáluoíèalguseftudantestiuerem  já  dez  annos  com- 
pridos,ou  os  comprirem  acabando feusactos,  porque  eftes  taes , íèm 
prejuizo  das  partes, poderão  ter  todos  os  fobreditos  aftos,  íèm  efperar 
as  ditas  terças. 

^Os  que  aísi  forem  apreíèntados  terão  duas  lições  de  ponto , 5cdc 

hora 
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hora  de  reiogio  dcarea  cada  húa.qiie  íèaDonraón  n.IuCjí  | 


nas  oecreraes  & í,cxto : & aos  legiílas  no  | 


^ntado  é hã  ercabello,cotn  hua  meíà  diante  cuberta  de  húa  alcatifa, 
t Argumentarão  neftasliçóestantos  condifcipulos  & dodores  quã- 
cos  he  mandado  que  argumentem  no  bacharelamcnto , & o condif- 
eip^ulo  que^nao  argumentar, por  cada  vez  pagarã  cem  fs  oera  à arca  ’ 

dafacuIdade,&naoargumentandoodoaorperdcrãapropinaDera 

o íegiunte  em  ordem, que  poderá  argumentar:  & em  cafo  que  não  ar 
gumente, ficara  a {jropma  do  argumento  pera  a dita  arca  da  facul- 
dade: & o bedel  tera  cuidado  de  auifar  aos  dodores  quando  lhe  der 
os  pontos, em  como  íàm  argumentantes. 

licenciando  que  fizer  hum  annode  leitura  na  fua  faculdade  fí. 
cara  efeufode  ter  bua  deftas  lições, como  fica  difpofto  no  titulo  dos  I 
çtiríos:  &porem,  efta  lição  ferá  a primeira , que  fe  chama  de  fuffici- 
eneia,emque  fe  não  vota  por  AA.  &RR.  porque  afegunda  lição 
nunca  íe  deixara  de  ter.  ^ i 

f Na  derradeira  lição  delias  duas, que  fe  chama  de  approuação  pera 
repetirjacabados  os  argumentos  votaríêha  por  AA.  & RR.  pello  i 

modoquefevotanosbachareiscorrentes,femfemudarem,oRedor  ’ 

& odores, de  feus  aflentos:  & ieuando  mais , ou  tantos  A A.  como  ■ 
RR.  ficaraapprouado,&leuandomaisRR.ficará  repprouado  pera  i 

poder  ter  osados  derepetição,&  exame  priuado,  & no  fim  de  tudo 
lib, repartira  o bedelpello  Redor  dodores  lentes,  Sc  officiaes  as  pro-  i 

pinas  declaradas  no  titulo  dasdeípefasdeílesados.  ^ 

Titulo  XL  V 1.  das  repetições  dos  licenciados  juriflai.  i 

Q Ado  de  repetição  que  fe  fegue  por  ordem , depois  das  liçÕes , de  !■ 
que  íe  trata  no  titulo  proximo,he  o mais  graue  que  eíías  duas  ji 
faculdades  tem:  cm  que  fe  hão  de  dizer  todas  as  coufasdo  direito  1 
mui  eícolhidas,6c  apuradas  aíd  naeílência,ôc  verdade,como  na  orde  ' Í 

& alleçaçao, porque  he  ado  fem  ponto, que  fe  teni  no  livro  Sc  texto  I 

que  cada  hum  quer  Sc  fe  vai  ordenando  por  todo  o tempo  do  eíludo  ! 

^ rodooqueouuerdetereílea(ao.feránbnVí.rI^  A,..  ';! 
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tiuer  tirados  do  texto  queercolheo,&  matéria  delle , & cómunicará 
ccmelieseílesdiasasduuidas  que  tiuer:&  fe  na  dita  repetição  ou 
conciuíocs  for  couíà  algúa  que  fe  deua  emendar,  tirar , ou  concertar 
c prefidente  o fará  fazer,  & fe  eftará  pello  que  elle  di  ílèr. 
i ^As  conclufcés  delle  adio  hão  dc  fer  afsinadas  peJIo  prefidentc , & 

imprellàs,& o bedel  deílasfaculdadesterá  cuidado  de  fixar  cftas  aísi 
afsinadas,tresdiasantesdarepetiçáo,nasportasdasefcholas  cm  que 

declarara  o dia  & hora  do  adio,  & as  dará  peíloalmcteao  Rcdlor  pre» 
íídcnce,&  doítores  juriftas  lentes,  & não  lentes,porque  todos  entráo 
&argumentãonefte  adto:  & auiíáraoaos  q hão  de  arguir, em  como 
famargumentantesA'  nascoftasdasconclufoesque  iSeder  o cfcrc- 
uera  & íèndo  o bedél  nifto  remiflb, pagará  por  cada  vez  cem  rs-  pera 
a arca  da  faculdade, o que  fe  prouará  por  juramento  do  tal  dodlor,  & 
concluíõesem  que  íe  nãoacharotal  auifo. 

3 fO  repetente  terá  efte  afto  na  aula  gráde,aírentadocm  hua  cadeira 
de  eípaldas,5<:  mefi  dianre/obre  hum  eftrado.ôc  o padrinho  c5  fuas 
inlignias  na  cadeiraA  tudo  iílo  ferá  ornado  comocõuem : & o dito 
padrinhojferá  neíle  adio, o lente  dc  prima  íbmentev^^ 

4 f Terfeha  e/le  ado  em  dias  aílhetos,&  nos  dc  fêfta  que  nao  forem  de- 
feios  por  eftes  efl:acutos,&  durara  hora  & mea  por  relogio  de  arca  q a 
Vmuerfidade  pera  iíTo  té, em  q o repetéte  lerá  de  memória,  no  texto 
que  tiiier  eícolhido,difficultandoo,cntendcdoo,  & declarandoo  por 
todas  as  fuas  partes,&  inferindo  a varias quellões  da  matéria : 5c  aca- 
bada a lição  argumcntarlhehão  quatro  condifcipulos,fe  tãtosouucr, 

que  o bedel  apontará, cada  hum  com  dousmcos,& o que  não  argu- 
mentar pagará  duzentos  fs  pera  a arcada  faculdade,  & depois  argu- 
mentarão quatrododlorcs  por  turno,da  própria  faculdade.-ôc  dei- 
xandoalgum  de  argumentar  entrará  o que  fe  fegue,como  fica  dito 

nos  títulos  atraz,&  fob  as  penas  nellcs  declaradas. 

5 ^ Cs  doftorcs  que  não  vierem  á rcpetição,ate  mea  hora  depois  de  co- 
meçada,perderão  mea  propina,  & os  que  vierem  palTada  hía  hora  .a 
perderão  toda:  & o mellre  das  ceremonias  com  feu  bordão,  & o bede  i 
com  fua  maça,&  guarda  & maisofficiacs,  que  fam  obrigados  a fer 
prcíentcs,deixadode  o fernãoauerão  coufaalgÚa;  &as  propinasõ  fe 

ao  erepaitir  lerão  as  eícritas  no  titulo  das  defpeíàs  das  repetições. 

6 ^ h pera  que  a todos  feja  notorio  a folemnidade.Ôc celebridade  dellc 
aclo  mandara  o repetente  na  tarde  antes  da  repetição  tanjer  ascha- 
ramelasaporta  do  Redor  ,’ôc  padrinho  5c  às  trombetas  ás  mcfmas 

portas. 
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portas, & ás  dos  dodores:  & no  proprio  dia  da  repetição  aucrá  as  ditas 
charamcllas  5c  trombetas, que  virão, & tornarão  diante  o repetente, 

&  tágerão ao  Rcdor,& padrinho , quãdo  entrarem  pello  terreiro  & 
aula,& nosmais  teniposa  coftumadosdefte a£to. 

7 <^Será  obrigado  o repetete  a dar  o tresiado  da  fua  repetição , limpo  ,, 
Sede  boa  letra,  ao  guarda  docartorio,  Sc  ao  tempo  que  ouuer  dc 
entrar  c exame  priuado  não  íèráadmittido  fem  moftrar  certidão  do 
Secretario  deftaentrcga , Sc  de  como  fica  carregada  fobre  c guarda 
no  livro  do  cartorio’,  ás  folhas  tãtasrSc  em  cafo  que  não  queira  entrar 
cmexaincpriiiado,ferá  compcllidoacntrar  á tal  repetição  com  as 
penas  pecuniárias  qucpareccr  ao  Redor  Sc  faculdade,  cm  que  o po- 

- •aerãocondcmnar,kmappelação  nemagrauo. 

Titulo  XLí^ll.  dos  examespriuaíhs  dos juriflas. 

Adcrradcita  terça  do  an  no,  o Redor,  quando  lho  requererem,^ 
mandará  a juntaracongregação  dos  dodoresem  cânones, Sc  leis, 
pondoíc  os  edidosordinarios,pera  que  os  examinandos  ofaibão,  Sc 
paísão  ler  prefentes  íc  quiferem , ôc  nclla  íê  aprefentarão  os  que  ouucrc 
de  entrar  cm  exames  priuados, Sc íè lhes  afsinarãoosdias  pera  ostacs 
ados  ncíla derradeira  terça,por  fuas  antiguidades  Sc  precedências,  Sc 
começará  primeiro  ocanonifta,Sc  logo  olegifta,  Sc  porem  fe  algum 
deftcscxaminãdostiucrdezannos  compridos  antes  da  dita  terça,  ou 
Qscõpriracítc  tépo,podcrátcr  efteexame,  Scos maisfora defta terça 
eomopaTCccrao  Redor,ícm  prejuízo  de  outros  apreíèntados, con- 
forme ao  que  fc  difpocm  acima  no  titulo  xlv.  dcftc  livro. 

8 Neuhum  fcráadmittido  a efte  ado  ícm  moftrar  certidão  do  Secre 
tario  enlcomo  tem  feito  os  ados  precede tes,  Sc  entregue  a repetição 
ao  guarda  do  cartorio, Sc  íobre  elle  carregada  c receita  as  folhas  tan- 
t-as,cõfotmc  ao  q fica  dito  no  titulo  proximo  ^ . finai,  Sc  aísi  não  íerá  : 
admiítido  ícm  pagar  todas  as  penas  emquctiuer  cncorrido  pórnáo 
argumentar , do  que  outro  íi  trará  certidão  do  hedél  porque  conftc 
que  náoencorreoempenas,ou  queas  tem  pago:  Sc  cada  hum  dos 
ditos  pfficiacs  a cima  nomeados  fará  Icmbráça  deftas  duas  coufis  ao 
Chancclkrio  "Sc  Redor, pera  que  fe  lhe  não  dé  o pÕto  ícm  copriméto 
dellas;Scnão  ocomprindoaísiferãocaftigadosaarbitrio  do  Redor 

& faculdade.  ~ 

X ^ As  íiçõespcracftcs  exames  hão  dcíèrduas,cm  que  íc  hão  degaftar 

> . c duas 
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tlu.^s  horní:  por  relogio  de  arca, a primeira  dos  canoniftas  ha  de  fer  nas 
Decretaesdehora&mea.&aíègUnda  no  Decreto  de  mea  hora:.3c 
a primeira  dos  Jegiftas  ha  de  íer  no  Digello  veího,&afegundano 
Codigo. 

^ Nefte  afto  entrarão  fomente  os  doclores' lentes  deftas  faculdades, & 
os  canoniílas  le aíTentaráo á máo direita  do  Chancellario.ôc  Roedor, 
&:  os  legiftasá  máo  c7.qucrda,&  porem  os  deputados  da  meia  da  conf 
ciência, Gu  os,deíèmbargadores,que  adualméte  o forem  ou  ájáo  fido, 
o Confcruador &Sindico  proprietários , fendo  todos  elies  dodores 
por  cfta.  VinUetfidadc entrarão  neftcexame  íccreto , & íê  aíTentarãõ 
pclia  f^-bredifa  ordem  ainda  que  nãofejão  iétes  , & leuarão  propinas. 
^Argumentaráo’ncfi:e  exame  quatro  dodores  por  turno,  dous  ca- 
iion.ifiias.&;  dGfUslcgiftas,com£^'ando  primeiro  os  que  forem  da  facuí«» 
dade,em  que  fqr  o ado:  & cada  hiim  proporá  tres  argumentos,  dous 
contra  a primeira  lição, de  que  proíeguirá  hum,  & o terceiro  contra 
afegundaliçãOi.&efteoutrofi  profeguirá. ' ; ,, 

^Ayendo  foípeição  contra  algiiradeftes  dodores ^que  ouuercm  de 
votar,firíeha  o que  fica  dito  no  titulo  dos  bacliareis,  que  íè  aprcíen*' 
tão  pera  licenciados  ,& .porem  os  fofpeitos. não  deixarão  de  eífar 
preíèntes,& argumentar  & náo  argumentando  perderão  a propina- 
d;  cof  rerá  o turno  por  diante,&  argumentarã  o que  íc  feguc.fem  po* 
derem  os  dodores  argumentar  hús por  outros./  . 

^ A approuação  ncftesexamespriuadosfe  farápella  ordé  do  exame 
priuado  dos  theológos:  & as  propinas  que  íè  háô  de  dar  nefte  ado  ao 
Chanccí:lario,Redor,& dodores, & arguraétantes,  & officiacs  ferão 
as  declaradas  no  titulo  das  defpefasdefte  ado.,  ... 

^O  grao&  licença  pera  odqdbramento.,  quê  rcfulta  delle  exame 
íe  dara  na  capella  da  Vniuerfidade,no  dia  em. que  parecer  aoRedor,' 
com  a faculdade, & dizendofe  primèirò  a miflã  ordinaria,  o Ch.an» 
ccllario  dará  efie  graoauthoritatc  Apoftòlicanos  cânones,  Scautho 
nraté  Regia  n.as  leis.  ■ ....  - 

^ Em  tudo 0 mais  q aqui  nao  for cxprcíloíè guardará  neiles  exames 
des  iuriílas,grao.&  uicença,o,que  fica  diípofio  no  titulo  dos  exames 
priuadosdostheologosquéaquiíè'ha  emtodo&:  por  todo  por  ex- 
orefib,  Screpetido,íaluoiüsõrdésficras,  id.xde  de  trinta ãnos,  S:  fi* 
.laçáo legitima.  ‘ ' - 
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Titulo  XLVl  11.  dos  dotlorameutosJosjuriJias. 

O Dia  pera  ograode  doélor  íêaíTentará  na  congregação <Jos  doc- 
tores  cm  cânones  & leis,  <]ue  o Re<9:or  mandará  ajuntar  <^tiandò  : 
for  requerido,  & nellafc  guardará, a cerca  dcíles  dias,afolcm  nídade 
dada  nos  magifterios  em  Theologia 
j doâ:orando,antes  deícr  admittido  a efte  grao , prouará  perante 

o Rearorpor  teftemunhas  dignas  de  fé, ou  por  outro  qualquer  modo 
de  direitoem  como  ao  menos  he  de  vinte  & cincoannos,&diíro  pre 
fentará  hua  certidão  nadita  congregação:  & afsi  mais  molifará  cer- 
tidão da  licença  que  tem  pera  tomar  o tal  grao,  & de  como  entreo-ou  ' 
afuarepetição  ao  guaj-da  do  cartorio, corno  fica  dito  íió  titulo  xl  vjmo 

f.  final,j&fé  cada  híía  deftas  juftificaçõesnãopodcráíèradmittido. 

i ÇOacÔpanhamcntodeftcgraofiadeferdo  terreiro  defanaa  Gruz 
ásefcholas,&  capella  da  Vmuerfidade.onde  o d odorando  íerá  ôbri-  i 

gado  ter  preftes  húa  miílá,quc  fe  ha  de  dizer  antes  de  partirem  dahi  í 
peraa  falla,&  nefta  vinda dodito  terreiro  & ida  pera  a íàlla.fe  guar- 
daráa  ordem  dada  nos  raagifterios cm  Theologia  , &:  no  titulo  dos 
afTentos. 

3 ^Na  falia  em  a parte  mais  conuenientecftaráhuameíã  cornhúaal- 

catifa  ou  pano  de  feda  c cima,  & duas  cadeiras  de efpaldas,  hiia  pera 
odo(aorãdo,&:  outra  pera  a peflba  nobre  q o acôpanhar;  & deíTa  Ca^  ! 

deira  tanto  que  o dito  acompanhamento  for  recolhido  na  dita  falia  ! 

& Q^hãcdkrio  o fignifiGar^proporá  o doftorando  híía  queífão  aed-  f | 

módada  ao  tal  a£t;o,&  aprouará  brcuemente  por  hum  fó  meo.  / ■ 

4 ^Em  outra  parte,da  dita  falia, fe  porão  duas  cadeiras  eminentes  ,h{ía  1 * 
defronte  da  ontra,pera  dous  dotforcs  canoniftas  ou  legilfas , que  kz  ! 
de  bufear  o doaorandojpera  lhe  fazerem  as  orações  cm  feii  louuòr;&: 
cm  fc  acabando  a proua  da  dita  qucíIão,&figni  ficando  o Chancei- 
íario, começará  hú  dos  ditos  doéiores  quehãodeorar,aoração  latJ- 
datoria,ocànoniftaprimeiro  ,&  fendo  ambos  de  bua  ficuídâde,  o 
mais  antigo,precedcndo  o lente  ao  não  lente, & quando  não  fe  acha- 
rem dous  doéfores  pera  fazerem  cftas  orações,- em  lugar  do  feo^undo 
poderá  entrar  hum  íicenciadode  cada  húa  deftas  feculdades:  &o  que 
orar  no  primeiro  lugar  relatará  mais  largamcnte  os  loiiuores  Sc  me- 
rccimctos  do  dpélorãdo:  & o íègundo  fera  mais  breue:&  não  achãdo 
o dodorado  oradores  conforme  a cllcs  cílatutos.&ão  obrigados  os 
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Jodores  lentes  a íêlo  por  turno, começando  pcllosmaíSniocíeriios.ôc 
auerá  cada  hú  mais  mil  rs, do q pelloseftatutos  he  ordcnado.‘3eno  fím 
dcftas  orações  cada  hú  dos  oradores  proporá  hú  argumcto  brewecÕtra 
a determinação  da  ditaqftao  a qodoftorando  reípódcrábreiieméte. 
5 ^Acabadas  as  orações  & argumentos, guardarfeháo, antes  deíe  dar 
& nodardograo.as  folemnidadcs  que  fe  guardáo  nos  niagiílerios 
de  Theologia,íaluo,quc  quando  o Chancellario  der  o grào  ao  cano* 
niila, com  a oração  que  eftáefcrita  no  dito  titulo  dos  niagiftcrios  etn 
T heoIogia,acrefcentará,Creo  te  doâ-orem  in  facro  iure  canonico,^ 
/cndolegiftadirávCreotedodoremin  aequifsima  iuris  prudentia.i . 
^ padrinho  depois  que  o Chancellario  fizer  a comif&áo  pera  pocc 
as inlignias  dccforaes,fará húa  brcue oraçáoque terá  tres  partes , ha 
primeira  encomendará  á faculdade,  Ôç  aauthoridade  Jojgvao  :na  fc*’, 
gúda  exhortará.cõ palavras honeftas,  & grauesao nouo  ooálor,  pcr.V 
profeguimentodas  le  tras,  &,obrigaçpé5  delias:  na  tefeçira  dará  à« 
graçasao  Chancellario, Rccí:ôt-,&  doÃores,poi:.víáreiii  de  tanta  bc*> 
nignidade,em  admittirem  & receberem,©  nouo  doi3boí  em  íêu  con* 
corcio  :& congregação.  ii,  , ií-jíu 

^ ífEm  tudo  o mais,daqui  por  diantc.ôç  no  que  íê  ha  de  Jazer  na  vefr. 
pera  defte  grao,&  no  pagamcntí)|„^.çontia  das  propinas,  & pcilbasi! 
&em  tpdoo  que  aqui  não  for  expre0b,&íc.pódcrapplicârpot;efliill(> 
Sz  ccílume,guardarfeha  o que  he  clifpofto  ho  magièerio  em  Theo^ 
Jogia  & titulo'dasdeípefasaeftegrao.  i ‘ ..  i . v í-'  t ■ 

8 CA  torn.tdado  nouo  doõforaíua  caía  íèca.eom  o meímo.acompa*, 
nhamento,5c  pella  meíma  ordé  tornando  com  elle  o Reftòr.mcftrcs 
cm  Theologift,&  melfres  em  artçs,co.m  fu.1s  inlignias, & osoíficiacs, 
& bedeis  epm  fuas  maças, ôc  varas  ãfii  como  Vieráo,  fob  pena  de  qué 
ifto  naç  cÕprir  fer  mifl^ado  na  tergeira  parte  da  propina  que,  leuar^ 
que  lhe fèrá  de fc ontada  no  a£lo  íègu i nte  que  ouucr, & íc appÜcará aó 
j.  nouododçr.  ' -boM'  ...  rji 
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^"Enhnm  cíjudantppoderá  cüríár  cm  mtdíciniá^  ícmoprímcíro  fer 
licenciado,  em  artes,  ou  bacharel  porefta  Vmueríldadc,Sc  teroia- 
uido  nella  todo  ò tépoq  íe  requerepera  fcfàzer  licéciadorSco  mcímo 
íç  guardará  com  QSe/lrãgçirosq  á:èfta.Vnineifidide.vicré  ouiiir  me» 
dícina,çófbçme.ao  qde  diípoé-üeflieJivironciCituladoscfb-ãgeiros,  & 
...  ^ P ']  5C 
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iius&oatrosferáoniâis;obrigados,pcrafa2erçürro  a 

anho  da  imcacía)  os iivrosíj  fe  ié  nas  cadeiras  ordinárias  defe  iacul 
dadc,conio  fíca  dico  no  titulo  damatricula,&  notitulo  doofficfo  do 
Rc<aor  no-§,  final  do  Iivro.fegundo,  & neíle  livro  terceiro  hd  titulo 
xlí|.  §.:Todos:-&poré  os  naturaes  defte  Reinoaindaq  íeíao  gradíii‘. 
aos-eni  artes-, ôs  tenliáo  curfado  em  outra  Vniuerfidade,  &eftudo 

geral,náo  lhe  valerão  neíía  os  tacsgraosné  ornais  pera  poderécurfac 

Peâafàciíldadc;<. 

1 . #Oannodaintrancia  íêrâ  Gontadoaoseftudantesde  medicina  pbr 
cui;fcyOumnd<3‘neIla  a liçáode  príma,&  terça,ôc  no  fegund^ 

tercçiroypera  fazere  curfd , ferão  obrigados  a ouuir  nfenhaa  & tarde 
ási iç6ês,graades, & ca thédrilfaas;  & dahi  por  diante  ou u rrãd  fôm e te 
âs;liç6cs  gf:^n(les,fâIuo'  (|ue  no  íèxto  an  no  nao  íêráo  obrio^ádôs  a mais 
qiieípüüiraJfcáodepM^  - . 

a ^A  tres  de  Isifoúembrdíè  fpá  congregação  dos-  doítores  eiti  medi  - 

cinà:queõReâ:or  mandarã  ajuntar  peílobedel  da  Éiculdadé,&nelli 

odicobédéi  dafã  potrol  todos  os  eftudantès  de  medicina  que  tiüére 
ouuidoao  menos  dous  curfos,&:  por  elles  repartirá  a faculdade  os 
dksemíqueMdde.fuftentâr  às  cénciufo  de  exercício 

çem^ndq  pfilÍQsmaisántígds  idcâíes  em  arces,& loo-opeííos  licé  * 

ciM^s;qu,eifcj^eçâdé£aOpéílà  ântiguidade  ãéfeus  gra  os,  & íêndo  do 
mefiiiotempOjr&iicenfaíprècederíctèo  peíla  ordem  das  ídrtes  que 
lhe  couberão  pera  os  magifteriosY8t  ;nÍò  tendó  cada  hum  deílès  as 

eõc^iíòésnosdiasqueihe  foremáSinadosifa^ámo  a penàdecíafadl 

fiosítdo  das  ooHcluíbIsem  %cdogia:pórl^  bsbaàareis  fòrmados- 
os  ettudantes  que  nã^ciiierém  recebido  o gràode  liceiicíadds  em ' 

aOTes  náafemoriomeados  nefte  ròl,porqueos  formadós  faníefeufo 

deftes.a(a^deconcluàlicômo-faWb6m  fám  efeufos  delíâs  depois 
detercoa  a primeira  tcntaeipar  &c^^^^^^  não  pode  fer  admittidos 
iem  o dito  grao  de  licenciado, ainda  q íèm  elle  pofsão  ouuir  &-curíar 
como  fica  dito. 

5 f Eftas  conclu&és^leáseiscicfôfèfldrres.dá  íéãum  ordinaria  que  o 
prefidente  ler, & lerão  aísinadaspor  ellc,  & teríêhão  todasas  quintas 
tosque  foiemaíTueco^-ôs  oomeçarfehão  á horada  liçáodé  prinía 
&o  bedálAáblrigadóa^or  as  ditascó  clufocsh^ 
mcdianâ,ÍECsdtaãanites,qtie  hc  áfegunda  feira;8c  afsi  às  dara  áòs  arJ 
gumtonèesipcuüdò-liaSiCDÍtas^dclfe  àfo-umírà; 

■naaa?^cdbpinda3aísjiguaTdàEto.com  ellpo  clli-^ifpòfté 
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n^s  bedéis  juriftas  no  titulo  das  repetições. 

4 ^Prefidiváo  neftas  concluíocs  os  doétores  lentes  por  turno,  prece- 
dédofempreolétedeprima,&  logo  ode  vcrpera,&  os  mais  correrão 
pof  antiguidade  de  íèusgraos:&  os  arguinentantes  íèráo  ao  menos 
«jUritro  dos  mefmos  ouuintes,  que  hão  de  reíponder  por  efta  maneira; 
osquatro  que  na  ordem  aílèntadapella  dita  congregação  íè  íèguirc 
depois  dofuílentantejhe  argumentarão:&  porefte  modo  irão  an  ro 
da:  & os  que  não  argumentarem  pagarão  a pena  declarada  no  dito 
titulo  das  cóclufoésemTheologia:  & o que  nellè  titulo  íè  diíTer  íòbrc 
os  argumétcs  dos  doaores,&gaftòs,&  propinasdeftes  adosfe  guar- 
dará ncílas  conclufoésde  medicina. 

5 5OS  eftudántes  médicos  que  íèouuercm  de  fazer  bacharéis,  &víàr 
de  fuas  letras  fora  das  efcholas  terão  os  ados  íèguintes,cóuem  a faber, 
nofimdo  terceiro  anno  a primeira  tentatiua , que  he  hum  .aélo  de 
iioueconclufoe^  fomente;  & no  fim  do  quarto  anno  a íègunda  ten- 
tatiua.quetera  outras  tantas  conclufoés,&  não  poderão  kr  mais:& 
no  fim  do  qu  inro  anno  terão  o aélo  de  bacharel  em  q íè  lhe  dá  o grao,' 
&nofim  doíèxtOjfnao  hü  aélo  de  pratica  com qíicarao  formados; 
& aísi  ncfte  a£bo  de  pratica, como  ria  pfimeira  té tatiua,& bacharela* 
niéto  fe  hade  votar  por  A A.  & RR.ôc  na  feguda  tentatiua  por  peni- 
técia  fomente;  ôcguardarfeha  emtodosell:esaâ:ós,  oq  fe  diz  abaixo 
no  titulo  Ij.  & o que  fica  difpofto  ncftesaaos,na  faculdade  de  Theo* 
logia.E  porem  os  que  fe  ouuerem  de  graduara  licenciados  ncíla  fa- 
culdade náo  ferão  obrigados  a ter  o afto  de  praética. 

Título  L.  dos  que  querem  recehef^rao^MeScina, 

]SJ  O mefíno  dia,&  congregação,trcs  de  Nouembro  á tarde,fe  apre* 
lentarao  todos  os  elludantes,qué  aquellc  anno  ouuerem  de  fazer 
slgumaaopera  receber  grao  em  medicina,  & fuplicarâo  cm  latim 
com  o barrete  fora,  na  máo.humilmcntc  ante  a dita  cÕffrcffaçâo  que 
íejaoadmittidosáquelle  ado, ou  ados,  que  ouuerem  d?fe?cr  pera  o 
que  moftrara  cada  hum  dos  aprefentadosem  como  tem  iá  feita  a ten 
tatiua  ^ íe  requere  pera  o ado  que  pretende  fazer ; & íè  porão  os  edi- 

dosorainanos  como  nas  outras  faculdades  fe  poc  pellaordc  deftes 

eftatutos  quando  as  congregações  íè  fazem  pera  íèmclhantes  caíòs. 

X ^Nclta  congregação, tanto  que  íèacabar  a dita  oração, faidos  os  ou- 
uintes  pera  fora,íc  tratara  dos  coftumcs,&íiifficiécia  dos  taesaprcíèn* 

P iij  cadof 
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rados  por  vetos  íecretos,qae  cada  hum  irá  dar  ao  R.eaor,  conforma 
ao<|uekdiílei;iaaprefentaçáopera  os  licenciados  theoliffos  S:  íul' 
rik^SjòC  náo  achando  algum  dosdicosapreíentadoshabiles , & fuffi. 
cientes  nas  letras, ou  nos  coftumes.dilatarlhehão  odito  afto^ou  idos 
GU  íerá  excluído  dellcs/egundo  hem  parecer  á Eiculdade,  & os  aii- 
aciUrem  hcibilts  ícraoadíiTiittidos.  S ^ 

f Osdias^jíearsinarcm  nefta  congregaçai^  aoseíludantes  pcrafázer 
QS  ditos a(5íos,&  receber  íeus  graos  feráo  aíluetos,&  nao  auendo  tátos 
aísinarlhchaoleaiuos,doque  o Secretario  fáráaíI'cnto  no  livro  di 
dita  kculdade,declarandoo  diaque  a cada  hiim  particularmentc 
hca  aiSinado;&  qualquer  dos  aprefentados  que  náo  fizer  feus  aâos 
no  uia  que  lhe  afiinarcni  pagará  dons  cruzados  pera  a arca  da  faciil- 
oade^ac  o bedel  delia  tera  cuidado  de  os  arrecadar , & feni  embaríj- 
d!fio,pagaa  dita  pcna.a  própria  faculdade  lhe  poderá  àfsinar  outm 
dia  pera  o tal  ado/em  prcjinío  das  partes , & aduertirá  que  em  hí. ! 
íenrana  ,eiTi  quanto  for  pofsiueljuáo  íê  façãodous  aâros. 

Acontecendo  que  algum  dos  ditos  eífudátcs  tiucfíh  cv.f, 

pera  fenao  poder  aprefentar  no  dia  deífa  conare.>acáo  dará  Ifl' 
conta  ao  R.eâpr  qucmandaráajunrara  faculdade,&ãch  md  - que  a 
caufaheMficienteJheafsinaraosdlas  que  forem  ncceílàrios  con- 
formanuo.econi  todo  o que  oseftatutosdifpocni  neftccafonl  the- 
oiogia, cânones,  ôc  leis,  & em  todo  ornais.  ■ 


Titulo  LI.  doi^réos deMeJezin*. 

yOdo  oefiudante,quc  ouuer  de  fazer  tenta  tiua  cm  mcdecina  pro- 
- uaracomohe  liccciadoem  artes.&ié  cÕpndos& feitos  os  curfos 
& os  mais  exercícios  que  aísima  ficãodeclarados  no.  titulo  xlix  § i 
&§.final  &quetem  pagas  todas  as  penas, fcemalgúa  encorreo,por 

nap  arguir, ou  refponder, fendo  a iflb  obngado, o |ue  todo 

por  eertidao  do  Secretario, & o bedél,  na  forma  deíles  eílatutos  O 
refpondencc da  primeira  & fegundatcntatiua  faràas  noue  cóclufo^s 
que  he  obrigado, como  fica  ditonodito§.  final  de  matérias  diffi^ul- 
tofas,maistheoncasquc  pticas:&  cada  cÕclufam  terá  tres  ofitos 
& prouara  cada  parte  de  Ias  com  hiía  fò  re2ão,&authoridade,íám  fé 
dillatar  na  maneira  delias  .&  cíl.a  maneira  de  conclufocs.afsino 
numero como  na  proua,fc  guardara  cm  todos  osadcsdemedecina, 

tirando 
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tirando  a veíperia  de'que  fe  abaixo  fará  menpo. 

^Elias  noueconcluroés,emcadaluimdcllcsa£los,darfehãc  ao  pa- 
drinho3<.]UÍnzc  dias  antesdos  taes  a£tos,&  approiiandoas.as  aísinará, 
eftaslísinadas  dará  ao  bedel  com  treslados  que  bailem  pera  os  ar- 
gumentantcs^&rasafsinadasferá  obrigado  fixar  nas  portas  das  ef- 
cholas,tresdiasanEesdba£lo,  Sios  treslados  dará  pefloalmente  aos 
dotdores  Sc  bacharéis  queouuerem  de  arguir, & o fuílentante  leuará 

asfuasaoReílor.  ^ • ' d.  i 

^'O  padrinho  impugnará  todas  'as  nonercdnidufcês, pondo  conda 
cada  húa  dellashum  íó  argumento, tocando  fomente  o ponto , & ò. 
refpondente  repetirá  Iogo,&  reíponderá  a cada  hum  por  fi, tanto  cj  íè 
lhe  propufer  o argumento, fegúdo  he  dito  na  tétatiua  dos  thcologos.. 
Argumentarão  neflas  tentatiuas  todos  os  bacharéis  afsi  correntes 
como. formados  com  hum  íò  meyo  os  formados  terão  capelio; 
deitado  fçd)re  os  hóbros,íob  pena  de  hum  toílão  pera  a ^rca  da  facul- 

dade,fe  anão  ciüeréjêc  todos  os  doítores  argumentarão  5;  replicarão 

com  hú:íp  meyoVarsi.compo  fazem  os  mellres  theologos  em  fçmelhã . 
tesaílps:  ô:  acabádodeargumentar,  ou  replicar  fô  poderão  faii\ s 

4 ^ Òs  doutores 'qpe , náo  . arguirem  nelle,aílo  & nos, mais  em- que! 
ouqeçeni  de.aí-gum'entar,náo  aueráo  propina-^íôe  b que  fe  feguir  éni; 
ordena  poderá  arguir:,;a:,kjuâla:  &:  cm  cafo  que  neinhuràrgurnenteem' 
feuípgar, ficará  a píopána  pera  a.arca  da  faculdade;  & o bacharel-  que, 
faltapneJ[le,aél:o,#.¥:  nos  maisem  que  he  obrigado  arguir:  pagará; por  1 
cada  v,ezhum;toftãOip,era,arnerma  arca  Í&!  não’íèra  admkcitio  a aifto- 
algú femique pnnieírp  pagueellas-penas.em  que  tiiisrie.ncorridb.f  • 

5 bedel  tera  cuidado  de  apontar  asfalta^desditosbachafeis,  ô:  ar- 
recadar a&dríaspínas,,-ôctomarre}heharCiQnta  .delias;  6:  do  mais  dá? 
nhcAtOrque  íbbreclle:  for  ca.rrqgadQ,deq  hçcdjíigadDcbra  dita  cota, 
dandc)lheíobreilldjuramento,'$í  fica.nd'0-deuendo.a;lgúa;couía  pai- 

galopa  peílc  ordenadí)  de  íeuiofficio,  .Scodinheirodeíla  arca  redefí 

pen.derá;:peÍia;  manei.ra.queiedefpçnde  o dinheiro  da.  arca  da  facuh 
dade dpTheGlogi-a;.,;.  ' - ■ . -■  ,íí.'. .•-/.oJ- . ^ 

6 iegiU.nda  tentatiua  ; depois, dellc  acabado , auerá  húa 

approu^ê.áode  penitencia,  pera  o que  fc  pora  diante  do  Rei3:oi!,;ô2 
padrj^dioyhúa mçía  com  afeatife  -õt  calica,  & o.Secçetario  dará 
dous papeis  a cada  doctor  hum  limpo côéloáitro  em'que  diga  .por 
letra  ^ an.np  j,  quç,.  íign.ificará  qúe  fc  não  Jxi;de  bbrinar  ofuilciíúps 
té  Q§ip.doíefCo.cipfQj^o  papelbrancofignrficaráq.fcpode  fonnar 

P iii]  Í020 
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logo  no  anno  fcguinte;  & eíles  papeis  iri  cada  dodor  deitar  na  dita 

caixa:  o que  faraó  com  fegredo,apartandore  IiÜs  dos  outros;  & re- 
pilados  eíles  votos  pello  Redor  & padrinho^prefente  o Secretario 
íe  a ma^yor  parte  for  de  ppeis  de  anno , ficarii  penitéciado  pera  fe  naô 
poder  formar  fenao  no  fim  do  fexto  ciirfo:  &íendo  a mayor  parte  de 

papeis brancos,ouiguaes.ficar.\approiiado pera Ye  formar,  como  a 

cima  he  dito, de  que  o Secretario  fará  afllnto  no  Iivro,nomeando  os 
dodores  que  votarao,&  ferá  afsinado  o tal  aflènto  pello  Redor  & na- 

Scutdadc  ° í'uftentante  bacLreJ  corrente  na 

7 fNo  foi  do  quinto  curfo  o bacharel  corrente  prouará  dous  curfos 
depradicado  horp.taldaCidade,  que  feráo  os  derradeiros'  porque 

pra  osprimeirosdouscmfos não  lhe  valerá  apradica, ainda  q^ 

tenha  & fara  no  fim  doTexto  anno  hfias  concíufoes  mais  pradi^as 
que  theoiicas,  & o padrinho  as  nao  afsinará  fenao  forem  ma  isda 
pradica,fob  pena  de  pagar  hum  cruzado,  em  que  ferá  muldado 
da  fi,a  propina,  & terfeha  ncíle  ado  a ordem  que  fe  teue  na  tenta 
tiuMaluo  que  os  bacharéis  argumentarao  com  dous  meos.-tomo 
fe  £iz  nos  theoWos,  & com  elle  ficará  bacharel  formado,  & as 
dfoefas  fe  firao  da  maneira  que  fe  fázem  na  formatura  dôs  the- 

L^dor c?m  ofofo  d"' V ^ fpra  pello  Secretario , & afsinada  pello 
Rector,comoícloda  Vniucrfidade,  em  que  declare  como  he  feito 

^foarel formado, Sccomella poderá  curar, fem termais  n/cefsidadc 

t forfif’  fifoamor,nem  outra  aigúa  pelToa,  & mando 

ao  dito  fificomor  que  afsi  o cumpra  , &não  paíTe  nem  dé  licençaa 
outras  pefloas  pera  curarem.  «ucucençaa 

8 f Neíle  ado,&  nosmaisde  medicina,eílaráo  os refpondentes  com  as 
cabcçasdeícubertas,aírèntadosemhum  efcabello  íèm  terem  m^f 

ellTr!'? íufficiehcia  de  licenciados, cm  que  a teráo'^ 
eílandoo  prefidenteem a cadeira com  fuas  infi^nias,&os  bacharéis 
arpimentarao outro  ficom  asc^  ^Jos  elleSs 

er.  o os  dodores  médicos  obrigados  a argumentar , & o que  náo  ar 

pnmaoauera  coufaalgua,  &fendooscrodores  argumemãSma  ; ■ 

aecinca,argumentaraoporturno,demaneiraqueá%femprcfo 

- . dantes 
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dantes  pobres  da  Vniuerfidade,  qiiandoeíliuereni  doentes,  íèm  por 
illb  lhe  leuarem  dinheiro,ou  outra  couíà  aigúa. 

Titulo  LU.  4os  licenciados  em  Medicina, (^oppojíçõesmlla. 

O?  bacharéis  émedecinaqquiferéíèr  licenciados  depois  derecc- 
beré  o grao  de  bacharéis  formados,  náoíèráo  obrigados  a ouuir 
Jicáo  algüa^e  medecina:  & porem  íèrao  obrigados  a reíedir  na  Vni- 
ueriidade  tfrs  cuí^fíg^V-píles  fe  contarao  da  mayor  parte  do  anno,náo 
fazendo  em  cada  arino^mais  qhum  curfo  , nem  tomando  de  hum 
anuo  pera  outro, porque  em  ornais  tempo  de  caha  hum  des  ditos 
annospoderáo  praticar  em  qualquer  parte  que  quiferem . E em  cada 
anno  dos dous  primeiros  faráo  hum  a£lo  de  conclufoés,  &híía  licáo 
de  ponto, conuem  a íàber, a primeira  de  Hypocratesy  ôc  a outra  de 
Galleno:  & no  terceiro  annofará  dous  aâ:os  foIemnes,couem  a íàber 
o primeiro  dos  quodlibetos  na  forma  dos  quodlibetosdos  theologós, 
tirando  que  náo  auep  argumentos  porparte  da  Sé,mofteiros,  & col 
legios;&  porem  por  parte  dos  collegios  de  íêculares,em  que  ouuer 
colíigiaturas  de  medecina  aueráquem  argumente. O lêgundo  íc 
chamara  Regio,  por  íè  inftituirporo  íènor  Rei  dom  loao  o terceiro 
meu  fenhor  que  Deos  tem,reíl:aurador,&  dotador  que  foi  defta  Vni 
ucríidadç,emque  fe  guardará  a forma  da  Auguíliniana  dos  theoío- 
gos,Ô<:  em  todos  os  fobreditosaílbs  fe  farão  as  deípeíàs  que  fe  decíaráo 
nefte  livro  no  titulo  Ixxiiij. 

j ^Argumétaráo  no  ado  dos  quodlibetos , a'Iem  dos  que  h^o  de  aro-u» 
mentar  por  parte. dos  collegios,  outododores,  & náoósáué'doarwu. 
mentaráo  licenciados  em  lugar  dos  que  faltaré;  & pera  iíTo  lhe  darão 
os  quodlibetps, & ríáo  auendo.  licenciados  argumentarão  bacharéis 
formados.atéfecomprironumero  deouto;  & o licenciado  íeuará  - 
mea  propina  da  que leua  o dodor;&  o bacharel  cincoenta  rs,&  não 
yindoaoaa:o,ou  náo  argumentando  jfè  procederá  contra  eJfc  com 
as  penas  que  parecer  ao  Redor  & faculdade. 

^ ^Acabando  o ado  Regio,détro  detresdias  logofeguintcs.o  Redor 
ajuntará  a faculdade, peílàordem  dcftéseítaturos,&  votarão  os  doc* 
toresfebrea  fufficiencia  & coftumes  do  reípondentc,pella  rncfma 
maneira  dcsdoiis  papeis  que  íè  deráo  naapprouaçao  da  íègunda  tfn< 
tatiua>peraíáberícoadmittirãopera  exame  priuado : âi  íèndo  ad- 
mittido  fe  lhe  afsinarão  os  dias,  & de  tudo  fará  allènto  o Secretário 


con- 
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conforme  ap  c|tie  He  dito  nos  outros  eXctrnespriuados,&  no  votar  do 
adiro  da  dita  tentatiua. 

3 ponto  pera  a primeira  liçao  dos  exames  prinados  Ce  abrirá  em 
tres  partes  em  todas  as  obras  de  Hipocrates,&  o íegundo  no  volume 
c[uartode  Galeno,em  outras  tres  partes,  & guardaríeha  em  todo  o 

mais  o que  He  ordenado  no  exame  priuado  dos  Theologos. 

4 ^Nasoppofiçoes  das  cadeiras  defira  faculdade,  daríeh5o  ’os  pontos 
aos  oppoíítoresfefor  a cadeira  de  Ga  Je  no,  & H ipocraz , pe ^a  maneira 
a cima  :dica,&  re  for  de  Auicena  darfeháoem^^^— o volume  de  kui 
ccna,6:  no  profeguiinentodàstac-sIiçóes  fe  guardará  o que  eíles  eC» 
tatutos  difpoem  na  Tíieologia, cânones,  & leis. 

Tb  .M*  ' ^ -i  ■ . ' ■ . ' 

T iUilo  LllL  do  licenciamento  doi  médicos. 

] t . ' ■ , ■ , 

J^pdiadeftégrao,&licença,ferãoprefènteso  Chancellario^Rec- 
io:;ttír,&  doíforesda  faculdade,c5fuasinfignias  os  officiaes;  & 
entreos  q íè  afsi  acharé  preíentes  Cc  deftribuirá  o dinheiro  da  arca  da 
£tGuldade,fegudo  ordenar  0’Reaor  c5o  cathedraticode  prima; eíle 
graò, & os  máis  defira  faculdade  íè  dáoanthoritate  Regia,  ô:o  Chan» 
CGllarioqúandoodcr,na  fua  orâçáodirá,Greo  te  licencia  tu,auc  doe-' 
torê,  in  faluberrima  medicina  facúltate,&  re  guardará  todo  o iiiais' 
qiue  fc  difpoem  nos  licenciamentos  de  cânones, & leis.  ■ ; 


■'ü  c.^itido  hlllL  das  Vefperias(í^dôBoramentodvsmedicos.  ■ 

^SvefpcriaSj&doâroramento,  refarão  do  modo  S:  maneira  que 
>.  ■.fazemos  theolbgos,&osgaíiosferáõôsmernios5  fomente  que  bs 
eíl:udantes,oubachareis,que'tiuefé*'as  conclufoésexpeciratorias^náo 
íf^^y^fcmoostacsadosperaíeré  efeufos  de  algu  afio  obrio-atorio; 

i ^ t o 

lOÍGG  J.íí:;-!!''--''  ■ 'Oo-,  V ' ■ - . 

c . -huiO  í 'Tittãfí Li JC;.  da ^ratiicadoshojpitaes, 

^&Ércsd^fcreslentes:de^’prima,vcfpera,ôc>Aüicenarerãoobfíba- 
Lidosa  vifitar  cada  diarGs  Hofpitaesda  Vniueríidade , & Cidade, 
peca  có  iíTp  fc  inftruiié,oá  efludantes  nUqiraticá  ferá  pella  ordem 
‘ ôt  tempo 


LIBRO  III.  TIT.  LV.  n8 

&crempocíchúa  hora  conforme  ao  que  he  declarado  no  titulo  v.  §. 

E a vi(itaçáo,&  a hora  íe  contará  por  rclogio  de  area, que  entrando  o 
dodor>&'ccmecádo apradicadeporá  na  caía  & mefa  deque  abaixo 

íe  trata.  r - j 

ffE  porque  neífavifita  ha  ouuintesobrigatorios,  que fe  nao  podem 
formar, & vfar  de  íuas  letras  ícm  certo  tempo  defta  praítica,  antes  dc 

começar  fetangeráhiia  campa  nosditoshofpitaes, que  bem  poífafer 

ouuida,pera  qu^  el!es&  os  mais  que  quiferem  ir,  cm  a ouuindofc 
cheouem  peraahcáoda  pratica, 6c  os  adminiftradores  dos  taes  hoí- 
pita^sferáo  obrigados  mandalla  tanger  :&  porque  as  campas  dos 
hofpitaes  íe  náo  p1)dem  ouuir  é toda  a Cidade, os  ditos  ouuintes  obri 
<Tatorios  fe  regerão  pelln  fino  das  cícholas,  quando  tange  de  prima, 
que  hc  o tempo  em  queíèha  de  começar  eíla  hora  de  pratica. 
^^•anto  que  o dito  lente  chegar  aos  hofpitaes,  vifitara  com  os  ícus 
ouuintes  todos  os  enfermos  das  ditas  cafas, tratado  & declarandolhes 
as  qualidades  das  infirmidades,  os  nomes  6c  remedios  delias  muita 
deuao^ar, 6c  fazcndo,6cdandoasreceitas  neceílarias: ao  que  também 
íêráo^prcíêntes , os  adminiftradores  dos  ditos  hofpitaes, 8c  os  infèr- 
íiieiroSjpcra  que  ouçao  os  taes  remedios , ôc  tom>.m  as  ditas, receitas 
& dem  tudoa  execução, ôc  os  infermeiros  iráo  efereuendo  tudo  em 
hüastaboasengcíTadasde  branco.  ^ 

íá'Acabada  efia  primeira  vifitaçao,  o lente  fe  irá  com  os  cftudantes 
a cafa  deputada  pera  cite  miniílcrio,onde  cítará  hum  porteiro,  que 
por  ordem  dos  adminiílradores,terá  poíla  húa  mefii,  decenremente 
ornada,  com  hum  rclogio  deareajôchua  cadeira  em  que  íh  ha  de 
aílentar  o lente , ôebácosem  quefe  aílentaráo  osouuintes,S:alli  fará 
aíeo-undavifitadetodoscsÇnfèrmos  da  Cidade  , ôc  fora  ciclla  que 
accâirem,  Ôc  lhes  verá  as  aguas,ôc  lhes  tomará  as  informações  , pra- 
ticando ôcdcfccbrindoaosditos  ouuintes  a condição  ôc  qualidades 
dastaesdoenças,ôcdandoas  receitas,  ôc  regimentos necellários  pera 
n cura  delias,  em  quãto  durar  a dita  hora,  fc_m  por  iíTo  leuar  interefic 

j . j 1 j 

^ Acontecendo  que  as  infirm  idades  deftes  doentes  da  Cidade, ou  dc 
fora.fejão  de  qualidade  que  requcirãoniayor  informação,  ôc  os  do- 
entes forem  pobres, que  não  poísão  ter  medico  ordinário  que  os  curc, 
o dito  lente  mandará  a bii  dos  ouuintes  obrigatoriosf  que  ao  menos 
íerá  bacharel  corrente)  q vá  tomar  verdadeira  informação  das  ditas 

infirraidadcs,ôc  lha  venha  dar,  pera  cõ  ella  ordenar  ôcprouer  o que 

mrlhnr 
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mclhorfor  ptm osd,tosdoentes:&ooiiuiiicefcràobri!^doao  com 

pr.r  a&  fob  pena  de  perder  o curfo  da  dita  praaica , & fob  TmTfZ 

d.  do  do  dito  lente, ainda  c]uc  fora  da  Cidade, porq  cm  tal  caí. 

felliara  aos  docKs  que  bufqucm  mcdico.no  que  Icncaricga  muito 

a confciencia  dos  ditos  Jentes/Scouuinccs  ^ 

fTendoellescnfermosdaCidade.&  dc  fora, cada  dia  nccersidade 

de  fc  ihc  verem  as  aguas  pera  com  a vifta  delias  fe  lhe  dar  remédio  ae 

H™m>ndw,ouleuartodososdiasicafa,emque  fe  faz  a maf 

tica,fobre  a vifea  geral,&  o di  to  lete  as  verá  remJu^r.  x ^ j " 

aos  taes  enfermos  como  Ihc  parccer:&  mádo  aos  lentes  pratSs”  & 

mílradoresjoy  deixará©  dercceber.ai^a  que  na  rcpulfa  doe  r 

cntesdtga  o medico  do  hofpital.o  comratL  & porL  b dSS  f 

f Auera  outra  yifitaçao  neftes  hofpitaesde  cyrurgia  q feri  obrio,  J 
a fizer_o  lenre  de  anaromia  emWos  os  dias,  á hiale  témf 

rara  rodos  os  feridos,&chagados,&  os  mais  doentes  defteshô£S« 
que  pertencerem  a cyrargia/atemlotudoo  que.feu  oífid3reT 

çer.coleutdao.&boagraçafemleuarcoufaal^aporiirm^ 

lhe  parecer  neceíTar, o.  oueo  lente  de  medecina  praticante  Z-f-r 

prefente  a eftescaíòs,& noras  de  cyrurgia  O porteiro r>rfi  * 
ditosbofpitaeslhofotáoafaberfoufd^ 

dizer, ôcmandoao dito lenteocumpra alsi,  &íè  ache prefente  ivrt. 

concluírem  amboso  que  fc  ha  de  fazer  nos  taes  cafos.-í  fc  ao  5iS 
lente  parccer,outro  íí,quc  na  hora  de  fua  pratica  hc  ncccíTariaa  pre- 
fença,  & parecer  do  anatomifta , guardarícha  o mcfmo,  &clÈ  fetn 

ferchamadoiraaditapraticaquádo  lhe  parecer  necefe 

porannoo  dito  anatomifta  doze  mil  fs.  «auera 

f Os  ditos  lentes  praticantes,  ^anatomifta,  faráoas  ditas  ■ 

notenipo&horasacimalimitadas,comocuidado  &charidarí  * 

^obrapede.fobpenade ferem  mufâados  ttfeÍZttS  ■ 

dascadetrasproraatarfcndoremiffosfe  procedetácó  outras  pe^ 

como 
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ccinopareceraoReftõr^&coníêlhode  cônfcllieiros. 

^ ^Aucrá  cada  hú  desditos  lentes  de  prima, veípcra,&  Auicena,  pello 
trabalho  defta pratica, o fallariodeclarado  no  titulo  v.  defte  livro  §. 
OsJentesdeprimai&oanatomifta  auera  outrotanto  como  acima 
hcditc,&  Iheferáo  talfa!lariopago,com  certidáo  dos  adminiftra- 
doresdosholpitaes^  de  cemo  cumprem  cem  eftas  obrigações. 

10  boticário  &fangradorc}ueoimeré de  íêruirno  holpital  da  Ci- 

dadó,'ícráo  recebidos  pello  adminiftrador , & Icntes  de  medicina  ^ 
anatcmia,que  vifitáo  o hofpital,&  quando  lhes  patecer  qüc  nãofazé 
os  taesoíficiaesbem  feusofficios,osditos  eledloresos  poderão  defpe- 
dir&elleger  outros.  ' - . 

11  4J'Osciifeimeiros,quando  os  mandarcni  os  ditos  létcs-, terão  cuidado 
deter  na  meia  á hora  da  vifitaçao  as  mefinhas  q íe  òüueré  de  gaílar 
nos  ditos  hofpkaes, bem  preparadas : & quando  bs.boticaíios  forem 
chamados  pellos  fcbreditos,acharíehão  também  prèfcntes  ás  ditas 
horas, pera  fazer  o que  elles  ordenarem  acerca  das  ditas  mefinhas, fob 
a pena  do  §.  p«‘ãcedchte..v  i ii  xi  = u-ii  i i vli  x 

li  ^Os  gaftos  que  íèouuercm  de  fazer  na  dita  caía  da  praélica  de  ca- 
déifasjméíàs.,|KinQs'pefaellas;bancoSs  papd,>tinca,  arca, •&  as  cou|ás 
defiaqualidade  ferãoá:cufta.dohõípitalonde  íê  a tai  -praciica  fizer 
SCO admioiftudormandárátef  a dita^ c£fá  touito. bem  concertada 
pois  com  a dita  viíitação  íè/e^e  muito  <proueito.aòrdito  hoípital 
fem  por ifibpagãr  ordenado, algum. i ^ < r.. 


;7 


•'í  * 


Tkuk  % Fí  dai  efrMas  mmoreí,h$maitíd4d(í,<^ feus 
ÍL  officmí-^òfdf^dèií 


<\ 


M, M efchalas  m ehores]  8e  humanidade» auéráêfics  officiacs.  ^ ' 
vl-Ê).pnncipal/que.aueráporannc)  õüt^ritamiírsl  ■ - ínnr,  ■ 
DQusreapeíláefe,8íòada  bam  aücrá  pGcanftóvintc^mií  Is.  k; 
PquEiguard.i.%.quétambeiií)fam'côrrèâ:qfés,qum2é-rHrí  h cada  hú. 
Hum  porteiro,  doze  mil  fs  por  .anuo.  ■ ' o»'  -;  o;  ;• 

Húm-AFãrren£fcir&,queatferaporânUÕbuffiOmiI'ís.'  --ç  ^ " 

Pera  a fabrica  da  capella,bancos,cadéiràs,“&  0'utfàs'íneúde2as  daseí^ 
eWlasquarencffmiifs;'  f ■ ■ ’ ' '.-íjp 

i^i@5qüaes  íaJ4arids,com’os’Ordenad0sd0S‘  cutfosdafr  artes , liflgpas, 
^'caífcírás  deleíl^  efereuer^fatem  cOiforna^hu  cOtitól  qüatroxÕtcs 
Sdcinãoeintaniálrs,quéás^ieis  efcholôs  menores  té:  & aueridofc 

de  criar 


LIBRO  III.  TIT.  LVII. 

de  Cfiir  ncILisaIgúa  cadeira, official, ou  íèruidor^cjne  ája  mantimêtoi 
ou  fazer  outro  gafto,tudo  fe  tirará  da  fobrcdita  contia, desfalcandofe 
dosíaílariosA' ordenados  que  ora  ha  nas  efchclas,  como  parecer  á 
VniuerfidadcjCÕ  informação  do  principal, & létes  das  ditas  efoholas. 

T^ttula  LVII.  dosoHttlntesemMtes. 

► A - 

Os  que  ouuerèm  de  ouuir  artes  íerao  examinados  por  duas  peíToas 
doCfascm  launidadcjquc  o principal  docollegio  das  artes  efco- 
íherà,&  achado  pello  t xame<|ue  fabein  o que  baila  pera  falJar  latim* 
SCcompor,íêráo  admittidos. 

^ O eíludantedcrforada  Vnitierridadequetiuerouuido  Lomoi  oii 
Phílofophia,&  vier  pera  entrar  em  algum  curfo/erá  primcTro-exa. 
minado  por  duas  pcffoas  doâas  na  faculdade, & fegundo  o acharem 
lhe  darão  o curfo.  . 

Titulo  LVIll,  das  cadeiras  tff"  leitura  das 


jí^Vcrá  fempre  quatro  cíiríbs,  em  artes,  que  lerão  quatro  lentes,  8é 
T scada  Curfo  fera  dctresanhos  & fcism.efes,começando  cada  anno 
humiGurfo  do  principiode  Oa:ubto,&.acabandofe  o derradeiro  no 
fimide  Marco, &noíerdcllefçterácílâ.ordem. 
ffNd  primeiroannoíêlcra  Lógica,  conucm  íàber  Entroducaoj  prc 
dicaueis  de  Prophyrio,predicamentds,&  periherminias  de  Adílote- 
Jcs.  No  regundojguõ  PriorCsaque  for  Poílcriores , To- 

picos,  Elenchos,&  fcis  Iivrosdos  Phyjicosde  Ariíloteles.No  terceiro 
annodous  dosPhyficoscj  ficão,os  decoe!o,aMetaphyfica,Metauros, 
&ParuQs  iiaru,raçside  Ariílôtcles.  No  quarto  os  de  Generationc,&  os 
de  Anima,&das  Eihicas  oque  for  mais  ncceítario  , não  Ce  tratando 
ex  profeílo  dá  da  primeira  & fegunda  de  fansaoThomas:  8c 

p5pei^per^a?íl}cas  Ethicaspóderapmeftre  eícolhcr  o dito  tempo, 
ou  o fim  doícgundoahno.  . - , 
í[Em  todoscftesaanosjerãofépreos  meilreso  textode  Ariílotcles, 
dáJidóâsgfofasqyclhçpareccr*^^^  ^ 

^Nos  nieíès  do  quarto  anno  fe  lera  íb  a tarde  ás  tres  horas, conforme 
aaqqe  fte  dirá  np  fegumtfe,:ÔC  ás  nícnháas  ficarão  pera  ncllas^ 

det^íPS  artillas  curfar  a fçiccia  que  qüifecem;  & cllecurfo  fecham» 
o dádfttrancia  ,quç  .feá  lenadd^m  conja  pclla  ordem  que  a cimaiha 
ví>  decla» 
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áecl.-irado no tirulodcsouuintescm Theologia,&  medicina. 

4 ÍTDefde  Oclubroate  a Paíchoa  começarão  as  lições  pella  mcnhãa  ás  • 

o^utohoras,&acabarãoásdez&mea,&áscardescomeçaráo  ás  duas 

& acabarão  ás  quatro  &mea:da  Pafcoa  pordiante  as  liç5:s  de  pella 
menhãa  começarão  ás  íete,&durarão  até  as  noueôcmea:  & as  da  tar- 
de começarão  ás  tres,&  durarão  até  as  cinco  & mea : &:as  duas  horas 
primeiras  afsi  de  pella  menfaáa  como  da  tarde  ferão  de  lição:  ôcas  der 
radciras  meas  de  confcrencias,fendoprefentesosregétes,cadahtfc- 
luaclaíre,&nãopermittindo  a eftudante  algum  conferir  entre  íi, 

nem  fazerpreguntaaomeílre  fenãocmiatim. 

Titulo  LIX  dos exercicmJasJrtes. 

\ Verá  todas  as  íèmanas  difputas, quintas  feiras,  Sc  fabados  a tarde 
■^^Ôcteríehãoasde  quinta  feira  depois  da  primeira  hora  de  lição, 

porefta ordem.  ^ ^ ^ - j 

1 ff  Os  mcftres  do  primeiro,  íègudo,& terceiro  curío , íiomearao  cada 
hum  dellcsham  de  íeus  difcipulosjpor  turno, pera  ter  as  conclufocs: 
eftes  afsi  nomeadosfarãotres  das  materiaSiq  fe  lem  emfcus  curfos, 

& viftas  pellos  mcftres, & afsinadas  por  dles.as  porão, dous  dias  antes 
de  fe  terem  ,nas  portas  da  au  ladas  ditas  efcholas  q cftá  difpiitada  perà 
eftes  exercidos:  ôc  ahi  os  mcftres. fe  ajuntarão  com  todos  feus  difei-  - 
pulos, prefidindõ  cada  hum  ao  feu:  Sc  proüando  eadabum  fuas  corf- 

cluíoés  pella  ordem  dos  curfos  começando  do  terceiro, aigurtimtara 
primeiro  de  cada  curío  hum  condiícipulo  pella  mefma  ordem,  5c 
depois  os  mais, como  ordenare  os  mcftreS,  os  quaes  poderão  replicar 
& declararão  os  argumentos, de  modo  q osouuintcs  entendao,  o que 
fe  diz,&  fe  aproueite  das  tacsdifputas:  &msdo  primeiro  curfo,pelfo 
peucotempo  que  tem  ouuido,naoencrarao  neftas  difputas, íènao  do 

Natal  pordiante.  j i-  •<  • 

i ff  As  cõclufoés  do  fabado  começarão  logôa-hora  da  liçao:  Sc  no  mais 
íé  guardará  a ordem  de  quinta  feira,  faluõ,q  depois  de  argumenti^c 
hum  de  cada  curfo,a  feu  cõdifcipulo,  argumentarãoos  regentes  hus  , 

. * cõtraosdifcipulÕsdosoutros,porqucafsifeapuramélhora  verdade 

das  opiniões,  com  proueito  dosouuíntcs:  Sc  depois  arguirão  os d^- 
tores,&meftrcscm  arccs,quequiíèremíèrpreíèntcs,  Sc  pera  ifto  lhes 
darão  os  fuftentantcs conclufocs  :&  os  meftres  terão  particular  cui- 
dado de  apõtar  os  curíàntcs  que  não  forem  prcíêntes  a cftas  difputas, 
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c^^asoWinta  feira, coaiDfVzem  nas lj.c5esordina  • 

íiiante  qoe  os  meílres  faraó  eadá  hum  cm  fua  cJaíTc.com  feus  dl:i. 
ptaQS,das  liçpesde  toda  aiemana,& arguni^araa 

cat^.osoutro5  & durarao  eftas  reparações  duas  horas:&  porem  em 

Natal, Paíc<ja,Penthecofte, Trindade, dia  de  todos  Js  Sanaos 

famioao  £apnfta,dia  de  noíTa  Senhora, & Apoftolos,  que  hirem 
c^,dpmingo,&aos  domingosda  quareíma  na^oauerá  r^^aia^ 


'Titulo  L,  X,  doi  ha(,hMe.ii  etn  ^rta. 


VErperade  no<r,S=nhorí  da  Pi,r>&ac5o,òpri„,cTOdc  Feuere!^^^ 

peliamenhaa.mandaráo  Redor  ajuntar  a faculdid// 
pdllp  bçdçltíe|las,queçh.imafá  também  Ps  meftrescmThco/? 
dpdp4es|  fprQm. mearesern aites.-ac  qeíla  fc  cl/egerao  tres  cf 

nadomdos  bacharéis  <,M=ftháodc  fazer  cm  artesfqucíkaLo»^^^ 
firappsmí,sfogc,e„,es,Sidaaosderodaadita  fic„id.de  vi,? 

4fJ«  rtcçeilawmentc  ha,dçaetdosüue  aftaalmeS  fàl ' ' 

dpsçririosf.&dosiMdrégéntespoderácfèrelcicosos  quc  par^OT’’?'' 

fNá4|«ideâprereMmirtadoee,o,,,,fcj^j^„  , 

fa,,aammados,wm  o regétc  do  primeiro  cprro,né  fc  póiS^ 
emprfloaque  por  fi.o..potopcr,é.d.reaecu  ind.rcâe.iuerfaMo 

u pbpçnadpi,porqiialqu^^^^^  qucocílcjáo  p»ra 

bum  dcftesexájnmadore&-  5£  frindo  algum  eleito^ por  fobirno^Vc 
^ç^oníl^ukndodosdiEO!?rcgcntes,oRedor  com  conkiho  dos 
tjaatpomeftresemartesmaisancigpsabtajgrao  poderá  caílàn  I 

c dwpfP^fendpjliminaíkmfinte  q ouue  foborno,  & ficará  elciía 

U<bfaantesdefetoma#en.qs’vptosr^&  encarrega  aos  eIeL 
elfeiçao  eprno  cpiniüeíTi 

f^^deftes  examinadores  íe  fkvk  por  votos  fceretos, por  cila 

oEdb^.OSeerqtano  trata  feitos  tantos  ro«  quantos fam  os  vLan 

cm  que  ftçfcreueraps  nomes  de  meílres,  & regentes  q podeS 

dará  hum  rol  deiles 

üiapdo  dotal  rol  G nome  do  proprio  votante:&  lhes  dará  j uramento 

que  dos  alh  nomeados  clejao  ps  que  forem  mais  fuffic/entes , & a. 

^ •'  primeira 


3 


4 


í 
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primeira  cleicáoíeráde  hum  dos  ditos  regentes, cm  que  concorrerem 
mais  votos, & depois  íe  fará  elleicão dos  outros  dous  ex-aminadores* 
& ficaráo  ellcitos  os  que  Jèuaré  mais  votos : & regularfeháo  cftes  vo- 
tes,pello  Reitor cóm dousmeílresmaisantigos.dequco  Secretario 
fará  aflento  ;&  osaisi  eleitos  tomarão  juramento  diante  do  Reitor  Sc 
faculdade,  tirados  os  barretes,  de  bem  & verdadeiramete  fazerem  os 
taes  exames, & dc  não  approuarem  íènáo  os  idonios:  &:do  tal  jura- 
mento íc  fará  termo  aísinado  porelles;deílesexaminadorcs  o primei 
ro  lugar  ferá  do  regente, faluo  íè  nellcs  entrar  algum  meftre  em  Ihe- 
ologia, porque  eíleferá  preferido. 

^Nenhum  examinandoíerá  .admittidoaoexamcfem  aprefenrar  ao 
Secretario  da  Vniuerfidade  hüa  cédula, com  quatro  aísinados,o  pri« 
meiro  do  principal  das  efcholas  menores, &:  regente  do  tal  curío,  em 
que  juíli fiquem  que  o tal  examinando  tem  ouuido  toda  aLogica,  &C 
cinco  livros  dosPhyficos, outro  do  recebedor  da  faculdade , c q diga 
como  hc  ctregue  da  propina  da  faculdade, o terceiro  do  examinador 
maismodernoem  que  aifirmequetena  recebida  o que  pertence  aos 
examinadores.o  vitimo  ferá  do  bedel, em  que  declare  que  tem  rece- 
bido todasas  propinas  deite  ado  declaradas  no  titulo  das  defpefas 
dos  bacharéis  em  artes, que  ellc  porfi  tem  obrigação  de  arrecadar, 
&de  cada  húacedula deitas  fará  o Secretario  aflento  no  livro  dos- 
curíos.  ^ 

^Antes  de  íccomeç-iremefles  exames, ferá  obrigado  o regente  do 
curfo  deites  cxaminâdos  a dar  aos  examinadores,  &:ao  bedél  dous 
roesaísinados  por  elle,dosfeus  difcipulos  queíe  hão  de  cxaminar,é  q 
declarará  a ordem  & dia  em  que  hão  de  refponder,&  o poblema  que 
cada  hum  ha  de  defcnder,&oque  íê  não  examinar  no.-dia  que  lhe 
for  aísinado, ou  não  der  outro  dos  condifcipulosq  refponda , & tome 
a pedra  pagará  hum  cruzado  pera  atirca  da  faGuldade,que  o dito  bc» 
dèl  terá  cuidado  de  arrecadar,&  entregar  ao  recebedor  delia. 
^Eitescxames,&  os  mais  que  fc  fizerem  pera  graos  deita  faculdade/ 
íc  farão  nas  efcholas  gcraes,&. não  em  outra  parte,  & faríchão  em 
dias  lediuos,&  começarão  a quatro  de  Fcucrciro  á tarde,  Sc  deites 
exames  os  primeiros  cinco  &'o  derradeiro  dc  todos  durará  hú  dia,' 
& os  mais  iè  farão  dous  cada  dia.  ’ 


^N.a  dita  congregação  fe  elegerá  ni ais,  dc  entre  os  ditos  mcftres 
hum  dc  boa  confcicncia  Scabonado/ pera  recebedor  da  faculdade, 
& ferá  a eleição  por"hura  anno  iómente, Sc  náo  poderá  íeruie  mais 

Q íèaáa 
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fc  náo  for  reelleito,Sc  ferlhcha  entregue  todo  o dinheiro  que  os  o-raos 
rendé  pera  a^dita  faculdade,de  que  íará  hum  livro  feu  particular,  ein 
que  ya  laiiçádo  as  fornas  que  recebe, 3c  antesque  comece  a fervir  to- 
mará jurameto  de  bé,cõ  verdade, Sc diligécia  fizercfta  arrecadação 
<io  q íe  firã  termo  aísinado  por  elle, abaixo  do  termo  da  tal  eleição. 

7 f Tomarfeha  conta  a cíle  recebedor, tanto  que  acabar  o anno,o  mais 
breue  que  for  pofsiuel,ôc  não  pallàrá  cada  anuo  do  mes  de  lunho  , Sc 

0 que  ficar  deuendo  pagará  Iogo,ôc  fe  carregará  íbbre  o recebedor  q 
for  do  anno  preíente, Sc  eíla  cóta  fetomará  pello  livro  dosgraosdefta 
faculdade,queíeruio  naquelleanno  dequefe  toma  conta,  Se  junta- 
mente  o recebedor  aprefentará  ofeu  livro  de  que  acima  fe  faz  mécáo 
peracomclleíeconteftar  muito  mais  a conta. 

g f As  diilribuições  defta  faculdade  nos  tempos, dias, 8c  quantidade  íê 
aílentaráo  peilo  Reâ:or  com  os  dous  meílres  mais  antigos , Sc  conl  o 

ditocccebedor  que  leuará  propina  dobrada,  Sc  o bedel  Sc  meílrc  das 
ceremoniasa  leuaráo  fin  jcla. 

O 

Títíão  LXLÀa  ordem  porque fefâràoexitme» 

Qtiatrodiasdomcs  de Feucrciro.á  tarde, fetomará  a prímerá 

1 : rapedra,a  que  fe  acharáprefcntc.o  Rcaor,  Sc  juntos  a clleefarão 

os examin.adores,có  fuas  infígnias,Sc  o priíMeiro  deíles  fuá  húa  om- 
çãòem  que  declare  o pera  que  fam  juntos,  Sc  amoeftará  aos  que  fê 
otiucrem  de.  examinar  venháo  áquelle  exame  em  habito  honcfto,Sc 

qiic  refpondáo  comacatamento.ôc  humildadeaosexaminadores!^ 
que  venhâobé  prouidos  como  cúpre  pera  aauthoridadc  de  tal  aéfo  > 
Sc  por  fecuitarem  occafioés  de  efçandaIos,que  pode  feí^uir,  o njef:ri 
do  curfo  dos  examinandos  não  poderáferprefontencíês  exames. ' ‘ 

j fQ  primeiro  refpondcnte^acabada  a oração,Sc  chamado  pellbèxá- 

minadorapireferttará  a ccdula,dcq  íe  fezmcnçáonotitulo  projtiiiiiy 
f .'  íij.  & fendo  afsinada  por  todos  os  que  a deuém  afsinar  íerá  admit 
tidoao  dito  exame:  Sc  tamo.que  for  admíttido  íe’  iráallêntar  , por- 
hamiWade,,ç.mliúa  pedra  pera  cllo  deputada,c5  a cabeça  déícubáríà; 

Sco  ditoprimeitoexaminad-orfará  asprc^ntâscoftumadasièbnüéí 

a íábcr,como  fe  chama , Sc  de  que  bifpado,8clugapíie,-&fob  cuja 
difctplina.etodou , Sc  enirjuc  Vin juerfidade , Sc  qireJiwos  tem  ou- 
u.ic{a,  a0  quç'tydo  íátis&rá-i,;^,  proporá -O  poblema  dos  ^yííébs  " ^ 
ôc  o prouè:#5:CQra  íiMéqaílaíitdeAuálloteics,  & algiíás  tezõesí 
* A ordem 
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i ordcin^í':  inoàodeftçjcxameíijfcTá/jueoprimeirQexaminíitlor 
perguntara  ac  íüficncante  por  húcapiuilo dcPr.opjiyrio, qual qaiícr, 
Ar.eite  Ihoreícnrá  & relumirá,&  deposi^s  da  refuiaípta  íobcé  ooõréudo 
130  tal  capitulcsmoueraodito  exa.mmadorhú.tque|Ho,ouqueíl.Ócs, 

& contra  a repcfta  prcpora  hunifòargtirfiexito^com  algüasreplicas:  ^ 
o íegurrdo examinador  pelionieímoimodo  perguntara,  & arguirá 
íobre  algum  capitulo  do  livrodos  Predicarncntes-;'&  otcrceiro  cxa^ 
minador  farab  nieímo;íobrc  os]iYrosdá's  p£ni.erfme;nias:ôcporçfta 
ordcm.opriiiTeiro  examinador  tornaria  pergunEpr  Pciorès  de 
Anílütele5,5c  oíègúdo  nos  pDftcriores;&  o^terceíroíaosTopicos^&c  o _ 
primeiro  exaniinador  acabada  a Logica^jGÓos,  depois 

cada.examinador  fará  huni  argumento  ccaatroso  poblema  dcs.Phy-., 
ficps  que  o eífudante  defendç,ôciu3erca  delle  nãoácgumGntaráorortt' 
tanto, rigor  como  eoncraa  Dialeáicaí  poraqudfedacabará  o exame,. 

& 05  examinadores  dahi  por  diante  náo‘terádcapelk)s;íal;uo-iioder-í 

radeiro,a  inda  q!ie  feexaniincmpeílGasiiobres.'n-.cb  / - 

5 ^A  cabadoçftc  exame  tomará  a pedraio  fegundofjiôcdará  a^cèdulx- 
ao  regiindoexaminador,&  o terceiro  eftudanteddrá  a cedukaoster- 
ceirq  examinador,&  cada  hum  delles  começará  ae'x3me,  & por  eíla; 
ordem  eontinuaráo  ate  que  todos  íe  acabem  de  examinar.  . c. 
^Acabados  todos  os  exames  fe  ajuntará  o Rcctor  ru  cafa  do’  coníc- 
lho,com  osexaminadores,& cftando.fosilçm  o Scêrètário , tratarão 
da  fufficiencia  dos  examinados,  pellaíordcm  <]ue  reíponderáo:  Sc 
o Reâor  os  mandará  vir  preantc.fi,  que  virão  cóm-òs  barretes  fora,! 
hum, ,4c  hum,S:  louuarájOUireprendcrá  a cada  hum  legüdoo  aíTento 
quç,fçrqmou,Sc  aísifará  aosmais,Ôc  nem  clle  nem  os  examinadores 
tirarão  o barrete, nem  á;vinda,nçm  á ÈÍlada,ncm  á ida  do  tal  exami- 
nado,4c  fe  parecer  aos  examinadores  que  dcuc  í<ft  dada  penitencia, 
aalgum,  Ihadarãü,  fegunde  Deos  Sc  fuasconfciencias,  Sc  de  tudo  <3 
Secretario íaráauCQ no Iivrb'dosgraos.:in',  ,.  . i.-j. 

^ ^ , - , i.  f ; V I 

’.  < » j ’ . • >.>--■  í í ■ ■ ' ■* 

> .Titulo  LXlLdomodoempefi^arào^m^hacharel. 


Ak  Câbado  o exame, Sc  apptouação  doseíliudantcsioRcâorlhcs 
afsinará  o dia  que  lhe  inilhor  parecer,  peraíè  Ihcsdarograodc 
bacharéis  em  artes, que  íèrá  de  feftaou  aíTueto,  Sc  naveíperadellc 

Qjj  qnun- 
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G níEtílda^â  cícHunGMr  pellabedcIjnasefchoLis & ciizér  nosjiícrtfes 
qitófeaíkm  prefeilrcs:  & pci-á  fer  mavs  n<3tono,&  porbonra  do  ado 
'íia^^ítíi-v^fpêrA.,  ch^ramellaSj  & trombetas  á porta  de  Re- 

cxaminaciGres,  & nos  mais  lugares  coftuinados 
t -CBiapLha  eilc  grao  na  ãlü  grade  da  Vniueriidade , eílado  a cadeira 
^ vm^comó  GOngi'  & auera  nede  ado  chái:amellas& , troiiibecas  cá 
cüá-a  diDS<|  tôa-ílo  o grao,&  náo  íe  com  prindo  cada  húa  dcftas  couüs 
pagirajcadcíhciatEdóusEoftóíSpsraaarcada  faculdade,  Scíèi-cío  caf 
Dg.^£fSinb  aite^te^parecer ao  Redor  & faculdade. 

, f^f'J^»qaeMo«lacdeílegcaorc-hadeguardar,hcaL'P^ 

eK^énâdcires,:i&-rcgente  do  curfo  dos graduandos,  & ellS  m<=-ãno‘'’ 
Gan;Jaspe^floaSíjue  os,.qm^  íá  ajuntarcáo  na  capeda  da 

¥nraeri!dade,&dafai  irao  pera  a ralla(oride  o Redor,  & melfrcs  iáef 

taraoaflent.ados)dedousenTdous,ordenadam^  ascal>t, 
defcubercas:  & derraz  delJesiráo  o regente, &examinadores.  có  S ^ 
ua  ign,as,lcuandoantefio  medredcas  ceremoni.as,com  íeu  bordív 
& bcdeiscofuaS:tnaças,& diantedc  todos  o meirinho, ch 

trombetasrangendo  &na diita falia  feaíLutaráo os  examinado'rèsá  ' 
mao s2qusi.dadoRcc.tor,&o  regente  na  cadeira, &: o meílre  d-^s cer» 

moniastera  cuidado  Que  ncftcacompanbam 

íê-guardemòsciTaiutos. 
fÊlôgo  o hedéJ  da  faculdcadevl^^^ 

meucao  neífe  livromtulo  Ix.  §.  iüj.  & peila  ordé que  foré  ãmeádos 
fe  chegaiaodeftoteda  cadeira;&  eftando  todos  em  pé,  fem  barretes 

ad^ueteuea  primeira  pedra,emnomedet^^^^^ 

clegantv  oraçao.em  que  referira  os  trabalhos , & merecimentos  des 
examinados:  & o regente  refpbnderá  com  outra,cm  que  loüuc  a fei-^ 
encia  jii:tes,&  PliiJofophia,&  dignidade  do  grao, ladiliVcnciá  • 
letras,  & bos  coftames  dos  difcipulos;  & acabada  a oracáo  &r?ccbidò’ 

o )uramento  acollumado,podosos  graduandosem  joelhos, o refero 

es^  ata  o grao  authoritatc  Regia  in  pra^claraartium  facultatc  & o 

r.gcnte,cx^unadorcs,&  aos  mais  que  fe  acharem  prefentes  R'  nÁ 
^11  tangerao  as  charamcllas:5e  por  aqui  íc  abará  cfle  ado  * 

que  fe  náo  acharim 

«noJia^ftegrao  &náoiccáo  admitridos  a cIlcÉnSo  pa'^i„do 
pçm^aro  hum  cruzado  pcraaarca  da  Cculdadc:  &.q„a„dS 


tD 
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foradmitticlo/cumcftrelhcdnráograo,  Scíendo  abíènteoii  impe- 
dido, darlhoha  o mais  antigo  regcte  cm  artesqueaotal  tempo  reger, 
& aucráá  cijfta  docxaminadoduzentosrs. 
r ^S=  poralgúacaufao  rcgentedos  ditos  examinados  for  impedido 
quenáopoílãdareílegrao.dalohao  mais  antigo  que  reger  aítual- 
mente:  ôc  aueráácnfta  do  regente  impididofeis  centos  rs.  Nefte  ado 
auerádiftribuicáo  da  arca  da  faculdade  pella  ordem  deftes  eftatutos. 


Titulo  LXllI.  ãas refpojlas que fa:zem Oi (lue  hão à receber 
Qgrao  de  licenciados  em  Àrtes. 


0$  bachareisem  artes  que  íè  quiícrcm  fazer  licenciados,  terao  pri- 
meiro dousadosde  cõcluíbés,humqfe  chama  icfpoftas  magnas, 
& outro  refpoftas  paruas,  & ábos  eífes  ados  íè  começarão , & acaba- 
rão nomes  de  Marco,&  terfcháó  aos  fabados  de  cada  femana,  & não 
baftandOjO  Redor  lhes  dará  outros  dias  Icdiuos , ôc  ferá  preíidentc 
ncífes  ados  o mcíf re  dos  taes  graduandos. 
i'  ff  Começarfehão  eftes  ados  pella  menhãa  ás  íète  horas , ôc  á tarde  ás 
* horas qfecomeção as liçóes nas eícholas,  ôcdurarãote  ás aue Marias, 
ôc  farfeha  na  auíla  da  Vniuerfidade  pera  iílo  dcputada,que  os  íiiftcn- 
tantes  ferão  obrigados  a ter  ornada  ôc  cntapiçada,com  a cadeira  cm 
que  o prefidente  ouuer  deeftar  : Ôc  acharfchão  prefentes  o mcílrc 
das  ceremonias  com  feu  bordão,Ôc  os  bedéis  com  fuas  maças. 

^Será  cada  ado  deftes,  ôc  mefa  ,de  cinco  bacharéis  pello  menos, 
^ que  oregente  terá  arsinados,ôc  cadahú  fuftentará  nouc  conclufoés  de 
diucrfasmatenas, repartidas  pello  dito  regente  , ôc  não  poderão  fer 
mais,ncm  menos  de  noue,ôceftarãoostacs  bacharéis  allentados  cm 
hum  efcabello.com  hua  mefa  diantc,c5  as  cabeças  dcfcubertaSjpclla 
ordem  da  nomeação  do  §.feguinte,  ôcnaoauendo  tantos  bacharéis 
I que  poftão  fer  cinco  em  cada  fabado  domes  de  Março, o regente  os 
I repartirá  como  lhe  parecer  que  mais  conuem  pera  bem  de  íe  ordena* 

! rem  melhor  as  ditas  mefas. 

primeiro  bacharel  defta  primeira  meíá  fuftentará  nouc  conem- 
' ^ íocs  da  Lógica, o fegundo  outras  noue  dos  Phyficos  de  Ari  ftoteles, 

' o terceiro  terá  outras  nouc  conclufoés  da  Philoíõphia  natural,  o 

• quarto  outras  nouc  daMetaphyfica,o  quinto  outras  noucdasEticas. 

Oprcli 
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4 o prelidente  começará  o ac9:o,&  proporá  a Cada  hum  dosditos  ba- 
chareis  lua  queftáo.peJIa  ordem  que  eftão aíTcntados.arminicntando 
pro  vtraque  parte, & cada  hum  rcfpondcrà  a queftáo,  prouando  pn 
meiro  breuemcnte  íuas  concluíoéspella  meftia  ordem.  E dcpoisde 
rodos  terem  feitas  fuas  prouas.o  prefidente  pella  ordem  ar^umétara 
com  hu  Co  meo, & depois  diílo  argumentarão  os  dot^ores,  & meftrcs 
Icgimdo a prccedencia  de  fcus graos,  & faculdades,conuem  a fiber 
arguirao  contra  todos, ou  contra  aquelJcs  que  lhes  bem  parecer  coni 

5 ^ replicas;  & por  efta  orde  fe  teráoas  mais  meíãs. 
regente  procurará, como  eftc  a6to  fe  íàca  com  muita  íòlénidade 

& encomendará  a feusdifcipulos,que'em  pk'oa  vão  repartir  as  conl 
cíuíoes  pellosmeífres  em  Theologia  ,doftores.reaentes , & peíToas 
graues  da  Vnmcrridadc.pedmdolhes  que  os  vão  horar;  & os  dodores 
&meftresem  artes  que  vierem  argumentar  neíles  ados , terão  cada 
burn  quatro  vintcsuc propina  da  arcada  faculdade. 


Título  LXUII.  dasfegtmdasrepojlas. 

O Segundo  ado  das  refpoílas  paruas,fc  farão  na  me/ma  aula  da 
^ VmuerfidadeA'  não  fera  de  tanta  folénidade.como  o das  condu. 
Coes  magnas, porque  nem  as conclufocs  ferão  nouc,né  os  bedeis  terão 
maças,  nem  a aula  fecntapiçará.ló  a cadeira  ôc  bancos  dos  rcfpon- 
dentes,&  bacharéis  argumctátes,&  alTentos  dos  dodores,  & meftrcs 
íe  ornarão. 

ordem  defte  ado  ferá.que  os  que  primeiro  reíponderão  nas  ref- 
poitas magnas, refponderão  também  nellas paruas,trocando  as ma- 
terias,couem  a faber,oque  teue  moral  terá  Lógica, & o que  teue  Mc- 

thaphyfica  tera  os  Phyficos.&o  que  teue  Phyficosterá  Natural,  & o 
Logico  tera  moral.  ’ 

fPrefidira  neíleadoo  mefmo  regente, & argumentarão  os  condiü 
cipulos  todos, pella  ordemj&  aíTentos q tiucrão  nas  refpoílas  maenas 
&:  dcípoisdetere  rcfpondido  os  da  primeira  meia, refponderão  mdos 
os  mais,peila  ordem  que  refponderão  nas  cõclufoés  mao-nas  trocãdo 

asmaterias,comoacimahe  dito,  & o bacharel  que  não  aí^uirpa 
gara  dous  toftoes  cento  & cincoenta  fs  pera  a arca  da  faculdade  & o’ 
mais  pera  o bedel  delia, que  terá  cuidado  deosapontar 
q-As  conduroês  ncfteaao  ftráo  fómence  tres.&afi  no  propor  como 
no  prouar  fe  guardara  a orde  que  fe  teue  nas  magnas;  & argum  étará 

dos 
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<íoámeftres ao fiiênoshufrtjCjUal  o regente  efco]her:&  começaríêha 
o tal  afto  pella  nienháa  ásfcte  horas , & durará  ate  odito  meftre  & 
condifcipulos  argüinentatem  todos, 

..  . • í Titulo  LXV.  doi  exames  pera  tkeríciados  em  Jites. 

O Dèrradeifodia  de  Março, átarde.auerá  congregação  da  facül- 
' dadê  das  arteSj&  nella  íè  elegerão  cinco  examinadores, dos  licen» 
ciados  que  naquelje  annò  ouuerde  auer  nefta  facuidáde , pclla  drdé 
ÔSttóodo  que  íe  fez  a eleição  dos  examinadores  pera  osbachareis:  & o 
primeiro  c5<aminadc.r  deites  cinco  feráoChanécllariòde  o quiferfer, 
&foí  trieílrc  em  ártes,ou  TheO'logia,&  ríão  tendoos  taes  graos , ou 
iião'qaetédb  ler  examinador,  etlegeráo'hum  dos  meftres,  011  licenci- 
ados ern  Theologià,que  forem  meftres  em  artes,  & dos  outros  quatro 
ao  menos  dousferáo  regentes  aétu  , Scos  òutrps  doüs  ferao  de  quaes 
quer  dos  mePtres, ora  ajãôfidoregétes, ora  não,  &todoseftaráo  lieftes 
exames  com  os  capellosdeicãdòs'fchre'os  hombros  , '&  os  examina- 
dores c6  as  cabeças  defcubertasrôè  faríèhão‘cftes  exàmes  nas  edchólas 
geraesyn a ãü  la  qué  eftá  de plítadã  pera  os  à âos  das  af  tés,  em  d iás  lec - 
tiuos  6c  melèsacWftumados:  Ôc  cm  todo  b mais  gua rdará  a ordem  ’ 
dosexámesdosbáchareisei¥iartèSv  ' 
j ^Nenhum  bacharel  fera  admittidoaefte  exame,  íèrti  trazer  cedulí 
afsinada doprincipãl,& regente, porqueconfte  coáio  oLiuio aquellc 
curfo  todo  inteiro  de  tres  annos,6c  feis  mezcs,  ern  que  fe  leo,5c  òuuio 
toda  a Logica,Sc  Philóíophia,& o mais  que  he  ordenado  que  íe  lea 
no  curfo  das  artes:  Sc  aísí  mefmo  dirá  a cédula,  como  o tal  bacharel 
refpondeo  de  conGlufoés  magnas, & paruasi  &cfta  cédula  íè  aprefen- 
tará  ao  Ghácelíario,&  examinadores: & éni  todo  o mais  íe  guardará 
o que  dito  hc  que  fe  guarde  no  exame  dosbachareis,íáluo  que  depois 
de  examinada  a Lógica, Ôt  Pob lema  dos  Phyíicos, pella  mefma  ordé 
quefeexaminou  a Lógica  íèraoexaminadosos  licéciados  nos  livros 
de  Goelo,  de  Generatione,Metauros,8cde  Anima, 8c  pergutarlhehão 
húa  qucftáo dos  Paruos  naturaes:ôc  depois  difto  lhe  argumentarão 
todos  os  examinadores  contra  o pobíeraa  Methaphyfico,  q cada  hu 
dos  fobredítos  íerá  obrigado  a propor,8c  defender:  8c  no  fim  pregun- 
tarão  húa  qftão  moral  das  ethicas  de  Ariftoteles  íe  argumcto:8:  neftc 
exame  , a Loçica  fe  não  examinará  c6  tãto  ri^orcomoaPhvlofo» 
phia,éc  iVletaphiíica:  8c cm  todo  o fobreditOjôc  no  mais  íè  guardar* 

Q iiij  a ordem 
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a ordem  Si  folemnidade  que  fe  guardou  npexameda  Logica.quãdo 
os  licenciados  íchzerao  bacharéis.  ^ 


^ ^Sendotodosexaminados,oChancelIario,Rea:or,& examinadores 

ferecolherao  na  cahado  confelhoda  Vniucrfidade, onde  tratarão  da 
fuíhciencia,vida,&  coftumes  de  cada  hú,confnItando  as  penitencias 
que  lhes  deucm  de  dar,fe  as  mececerem,  ou  fe  approuaráo,  ou  repro- 
Ujarao.ao  que  naorerá  prefente  o Secretario ; & querendo  os  exami- 
nadores votar  pera  penitencia, guardarfeha  a ordem  que  fe  tem  nas 

outras  faculdadesem  cafos  femelhantes,  & náo  querendo  vfar  delia 

dara  o Secretario  a cada  hum  dos  examinadores  duas  letras  eícritas 
cada  huaemreu  papel,emhGaeftard  hum  A.  em  outra  cílará  huin 
R.  & votando  com  fegredo  fobre  oprimeiro  refpódente/e  o quiferc 
approuar  lançarão  na  caixa, que  oSceretario  trarã  diante  delles.hum 
A.  & querendo  reprouaro  R.&  regulados  os  votos  pello  Chancel- 
Jario,  &:  Redor, prelènte  o Secretario, íê  acharem  mais  A A.  que  RR, 
ficara  o tal  bacharel  approuado,&  tendo  mais  RR.  que  A A.  ficar.á 
rcprouadoDeranãoferadmittidoaograo,doqiie  o Secretario  fará 

allento;  & logo  vira  o primeiro  bacharel  com  a cabeça  difcuberta 
diante  oGhanccllano,Rcaor,&  examinadores, que  não  tirarão  feus 
barretes, & o Chancellano  o louuará.ou  rcprcndcrá/egúdo  merecer 

conforme  ao  alTcnto  que  tomarão:  & o mefmofc  fará  com  cada  hG 

dos  cxeminados , pclla  ordem  que  reíponderao. 

C y^abada efta  approuaçao.os  que  forem  approuados , virão  diante 
do  Chancellano  & Redor, & feus  nomeseferitos  pello  Secretario  fc 
lançarao  em  huacaixa,& tirarão  hum  &hum,  & pdla  ordem  que 
lairem  precederão  hGs  aos  outros,no  tomar  do  grao  do  magifteno, 

(porq  as  hceças  fe  hao  de  dar  a todos  jutos)  & das  ditas  fortes  fará  o Se- 

crctarioaírento,afsinadopclloChãcelIarioRcaor,&cxaminadorcs. 


Titulo  JL  /.  das  licenças. 

Gabados  cftes  exames  Sc  approuaçáo,em  o dia  íêguinte  íè  dará  o 
grao  &Iicença  a todos  juntamente,na  falia  da  Vniuerfidade  ef- 
tando  ornados  oslugares  cm  que  fe  hão  de  aíTentaroChanccllario 
Redor, &cxaminadorcs:  & auerá charamellas,& trombetas, que  na 
vefpera  do  tal  dia  tangerão  ao  Chãcel!ario,Redor,&  examinadores 
& cm  ôs  mais  lugares  públicos  coftumados, 

, fAfaculdadedasartes,&osexamiiraaores,&licéciadosfea,utarão 

como 
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ccm  o Redor  na  capella  c{aVniuerrida<le,&  oiiuida  a miíTàdafcfta, 
,oudoSpiritoíând:o,náoaucndofe]l:a,iráoáíâl!a4  ondeo  Chancel- 
larioocftarácfperandofpellaordeni  aqui  declarada,  cóuem  aíaber, 
os  charameüas  & trombetas  diante, o meirinho  com  íeus  homés,  & 
Jògo  apos  eIles,os  licenciados  dc  dous  cm  dous,  fem  barretes, os  quaes 
lêffuirão  os  meílrcs  pella  mefma  ordé,&  no  derradeiro  lugar  os  exa- 
minadores, & todoscom  fuas  infignias,&  no  cabo  o Redor, leuando 
diante  de  liomcftre  dasceremonia's,  com  feubordáo,  & os  bedéis  c5 
fuas  maças. 

•^chegados áíàlla  feafléntaráo  em  íèus  lugares, & os  examinadores 
ficarão  em  baixo, com  os  ditos  licenciados  em  pé,&Iidopello  bedel 
o rol  delíes,&  nomeandoospor  íèu  nome,&poíl:osé  íèulugar,como 
fica  dito  no  grao  dos  bachareis,o  m ais  antigo  dos  examinadores,por 
húasbreuespalavrasjé  latim,  dirã  ao  Chãcellario  como  a faculdade 
lhe  aprefenta aquelles  bachareisexaminados,  pera  os  admittira  efte 
grao,5:  refpondendo  oChácellarip  que  osadmitte  os  examinadores 
fe  irão  aflêntar  á máo  ezquerda  do  Cbancellario. 

logo  o licenciando  que  teue  a primeira,pedra  pedirá  o grao  dc 
licenciatura,pcra  fi,&  íèus  companheiros,com  húa  oração  elegante 
&breue,&  o Cbancellario  lhe  reíponderá  comoutra , & recebido  o 
juramento  coftumado  da  mão-do  Secretario , & poftosde  joelhos , o 
Cbancellario  lhe  dará  o grao,authoritate  Regia  in  prteclara  artium 
facultate:&alcuãtandofe  todosem  pé, o que  teiie  aderradeira  pedra 
dará  as  graças  coftumadas:  & nefte  ado  auerá  diftribuição  da  arca 
da  faculdade,a  qual  ferá  mayor  que  a que  fe  deu  no  grao  dos  bacha- 
réis; & efte  ado  não  íè  fará  íènão  húa  vez  cada  anno. 


Titulo  LKVll.  domagijlerio  em  Jrtes. 

Vinze  dias  depois  das  licenças,  o licenciado  que  teue  aprimeira 
''^forte  receberá  o grao  de  magifterio : & íè  o elle  não  quiíer  rece- 
ber neflè  dia, o que  íè  logofeguir,na  ordem, o poderá  tomar:  & dahi 
por  diante,de  outoem  outodias,receberãoodito  grao  os  feguintes, 
cóforme  á forte  que  lhe  cahio , & paííádos  eftes  termos,  de  quinze 
outodias,fem  receberem  os taesgraos,  os  outros  os  poderão  receber, 
& o que  por  efte  modo  receberprimeiroograo  de  meftre  precederá 
aos  outros,ainda  que  foíle  derradeiro  nas  íòrtcs. 

<rEm  efte  ado,  nos  dias,lugar,ordé  do  acompanhamento,  aíTentos, 

orações 
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oraçÕesdo  graduando, Chancellario,  & padrinho , juramento  òrdi- 
nano  proíiísão  da  fe,diftnbaiçÕes  de  propinas,  guardaríl-hao  qfíca 
&hediípofto  no  titulo  do  magiíleríoé  Tlieologia  , & doáofamcío 
dè outras faculdades,&  no  tituio  dosaílentos , & titulo  das  deípcfas 
deite grao,íaluo,qeílegrao feda  na  íalla  da  Vniuerridade , &o  aco- 

paahamentohedaGapellaperaaralla,&ahiacaba:&haohanelíaaè 

duas  orações laudatorias;  &qae  o magiftrando  pera  fer  adm irtido a 
elle  grao  baftalhc  prouar  que  he  de  vinte annos perfeitos:  St  odoaor 

ounieftrequenáotiucriníignias  nádleuarápropina.  , 
f O ChanceJJario,tanto  que  o dito  acompanhamento  fortecoíhidí» 
áa  íalla, proporá  hía  queMo  morai  ao  magiftrando,a  quc  ehè  ref- 
ponderá  breuemente  por  hõa  condufam  , ou  conclufoés  fundadas 
emauthondades  de  AriftoteJes;  & o grao  fe  dará  com  a forma  érfcriti 
no  titu lo  do  jnagifterio  eni  TheoIogia,acrerccncando,  creo  te  ma- 
gilírum  au thoritate  Regia  in  praclara  artiurii  íácultate.  ' ^ ‘ 

padrinho  nell:e  aâx>,íèrá  o regente  do  curfo  de  q he  o graduando,' 
& em  fua  abrencia,o  mais  antigo  meltre  em  -artes , &fe  aíTentarál 
mao  ezquerda  do  Chancellario ; & feita  a oomifsâo  ordinária  péllè 
aKoChanceIlario,poráasinfigniasao-nouo  radíbe, & fárá  tudo  o 
mais  que  íefegue  pella  ordemdos  doaoramentos, &o  liiiro  que  íè 
der  a eJte  nouo  meftre  feráde  Ariftotcles.  - • 

■ í ■ ^ ; . - , , 

. V 111.  doiejifan^eífosqueyteremmiiiraípa 

» ii  ynitíerfidadeiOutiellafe  quifeTem€ncorp(írar>^  dús 

mejires  tm  TheohgtatdoümSitrmeJlresm 

^rtes,feitosporrefcript9.  , 

QS  eftrangciros  de  outros  Reinos,  que  nefta  Vniueríldade  come. 

çarcm  a ouuirTheologia, ou  medicina, regularfehâo  como  os  na 

turaesdefte  Reino, cm  tudo:  & tendo  já  curfado  nas  ditas  faculdades 
em algiia outra  Vniucríídade  geral, ou approuada, leuarlhehao  cin 
contajostaescurfosjreduzindo  cada  hum  a outo  meíès,  como  fica 

dito  no  titulo  da  proua  dos  curfos:&  cm  tudo  o mais  faráo  o que  por 
efteseftatutos  fam  obrigados  os  naturacs  : 8c  fe  forem  bacharéis  em 
Theologia  oumedicina,náolhesi[èráadmittidoodito  grao  nê  abo 
algum,que  pcraeIíetenháo feito,  mas  começarão  da  primeira  ten- 
tatiua,ôc^faráo  tudo  o q nos  eílatutoshedeclarado,no  titulo  xxviij. 
§«final  deíle  livro. 


E lendo 


LIBRO  III.  TIT.  LXvilI.  ii« 

I ^^EÍcndoosditoseílrangeiroslicenciados,ou  dodores  nas  ditas  £i- 
cuIdadeSjdc  ThcoJogia, cu  medicina, Feitos  por  Vniuerfidade  geral 
ôcapprouadajferáo  adinittidos  por  bacharéis  formados, pagando 
primeiro  todos  os  cuílos  dos  ados  qiic  por  eftes  ellatutos  fe  recpuerem 
peraoditograo:6:dotempodeílaadmirsão,&  incorporação  fe  re- 
gulará a antiguidade  delles,&  guardarão  é tudo  o mais  o regiméto 
dosditosbachareisformadosr&qucrendofe  os  taes  graduar  a licen- 
cividoscurfirãodous  anncs mais, & farão  nellcs  osados  que  pera  iílb 
íè  requerem  conforme  a eftes  eftatu  tos. 

- vindo  os  ditos  eftrangeiros  a ouuir  canones>ou  leis , tendo  algús 

curfes  de  outras  Vniuerfidades  geraes,&  approuadas,  fe  lhes  leuarão 
cnconta,pella  ordem  defteseftatutos:&  tendo  baftantes  curiós  po- 
derfeháo  fizer  bacharéis  em  qualqr  tempo  do  anno(tirandoos  meies 
das  vacac5es)Iendoròmentehúa  lição  de  ponto  de  vinte  & quatro 
horas  que  lhesaísinará  o Redor  pcllo  modo  q aos  naturaes  iè  aisina; 
&ferlheha  dadooditograoièm  approuaçãode  A A.  &RR.  &poré 
iè  o tal  eftrangeiro  v ier  de  nouo  a eftudar  a efta  Vniuerfidade , deídc 
o principio, &:  fizer  nella  todos  os  fciscurfos,  farfeha  bacharel  pella 
ordem  & tempo  com  o exame,  6c  approuação,  porque  íè  fazem  os 
naturaes  do  Reino.  • 

3 ^'E  fendo  os  ditos  eftrangeiros  bachareis  em  cânones, ou  Icisíèrlheha 
oditograoadmittido,pagandotodasasdcípcfis,qem  elle  ouuerão 
de  fazer  fe  otomar.áo  nefta  Vniuerfidade:  ôc porem  nãoferãoadmit* 
tidos  pera  licenciadosfem  primeiro  prouarem  quetc  curfados  nouc 
curfoSjde  outo  mefescada  hum, conforme  aos  cftatutosdefta  V^niuer 
fidade,  & em  tudo  farão  o que  os  naturaes  iam  obrigados  a fizer. 

4 ^Efe  algum  dodor  canonifta,ou  legifta,  ou  licenciado  de  cada  h(ía 
deftas  faculdades, eftrãgeiro/e  quifer  incorporar  nefta  Vniuerfidade, 
conftandoque  foi  feito  em  Vniuerfidade  geral, ôcapprouada,  o ad- 
mittirão  pera  fazer  os  dous  ados derradeiros  que  iè  requèrcm  pera  o 
Iicenciamento,quefam  oado  de  repetiçâo,ôc  docxamepriuado,  6: 
votarfeha  fobre  iua  fufficiencia:  5c  achandoo  idonco  o admittiráo 
ao  grao  de  licenciado;  6c  niflo  6c  cm  tudo  o mais  dahi  por  diante, 
farão  tudo  o que  os  naturaes  conforme  a eftes  eftatutos  iam  obriga- 
dos a fazer, excepto  que  poderão  fazer  os  ados,6c  tomar  os  graos  em 
qualquer  tépo  do anno que quiíèrem^náo fendo  nas  ferias,6c  pagarão 
os  direitos  todos, 6c  propinas  aisi  dos  graos  que  receberem  , como  do 
quelheheleuadocm  conta, 6c  cias  lições  de  fufficieiicia, 6: doutra 

maneira 
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maneira  nâo  poderão  íer  auidos  por  cncorporados  nefta  Vniucríi- 
- dade;&  não  fe  querédo  graduar  a liccciadosos  doaores,  fcráoadmit 
tidos  porbachareis  formados , pella  ordé  & modo  que  a cima  fc  djíTe 
na  T]aeoIogia,& medicina. 

5 fSede  outra  Vniuerfidade  geral, ou approuada, vierem  algúsliccn- 
. ciados, ou  meílres  cm  artes  cítrangeiros,pcra  fe  encorporarem  nefía 
farão  auidos  por  bacharéis  , pagando  primeiro  os  cuftos  do  dito 

graO)& faráoosaiííosque pera  licenciados íè  requerem  . E poré  não 

. íendo  mais  que  bacharéis,  os  que  aísi  vierem , ferlhcháo  Jeuados  em 
conta  oscuríos que  tiuercm  feitos, conforme  a cíles  eftatutos , ôc  en- 
trarão rto  exame  da  pedra,  & receberão  o dito  grao.E  os  naturacs 
defte  Reino  que  em  aigús  outros  eftudos  gerâes  delles  curfarem  cm 
àrces,ou  fe  graduarem  neilas  me  poderão  pedir  licença  pera  ferem  ad 
mittidos:&  cncorporados  neíla  Vniucríídadc. 

7 f Todos  os  eftrágciros  que  tiucrem  curfos,ou  graos  feitos  cm  outras 
Vniuerfidades,&fe  quiferem  nefta  encorporar,pediIohão na  cÕ^ri- 
gação  da  fua  faculdade, onde  ordeno, Ôcmádo  que  fe  poCa  fazer  i^llo 
modo  a cima  referido, íêm  mais  nos  taes  caíòs  íc  vir  ami,j&2endo  dc 
tudo, os  autos  & aírcntosneccftarios  pcílo  Secretario. 

7 ^.Os  hachareis,Iiccnciados,doaore?,  feitos  por  referipto , não  íerão 
auidos  nefta  Vniuerfidade  por  graduados, pera  coufaaJgúa , cmquã- 
tofè  nãóencorporare  nella,&  feaígum  dos  taes  pretender  cfta  encor- 
poraçEo,© pedira  cm  clauftro  pleno,  dc  fe  forem  bacharéis  a Vni- 
üerfidade  os  poderá  encórporar,conftandolhe  q eftudaráo  é Vniucr- 
íidâdc  gerai  & approuada,&  prouado  os  curfos  neceírarios,&Êi2édo 
osadbs  q conforme  aoscftatutosdefta  Vniueríidade  íè  requere  pera  a> 
graojou  graos, em  que  afá  fc  quere  cncorporar:  & pagarão  os  direitos 
& caftos  de  todos  os  graos  que  pcllos  ditos  eftatutos  fam, ordenados 
&fe  forem  lícéííciados  Scdodorcs  dasquatro  faculdades,  ou  liccnci* 
ados,&  meftres  em  artes  por  rcícripto,não  íèrãb  auidos  por  mais  qtic 
baenareísjprõuandoos  curfos  Bcccirarios,& que  eftudaráo  cm  Vni- 
ücr  fidade  geral,  &:  approuada,& pera  os  outros  graos  fardo  todos  os 
aâosqueícreouercm  por eftes eftatutos, &: pagarão  todos  os  cuftos 
deHés,6c  de  todos  os  que  lhe  Icuao  em  conta. 

8 f Nenhum  graduado, ofticiafoupeflòa  da  Vniuerfidade,  fera  pre- 
fentç  a grao  quefeclé  nabidade  dc  Coimbra, òu  em  outro  lugar  cm 
quea  Vnuicrfidadeeftiucr  por  qualquer  maneira  que  fe  dètcomo 
não  for  dado  pella  Vniuerfidade:  &c  o C[ue  o. contrario  íizer,  perderá 
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iVfo  iurc.os  prÍLiiicgios,cadeira,&:  officio  cjuetiucr  da  dica  Vniucr» 
1 1 

liaauc.  - • 

TitiÀ  LKlX.  queo  ChancellafiOt^^Bofnãopof^ãofa^r 
aíiüs,iiem  tomar  gr  ao  de  bacharel, iiemUcenaado,notemp» 

. dt jeus  cargoi,ís'de  como Je fardo  do^ores. 

N tnhum  Cháccllano,  nem  RètlG)r,poderá  fazer  aétos  nem  tomar 
grao  dc  bacharel, 011  Iicenciadd  cm  faculdade  algúa  , em  quanto 
fenincm  os  taes  cargosi&  fendo  dcííUtes  licenciados  íe  pòderâo  fazer 
doótnrcs,ru  m ftrcsiconieceifdo  por  entáb-íuas  vezes  a peíloas  que' 
porcJlesafsifráõnos  taes  aeVos,  &quc  por  eftes  c-ftatutos  pofsáo  íer 
iiibilitntcs  nos  taes  carges:  & nos  docloramétos  & magifVerios  firáo- 
as  cefpt  las  que  fvzeni  os  lentes  conforme  ao  qbe  íe  díípccm  no  titulo- 
í>  xi.  com  tar.to  que  tomem  o dito  graode  doefor  ou  meftredufado 
o tempo  de  íeLi.s  cargos, ôc  íendo  proprietários^  &c  nao  fubftitutos,pof 
queos  íubditutosnão  tciáo  efte  priinlegÍo,áfsi  comóo  hão  tem  os- 
fubífituros  dos  lentes,  que  náo  fam  auidos  por  lentes jfenão  perã 
entrarem  em  claulho.  . " ' 

TitídoLXlí.  daidefpefasiírx^fl(>sdi‘Sari<>ii<írgrao$ 
de  toUi  as  faculdades. 

Am  fc  dará  propina  a peíToa  algua.quc  neftes  cftatiítos  náo  eíVi* 
ucr declarado  queíelhede,&íazcndoocontraHoòbcdél  da  fa- 
culdade pagará  á fuà  ciilla  tudo  0 que  fe  der,&:  fe o fizer  por  mádado 
do  Reitor, pága  loba  o Reefor.  '-  ■ ■ 

^ Nos  aítos  de  do<5toramento,&'magifterio,cxameprtuado,llcenci* 

2me^ito,6>'  repetição, nao  leuáràpefloa  slgua  propina,  naoíc  achado 

a cllesprefcnte,pefto  que  alegue  cauíàligitima  de  íer  oceupado  no 

íeruiço  da  Vniuerfidade:  & porem  o que  prouar  por  certidão  j urada 
do  medico, ou  por  outro  qualquer  modo  que  cfteiie  doente  de  cnfèr» 

midade, que  fem  perigo  de  fuá  íaude  náo  podia  ir  ao  dito  a£to  a que 
ccílumaua  ir^, Vencera  propina , náo  íbmente  nos  ditoscinco  aftos» 
masem  todos  os  mais,& o Reitor  mandara  ao  bedel  que  lha  pague, 
& ferá  mais  obrigado  obedél  a tella  depofitada^cm  fua  máo  até  o caio 
dadoçneaíedètenninar,  Se  nos  outros  aitos  tora  dos  cincoacima 
noracados,o  feruico  da  Vniuerfidade  encomendado  pcllo  Reitor, Sc 

Confclho 


3 


LIBRO  III.  TIT.  LXX. 

confelho^bartaripera  fe  venccrapropina,  & B-nhÚa  outra  caufa  Ce 
aiierá  por  legitima  pera  efte  cafo. 

CO  Redor  Chanceilario.ou outra  pcíToa  algüa,  náo  poderá  kuar 

dii  as  pr.q|ina;s,pofto  quediga^  por  íea  of£cio,&  grao  as  auia  de  auer 

porque  ÍQpientclcuará  a propina  do  grao,  ou  do  cargo,  qual  mais 
quiíer.  . ^ ^ 

fO  dinheiro  que fe  pagua  de  propinas  pera  as  arcas  das  faculdades 

Hosígraqsdpsmagifterioseni  Theologia.dodoramétos,  macrifterios 

ç^q,rtes,acliccnciame'ntos  c todas.as  cinco  faculdades  fe  náo  poderi 
chítçibm-rdeQaocm  osdiâs^^  g»-^os  de  licenciado  em 

%^í:lqr  delias:  &o  Chancellari^  & Redoraucrá  dobradas  diílribu# 
iípes,doq  leua  hu  dodor^ou  mellre  da  faculdade  cm  q feda  ogtao^ôc 

ipdo  o nwisdmbciro  mie  pertcnccrásarcasdas faculdades, 

qdpryia  reprtira  pelfo  Rea:or  & faculdade,  leuando  o ReAordif. 
tribuicao  dobrada;  & aEi  huas.como  em  outras diílribuiçõesétrarão 
o Sccrecario,meftrc  dasc:eremonias,&bedeí  leuando  cada  hú  como 
bunidoaor.Qu  meílrcjacfarfebáo  eílasdiílribuicÕespelíodito  Rec 
t5r,na  Thcolpgu  com  parecer  dos  mcftrcs  depriina,  & noscanones 
& .eiscom  parecer  de  ambos  os  lentesdc  prima,  &na  medicina  Sc 
:^ces,peIlomodoqucatrâ2fica  declarado  nos  cituíos  da  medicina 
f Os.exammadosamda::quáps  reprpuem, pagarão  aspropinas  orde- 
nadasâotaÍaao,&quândoregunda.vczentrarem  no  mefmockamd 
pgaraomi^s  propinas,  como  fe  diz  no  ado  dobacbarelamento  o 
<jue  fe  guardarapm  todos  eilcs  carPs,&  P mais  que  efies  cílatutos  em 

partes  noítaiBatcria  dcípolÍFcin^ 

§0  bedéy  aíáculda^  de^que  forom  osaaos,  nos  tempos  afinados 

por  cfteseilatutos, fera  obngado  a arrecadar  todo  o dinheiro  que  os 
examinados  deucrem,  por  caufa  dos  Taes.aaoS,fob  pena  de  o pa^ar 
de  íua  cafa.ôc  fe  o examinado  apprpuado  náo  tomar  dentro  dos  prb 
meirps  quinze  diaso  grao.ou  licença  que  Ihcseftes cftatutos  manda- 
tpinar,&  por  virtude  da  quclle  aap  ou  exame  podem  tomar,  repar- 
tltfchaqas  popinas  do  taígrao,comp,&  quando  parecer  ao  ReLr 
como^aa  traxficaditpi  &querendo  depoiso  examinado  t<^ar  o 
paoouhcençaipagaraametadedos  cuílos  queno  dia  do  grao  ©u 

Jlcençafefazem, Aporem, aUegandoScpouandodia 

algixm  legitimo  impedimento, não  pagará  couíá  algÚa  & feráo  obri 
gadpsaferprefcnteso  Reitor  ôcmaispcíToas  que  iSako prppilja,, 
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ícb  pena  üc  fere  ;n  mulita  dos  em  dutro  tanto  como  leu.iráo. 
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í Os  b;  t'c;s  darão  cóta  com  cntrega(até  outro  dia  depois  dos  grãos 

dados,iSc  acabadüSOsai5tos)áspeíToas  que  lhes  entregarão  ás  propi- 
nas,f.b  pena  de  ferem  caftigadosa  atbitriodoRe£tor,como  fica  dito 
no  §.  Cada  hum,dó  livro íègundotitulo'  dos  bedéis:  & dilatandoa 
talentrcga  & cota, até  tres  dias  mais  depois  dos  ditos  graos,  Scaítos, 
pagarão  por  cada  dia  dous  cruzados,  & fèráofuípcníosde  ícus  offica» 
os,&  ametade  deíla  pena  íerá  pera  a côfraria,&:  aoutra  ametadepera 
a Vniueríidader:  , ■ -ã 'í;.-!  . ''  ■ -i/  * 

Titulo  LXXl.ildiíle/f ejas da faculJa^deTheolí^ia»  - - 

^rimciratewtatiuíu  ' 

i4oReíítor,du.zentosrs..  -'O  o ^ --- 

Aoprelidente,quatroccntosfs.  • . ■ . ' 

A cada  medre  da  faculdade,cem  fs , &-  ârgiimcntanclo  cento*  & íet 
íenta.  -C  ^ '■  • •.-no  * . 

AoSecrctariodoconfcIhojcêmifs.  / ‘ 

Ao  medre  das  ceremonias, cem  fs.  i ' ‘ 'V 

yftç  t>edél  dafrtculdr^de^ccnré  ú cinçpcnta,&  terá  varrido  o ^cfál  cn* 

,--jque'íê_ fazem osíadkoSí-ayl  - ..í,íóo; 

/^Q-lj}#Ínhc-,ccbi,fepf  -iLtibb:  d -t. í;r.i..a.o  ; 

Adguarda,ci-ncoeàtafS;>-d‘;d- . **'  " 

A fabrica  da  capcIla,çem  K;. 

ATviv-ft/i  ' *''■ 

Koa^oJoprmcipioda^(tíiêjkfara0Hífph(ygáJlo^ttenatentatÍM, 


faràomjmgajlp. 


•íf  i ' I V'v  k \ ^ V., 


Cí  A-éi»  >'»  /T 


Ko  aílo  do  fegmdo  pfitícipio  do  Mtjire, 

Ao Re£tor,ccm  fs.  ■ i-  in  . vo  . •• 

Ao  prèfidente, duzentos  fs.*'  ''^’*  > • id'  -^  ■ V 

.^^uítmdfrcsda  faéirldàdé  quedrgtftHtíitarériT;  cada  hum 

Ao  Secretario  do  con(eIho,cincoentafs.^  . - ' d' 


Ao  mçfbfc  dás4èf*ém  òniá.v,fc'i  ncóctítá  fs? " ‘"a 
Ao  bedel  da  tacuIdadc,cincocnta  fs* 


’‘i 


Ao 
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Ao  meirinho, ciiicoent.1  rs. 

Ao  guarda, cincoenta  rs. 

A fabrica  da  capclla,cem  rs. 

^odiodotmdroprincifíodolíejlre. 

o Redor, duzentos  rs. 

Ao  preíídentc.qií acro  centos  ís. 

Acâdahu  dos  mellres  da  faculdade, cem  fs,&  argumentando  cent» 

ôcleílenta. 

A arca  da  Vniucríidade^quatro  centos  ís» 

A arca  da  faculdade, duzentos  rs. 

Ao  Secretario, cento  &cincocnta  rs» 

Ao  meílrc  das  ccremonias, cento  & cincoentafs. 

Ao  bedél  da  faculdade,(juc  fará  barrer  &aguoaraauIâ,ccnto  Sccin- 
coentars  v^'.*** 

A cada  hum  dos  ou  tros  bedeisjccm  fs. 

Ao  guarda  da  iívreria, cem  fs. 

Ao  meirinho, que  cílará  prefcnte,cem  rs. 

A fabrica  da  capeíía , cem  fs. 

fjançoqueo  prefidenteder  o^^  h,ch,rcUo  ierpondente,rc 

dcftnbairao  outo  duzias  de  luuas  entre  Redor , prcíldente , mcftrcs 
que  forem  prcrentcs,bacharsis  da  facuIdadc,deputado£,confclhciros 
S ccrccano.meftrc  das  ccrcinonias>cdcíj&  guarda. 


^<»^odQ^mTtoi>rmcifjoãolítJkefefirMmef^ 


No 


etarAo 


Np^^da  yiugujlmmt. 


1 


Ao  Redor, duzentos  fs.  ’ 

Aos  m eílresargumentanteSjtrczcntpsís. 

& outros.mcním  & 

tarde, duzentos  rs.  ; • 

Ao  prior,  fendo  condifcipuIo,^uatro  centos  fç,&  fendo  dodor,  out* 
centos  rs.  ' 


tz9 
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Ao  Secretario, duzentos  rs. 

Ao  melhe  das  ceremonias,  duzentos  rs.  - 
Ao  bedél, duzentos  rs. 

A cada  hum  dos  outros  bcdeis,ccm  rs. ' 
.Aomeirinho,eftando  preícntc  ccin  xs. 

Ao  guarda, cem  rs. 

Ao  guarda  da  li^rcria, cem  fs. 

A fabrica  da  capella, duzentos  rs. 

aiio  dos  quodlihetosfefarà  a mefma  defpefa  que  m 
^vgujliniana , o padrinho  auerà  nát  rs, 

Dtfpefa  do  exame  priuado. 


AoChancellario,miI&ícisccntosrs. 

Ao  Re(5tor,mil  & íèisccntos  rs. 

Aopadrinhojdousmilrs. 

Á cada  meftrc  da  farüldadc,mil  & cem  rs:  & aos  que  argumentarem 
por  turno  íê  dará  maishum  criizado  a cada  hum. 

Ao  Conferuador, acompanhando  da  igreja  até  acaía  cfo  cxame,qui« 

nhentosrs.  ' 

Ao  Secretario, mil  rs.  •'' ' ’ * 


Ao  nieílre  das  ceremoniaSi|cis  centos  rs. 
Ao  bedel  da  faculdsMíÇhcftò  Êçn'íÔsrs«' 


A cada  hum  dos  outros  bedeis,achandoíê  noacoi^panhamcntpcom 
m aça, cento  & cincoenta  rs, 6c  ao  corréiâõr  '&  guarda  da  livreria 
acompanhando, cem  rs.  • ' 

Ao  meirinho  efta  ndo  prefence,du!^énbos^Ôctinèocn  ^ 

Aoguarda  que  irá  diante  com  rua-vatá^fcehto‘6c  cincpentafs.  ■ 

Ao  meftno  guarda  por  tanger  acampa  das  c{cKólas,h2a  Kora  á nd' 

• í àníeSyóíeihmiíiquhctòccrftiôií^  a í ; o!;:"-  • . 

A fabfica^dá ca'^lía^>#ii#áéieem'fi^-'7  - - ■ > 


noite 


í.-'^  noj  oi  .nusi  í;í-'í:c 

, TiefpeJadodkdáTtêtiiédk^''?^^^ 

-y.  :■  lim.fnTurs.cr.Oídsüj.  ínsai.-iooii;'  • ;;cío;m;  > 

Aò  Chancellâfio'qòàttb  èlén^srsi^'  ' '^'•'^''3'*''’  •*  '-'i  ••  ' ^ - 

Ae^Reaprldnzenfiosa-^-  oíh  ^ cr-:r^;-:<Io  oaosdí  mío-w- .• 

AàrcadáVniüerfi(Jiâ'é,idòià'Mfri^'''”'"'^*^'‘'''' - '' 

^ K A arca 
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A arca  da  faculdade, mil  rs. 

Ao  Secrctario,tre2entos  rs.  ^ 

Ao  meílredas  ceremonias, trezentos  fs. 

Ao  bcdél  da  facuIdade,tre2entos  & nouenta  rs. 

A cada  hum  dos  outros  hedeis,  tento  Sc  cincoenta  fs. 

Ao  meirinho, cento  ÔC  cincoenta  fs. 

Ao  guarda, cento  & cincoenta  fs.Eâodalivreria  8c  corredor  cc  fs. 

^efpefa^as)fefpmai»  ^ 

f.- 

fA  o Redor, duzentos  rs. 

Ao  prcíídente,mil  fs. 

A cada  meftrc  da  faculdade, cem  rs. 

Ao  intreprete  dos  termos,ícis  centos  rs. 

Ao  Secretario, duzentos  fs. 

Aomcftrè  dàsceremonias,duzcntos  rs. 

Ao  bedél  da  faculdadejcento  Scíeílèntà  fs. 

A cada  hum  dos  outros  bedeis  cem  ís.E  o meímô  ao  guarda  da  li- 
vteria. 

Ao  meirinho, cem  fs. 

Ao  guarda, cem  fs. 

A fabrica  da  capella  cem  rs. 

íief^efadomgiftermmTbeohgtà^ 

ÀoChanccIlario,doüsmilrs.  . 

Ao  Redor,  dous  mil  fs. 

Aarcada  Vmuerfidade,£^^^^^ 

Aarcada,faculdade,i|i}atrpmiirs.| , r 
Aopadrinhojdousmilrs.  ; , . , 

A ‘^^‘^^hum  dosmellreseoiThcpjípgia,  & dodores  das  inais  facuL 
dades,milrs,Scosquc  náo  acojtipanharemacauàllOjComQ  or» 
dena  o efíatu to, perderá  cada  hum  mea  prôpinà , úüe  fe  tornará 
à entregar  ao  noüò  n^||re.^v , ' . 

^ ^Dos  meftres  em  Theoíogia  i^ue  Orarêtii  àuerá  cada  hum,  mil  rs,  Sc 
fe  oíègundo  for  licenciado  dà  raCüídàde  àuerá  quinhentos  rs,  & nao 
achando  quem  lhe  ore  obrigàrao  a iffo  os  lentç$-por  turno,  come- 
çando pcllo  maismodcrno,ôcauççá,isi^isp:oriíac  hum  mil  rs. 

«'  ,*/  A cada 
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Acada  hum  dos  mcftrcs  em  artes  quatro  centos rs>6í  os  que  náoaco- 
panharem  a cauallo  perderão  duzentos  rs, que  fe  tornaráo  ao  nouo 
meílre. 

A cada  hum  dos  deputados,  & cdnfelheiros,que  não  ouuerem  aspro 
pinas dcíèusgraoSjduzentos  rs. 

Ao  Secretario, mil  & quatrocentos  rs. 

Ao  meílre  das  ceremonias,mil  & quatrocentos  rs. 

Aobedélda  íaculdade.dousmilrs. 

A cada  hum  dos  outros  bcdeis,outo  centos  rs. 

Ao  Conreruadornáorendodoâ:or,noue  centos  rs. 

Ao  Sindico,náo  fendo  dodor,noue  centos  fs. 

Ao  recebedor  prebendeiro, ou priofte da  Vniuerfidade,fete  centos 
''rs. 

Ao  efcriuáo  da  fazenda,duzentos  k. 

Aomeirinhoouto  centos  rs. 

Ao  efcriuáo  da  receita,5c  dcípcíà,duzentos  fs. 

Ao  agente  da  fazenda,&coufasda  Vniuerfidade,quinhentosrs. 

Ao  guarda,outo  centos  rs.  E ao  da  livreria , & coredor,  quatro  cen* 
tos  fs.  • 

Ao  efcriuáo  das  execuções  das  rendas  da  Vniueríidade,  cem  rs. 

A frbrica  dacapella  da  Vniuerridade,dous  mil  rs. 

A confraria  da  Vniueríidade,de  eímola  dous  mil  rs. 

Ao  relogieiro, que  tangerão  relogio  hum  quarto  de  hora  quando 
entrarem  pello  terreiro,  & mea  hora  ã vcfpera  do  dodoramento 
ásãue  Marias, trezentos  rs. 

E aos  maisofficiaesaqui  nao  nomeados  íè  daráo  luuas. 

E farfeha  mais  a defpcfa  das  luuas  do  modo  que  fc  contem  no  titulo 
proximo  §.vltimo. 

Titulo  LXX II  da  defpefa  ^ue farão  os  doFiorts  Untes» 

Ao  Chancellario,mil  Sc  quatro  centos  rs.  ^ , 

Ao  Redor, mil  Sc  quatrocentos  rs. 

A arca  da  Vniuerfidade.íèis  milrs. 

A arca  da  faculdade,quatro  mil  rs. 

A fabrica  da  capella  da  Vniucríidade,dousmiI  rs. 

A ccnfiarÍadoseíludantes,deefmolla,dousmilrs. 

Ao  padrinho, mil  Sc  c^uatro  centos  rs 

R ijí  A cada 
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A cada  hinn  cíosmeftrcsem  Theologia  ôidodores  das  mais  faciií- 
daQe-s,íeis  centos  rs. 

Ao  primeiro  doétor  que  orar,  mil  & duzentos  rs. 

Ao  fegundo,nouc  centos  rs:&  fe  for  licenciado  leuarkmetadc. 

A cada  meílre  em  artes, duzentos  rs. 

AcadahumdoscÕfellieiros&deputadosquenãoforémcílres  ce  rs 
Ao  Secretano,mil  & duzentos  rs.  ' 

Ao  mellre  das  ceremonias,mil  & duzentos  rs. 

Ao  bedél  da  faculdade,mil  & quatro  centos  rs. 

A cada  hum  dos  outros bcdeis,trezentos  rs.  ^ 

Ao  Conferuador  náo fendo do(âor,  quinhentos  rs.  E ao  Sindico  o 

niGÍmo.  ^ ^ 


Ao  prebendeiro,priofte,ou  recebedor, trezentos  rs. 

Aomeirinho  da  Vniuerfidadejquinhentosrs. 

Ao  agente  da  f:azenda,&coufasdaVniuerfidade,quatrocentosrs 

Ao.guarda,trezentos  rs.E  a o da  livreria,  & coreaor  duzentos  fs.  ’ 

Aos  efenuaes  da  fazenda,derpera,& receita,  duzentos  rs,  cada  hum 

Ao  eícriuao  dasexecuçoes,luuas  & cincoenta  rs. 

Ao  relogieiro,  trezentos  rs. 

fDiílribuirfeháo  trinta  & cinco  dúzias  de  luuas, dez  de  bezerro 
Vinte&cincodecarneiro,entreo  Chancellario,Reâor,padrinh^ 
meftres  em  Theologia, doítores das  mais  faculdades,meftre.  é art»s' 
deputados,conlelheiros,licenciados,bachareis,&  officiaes,  & hofpe- 
des:oChancellano,Redor,&  padrinho  auerão  dons  pares  cada  hú 
aísinclteadocomocm  qualquer  outro  em  que  fe  derem  luuas  & 

aos  mais  fe  darao  ringellas,pofto  que  tenhao  muitos  officios,  & Ccko 

boas  & derecebef,Sc  nao  dando  luuas  de  bezerro  aspagará  a dinhei. 

roporcadahuascem  rs.  r o 

ama  pefleas  a . 


i 


! 


Titulo  LXXlll.  4at  defpefasdosgraoSi^nBosde 
(onones<!^Leis. 

t>efpefai  ias  conclgoh  do  quinto  mm, fm fe faraó  à ttdia 
' daVniuerfidade,  '' 

Ao  Rcftor, duzentos  rs. 

Ao  padrinho, duzentos  rs. 


A tres 


I5I 
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A tres  doâorcs  q ue  argumentarão, a cada  hum  ccm  rs. 

Ao  SecretariOjCincoentars. 

Ao  mcílrc  dasceremonias,cincocnta  rs. 

Ao  bcdél  da  faculdade, cincoenta  fs. 

Ao  meirinho, quarenta  fs. 

Ao  guarda, quarenta  fs. 

A fabrica  da  capellajcení  fs.  ' 

Neftes  aâos  não  darão  propinas  a outras  peflbasalgúas. 

Defpefa  do  hacbarelamento. 

^ Eíle  á£to  fe  farão  os mefmos  gaílos  que  fe  fazem  no  terceiro  prin- 
cipio do  mcftredasfentenças, em  que  fe  dá  o grao  de  bacharéis 
aos  thcologos,&:  cada  hum  dos  tresdoftores  lentes  que  argumenta- 
rem auerámaistem  fs, mas  não  íc  darão  luuas,nem  leuarão  propi- 
nas os  dp^ores  que  não  forem  lentes, de  cânones  ou' leis, & o bcdél  da 
faculdade  aueráduzentosfs,& o guarda  cem  rs,  6c  ao  dá  livreria  ôc 
correftor  outro  tanto. 

Defpefa  das  li^m  de fufficienck,formtmi  C approiia^ão, 

Neftes  adosfc  fará  a meíma  dcípcíà  que  íc  ftiz  no  bacharciamcnto.  * 

Defpefadasrepetijfies. 

Ao  Reefor, duzentos  fs.  ' “ 

Ao  padrinho, outo  centos  fs.  „ • 

A cada  hum  dos  doâtótés  fúf  Íftas,(:èm  fs.'‘'f' ' 

A cada  hum  dos  quatro  doétores , que  por  ordcin  argumentarenj, 
mais  cem  fs.  , ' ^ ■ 

Ao  Conferuador,fendo  prefentCjComo  a húm  dòiStdr.  ' 

Ao  Secretario, duzentos  rs. 

Aomefi:redasccrempnias,duzentosrs.  ^ “ ' ' ' J,, 

Ao  bedél  da  faculdade', que  irá  com  Íiíà  màça,dúáéntbs  fs. 

A cada  hum  dos  outros  bedéis,qué'támb'cfíiirãè>  com  má^ás,'ccm  fs.' 

Aomeirinho,ícndoprefentc,cem fs.  ■ 

Ao  guarda, cem  fs,  ôc  ao  da  livreria,  ôc  corrtáorycincoéhta  fsi 
A fabrica  da  capclla,cem  fs. 

R iü  Ai 
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Asderpcfes  do  exame  pnuado , Jicendamento , & doAoramento 
íeraoasmcrmasdostheologos,nosditosaaos/aluoque  pera  a arca 

da  \ niueríidadc  pagará  o junfta  que  entrar  em  exame  priuado  qua- 

yo  mil  rs,&  aomcirinliooütocentqsrs,&em  todoo  maisfc  guar- 
dara o a cima  dito.  ° 

\ 

Tttulo  LXXllll  da  defpefadosaFlos^iff-^rmde  Medicina. 

^ ff  M " o rnefmo  gafto  que  na  tetatiua  dos  tbcoíoí^os 

í f No  aao  da  formatura, em  que  fe  dará  o grao  de  bacharel  íe  f irá 

o meuno  gafto  que  no  terceiro  principiodo  meftre  das  fentenças  dos 

thedogos.tjrandoquefenaodaráomaisluuasqaea£  que  forem  n^ 

reflariayejaoReaor,doaores,& 
foculdaf«,&  efoudantesdeJla  A offíaaes,& 

. a dmneiropera  aarcada  Vniuerfidade,  r 

a fNas  duas  hçpes^,  & conclufcés  que  Te  fazem  nos  primeiros  cíous 
an.ios  <)cpoBda  formatura, fc  fará  em  cadahum  omíímo  „llo  ol 
natentâtma  dostheoJogos,  & ^uc 

, «rNosquodlib=tot.&„oaaoRcgiofcfará  o mefraogaf,o,„,„aoa 
quodlibeco5A,AugullinianadostheoIoo-os  ^^I^cnos 

4 f Noe^mepnüa<ro,i!c  licenças, St  vefper^ías.Ve  faráo  gafto  õ os  tbe. 
ologQs  &2ç.nçftesgra.os,&aaos,&  omefmo  ferá  notToaolLentÓ. 


Ttfdfc  L X xy.  íiàfftftJosAs^&grmdinjtnis. 


Vejpe/ado  exame ^ra  hacharel 
AoRedorjCéhto  Sccincocntars.  i 

Ao  regente, cençoA  foflè.nta  rs.  , t ^ 

A cada  examinádor, duzentos  fs.^  ' " 

Ao  Secretario, cento  &cincoc,iitafs.  t í 

“a  ° ^ & cincoenu  «.  » 

Àò  meirinho, cem  rs. 

4- 

■ 

TTJ'^ 


Aogua^^  dncoenta  rs,  ' ‘ 

J , í i.  í.  s .4  i • .«  ' / -'''tr  "!  ' ' 


ít- 


ur  f{ 


No  dii 
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dia  do ^rao  cada  hum  dos  examinados pagarlofiguintei- 


13» 

';A 


A arca  da  Vniucrfidadcié^uatro  centosfs»  ' 
A arca  da  faculdade, duzencos  rs. 


1 i I 

fio 


E todos  os  graduados  juntos  m mefmo  dia  darão  as  propinas JègumUs, 


Ao  Secrctario,cenro  & cincoenta  rs.  ^ 

Ào  raeílre  das  ceremonias, cento  6c  cincoenta  fs.  ^ 

Aobedèldaftculdadcfcento&  citicoenta  ri-  i 
A cada  hiun  dos  outros  bedeis^cem  ?s. 

Aomcirinho.queferáprefente^cemrs.  ';r  swS.í/r:  ' ;.A 

Ao  o-uarda  cera  fs.E  ao  da  íivreria  & corredor  cem:  rsJ'-  -n 

€[0  Redor  & faGuIdade,com  baftante  informaçâo  de pobreza  ;po- 
defâo  por  via  de  efmoía.dâr  licença  até  treseftudantes  pobres , que  íè . 
facáo  bacharéis  fem  pagarem  couía  algua  ás  arcas,  6c  cxaniinadoreSj^ 
regente, nem  officiáes. 


f > ^ 
f i â 
I V tf 
i J 
í A 
I v ** 
t *J  ^ 


Defpefa  das  conclufdès  magMSi<5'  psn’uas  dx  ca^  refpondenU* 


Ao  preíldente.cento  ôc  vinte  rs. 

Ao  Secretario/cflènta  rs.  ■ V-  " 

Ao  meftre  das  ceremonias, feíTenta  rs,  ' / v ' . : 

Ao  bedél  das  artes  íèílenta  fs. 

Ao  guarda, trinta  fs.  ' ' 

Ao  meirinho, cuarentafs.  , ^ • 

, ^ Nas  concluíocs  paruas  Içuaráo  os  fobreditos  ametade  das  propina* 
que  leuáo  nas  magnas. 


O *.» 

C O 

L 0 

% « 
4 

--1; 


, DeJ^efa  do  exame  das  licenças  de  cada  examinado^ 


Ao  Rcdor,dufctitosfs. 

Ao  regente  .duzentos  fs. 

A cada  hum  dos  íxaminadores, duzentos  fs. 

Ao  Sccretario,ceato  8c  cincoenta  fs. 

Ao  meftrc  das  ceremonias,cento  ôc  cincoenta  fs.' 
Ao  bedél  das  art^, cento  ôc  fcílenta  fs. 


/.y 

% / f ‘ 


í 


-J  .. 


inj 


Ad 
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Ao  meirinho, cem  rs. 

A o guardáí  feííêSfica  rs.  ' ^ 

N^diaM{Tícenças€adahítm<doíiexmmadou 

Ao  Chancellario,  trezentos  rs. 

Ao  Reârarjtitezentos  fs. 

A arca  cia  V niuerficiaciejíêisOentosrs. 

Arrea  da  iàcuJdaciej trezentos  rs. 

Todos  oãicencMâosmmfm/^ 

AoSecretariOjduzentosfs.  * 

Ao  meílre  dasneremoniasiduzentos  rs. 

Ao  bedéldâsaTteSjCjue  irácomfua  máçaidozentosrs. 

A cada  hiimdos  outros  bedcisjíque  irãocoin  fuas tnaças;CCntõ(Sccin- 

coentafs.  * ■ 

Ao  guarda  cem  fs,&ao  da  livreria &corrcdoroatrO‘taat®. 

_ Ao  mcirinhojCem  rs.  • 

, dOef^efadomagijleriomJiftís» 

Ao  Chancellario, ljarretcduuas/&  quatro  centosfs» 

Ao  Rea:or,barrete’Iuuas,&:  quatro  centos  rs. 

Ao  padrinho, barrete/IuuaSj&  quatro  centosfs. 

A arcada  Vniuerlídade,mil  &:  duzentos  rs. 

A arcadaíacuIdadc,íéiscentos  rs. 

A oda  humdosraéílrcsem  TheoIogia,^doaorcsdíS  maé  Acui- 
dades,liiuas/ôc  duzentos  rs. 

A cada  meftre  em  artes,íuuas,&  duzentos fs. 

Ao  Secretarioyluuas,ôç:  trezentos  rs. 

Ao  meilire  das  ceremoniaSjluuas  ôctrezentos  rs. 

A cada  hum  dos  deputados  & conreIheiros,luuas&‘Ccni  fs» 

Ao  Conferuador,luuas,&ccm  fs. 

Ao  Sindico, luuasjSccem  fs. 

Ao  prebendeiro,priofíe,ou  Teccl>cdor,luuas &ccm  s. 

Ao  efcriuáo  das  execuíoésjluuas  & cincoenta  rs, 

Aoeícriuáo  da  fazenda, luuas,&:  cem  4S, 


Ao 
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Ao  efcriuão  da  receita  &d[erpeíã,luuas,& cem  rs. 

Ao  agenteda  fazenda, & couíasda  Vniucrfidade,Iuuas  & cem  rs. 
Ao  bedél  das  artes, luuas  & quatro  centos  rs. 

A cada  hum  dos  outros  bedcis, luuas  & cem  rs. 

Ao  guarda  luuas  & cem  rs. 

Ao  meirinho, luuas  & cé  rs  & o mefmo  fe  dará  ao  guardada  li  veria. 
1 ^Repartirfehâo  nefte  ado  vinte  & quatro  dúzias  de  luuas , outo  de 
bezerro, ôcdefaíeis de  carneiro, qfedarãoâspeíroasa  cima  nomeadas, 
& fobejandoíe  repartirão  pelIaspcíToas que  vierem  honrar  o ado , ôc 
naoauédo  luuas  de  bezerro, fe  darão  duas  dúzias  de  carneiro  porhúa 
de  bezerro, ou  fe  pagarão  a dinheiro  pello  preço  que  aíTentar  o meftre 
das  ceremonias. 

i ^Pera  as  arcas  da  Vniuerlidade,  & faculdade  pagarão  todos  os  que 
fe  âgraduarem,  como  dito  hc,  ainda  q íejão  !ctes,ou  collegiaes,  íàfuo 
íèndoreligiofosprofeíToSj&eftesfòmente  náopagarâopera  as  ditás 
arcas. 

Titulo  LXXFL  dos  pmiUgkdosdaVnmerfidade» 


CÈrão  priíiilegiados  da  Vniuerfidade  o Redor  & Chancellario, 
^ lentes, eftudante5,officiaes,&  feus criados,  &;  íèruidorcs,  & famili- 
ares continuqs  em  íêiiferiiiço,quefe  recolhao  com  elles  das  portas  a 
dentro,ou  por  fua  conta  viuãôforâ,dândolhes  todo  o neceíIàriojSc 
quanto  ao  Chancellario  q ora  he  o Prior  do  mofteiro  de  fanda  Cruz 
poderá  privilegiar  até  quatro  criados  que  adualmente  o íèruirem. 
fOs  charamellas,trombetas,atabales,queíèruénos  ados  públicos, 
os  recouciros  que  tiuerem  feito  contrato  com  a Vniuerfidade, os  car* 
niceiros,6cpicadeiros,osmordomos,&peílbas  que  a Vfiiiuerfidade 
teuercm  algúa  parte  pera  olhar  por  fua  fazenda,  conforme  aos  cof- 
tumes  átigos  da  Vniuerfidade,pofi:o  que  não  tenhão  ordenado, ferão 
auidos  por  officiaes pera  ferem  priuilegiados em  quanto  duraréfuas 
obrigações, & feruiços,&  o mefmo  íc  guardará  em  outros  que  a Vni- 
uerfidade fizer  por  bem  de  fua  fazenda. 

^Oseíludãtesdaseícholasmayores,&:  menores  ferão  priuilegiados 
da  Vniuerfidade,çom  íèuscriados,íèndo  continuos  no  cfl:udo,&  não 
tomandoo  habito  efchollar  por  fraude,  como  fica  diípofto  no  livro 
íègundo  no  titulo  do  Conferuador,5e  ifto  por  tempode  onze  annos, 
que  he  tempo  conuenientepera  íè  poderem  graduar,  cõtorme  a cftes 
eftatutos,nas  faculdades  mayores,não  íè  contando  o que  tiueré  cur- 

fado 
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fado  nas  cfcholas  menores, & poré  fe  depois  dos  onze  annos  acabados 
íequiíere  agraduar,&  o nao  fizcrc  cÓa  dita  fraude  ( no  que  o Rcãot 
com  a faculdade  de  que  o edudantc  for  fará  o exame  neceílario  )ou 
forem  pretendentes, ou  refidentes  com  zello  fó  das  letras  & exerci- 
CIO  deíIas,p  oderao  dentro  no  anno,em  que  fe  graduarão, & em  quãto 
prctederem,ouaísi  reíidirc  ,mdo  aos  ados, gozar  dos  taes  priuilcp-ios 
f Sc  algum  morador  da  Cidade, & lugar  onde  a Vniueríidade  efti 
uer,agaralhar  cm  fua  cafa  eíludante,ou  cftudantes  não  ficará  pòr  ifl'o 
pnuilegiado  da  Vniuerfidade, ainda  que  faça  de  comer  ao  dito  cílu- 
dantc,&  o gouerne  de  rodo  o neceíIario:porem  auédoalgúas  peflbas 
qüc  queiráoterpopiJlagcsfozeado  petição  ao  corifelho  de  conídhei- 

ros,íendoa  i{roadmitt!dos,comascondiçóes,&  obrigações  qu-  ao 

coníeiho  parecer,gozaráo  deíles  priuilegios  da  Vniuerfidade 
fOs  coilegios  cncorporados  na  Vniuerfidade  ferão  outro  fi  priuile 
gudosdcliacomooseíludantes.com  hum  criado  mais  ate  dous 
fe^  Redor  &confelh  o de  confeíhciros  parecer  que  ambos  fam  ne- 
ceíiarios,no  que  íe  lhes  encarregamuito  as  confcicncias,eom  tal  de- 
daraçao que  cftes familiares,  &criacíos,viuirâo  das  portas  a dentro 
dos  ditos  coilegios, &dclles  ferão  mantiudosde  tudo,  ôc  nenhfia  oo 

tra  peiroaqueviuerforadosdjtoscollegios,aindaque  os  firuão  & 
tenhaofeuordcnado,íc  poderão  cotar  no  numero  dos  ditos  criados 
pera  gozarem  dospriuiIegic« da  Vniuerfidade. 

JOs  âduo|ados,medicos, cirurgiães, ainda  que  letrados , gradua- 
dosA  lefidetes  na  Cidade,&:  Vniuerfidade  não  ferão  priuilfgiados 
da  Vniuerfidade, por  ferem  ja  totalmente  dcfcncorporados  delia  po* 
rem  0smcftresemTheoIogia,osdoa:ores  das  outras  faculdades  não 
letes,ou  ícjao  naturacs  da  dita Cidade, ou  de  fora, gozarão  dos  taes  prt 
uiIegios,peHâ  obrigaçao q tem  de  acõpanhar  nospreftitos,  & autho - 
rizar  a Vniuerfidade  cofuas  infignias, como  fica  dito  no  livro  í citu: 
iodos preftitos,prouandocomoc5pre  cÕas  ditas  obrigações  &deo,r 
tra  maneira  nao.  Todos  os<j  forc  priuiíegiados  da  Vniuerfidade  ferão. 
obrigadosa  fe  matricular,&  não  fe  matriculado  não  gozarão  dos  tàest 
priuilegios, conforme  ao  que  fe  diz  no  titulo  da  ma  tricula  livro  ter 

cciro  faluoo  Reaor,ChancellarioJentes,officiaes,coIIcgios  encori 

porados,feus  familnycs.ôc  íeruidores,  & os  criados  dos  eíludantes* 
Síalos^”^^  gozarao  dos  priuilegios  ainda  que  não  eilem  nutri. 
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doscftatutosda  Vniueríidade. 

da  Vniuerfidade  titulo  j.  foi.  rj4. 

Do  Agmte  dafa:^ndaisrcoufasda  Vniuerfidade  fitulo  y.  foi  140, 

Do  porteitodafa^ndat  titulo  iij.  fol.  141. 

To  C artoriodos  ltwos,<S' papeis  da  Vimerfdadefitulo  iiij.  foi.  141. 

To  % ecebedor  das  rendas  da  Vniuerfidadey  titulo  V.  foi  r^z. 

'f>asohngaã)es,ofíiíiodofrekndeiro,(ar  do  juramento  que  hão  de  fa:^r  elkt 

es  0 pfwjk.  is  recebedor,  titulo  Vj.fol  144. 
TasarcasdorecebimentododinheirodaVninerfídade,  titulo  vij  foi  146. 

Ta  arca  das  faculdades,  titulo  Viy.  foi  147. 

QmiííIo  is  em  que  maneira  fe  farão  os  arrendamentos,  titulo  ix.  foi  i4s, 

Ta  paga  que  em  cada  terçajefarà  aos  lentes, is  mais  pepoasda  Vniuerfidade  ti. 

tulo  X.  foi.  149.  ^ 

poqueleuaráoosdoFíores,ispefoasqttea  Vniuerfidade  mandar  fora,  titulo 

Xj.fi  l'jO. 

Tos  facadores  das  rendas  titulo,  xy.  foi  iiqo. 

Topejcadeiro,  ou picadeiro,carniceirQ,repes^dor  ,is  fiel  das  medidas ,tituh 

XUj.  fl.  Ifl. 

Taforma  do  juramento  da  profifão  da fee  que  hão  de fas;sr  oskntes^is  algüs  } 

graduados,titulo  xtiy.  foi.  isi, 
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DOS  ESTATVTOS. 

Título  l.  da. fas:SndadaVníuerfidade. 

A S efchoJas  mayores  auerá  caía  deputada  pe- 
ra a fazenda, cm  que  fe  ajuntarão  pera  deípa- 
cho  das  couíàs  deIIa,o  Redor, com  os  tres  de- 
putadosJétes  pera  iíTo  eleitos, nas  terças  feiras 
& fabbados  de  cada  femana  pelía  menhãa,  ou 
a tarde,comomais  conueniente  for  pera  as  li- 

, ções  dos  ditos  deputados:  & as  horas  fc  decla- 

I rarâoporfam  Martinho,&reráoprefentes  nõ 
dito  defpacho  o Sindico, &efcriuão  da  fa2enda,&  o agente  delia'  & 
cftes  tres^nao  terão  votos, mas  com  fuas  informações  prouerãô  o 
Rcélor  & deputados  as  couías  íeguintes. 

fA  primeira  coufa  de  que  tratarão,tãto  que  entrarem  no  defpacho 
fcrafabejdo  quc  conuem  a conferuaçao,  &acrefcentamento^&ar- 
recadaçao  da  fazenda.rendas, foros, penfoes,&  jarifdição  da  Vniuer 

fidade:  & achando  qucTe  dcminucm,vfurp30,&  não  arrecadáo 

uerao  em  modo  que  com  effeitofe  reftituão,&  melhorem  todas'eftas 
cqufas.fazendofe  diíTo  os  aíTentos  neceífarios  no  livro:  Sc  farão  ler  Z 
que  ficarao  tomados  nas  merasproximas,ôc  ãnoproximo,  Sc  faberão 
fe  fam  comnndos,Sc  nao  o fendo  os  farão  dar  a feu  comprimento:  & 

tambemfeíeraoroldaslembranças,Scfeperguntará  por  dle  coZ 

forme  ao  que  fica  diípoílo  no  titulo  do  cícriuão  da  fazenda  * 
JTomarâo  conta  no  dito  deípacho  ao  Sindico,do  eftado  dás  demá- 
das  & negocios  da  Vmuerfidade,  Sc  elle  ferã  obrigado  a dalla  aíií 
dosq  corre  na  Cidade  como  na  corte,  Sc  outras  pales,  Scleuará  tudo 

porapontamctOTmuitodcclaradopcrafcfiberoq  he  feito  nos  taes 
negocios,Sc  ícaísetar,Sc  ordenar  o qíê  mais  deuc  fazer:  Sc  íèíêri  kí 

&prouato  da  Vniucrfidadc  fcguiréfc  as  ditas  dcmandas,ou  defiftirfc 
delias:  Sc  oque  fe  aíTentar  poerã  o Sindido  e eíFeito  nas  demand^d 
fe  tratarc  na  VniuerfidadeiSc  nas  q fe  tratarc  na  corte,ou  ã outras  pai 
tesa  Vmuerfidade  efereuera  aosprocuradorcs,Sc  folicitadores,Sc 

frV-í."  ““f  o Sindico  terá  cui- 

dado de  lho  icbrar,Sc  tazer  cnuiar  as  cartas  q fobre  iíTo  fc  efcrcuerc 

com 
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com  brcuidacíe:&  porem  fe  adiiuida  for  fobre  feguimento  & defi- 
ílencia  dc  demanda  intentada  fobre  coufa  grane,  ainda  que  a meíà 
o polia  &deuapraxicar  & tratar, a refoluçâo.&afscto  não  fe  tomará 
fenáo  em  conlèihode deputados, conformcaoquehcdifpoílo  no  li- 
vro feguiido  titulo  xxiiij.  • 

4 f As  licenças  que  a Vniuerfidade  coíluma  paíl'ar,pera  com  o íèu  di- 
reito fe  fazerem  algCias  dem  adas  á cu  fta  das  partes,  não  fedaráo  fenáo 
com  mui  iuíl;ascaufas,&  eftascauíâs/azendoas diligencias  neceílá- 
rias,examinarãoosdeputadosjuriftas  ,noqíè  Ibesencarrega  muito 
aconfciencia,&  com  feu  parecer, & ouuido  o Sindico, fe  tomará  o af 
fento  que  conuem,&:fe  for  coufa grauejuáofe  aílentará  ícnâo  no  c5« 
felho  dedeputados,como  fe  difpoem  no  dito  titulo  xxiiij. 

5 ^Prouerãoq  as  rendas  da  Vniuerfidade  fe  arrendem  a feustçpQsdeui 
dos,mádando  fazer  todasas  diligencias  q foré  neceílarias  pera  ferem 
bem  arrendadas, o que  íê  fará  pella  ordem  q eftes  eftatutos  dáa  nefte 
livro  no  titulo  ix.  & procurarão  antes  de  tudodeasarrêdarem  maça 
a hum  prebendeiro,  conforme  ao  que  fe  diz  nefte  livro  titulo  vj.  dc 
noditotit,  ix.& não  achando  prebendeiro  arrendarão  em  ramos  a 
quem  por  ellasmaisder,&  a inda  que  tratem  de  ter  prebendeiro, não 
deixarão  de  correr  com  os  arrendamentos  em  ramos,  tanto  que  for 
chegado  o tempo  deftes  eftatutos  pera  arrendar,  & em  cafo  que  ája 
ou  íobreuenha  lanço  na  prebendaria  recebido, íèrá  o tal  lançador  cha 
mado,&fe  quiíêrferprefente  aos  lanços  & arrematações  dasramei- 
ras  podeloha  fazer,  Ôc  não  o fazendo,  os  deputados  fem  mais  outra 
diligencia  correrão  com  o negocio  por  diante  :&  íc  o prebendeiro 
que  afsi  foi  chamado  não  vier,íêrá  obrigado  a eftar  pello  que  achar 
feito:&  quando  arrendarem  em  ramos  por  não  acharem  prebédeiro, 
ou  por  outras  caufiis,trabalharão  de  dar  todas  as  ditas  rendas , foros, 
penfoés,&diuidasemmaça  ahumprioftequefejapeflba  íègura,& 
abonada, fazendo  com  elle  contrato  na  forma  dos  prebendeiros , dc 
cm  tudo  ifto  fe  auerão  os  deputados  com  grande  aduertencia,  dc  ref- 
guardoiôc  acontecendo  que  não  achem  priofte , oufeja  tal  que  lhe 
não  conuenha, farão  hum  recebedor  homem  honrado  de  confiança, 
& abonado,fobre  quem  carregue  toda  efta  obrigação,  elegédoo  em 
coníèiho  de  deputadoSj&coníèlheiros  conforme  ao  que  íe  diípoem 
no  titulo  V.  defte  livro. 

6 ^Na  mefi  defte  defpacho  fe  tratará  de  todas  as  obras  que  forem  ne- 
ccíTariaspera  bem  das efcholas, fazenda  ôepropriedades  da  Vniucr- 
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fíçlade : « nao  paílando  a dcípcía  de  dez  cruzados  por  cada  vez  &de 

cecruzadosporano,aditan.eraaspoderanaãdarLerIivremlÍ^^ 

jiandoa  dcípcãdas  taes  obras  for  mayor  tratarfeba  no  confeíbr. 
dosd  y utados,&  com  parecerde  todos  poderão  defpendcr  ate  vinr^ 
cruzados  por  cadayez,c5  tato  que  náo  paíTem  de  duzentos  cruza 
dos  por  anno:& a íílo  ferao  juntosíodos  osditos  deputados  & f.  frádÕ 

fendo  ncceífa  rio  fazeremfe  outras  defpefas  de  mayor  cõtia  fe  tr,r  ^ 
nos  outros  CO  ufelhos.a  que  pertencer, como  fica  dito  no  livro  feofido 
t.tíiJo  xxiiq.  & o que  feaíTentar  mo  faráo  a faber  efereu^n^  ^ 
tezeespom  ]hcspuccc  Bcceflirio.pera  cu  prouce  niflb 

feaojoscontps,confo™eaoi.vro  (igu«lo  tóulo  do  efoi^d:: 

f Poderão  mandar  gaftar  o que  comprir,pera  bem  das  demandas  n 
ry  xcryi  naVmuerfidade,ou  na  corte, ôcoutras partes  põdo  míTa 
ydem,&  em  todo  o cafo  de  defpefas  pera  quedja  £rem  conta 

foasque  o gaftarem, conforme  ao  q'íediíp4m  no  titulo  da 
& no  titulo  do  íolicitador  livro  fegundo.  ^ Sindico 

fE  afsi  manyráodefpcnder  tudo  o que  for  neceíTario  pera  comnrí ' 
mento  das  viíitaçoes,  das  igrejas  da  Vniucrfidade,pro^curanTau: 
fejao  oem  repairadas,&  proiiidas  de  retabolos,verciLcas  L d. 
omais:&ascouíasmaismeadas  mandarão  fazer  pello  üu  aoente'^ 
y forme  ao  titulo  fegundo  deíle  livro,o  u pella  pXoue  lhes  mre 
cer,ny  fendo  o Secretario, nem  eferiuão  aIgum:&teâo  cuidaS  ^ 
mmdarrequerer  por  parteda  Vniuerfidad?feu  dTr  tTio • 

^fazan  as  vifitay  cs  pello  dito  agen  te, ou  por  oatr;m:Sín 

‘^^^‘■^‘^^‘^^^siuoogaílo  mandado  fazer  nas  vifitacões  darm-hãe» 

fabrir  JÍ  guardaraem  quanto  nao  oimer  contia  certa  pera  a 
ff  p u í íg‘-ejâs,confirmado  pcllo  fando  padre.  ^ 
dasdefpefas  que  pella  dita  maneira  fc  arentarem,  Scordenarem 
das  tocantes  a fazenda  da  Vniuerfidade  & propriedades 
delia  & nas  cfc!ioías,como  das  vifitaçdes,&  demandasfífar^  aÉntl 
no  ltvroaodefpacbo,dameíã  aísinado  pello  Reitor  ^ r1  j 

delln,em  que  fe  declarari  a defpefa  que  femãda  âz^ 

com  as  mais  declarações, que  parecerem  necelTarias:  & fendo  as^def 
pefasmaygres,de  que  fedeua  tratar  em  outros  confelbos.íarfebl  t 

aílcnto 
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allènto  no  livro  dos  t?.es  confclhos,peIIo  Secretario, como  fica  dito 
no  livro  l£gundo,&efl:esàírentosretresladaráo  no  livro  da  fazenda 
pcllo  cfcriuáo  delia, pera  fedâreni  aexecucáo:  & confornreaeílesaí- 
íêntosíe  paílarao  mandados aísinadospeÜoReótor  fomente, eni  cjue 
íè  declarará  cjue  fobre  a tal  deípeía  lè  tomou  afÍento,c|ue  fica  nO  dito 
livro  a tantas  folhas, &lcuaráo  femptc  viíla  de  hum  dos  deputados 
juriftas,fob  penadé  náoíêrem  valioíos.falüo  no  cjiieo  Redtot  poríi 
íb  pode  defpender  conforme  a eftes eftatutos. . 

IO  ^Ordenará  a meia  (juÈ  paliado  dia  de  íám  Mártinho  de  cadahurrt 
amic>,o  contador  dentro  de  hum  mes,tomc  conta  Com  cffeitoaopre- 
bendeÍro,priofte,oU  recebedor,  & o dinheito^  por  fini  delia  íèachar 
<jue  fica  deuendo,o  entregarão  logo,&  fe  carregará  ertí  receita,  fobre 
osditos trcsdeputados,pelloefcriuãoda receita  & derpeía,em  livro 
pera  iftodeputado,dcclarando' a quantia  cj  recebem  do  prebendeiro 
priofte.ou  recebedor,que  a tal  conta  der, Sc  em  qucdia,mes,&  anno, 
&aísinaráo  a carrega  os  tres  deputados  da  mela  com  odito  efcriuaoí 
Sc  íè  fará  o mais  que  abaixõ  íê  dis  no  titulo  vi  j . 

**  pcllomeíliio  modo  mandaráa  mela  da  fazenda, que  o contador 

tome  conta  a quaefquer  oütrôs  officiaes  Sc  peíToas  que  tiuerem  rece- 
bido algum  dinheiro  da  Vniiierfidâde  por  mandado  do  Redor,  Sâ 
porfua  ordem, Sc  dos  ditos  deputados,óU lhe  for  dâdô  pera  quaefquer 
defpefas,ou tiuerem  porqüalqucrouCra  via,  Scprouerámaisque  das 
contas  que  âísi  fe  tomarem  âo  prebendeiro  priofte , ou  recebedor 
como  a quaefquer  outros  ofíiGiaes  Sc  peíIbas,depois  de  findas,  Sc  aca- 
badas,Sc  de  não  deuerem  nellas  coufa  algúa  íe  lheS  paíTem  fuas  qüita 
ções  na  forma  Sc  maneira, qUefecoftumafaZer  conforme  ao  eftillo 
queniílofetenij 

IX  ^Outro  fi  prouerá  maís,que  íe  tomé  conta  aos  deputados  do  anno 
paílàdo, do  dinheiro  Sc  depofitos  das  duas  arcas, conforme  ao  recebi* 
mentode  que  íê  trata  nefte  livro  no  titulo  vij.  Sc  ttó  que  íc  diípocni 
no  titulo  do  contador  livro  ij.  Sc  que  com  eíFeito  eAe  dinheiro , con- 
tado, Sc  numerado,  íe  entregue  pelio  meíhio  modo  áos  deputados 
nouos,fêm  faltar  couíá  algüá,Sc  íê  cotará'  perante  ô Redlor,  que-íêra 
obrigado  a fêrprefente a ifto,Sc  nãoíê  donfèhtiráquc  falte  algum  dí 
dinheiro, íêm  quê  logo  pellos  ditos  deputados  íêjâ  entregue,  & reco- 
lhido nas  ditas  arcasi  Sc  nao  o com  prindoaísilhéíêrá  por  mi  eftra- 
nhado  como  for  meu  íêruiçô.  E mãdoâo  viíitâdõtda  Vniucríldade 
que, quando  for,pf  egúté  por  efte  caíòScine  aüiíê  do  que  niíTo  paliar. 
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13  Aos  deputados  da  fazenda  pertence  obrigar  com  cffeito  ao  preben- 
deiro,pnolfe,ou  recebedor  das  rendas  da  V niucrfidade,a  fazLconta 
com  p.sparccs.que  titierem  ou  tem  renda  s da  dita  Vniucrfadadevíein 
diíio  aucr  app  elJaçao  neni  agrauò:&  náoaparecendoodrtoajrebcn- 

den-o.prio  ftema  rc cebedor.ou  diJatando  as  contas  por  cualqu^ 
qd^.ja, lendo  pera  lílo primeiro  citados;&  requeridos, osditQsdepu 
tauosiarao  as taes contasa  requirimento das  partes, & rcuclia  doditcj 
prebcnaCiro,prioíl:e,ou  recebedor, & opiefmo  poderão  fazer  entre 
os  pi  eoenc  euos,prioíles,ou  recebedores,rcndo  dous,  ou  tnaisp&f  áfii 

- entre  os  rendeiros  que  em  toda  a maça  foré  parceiros,  & 

cpHta.s  vaííoías  & íè  darao  a exccLiçao.  "r. 

14  f Dos  tres  deputados, os  dous  juriíías  terão  todo  o podcr&  iurifdicão 

que  '*cdes  reinos  te  os  almoxarifes, recebedores, executores, & qtrãcr. 

quer  outros  oftciaesdeminba  fazenda,pera  bem  dc  fc  arrecadarc  .rs 
rendas  & dmidas  que  fe  dcuerem  á Vniuerfidade,  & que  por  qüalàr 

via,oü  niodojbcnercenceremi&afsi  tomarãoconhecimLto  de  ti 

das  as  duuidas,& demandas  que  üuiier  entre  o prebeiideiro  priafc' 
ou  recebedor, & os  rendeirosda  Vmuerfidade,do  que  á cIJa  toL  âc  o ' 
mefmo  entre  os  prebcndeiros, fendo  dous, ou  maR&  afsi  entre  o^:  ré 

deiros^queem  toda  amaça  forem  parceiros,& as  determ  inarão  como' 

forjuíli, ça, dando  appeJiaçao  & agrauopera  a cafa  da  rupiicacão,mos 
catós  eni  que  a ouuer,ainda  que  os  mais  agrauos  dos  confelhos  tem 
„ ■ M^tc  fe  ve  nojivro  fegundo  titulo’  do  Secretario 

oçpello  trabalho  deílaoccupaçãoauerá  eada  hum  dos  deputados- 

alem  da. ordinaria  do' trigo  , & ceuada, quinze  cruzados  cada  anho* 

pagosno  fím  dellc.  ■ - . / 

15  ^Sabeiáo  dos  matos  maninLs,fãzcnda  inculta,  lagoas,  paus,  quea^ 
Vniuerfidade  tiuor,.&  tratarão  de  os  emprazar  ,ouuindoTempK  as  ^ 
camarafS,^  coB{èIho^  íè(n  pi!cjuizodèlle,com  parecerdo  Siudicq: 
cmpraza.ao  ostaesbesaspeíToàs  que  os poáão  beneficiar  & mciho-x 

rar,&  pagar  o foro  a. Vniucrfidade, facilmente  ,& fem  contenda- & 

poríeha  nosempràzamentosd  tempo  em- 

quea  40  e ctífeuar,j&:  abriríaçfque  não  a beneficiando  dentro  nelle 
pr  Q.fí|fmQ  cafo  fenbputra.ckaç^^^^^^ 

chreato  do  prazoi^  a,  Vniuerlidade  poíla-tdmarpoflb , &fazer  dè&' 
^queqmíer;  & makddqueatal  cJaufii/a , quaX  íenãodecla^ 

16  f m Wçóçs, da  Qujrã fazenda  eultkada.&cmprazâdap 

&COÍ- 
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&•  coílumadaaemprazarconformarfeháono  innouar  com  as  mi- 
J has  ordenações, & direito  comnium  onde  eftes  eílatutos  faltarem, 
vi  lendo  todasas  vidas  acabadas, cjue  fic^ucem  fer  prazo  nouo,torna- 

Jobáo  a empra  zar  antes  aos  filhos  & n.  tos  do  vitimo  poíTuidor, que  a 

outras  peílbas,íê  os  taes  filhos  Sc  netos  poderetn  beneficiar,  & melho 
raros  taes  prazos  A pagar  bem  os  direitos  á Vniuerfidade  , íaluo  fe  a 
VniiKrfidade  qiiiíêr  os  ra cs  bes  pera  fi, porque  ouerendoos  tomar  por 
razões  que  pera  illò  tenha  mo  fàràa  laber, apontando  as  rezões  com 
todasascirounllanciasqueouuer,pera  proucr  como  for  melhor  Ôi 
n)ais  conueniente  á Vniuerfidade,  &)ufi:ica  das  partes, 

17  fE  primeiro  que  lêfaçáoos  taes  emprazamentos-,  &innouações,o 
Rcõlor  ôc  deputados  mandarão  fozervedonas,pella  pcIToa  que  ellá 
ordenada  nefte  livro  no  titulo  fegundo,  ou  qualquer  outra  de  con- 
fiança que  lhes  parecer, & nefta  vedoria  virã  tudo  medido, & ape- 
gado, éi  íe  declaraia  fé  íam  matos  maninhos, ou  bes  cultiuados, 
fe  íam  caf3es,ou  outras  propriedades:  & fc  forem  maninhos, fe  fazeni 
prt  juizoao  confelho,  &c  o que  merecem  de  foro,  & partilha,& far- 
ícha  maiso  quç  a traz  fica  dito,&  fendo  propriedades,  declararfelu 
quantopagáodeforo,  &as  peflõas  que  té  aquclle  tempo  as  trou- 
xeráo,5c  porque  titules, 5c  aonde  eíláo  & com  quem  partem  & con- 
frontáo,& o qiie  rendem  pera  o vtilfenhorio;& fendo  cafaes  .decla- 
rarão astcrrasdelles  quantas  fam,&  o que  cada  húa  leuará  de*  feme- 
adura,&fetem  cafas,vinhas,&aruores  2c  de  que  fruito,  ôc  as  mais 
coufas  que  lhe  parecerem  neceíTarias.pcra  por  ellas  confiar  o que 
nocafo  deucm  fazer;  & parecendolhes  pellas  ditas  vedoriasquea 
innouáçáo,ou  emprazamento  fe  deue  fazer , o farão  pelios  modos  .i 
I cima  declarados.  ..  . 

',8  f Acontecendo  que  as  partes  feião  muitas  â pedir  innouação  oü  em.' 

I prazamentos  dos  ditos  cafaes,  & propriedades , & requeírão  que  fe 

deuidãoentréeilesipor  terem  igüâ[dercito,ou  por  outra  rezâo.man- 

darão  fazer  a dita  vedoria,&  achando  que pera  íè  m elhor  éultitiarem 
ou  tratarem  , cumpre  auer  diuifam  , a poderão  fazer  nos  ca/aes, 

té  t]uarCQs,5c naspropriedades,como câíàs,vinhas, & oliuacs , o fi« 

rão  fegundo  lhes  parecer  mais  conueniente  :&  porem  nefias  diui- 
I íoés  terão  íêmpre  conta  com  o íobredito  proueito  da  Vniuerfi. 

dade  , 2c  não  as  terão  íênão  por  cncabeçamento  , 2c  ícm  as  dili- 
I genciasfobreditas  Ic  não  fará  emprazamento  nouopofio  que  íèája 
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feito  a outras  pefloasdc  muito  tempo  a traz , &c  fazendoíc  ícm  ci- 
las Terá  o tal  emprazamento  uullo , Sc  o meímo  fe  guardará  nas 
innouaçõcs. 

pera  que  faiba  a quem  háo  de  pertencer  os  taes  emprazamentos 
Sc  innouaçõesdetodososbcsa  cima  nomeados , ordeno  Sc  mando, 
que  os  que  renderem  té  outo  mil  rs  ^ra  o dito  íenhor,  poísao  íèrcm 
prazadoSjOU  innouados  na  mefa  da  fazenda,  Sc  os  que  renderem  até 
■ quinze  mil  fs , pertença  o emprazamento , ou  innouaçáo  delles  ao 
con&lho  de  deputados:  Sc  os  que  dahi  paílarem  atè  quarenta  mil  fs 

f>era  o vtil  ícnhorio,feráo  cmprazados,ou  innouadospello  Reélor,  Sc 
entes  das  cadeirasmayoresdetodasasquatro  faculdades, com  todos 
os  deputados, Sc  de  taes  emprazamentos, ou  innouações  náo  lerá  ne- 
cc  ffario  pedirfeme  confiriTiação:  Sc  padándo  defta  contia,  tantoqué 
vagarem  ficarão  encorporados  na  Vniuerfidade  ipíb  iurc , Sc  delles 
tomará  poilb  livremente:  Sc  mandoa  todas  as  juftiças  qiic  a não  im« 
pidão:  Sc  do  emprazamento  dos  tae‘;bésafsi,ou  por  qualquer  outra 
via  encorporados, Sc  da  innouaçáo  dosque  paíTarem  da  dita  contia 
de  quarenta  mil  ftnáoíè  poderá  tratar  fenão  com  licença minba , Sc 
con  eJlaícrãoaspartesadmittidas,6cemcIauftro  pleno,em  que  fc 
tratara  o negocio,  Sc  me  auifarão  do  aírento  que  tomão/por  lua 
carta  ,pera  eu  ordenar  o que  me  parecer, que  cumpre  a bem  da  Viii* 
ueríidade. 

^Proueido  fobrcascímollas  que  ficarão  por  obrigação  do  priorado 
mór  deíanda  Cruz,Scque  íè  fação  nos  tempos  acoílumados, que  hc 
pordiade  íám  Nicolao,Scíèmana  íánéta,Scos  papeis  tocãtes  a eftas 
cfmollas  íé  porão  no  cartorio,  Sc  a ordem  Sceftiloqucte  gora  íc  teuc 
narepartição,Scqüantidadcdellas,íè  deitará  em  boa  nota, Sc  hum 
trcslado  ficará  na  mefa,  Sc  outro  fe  deitarino  cartorio  com  os  mais 
papeis. 

j <[Proucrão  nasmatas  Scpinhaes  da  dita  Vniuerfidade,q  íè  guardem 
& não  fe  deftruão, dando  íòbrc  iíTo  regimentoaos  guardas, Sc  matei*» 
rosycomo  lhes  bem  parecer,  con  forme  aos  priuilegios  que  forão  con 
cedidos  f0breasmatas,S:pinhacs,aomoíleiro  de  lánâa  Cruz,Sc  os 
ditospriuikgios  mando,8cordcno  que  íe  guardem  Sc  cumprão: Sc 
álé  diftoosd;tos  pinhaes,Sc  matas  que  pertenccrc  á Vniuerfidade  íè 
guardarão  da  mefma  maneira, Sc  cõ  omcfmo  regimcto,priuilegios 
Sc  penascó  que  fe  guardâo  os  meus,Sc  ao  diãre  guardaré,  Sc  daríèha 
mais  otdc  abs  guardas, Scmateirosco  que  eílcs  pinhaes,  Sc  matas  íè 

augmen- 
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augmcnto  peJlo  tempo  em  diante:  & pera  que  tudo  ifto  íê-milhor  çf* 
fe£i:ue,o  ouuidorda  Vniueríidadeferá  obrigado  a ir.deuaílar  cada 
anno  fobre  os  mateiros,  ou  quaefquer  outras  pcflòaiS  . que  cortarem 
paosjpu  diftruivem.asditas  matasjôi  pinháes.concra.Jorma,dí).ibral 
dos  lugaresem  que  cftiuerem^&  dos  ditos  regimentos.»  & prpccdcrá 
contra  os  culpados  caftigandoos  fegundo;  forma  das' minhas  orde-j 
nações, como  hedifpofto  nolivro.ij.  titulo  do  puüidõcda^  terras. 
zz  i^Proueráo  de  executor, & meirinho, que  va  com  yaraípor-todo  o 
Reino  fazer  as  execuções,  & arrecadar  as  diuidãs^da;  Vttiucnfidadc, 
quando  cumprir:  & também  proueráode  cfcriuáoíèndoo  prpprie* 
tarip  empedido;&  leuaráo  ppr  dia  o que.  eftá  detercminddjo  np  capi- 
tulo do  recebedor; & mando  ás  minhas  juiliçasiqu^e.nipftfaudolhé 
cada  hum  dos  fob reditos:  prouiíam  dos  rtaes  ofifíacíS|iaf$iínada  pelío 
Redor  da  Vniuerfidade,&  affellada  com.  o felodcHa,  os  não  empi# 
dão  a fazer  astaesarrecadações  fob,  as.penas  quç  eftcs  eftátutdsadajo 
aosqueempidemajurifdiçáodoConferuador.  uo.'  i -nU  ' 
^Proueráofobreas  capellanias  remoúiuéis^daiigrcjas  que  a Vnú 
uerfidadeouiie  do.  priorado  mayoc  dc  íanda  Gruz,&  de  quaèfqiítjr- 
outras  que  lhe  pertencerem, trabalhando  quárito  for  poísiuelq  Ícjâuí 
prouidasde  pefloas  que  bem pofsáocompcir  cotn  o^dito cargo,  &, 
fazer  tudo  o que  heferuiço  dc  no0b  Senhor,  & bcnijdas  almas  ydez 
defeargo  de  fiiasconfciencias  cumpre,  r :;;  . . ‘ ' 0:,  1 •. 

i4  ^Prouerão  q fc  conferue  o direito  q a Vniucrlidadcac  em  os  pádroa 
dos  defuas  igrejas,  vigairariasôc  capellaòiás  perpetuas, &quacfqr  ou- 
tros benefi.ciosque  áapcefcntaçáo  da  dita  Vniucrfidade  pcrtcnçáaj  6c 
cometerão  iftoa  húa  peíToa  que  tenha  cuidado  cm  íèu  nome  de.de- 
fender  &conferuar  o tal  dircito,&:  que  ningucm  tomcpoíTe  dos  di* 
tos  benefícios,  & eapellanias  íènao  os  que  lendo  aprcíèntados  pella 
Vniuerfidade  forem  confirmados pello  ordinário.;  ■ ' . 

a5  <|'Proueráofobrc  osrcpairos,&corrcgimentosdoscclleiros,  &quaef 
quer  outras  cafas  q pertéceré  a V niuerfidâde,:Sc  que  cila  ha  dc  mádar 
rcpairar,fazendomftoasdefperasneceflàrias,6c  cõformádoíè  ncllas 
CÕ  o q fíca  difpoftó  ncfte  titulo  §.  namcíà  dodefpachoda  fazenda. 
z6  Proneráo  íbbrc  o tiraremíc  os  lugares,  quintas,  & caíâes , caías , ôc 
propriedades  da  Vniucrfidade,qandarcíèm  ticuIo,toniádo  a rcíõlu 
çáo  final  no  coníciho  dc  deputados, como  fica  dito  nolivro  ij.  titulo 
xxiiij.&fe  deré  o direito  da  talfazcdaa  algucpcraq  atire  áfuacufta, 
guardarão  o q fica  diípofto ncfte  tit.§.aslicéças:&tirãdofe  a meíma 

S ij  fazenda 
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fazenda  pt  íèr  comprada  íem  iiccnça.guârdarícíja  o que  íc  difpoem 
a , baixo  no  §.Proucráofobre  a arrecadação,  , 
z?  ^Pertence á meâ  da&zenda  íèrterceiro,quandoo  O^níèruador  ira 
tentado  defoi^eito;8co  adjunto  forem  diffcrcntcs.  ftoscafos  em  quç 
ambc>sconbecem,fem  as  partes  poderem  recufar  a ditameía  & d 
determ  inado  por  todos fe  cumpra:  & o Gonícruador  ferá  obrigado- 
a daioa  cxecuçadr&nâo  o qtierend  fazer  procederão  contra  cllc* 
€omo_^for  direitojconforme  aoqueííca  diípofto  no  livro  ícgundott 
tufo  vinte  &iete  §,  Pondoíci  & opoderáo  íulpendcr  té  mofozerem 
aíabcr.-  ^ ; 

i8  f^endõ  o CbançâreIímpedido,ou  intentadode  fofpeito,â  mefa  da 
fa^nda  cfogêrá  peíToa  que  cm  fcu  lugar  conbeça, em  quanto  fe  pro- 

cédai-  a dita  fo^ciçáo,&  o mefino  íe  guardará  cm  quaefqucr  offici- 
aes  que  forem  intentados  de  foj(peitos,oü  impedidosnos  cafos  cm  que 
porefteseílatutos  nãoeftiucr  eípecialmente  prouidorporem  fendo 

o dito  C:^an;çare3,ouoffic!iâlju%adoporro%cito  noconfcihõdc  dc- 

pmados,nome|mo tonfolhoíc  cfegeráGhãçarc3,ou  qualquer  outro 
omciàt,  como  nca  dito  nodivjpoícgundo  titulo  xxiiij.  , ^ 

f G>rdcnarão  como  fe  háode  fazer  as  procurações  géracs  ^ ou  parti- 

Cülarcsjáspcflbas  que  cumprir  fazefemfe.pcra  bem  da  dita  fazenda 

& ifto  nosncgòciosordinarios,que  fe  forem  de’mayor  codição  irão 
aos  confcIhos,á  que  pertencerem  conforme  ao  que  fica  difpofto  no 

iiví*oij.‘tituloixíii|J  ^ 

fBroucrã^que  nas  viIlas.&  lugarcs,que  forâo  do  priorado  de  fanéta 

Ctuzfos  officiacs  do  judieiaforfaõs,  camara , aJmotaceria,ouuidor 
c^Griuács5nicirinho,&  quacf(|r  íejâo  prouicíos  pelJa  Vniuer- 

fidade;guardando,&conferuandoos;priullegíos,poíreq'niírotiuer 

& a quctiueírcm  os  priores  mores  do  ditomoteiro,  & farão  as  eleil 
ç5es  dellesna  forma  deftcseftaíutos,pcdindome  dellcs  confinnação 
fencceírariafôr,  • , * 

31  ^iA,o-ReétorS&  deputados  da  dita  meia  pertence  confirmar  as  elei- 
ÇGesquc^nosiugàrcs  dajurifdrçãoda  Vniuerfidadc  fefizcrccm  cada 
hunyanno,pera  o rigimcntodcJlcs^&fcndo  ncccíTaria  alofia  infor- 
tnaçáoyou  diligencia  acerca  das  dicas  eleições  a mandarão  iàzer  pel- 

io'Ouuidordoscoutos:&ascartasdaconfirmaçáofciàrãoem  nome 

da  Vniocríidadcj&ícráo  afiinadas  pcllo  Reâior fomente  c5  vifta  de 

bumdos  deputados  juriftasf& pafradaspeikchancellaria  delia. 

O Rec» 
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31  If  O Re£tor,&  deputados  da  mc/ã  da  fazenda, teráo  jurifdíçáo  íobre 
osalmotaccisda  Vniucríidadc,em  todo  o cjue  cocar  a íêus  oíficios; 
afsi  na  feira  como  nos  açougu.çsitirádo  nos  cafos  contencioíbs , por- 
que de  ftes  conhecera  o Coníèruadorjôí  dos  agrauos  dos  preços  conhe 
cerá  o Rcftor  como  a cima  fica  dito  em  fcustitulos,  & náo  fazendo 
ps  ditos  almotaceis  o que  dcucm  cm  feu  officio,o  Redor  com  os  de- 
putadosda  dita mcfa,osreprcndcrão & poderáo  caftigar,&  códenar, 
fendo  neceílario/cm  diíTo  auer appcllaçao  nem  agrauo;  mas  nao  fei 
rão fuípcnfos,  fenão  em  coníêlho  de  deputados,  &coníèlheiros,ôc  do 
que  por  clies  neílccafo  for  determinado  nao  auerá  appellaçáo  nem. 
agrauo, ôc  o Redor  terá  particular  cuidado  de  faber  como  os  almo-, 
taceis  cumprem  com  as  obrigações  de  ícu  officio,6c  de.  proucr  niflo 
conforme  aos  cftatutos.  r . . 

35  ^Neíla  mefa  ha  de  vir  óCÕferiíador  a julgar, juntamente  com  eíía, 

. as  injurias  vcrbaes,depois  de  as  ter  procefiadas , & concluías, Como 
fica  difpoílo  no  livro íegundo  notitulo  do,Confcruador:  &o  que  dc 
term  inar  a mayor  parte  dos  votos, iíTo  fc  dará  á execução : & encar- 
regolhes  muito_quc  fe  ajáo  no  caftigodcftas  injurias  verbaesGom' 
aduertencia  , porque  femelhantes  infolcncias  , & atreuimetos  fe 
náo  famcaftigadosjou  ofam  leucmentc,caufam  grandes  males  na 
republica.  . ; - 

34  ^ProuerácftarncrafobreoquindcnioquçaVniuerfidadc  hc  obri- 
gada a pagar.dasrendas  que  os  íandos  Padres  lhe  anexarão:  & por- 
que ferá  trabalho,&  oprefião  grande, tirar  juntamente  toda  a quan- 
tia que  fe  monta  no  dito  quindenio, ordenará  a dita  meia  que  daqut 
cm  diante, em  cada  hum  anno  íc  tome  tanta  párte  das  ditas  rendas, 
quanta  baftc  pera  no  cabo  de  quinze  ãnos  fc  pagar  todo  o.  dito.quin» 
denio  por  inteiro, &efta  quantia  fc  lhe  lançaráós.  terças  nas  folhas 
dos  pagamentos  dos  lentes, por  addições  particulares, &efte  dinheiro 
íè  guardará  no  cofre  cm  que  íè  recolhe  o dinheiro  da  Vniucríidadc 
cm  boeta  fcparada,&  fechada, Ôc  nao  fe  poderá  dcfpendcr  cm  outra 
coufaalgúar&oyifitador  íâberá  fc  íc  depofita  cílc  dinheiro  cada 
anno,&  não  íè  depoíitando,o  fará  depofitar:  Sc  caftigará  os  .deputa- 
dos qforem  negligentes, como  lhe  parecer:  ôc  no  meímo  cofre  aucrá 
outra  boeta,em  que  íè  dcpolitc  câda  anno  o dinheiro  pera  a livreria, 

' que  fica  dito  no  livro  iij.titulodalivreria. 

; 5S  Í^Prouerão  que  íc  não  paílcm  as  licenças  pera  as  vendas, fem  ferem 
pagos  os  tcrradcgos,confornic  ao  que  diípocmabaixoo §.  A cila 

S iij  meíâ 
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meíâ- pertence  a;  licença,  & procurarão  de  íâber  das  cofripras  quc  fS- 
reiTi  feitasLefrí  as  fõbreditas  licenças, pera  que  ccm  idòcóbrè  a -Vní' 
uerfidâde  reusdttcÍcos,&  fe-tircm  a^â2íííídas;rè  lliès  parecer  lió  qúc 
fe  àucrao  com  moderação, & prouerâo  mais  no  di  nhcirodi  grados- 
&--aâos  & penas  applicadas  á Vnmerfidadc/peía  que  tòdo^ofoí 
bredí  CO  dinheiro  fè  me  ta  na  fua  arca  cõ  forme  ao  ctofe:  íeptiniõ^defte 


. ; p.,  w^erHaaoaiiiôSSoeí- 

mnBo^ferida.pm  o mermo  requerido  defetr  officio, a darã,  fob  pená 

deiprtaaçaoc^MháiiKrcd^&oraeíino  fe  guardcrã  nas  prbiftfoà 
que  V ícrcm  dtrigidas,aos  iiíais  confelhos  & cJauRros,nuc  fe  ciií  rcj^t  i 
rao  ao  Rea-0r,&dlc  as  prdporà  nos  ditos  cdnfèihos  - ’ 

57  fNio  poderão  fazer-merccs  àenhúas  de  dinheiro  né  efmolías  faínO 

asmti^asquo^^^dopfiorado.mdr:  deíànaa  Cf  U2, porque  ^ 
rcndasda  Vnmerfidaac  fam  deputadas  pcBasbuIfc  Apoífolicasp;:: 
fâa^deípcíaaeMa^SãnaQÍc  podem  eoiiucTrer^c^  * ^ 

J8  fNão.4ucrimaiscamÍDhWdícamjhhcírosordinarios,^  os  auí 
fcadsntare  na  mefa  dafeçndaou  confcjiio,&aqacllcsquco  Rcaor 

porUmandaffiKr.oomtanraquenáb^aneoRcaorndtepórino 

naan  que  atódtímU  fe,ccn,dacíara£Íoqnco,tacs  caminhíLnão 
ícmq  mandados^ienao  a couíãs  ncecfiàrias  ao  proucito  da  Vniticr/í . 


de  preguntar^-proucr 
59  f N^feÂrãdquitasa  rey:çÍTos,fcnloquandoos  deputados  dá  ã~ 
^wda,& lentes  déprinia,&Vcfpera  aCencarem  q tem  o febdeiro 
j«ftiçai&en£aofefará  a quicá  cm  cJauftro,pfc^^^^ 

.40  f BraucfS0:que‘as<diaidasqiicfc  dcuerem  á Vniucrfidade  f-  arre-a 
dem  como  ams  fica  dito, cm  dgGs  § ^ 

deiro,ouprioílc,ourccebcdor:&quando:orccurarem,cncarrceaIo- 
faaoa^hua  peíToaparcrcular, que  asarrccade  dêtro em  certo  tcpo  peJJò 
preçoem  que  fcconuiercm,com  unto  que  não  feja  lente  né  o 

da  Vni- 
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<JàVniueríidadc:& atai peflba poderão d.ir  os  officíaes  neceííãrios, 
ôcelleficarárecebedor  deílasdiuidas  na  ordem, &modoque  o he  o 
recebedor  da  Vniuerfidadepor  eftcs  eftatutos. 

41  ^Auendo  alguas  duuidas  na  ordem  da  guarda, & recolhimento  dos 
bês  & renda  da  quintaa  de  Trexedc,ou  cjiiacs  quer  ourras,com  asca- 
maras,juftiçasdaterrâ,oupeíIbasparciculares,álemdo  que  a meíâ 
da  fazenda  nifto  pode  proucr,por  eíles  efirarucos , poderá  dar  infor- 
mação ao  Corregedor  da  comarca , o qual  feitas  as  diligécias  necef- 
íariasdará  ordem  adita  quintáa,  & prouerá  de  quaefquer  officiaes 
como  lhe  parecer  mais  conueniente,proueito  da  Vniueríidade  6c dc 
fuas  rendas. 

42  ^Todos  os  negocios  particulares  fedefpacharáo  nefta  mefa,porpcti 
çáo,6c  não  dc  outra  maneira,nas  terças  feiras  & fabados,  como  a tras 
fica  dito  no  principio  deftetitulo>8c  em  cada  hum  dos  ditos  nego- 
cies,ouuindofemprc  as  partes, Sindico, &agente,darão  o deípacho 
que  lhes  parecer  juíliça, que  ferá  aísinado  pello  Redor  fomente,  ôc 

' porem  fendo  as  petições  de  coufas  corrétes,&  piqucnas,podcrá  oRe* 
dor  de/pachalias  fora  do  dito  tepipo,Ôc  mefas  ordinárias, cotn  huia 
deputado, 8c  informação  do  Sindido. 

45  ^Acíla  rnefa  pertence  dar  licença  pera  ascompras,  8c  vcndas,&eíla. 
não  darão  fenáo  com  jufta  cauíà,8c  ás  peíToas  que  forem  da  mefmx 
condição  do  vendedor,  5c  pagãdoíè  primeiro  o terradego,  Sc  os  mais 
direitos  queíèdeuerem  pella  ordem  que  fica  diípofto  no  livro  ij..  ti* 
tulodoefcriuão  da  fazenda  S.Eaísi  fará;Sc  fendo  a venda  de  algua' 
pertença  de  caíá  I,od  parte  de  algõa  outra  propriedade  darícha  a taf 
licença  com  claulula  conjungendi,quc  a todo  o tempo  que  o ven- 
dedortornarodinheiroao comprador, /epoílàa  venda  desfazer,  Sc 
cm  cafoqueeftacIaufulaeíqueçá,eipor  béquc  fique  fubentendidá,' 
pera  a Vniuerlidade  delia  poder  víàr,  em  prol  Sc  pera  bemdc  fua  fa« 
zenda.  , ; i . - ^ 

44  ^Pello  trabalho  que  o Rcftor  Sc  deputados  hão  de  ter  acerca  do  def- 
pacho  Sc  negociosdefta  fazcnda,tcrão  de  ordenado,''o  Rcéfor  dous 
raoiosde  trigo, Sc  quatro  de  ceuada:  Sc  os  tres  deputados  cada  hum' 
hum  rnoio  de  trigo  Sc  dous  de  ceuada;poílos  em  cafa,  Sc  de  feíTenta. 

Sc  quatro  alqueircs,8c  aísi  auerão  maisas  propinas  porNataI,Paícaa,'‘ 
Pentecoífejque  íam  quatro  mil  rs  ao  Redor, Sc  a cada  hum  dosdepiz 
tados  dous  m il  fs,  Sc  ao  Sindico  dous  mil  rs,Sc  a cada  hum  dos  eferi* 
uães  da  fazenda,reccita  Sc  dcípeíã  tres  cruzados.  • . ! 

S iiij  ORec<* 
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45  Redor  terá  particular  cuidado, deem  cada  hum  anno,  paíTado 

o dia  de  íàm  Martinho/azer  ler  na  mefa  da  fazenda/endo  preíentes 
todos  os  deputados  deila,pello  eícriilâoda  fazenda, cllc  regimento; 
õc  aísi  nos  dias  que  vir  que  he  mais  neceílãrio,pera  láheic  como  háo 
de  fazer  & proceder  nas  cauías. 

4$  ^Se  algum  lente, ou  official  requererque  lheaforem,ou  emprazem 
algúas  terras, ou  propriedades quepofsáoaforar,ouempraZar , pedi- 
loha  no  confelhoao  Redor  & deputados  & confelheirQS,&parecen- 
dolhes  queao  tal  lente, ou  oíficiai  tem  a Vniuerfidadc  obrigacáó,  & 
quepoderá  trazer  as  ditas  propriedades  hem  a proucitadas, adito  cõ- 

felhome  ercreuerá.dandome  informa  çáodapelToa,  Scmerecimétos 

do  tal  lente, ou  official  que  as  taes  propriedades  requerer, & da  qua- 
lidade & valiadellas,&  por  quem  vagaráo.&  dandolhc  licengapera 
íè  fizer  o emprazamento,  ou  aforamento, entáo  fe  poderá  fizer  na, 
meíà  da  fazenda, fem  íer  neceíTariamais outra  cófirmacão minha. 

47  ^Todos  os  acordos, & defpachos  que  nefta  mefi  íc  aflentarem,to- 

cantesá  mcfa  dafazenda,fc  deirarão  cm  huni  livro  particular  pello 
crcriuáo  delia, confiarme  ao  li  vroíègundo  titulo  XXXV.  §.  ij.pdJa  or- 
dem,& comas  confrontaçoes,qucíe  dizem  na  proua  des  curros,no 

ditolivro  fegundo  titulo  xxxiij.  &como  té  gora  fefêz.&náofizédo 

o dito  efcriuáo  cada  húa  deftas  coufas,  ferá  mulétado  por  cada  vez 
cm  hum  tGEáo,&  fendo  a matéria  gtaue  auerá  a mais  pena  que  pare 
ccrao  Redor  Sc  deputados  da  dita  meíà- 

Titulo  ll.  <h^^enteàafas:en^,ií^mJas<daP^nmerfídaé. 

P^Vcr-àlmm  agente  na  Vniuetfidade,,honic  honrado,  de  hoa  toníi 
ciência, faher,&  eonfiança,quc  fe  cllegerá  no  confelho  de  depu- 
tados,Sc  Gonfelheirosjdétrcsem  tresannos,  Sc  dentro  nelles  lèrá  re- 
mouiuel  ad  nutum,  Sc  pera  poder  ;ferelcitopalIàrádc  vinte  Sc  cinco 

annos.  , i - 

* ^Pertenceráa  íèu  offieio  fazer  as  vedorias  da  fazenda, que  fé  ouuer 
de  emprazar,ouinnouar,ou  por  qUalqueroutromodo  dar  em  vidai 
correr  as  igrejas  da  Vniuerfidade,onde  quer  q efíiuerem , Sc  prouel- 
las  do  necefrário,por  ordem  Sc  mandadodclla;  iráao  tempoque  váo 

osviíítadorcsdoshiípadc^jScandaracom  eIles,requerendolhss  o que 

oomprirperabem  das  ditas  igreias,como  íè  dil^oem  no  titulo  pri- 
meirqdeílelivroS.Eafsimandarâo.Seráprc&ntetodososdias  nas 
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cbrasouea  Vniiiei  lidacle  mandar  fazer, pera  que  trabalhem  os  offi- 
c)aes,&  o breiros,&:  fe  faça  a dita  obra  conforme  á obrigaçáo  do  con* 
trado  6c  traça  delia, & fará  todos  os  mais  negocios  que  lhe  encarre- 
I garem  .procurando  todo  obem,augmento,&  conferuaçáo  da  fazéda 

da  Vniaeríidade. 

^ ^ Irá  ao  deípacho  da  meft  da  fazenda  nos  dias  ordinários  de  cada  fe- 

mana,coniô  fica  difpoílo  no  principio  do  titulo  primeiro  defte  livrô: 
&:  cada  vez  que  o chamarem  pera  informar  do  que  lhe  perguntarem 
& fazer  asmais  lembranças, que  he  obrigado  por  bem  de  feii  officio, 
como  agente, 6c  olheiro  defta  fazenda:  8c  allencarfeha  abaixo  do  Sin 
dtco,6c  náo  terá  voto, conforme  aoqledizno  dito  titulo  primeiro. 

3 ^Aísiilirá  ao  arrendar  das  rcndasda  Vniucrfidade,ouem  maça  , ou 
em  ramos, pera  aviíar  aos  deputados, do  que  comprir,acerca  das  peí* 
íoasdos  lançadorcs,ôc  rendas  em  que  lançarem:  Se  fea  Vniuei  fidadc 
lhe  mandar  que  as  vá  ver  primeiro  que  comecem  os  arrendamentos, 
o fará,pella  ordem, ôc  ínftruçáo  que  lhe  ella  der, como  fe  difpcé  neftc 

livro  no  titulo  ix.  §.ij.  1 r r 

4 €j'EntregandoIhe  a Vniuerlidade  algum  dinheiro  pera  derpcíás,aca« 
bada  a obra  ou  negocio,qualquerque  for>dara  logo  conta  delle  com 
entrega, ou  antes, íe  alsi  parecer  que  conuem:  6c  terá  de  íalaiio  o que 
fe  aflinta  no  livro  fegudo  no  titulo  tercciro,6c  as  propinas  que  íè  de- 

I clarão  nos  titulos  das  defpefis  livro  tercciro,6c  indo  fora  da  Cidads 

I Iciiará  por  dia  trezentos  rs  a eufta  da  Vniiieríícladei  & das  partes  a 
; cruzado:  3c  antes  que  comece  a fervir  tomará  juraméiito  na  forma 
acofluraadadcfteseftatutos.  , ^ 

$ CSe  o dito  agente  nao  comprir  qualquer  das  coiiíãs  ifobrcditas 6c 
for  negligente  nellas,ôc  nos  negocios  que  lhe  encarregarem,  a meía 
da  fazenda  o amoeftará,ÔccaftigarápelIa  primeira  8c  íègunda  vez, 

como  lhe  parecer,  6c  não  fe  cmmendando, 6c  vindo  por  lílo  perda 

aos  negocios  de  füà  ebrigação,a  dita  mèfà  fara  diílba£lo,8c  o leuara 

ao  coníclho  de  deputados  6cconíeIheiros,onde  depois  de  íèr  ouuido, 

' lê  dmetecer  íèrá  femouido,6c  outro  efeito  cm  leu  lugar, íèm  por^iílo 
lhe  ficar  direito  algum,pcra'  pédif  íàtlsfá^ão , nem '^e  appellar , ne  m 
á^gíaúar  , porque  elfa  hca  naturezá  defte  officíõs''6C'o  cfcriii.ío  da 
fazenda  ferá  obrigado  a apbíitar  cftas faltas,  6c  culpas  db  agcnic;,  . 


i ' • í 
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^Titulo  HL  doportcÍHdam€pidafa:^nd4m 

O n^efa.eícito&prouidopello  modo  & na  forma  dos 

mais  othciaesderanmiddigence  em  vir  a codasasmefas,  aísi  or- 
dinárias cornocxtraordinarias:&  a quacfquer  íunras  & confeftos 
que  le  fizerem  fobre  negocios  da  fazenda,chamará,&  dará  por  fi  re- 
cado,aísiaps  deputados  como  aos  officiaes  da  fazéda,  ôcãquacfciucc 
outras  peíloas  que  o Redor  lhe  mandar/erá  obrigado  por  ordeni  da 

mcía  abrir  & fechar  as  portas  da  cafaonde  fe  eIJa  èzer,mádar  va  rrcr 
armâr,&  ter  limpa  afsi  a dita  cafa  comoa  mefa,&  preparar  os  ^ílènl 
tos  que  nelia  ouuer:&  pera  iflo  virá  fempre  peilo  menos  hum  quarto 
antesda  hora  em  que  a mcíâouuer  de  começar, pera  ter  tudo  apare- 
íhado,&iimpo  como  conuem.  Nâo  confentiVá  que  peíToa  al<^úa 
entre, ou  va  reqi^rer  a mefa  fem  primeiro  dar  recado,  Õc  confo rmc 
ao  queJhe  for refpondidoafsi  o fará;  nem  outro  fi  confentira  d ãhaé 
íe  aflencc,ou  elleja  ]unto  á porta  da  cafa  onde  a mefa  fe  fizer , de  ma- 
nejra  que  poíla  ouuír  O gue  dentro  fetrau* 

Noy  mpo  em  quefe  arrendarem.Sc  rematarem  as  rendasda  VmW 
fidade  fera  obrigado  preparar  mefa, & cadeiras,ondc  eftejão  osdcpu 
cados.&  officiaes  nas  partes  em  que  fc  ouucrem  de  fazer  & aceitar  os 
Ianços,&a  rendamentos. 

f Nao  comprindo  o dito  porteiro  qualquer  deftas  coufas , fcrá  m al- 
tado  em  cem  rs  por  cada  vc2,&  fe  náo  fe  emmendar,  & for  notaucl- 
niente  contumaz  & negligente, cReaor  & a mefa  o caftigario,com 
asmaispcnasquclíicpâreccr,&o  podera  remouer  fem  appellacao 
ndnaggrauoi&  oefcriuão  da  fazenda  terá  cuidado  de  aducrár*& 

lembrar  na  mefa  as  faltas  &.negligencias  do  dito  porreiro. 

jjâ^Vera  nas  cfçholas  hua  caía  i>pa,8ç  forte,  junto  da  do  cõfplho  mtc 
íimadocar^i^em  queçftaráo  todas  as  bulias, priuilcgi<^.  &: 
doaçoes  dosfen^os  Padres,  as  eartas , aluará , prouiíoc  s , & dozeó^s 
dos  fenhores  Reismeus antcc:çírores,oslivrosdo  eferiuão  da  fazenda 
& outros  officuesi&  o mais  que  fe  refere  nó  livro  ij.  titulo  xxxÜi  § 
Fara  outro  livro, com  todas  as  outras  efericuras  de  qualquer  códicáò 

&quaíidadcquefejao&.a  Vniucrfidadepcrteucem:&  a todos  eftes 

livros 
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Jivras  &-  cícvituras  íará  o Redor  entregar  ab  guarda,  pera  fe  mererc: 
Ticfte  cattorioâos  tempos  ordenadosporcrtes  eftanitos , & peik  or- 
dem deJles,comoíe  declara  no  §.  a cima  alicgado,&  no  titulo  xliiij. 
do  livro  íègundó:&:b'Secretaria& mais  officiaes  terão  cuidado  dé 
fazer  hiílo  àoRédoraslébranças  ncccílàriasde  fiia  obrigação, como 
fe  contem  nos  títulos  dé  íeusoíficios;£c  fob  as  penas  a hi  declaradas. 

, Redor  & deputados  da  mefa,faráo  trasladarem  publica  forma 
docarroriodo  moíleiro  dcfandã  Cruz,todas  as  bulias',  priuilegios, 
6c  doações, & mais  papeis  tocates^ao  Pribrado  mór  do  dito  raofterrer 
c]ue  íe  V aio  ã Vniucrfidadcy&  o tal  trcslado  q‘'íêrá  cm  papel  de  marca 
rháyor  maridarãò  cnquader'nãr,pòr  tal  riiodo  que  as  inatefiãs  fique'" 
defn nâas,&  feparadas  com-reportorios  no  pri ncipidou  fim  dc  cada 
livrojpera  qüccom  facilidade  lê  ãché  o que  fe  bufear.  , ' ■ 

a ^Porfêháo  outrõ  fi  hefté  cart'orio,todcfSõs  livros  dos  tombos  qiiê.íê 
fi2ercm',doS  bés'  & propriedadés-  dâ  Vninetlidâde,  & igrejas  a êlia 
a nnexa  s,por  ordcni  das  terras, ltiga,rcs,víllas;r  & cidades  onde  os  taeí 
tombos  fe  fizeretiii  & cadárugaf,víflàióütidâde  terát  íêil  caixão  fc-  - 
parado, Scfechado  c6  íêii  titulo, comoabaixo  íê  diz  nos  §;$.íèguirit?s. 

3 uaidarfeháotodbsDl  papeis,  Sc  liyfosjà  cima  rcfèndos,  poríeuá 

caixões  fechados,&cm  cada  hilrii  dellcstô  iiíererã,  oque  pertencer  ^ 
húa  matéria  fóméníe,com  hum  lituloqtieí^defcübrà'  a dita  matéria 
dequetratãb;  &o  gliãrda  ferã‘òbrigado'à5fazcr  hum  'livro  em  què 
por  ordem  do  alphabetoefcreua  os  ditos  papeis,  declarando  os  cai- 
xões em  que  eftão, pera  mais  facilnicnté'íê  acharem  qifando  for  nc# 
celTário.  • - ■ ■'  i 

4 ^Os caixõesem que eíliuercm originacs  das bulias , priuilégiosVSê' 
doações  dos  fanêfos  Padrcs,&  dos  fenhores  R.cis  meus  anteceírores,& 
afsi  outras eferíturas, de  muita  miportã{íc?ial4ei''ào  tVesfêchadu  ras  cõ 
fuaschauesjdasqnaeshúa  terá  o RetSfor,  outra  o deputado  da  mcíà 
mais  anrigo,&  a outra  terã  o guarda  dõ  cartório:  & óVcaixõèsVr^' 
eíliuerem  outros  papeis  cílarãofechadòs  cÕ  chaucs,q  ô dito  guarda 
terã.ále-m  da  chauè  que  ha  de  ter  da  cafa  defte  cartorio : &da  entrlga^ 
deftascháuesfefarã  termo  íolénc  nolivró  ordinário  dêfte  cartono.' 

I ^ ^Auerá  outra  cafa  que  fambem  cftàráa  cargo  do  dito  gaarda,eni  ‘ 
que  clfe  guardará  toda  a tepeçaiia,8c  quàlquer  outro  mouef  da 
Uêrfidadc,que  cõtbrmc  aeftcs  eftatutos  hãoouucr  de  cíèar  c poder  do 
outros  officiaes;  & cfta  fazenda  fe  meterá  c ãrGas,oii  feporá  cm  meíàs'^ 
altas  comoao  Rcvtor  parecer,  6c  íê  carrcgaíá  pello  Secretario  êln' 

receita 


LIBRO  IIII.  TIT.  V.  — 

receita, íõtjrc  o ditoguarda,como  fe  difpoem  no  livrõjfegundo  titulo 
xxxiij.  & o guarda  cera  cuidado  de  âíldaihar.  ôc  alimpar, pera  que  fc 

^ ^ As  cafas  do  cartorb  & tapiceria,  ferão  vificadas  de  dous  cm  dous 
annos  pcllo  Reaor,Gom  dous  deputados  juriftas  da  Ezenda.S:  o Sc^ 
cretario  do  confe  lho, ôctomarâo  Conta  ao  guarda  pcllo  livro  da  fua 
reccita,de  todos  os  papeis, livros, tapcccria,  Ôcmais  couíàs  que  rcee^ 
heo:  & verão iê  eftão  bem‘tratados,&  na  guarda , & recadoq  conué; 
& afsi  te  as  caíàsdo  car  torb,capeoeria,catxõcs,&  arcas  tcmneccfsi- 

dade  de  algum  rcpa'iro,& *0  que  lhes  parecerncccírario  ordenarão,  & 

mjindarâo  que  fe  faca, com  todaa  diligencia:  8c  achandofe  menos  al- 
gúa  coafa.ou  o dito  guarda  culpado  no  rcfguatdo  dos  papeis  do  czr* 
torio,  tapcccria,  5c  moucl,  o ReCharprouera  niílo.,8c  o i'eprcrídcrá , 8c 
cailigará  edmo  ellc,  8c os  deputados  aílèntarem  que  he  pdliça:  Sc 

fendo  culpadc  qualidade  que  mereça  fer  íüípeníòyou  priuado  do  of- 
ficio,Q  ReClot  com  osdeputados,8c  coníèlheirosofàrãojpella  forma 

dcfteseftatucos  8c  ordeEáções,8cellcgcráo  outroapto,  ôc  fuficiente 
que  finiâodtto  ea  rgo.  . * 

7 ^ v:^ando  o gaarda,por  qualqr  via, for  tirado  dò  cargo,on  o deixar 

ferlhehá  tqmadoconca.pcllos  fobreditos,dctodos  ospapeis, tapcccria 

ôcniouel  q rcccbeo:  8c  proucrão  nifto  como  cftcscftatutosordenáo 
8c  o mefmo  felàrá  com  os  herdeiros d,o  tal  guardaouando  acontecer 
queÊiHe^a.  . • 

t f Sc  for  ncceíTario  algum  papel, livro,  ou  qualquer  outra  e&ritura, 
das  que  no  cattorio  cftiucrcm  guardarfehaa  ordé  que  feda  no  Hvrò 
ícgundotituloxxxiij.  8c  xliiij^ 

TiuHo  do  ^ecthtior  dditettdof  dàVttiuet^dade, 

Vando  a Vniacrfidadcnâo  tinerprebendeiro  ,xm  príofte  ,aucri 

hum  rcecbedor,homcnr  honrado,  8c  abonado,e0mo  fcdiípoem. 

no  ticuío.primeiro  deAc  livro  § . Proucrão.q  padàrádc  vi ntc  Ôceinco 
anps  pdlo  tnènos,6c  ferá  eleito  em  eonfclho  de  deputados ,,  & con- 
lelhciros,detresem  trcs  annos,oupcllo  tempo  que  no  dito  confelho 
p4rccer,8c  me  darão  conta  decomo  aísi  o tem  cleico,8c  de  fuas  pa-tes 

& qualidadc,í>era  comiffo lhe  mandar  paíTar  conWção 

cila  nao  poderá  feruiK  8c  antes  de  entrar  no  cargo  tomará  forameto 
conformeao  titulo  yj.  dcfteJivro,,  & dará  fiança  baftanteá  quaru 

parte 
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parte  das  rcndas,&diuidas  que  ouuer  de  receber, &tocía  a mais  que 
os  executores  de  minba  fazenda  íam  obrigados  a dar  , & efta  fiança 
Jhc  tomarão  os  deputados  da  meíá,&  íerá  feita  pello  eícriuáo  deílai 
I I ^Náo  poderá  fercleito  por  recebedor  lente  algum , nem  official  da 
Vniucrfidade, nem  deuedor  delia  em  grande  contia,  nem  o recebe» 
dor  que  hüa  vez  o for  poderá  íêr  reeleito  nos  anos  fcguintes,fem  moí- 
trar  quitação,ou  por  recenceamento  íè  achar  que  nada  deue,ou  deuô 
táo  pouco  que  não  he  pera  fazer  cafo  diíTo , por  íer  rico  & abonado* 
& poder  ficar  a Vniuerfidade  perdendo  não  íc  íèruindo  delle. 

. a ^ Será  obrigado  pello  rol, ordenança, 8c  regimento  que  lhe  derem  o 
Redor  8c  deputados  da  fazenda, afsinados  por  elles,  Sc  feito  pello  ef- 
criuãoda  receita  8c  deípeía, arrecadar  todas  as  diu idas  8c  rendas  da 
Vniuerfidade, Sc  receber  o dinheiro  dcllas,foros,8cpenfoés  8c  às  mais 
couíás  que  no  dito  rol  lhe  derem  conforme  á obrigaçãóque  pera  iíTo 
téosalmoxarifès,  Scexccutoresdeminha  fazenda  8c  ao  diãtetiueré, 
8c  pafládos  outo  dias  do  tempo  cnaqiíc  os  rendeiros  das  ditas  rendas 
íám  obrigados  a pagar,os  correrá  com.  íçus  officiaes , que  abaixo  íè 
Jhc  declararão,  8c  fará  todasas  diligencias  neceirarias  pera  boa  arre- 
cadação de  toda  a fazenda  a cima  nomeada  > pera  que  os  lentes , ác 
mais  pcílòas,com  b tal  dinheiro  poísâo  íèr  pagas  ás  terças  ordenadas 
por  eftes  eílatutos:  8c  íèndo  negligente  o Retítor  o reprenderá, 8c  cafi 
tigarájfegundo  merecer  por  fua  culpa,que  íè  for  de  qualidade  que  o 
dcua  priuar  do  Cârgo,o  farácom  oconíclhoondç  for  eleito,  inda  que  ‘ 
i o tempo  porque  o elegerão  não  íeja  acabado» 

I5  ífSerá  niais  obrigado  a fcrpreícntc,  íèlho  mandara  Vniuerfidade, 

I ao  arrendar  das  rendas, pera  dar  informação  das  peíToas , que  nellas 

j lanção,8c  afsi  das  nouidadesque  querem  tpmar>8c  preços  em  que  íè 
deucm  arrematar,8c  fc  parecer  ao  Reftor  8c  deputados  da  fazenda 
irá  o dito  recebedor  correr  as  ditas  rendâs,pera  poder  melhor  infor- 
mar,Confbrme  ao  que  fe  difpoem  nefte  livro  titulo  ix. 

^ efcriuãô  das  execuções, facadorcS)8c  meirinho,  quando  for  ne- 
cefláriojferuirão  Com  o recebedor,  8c  farão  o qlhes  eIIe  mãdar,8co 
dito  eferiuão  terá  hum  livro  em  quccftarãoasrendaS,  8c  diuidas  da’ 
Vniuerfidade,como  fe  diz  no  titulo  de  feu  officio  do  livro  fegundo 
I §,Oditoefcriuão,em  quelãçarátodoo  dinheiro  defta  recebedoria 
! porfüas addiçõesaísinadaspor elle,  8c  pellò  recebedor, confornian* 

I dofe  nefte  livró  em  tudo  com  o modo  8c  ordem  que  tem  por  eftes 

cftatutos  o eferiuão  da  receita , 8c  deípeíâ  8c  do  que  afii  receber , ôc 

arrecadar 
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arrecadar  o recebedor,fe  paílàráo  conhecim  cn  tos  ás  partes,  feitos  pel 
o dito  efcrmao, & afsinados  por  ambos, cjac  fcrá  Jeuado  enconta  íeni 
mais  oatrafoiemmdade:  & não  poderá  o dito  recebedor  receber  di- 
abeiroalgumdcfta  recebedoria  fem  odito  efcnuaoferprefencc  & o 
deitar  cm  livro;  & recebendoo  doutra  maneira, pagará  por  cada’vcz 
vinte  cruzados, ametade  pera  a arca  da  Vniucrfidadc^ôc  outra  ame- 
tade  pera  o efcrmao. 

fO  recebedor  auerá  de  mantimento  o q fica  declarado  nolivroii 
ciculo  11,.  & indo  fora  a fazer  execuçdes  leuará  á eufta  das  partes  árel 
zentosTspor  dia,&  ocfcrmao  duzentos  rs,5c  omeiritrho  qL  forconí 
o recebedor  por  ordem  da  mefa,íeuando  dous  homés,auiá  quinbS 
tos  rs  & os  facadores  o que  te  gora  eoftumaráo  leuar ; & o mefmoCc 

miardara  no  prcbendeiro,priolfc,&qualquer  outroexccutor. 

doatodasasjuíliças.que  aos  fobredicos  quando  afá  andarem  neíla 
arre^daçao  lhe  dem  todo  o farior  pera  ella,  & lhes  fagao  dar  MÍalh^ 

dos,& mantimentos, &todoo mais  ncceCariopelb^^^^^  1 terra  - 

afsicomo  o f^obngados  dar.&fázer  a todos  os  executoL , & 12 
ciaes  de  minba  íazenda./ob  as  penas  do'regimcnto,&  da!>4  elles  efta 
tutos  poem  aosquequebrão  feuspriuilegl^  - ^ «es  eíta 

< fOreçcbídornosmefede  Agofto,&  Setembrodeoda  hamSno 
data  conta  dc  fcu  teceblmcntoao  contador.oqual lha  tomará  oclln^ 

rmtq„c!hetmcr™dad«,&li^todoofcritóoV«eto«^^^^ 

osconhcc.mtntoa.qoctmerpaffidoát  parca, &porqaaCrX„ 

l._vro  &papc,tpor  ondc/c  lhe  m.lhor  poffa  tomar , & d«do  bÕ! 
cota  felhe  paflata  qmtajao  em  forma,  feita  pcllo  efcriuáo  da  fizéda 

finada  peIloReae)r,  & deputados  delia  ,8:affelada  com  o feio  di 
Vmuetfidadet&  naodando  boa  conta  ocxccucatáoMiloquc  ficar 
deuendo,  c onforme  ao  regimentn  de  minha  fazenda,  & prinileni« 

da  Vmucrfidade.&cmcafoqucodito  recebedorfeja  neglfocnre  o 

d.co  contador  por  ordem.Sc  mandado  da  mefa,Jhe  4enci4  a efiã 
cadatería  doanno,&acbandoreq„e  deizon  diarrecadar “rreíd^ 
&dimdatdefuaobngajáo,feráouuidofobre  iíTo na diímefa  íckf 
tigadocomofor,uft.{a.Se.atrazficadicono6,ij. 

cadaçao^s dicas tendasüc  dimdasda  Vniuctfidade.&execucáo dos 

rcdeiros,fiadores  &abonadores,&quaefqroutrm  denedores  Varão 

de  todos  os  pr  ,uileg,os,unfdl{áo,&  poder  que  om  vfam  sae  3 

»faraq,Scpelloeempoemdiantev6temosllmoitarifcs,riSeíorcs 

& exc* 


LIBRO  IMI.  TIT.  VI.  ^*44 

•&  executores  das  minhas  rendas  & diuidas.acerca  da  arrecadacao  da 
minha  fazenda.&afsivfaráomaisdctodosos  outros  quaefquer  pri- 
uilecrios  cõcedidospelloí  fenhores  Reis  deftes  Reinos  meus  atecelFo- 
res  Ipormim  & q ao  dia  nte  fe  concederé  e fauar  da  arrecadaçao  das 

reiidasda  Vniueríidade,&do  recebedor  delia, &ifto  em  quanto  fc 

não  acabarem  de  executar  Sc  arrecadar  as  diuidas  que  íobrc  o tal  re- 

cebedor carregarem.  « rj  j l /r 

ÍTSe  dentro  no  tempo  do  recebimento  a Vniuerfidade  achar  pefloa 
aue  a queira  feruir  de  pricfte,ou  prebendeiro, poderá  contratar  com 
cllc,&  o recebedor  dará  contadetodoo  qtiuer  arrecadado , 6c  íobre 

clle  carregar  até  aquelietcpOjSc  auerá  feu  ordenado  a rezáodo  que 
feruio, Sc  com  cftadeclaracáofaráo  contrato  com  elle.  ^ .... 

CO  recebedor  das  rendas  da  Vniueríidade, por  official,  hepriuilegí* 
ado  delIano,tempode  feucontrato,Ôc  acabado  o tal  tempo.pera  os 
reftes  de  fua  arrecadação  terá  mais  dous  a nnos  eni  q gozara  de  todos 
os  priuilcgiosdaVniuerfidade, Sc  pafládos  os  ditos  dous  annos  pode- 
rá arrecadar  os  ditos  reftes  com  os  priuilegios  delia  como  a traz  hca 
dito  no  §.vj.porem  náo  ficará  dahi  por  diãtcpriuilegiado  em  mais 
que  no  foro, Sc  fendo  reo. 

Titulo  VlãaMg4foes4fiúodo^n^^^^  ‘ 

qmlúodefa^rtMmjleiOU^^ 

PRocurarão  o Reaor  Sc  deputados  de  daras  rendas  da  Vnmerfi. 
^ dade  em  maílaa  hum  prebendeiro, homem  rico  Scabonadq,  que 
paífo  de  vinte  Sc  cincoannos.Sc  naofeja  deuedor  da  Vnmerhdade, 

Scquandoonáoacharem,ouíòrtalque-não  conuenha  a Vniuerh- 

dade,trabalharão  deter  priofte.conforme  ap  que  fica difpofto  no  ti- 
tulo i.§.  Proueráo,8c  no  titulo  ix.  defte  livro, Sc  no  tal  arrendamento 
cm  maílã  entrarão  as  rcndas,penfoés,foros,  Sc  quaelquer  outros  é- 
reitos,que  á Vniuerfidadc  fc  dcueremí  Sc  obrigarfcha  mais  o preben- 
deiro  a arrecadar  todas  as  diuidas.  que  íè  deuerem  a Vniuer  i a c, 
pella  ordem  Sc  regimento  que  fc  lhe  der, Sc  dentro  no  tempo  que  lhe 
for  afsinado.tomãdo  fobre  fi  as  quebras, Sc  mal  parados  ao  menos  os 
que  fobre  vierem  por  culpa,Sc  negligenciado  prebendeiro , &tarlc. 

ha  ocontrato  da  prebenda  Scfiança,pcUa  ordem  que  da  o eltatuco,- 

no  dito  titulo  ix. 

fl|'Será  o br  igado  o preben  deiro  em  cada  hum  cnno  fazer  pagameco 
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aondcira 

c -iroferanpag.istodasasadcliçócs  da  dia  fctta  & dizcnd"  'T 

hum  dos  fobred,  COS  ao  pé  delia  que  recebeo  o comeudo  L ? 

efcre, fera  leuadocm  conta  ao prebendeiro,oua  quem  ’ ^ 
como  fe  declarará  nodítotitul  X.  & lúocóprinJo  óorrvfà  P^S«; 

cfta  obrigaçaa  pagara  por  cada  vez , & dia  cem  i endciro  co 
pera  aarca  da  Vnjiieríidadc,&a  outn  oeri  3 f 1 ametade 

daspenasquepociflbtiuecn^craioT;^^^^^ 

canpos  &pella  ordem  de  feu  contrato^  & láoÍdTT" 
pagaraeco.no tempo, & pellaformadeílcseílàcutos  « 

tTudo  Mllesjeiiando^tilh  de  hl'm  dosV^®"!)  '“j  ° cõ- 

& fendo  defpefas  pera  obras  or  j auaeín  ^^2enda,juriftas 

ícuaráocJaufwla  qae  fe  ponha  vc?ba do  tal 

ceita  &dcfpcía,p^IloeíLiuS  «- 

tuloxxxvi.  inprincÍDÍo  S^n/»V  • ' , ® no  livro  ii  ti* 

no  J.«opk,crSotSS^  ^ -ba 

maneira  os  náo  comprirá  íob  pena  d-»  Ihr  n5  / dcoatra, 

pelloContador:&:ieuandoaXvÍt^  cõta 

pfirál.oga,&náoofazcndo,oRcdor  o’fld 

tigallo  com  os  dcpntados  da  fazendi  / 

f O prebendeiroLfidirwãwf^^^^ 

cftiper.&íe^olbc ncceliàrio^a^ntarfe ^ ^«''acrfidadc 

cos dias, O nâo poderá fazeríf^m  lí  " J pou^ 

»tíq,*zedia[;fa™d6d^er^^^^ 

felho.de  depuBdos,&  confeiheirm/5Í"á  ' 

ftmpíepefloaqué  cumpra  com  askrJcfer^ 

^:Áç0tB paJiíiára.aó  Redor  nn^  nr^4i;r  ^ ^ offício.  / 

d,O.Vnimrfidade.  cromo  os  maisofficiaa  Sr&T  nb'r'“ 

que  conuem  a feu  officio , & nao  o mm  ^ o lugar 

«rtK>9r.mosbutrmpí5ciacs,uoconrel^^^ 

lhes 
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Jhespareccr:  & o nieftre  das  ceremonias  terá  cuidado  de  o apontar. 

£ ^Daráapautadasrendasnofim  de  íeii  contrato,  coto  ia  a verdade 
& liuipeza,  qüádo  a Vniueríidade  llia  mandar  pedir, Ôc  conformar- 
íehaa  talpautacbmefte  regimento,  & c.aiiíulas  dodito  contrato: 
.&achandoíê contraria, ferá auido  por  con!iiyo,que  fe caftígarápeüa 
ordem  dospriuilegios  de  minha  fiazenda:  & álem  diffo  paVaráccni 
cruzadospera  a arca  da  Vniueriidade. 

7 ^Terà  o prebendeiro todo  o poder  , jurirdiçáo,-&:  priuilegios  que 
tem.  os  almoxarifes  6c  executores  dc  minha  fazenda,  por  qua^uér 
ord.çrri,  ôemodoqueo  íèjáo  ôc  ao  diante  forem  , 6c  todos  os. mais 
priuilegios quea  Vniuerfidade,  ôc  omofeiro  defanda  Cruz  tmerê 
de  mi  ôc  dosfenhores  Reis  meus  anteceírores,  ou  fe  lhe.  concederetn 
aodiante,6c  afsicQmo  ostemosdeputado.s  da  fazenda  da  Vniucr- 
íldade,&  recebedor  delia, conforme  ao  queícdiípoem  nefte  livro  ti- 
tulo .j,  §.  Dostres,ôc  §.  O recebedor,  o j.  ôc  iije  titulo. proximo,  6c 
iílo  náo  fomente  na  arrecadação  das  rendas, foros  ,,penfpés , diiiidas, 
& quaesquer  outras  coufas  que  íe  deuerem  á Vniiierridadc*,  ôc  forem 
fobreelle carregadasperaasarrecadarmas noatrendardas  ditas ren 
das,6c  tomadia  de  fiáças,como  fe  diz  no  titulo  ix,  §.  penúltimo  deiic 
livro, 6c  poderá  mais  gozar  dos  priuilegios  pera  feragafalhadoô:  pro 
uido  dos  mátimentos,como  os  té  bsditos  executores  Sc  recebedor. 

8 ^Serápriuilegiado  da  Vniuetíldadc' como  qualquer official  delia 
cm  quanto  durar  o tempo  de  feu  contrato, 6c  dous  annos  mais,ôc  paf 
lados  os  ditos  dous  annos,fe  tiucr  fobre  fr  fornada  a arrecadação  das 
diuidas  delia, guardaríèhanelleo  que  fe  diz  no  recebedor  titulopro* 
ximo§. final  com  tal  declaração, que  não  dillaté  a arrecadação  das 
taes diuidas, 6c  fiizendoo  o Reâor  com  osideputados  da  fazenda  pro- 
ncrá  niíTo  ccmoconuem,  6c  lião tendo- tomado  as  diuidas  fobre  íi 
não  gozará  dos  ditos  priuilegios  fora  dos  ditos  dousannos:  5c  porem 
por  dous  annes  álem  dos  ditos  dous,  poderá  arrecadar  os  reftes  que 
lhe  forem  deuidos,das  rendasda  ditaprebenda,ccm  os  priuilegios  da 
Vniuerfidade  que  pertencerem  fomente  á arrecadação. 

5>  ^Não  poderá  fazer  coúfa  algúa  que  por  qualquer  via  pertença  a os 
arrendamentos  das  rendas  defta  prebendaria , ôefeusannexos,  íênao 
com  os  officiaes  que  eftes  eftatutos  ciuerem  dados  pera  os  taes  caíõs, 
ou  fejáo  de  receberem  Ianç©s,ou  arrematar i ou  arrendamento^ 
ou  fiáçaSjOU  aluarás  dc  correr, ou  qualqr  outra  couia  íèmélhante  ; nc 
outro  íi  poderá  arrendar  cÕ  dinheiro  dáte  máo,  nem  fazep  cp.ntr^ Sb  » 

T algum 
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algum  de  arrendamento  dcílas  rendas  fcnáo  com  as claufilas  coítü- 
madas  pcIJa  Vniucrfidadc.ou  outras  mais /egiiras;  & fazendo  ^con- 
trario o que  receber  dánte  máo  pagará  em  dobro  á VniueríIdadè.ôc 
tomando  outros  otfíciaes  pera  os  contratos  fcrá  caliigado  a arbitfib 
do  Rcctor  & meia  da  fazenda,  & pagara  os  intcrelles  em  dobro  aós 
officiaesda  Vniueríídade ; & fendo  impedidos  os  taes  oífidaes  da 

Vniuerfidade,  por  qualqr  modo  que  feja, pedirá  outros.  & o Redor 

lhos  dará  peila  ordem  dcftes  eftamtos. 

IO  rendeiros ramciros  no  tempo  de  íêus  cOn^ 

trados.ou  quando  p era  iílb  os  chamar, ou  elles  vierem,  fcm  lhas  di- 
Iarar,ou  fazer  vexação  aigúa,  & naooconiprindo,ou  aucdoíe  nlidp 
mal,os  deputados  da  fazenda  as  poderáo  tomar,  pe/Ia  ordem  que  íc 
difpoem  no  titulo  primeirodefte livro,  & achandolhc  nifto  culpa 
graue,oRedor  com  elles  o poderáo  ca ftigar  como  lhe  parecer.  ^ 

■*  ‘ ^ Dará  conta  cada  anno,por  fim  dc  fam  Martinho.&  o que  ficar  dc* 
uendo  entregará  comefeito  aos  deputados  da  fazenda, pera  íe  meter 
na  arca  dos depofitos.conformc  ao  que  íê  difpoem  neftc  livro  titulo 
íèguinte,&  fob  as  penas  a hi  conteudas,  & nas  mais  do  contrato  da 
prebenda:  & fendo  cafo  que  o prebendeiro  náo  pague  as  terças  como 
fica  dito,&  faya  mal  neftc  negocio,  em  cada  terça  fe  lhe  poderá  to- 
mar efta  conta  com  cominação,  q fefe  náo  emmendar  felhc  remo- 
uerá  a prebenda, & os  crefeimentos  farão  peila  Vniuerfidade , & as 
perdas  por  elle» 

12  ^ O contrado  que  íè  fizer  com  o prebendeiro,  (e  fará  com  as  clau- 
fulas  que  te  gora  íevíaráo,&fe  conformará  com  cftes  eftatutos.rel 
gimcto,&  intento  delle;  & todo  ornais  declarado, ou  aCrefcctado  no 
tal  cótrafto  fe  aucrá  por  officio  do  dito  prebedeiro,  pera  o cóprir  co- 

moofficial,fobojurâmctodefcuofficioqfepocnofim  dcííe  titu- 
lo,& ferá  em  todo,  & por  todo  auido  por  contraao  jurado, & fogeito 
aos  efFeitos,&  penas  q os  cânones  & leis  dão  aos  côtratos  jurados. 

15  prcbcndeiro.antcsdeentrar  no  officio,  receberá  o juraméto  que 

fe  poem  nefk  titulo  §.  final  em  confclhò  de  deputados,  & coníèlhei* 
ros,&  fe  fará  aíTentoafsinado  peila  forma  deftescftatutus.&dahi  por 
diante  ferá  àüido  por  officjai,& terá  as  propinas  declaradas  no  titfilo 

Ixxi  j.  do  livro  iij.  & a propina  que  cem  os  deputados  da  fazenda  cm 
dinheiro  porNacal,Pafchoa,&  Penthecofte  conforme  ao  q ficadif- 
poílo  no  fim  do  titulo  j.dcfte  livro. 

*4  ^Todo  o a êima  referido  fe  guardará  no  prioftc,ou  recebedor , & o 

que 
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que  m.iis  íè  achar  diípoílo  no  recebedor, de  que  íc  tratn  no  titulo  pro- 
ximo, outro  fi  fe  guardará  em  o prebendciro, ou  priofte  no  q parecer 
á Vniiierfidade  q fe  llies  pode  aplicar,  o q ficará  é íeu  arbítrio  delia. 

15  ^Eu  .N.  juro  aos  íánciros  Euangeihos  cm  quç  livre  & corporal 
mente  ponho  as  mãos, que  na  execução  de  meu  oíficio^arsi  noarren- 
dardas  rendasda  Vniuerfidade,Gomono  tomar  d.ts  fianças,  & ar- 
recacacáodas  ditas  rendas, & em  todo  o ma  is  tocante- a eíla  fazenda 
procurareiem  quantppoder,licita  & honeftamente  iaptouefio  da 
Vni;i£rfidade,&  fegurança  de fuas  rendas,  & no  págardos  lentes  & 
cfficiacs  delia,  & em  todas  as  mais  coufas- que  tocafem  a nieu  pí- 
ficio,;5t  regimGnto(que  primeiro  vi,&  h)  porei  a diligencia  que  em»; 
mim  for,& q por  rezão  do  tal officio  deuo  pocr:  ocqiie  inteiraméte,, 
fem  cautella  nem  deminuiçao  algúa , pagarei  &façisfarci  aos  lén-, 
teSjS:  officiacs,6<:  atodos  os  que  tiuerem  íallario  da  Vniuerfidade, 
& iílo  <ásterças,&  nas  eícholas,  geraes.conformc.á  ord'é  delias ; & aísi 
farei  osmais  pagamentos, que  por  mandado  do  Reftor  foremnian 
dados  íàzer , ôc  farei  tudo  o mais  conteúdo  no  dito  regimento  de 
meu  officio.  . . .•  _ - ■ 

Titulo  Vll.  das  arcas  do^recehimento  do  (Unheiro  dosgraosx 
terraílegos,rendas^ís^depojitoyda  Vniuerfidade. 

^^Vcrána  Vniuerfidade  tres arcas  fortes, húa  pequena, &, duas  gra- 
des,duas  de!!as,teiáo  quatro  chaues  cada  húa , que  fc  repartirão 
peilos  tres  deputados  que  íam  os  arqueiros, & o efcriuáo  da  receita  Sc 
defpefa  terá  outra,de  que  clle  fará  aflento  afsinado  por  todos  quatro: 
& a terceira  arca  c|ue  he  a do  depofito  terá  a ordem  que  fe  dá  no  fiin 
deftetitulo. 

I ^Naarcapequenaíêmcteráodinheirodosgraos.qucos  bedeisíè- 
rão  obrigados  a entregar  aos  deputados  dentro  em  hú  mes,  fob  pena 
de  hum  cruzadojContormeaoqueícdizno  titulo  íêguinte  da  arca 
das  faculdades:  <5-:  aísi  íe  meterá  maiso  dinheiro  dos  terradegos 
couíàsdáíla  qualidade  , que  fe  arrecadará  pella  ordem  do  titulo  i. 
deftclivfo  §.  Prouerão  que  fè  não  paliem, & no  §.  A efta  mela  per- 
téce,&:  outro  fife  meterá  todo  o dinheiro  que  eíleseílatutos  mandão 
dar  á fabrica  da  capclla  da  Vniuerfidade, dos  adtos  Sc  graos  confor- 

- me  ao  titulo  lxxij..das  defpeíás  livro  iij. 

L ^Todoefte  dinheiro  carregará  O dito  efcriuáo  cm  livro  particular 

T ij  como 
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como  fe  difpocm  no  titulo  cíefeu  officio  no  li  vro  ij.  & feráo  todas  as 
addiçóes  afsinadas  pcllos  tres  deputados, & pclío  mefmo  cfcriuáo : & 
quando  os  tres  deputados  derem  conta  defte  dinheiro  (o  que  fe  farã 
no  tcpodeclar^do  no  titulo  j.  defte  livro  no  §.  E pelío  mefmo  modoj 

nao  Ihesíera  ieuado  cm  conta,ou  deípcía , Ênáo  o que  elles  tiuerem 
gaftado  por  mandado  do  Reaor,feitopc!Ja  ordem  defteseftatutos. 
fNa  fegunda  arca  fc  meterá  o dinheiro  que  fe  paga  cada  terça  na 
folha, pera  oquindenio,  conforme  ao  titulo  defte  tivro  §,  Prouerá 
cfta  inefa:^afsifemeterátodoooutrodinheiro,prata,  ôtomaisque 

pertencer  á Vniuerftdade  por  qualq'r  via , ou  defuas  diuidas,  ou  ren- 
das,ou  reftesque  pagáoosprebendeiros,prioftes,oa  recebedores  nas 
contas  que  lhe  tomáo  cada  anno  por  íâm  Marrinho , como  fica  dif’ 
pofto  no  titulo  j.defte  livro  §.  Ordenaráa  mefar& todo efte dinhei- 
ro íecarregará  fobre  os  ditos  tres  deputados  pello  modo  a cima  refe- 

rido,& pera  delle  darem  contâ,conformeao  dito  titulo  i §.  Outro 
fiproucrà  mais^  . 

f Serão  os  ditos  deputados  auifados  que  em  recebedo  qualquer  di 

nheiroa  cima  dito  o meterão  logo  nas  ditas  arcas,  & o não  leué  pera 
luas  caías, íob  pena  de  todo  o que  afsi  Icuarcm  pagarem  em  dobro  & 
perderem  o ordenado  do  officioí  & fob  as  mefmas  penas  lhes  mando 
que  nao  tirem  dinheiro  algum  das  ditas  arcas,  fenão  quando  pello 
deputados  da  fazenda  For  aílentado,  que  íe  tire  pera  aleua 
derpefa,^queconformca  eftescftatutos  fe  pode  fazer  : & quando  fe 
tirar  íerao  todosos  tres  deputados  prefétes,cÔ  fuas  chaues,&  o dinhei 
ro  que  íe  tirar, fera  entregue  ao  prebendeiro , ou  recebedor , & fe  lhe 
carregara  cm  receita,pera  dar  conta  delle,  & no  linoda  dica  arca 
íe  nta  lembrança  de  como  íe  tirou  o tal  dinheiro, 
f A^ntecendo  quealgum  dos  ditos  deputados  fe, 'a  doente  ou  im- 
pedido, ao  tempo  que  fe  ouucr  de  tirar  dinheiro  de  qualquer  das 
ditas  areas,mandaráufua  chaueao  Reaor,qucadará  a hum  lente 
dc  confiançadafaculdadedo  taldeputado,&feito  o neeocio  fe  lhe 

tornara  logo  a chaue  ^ 

CA  tercep  arca  do,^pofito  que  hc  como  prefidio  da  Viiiucr- 
fidadc,fcra^rande,groíra, chapeada  de  ferro, de  fete  fechaduras 
com  luas  châucsdifferentes, das  quaeso  Reaor  ÔcChancellario  te> 
rao  duas,  & os  lentes  de  prima  de  todas  as  quatro  faculdades  &: 
Secretario  terão  as  outras , & cftará  efta  arca  em  húa  cafa  forre 

& fepa- 
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&:  íêparada  junto  á da  fazenda, a porta  da  qual  terá  tres  cliâues  diiicr 
fas,repartidaspelloReâ:or,&Chancellario  ,&  lente  de  prima  em 
Tfieologia,& da  entrega  ôc  recebimento  deílas  dez  chaues  fe  fara 
aílento  por  todos  osfobrcditosj&crn  quanto  náoouuereíla  caía  por 
fthaeílaarcaemíànâa  Cruzem  cafa  particular,  que  tenha  as  ditas 
tres  chaues. 

7 ÇNefta  arca  fará  o Reílor  recolher, de  tres  em  tres  annos,  todo*o  di« 
nheiro  que  febejar  nasoutras  arcas  pequenas  & grande, a cima  orde- 
nadas,de  que  dáo  conta  os deputadosda fazenda  cada  anno,como 
íc  diípocm  no  titulo  j.defte  livro  §.  Outro  fi  prouerá  mais,  Sc  no  §. 
Poromefmomodo,íaluoodinheirodoquindenio,porq  cfte  ficará 
íèmpre  na  mefma  arca  íègunda,  íêm  fe  trefpaflarjpor  fer  deftinado 
pera  pagamento  dos  direitos  Apoftolicos:  5c  começarão  eíles  tres 
annos  com  o nouo  Redor, Sc  dentro  no  íèu  triennio  le  paliará  eftc 
dinheiro  a efta  arca  do  depofito,  6c  noutros  tres  annos  darao  conta 
os  arqueiros  defte  depoíito,pcllo  livro  da  receita  dc  que  fe  trata  no  S, 
feguinter&iftomefnioíè  guardará  quando  fe  prorogaro  tempo  ao 
Redor  pera  ícruir  mais 

8 Secretario  ferá  efcriuao  defta  arca  do  depofito;  & terá  hum  livro 
numerado, Sc  arsinadopelloConferuador  era  que  cfcrcucra  todo  o 
dinheiro  q fe  meter  nclla  por  addiçóes  apartadas,  ôc  aísinadas  pellos 
ditos  feis  arqueiros,que  a iílo  feráo  preíctes,  6c  por  elle  mefino,  6c  cftc 
livro  andará  na  própria  arca  dó  depofito. 

^ 5 ^Defta  arca  náo  fe  tirará  dinheiro  algum, íènao  cm  extrema  necet' 
fidade^Sc  peracoufasgrauifsim3S,de  quefe  tratará  primeiro  em  clau 
lliro  pleno:  6c  aílèntandofe  que  íc  deue  tirar,  me  darão  conta  com  o 
apontamento,daneceísidade,ôccaufas  delia  , pera  no  cafo  proucr 
como  milhor  conuenha  á Vniuerfidade:  6c  o reformador , 8c  vifita- 
dor, quando  forem  á Vniuerfidade , preguntarão  fefe  cumpre  o» 

I cimadifpofto. 
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quatro  faculdades  mayoreS,6c  jüntamente  a das  artes , tem  fiiasi 
arcas  particulares, pera  o dinheiro  que  recebem  de  todos  os  graos 
6c  licenças, conforme  ao  que  fica  difpofto  no  titulo  Ixxj.  do  livro  iij. 
6c  não  íc  meta  efte  dinheiro  adualmente  ncfta,pclia  rezão  que  apõta 
o § .íceuinte. 

T iij  As 
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1 f As^propinas  & dinheiro  deílas  arcas  das  faculdades  ficarão  na 
maodosbedeis  de  cada  hãa  delias,  pera  fe  deípender  nos  dias  pre. 
Kicos,congregaçoes,&ajuntameíitosque  parecer  & mandar  o Re- 
aor  ,&  05  mais  que  niílo  entendem, conforme  a o titulo  Ixx  §.0 

dmneiro,& os bedeisantesque comecem aferuirdaráo  fiançaa  efte 

dmheiro  por  termo  afsinadopor  elles,&  tendo  cada  hum  delles  di- 
nheiro,&  mandandoíêlhes  queája  deftribuicão,&  náoo  dando  íèrá 
caítigado  como  parecer  ao  Redor  & faculdade. 

1 fCada  hum  dos  bedeis  teri  da  Vniueríidade  hja  falua  dc  prata 

jc  fobre  clle  fecarrrgará,con.a  u,aça.como  ficaditonotitulo 
dosbcd_c.snoI.vrorcguudo,&  nefta  falua dario  dinheiro  das  def 
tribuiçoes , as  pelToas  por  <juem  ouuer  de  fer  deftribuido  & cadi 

que  o afs.  mo  fizer  pagará  huniToftâo  pera  a mefma  arca. 

f Os  bedeis  feraoobrigadosa  dar  conta,  pello  livro  dos  oraos  cada 
mcs,aos  lentes  de  prima  de  cada  faculdade,  _&  ao  meftre  em  artí 

mais  antigo,  5:  todaa  dtlptfa  comijuefecarregarem  neftas contas 

feraporaíiçoesconfroiitadas  com  o dia  ein  <jue  fe  fez  a detoW 
líao^arsinadaporcaihum  dos  a cima  nomeados.-  & „os  ca„t 
nes  & leis  pllos  dons  lentes  de  prima.con&rmeao  uue  fica  dír„o 
ditotitulo6tenca,&nao  dandoa  ditaconta  cada ííum delles  nr“ 

£de  pera  aarcada  &cK 

+ J “í  . o contador  tomará  conta 

a todos eftes bedeis.  Secada  hum  dellcsierà  obrigadoa  darlha  peb 

o dito  hvro  dosgraos,  & contas  .jue  lhe  tiuerem  tomado  os  itm 
lence^Se  meftrc.ou  pefio  m.lhor  modo  que  parecer  ao  conml” 
pera  bem  & proueato  das  arcas  das  ficuldadfs,  & náo  lhe  Wá 
enconta  dinheiro  a gumque  náoforgalladoem  dellribuiíõ  “ífi 
finadaspellos  ditos  I=i.tB,Stmeftre,&tudooqueficarem  deueil 
entregarão  logo  com  cffcito  pera  fe  fazer  dellc  o q,ie  pare-rr 
Reaorcom  asfaculdadesA  o bedel  que  não  der 
mes  de  Agoílo,fiquerufpenrodcfeu  officio  até  a dar  com^entrí'' 

& no prmcipiodeOaubrotodososditos  bedeisferao  obriaadrmi 

ftrar  certidaodo  contadorao  Redor  de  como  a temdadol. 

aprefentarcmíiãopodcráofcruirfcusoffictos,  *Scfem  Ibi 
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Titulo  IX.  quando, ís*  €m  ^ue  maneira  fe farão  os  arrendamentos. 


"P)  Ta  dc  fanfta  Agueda, quatro  de  Fc  uerciro  á tarde.auera  coníeiho 
"^de  deputados, em  que  le  tratará  das  rcndasda  Vniuerfidadc , Cc  íc 
arrendarão  em  maíTa  ou  em  ramos, & cm  que  tempo:  & trabalharão 
fempre  de  arrendar  antes  em  prebenda,  ou  prioftado' , pera  fe  paga- 
rem dia  adiado, como  fe  difpoem  no  titulo  j.defte  livro  §.  Proueráo 
due  as  rendaSjSc  quando  não  ouucr  prebcndeiro.ou  prioíl:e,arrenda- 
taoem  ra  mos,  &auerá  hum  recebedor,  de  que  fe  trata  no  titulo  v. 
deftc-  livro , Sc  começarão  os  arrendamentos  deíde  o principio  de 
Março  em  diante, & arrematarfeha  portodo  Abril,  & porem  fe  pa- 
recerão dito  confclho,quc  por  algúasrezõesdeue  fer  antes  de  Março 
ou  depois  de  Abrififlo  íe  faça  & guarde. 

^ Tratarfeha  mais  neíle  coníèlho,por  quanto  tempo  fe  hão  de  fazer 
eftes  arrendamcntos,&  inda  que  o ordinário  he  fazeremfe  cada  ãno, 
parecendo  que  he  proueito  da  Vniuerfrdade  fer  por  mais  tempo  , po- 
derão arrendar  era  ramos, ou  em  maílà,átè  quatroannosr&achando 
outro  fi  que  he  proueitofo  pera  a fazenda  arrendaremfc  algúas  delias 
rendas, ou  em  Lisboa, ou  na  beira, & mais  partes,  onde  eíláo  elegerão 
hum  dcputado,ou  outra  peíToa de  confiança  que  o vá  fazer , & etn 
cada  hüa  delias  coufas  ferão  prefentes,&  ouuidos  o Sindico,  & anctc 
dascoufasda  Vniuerfidade,&  farfchaaírento  afsinado  pella  ordem 
defteseftatutos,& a qualquer  deílas  peflbas  que  for  arrendar  fora, da- 
rá o as  j 11  ftiças  por  onde  for&eíliuer  agafalhado  mantimentos, 
como  fica  dito  no  recebedor. 

Reótor  Sc  deputados  da  fazenda , hum  mes  antes  de  arrenda- 
rem fe  informarão  por  peílbas  de  confiança, que  viuão  nas  terras 
■onde  as  rendas  eftão,  de  como  vem  as  nouidades,  5c  o que  valera 
cada  renda,  5c  poderão  a iíTo  mandar  o agente,  Sindico,  5c  recc- 
bédor  ôcqualquer  outra  peíToa de  que  fe  confiem, que  não  feja  lente , 
nem  foilicitador,  nem  official  das  cfcholas,os  quaes  farão  todas 
as  diIi<J’encias  neceíTarias  com  os  lavradores  pera  alcançarem  ver- 
dadeira informação  do  eftado  das  ditas  rendas  no  'que  fe  aueráo 
com  muito  refguardo  5c  cautella:  5c  pera  que  milhor  fe  pofsáo 
inílruir,por  fi  mefmos  irão  ver  as  nouidades , 6:  com  eílainfor*^ 
mação  começarão  os  arrendamentos : 5c  aísí  mandarao  , o dito 

T iiij  Reitor 
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Redor  & Jepuradoí  dameíii  primeiro  quearrendem  paíTar  cartas 

feitas  pello  eícrmáo da  fazenda  pera  as  jiiíliças  dos  lugares  onde  eílão 


cidades  &viIias,ondehecoílume,cm  que  lhe  facãoíaber 
como  as  ditas  rendas  íeháo  de  arrendar  cm  Coimbra, em  maílà  ou 
cm  ramos  em  tal  tempo,pedindolhes  o mandem  apregoar  emíèus 

julgados: &aísmaráonasdicascarrasrcrmoconucnientc  cm  que  as 

peíloaspoísáo  bemvir;&rerprcfcntes,&  deílanotifícacáo  & pre 

vira  certidão  em  forma  que  fc  entregará  ao  dito  efcriuáo  ^ 

3 CQuandofe  arrendar  em  ma íFa  , ferão  chamados  todos  os  lentes 
de  prima, & vefpcra.&confelho  de  deputados;  & darãoa  niaílá  a que 
pôrella  mais  der, ciando  fiançasabonadas  conforme  a cftes  eftatucoç 

&rcg, mento dc  minhaí,zcnda:&on=ndo  algtus  duuidas  farfeU 
oquepcIhmayornarKrotacordidot&niofc  podendo  tomar  de 
tejmmaçao  darmehao  conta  dasues  diuidas.apíntando  todas  ar  T. 
ioes,pem  que  com  vifta,&  exame  delias  mande  ordenar  o que  for 
bem  da  Vn,uerfidade,&em  cafoque  ája  lanço  mayor&menor  &o 
menoi  for  maisfcmro.MlIos  qualidades  & abonaçáoda  peffoa.  ó po 
derao.efcolher.pella  ordem  do  §.  v.  dcfte  titulo , & porem  antes  uL 
fearsineocontratodeBamaflime  fatáoa  faber  cLootenS 
&meeuu,araootrcsladodosiançosquecom  efta  claufula  rSáoS 

ccbidos,&  de  tudo  o mais  ejue  nifto  ouiit  pera  úuc  írnrlr^ 

4 fOstrcideputadosda&zenda.cícriuáodareceita  Sc  defpea  Sin 
d, co.recebedorA  agente, fe  porão  em  Ingarpublico . Sc  coflumado' 
onde  receberão  os  lanços  que  fe  verem  fâer  nas  rendas , q„e  ” diS 
efermao  tomara  em  feu  livro, & os  ditos  deputados,  Sc  pail,  ô ;& 
narao  com  daas  teftemu„h.„,  Sedos  taeslaíços  irão  dau^^ta lo 

defpacbo  da  mea,peralê  arrematarem  quando  lhes  parecer  inda  á 

(e;a  dentro  no  ditomesde  Abril,  oi,  fora^delle . E o porteiro  da  li’ 
zenda  tela  cuidadode  ordenar  mefa  Sc  cadeiras  pera  fc  alTentarcm' 

5 n Os  lanços  que  Comârcm,feráo  de  pcíToas  cm  que  o pa^arnenm  .a ' 
fcguro,&  naofcndocflas, não  lhes  recebcráoo  lanco^ 
mayor,fenao  fe  lhe  nomearem  logq  fegurança  de  fiadores  &lJrincr 

paespagadoresqueaiíroíèvcnháoobngarnotal  lanço  di^frdoi 

como  fiadores,  &pnnçipaes  pagadores.  íe  querem  obrigar  a pfgar 

á Vni- 
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áVniuerfidade  tudo  o quco rendeiro  deiicr  da  ral  renda, /êm  pera  iílo 
íer  mais  citado  nem  requerido  :&  com  efta  obrigação  jhe  poderão 
receberoJançor&porcmentcndédoíèqueteporeílemodo  não  fica 
a Vniuerfid.ideícgura(o  que  ficará  noaluedrio  delia)  mandarão  ef» 
crcuerotalla.nço&  rcgurança,aísinadôs  pellas  partes,  & tellemu- 
nhas  com  claufula, pera  darem  conta  dclle  no  confelho  de  deputa» 
dosj&fequiíèrc  o menor  lanço  por  fer  mais  feguro  podclohio  acei# 
tar,&regeitar  o outrcr&iftoíc  guardará  não  íbmente  no  arrenda-, 
mento  das  rameiras,mas  quando  fe  derem  as  rendasem  inaíla  dãdo 
íê  primeiro efta conta  a todasaspeílbas  que  nifto  entendem, como 
fiçaditono  §.iij. 

6 ÍNão  poderão  os  lentes, eftudantcs,  nem  officiacs  da  Vniuerfidadc 
arrcndarrcndaalgúa  delia , nem  íè  receberá  lanço  a pefloa  que  fof 
menor  de  vinte  & cinco  annos,  nem  ao  que  for  dcuedor  á Vniuer- 
fidade  cm  diuida  groílàjfaluofe  notoriamente  for  ricó,&  abonado, 
èz  não  deixar  de  pagar  por  proucíà,ou  Câuía  femelhante, 

^ Serão  obrigados  os  deputados  arrendadores , meterem  nos  lanços 
das  rendas  porordinariasouto  arrobas  de  cçra  peraa  ícm  anafa  nÃa, 
Sc  outros  gaftos  da  Vniuerfidade:&  aísi  fe  porá  mais  de  ordinaria 
dozcmilrscadaannoperaoprefidentedâmefâda  confcicncia,  SC 
íeis  mil  rs  pera  cada  búdos  deputados,  & tfesmilrs^âo  eícriuãodel» 
la,pello  trabalho  que  leuâo  no  defpâcho  dos  negocios  da  Vniueffi- 
dade(&  efta  propina  íè  lhes  pagará  veípera  de  Paíchoa  de  refurrcN 
ção)&  não  correndo  por  cila  acreícerá  efta  ordinaria  á Vniuerfidadc. 
^Os  rendeiros  a que  as  rendas  fe  arrematarem,  logOâo  tempo  da  ai* 

^ rcmatação,em  termo  de  dous  dias  primeiros  íèguinteS  darão  fiança 
á decima  parte, conforme  ao  regimento  dcminna  fazenda : & não  á 
dando:  a mefa  da  fazenda  poderá  abrir  â tal  arrematação , fe  quifer, 
com  as  condições  abaixodeclarádasr&ferão  mais  obrigados, tanto 
que  lhe  forem  arreinatadas,a  fazerem  os  arendamentos  cm  quinze 
dias,&adârem  fiança  íegura  & abonada  aos  pagamentos  dentro 
cm  hum  mcs:&dandoas  dentro  nclle, os  deputados  damcíàmanda- 
rão  dar  vifta  por  defpâcho  ao  Sindico,&com  fua  repofta  a recebe» 
rão  fe  for  de  receber, & não  a dando,ou  fendo  cal  que  a nãodcuão  rc- 
ccber,o  farão  faber ao  Reftíor  que  o proporá  emi  confelho  de  depü» 
tados,&:fendoa duuidadefer paftàdoO  dito  mcsíc  ofor,ouuindo 
nifto  a parte, poderá  o tal  confelho  livremente  remouer  as  rcndas,fa* 
zendo as  quebras  potostacs  rendeiros, & os  crccímentospclla  Vni- 

ucrfidade 
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Berfidadctonfornie  ao  regimento  & eílilloscle  ininha  fazenda  <|ae 
aqui  mando  qucíe  guardem:  & fendoa  duuida  de-as  fianças  não  ícrc 
boas,os  deputados  da fizcnda  porão^ífc  deípachõ  nefie  confelho  de 
que  íe  mandará  dar  vilb  ápartc,&  comfua  refpoftafará  o confeílio 
G quelhc  parecerjuftiça,  &parccendoihe  qoc  em  cada  hum  deíles 
. dous  cafosíedeue  feguir  outro  modo,  per fer  mais  cóucniétè  & pro^ 
Heitofo  á fazéda.iffore  fará,&  dará  á execução, &.os  ditos  rédeiroskã 
rão  á fua  cuíla  á Viiiuerfidadc  o treslado  das  fiãeas  pera  guarda  delia 
^ f Farfeháo  os  lanços, arrematações,  & arrendamentos  'defias  rendas 
da  V niuer.fidade,£ona  todos  os  primlegios  com  que  íè  atrematáo  8c 

arrendáo  as  rendas  da  minha  fazenda, 8c  afsi  nos  cÕluyos,  8c  íuas  de- 

péndencias&fiánçascomoem  todo  o mais,  8c  os  rendeirosque  as 

arísi  tomarem, no  tempo  de  ícus  arrendamentos, 8c  em  quanto  durar 
o pagatTiento  dellaspor  efteseiluutosou  conrrados , terão  em  tudo 
os  priuilcgios  que  tem  os  rendeiros  de  minha  fazenda. 

Titulo  que  em  caia  tn-ça/efarà  aos  lentes,^ >mk 

pcfoasdaVmuerfidaé. 

g^M  cada  tcíçado  atino  fe  fará  pagamento  por  folha  , feita  peJIo 
..Secretario  do  confelho,  com  viíla  de  hum  dos  deputados  da  fa- 
2enda,peíIo  menos,  8c  afsinada  pello  Redor, cm  que  fe  deitarão  por 
addiçóes  apartadas  os  ordenados  do  Re£^ordcnt€s,officiaes,câpellaés 
8c  mais pcíToas.quindenio, teças, eímoIIas,q  ás  terças  pa(?a  a Vniuèr- 
fjdade,em  cada  hum  anno,  Sc  tanto  q efta  foJha  fcr  entreo-tic  âos  que 
ouueremde  faZer  eftepagamento,o  farão  logo,  pera  o que  o Secre- 
tario porá  hum  eferito  na  porta  dasefcholas , c que  notefigue  que  aõ 
dia  feguinte  a taes  horas  da  manhaa  8c  tarde,  8c  cni  tal  lugar, fe  ha  dc 
fezer  opagamento  de  tal  terça,  que  todos  vão  receber  o que  lhes  for 
deuido:  8c  dizendo  cada  hum  dos  fobreditos  ao  pé  das  ditas  addicões 

recebi  o conteúdo,  8c  arsinádofe,ferá  íeuado  em  conta  a quem  o "afsi 
pagaK  Ôc  rccebendofe  o tal  dinheiro  por  procuração , farfeha  o afsi- 
nadodo  recebimento  pelocfcriuãoda  receita  Scdefpefa , conforme 
ao  que  fe  diz  no  feu  titulo  .§.  E o dito  eícriuáo. 

t fO  Secretario  ferá  obrigado  cm  cada  Ima  das  ditas  addiçÕes  deefe  - 
rar  as  mulâ:as  que  cada  hfi  dos  lentes,  officiaes,  capellães,8c  mais  peíi 
foas  ciuerem  cm  cada  terça, 8c  não  tendo  mu  ld:a  afsi  o declare,c5for- 
mc  aos  aíTentos  do  confelho  de  confelheiros;  8c  os  ditos  deputados 

aduer- 
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acIucrtirãoqaeásmul£tas,comos  lentes,  fejao  feitas  a rezio  de  dez 
meies  vtiles, cotando  os ‘dias  lediuos  íomcte,qiie  pel  lo  q té  qui  Ce  vfou 
íâm  duzentas  lições  por  anno,  começando  do  primeiro  de  Oftubro 
& acabando  no  derradeiro  de  lulho,  &que  cornos  officiaes  ,capel- 
laés,&  mais  peíToas  fe  façáo  a rezao  de  doze  mcfes,  conformeao  que 
fe  diz  no  livro  ii|.  titulo  das  mutoas  §.  j. 

^Oprcbendeiro,recebedor,oupeiroa  que  tiucr  cargo  de  pagar  aos 
ditos  Ictes,&  officiaes, não  pagará  couíaalgúa,fenâo  pella  dita  folha, 
&íè  o de  outra  maneira  pagarem  dantemao  por  conhecimentos 
particulares, mando  que  náo  íe  lhedefeonte  na  foIha,ncm  felhe  leuc 
cmcontafaluoapeíToasenuiadas  fora  pella  Vniuerfidade  a negó- 
cios, porque  a eftes  íê  poderá  fazer  pagamento  adiantado  de  feus 
ordenados  por  mandado  do  Redor,  & coníèlho  que  manda  a tal 
pefloa. 

^Acontecendo  que  não  ája  tanto'dinhciro  que  baile  pera  a terça  ícr 
inteiramente  paga, o Redor  íè  informará  da  contia  que  o preben- 
deiro,prioíle,ou  recebedor  tem,  Sc  mandará  fazer  igual  diílribuição 
pro  rata,fem  auer  excepçao  algúa  de  peflbas. 
^ORedorquchadeafsinar  a folha, o Secretario  aquem  pertence 
lázella,&contadorquchade  tomar  a conta  por  ella,comprirão  o 
fobredito,fob  pena  de  dez  cruzados  pera  a arca  da  Vniuerfidade,a 
cada  huiií  delles  que  o contrario  fizer. 


Titulo  X /.  do  que  leuarÕo  os  doSlores^i9'  pepoas  que  a V iiuer» 
fidade  mandar  fora. 


Q. 


Vando  a Vniuerfidade  pella  ordem  deílcs  cftatutos  mandar  al- 
^um  lente  a algum  negocio  á corte , ou  a outra  qualquer  parte 
donde  não  ája  de  tornar  no  mefmo  dia,auerá  por  cada  dia  o que  eftá 
difpoílo  no  titulo  da  abíència  dos  lentes  do  livro  iij.  §.  Os  lentes,  Sc 
fc  forem  dodores  não  lentes  leuarão  cinco  toftões  por  dia  ;&  indo 
qualquer  dos  ditos  lentes,& tornando  no  mefmo  dia  Icuarão  por  in* 
teiro  ofallarioda  cadeira  fomente,&  o nãolételcuará  oqiielnc  cou- 
ber pro  rata  dosditos  cinco  toílÕes. 

fendo eílesenuiâdos , aos  íbbreditos  ncgocios,  peílbas  que  não 
fejáo  do  corpo  da  Vniuerfidade, íe  forem  nobres  & de  qualidade  le- 
uarão  por  dia  quinhentos  fs,&  os  officiaes  da  Vniuerfidade  aucrão 
trezentos  rs,& mais  o ordenado  do  officio,&  náo  tendo  obrigação  & 

manti- 
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mantimento,ouíÀlIar‘iopor  irem  fora  a íàzer  negocios  & cíi^io-en 
ciasda  Vniuerfidade.porqueosrâesnão  airerão  mais  que  o mínti’ 
mciico  quetcm,&  aísi  fe  entenderão  os  eílarutos,que  neftcscafos  fii- 
Jam,ououtros  fcmelhantes;  & todas  as  ditas  peíToas  da  Vninerfidide 
ferao  obrigados  a ir  fora  com  os  ditos  falíarios  por  dia  ou  manti- 
mento,fob  as  penas  que  ao  Reélor,  Sc  coníèJho  parecer. 

‘ T??  ““r?"'  P“rmi . o,i  por  minhi  orde,,. 

pardadíha  nellcs  o <]uc  ft  difpoem  no  dito  titulo  da  abfcncia  doa 
Jcntcs  S . Quando  algum  lente.  ^ 

X 1 1,  JoíJàcaJotfí  das  renJaSt 

^ Vera  na  Vniuerfidade  quatro  racadores,bo^  cs  de  bem,  verdade ' 
& diligencia  cleitoscm  confclhode  deputados  Sc  coníciheiros* 
como  os  mais  officiaes;  Sc  porem  íèndo  necelTario  pera  bem  da  fa- 
zenda algum  outro  facador  mais,álem  deílcs  quatro  ordinários  o 

Reaoroproporanoditoconrelho,5cnelleopoderácleger  por  tèol 

que  durar  a tal  ncoefsida  de  .Sc  terã  o meíino  mantimenVo  qbc  os 

tros  quatro, com  feusproes,  Sc  perca  Ifos.  ^ 

f Osfacadorcs,ântesdc  começarem  a ferutr  feus  officios  receb^rár» 
juramento  na  mela, de  bem  Sc  fielmente  feruirem,  de  q o Sect^tãri^ 
faratermo  afsiiudopor elles,  & duas  tefeemunhas,  no  livro  da  ta^ 
eleigao , Sc  confclho ; Sc  darao  fiança  atè  cem  mil  rs, pera  em  rodo  o 
tempo  que  fe  acbar  que  receberão  algum  dinheiro  da^  Vniuerfidade 
& o nao  entregarão, fe  poder  auer  por  fua  fazenda,  Sc  fiança  de  que  fc 

^ J ^1^”’  racadores  a requerer  quaefqucr  de# 

iKdoresda  Vniuerfidade,quando  pello  Redor,  ou  deputadida  1- 
z-enda,prebendcaro,reeebedor,ouprioftclhcfor  mandado,pera  que 
papem^,ouvjnhao  pagarconforinea  fcu5arrcndamencos  & o^ri. 
gaçoes,fazendoaodas  as  diligencias  que  cumpre  pera  boa  arrecada* 

Fo  dasrendas^ros,penfoes.diuidas,&asmaisqSelhe  forem  nían 
dadasfa2erpellosfobreditos,ouquemfeucargoluer:Scto^ 

obngados.eftando  na  Cidade, a irem  a todas  as  mefas,  pera  fazerem 

o que  Iher  mandarem, fob  pena  de  lerem  muldados  por  cada  vez  Que 

nao  Iqrem  ern  meyo  toftãodc  feu  ordenado  pera  a confraria.  ^ 

f Teraq  elles  facadqrcs  na  execução  de  feus  officiot  o poder  Sc  priui- 

legio 
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Jegio  que  tem  os  íàcadores , porteiros , & arrecadadores  que  íèruem 
com  os  rendeiros, Sccxecutorcs  de  minhasrendas&fazenda:  & aue- 
ráo  osmeímos  proesôc  prccalíosácufta  dosrédeiros&deuedores,na 
maneira  que  os  hão  & podem  Icuar  os  ditos  facadores , porteiros , & 
arrecadadores  de  minha  fazenda, porque  afsi  o mando  & ci  por  bem. 

4.  cSendo  os  ditos  facadores  negligentes,  Sc  náo  fazendo  feus  officios 
como  fam  obrigados  por  cftes  eftatutos  & regimentos  dos  facadores 
de  minha  fazenda,&:  como  cúpre  a bem  da  V niuerfidadc,  o Reaor 
informado  na  verdade, poderá priuar  o tal  íácador,  ou  íãcadores,  ôc 
clegerfehão  outros  em  íeu  lugar  pella  maneira  fobredita. 


Titulo  Xlll  do  pejiufík  iro, ou  picadeiro, carniceiro/e^e/ad^ 

fiel  das  medidas. 


A Verá  na  Vniuerfidade,os  carniceiros,  & picadeiros  que  bailem 
^^pérabom  prouimentodella.queíc  obrigarão  na  forma  Sc  com 
as  claufulâs  que  té  gora  fe  coílumarão,&  cílás  mãdo  que  feguardem 

por  ferem  cm  fauordosditos  mantimentos,  fem  embargo  das^  orde- 
nações que  ája  contra  ifforSe  ficará  por  regimento  Sc  obrigaçao  dos 
ditos  carniceiros,^  picadeirostudo  o que  elles  eftatutos  ordenao  no 
titulodosalmotaceis,quefc  lhes  poder  apphcar  com  o mais  que  a 
mefa  da  fazendá  ordenar,  6c  o contrado  que  íe  fizer  coni  elles fc 
fogeitará  ao  dito  titulo  dosalmotaceis,ôc  aeftecftatuto  que  lhes  fera 

CO  pefeado  dos  obrigados  á Vniuerfidade  fe  poderá  vender  livre- 
mente em  quaefquer  dias  dafemanâ,como  nos  mais  que  forern  dc 
pefcado,afsioque  fobejar  dos  dias  de  fua  obrigação  como  todo  o 

maisquetrouxeremporrefpeitode  la  fem  por  caufa  da  tal  venda 

cnconerem  em  pena  algúa:  ôc  vcnderfeha  o tal  pefeado  cm  hua  cafa 

que  pera  iílò  a Vniuerlidade  ordenara.  r t,-  r 

CO  rcpcfadorôc  fiel  das  medidas,  fetá  obrigado  afsiftir  fempre  nos 
açouguesdacarne  & pefcado,Gom feus pefos  balanças,  ôc  medidas 

pcllaordcmqueniíTolhcderamGfadafazenda.ôcobcdeccra  aos  al- 

motaccis  repelando  a carne  ôc  pefeado  que  as  partes  comprarem , ôc 

teráasmedidasôc  pefosmuitobõs  6cafillados,ôc regulados pellore- 

gimentoda  camararôc  quâdo  algúa  pefloa  lhe  requerer  na  feira  q lhe 
?cmida  a farinha, ou  coufa  femelhâte  ofará,6ç  os  almotaceiso  obriga 
rão  a iflb,ôc  aucrá  mil  rs  por  anno  pera  as  medidas  ale  de  feu 
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Titalo XI II 1.  dafortm do  juramentada profil?am da 
Fee^/egundoa  bulU  do  Fapa  Fio  itij,  qúe  hão  de 
fi^roslentei,zs'al^HS^raduadoí. 

'^'Odos  os  lentes  da  Vnuicrfidadc , &os  que  ouuerem  dc  tomir 
, grao  dcuiag.ftcrioen.Thcologia,&dc  dodores  nas  outras  L 
caldades.ou  detncftrcseni  artes, íam  obrigados  cadaanno,anresdc 
^meçarem  as  leituTas  ou  receberem  os  ditos  graos, fazer  a profirsao 
a fe.inftituida  & ordenada  por  Pio  nij.  conforme  ao  que  difpocin 
eftcseílatucos  nolivroj.t.mloxi^  .P  ^ ^ 

fim  ir  "iv  ff",  P^oíiCs^oXc  a coftou  no 

fi  n deílcs  eílatiitos  o treslado  delia, que  andará  eícritaem  hüaraboa 
pera  por  cJla  íè  ler  com  maisíacilidadc. 

Go  .'N.  firma fide credo, & profiteor  oinnia  & fino-ula 
qu«  contmentur  in  fymboIofidei,quod finda  Romana 
ccclcfia  vtitur  yidelicct.  f Credo  in  vnum  Deum  Pa- 

C — omnipotetcm,faaotcm  coeli  & terrrE.vifibiliúom- 
mamAinuífibium.&mvnumDnm  lefum  Chnftum fiJium  I>i 

vnigcnitura,  & ex  Patre  natum  ante  omnia  íccula , Deum  de  Deo 

ronf  I í dc  Deo  vero,gcnitam  nonfadum’ 

confubllantialcPatriperquem  omnia  fada  funtrOui  propter  nos 
hom  I nes  & propter  noílram  falutem  defcendit  de  c^s,  & iLarn-’  - 
tuseftde  Spirituíãndoex  Maria  virginc,&  homofaduseíI,crucifi. 

íitVeSeT  f efí.acWut- 

xítteraadie.fccundum  fcripturas,  & aícenditin  coelum  fedet  ad 

dexteram  Patris,&iterum  venturuseftcumgloriaiudicaré  viuos.ôc 

nior  uos,cuiusregninonentfinis;  &in  Spiritam  fmdumdominú 

& vunficantem  qui  ex  Patre  Filioque  procedit  qui  cum  Patre  & Fi- 
íimuI.adoratur,&  coglonficatur,qui  locutuseíl  perProphetas- & 
vnam  fand.^  Cathoíicam , & Apoftolicam  EcclLmlonZ^ 
numbaptifma  mrcmiísione  peceatorum , & expedo  refurredio- 
nem  mortaorum,&  vitam  yenturi  Gcculi.  Amcn.  f Apoftolicas 

facram  Scnpturam  luxta  eum  fenfum,quem  tenuit,  &tcnctTanda 
Materccclefia,cuuisell:  audicarc  dc  vero  fenfu , & interpretatione 

. ücrariim 
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. íacrarum  fcriptuiarum  admittorncc eam  vnquam  nifi  iuxta  vnani- 
nitm  ccnfciifumPatrumaccipiam.&;  mtcvprttabcr,  ^Proííreor 
quocjucfcptcmeílè  vcic,  & propriè  Sacramenta  noux  leg  s à Icíu 
Chrifio Dcmino  ncftroinftituta  atciuc adlalutem  humani  generis, 
licct  r.on  cmnia  ílngulis  ncccfiaria : ícihtct  Bàprirmuin, Confirma» 
tioncm,Euchariíliam,Poenitentiam, Extremam  vnaionem ,Ordi- 
ncm.S:  Matrimonium:  illaque  gratiam  confcne;  & cx  Ins  bapnt 
mum,  Ccnfirir.ationem&  Ordtnem  fine  íacnlcgio  reitcran  non 
polle.  CReceptosquoqueA'  approbatoS  Ecclefia;  catholicae  ritiis 
in  ^upradiftorum  ompiUni  íàcraiBcntorumlíclemni  admimftra- 
tione recipiojôc  adinitto.  ^Cmnia  Òc  fingula  qux  de  peccato 

criginali,&^ejuftificationcin  facrofanraaTridencina  Synododif- 
finita,&dcclaratafucruntarnpleâ:or,&recipio.  ^Profiteor  pa- 
riterinmiflutofferri  Dco  verum,pi’OprÍLirii,&  propitiat'  rium  fitcri- 
ficium  pro  V iuis,Ôc  defunííisiatqj  in  lanítifiimo  Euchariftias  Sacra- 
mento cílè  verCjtealiter,&  fubftaritialiter  corpus,  & íànguinem  vna 
cum  anima, & diuinitatc  Domininoftri  leíu  Cbrift^fierique  con* 
ucrfionem  totius fubftátiaípanisin  corpus, & totins  fubftantix  vini 
in  íãno^uincm,quamc5uerfionem  catholica  Ecclefia  transíubílan* 
tiationc  appellat.  Fateor  ctiam  fub  akcra  tantum  ípecie  cotum  acque 
inteffrumCbriílum.vcrumquc  facramentum  fumi.  ^Conftan» 
ter  teireoPiircratoiium  efle,animasque  ibi detentas  fidelium  fuffra- 
eijsiuuati.  ^ ^Similiter  Sc  fan^os  vnàcum  Chnílo  rcgnantes  ve- 
nera ndos,atque  inuocandoseíTe : eosquc  crationcs  Dco  pro  nobis 
offerre,atquereliquiastfle  venerandas.  ^Firniiterallèrc  imagi- 
nes Cbriíli,  ac  Dciparac  ícmper  virginis  Mari^.nccnon  aliorurn 
habendas.&rctinendaseíTeratquceisdcbitum  honorcm,ac  vene- 
rationem  imparriendam.  ^Indulgentiarum  etiam  potcílatein 
âChriftoin  Ecclefia  reliâam  fuilTcjilIarumque  vfum  Chnlliano 
populomaximèfalutarcmcíTeaffirmo.  ^Sáiâam  Catholicam, 
Si  ApoftoIicam,Romanam  Ecclefiam  omnium  Ecclefiarum  ma» 
trem  & magiftramagnoíco.  ^RomanoqucPontificibcati  Petri 
apoftoloiüprincipisfucccíIbri>ac  lefu  Chrifti  vicário  veram  obc» 
dicntúm  fpondcoaciuro.  ^Cxteraitemomnia  a facris  cano- 
nibus  ôe  oecumenicis  concilijs  pratcipuc  a íàcrofanfta  Tt  idcntina 
Synodo  tradita  ,diffinita,6c  declarata  indubitantcr  rccipio  atque 
profiteor:  fimulque  contraria  omnia  atque  hxrcíês  quafeunque  ab 
Ecclefia  damnatas,ôc  rciedas  Sc  anathcmatizatas  rcjicio , &:  anathc 

matizo. 
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mati^.  f Hanc  veram,  cachoí.eamfidcm  extra  quam  nemo  faí 
uus  cíTe  poteíI,quam  in  pr^fenti  íponte  profiteor,  & veraciterTr.  ‘ 
candem  inKgram,  &inuioIatamvfquead  extrcmum  víte  fn,  ' 

conftantifsime,Deoadiuuantc,retinere,  Scconfiteri  atqiie  à‘m 

rubditis/eiMJIis,qur>ra  cura  ad  me  in  muneremeó  fpcãaSk. 
ÍDond'^  pr3edicari,qiiaiitum  in  me  eric,  curaturura.  Eao  ideai  N 
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